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DOMINGO,  28  DE  ABRIL  DE  1920 


SERVIÇO  DAS  AflBirnTAg  HAVAS,  AMERICANA  E  DOS  NOSSOS  CORRESPONDENTES  ESPEOZAES 


No  dia  23  dc  junho  proximo,  realizar- 
se-ão  as  grandes  festas  commemorativari 
da  reconstrucção  de  Verdun  ■£• 


,Val  reunir-se  a  15  de  julho,  em  Vienna, 
o  originalíssimo  Congresso  dos  Homens 
,  -:-  torturados  pelo  sexo  fraco 


COMPANHIA  CITY 

COMPRE  A  SUA  CASA 
SEM  MAIS  DEMORA... 


nOMA.  —  (A.  A.)  —  Noa  mures  Invioláveis  da  neva  e 
•obwana  GéJo  Pontifícia  —  na  Cldado  do  Vaticano  —  um 
dos  cdlflelo»  mais  notavais,  seja  pola  sua  ImporUncla  do  or* 
Ram  essencial  do  nov»  Estado,  ««Já  pela  sua  real  grandiosi¬ 
dade,  é  o  Palácio  do  Santo  Offlclo  Klle  náo  fazia  parto  dos 
antigos  palaclos  aDos’ollco8  o  está  eltuado  no  dorso  de  Gão 
Pedro,  do  lado  noroeste  da  Baslllcn,  na  estrada  donomlnada 
da  “Sagrestln".  Nosso  majostoao  odlflclo,  quo  hojo  faa  par» 
te  Integral  do  novo  Estado  do  papa,  tem  sua  sêdo  um  tri¬ 
bunal  supremo,  encarregado  pola  Santa  Gê  de  manter  a  pu¬ 
reza  da  f 0  cathollca  o,  sob  o  pont0  de  vlata  Jurídico  e  theo- 
loglco,  oste  tribunal  representa  um  dos  organismos,  através 
dos  quaes  Bo  exerço  o  poder  executivo,  que  cabe  6  Egreja  do 
Roma,  por  forca  de  sua  Instituição  divina. 

A  Congregação  do  Santo  Offlclo  é  um  vigia  da  manuten. 
r3o  do  Dogma,  du  observância  das  leis,  que  tfim  por  obje. 
cto  a  proflss&n  s  o  ensino  do  Dogma  o  da  repressão  doa  ds- 
llctos  que  violam  as  referidas  lois. 

Historicamente,  a  Congregação  do  Santo  Offlclo  data  do 
XIII  século,  quando  o  papa  Innocenclo  III  creou  um  tribu¬ 
nal  Inaulsltorlal  para  a  heresia  dos  alblgonsss.  Mala  tarda, 
Honorlo  III,  Grogorlo  IX,  Innoconelo  IV,  Aloxnndro  IV  e  ele¬ 
mento  IV  deram  uma  organização  definitiva  &  Congregação, 
Actualmente.  o  janto  ürftclo  occupa-se  do  todas  as  quis- 
tflen  que  Interessam  A  heresia,  e  do  todos  quantos  a  favore¬ 
cem.  EstfLo  sob  sua  vigilância  o  roprc.iaa0  todos  os  aotos  d( 
sortilégio,  da  odivlnhnção,  de  magia,  do  ospIrltlBmo  a  todos 
os  casos  do  abuso  com  relação  a0  sacramento  da  penitencia. 
Além  disso,  o  Santo  Offlclo  se  occupa  do  tudo  quanto  se  re- 
flr.  A  vaildade  dos  saeramentoa;  das  dispensas  sobro  absti¬ 
nência,  da  autorização  para  um  sacerdote  celebrar  duas  mis- 
eos  cm  um  mesmo  dia,  da  dispensa  do  sacramento  da  eu- 
charlstla  parn  os  enfermos,  das  dispensas  matrlmenlaes,  etc. 
O  Banto  Offlclo  tem  uma  organização  toda  especial.  A  sua 
presidência  cabe  a„  Santo  Padre,  qce  escolhe,  como  cnetn- 
broa  da  Congregação,  os  personagens  mais  sablos  e  mais 
eminente»  do  Sacro  Colleglo.  O  cardeal  mal»  antigo,  pela 
sua  nomeação  tem  o  título  de  secretario,  presida  As  rounlOes 
•  firma  todos  ns  documentos.  Os  outros  membros  do  Santo 
Offlclo  são;  os  consultores  e  os  referendarlos;  os  primeiros 
expressam  o  seu  modo  de  pensar  sobre  as  questões  depen¬ 
dentes  de  solução,  antes  quo  ellas  sejam  apresentadas  aos 
cardeais;  os  outros  examinam  as  questões  sob  o  ponto  de 
vista  da  terminologia.  Vom  depois  a  assessor,  que  á&alsjt 
ás  reuniões  cardinalícias  e  põe  o  papa  no  corrente  de  todas 
as  deliberações  adoptndas.  Sogue-so  o  Commisaarlo,  que  é 
sempre  da  Ordem  Dominicana  c  quo  se  occupa,  principal- 
mente,  da  hereela.  Ha  finalmente  o  Advogado  Fiscal,  que 
fiscaliza  a  observância  das  leis  o  assume  a  defesa  dos  ac- 
cusados. 

O  aotual  Secretaria  desta  Suproma  Congregação,  dentra 
as  congrogacões  romanas,  C-  o  cardeal  Merry  dei  Vai.  A  ella 
se  devem  a  systematlzaçâo  mais  reconte  e  a  relativa  moder¬ 
nização  desse  Immenso  palacin  que,  na  realidade,  nAo  é  nm 
unlco  odlflclo,  p  sim  um  complexo  de  departamentos  •  edifí¬ 
cios,  organizados  para  alojar,  oro  um  sõ,  as  varias  secções 
da  grande  eongregaçflo,  ootn  diversos  appartamentos  para 
moradia  dos  cardsacs,  além  de  commodoa  locaes  pkra  aso 
particular  dos  dominicanos. 

Bento  XV  JA  tinha,  reoentomonte,  folt0  executar  peles 
arohltectes  de  Vaticano  grandes  obras  de  restauração  a  adi- 
pUcAo  no  pataclo  do  Santo  Offlclo;  hoje,  porém,  que  passou 
A  plena  proprledado  do  Pontifico,  dontro  do  terrltorlo  sobe¬ 
rano  da  Santa  Sé,  o  palaclo  está  destinado  *  readquirir  • 
sou  antigo  esplendor. 


CHEGOU  o  senador  Azeredo.  Chegou  As  9  horas  da  manhã 
o  a  ostaçJto  ostnvn  cheia  do  gonte. 

Para  que  alguom  possa  estar  cm  qualquer  legar  Al 
9  horas  precisa  madrugar. 

Esta  domonstrscAo  a0  senador  Azeredo  —  demonstração 
em  que  se  viam  ministros  de  EBtado,  genernes,  almirantes, 
parlamentares,  funcclonarlos.  Jornalistas,  gente  da  todas  as 
categorias  —  A  bem  eloquente. 

Mas.  ao  ver  o  valho  poli 1 1 c0  descer  da  carruagem  nos 
braços  dos  seus  amigos,  fiquei  commovldo.  Essa  commoção, 
porém.  nã„  me  velu  do  coraqlto  regesllndo  por  var  o  grnn- 
de  amigo  resplendenta  do  felicidade.  NAo.  Era  a  commocAo 
de  quem  mede  o  valor  mental  e  physlcn  de  um  homem  na 
edade  em  quo  quasl  todos  os  outros  so  deixam  envolver  pa¬ 
la  sodurçAo  das  commodtdndcs. 

Azeredo.  voltando  dessa  vingem  a  Matto  Grosso,  dou-me 
a  Idéa  do  um  Clemencenu  generoso,  sem  botes  do  tigre,  vi¬ 
vendo  admiravelmente  n  vida  Intonsa  do  Brasli.  sem  se  lem¬ 
brar  do  canseiras,  nem  de  mnldndea  —  coro  a  dlfferonça  que 
n  Hlustro  primeira  francos  nAo  fez,  nas  suas  viagens,  a  de¬ 
cima  parte  do  que  fea  o  senador  brasileiro. 

SI  Clemencean  vlajasso  toda  a  Europa  para  reafflrmar 
o  antlgn  prestigio,  nAo  teria  feito  sinão  um  passeio  amável 
deanto  da  viagem  do  senndor  Azeredo  n  Matto  GroBso.  E', 
realmentc,  ndrulravel  quo  espe  velho  e  moco  tenha  atraves¬ 
sado  trea  Estados  cm  trens  do  forro  o  cm  vapores  fluvlacs, 
voncendn  doze  dias  de  percurso,  pura  Ir  levar  A  torra  natal  o 
conforto  de  sua  presença  e  a  homenagem  do  sou  affoclo. 
Mais  ndmlravel  ainda,  porém,  ê  que  tenha  regressado  do  tAo 
extensa  e  aceldcntada  vingem  com  o  mesmo  sorrleo,  que  é  o 
espelho  do  snn  bondade,  o  o  mesmo  ar  sadio  —  quo  revela 
a  saude  do  corpo  e  do  espirito. 

Foi  essa  expressão  que  me  eommoveu  —  e  fox,  talvez, 
a  Inveja  de  muitos  mocos.,,  —  j.  c. 


PORE'JI,  ANTES  DE  O  FAZER,  VENHA  CONSULTAR- NOS.  EM 
roucos  MINUTOS  PODEREMOS  PROVAR-LHE  QUE  KBTA  Jba- 
TA  E  EMBALA  DORA  ASP1RAÇAO  DE  CADA  UM  —  TUSSUIR  A 
SUA  1'ROPRIA  CASA  —  HOJE  EM  DIA  PO'DE  FACILMENTE 
TRANSFORMAR-SE  NUMA  BELLA  REALIDADE. 

A  CIA  CITY  OFFERECE-LHE  A  OPPORTUNIDADH  DE  ADQUI¬ 
RIR  em  CONDIÇÕES  MUITO  VANTAJOSAS  AS  SEGUINTES  EXCEL. 
LENTES  RESIDÊNCIAS: 


RUA  AVARK1  35 


Fino  palacete,  em  estilo  normando,  situado  A  rua  A*«ré  (que  *  uma 
contlnuacAo  da  rua  Fará)  tendo  ns  seguintes  accommodacõea: 

I  quartos,  graode  e  moderníssimo  banheiro,  hall,  salae  do  v|. 
sitas  e  Jantar,  elegante  salão  para  bilhar  e  as  demais  depen- 
donctas  necessárias  para  o  conforto  do  família  de  tratamento. 
Garage  para  3  autos. 

fí  de  optlma  construcção  e  acabamento,  achando-ee  localizado  em 
rua  calcada  com  todos  os  ecrvlcoa  públicos  Inatallados.  Ponto  alto 
do  onde  se  deocortlna  uma  linda  vlata  panorâmica.  Póde  ser  adqui¬ 
rido  medlnnte  um  pagamento  Inicial  de  50  contos.  OceupsçSo  Imme- 
dlata.  Pôde  ser  visitado  a  qualquer  hora  do  dia  o,  á  nolta,  Até  át 
39  horae. 

JARDIM  AMERICA 

RUA  BOLÍVIA,  3  e  RUA  CANADA*,  11 

Temos  neste  bairro  nobgo  duas  lindas  e  finas  resldenola»,  eujae  ebraa 
estão  quaal  terminadas,  e  que,  offereoendo  todo  o  conforto  possível, 
podem  satisfazer  o  gosto  mala.  exigente.  Ambas  as  casas  posenem: 

4  eepaçoeos  dormltorloe,  banheiro  moderno,  grande  teiTaço, 
hall,  escrlptorlo,  sala  d»  Jantar,  garage  e  demnl»  dependencla». 
Podóm  ser  vista»  durante  o  dia.  Pagamento  Inicial:  30  ou  35:0093000, 
conforme  á  casa. 

BELLA  ALLIANÇA 

ALTO  DA  LAPA 

RUA  7  (BARAO  DA  PASSAGÉM) 

Neste  excellente  e  saudavol  bairro,  ectamos  terminando  a  eonstru» 
cçâo  de  quatro  bonitos  e  modernos  bungalows  que,  pelo  material 
empregado,  polo  estilo  o  pelo  primoroso  acabamento,  nada  ficam 
devendo  n  residências  do  alto  nreco.  Os  mesmos  são  de  dois  lypos 
HCferenlfe  mus  egualmento  commodos  e  lindos  —  o  typo  maior  dts- 
960  da  tres  dormliorloa  e  demais  depondenclns  —  o  menor,  de  dois 
éormltor»4«  0  ns  mesmas  dependencla».  Pagnmento  Inicial  de  7 
jontos  ou  10:0001000,  conformo  a  casa,  0  0  restante  em  10  anno». 

BREVEMENTE 

I  TRES  LINDK  CASAS  NCt 

f  AFAMADO  BAIRRO  DO 

ALTO  DA  LAPA 


A  pomicultura  em  São 
Paulo 

INFORMES.  AO  SR.  MINISTRO 
DA  AGRICULTURA  REFE¬ 
RENTES  A  MAIS  ESSA  RIQUE¬ 
ZA  NACIONAL. 

RIO,  27  (A)  —  O  ar.  ministro 
da  Agricultura  recebeu  Informa¬ 
ção  «obro  o*  Serviços  de  Poml- 
cultura  no  Estado  de  S.  Paulo, 
pelas  quaes  o  governo  está  mul¬ 
to  empenhado. 

São  Paulo  Ji  possue  duna  sub¬ 
estações  do  pomicultura,  fõra  a 
6éd«  do  Serviço,  em  Campinas, 
Cada  uma  dessas  estações,  em 
Limeira  e  Sorocaba,  deverá,  dis¬ 
tribuir,  sõ  cm  eltros,  200.000  en¬ 
xertos  e  2  milhões  de  cavallos. 
Em  Campinas  Já  foram  termi¬ 
nados  os  primeiros  terraços. 

O  Estado  do  s.  Paulo, , polo  re¬ 
gulamento  do  ecu  Serviço,  devo 
plantar  5  mllbões  do  laranjeiras 
por  nnno.  O  “Paklng  Mouse* 
destinado  pelo  ministro  da  Agri¬ 
cultura,  para  a  eldado  de  Limei¬ 
ra,  Já  se  encontra  em  desembar¬ 
que  no  porto  de  Santos,  devendo 
sor  monladn  no  menor  prazo  pos¬ 
sível,  para  altender  ainda  á  ex¬ 
portação  de  laranja»  do  corrente 
anoo. 

Isenções  de  direitos 
recusados 

RIO,  27  (A.)  —  Por  falta  de 
fundamento  legal,  0  ministro  da 
Fazenda  deixou  do  attender  aos 
pedidos  do  Isenção  de  dlroltos 
feitos  polo  dr.  Carlos  Duvlvlor, 
para  ,90  apbarelhos  destinados  á 
rrlação  de  coethos  adquiridos  nu. 
Europa,  e  pelo  prosldcnto  do  Es¬ 
tado  do  parané,  para  um  relogio 
destinado  á  torre  da  matriz  da 
eolonta  S.  Felicidade. 

O  merendo  de  titulos 

RIO,  27  (Especial)  —  O  mer¬ 
endo  do  titulas  teve  hojo  0  se¬ 
guinte  movimento:  apólices:  60 
gerass.de  785300  a  78SSO0O ;  l  do 
r.oomoi),  a  7502009;  423  dlvepsas 
e.nlssões  nomlnaes  a  7305000;  ISO 
portador  de  7505000  a  7535000; 

3  20  obrlgaqõos  do  Thesouro  a  ... 
9S35000;  133  obrigações  ferrovia- 
rins  3. a  omissão  de  1:0093000  a 
1:0105000;  94  municipues  1914 

portador  a  1545000;  100  1917  a 

1  >713000;  200,  1929  de  I5C5000  a  .. 

1 555900 ;  10  1533  7  o|o  a  1813U00; 
16,  1933  S  o|o  a  1973000;  80,  Ube¬ 
raba  a  965000;  6,  Rio,  4  o|o  Po¬ 
pular  a  1153000:  100,  Rio  8  o|o 

portador  a  4801000;  10,  6  o|o  no. 
nilnaea  a  3013000;  25  Docas  de 

Puntns,  nomlnaes,  a  3423000;  40 
dcbunlures  Mestre  Uladge  a  .... 
200{n'i0.  Bancos:  100  Portuguez 
C-J  o!o  a  10030QO;  20  Cominerclal 
n  2273000:  39  Brasil  a  4543000;  18 
Uimmerclo,  a  1723000:  Alvará:  20 
letras  Banco  Sul  Americano,  6  o|o 
n  503500;  30  Fabrica  Papel  Pe- 
tropolls,  a  1213OOO. 

Banco  do  Brasil 

cotacao  das  moedas  EX¬ 
TRA  NG  EIRAS  B  08  VA¬ 
LES  ouno  A'  ALFAN- 
DEGA 

RIO.  27  (Bspoclal)  —  O  Banco 
do  Brasil  cmlttlu  hoje  vates  ou. 
re  á  Alfândega  a  razão  de  43567, 
cotando  a  libra  papel  a  413450. 
dollar  papel  8J530,  peso  uruguoyo 
ouro  83420,  peso  argentino  papel 
35585,  peseta  13374.  escudo  J410, 


As  negociações  a  termo 

COTAÇAO  no  MERCADO  DE 
CAFEi  NAO  PUNCCIO- 
NARAM  AS  DE  AS- 
St.CAR  E  ALGODAO 

RIO.  27  (Especial)  —  O  mer¬ 
cado  de  café  a  termo  funcclonou 
hoje  cem  as  seguintes  cotacões: 

l.a  Bolsa  —  Vendedores:  abril 
285650.  maio  253359,  Junho  283000, 
Julho  273426,  agosto  373300,  se¬ 
tembro  não  teve;  compradores  a 
283700.  285250.  273950,  273376, 

278175, 

Merendo  estável. 

Vendas  mil  saecas. 

—  Não  funcclonaram  os  mercá- 
dos  de  assucar  e  algodão  a  termo. 

A  manifestação  aos  sre. 
Antonio  Azeredo  e  An- 
nibal  de  Toledo 

RIO,  27  (A)  —  Pedo-nos  a  Se¬ 
cretaria  da  Centro  Mattagrowen- 
so  a  publicação  do  seguinte: 

“A  manifestação  do  rogofiljo 
pelo  feliz  regresso  de  senador 
Antonio  Azeredo,  presidente  dn 
Centro  Mattogrossense,  0  do 
deputada  Annlbal  de  Toledo, 
cnndidato  4  prosldonda  do  Esta¬ 
do  de  Matto  Grosso,  vai  congra- 
cando  cttdn  dia  maior  numero  de 
pessoas  am lene  doe  dois  co-esta- 
duanos. 

A  lllLa  de  adhesões  continua, 
na  séd"  do  Centro  Mattogrossen- 
so". 

Ent  viagem  para  S.  Paulo 

RIO,  27  (A)  —  Pelo  primeiro 
nocturno  da  luxo,  seguiram  para 
S.  Paulo  0  dr.  Carlos  Cost»  « 
família, 

Dr.  Geraldo  Rocha 

SUA  VIAGEM  A’  EUROPA 

RIO.  27  (A)  —  Embarca,  «ma¬ 
nhã,  no  “Dulllo".  para  a  Eurepa, 
«  dr.  Gemido  Rooha,  dlreotor 
presidente  <|n  3.  A.  “A  Noite". 

O  dr.  Geraldo  Rocha,  qus  ha 
alguns  nnnos  nü 0  la  ao  Vslho 
Continente,  emprehonúo  agora 
ssan  vtsgem  eom  o  fim  de  tomar 
parto  nu  reunião  do»  oonselhoe, 
a  que  pertence,  de  varlss  empre¬ 
sas  cxtrnngolras,  que,  sob  a  sua 


Departamento  Nacional  Laboratorio 
de  Ensino 

AVISO  DIRIGIDO  PELO  SR.  MI¬ 
NISTRO  DA  JUSTIÇA  RELA¬ 
TIVO  A’  NOVA  SKRIAÇAO 
DOS  CURSOS  SECUNDÁRIOS 

RIO,  27  (A.)  —  O  sr.  ministro 
da  Justiça,  em  resposta  á  con¬ 
sulta  formulada  pelo  Departa¬ 
mento  Nnclonal  de  Ensino,  Acer¬ 
ca  da  execução  da  nova  .serlaçãe 
dos  cursos  secundários  noo  Ins¬ 
titutos  particulares  do  ensino, 
que  requererem  annualmente, 
banca  examinadoras  offletnes. 
dirigiu  ao  dr.  Alolalo  do  Cas¬ 
tro,  dlrector  geral  do  Departa¬ 
mento,  o  seguinte  aviso; 

•Em  referencia  4  consulta 
constante  doo  papeis  que  a  este 
acompanham,  aeclaro-vos,  para 
os  devIdoB  fins,  que,  de  Inteire 
acenrdo  com  0  vosso  parecer,  ro- 
tolvl,  para  regularizar  a  transi¬ 
ção  da  anterior  para  a  vigente 
seriação  doa'  cursos  secundários, 
tornar  extensivo  aos  alumnoa 

Idos  colleglos  particulares  do  que 
trata  n  artigo  240  do  decreto 
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ministro  ás  consultas  salma  al« 
ludldns,  fica  regularizada  deflnl- 
tlvaroento  a  execução  da  nova 
seriação  dos  cursos  secundários, 
proposta  pela  congregação  do 
Colleglo  Pedro  II  e  homologada 
pelo  governo,  pelo  decreto  18564 
do  15  de  Janeiro  do  corrent#  an- 
no.  J 

Embaixador  Henrique  j 
Villegas 

O  REPRESENTANTE  DO  CHI. 
LE  EM  ROMA  PASSARA*  HO¬ 
JE,  A  DOUDO  DO  «DUILIO**, 
PELA  CAPITAL  DA  REPU¬ 
BLICA 

RIO,  27  (A.)  —  A  bordo  do 
“Dulllo",  acompanhado  de  sua. 
esposa,  passa  amanhã  por  sets 
porto,  o  dr.  Honrlquo  Vlllega», 
embaixador  do  Chile  em  Remo. 
e  representante  do  seu  patx  Jun¬ 
to  4  Liga  das  Nações. 

O  dlstlneto  diplomata  chileno 
ê  uma  dae  personalidade»  4» 
maior  de3taque  na  Rspubllca  do 
Pacifico,  onde  desemp»nhou. 
com  singular  acerto,  os  mais 
elevados  cargos  públicos  a  <*■ 
pasta  das  Rotações  Exteriores. 

O  embaixador  Vlllegas,  eal 
companhia  do  ministro  Mnralu- 
rl  e  do  saudoso  Lauro  M u  1 1 e r, 
de  saudosa  memória,  foi  am  doe 
tres  chancellercH  que  tiveram  n 
seu  cargo  a  arbitragem  que  re¬ 
solveu  a  questão  entre  os  Esta¬ 
dos  Unidos  e  o  México  »  fot  um 
dos  prlmolrcs  Intoladorcs  do 


Agradecimentos  do  sr. 
Prado  Junior 

RIO,  27  (A.)  —  Esteve  no  Ita- 
maraty  o  er.  Prado  Junior,  pro- 
felto  do  Dlstrloto  Federal,  quo  foi 
agradecer  possoaTmente  ao  sr. 
ministro  do  Exterior  a»  suas  de¬ 
monstrações  de  pesar  pola  morto 
do  conselheiro  Antonio  Prado. 
Esteva  egualmento  no  gabinete 
do  ar.  ministro  da  Agricultura, 
a  quem  apresentou  Idontic03 
agradecimentos. 

A  febre  amarella 

NOTA  DO  SR.  MINISTRO  DO 
UnUGUAV 

RIO,  27*  (A. )  —  O  sr.  dr.  Octa- 
vlo  Mnngabelra,  mtnlstro  daa  Ro¬ 
tações  Exteriores,  recebeu  nota 
da  dr.  Dlony6lo  Ramoo  Monteiro, 


A  carne 

MOVIMENTO  DOS  MATADOUROS 
DE  SANTA  CRUZ  E  MENDES 
RIO,  27  (A)  —  No  Matadouro 
de  Santa  cruz,  (oram  abatia?» 
hoje  557  bota,  92  vltelloz  «  161 
porcos. 

Preços:  Rezes,  1|300;  vllcllos, 
15400:  porcos,  33600, 

Recolhidos  aos  eurraes:  655 
bola,  93  vltellos  o  54  porcos, 

Nos  campos  da  Santa  Cruz:  ... 
3.620  bois,  333  vltellos  o  334  por¬ 
cos. 

—  No  matadouro  de  Mendts 
foram  abRtldos  263  bois,  27  vi- 
tellns  e  17  porcos. 

Preços:  Rezes,  43330;  vltellos, 


TODO  O  EPISCOPADO  DRASI- 

LEIRO  APOIA  A  4-F.nEGRI- 
NAÇAO  QUE  IRA*  A 
nOMA 

RIO.  27  (A.)  —  Conformo  com- 
munlcecâo  pelo  revmo.  preslden. 
ta  da  commlssão  organizadora, 
monsenhor  Luiz  Gonzaga  do  Car¬ 
mo,  todo  o  episcopado  brasilolro 
abençõa  e  apoia  »  peregrinação 
do  Jubileu  do  Santo  Padre. 

S.  exc.  rovma..  o  sr.  núncio 
apostollce,  cm  corta  dirigida  ao 
monsenhor  prosldonte,  congralu- 
la-s*  eom  s.  revma,  o  faz  votos 
pelo  feliz  exito  da  grande  roma¬ 
ria. 

A  commlssio  foi  «cientificada 
de  que  honrarão  com  sua  presen¬ 
ça  a  perogrlnagão,  d.  AuguBto 
Alvar-:  da  Silva,  arcebispo  prl. 
maz  do  Brasil  c  arcebispo  da  Ba¬ 
hia;  dr.  Severlno  Vieira  da  Mel¬ 
lo,  bispo  do  Plauby;  d.  Justlno 
José  de  SanFAnna,  bispo  de  Juiz 
de  FOra;  e  d,  José  Pereira  Al¬ 
ves,  bispo  do  Nlctheroy. 

O  director  do  Banco  do 
Brasil 

RIO,  27  (A)  —  Eni  assembléa 
da  aoelonlstas  hojo  realizada,  foí 
reeleito  dlreotor  do  Banco  do 
Bros!)  o  sr.  Carvalho  de  Brito- 


artigo  15016.  do  29  de  Janeira 
ultimo,  para  ouja  execução  ado- 
ptarels  as  providencias  necessá¬ 
rias,  no  sentido  de  serem  regula¬ 
mente  apuradas  a  frequência  e 
media  nnmial  do3  ditos  alumnoa 
nas  aulas  de  Inglez  «  do  histo¬ 
ria  universal. 

Relatlvamente  ao  ensino  do 
mnthematlea.  fica  estabelecido, 
conforme  propuzestes,  quo  os 
aluinnos  dos  2. o  e  4. o  nnnos, 
continuam  sujeitos  ao  program- 
ri«  approvado  pela  congregação 
do  Colleglo  Pedro  TI,  nppüenndo- 
so  ao  actual  t.o  anno  o  doravan¬ 
te,  o  regímen  conatnnto  da  all- 
nex  J,  do  eltado  avlBo", 

.aalolT 

Os  Itens  do  1,  do  aviso  de  39 
de  Janeiro  ultimo,  citados  na  re- 
eoluçfto  acima  transorlptas,  são 
os  segulntei: 

4)  —  Os  alumnoa  do  3.o  anno 
promovidos  ao  3. o  com  apprnva- 
ção  em  historia  universal,  ficam 
obrigados  A  frequência  das  aula» 
dessa  ultima  disciplina,  no  anno 


cando.lbe  as  medida»  tomadas 
em  seu  palz  sobro  a  febre  ama¬ 
rella  a  salientando  que  as  mes¬ 
mas  se  restringem  ao  que  consta 
das  convenções  sanitárias  Inter- 
caclonacs. 

Créditos  k  Delegacia 
Fiscal 

RIO,  27  (A)  —  A  dlrectorla  da 
Despesa  Publica  distribuiu,  ho¬ 
je,  4  Delegacia  Fiscal,  desto  Es¬ 
tado,  créditos  no  total  de  . 

1,892:7963490,  para  despesos  sob 
o  regímen  de  massas  das  sub- 


aos  do  l.o  anno.  nromovldoe  so 
2.a  com  apnrovnção  em  Inglez. 

J)  —  Oa  progmtnmns  do  ma- 
thematlea  serão  orgnnlzado9  de 
modo  quo  o  alumno,  ao  terminar 
o  5.0  anno,  possa  obter  certifi¬ 
cados  do  exames  flnae?  de  arltb- 
motlcn  e  álgebra,  «  no  terminar 
o  4.o  das  duas  demais  partes  do 
Jlto  ensino  (geometria  o  trigo¬ 
nometria). 

Oom  a  solucío  dada  polo  sr. 


Os  tclegrammas  conti¬ 
nuam  na  8.a  pagino 


franco  3349,  lira  5460 


COQUELUCHOIDINA 


que  não  contém  opio  ou  seus  derivados, 


Si  tem  ou  receia  ler  a  TOSSE  CONVULSA  tome 


i 


CORREIO  PAULISTANO 


Reuníu-sc  a  commissão  que  homenagea¬ 
rá  o  illustrc  parlamentar 

1'opulur,  i|ii«,  em 


çõ«s  ao  margiemo  sectário.  !'•• 
illmoi  nu*  IflH  n»»n«  eonildern- 
çile»,  purquo  «Jo  liitor<«aniUnN. 
Hão  do  numero  4*  17  do  ninrçu 
ultimo,  da  “Dlarlo  do  8.  1'aulo*. 

Como  ui  moui  leltonn  estão 
vundo,  oi  nnthropophago»  nta 
■Ao  lAo  foto»  quanto  Imaginam. 
NAo,  ao  (lllnm  no  communKmo, 
dão  bun»  burgueie»  como  nõ» 
oumua,  Fstum  do  conta  que  »Ao 
anthropophngii»,  mn»  nAo  pn»- 
oum  d*  provocadores  do  arrelia» 
lltorarl»». 

I’or  leno  intumo,  o  meu  ponto 
da  vljta  conllnu'a  do  pé.  NAo 
loinoi  uma  direcção  fixado,  or¬ 
denada.  Vlvvmot  lltorarlamento 
num  confuolonlamo  «em  limita- 
çõr». 

Dontotowekl  dlila  quo  tudo 
l«eo  A  torrlvol  purquo  6  Indoll- 
nlvel  o  nAo  *•  podo  definir,  por- 
quo  Uoui  nAo  croou  mali  do  que 
enigma».  SorA  yordadoT 

]*ropon)io,  portanto,  a  abertu- 
rn  do  um  inquérito,  nflm  do  a- 
olmr-««  a  vordado  brnsllotra...’. 

RetA  conforme  o  original. 

Hermes  Lima 


A  propoelto  do  •enitfuelnnla- 
mo*,  Moita  Pilho  «»crov*  o  **• 
ela rocei 

No  etludo  quo  calou  faiando 
<m  torno  da»  expre*»õc»  llle- 
rnrlae  do  firaell,  venho  defen¬ 
dendo  a  th»»e  doquo  o  p-ii»uiiich- 
lo  lltorarlo  do  paia  ainda  nAo 
tomou  forma  oraunlea  o  vetyll- 
müa.  13  mm  cn»o  confuelnqiemo 
mental  eu  indaguei  »l  nAo  era 
um  piirlgo  a  «I  nílu  era  um  ter- 
dadnlro  confualoiilanio  eonimu- 
ulMa  n  quo  vinha  fnxendo  alto- 
vlata  do  AtUhrovophngla. 

Ratn,  porírn,  mo  respondo  da 
seguinte  mannlra:  —  *A  Itevlnu 
do  Anlhropophagla  ndmltto  a 
mia  boa  fé  (alo)  a  propoalto  ün* 
IniInuacAve  do  coniniunlimo  In- 
«orlo  no  aeu  ultimo  artigo  (ale,. 
Tem,  pola,  a  declarar-lhe,  quo 
anua  numeroí  I  (da  .  phneo  n- 
ctuul)  io  callocou  da  aogululo 
maneira  na  queelAo  rodai:  — 
■Nd»  lomoa  contra  oi  faacdMun 
de  qimlquer  capeclo  o  contra  os 
liolshcvlotao  de  qualquer  cepo- 
ola*. 

“Seguem-se  a  c*sa  declnrnçã» 
inicial  clnras  o  nltldne  oppost- 


Às  homenagens  de  hontem  á  memória 
do  saudoso  estadista 


mo,  57  (A.)  —  Sob  a  pr.íl- 
drnuia  do  deputado  Atlliur  Lu- 
moa,  realleou,  Uujo,  Aa  li  linraa, 
no  aulAo  nobro  do  Derby  Club,  a 
rounldo  da  coiulaaAa  de  recepção, 
do  duputado  Manuol  Vliluhuin, 
compoato  dai  segiilntei  poaioaai 

l*rualdunt«  da  honra,  ar,  ml- 
nletro  Vlulor  Kunder;  proalduiitu 
j.i  uommlMdu  central,  dr.  Do¬ 
mingo*  8,  Deite,  prealdonte  dn 
commieeAo  de  recepção.  ar.  Ilvii- 
rlque  Lage;  eeoratarlo  geral,  dr. 
Abolurdo  Mello. 

Rara  cuninile-áo  foi  acoloniadu 
por  Inlolatlvn  Jo  Centro  llepu- 
bllcano  do  Ulalrluto  Federal,  do 
qual  A  pruildonto  o  ar.  Uranno 
dua  Santoe,  t  do  -entro  Popular, 
do  qunl  A  prealdonto  o  ar.  JoAo 
do  B.  Monto. 

O  va  IA»  do  Dorby  Club  achava- 
ao  rlcanienlo  arnamontnda  da 
florca  o»lu*nc»,  quando  assumiu 
a  prc.ildon Jla  o  deputado  Ar* 
thur  L»rm*i.  ladnndo  poloa  luun- 
dorcta  JoAo  Tbonié,  Monde»  Tuvu. 
rna  e  Oodotredo  Vliinnn;  depu* 
Indo»  Augusto  de  Lima,  Llndnl- 
pliu  Color  e  Joaquim  Porreira: 
aunadoroa  Vespuclu  do  Abreu  o 
Manuel  Moujardlm;  deputados 
Álvaro  do  Sousa,  Vital  ilamol. 
Alborlco  de  Mnraoe  e  Plínio  Alar* 
que*:  e  ers.  JoAo  dn  E.  Manto, 
Plorluno  Nunca  o  Ernoato  ttl- 
bolro. 

Abrindo  a  eesoAo,  e  prealdonte 
dr.  ArlhUr  Lemos  declarou  os  fina 
da  reunião,  que  ora  homenageai 
o  deputado  Manuol  Vlllnholn 
“londor"  dn  Camura  vulto  pr«- 
nmlncnte,  pola  ora  ma  s  do  que 
Justo  r*ndur-Ee  a  esto  brasileiro 
ns  homnnngon*  nor  occaslão  de 
seu  rvaresso  da  Europa. 

Por  Isso  so  assoelnva  do  cora- 
çAo  e  empregaria  todo»  esforços 
pura  ter  o  mnlor  brilho  a  rcce  ■ 
cçAo. 

Em  seguida,  uiou  da  palavra  o 
ar.  JoAo  do  13  Manto,  preslden- 


im  do  Ceulro  .  . 

Improviso,  enultwOoii  ae  vlrtudai 
do  dr.  Vlllaboln  l*«r  o«»e  mo* 
ilvu  fal  que  «o  fundou  o  Centro 
Jtapublluano  do  Diat.  Federal  o 
iniciador  doaaa  Homenagem  cujo 
digno  prealdonto,  por  enfermo, 
nAo  so  achava  proeonlo 

tleundo  muda  da  palavra,  o 
dopiltado  1‘lmlo  Marque»,  propna 
ficasse  au  cargo  da  eommlsaAo 
du.  recepção  o  programa  doa  bo- 
tn*nait*iia. 

Bando  euhinollldn  a  votação, 
fal  uuanlmamnnlo  aceita,  fican¬ 
do  o  prugramma  organleado  da 
seguinte  fArmat 

Balloltar  do  governo  bandas  do 
musica:  dlverena  aseoolaçOee  d  ne¬ 
la  capital,  comparecorAo  ao  de- 
lembnrquo.  Hrrán  dirigidos,  Aa 
neenclaçÕM»,  cnnvtte*  para  cnm- 
parecerem  Ae  mnnlteetaçOee.  o  As 
eecolai  superiores,  ouina  uluin- 
nos  entregurAo,  n  s.  exc.  dedi¬ 
cados  ramalhete»  de  floro»  n«- 
tu-scs,  tcompunhnndo  o  Illustrc 
parlamentar  atd  o  eatAo  nnüre 
da  lllblloinoca  Nacional,  saudan¬ 
do,  por  e»»a  occa»IAo,  o  »r.  VII- 
lutioln,  n  doputudo  Llndolpho  Co¬ 
lor  sendo  ».  exc.  saudado  Por 
oorastAo  dn  desembarque,  pelo 
tribuno  dr,  Knphao,  Pinheiro. 

Ante»  de  ** r  oncorrada  n  reii- 
nlAo,  o  deputado  Arlhur  Leinue 
tevn  palnvrun  do  agradecimento 
pelo  eompareelmento  do»  parti¬ 
cipante»  dnqiiolla  a**(*mblén. 

A  commlss.lo  acclnmada.  foi, 
flnnlmente.  eneerrad»  n  «osiAo 
sob  viva»  no  *r  Vlllnholn. 

—  O  »r.  mlntatro  Vletor  Kon- 
der  fox-ae  representar  pelo  seu 
offlrlal  de  trabln-le,  dr.  ãlenrl- 
que  Itomonguern. 

—  A  comnalsiifio  roccbeti.  ainda, 
tcloiernmnia  do  solidariedade  do 
ministro  Vlnnna  do  Cnstello,  do* 
■cnndnroa  M'guet  Calmon  e  Artol- 
pho  Gordo  e  do»  deputndon  Afra- 
nlo  Franco  e  Albcrloo  Mnrae». 


S.  Paulo.  Maior  emporiq 
exportador  e  maior  centro 
dc  act|uÍHÍçfio  dc  produetos 
externos,  cia  os  dois  grandes 
polos  dc  sun  notável  situa* 
çiio  economia. 

Naturalmcntct  facto  seme» 
Ihnntc  repercute  nos  resulta» 
dos  fitiaca  dna  trocas  tner» 
cantis,  ou  seja  no  suldo  da 
respectiva  balança.  Assita 
acontccc. 

O  confronto  entre  o  bole» 
tini  que  o  "Correio  Paulis. 
tauo"  publica  e  o  que  nos 
fornece  a  dircctoria  dc  esta¬ 
tística  commercial,  do  ML 
nisterio  da  Paacnda,  deixa 
ver  essa  cousa  singular:  o 
"superavit"  cconomico  dc  S. 
Paulo,  obtido  cm  virtude  de 
suas  permutas  mercantis,  re¬ 
presenta  uma  ctfra  dupla  da- 
qticlla  que  diz  respeito  aq 
mesmo  saldo  do  Brasil  intei¬ 
ro.  Uma  colmeia  laboriosa, 
infatigável,  trabalhando  sob 
o  regiracn  de  um  methodo 
seguro,  idealista  mais  do  que 
qualquer  outra,  porque  ttão 
ha  maior  idealismo  do  que  o 
da  idea  tornada  realidade  pe¬ 
lo  cnthusiasmo  do  homem, 
eis  o  que  é  S.  Paulo,  para 


pn*  do  "Correio  Paulistano" 
divulgaram,  conforme  liabi- 
tualmcntc  o  fazem,  um  qua¬ 
dro  estatístico  relativo  ao 
cnuimcrcio  exterior  realiza¬ 
do  pelo  porto  dc  Santos,  no 
ultimo  anuo.  A  primeira  ol>* 
servaçfto  que  os  nlparisiiioh 
ali  englobados  nos  suppe- 
retn,  consiste  un  demonstra 
çfio  de  que  o  movimento  im 
portador  opera»lo  por  inter¬ 
médio  dnqticllc  ancoradou¬ 
ro,  at tinge  unta  tonelagem 
superior  mesmo  u  que  sc 
destina  ao  porto  do  Kio. 

Até  bem  pouco  tempo, 
Santos  era,  o  que  jé  repre¬ 
sentava  uma  grande  con¬ 
quista,  o  maior  centro  dc  ex¬ 
portação  nacional.  Cabe-lhe, 
como  occorrc  cm  1928,  mois 
da  metade  do  valor  obtido 
pela  venda  dc  nossas  merca 
dorias  exportáveis.  O  cocf- 
ficientc  exacto  corresponde 
a  52.5  ojo. 

1928  marca 


»q  vntenup,  cantailn,  «ni  «tiffra- 
ttlo  dn  nliun  dn  »nurto»n  prssl- 
dtinlo  Carln»  do  Campo»,  quo  nor 
mu‘lo»  nnno»  pvrtnneou  A  sua  dl- 
rortnrla,  como  thcoourolro  <lo 
Cor.Nolho  Superior. 

A  ena  inlonnldodo  compnrri-n- 
rau-  o»  membro»  dn  dircctoria  da 
qutlle  enlabvlaolmcnto  do  onnliiu 
artlillco,  Icnton.o  nlumno». 


nevrAltram-iio  dc  um  cunho  dc 
nlta  «iKiiIflnqc.lo,  nsslgnnliuido 
oxpresaivnmonta  uma  manifesta- 
c;Ao  do  »»udnd«,  no  hnmnnngon» 
linnleni  prcKtndn»  ú  inomorl»  do 
dr.  Cnrlo»  do  Cnmpo»,  polo  oo- 
gutido  nnnlvornarlo  do  »cu  fnllo- 
clmcnto. 

De  nlta  »lgnirica<;Ao,  dlmmoi 
bein,  porque,  tanto  n»  cerimoniar 


uma 


O  mausolco  do  dr.  Carlos  de  Campos,  no  cemiterio  da 
Consolação,  com  as  flores  depositadas  hontem  pelos 
seus  dedicados  amigos. 

A  f SITAS  AO  TUMULO  OO  DB. 
CA  n  LOS  I1E  CAMPO» 

O  nr.  dr.  Laznry  Guodca,  su- 
crctnrlo  da  prcrldoncln,  crtvv* 
hontem  no  cemiterio  da  Conaolu- 
Cão.  tendo  doponitado,  em  nome 
do  ar.  presidente  do  Estado,  um-i 
palma  de  flórea  solire  o  tumulo 
do  dr.  Carlos  de  Cnmpos. 

♦  #  :|t 


Nossos  planos  e  realizações  diários  en¬ 
trevistos  e  registados  pelo  boletim 
do  Ministério  do  Exterior. 


religiosas  como  ns  romarias  ió 
tumulo  do  IlIuHtre  estadista  se 
carnclorlzaram  por  uma  grnmle 
concorrência  do  pessoas  amiga¬ 
do  cxtlnoto  o  da  sua  cxma.  ia- 
mllla. 


TlIO,  27  (A.)  —  Bolotlm  dlarlo 
do  Informações  para  dlNtrlbuIr  ú* 
iigoncla*  tclrgraphlea»  o  As  mls- 
Rões  diplomáticas  e  eoneulares  dn 
Iirasll: 

—  Do  acoõrdo  com  oa  termo» 
do  contracto  celebrado  pelo  E* 
do  Minas  eom  a  Cia.  Tolephonlca 
llrasllolra.  para  organlzaqAo  o 
cxplorncAa  dos  serviços  telopho- 
nlco»  urbanos  c  Interurbanos  em 
Itello  Horizonte,  a  referida  Cia. 
obrign-EO  n  Iniciar  a  construcçAo 
do  novas  rOdo»  no  prazo  de  3  mo- 
zes,  com  o  equipamento  Inlelnl 
mlnlmo  da  1.500  linhas,  empro. 
gando  «ystcmn  do  circuitos  me- 
talllooe,  equipamento  do  lypo  au- 
lomatlco  o  appnrolhos  modornos 
I.íflclentes.  O  prazo  da  concoasAn 
ú  do  30  annos,  tendo  u  Cln.  nesao 
lipso  direito  ao  lucro  mlnlmo  nfi- 
nual  do  0  o]o  sobre  o  capital  em¬ 
pregado.  NAo  ha  eondlçAo  de  ro- 
veraAo,  mas  dlrcltn  do  opC&O  pa¬ 
ra  o  Estado  adquirir  as  lustalln- 
forem 


São  recordações  históricas 
para  os  canadenses 


MIMAS  NAS  rr.IlKJAH  11E  SAN. 
TA  CECÍLIA  E  l».V  I.MM.V 
CU  LA  DA  CONCEIÇÃO 


»ns.  7.930  contos,  excluídas  a» 
frneções. 

f>»  prlnclpne»  exportadores  fo- 
rain:Allemnnha,  3.380  contos:  Ar¬ 
gentina,  1.J93:  Bolglr-a,  C91 :  Ks- 
tndos  Unidos,  7.18B;  França, 
1.204 :  Inglaterra.  4,508:  Hollnn- 
dn.  888  e  Terra  Nova,  3,650. 

_  O  Poder  Executivo  do  Hlo 

Grande  dn  Rui  regnlnmontou  os 
decretos  qu»  autorizam  a  cren- 
çAo  de  rampos  e  eoopernçAo  das 


Eleição  de  deputado  pelo  8.°  districtõ 
estadual 


Commcmornndo  a  datn,  a  fnmllln 
do  saudoso  republicano  e  cmlncn 
tc  homem  publico  mandou  hnn 


Umn  comniIsaAo  do  Grcmlo  Po. 
Illlco  “Dr.  Carlos  do  Campos" 


E,  por  isso,  vão  ser  conservadas  como 
monumentos  nacionaes 


Designado  0  dia  12  do  maio  proximo  para  a  elelçSo  de  um  depu¬ 
tado  pelo  8-0  dlstrlcto  estadual,  em  proenchlmonto  da  v»g»  de  tao- 
doso  col.  Marrollo  Snhmidt,  a  CommlssAo  Dlrector»  do  Partido  He- 
publ!eann  ouvtu  prlmclramonto  oa  diversos  eolleglos  ololtoraes  pe¬ 
los  scue  olemantos  do  mnlor  responsabilidade,  tpôo  o  que  reiolven 
rocommondar  aos  suffraglos  do»  rorrollglonarlo»  quem  logrou 
reunir  mal»  Indicações  para  zor  escolhido,  dentro  outros  oomes  de 
slgnlflcaçAo,  cnndidnto  Aquella  cadeira  no  Gongrese0  do  Estado,  In¬ 
dicações  esens  que,  om  maior  numero,  recnhlram  no  8IL  Dll.  NEL¬ 
SON  DE  ANDRADE  COUT1MIO,  lavrador  e  proprtotnrlo,  residente  na 
riipllnl- 

Em  ae  tratando  de  nome  eonhonldo  polos  sorvlços  t  lon»,  ond* 
6  Imporlanto  lavrador,  a  CommisaAo  Dlree.tora  está  segura  d»  qu» 
o  eleitorado  do  dlstrloto  receborA  o  eandldato  com  a  moreeida  ijm* 
pathla  para  lhe  suffragar  o  nome  com  a  maior  votaçAo  possível,  ao 
sentido  de  comprovar,  ainda  uma  vez,  o  espirito  de  solidariedade 
que  sempre  presidiu  As  deliberações  do  pobso  partido-  ^ 

SEo  Paulo,  19  do  abril  de  1929. 

A.  DB  PADÜA  SALiL.ES. 

A  DINO  BUBNO 
•  SYLVtU  DE  CAMPOS. 

HODULPHO  MlltANDA, 

ALTINü  AKANTES. 

AKNOLFO  AZEVEDO. 

ATAL1BA  LEONEL. 

A.  DE  AGUIAR  WHITAKER, 


IIALIF.tX  —  (Cnnndá),  20  — 
(Especial  para  o  “Correio",  do 
B.  C.  Reuters)  -  O  Canadá  con- 
tlnu-a  dando  A»  suas  rellqula3 
históricas  um  lognr  de  relevo  no 
sou  presente.  Assim,  £  quo  o  si¬ 
tio,  cm  que  so  encontra  localiza¬ 
do  o  Forto  Loulsbourg,  bem  co¬ 
mo  as  ruinas  das  antigas  forti¬ 
ficações  na  Ilha  do  cabo  Bretilo. 
na  costa  canudcnsc  do  Atlântico, 
astlio  sendo  conservados  pelo 
Departamento  Federal  do  Inte¬ 
rior,  como  monumentos  nnclo- 
nao9. 

Em  tempos  JA  passadOB,  obe¬ 
decendo  a  Instancias  da  “Soclety 
of  Colonial  Wars  of  Amorlca*. 
foi  all  erigido  um  pltnr  do  gra¬ 
nito,  da  forma  dc  uma  bola  do 
canhilo,  em  honra  dos  cidadãos 
quo  calüram  mortos  nas  aínma- 
das  refregas  da  forta'eza,  quo 
logo  foi  transferido  para  o  De¬ 
partamento  do  Interior. 

Mns  .ontromoi!  um  pouco  rn 
Historio.  Volvamos  oa  olhos  pa¬ 
ra  o  passado,  para  oxpllçar,  me¬ 
lhor,  o  sentido  destes  monumen¬ 
tos. 

Com  a  rxcepçilo  do  tluoboc,  o 
theatro  da  batalha  do  “Los  Lla- 
nos  do  Abralido”,  em  1759.  ho- 
nlsbourg  õ  o  togar  mais  tradi¬ 
cional  nos  annaes  da  Historia 
canadense. 

Em  1717  foram  Iniciados  os 
trabalhos  para  a  construcçAo  ío’ 
forto,  concluído  pelis  .rnncezos 


Lourcnço,  contra  os  'ngtozus  e, 
ao  mesmo  tempo,  para  garantir 
suas  possessões  no  Novo  Mundo. 

Mas  a  fortaloza  nAn  resistia 
ao  primeiro  embate  vigoroso  drs 
adversários  dos  gaulezc9:  em  . . 
1715  era  slttoda  polos  Inglozos 
o.  apôs  47  dias  de  peleja,  cs  seus 
occupnntca  rondlam-so,  pela  In¬ 
disciplina  quo  entro  elloa  cam¬ 
peava,  originaria  da  forno  o  Cal- 
ta  de  munições.  O  tratado  de 
Atx-ln-Chapollo  vinha,  mais'  tar¬ 
de,  pflr  termo  A  occupação  sa- 
xonlca  devolvondo  o  forte  aos 


çúcs  pelo  preço  por  que 
avaliados. 

—  Conformo  dados  colhidos  na 
Secretaria  da  Agricultura  do  S. 
Paulo,  b  movimento  do  Importa- 
çAo  no  porto  do  Santos,  duranto 
Janeiro  o  fevereiro  do  1929.  foi 
do  252.038  contos  ou  6. 187. 867 
libras,  aceusando  nugmento  so¬ 
bro  1923  do  42.025  contos 'ou  ... 
559. 653  libras.  As  mercadorias 
quo  figuraram  om  maior  propor, 
çdo  na  Importação  foram:  algo¬ 
dão  cm  bruto,  nço,  ferro,  macbl- 
niifi  para  Industrias  e  lavouras, 
monsUios,  Juta,  canhaino,  carvão 
de  pedra,  kerozene  a  trigo.  Oa 
maiores  fornecedores  foram:  Es¬ 
tados  Unidos,  Inglaterra,  Alloma- 
nha,  Argentina,  França  o  Italla. 

A  oxp  rtaçAo  nos  mesmo»  me- 
zcs  do  1329  foi  de  386.081  contos 
uu  9.170'.  154  libras,  nccuaando  o 
exceseo  do  24.487  contos  ou  li¬ 
bras  601.606.  As  mercadoria» 
exportadas  cm  mnlor  quantidade 
loram:  caf£,  375.443  conlosj  car- 
tios  resfriadas,  3,504:  hananas, 
2.451;  couros,  1 . 316;  f-uetas  olea¬ 
ginosas,  1.101:  caroço  do  algo¬ 
dão,  396  o  algodão  em  rumn,  21, 
vorlflcando.se  o  oxcesuo  na  ex¬ 
portação  do  eufõ,  dc  24.767  con¬ 
tos;  na  de  couro,  1.021;  c  na  do 
banana  de  690.  Os  maiores  Im¬ 
portadores  foram:  Estados  Uni¬ 
dos  com  251 .088  contos;  França, 
113.071;  Allemanha,  24.402;  Hol- 
landa,  22.919;  Suecla,  11.518; 
Bélgica,  19.314;  Italla,  9.647;  Di¬ 
namarca,  0.48ii;  Argentina  4,015 

Inglaterra  3.098. 

—  o  commerclo  do  madelrnn 
tio  ParaiiS  solfreu  ulllmamcnte 
grande  rodueçAo  devido  As  Irre- 
gularldados  tia  dlulribulçâo  dos 
vagões  paru  transporte».  O  mer¬ 
cado  porém  reanlma-so  com  as 
providencias  offlcincs  c  particu¬ 
lares  rooontomonlo  tomudan,  os- 
porando-se  maiores  snlildus. 

O  commerclo  do  mate  cm 
Corltlba  tom  estudo  sem  anima¬ 
ção;  o  stock  do  café  dessa  capi¬ 
tal  ora  na  ultima  semann  do..  . 
17.734  saccas;  Paranaguá  expor¬ 
tou  na  ultima  somana  1.050  snc- 
caa  do  café.  no  valor  do  20.279 
contos  o  madeira  4.001,  no  valor 
de  103  oontoB;  Antonlna  expor¬ 
tou  no  mesmo  tempo:  mnto  ... 
S55.C73  kllos,  no  valor  dn  1.000 
contos;  mndolra  195  m.  c.  no  va¬ 
lor  dc  7:000$.  caixas  no  v»lnr  de 
16:0003.  O  sloclt  existente  em 
Paranaguá  era  cio  5.038  m.  c.  do 
madeiros. 

—  A  exportação  da  capital  da 
Bahia  no  l.o  trlmostro  do  1929 
foi  dc  29.045.877  ks.  no  valor  do 
04.710  contos  ou  libras  1. 089. 333, 
excluído  o  porto  do  tlhéoo.  A  Im¬ 
portação  foi  do  23,059.405.  no 
vnlor  de  24.773  conto»  ou  libras, 
007.406;  o  saldo  favornvel  na  ba¬ 
lança  foi  da  30.044  contos,  ou  II- 


tem  rezar  uma  missa,  às  8  horas 
a  mela,  na  egreja  da  Immaculada 
Conceição,  A  avenida  Brigadeiro 
Luiz  Antnnlo. 

O  templo,  como  dissemos,  acha- 
vc-so  roplcto,  vendo-so  entro  os 
presentes  o  sr.  commandanlo 
Marcllio  Franco,  chefe  da  cisa 
militar  da  prosldcncla  do  Estado, 
represonlanUo  o  sr.  dr.  Jullo 
Prestos;  representantes  dos  mem¬ 
bros  do  governo,  senadores,  depu¬ 
tados  e  multas  famílias, 

—  O  “Correio  Paulistano"  este¬ 
ve  representado  pelo  seu  dlro- 
etor,  deputado  Abltoi*  MourAo,  o 
pelo  seu  secretario,  IVnlgrand 
Ncguelra. 

*  *  * 

O  Conservutorlo  Draniallco  e 
Musical  do  São  Paulo  fez  também 
celebrar  hontem,  úa  10  horas,  na 
egreja  do  Santa  Cecília,  uma  mia- 


NOTA:  —  Deixa  de  asstgnar  o  sr,  Manuel  Vlllabola,  por  e»tny 
ausente,  fõra  do  palz. 


Paulo.  ar.  S.  Nakashlma,  promo¬ 
ve,  nesse  dia.  As  31  horas,  nos  sa¬ 
lões  do  “Esplanada-Hotel*,  umn 
recepção,  a  que  so  seguirá  um 
baile. 

O  cônsul  nlpponlco  convidou, 
para  «ssa  tosta,  oa  s ra.  eecreta- 
rlos  do  govarno.  chefe  da  Poli- 
cln,  prefeito  da  cidade,  presiden¬ 
te  da  Cantara  Munlctpal,  colonla 
nlpponlca,  cônsules  e  pessoas  de 
relevo  d»  sociedade  paulistana. 


Occorro  amanhã  o  anhlvcrsnrln 
natnllclc  do  Imperador  Hlrohllo, 
do  Japão. 


do  flores  no  sou  tumulo,  no  ce* 
mlterlo  da  consolnçao. 

tfs  -k  k* 

Representando  o  er.  dr.  Ju¬ 
llo  Prostec,  o  «r.  commnndante 
Marcllio  Franco,  ‘chefe  da  cneo 
mllltnr,  compareceu  á  missa  htm- 
tom  rozndn  na  egreja  dn  Imma- 
culada  Conceição,  em  euffrn-lo 
do.  sr.  dç.  Carloe  de  Campors,  por 
motivo  dn  passagem  do  segnn- 
do  annlveraarlo  d*  eeu  fallcct- 
monto. 

*  *  * 

O  sr.  deputado  federal  Car¬ 
valhal  Filho  agradecou,  no  sr. 
prealdonte  do  Eatado  o«  cumpri¬ 
mentos  que  e.  exc.  lh«  enviou 
nor  occasUo  de  seu  annlversa- 


Alencar,  a  Academia  Fluminense 
<lo  Letras  InlclarA.  com  tmin  ses¬ 
são  solenne,  Interessante  sã- 
rlo  do  estudos  Acerca  dns  varias 
modnlklndcs  Intelleetunes  da  fi¬ 
gura  eminente  do  romanclBtn, 
critico  q  político. 

CnberA  no  membro  cffectlvo,  or. 
Jaymo  do  Burros,  da  clns6e  de 
Sclonclns  Políticas  e  Soclaes, 
Inaugurar  a  alludlda  série,  discor¬ 
rendo  sobra  “JV  vida  política  do 
Jobõ  dc  Alencar". 


‘  OXTI43I  em  todii  n  cldcde, 

1  em  todu  o  Esfndo.  B  festa 
dna  oves  foi  n  grande  cnin- 
mcmornçAo  dn  dia,  O  en« 
thnslnsnm  relnnnte,  ■  hctlo- 
ra  dos  eommcmornçAc»,  a  r— 
lermlii  symliotlsini»  dc  qu» 
ellns  se  revestiram.  tudo 
enneorren  pnru  a  brilho  de 
oura  festn  que  tanto  depile 
a  favor  dn  nossa  cultura  « 
do  Idenl  dn  rdncnçllo  con¬ 
temporânea,  Rneni  tlveuno 
assistido,  Imntrm,  num  doo 
Jardins  dn  etdndc,  A  nssem- 
bléu  ntesre  e  ruidosa  dn» 
crliinçn»,  qne  all  ae  reuniam 
pnru  nm  neto  de  nmnr  o  dn 
bondade,  hnvtn  de  sentir  • 
brltcxa  moral  dn  festa,  q»e 
n»  anlorlilndr»  da  ensino 
oouberam  tornar  tâo  belln  o 
tão  ntll. 


O  DIA  DE  HONTEM  DO  CPKFE 
DA  NAÇAO 

MnçHo  de  soltdnrtedade  no  ar. 

Washington  Laia 

RIO,  37  (A)  —  O  ar.  presidente 
da  Republica  recebeu  o  sagulnto 
telegramma: 

“Corltlba,  20  —  Tenho  honra 
levar  conheolment0  v.  exo.  seseAo 
hontem  Congresso  foi  unnnlme- 
mento  approvado  moção  sollda- 
rledndo  llluatre  presidente  Repu¬ 
blica,  maneira  imparcial  altamen- 


A8  COãntEJfOnACOES  DA  ACA¬ 
DEMIA  FLUMINENSE  DE 
LETRAS 


Em  nome  do  »r.  prosldentc  do 
EAlado,  o  sr.  dr.  Lnzary  Gue¬ 
des,  «ocretarlo  da  preehloncla, 
dopo6llou  hontem,  segundo  an- 
nlversnrlo  da  morto  do  sr.  dr. 
Carlos  do  Campos,  uma  palma 


1170,  27  (A)  —  Quarla-folra 
próxima,  l.o  do  maio,  data  que 
asslgnnla  a  passagem  do  Lo  cen¬ 
tenário  do  nascimento  dc  José  de 


Commcmornndo  essa  ephemort- 
do,  o  «onsul  de-ao  pa'z  em  São 


Rçalmonto,  não  logrou  Nletzs- 
che  osqulvar-se  A  terrível  Infe¬ 
cção  psychologlea  om  que  as  IdéaS 
antl-femlnlstoa  hntirem  pútridas 
provisões  do  vitalidade.  Pobre 
Knrathustra!  Entonteceu  nosso 
pináculo.  D'abl  estas  maxlmas 
quo  silo  o  “travesti"  fasclnadoi 
das  com  qu»  *e  gargarejaria,  de¬ 
liciado,  qualquer  pharmaeoutlcd 
Homals: 

“O  homem  nasoeu  par»  a  guer¬ 
ra,  c  a  mulher  para  o  descenso  do 
guerreiro". 

"A  felicidade  d0  homom  cha¬ 
ma-se:  Eu  quero.  A  da  mulher! 
Elle  quer*. 

Contra  essa  estratificação  gra¬ 
nítica  d«  parvoíces,  urge  annut 
em  guerra  o  humorismo.  E'  a  II- 
cção  magistral  de  Ormlnd»  Bes¬ 
to»,  que  so  afflrmou  des»  arte* 
raals  uma  vez,  um  dos  maiores  — 
not>-Mí  que  escrevo:  -um"  Pu“ 
bllctstos  do  Brasil  contemporv 

neo". 

Bcnjamin  Lima 


Uma  pensadora 


adequada  arma. 

A  discussão  a  aerlo  de  um  pre¬ 
conceito  põde,  ao  envnz  de  aba- 
tol-o,  restltulr-lhe  torças  porven¬ 
tura  pordldns.  E’  erro  grosseiro 
de  taetlca  dospenderem-so  reser¬ 
vas  colo-saea  de  dlnlectlca.  para 
exterminar  concepções  c  doutri¬ 
na»  escandalosamente  fallldn». 
Equlvalo  isso  a  gulvanlzal-ae,  de¬ 
vido  A  Impressão  que  vem  à  gala¬ 
ria  do  quo  tanto  osforço  nov0  des¬ 
pendido  corrcKpande  A  resistência 
do  adversário. 

E’  com  “blagues"  o  “houtades", 
ô  com  Ironias,  é  com  a  Juvlallda- 
de  em  que  se  nutrem  ae  oial»  al¬ 
tas  eleganclas  do  espirito,  que  re 
deve  levar  adeante  essa  campa¬ 
nha,  e  dar  combate  a  tdéus  feitas 
de  cujo  sortilégio  dlnbollco  nem 
escapou,  Blquer,  o  mals  desabusa¬ 
do  pensador  de  nossa  época,  o 
homem  do  meditações  vnrdndul- 
ramento  vertiginosas,  que  se  creou 
uma  etiqueta  Insubstituível  —  a 
do  transmutador  dos  valores  mo¬ 
raes.  *‘* 


simples,  accesslvol  a  todas  as  In- 
tolllgenckis,  e  por  Isso  mesmo 
Invulnerável  ao»  sophlsmas,  dl- 
vertlu-se  de  uma  fôrma  encanta¬ 
dora,  Bom  sacrifício  do  sou  apos¬ 
tolado,  antes  mobilizando  para 
prvatar  a  este,  serviços  Inestimá¬ 
veis,  o  mata  precioso  dos  alllados 
— ■  a  Ironia. 

Tém.  de  facto,  o  delicioso  feitio 
de  uma  satyra  os  aommontarlo» 
da  doutora.  Orminda  Bastos 
multo  mais  artista,  então,  do  quo 
doutora,  A  orientação  dos  morl- 
tlnslmos  Juízos,  tão  sablos  o  tão 
devotamento  absortos  na  gran¬ 
diosidade  do  própria  offlcio,  quo 
absolutamonto  ao  não  apercebem 
das  roaltdadcs  clrcumdnntes,  »ln- 
goltas,  humIMos  realidades,  s 
cuja  contemplação  não  possuem 
o  direito,  em  verdade,  do  baixar 
São  Intelllgenclas  que.  preton- 
do-o  a  Ironia  da  escrlptora,  re- 
fractnrlas  ao  Influxo  dae  formi¬ 
dáveis  metamorphoaes  por  qu« 
-6m  passando  as  sociedades,  sú¬ 
per-organismos  escravizados  tam- 


7em,  como  os  organismos,  A  !e) 
Ineluctavol,  A  lei  universal,  cós¬ 
mica,  da  evolução. 

Ha  sottas  venenosas,  mas  de 
ornatos  fascinantes,  na  aljava 
dessa  pnlndlna.  E  é  com  desas¬ 
sombro  de  Walkyrla  que  ns  ar¬ 
remessa,  e  com  segurança  mira¬ 
culosa  que  aa  faz  chegar  uo  al¬ 
vo.  Não  fosse  originaria  da 
Amazônia,  e  da  Amazônia,  mata 
legitima,  aquella  aonde  che¬ 
gam  nttenundos  ns  projo- 
cções  das  cidades  pretensio¬ 
sas,  que  concretizam  a  Inva¬ 
são  da  plnniclo  magnifica  pelas 
mantas  Btnndnrdlzádora»,  banall- 
zadoroa  e  delinquente»  da  civili¬ 
zação.  Foi,  com  effclto,  nas  pro¬ 
ximidade»  das  cabeceira»  do  rei 
do«  rios,  numa  propriedade  >le 
seu  pae,  situada  em  região  Incor¬ 
porada  pelo  Tratado  dc  petrnpo- 
11»  oo  chamado  Terrltorlo  do 
Acrs,  que  ella  nasceu.  Qual,  pois 
a  razão  para  que  eu  deixe  de  a 
suspeitar  a  derradeira  da»  Ama- 
■onas,  cavalgando,  com  donaire, 


va,  no  alto  das  vidas  Interiores 
Intensnmonto  vividas  ao  calor 
fecundnnte  de  um  Ideal,  supe¬ 
rior,  E‘  estalngmlto  quo  lenta- 
mente  se  farma  —  resorvatorlo 
de  mysterlosas  lllumlnaçoes  — 
nas  tenebrosas  cryptas  ondo  a 
Intuição  evolua  para  pensamen¬ 
to.  E‘  sorriso  do  Minerva,  que 
loglcamonte  escarnece  da  loucura 
dos  homens,  pretendendo  annul- 
lar  a  significação  do  facto  de  ha¬ 
verem,  quando  lhes  vem  o  dese¬ 
jo  do  symbotlzar  a  sabedoria, 
creando  uma  figura  da  mu¬ 
lher... 

Orminda  Bastoa,  quo  não  é, 
tão  eõ,  uma  advogada  notável  e 
uma  «Bcrlptora  de  méritos  Invul¬ 
gares,  que  é,  acima  de  tudo,  uma 
pensadora,  e,  com  esia  qualida¬ 
de,  ss  destaca  (ortemente  dentre 
ns  mulhereo  brasileiras  cerebral- 
ni.cn le  evoluídas,  acaba  de  Indi¬ 
car  ao  feminismo  nacional,  até 
ha  pouco  demasiado  conceltuoso 
e  sisudo,  qual  seja,  para  peleja 
de  tal  caracter,  a  melhor,  mala 


um  cavello  grego,  que  desde 
multo  estA  dentro  da  cldadella 
1I03  Eintl-femlnlstas  brasileiros? 

Considerando  a  caturrice  dos 
nossos  dlnosaurlos  JurldlcoB,  re¬ 
gistando  a  teimosia  desses  pa¬ 
pudos  “anjex  do  Inr",  pretensa- 
mente  propostos  A  conservação,  A 
defesa  da  família,  Orminda  Bastos, 
com  um  bom  bumor  contagioso, 
uma  bonbomia  que,  sabre  consti¬ 
tuir  um  encantador  espectáculo, 
onde  a»  graças  e  oeclticções  da 
feminilidade  se  requintam,  re¬ 
presenta  a  mal»  efflclcnte  das 
estratégias  em  toda*  as  campa¬ 
nhas  prolongadas,  lembra  que,  al 
a  questão  fõr,  spenas,  de  'elma- 
sla,  a  vlctorla  caberá,  necessa¬ 
riamente,  por  fim.  ao  sexo  entre 
cuja*  prlnclpne»  característicos 
psychologlea»  eaao  *ttrlbuto  fi¬ 
gura,  com  relevo  especial. 

Ironias  taceis  —  dirão,  talvez. 
Que  engano!  Malícia  dessa  or¬ 
dem  preauppõe  alta  cultura.  e 
desabroche,  como  flor  maravi¬ 
lhosa,  de  uma  bellcza  aggrcsl- 


cscrevendo  para  uma  revista 
prlnclpalmente  artística  e  mun- 
iluna,  situasse  a  controvcrillssl- 
mo  problema  no  domínio  da  pnl- 
losophla  o  da  sclencla,  e  discor¬ 
resse,  "ox  eathfldra*,  sobre  ns 
opiniões  cmlUtdas  a  respeito  por 
soelologos  do  valor,  por  exemplo, 
de  um  Novlcow.  em  cuja  obra 
mestra  ficaram  definltlvamentn 
Jlluminados  não  sõ  aquelles  co¬ 
mo  diversos  outros  aspectos  la 
questão  feminista.  Imagino  bem 
como  Be  cila  dominou,  dona  que 
é  de  uma  extraordlnarla  cultura, 
para  não  correr  o  perigo  do  fati¬ 
gar  ou  cntodlar  o  publlro  elegan¬ 
te.  por  força  apressado,  dlstrobl- 
do,  displicente,  a  que  se  linha  de 
dirigir.  Depois  de  enjaular  o 
themn,  do  um  clasterlo  e  Irradia¬ 
ção  alluclnantcs,  numa  formul» 


A  ramlllt  formada  pn|oi  laço» 

da  cmuagulnlilinln  a  uma  couce- 
l>çln  tribal,  o  que  não  rorre*pnn- 
Ht<  ã*  roluçóio  do  afflnldad»  rli< 
iilva,  láo  neceisarlaa  para  o  nm- 
Monto  da  vida, 

C«rla*  rxpre»»fle»  nu»  o  lompo 
reeslampnu,  não  paaaaiu  do  mé- 
roa  formula*  burgueia»,  d*  |nga- 
lo*  onmmuni,  repelidos  pola  i«l 
dn  automatismo  vrrbal.  Hãu  Ima» 
gena,  felina,  quq  perderam  no  pol- 
•lo  a  gj*ln  dna  século*  n  valor  o 
a  slgnltlração  tio  quonilo  nnsee- 
nm  para  lr.idtir.lr  ratnilna  de  nl- 
ma  prlmlllvo*. 

O  homem  re  apparenln,  notn 
mala  myslrrlosa  Inllmldade,  por 
Plimomenoa  sensíveis,  aluda  dos- 
■  onhenldoa  dn  psychnlngln,  Jo 
que  pelna  Influxo*  herdado*. 


•'  nua  n*m  aampre  a  lnl*«rl. 
dada  axlalat  por  vaia*  par» 
raIU*  da  afflnldad*  qua  subais- 
larn. 

H  por  rllaa  nda  daicohrlmo*  oa 
fr.tmnanio*  enoanlo*  daqualla 
‘ti  mão"  eapurlo. 

Hl  um  ôiplrlio  mala  tnasiul» 
mado  na*  dohra*  d*  phlloaophla 
peneirar  na  meiophyalc*  nsvoan- 
lo  do  amor,  o  lantar  dtaoobrlr 
a  lai  aocrata  daa  nllrscçAss  — 
Uive*  não  flqua  multo  dlatanl* 
do  aaalinalar  eom  «xsclldão  o 
ponto  lumlnoao  quo  bola  ncoae 
mar  encoberto.  K  ouairA,  talvea, 
concluir  qu*  o  Inceato  A  um  prln» 
clplo  gornl  e  dominante  na  natu» 
ram. 

O  que  noa  empolga  a  faaclna, 
cm  toe*  aolltarloa  reencontro*  A 


*  rlquoxa  de  nosso  aubconsclente, 
•-  sorri,  providcnelnlmentc,  des¬ 
de  o  Inicio,  como  Intimo  As  nos¬ 
sas  predilecções,  aos  “vidos" 
psycbologlcos,  quo  tanto  so  afer¬ 
raram  aos  tiques  daa  manias  que 
constituem  toda  a  alegria  lumi¬ 
nosa  de  nossa  Imaginação  senti 
mentol. 

Ela  por  que  multas  vexes  nlo 
podemos  oceultar  a  onda  de  sym- 
palhia  quo  so  espraia  em  nossa 
effcctlvldado  por  Indivíduos  con- 
•lemnados,  soolalmsnte,  por  certos 


lem.  Cada  retrato  que  pintou  era 
uma  pagina  da  nossa  vida:  da 
minha  e  da  delle, 

Ah|  Frana  Ilalls,  que  tope- 


Sociedade  Constmctora  Brasileira  Ltda 


Pois  não  é  verdade?  A  nossa 
Camllla  nós  a  escolhemos,  e  com 
ella  vivemos  as  mais  occultas 
hora*  moraes. 

A  nossa  vida  6  apenas,  o  re- 
,1cxo  de  elodas  nquellas  «enslbi» 
1  Idades. 

Repetimos:  creamos,  renova¬ 

mos.  somos  eternos. 


Tetephone!  3  -  38(11 
Ca»  Palmares. 


Adapfâ-se  a  qual 


Parentes  do  espirito 


notas 


quer  logar:b< 
lhe  uma  simple 
mada  de  corren 

FACILITA-SE 
PAGAMENT 


E’  um  appaTelho 
extraordinariamente 
simples, que  em  nada 
se  assemelha  aos  de¬ 
mais  Refrigeradores' 
até  hoie  construídos. 


ao  decurso  do  i>mpo,  com  a 
evolução  hlologlrn  do  Indivíduo, 
plcnltudo  eonsclento  do  «cr,  II- 
nliii  slsmal  de  «ou  prodvitlno  — 
ó  que  a«  figuras  maternaea  de 
sua  sensibilidade,  o«  ótoi  frnter- 
una  do  «eu  «onho  Intorlnr  tomnm 
•  orpo,  agem  no  espaço,  u  ncaham 
por  constituir  cosa  osperle  c.trn- 
nha  do  rópllca  moral  o  Intolliictl- 
v.t,  ondo  como  cm  duplo  espelho, 
a  criatura  so  vO  repetida. 

Com  froqunnclii,  tne»  parentes, 
IrmAos  gomeos  do  nossa  consciên¬ 
cia,  flora  o  fauna  dos  desejo/ 
castos  o  dos  delírios  monstruosos 
—  Jã  viveram  ha  séculos:  o  fo¬ 
ram  na  vida  ontldude*  soclaes  bem 
diversas  da  nossa  condição! 

Entrando  por  acaso,  algumns 
vezes,  no  convívio  do  suas  obrai 
ou  dc  seus  actns  descobrimos  cm 
extromo*  sobrcsaltos  do  senti¬ 
mento  o  “parcitcsco"  profundo 
qtic  nos  frntcrnlxa. 

Verificamos,  jntflo,  com  uma 
bspcclo  ele  alegria  trlslc,  dc  uma 
•andado  Impossível,  o  dentro  da 
ir.mrgura  Infinita  do  Irrcallxnvcl, 
qti>-  Jám.ula  onaontrnrcmoa  nq imi¬ 
te  Jubilo  egual  no  nosso,  nquetle 
soffror  retplnndesrenle,  onde  mu¬ 
ne  Imagem  montai  rofloro. 

Descemos,  soml-acvordndo,  mor¬ 
didos  de  lnqulelaçeõs  Burdas,  pre¬ 
nhe?  dc  duvidas  lúcidas,  nmorda- 
çodoB  pela  angustia  da  verdade 
iiiconhcclvtl,  aos  lemotos  fundo. 
uli.vt.saes  do  nosso  stSr. 

H  li,  —  nesso  mar  do  trevas 
Inigualáveis,  ondo  só  as  luz*.* 
anlmaes  circulam  nos  Irreprimí¬ 
veis  milagres  om  quo  o  Instlncto 
ntavlco  i  consciência  ombryogo- 
inca  cm  projecção  —  sonha  mus 
a  vida  Interior,  ondo  tnlvcx,  cel- 
lularmcnle,  partlclpassomoa,  crr. 
maiores  cnorgias  nucloacs,  da 
umdado  consciente,  Individual, 
daquella  entidade  sumida,  descon¬ 
tinua,  noa  lorvolllnhos  vorazes  e 
anonymos  doa  séculos. 

Para  os  homens  dc  pensamento 
essas  vozes  Interiores  são  cham- 
nias  deliciosas  da  volúpias  Ina¬ 
cabadas,  ondo  buscam  a  certeza 
Prcsentlda,  maa  que  foge  sempre: 

<t  do  novo  volta,  para  dosappare- 
cor  de  vez,  e  logo  chamal-os. ain¬ 
da,  A  suprema  confissão,  e  es- 
manchar-so  outra  vex  na  am- 
blencla  emotiva  das  tristezas  In¬ 
sondáveis,  como  as  dc  certos  cre¬ 
púsculos  outubrlnos,  ás  margens 
despovoadas  do  Amazonas  reple¬ 
to  de  lendas  o  abusóes. 

Multas  vezes  —  quasl  sempre 
—  dcanle  de  nosso  Irmão  para¬ 
mos  como  no  encontro  de  um 
iluieonheeldo. 

Dias  e  noites,  em  todos  os  neel- 
ilrnt.es  dn  vida  IA.  o  temos  como 
csl ranho.  Dc  onde  vclu  clloãQus 
Invisível  energia  eom  tnnta  per- 
severanca  deito  nos  separa? 

No  cmlanto,  jm  homem  cxtrnn- 
Kctro  A  nossa  evolução  moral, 
disparatado  dos  hábitos  que  nos 
alimentaram  desde  o  borco,  ge- 
neses  das  memórias  qua  compõem 


apenas  a  descoberta  Inespsrada 
do  que  no*  falta,  e  par*  nos 
completarmos  vamos  at<  A  mar¬ 
te. 

NSn  t  outro  o  destino  trágico 
de  certo*  Ineecto*. 

Em  nós.  os  deseja*  são  como 
a*  Iusca  dos  vagalume»!  pyrl» 
lampam,  A  noite,  nnminclando. 
pnra  o  par  enigmático,  quo  vaga 
nas  trevn*  do  ar,  a  hora  nupcial. 

SI  fugirmos  aoo  preconceito, 
maglstrar*  da  «clencla  —  vere- 
mo*  que  um  mundo  novo  se  abre 
para  n  determinação  do  sentido 
claro  da  vida,  longe  da  obscura 
ntmosphera  que  nos  envolve... 

No  decurso  dn  vingem  da  vida 
paramos  nesse*  portos  felizes.  E 
com  os  encontres  de  «caso,  as 
seducçAon  Imprevlstns,  constituí¬ 
mos  a  ‘nossa  família". 

O*  pnrenteg  Intellectune*  vór 
do  toda  banda.  Dm  nasceu  no 
.Inpflo,  «  se  chama  Hokusal,  pin¬ 
tava  knkémonos  com  o  gcnlo  do* 
deslumbrados;  outro,  Irmão  gê¬ 
meo  o  collnço.  falando  com  as  In¬ 
flexões  do  noesns  vozes,  empre¬ 
gando  Imagens  por  antecipação, 
expllcnndo  em  prelúdios  os  desí¬ 
gnios  todos  doa  nosso*  mais  se¬ 
creto*  desejos,  nasceu  em  Fran¬ 
ca.  Deram-lho  no  baptlimo  o  no¬ 
me  dc  Carlos;  Daudclalre  vive 
nas  letras,  as  azas  otornas  d* 
poemna  abertos  nas  divinas  flo¬ 
res  do  mal,  Não  só  porque  tra¬ 
duziu  a  nossa  emotividade  ne 
confllcto  pcrc-nno  das  cousas  e 
dos  afres,  mas  pela  vIsAo  do  por¬ 
menor,  onde  nos  plagiou,  despre- 
occupndnmcntc,  com  mais  de  oi¬ 
tenta  annos  de  avanço. 

Certo  que  lambem  ó  de  nossa 
família  jquelle  Irmão  sytlia,  qu* 
escreveu  o  'Dialogo  daa  Corte, 
zãs":  o  seu  Intenso  e  summarlo 
pendor,  as  luzes  amorallstn*  dos 
Juízos  eobro  s  gravidade  dos  fa¬ 
cto*  ahl  estão  par*  filial -o  A 
relação  continua  da  mesma  psy- 
chologla. 

Por  que  negar  que,  além  d" 
grego  decadente,  outro  Irmão 
natural  se  demonstra  no  aoffrl- 
mento  nnlversal  do  homem  das 
symphonlAs  e  que  ficou  como  a 
própria  consciência  de  Deua? 

Etcndhal  sorri,  ao  dobrar  a 
pagina  do  retrato  de  Jullan  So- 
rei:  como  eequecol-o?  Nasceu 
complexo. 

Era  a  Bua  elmpllctdade. 

Como  ó  fatigante  este  paren¬ 
te!  Alas  quanta  pequenina,  sub¬ 
til,  humilde  afflnldad*  não  se 
ennuncla  nas  notas  do  viajan¬ 
te,  na  compostura  dos  typos  co¬ 
mo  expoentes  d*  rncas  e  gera¬ 
ções? 

Como  elle  nos  ‘convem",  en¬ 
tra  dentro  de  nossa  sensibilidade 
Intclloetiial  nos  silêncios  que  po- 
võam  os  eommentarloe  o  fuga-- 
zcs  annotacôcsV 

O  “outro",  o  singular,  endia¬ 
brado  e  livre,  tão  dlfferente,  que 
nem  parece  da  mesma  família, 
lá  viu  a  luz  em  Mallnos,  o  vi¬ 
veu.  Infante,  desde  cedo.  em  Har- 


<r» 

NOVO 


Ai  H40I) 


E’  a  prova  de  qne  Um  Carro  de  jLuxo 
Nem  sempre  Custa  Milhões 

COM  o  apparecimento  do  novo  NASH  “400",  os  automobilistas  crite¬ 
riosos  descobriram  logo  as  suas  grandes  vantagens  sobre  outros  carro» 
bem  mais  caros. 

NASH  apresenta  todas  as  características  dos  carros  dc  lu:to;  lubrificação 
:cntralisada  no  chassis,  amortecedores  hydraulicos,  etc. 

Os  que  experimentam  o  novo  NASH  são  unanimes  cm  declaral-o  o  carro 
mais  agradavcl  e  mais  facil  de  se  conduzir.  Apreciam,  também,  as  suas  li* 
nhas  elegantes,  esguias,  o  seu  acabamento  impeccavel  e,  sobretudo,  o  desem¬ 
penho  extraordinário  do  systema  de  ignição  dupla. 

Nem  sempre  luxo  e  funccionamcnto  irreprehensivcl  custam  milhões.  NASH, 
o  prototypo  dessas  qualidades,  é  um  carro  dc  custo  modico. 

Si  lhe  interessa  a  agencia,  escreva  aos 

Distribuidores: 


Rua  Barão  de  Itapetininga,  1  —  Praça  Ramos  de  Azevedo.  9 
Caixa  284  —  SÃO  PAULO 


O  *r.  presldenlo  dn  Kstarin  ds- 
r,t,  «manhã,  a  ud  lenda  publtcu. 

• 

0  sr.  chefe  iln  Tolhia  rnrvfs- 
renrtarã,  amanhã,  como  <io  cos¬ 
tume,  com  n  sr.  presidenta  do 
Eitado. 

*  —  •— 

I  0.i  sr*.  Daniel  Monteiro  d* 

I  Abreu  *  Actitlles  l*è|ln,  comutei 
>lo  Tareguny  e  dn  Hulssa.  respe- 
utlv»m»nte,  estiveram,  hontrm 
no  gabinete  rio  er.  presidente  da 
Gamara  Municipal,  com  o  fim  de 
convlrinr  a  ac.  para  a  recepção 
que,  no  dia  ã  de  maio  proslmo, 
A*  33  hora*,  a  Hiclednrtn  Consu¬ 
lar  de  Sflo  1'eulo,  promoverá,  no 
"llotol  Termlnu*",  om  honra  do 
prctldeiiia  Jullo  1'rotea  a  seus 
secretario*  de  governo. 

i  Ao»  «rs.  secretario»  da  Juitlçt 
e  Viação,  prefeito  e  presidenta 
da  Munlclpnlldudo  o  sr.  deputado 
Carvalhal  Filho  agradeceu  u* 
Mlcllnçõp*  quo  s».  cxna.  lho  rn» 
vieram  pcln  pnezagom  do  aua 
data  natalícia. 

O  sr.  dlmctor  da  Tn»truc<;Ao 
Publica  dará.  hoje,  audloneln 
publica,  daa  H  Aa  lã  horas. 

I  O  nr.  dr.  Sallo.1  Junior,  titular 
da  imita  da  JuMlm,  fez-so  re¬ 
presentar  polo  c.apUán  Vnlle  o 
Pllva  na  mls«n,  honlein  raiada, 
em  suffraglo  da  alma  do  dr. 
Carlos  do  Campo*. 


i  Em  datn  do  hontem  o  *r.  pre¬ 
sidente  dn  Cantara  Munlalpnl  en¬ 
viou  fcllcllnçór*  nos  *rs.  dr*. 
Castão  do  Mesquita,  ministro  a- 
posonl.ado  dn  Trlnunal  drt  Jits- 
tlca.  e  Celso  Vieira,  suh-prociira- 
dor  fiscal  do  Estado,  por  motivo 
da  passagem  de  »tins  datns  na¬ 
talícias. 

— 

Foi  o  scqulnta  n  resultado  doa 
exame»  do  ‘ehauífeur',  Itontem 
realizados: 

Aprovados.  1!:  reprovados,  II; 
desistiu,  1:  Total,  27. 


Foi  concedido  um  mex,  do  li¬ 
cença,  para  tratar  do  *ua  snuúo, 
n  oonlnr  dn  15  uo  corrente,  ao 
sr.  Hstcvnm  Ditmlanl  Filho,  pro- 
ftssor  das  Escolas  Reunidas  tle 
Rlbolrão  Branco,  commltislonndo 
no  cnr»o  do  Inspcctor-flscal  da 
Escola  Normal  Livro  de  Dauru*. 

A  SocreUrla  do  Interior  soli¬ 
citou  A  da  Viação,  a  organiza¬ 
ção  do  orçamento  para  os  ser¬ 
viços  de  quo  carece  a  Escola 
Normal  do  Braz,  desta  capital. 

O  sr.  secretario  do  Interior 
despachou  os  seguintes  requeri¬ 
mentos: 

de  rld.  Rosallna  Camargo, 
Ehalnra.  fiuedcs  vnn  Tel,  Ignsz 
Ferrari  Braga  e  (Jraclona  da 
Freltaa  Camargo  e  dos  sr».  Ar¬ 
mando  Nascimento  e  Juvenal 
Augimto  Tavares  —  Sim,  offl. 
cloti-se  ás  respectivas  escolas: 

do  d.  Anna  dos  Santo*  —  Não 
ha  vaga  «ctunlmcntc; 

do  sr.  Alberto  Andrade  —  Não 
tem  direito  ao  quo  requer: 

do  ar.  Bcncdlcto  Mala  Tole¬ 
ra  —  Submctta-so  ã  Inspecção 


medira  no  dia  SI,  na  In*perçS4 
Medlro  E*rolar. 

do  •  r.  Jnáo  Monteiro  Le|t«  _ 
Attaarde  Inspecção  medica  nssaa 

Cldsds. 

A'  Srcrctarls  dn  Fss«nda  a  do 
Interior  tr.insmlttlu,  o  laudo  do 
ln»p»cçãn  de  *AU'd«  it  qu*  l« 
submeltnu  o  sr.  Pedro  Onmrs, 
I  n  eicrlpturarlo  daquella  User*- 
tnrla. 

Ao  sr.  Arthur  C*r»r  ds  Lima, 
enfermeiro  d»  Herviço  contra  o 
Iraohoma,  foi  concedida  uma  H* 
oença  do  quatro  msxes. 

II 

Está  nherti  eoncorroncla  p» 
btlçti  para  n  execução  do*  s» 
gulnte*  obra*: 

Donstrucçâo  dt  rodovia  Itaps4 
tlnlnga  —  Ang.atuha: 

reforma*  do  predlo  do  DmIim 
fcetorlo  e  Ifo*pitnl  da  fsolameno 
to  de  Rlhelrflo  Prelo: 

nprdrcgulhnmento  na  tstradsi 
do  Kanto  Am  ro. 

Estão  marcada»  pnra  o  414 
?!i  do  corrente,  ás  II  horas,  nd 
Cenlrn  d»  Bau'de  Modelo.  A  rua 
Ilrlgnilelro  Tohlar,  n.  4R,  a* 
ln»nerçAe*  do  saudo  dos  «rs.  Hor* 
oiilnnn  do»  ra>l«  Cottllnho  o  Oa* 
wnld  da  Fosta  Nrarno*. 

O»  Inlcrcsrndo*  d«vcrão  aprs* 
srnt.ar-ro  com  documento  do 
Identidade. 

'O 

-  ■  •  ■  -  * 

Ao  1,o  t.ahellláo  do  notas  e  arte 
nexo»  *la  comarca  dn  São  Joa» 
qnlm.  ir.  Manuel  Bento  da  Crus, 
foram  roneeqido*  «e|»  meses  ds 
licença,  ,-m  prorogação.  para 
trnirr  dn  saude  do  pessoa  de  sua 
fn  mlllfl. 


Foi  nomeado  o  sr.  Airredo  Al* 
vares  para  exercer,  Interlnamen- 
to  o  oficio  de  l.o  taholllão  d* 
notas  e  nnn-rni  da  comarca  d* 
São  Joaquim. 

Foram  eoncedldn»  ao  sr.  Ot. 
rnldo  Sampaio  Filho,  desenhista 
da  Dlrertorln  de  Obras  Publi¬ 
ca*,  da  Fecrelnrla  da  Viação, 
«cl*  meze*  d>-  licença  para  tra¬ 
ia  mento  de  aua  saude  e  a  partir 
do  31  de  fevereiro  ultimo. 

Foram  concedido»  30  dias  ds 
licença  no  *r.  Alfredo  Fowler, 
desenhista  da  DIrectorla  da  Es¬ 
trada»  d„  Rodagem,  da  Secreta¬ 
ria  da  Viação,  rara  tratamento 
de  »un  saudo  c  a  contar  do  i  dd 
maio  proximo  vindouro. 

Foi  ennlrnctado  o  sr.  Nlcolau 
Oppldo  Fobrlnbo  para  substituir 
n  l.o  e.irrlpturarlo  da  DIrectorla 
de  Contabilidade,  da  Secrelarla 
da  Viação,  sr.  Paulo  dc  Lacerda 
Oodoy,  çmquanto  durar  •  Impc- 
dlmenlo  do  tnermo. 

Foi  nomeado,  em  rommlssão^ 
o  ri*.  CJlovIs  de  Pousa  para  exer¬ 
cer  o  cargo  de  rhofe  d*  7,a  Se¬ 
cção,  dn  Repartição  de  Aguas  o 
Exgotto»,  emqnnnto  diir*r  o  Im¬ 
pedimento  do  funccinnarío  ef» 
foctlvo,  er.  Francisco  A.  Doar» 
to  do  Azevedo. 

- - - -  ^ 

Fo|  Installnda,  em  Vr.rin,  nra< 
blhllothoca  especial  do  artc3  grrt* 
phlcas. 

Essa  hlbllotheca,  que  ê  a  prfc< 
melra  de  bcu  genoro  creada  nd 
mundo,  possuo  aumerosas  obrai 


MEIAS  FINAS 

G.  V.  PARIS 

ALLEMAS  L.  B.  0. 

Novo  sortimento  ex¬ 
posto  na  vitrine  n.  2 


(^)  Refrigerador 


GENERAL  ®  ELECTRIC 
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tsprovavcla. 


Fléxa  Ribeiro 


Àrmazens  Geraes  ‘MEIRELLES,, 

++++++++++.F++4-f ++++++++++++++++  Sã<o  Paulo  ++++++++++++*+++++++++++*+++++ 

|  Rua  Libero  Badaró,  33  —  l.o  andar. 

ESCRIPTORIO:—  (  Teleph.  2-3156  (Rêde  particular,  ligando  dependencias.) 

|  Endereço  telegraphico  "SOL ' 

, 

ARMAZÉNS:—  Rua  Guaycurus,  n.  222  —  Teleph.  5-5588. 

RECEBEM  EM  DEPOSITO  algodão,  alfafa  e  todas  as  mercadorias  dc  producção  nacional. 
SERVIÇO  DE  CLASSIFICAÇÃO  DE  ALGODÃO,  para  entreíra  a  termo  e  reprensagem. 

!  EMITTEM  CONHECIMENTOS  Je  deposito  e  '  warr antes"- 

AS  MERCADORIAS  DESPACHADAS  NA  SOROCABANA  E  NOROESTE  DE-  . 

VEM  SER  CONSIGNADAS  A  “ARMAZÉNS  GERAES,  "MEIRELLES1  —  DES- 
VT0  P  G  MEIRELLES  —  BARRA  FUNDA".  —  AS  DESPACHADAS  NAS 
DEMAIS  ESTRADAS  DE  FERRO  A  “ARMAZÉNS  GERAES  “MEIRELLES" 

_  DESVIO  DO  KILOMETRO  85  —  AGUA  BRANCA  —  S.  P.  R." 


CORRKIO  PAULISTANO 


Scii  brevemente  o  nome  mai*  querido  pelns  senlu»' 
rã#  eiegnnten  *vqquo: 


As  aves  nn  lenda  e  na  historie 


Chegara,  hoje*  a  esta  capital,  o  sr  dr 
Alberto  Mavdln,  representante  diplo¬ 
mático  da  Hungria,  junto  ao  govenn 
brasileiro  —  S.  cxc.  visitara  o  Intcin  i 
do  Estado 


o  oAiimi.il.  n.iMP.iiiiu  n  o 

MI.MNTHO  HIll.MXKn  «' 

CIIKfiAIIAM  .ill  VKI.i:illlH 

MorrKiiin 

MONTE  CANHINO,  IT  (llltv»a> 
—  o  rnrdtal  (lM|Nirrl  »  n  ml* 
nlstro  llelluiao  dlrlglram-s*.  „rn 
hsrhndsM  dr  «aln,  «o  moaielrn 
ondn,  nM>llrnm,  ni»  rwrpeptlva 
cgrrla,  a  uma  *nl»nrldnd«  ra- 
ItglBíh. 

Km  aeguhln  houve  reunlAo  ne 
*,»in  .-n pitulnr  procedendo-**  cn. 
Mn  A  Mlltf»  dn  certa  <|n  nnP" 
Plr  XI,  nnflimndn  n  cardeal  fln«- 
parrl  legado  ponMflclo. 

O  shhmlc.  «m  t1ir«*lrn  «tlncuçAi* 
lembrou  que  nn  ordem  d»*  *.*• 
nrdiflíno,  |A  llnharp  oohlrto  I» 
chtf«»  supremo»  da  «areja 
'flmllra  «  fetleltmi  o  mundo  .-a* 
Ihnltcn  pela  ncrrignnlurn  d‘>  tra¬ 
indo  di>  t/iirAo. 

o  cardeal  finopitrri  agradeceu 
f  iltrnloii  qiiF  o  papa.  em  rnr- 
In  dirigiria  «o  nhhnric  do  mnalM- 
ro.  ,m  II  da  fnvarnlro  pacrado. 
reevocavn  <Vi  grnnrtca  méritos  do 
BAn  flcrtcdlcto  a  do  Ordem  de* 
Dnn-dlcl lnn«  para  com  a  Ecr*- 
Jn  n  hnmiinldndc. 

S.  «xc.  lembrou  a  alta  ulterior 
lialta  o  Mnnl,.  Cn*»!nn  a  aaro- 
do-cii  A  Divina  Providencia  o 
ler-lha  proporcionado  n  fellel- 
dada,  do  v*r  rmtnbalaoldn  n  pax 
entra  o  Ratado  Italiano  e  n  R* 
irrcja . 


4  favor  <!«•*••  panar»  oAa  I  uni* 
04,  purque,  d«»d*  •  nuii  r<  mote 
antiguidade,  •  •  gundn  a  Iradt- 
oçáo  Una  Ceilaz  n*ca  ava  qual* 
m nu  aau  olun,  quando.  rompaaal- 
vamenlt,  >ff*r*cie  »itaa  da  or¬ 
valho  A>  alniaa  qu*  o  fugo  vivo 
purificava. 

A  uetrlçe  a  o  plniarrnio.  gr  a. 
>;Ha  A»  clrcumvaiiulaa  lo  primei* 
ro  *ôr  na>i'ar  Jaiua  no  r-iai.j'0 
■lo  llnihlcin  a  o  «igualo  i«r  cor- 
r ,«j.i  a  estancar  o  sangua  que 
üurrtn  do  aau  flanco.  vAo  lido* 
lolna  chrla-Aoa  lnitin>.»»  como  oa 
tmlgoa  dvillrador  do  filho  do 
|Jfu«. 

Qu.ihla  plinotnila  na  imagina¬ 
ção  facunda  do  hom»ni  alravnl 
doa  «eouloit 

.Míihuin-l,  por  «un  vo*.  lambem 
fu*  crOr  noa  aauc  adepto»  <|Ua  re- 
nohln.  por  maln  doa  pombo»  na 
ordena  i|ue  lho  vinham  do  CAo. 
naslm  como.  n.t  rellgiAo  da  Ito- 
ma  ChrlafA  ndin.tl»-ao  |iia  uma 
pomiin,  *ymboly»»nui,  n  Kaplrito 
K.inlo,  vai  pauaar-a»  «obre  o  alei¬ 
to.  divino,  u  auocadar  na  cadeira 
do  Slo  Pedro. 

Uuiinlx  lê  *  quanto  admiração 
roidlaum-ao  n.va  varlaa  r"'lMlA-« 
polnn  a  voa  oo  i-a  puo  ••  admira 
■iiA  no  hymno  «iitoado  pur  81o 
Prnn»l»ci>  dn  A*»'».  quando  ao 
nrilmav»  a  oragar  ao*  proprloa 
nnaanro»,  noa  ,|uaa»,  huntrid-iren* 
te.  honrava  com  o  qualificativo 
du  Irmãos. 

Aa  içado»  «m  reiaçrto  A*  varia» 
aapvclaa  de  uvai  «Ao,  da  facto, 
ntlBlorovn»  cm  todaa  oo  falklorca 
doa  povoa. 

A  foikloro  quo  dariya  de  ecl- 
cncla  «  povo  *  quu  6  o  conjunto 
.lo  trudlçdii  da  lon.laa  ou  crean- 
c«n  ponularo».  oir  prova  ou  ons 
rnnr.Aaa.  Iran-mllllu  n«  m»l«  In- 
tt>rca»uni<vi  noltclua,  a.a  qunc» 
vAo  vo  porpctuamlo  naa  landaa, 
•anto  quo  oo  nut  r»a,  que  •trrn- 
vem  ir.hr,,  Ina»  íaoumolos  v.ia 
riir!«!.indo  tudo  quinto  o  povo 
v iit  ri-pollndo  o  divulgando. 

Quem  »c  d  Ar  ao  trnlmlho  do  lír 
PlUliirWiO,  Tlt  -  l.lvlo.  Plínio  a 
outro*  c»crlp-nra*  Kregoa  e  ro- 
atann».  a  dosnelto  de  tudo  laio, 

•  crã  provaa  lotoraaaantca  da  «ve» 
quo  «o  tornaram  enlobro»  por  fa¬ 
ctos  reaca  oor  allea  referido».  « 
qiu-  A  primeira  vlata.  no»  pare¬ 
çam  lnvoro»lmala  ou.  polo  mono* 
almplc»  cvnpRorc». 

Cabe  tonihcnt  noiar  quo  atí 
nna  priprlau  orenqaa  da»  noa- 
aoa  aolvlcoln»  ha  cousa*  quo  no» 
patenteam  a  atlmlra..Ao  pclu-i 
avos.  vlito  qu,.  «o  notava  entro 
allea  uma  aspoclo  de  lat»l»laqAo 
•enilmen-.al  fundada  sob  o  In-;- 
tlncto  da  plcrtado  peloa  paaaa- 
ro*. 

Aa  avos  para  oa  nossos  Indl- 
<rcnn»  ronnMlnlam  lanhem  um 
dos  s-ao.tes  dona  da  Xaturexa. 
porque  oram  fnrs  animara  quo 
Ihaa  forneciam  rarop  para  ac  nu¬ 
triram  n  aoniui  a  plumas  pari 
se  ornarem. 

Caçal-as  Inutilmente,  deslrull- 
da  »A  paio  egohmo  d"  matar 
constituía  um  deUcto  que,  para 
AnhangA.  nln  podia  pas»ar  Im¬ 
pune.  tnfellzmanis.  esse  senti¬ 
mento  de  piedade  n.lo  »e  trans- 
mlttlu  naa  gerncAea  futurna,  de¬ 
vido,  talvez,  A  Influencia  doa  ao- 
lonltadores  que  nAo  souberam 
respeitar  o  qu»  do  melhor  «e  no¬ 
tava  nna  crenqa»  doa  aboríge¬ 
nes  da  nossa  terra. 

Oa  Indígena.»  do  Braall,  ao  cro- 
nr  uma  divindade  proteotora  da 
raq*.  Insplraram-aa.  certamente, 
na  aolldnrlcdnde  p  outro»  coetu- 
mea  daa  nvea,  costume*  que  nAo 
podiam  nnsanr  dosperccbldna  A 
ohaervaqAo  doa  hnhttanles  doa 
nn»aoa  «crtAca. 

Esses  Indloa  acreditavam  que 
um  deus  xotava  pelns  ave»  o  que 
eaaa  divindade,  defondendn-as 
contra  aqurllca  que  as  destruíam 
por  mem  capricho,  denunrtnvam 
a  AnhnngA  a»  caqas  vnndatlraa 
guinda»  pelo  unlco  prnxer  de 
matar, 

Em  resumo,  poli,  a  ndmlraqAo 
pelns  aves  velu  se  manlfotando 
por  todoa  os  povoa  e  cm  tndoa  os 
tempos.  atA  ao  pontn  de  appare- 
cerem  taca  animar»  noa  hrasAns 
dos  natrlclos.  doa  rela  e  do.»  ci¬ 
dades,  como  emblemas  significa¬ 
tivos  do .  poderio  e  de  domínio, 
ou  do  çóncordla,  de  doqura  e  do 
bondade. 

Os  cnslnnmentos  que  nna  vAm 
da  Hlslorta  o  das  crenqn»  doa 
povoa  de  todos  os  palies  noa  de¬ 
vem  anlmnr  a  proteger  e  a  res¬ 
peitar  as  aves  que  nos  auxiliam 
na  lunla  pefll  nxlslcncla  o  no» 
deliciam  nas  agruras  d*  vida. 

L.  Granato 


muni 


|,rnm*ll»mr,a  na  nn»sn  "Co- 
luntna*  d#  honlrin  urnn  sírio  d» 
artigos  acirra  dna  Av»a  »,  n° 
Inlrlal.n,  nfl*ur>-íe-no»  conve- 
nlrnte  comeonr  por  <1ii*r  qual¬ 
quer  rnit«*  cm  r»larAo  A  Impor¬ 
tância  qtt"  loilii»  n»  p-ivo»  •  ent 
todo»  tempo»  emprestaram  As 
aves,  a*  qu»*»  o«  xcnmp.tithsrani 
om  toda»  ao  phn«r»  tle  um  3lvl- 
llinqAo, 

lic.dc  n  hum«m  primitivo,  «ou- 
Iio-sf  dar  apreqo  As  nvc»,  Inntn 
í  que  n»  im.vo»  da  mais  rentotn 
snlig'llda.1»  h»rdnrnm  my«t'nt 
iradtr.Ao  d«  quo  a  nlmn  do»  mor¬ 
to»  lllu-trc»  m  trjn«formava  i>m 
paosnro. 

fjiixnta»  cou»na  u'vl*  e  Intcrea- 
«anto»  n  lllatorln  rvglata  cm  re- 
IsçAo  Ah  a  ve*  nn  nnt'gul’1  ide,  » 
p.  iin  A  n  ui  cnber  om  bravos  nr. 
tino-  d.<  dlvnlgncAn  trntni  n  fun¬ 
do  do  tAo  ciirlosn  mnttrln. 

Km  tod..»  ou  temp'01  as  nves 
.ittrnblram  »  homem.  M"r  multo» 
motivo*:  n  gr.xcn  dn»  fprma*  que 
npresrnlami  a  bollein  harmotilo- 
s.»  das  cnn  *  do  »itn  plutnugom:  « 
,|.  icmbiir.ic"  d«  seus  movlmcii- 
to»;  n  sunvldnd  «ncnntndorn  do 
Meti  canto;  ,  utlll  nd  que  offc- 
r.H-om  nn  pridlurqAo  d«  ovo» 
•arne»  c  a  defesa  que  fnaem  dtt» 
nossa»  lavoura»,  collocnrsm  c-*cs 
nnimncs  om  do*t»quo,  como  sor- 
vldoros  prcdlleeto»  d:i  Humnnl- 
dado. 

Prndllectno.  P"l».  foram  cllra 
polo»  povos  mula  antigo»,  tanto 
que  fnrim  lido»  corno  aplinsrs 
admirado»  pelo»  »nccrdul<«  du 


HOilA,  9T  (lluvnoi  —  Cnmmu- 
niram  d#  llont»  cno«lnoi 

•0  mlnlstrn  iiBlluaio  r»t»v» 
mlt  rnnnhA  nn  nhbndln  *m  vl»l- 
In  ,in  cardml  (leopnrrl,  rm  nula 
cnmpnnhla  nroldlu  n  Inaugura - 
çln  dn  «»po»icA«  du  dncumotitos 
e  rdijcclo»  qur  rtcortlnm  n  liU- 
lorln  do  Monl*  («aeotno. 

0  legadn  dn  papa  prnuunolnu 
nota  orrn»IAn  ligeiro  dl*cttr«o 
cm  quo  •»  declarou  frll»  tmr  e»r 
n  r"Prr»rninnte  d»  Ritmmo  l’on- 
llflre.  eobrcludn  .|cpo'o  da  re- 
concIlIncAc  ncoin»  cerliiioiilne  e 
por  ler  tido  occa«1Ao  dc  consta¬ 
tar  n  ferver  rellgloeo  .|n«  poptl- 
IncAee  qpo  n  acclamnr.in,  dode 
a  pirtlda  d*  Itomn.  *n  ponto  «p 
d.etlno. 

I*. oco  mnnlfcatncAce  d*  i.ym- 

palhla  *  rc»pelto  oram  certn- 
mente  .nneequente*  do  traindo 
dc  fdtlrAo. 

ftun  omlncnrla  terminou  Icm- 
brnndo  a  ..*pri»i"An  do  pnpn; 
-Retlltulr  nru»  A  Ttplln  e  a  lln- 
lln  A  nrur*. 

pcpnla  dc  percorrerem  n  ph- 
t.ndla  n  rlaltnrem  <1.  mnrnd  imrn- 
te  a  expoelq.ln,  r>  mlnletro  e  « 


Será  a  murca  dou  melhore*  pro.lurioi  de  perfumaria 
fabricados  no  Rrahii 


ChtgarA  hoj»,  a  RAo  1'atilo.  a 
nr.  dr.  Alborio  de  lluydllt,  minis¬ 
tro  da  Hungria  acreditado  Junto 
ia  governo  tirnsllelro. 

0  diplomata  nurigaro  JA  releve 
Itcatn  capital.  »m  vialtn  ufflutal, 
om  novembro  tio  annu  pastado, 
Agora,  a,  oxo.  vem  no  nosso  Ks- 
ladn  para  conherrr  o  Intvrlnr 
paullsln,  vltllnudo  oa  prlnclpno» 
nuolen»  d»  eolonlmcAo  hungiirn, 
O  »r.  ministro  llnydln  vlnlnrA 
a  bordo  do  -Avulona-  atA  ban¬ 
ias,  do  onda  sublrA  pnrn  B.io  Mau- 
Io,  nqul  doiondn  chegar  A  tarde. 

M  cxo.  flcarA  hospedado  no 
Kxpl.inada  lintel. 

AmanhA,  A»  I  hora*,  pelo  rápi¬ 
do  da  Sorucnbnna,  o  nuseo  Itutpv- 
dc  «nguIrA  viagem,  com  dcatln.. 
a  Co y ii A,  no  rantul  do  Tlbaqy,  on¬ 
de  prcsIdlrA  Al  fvtUie  do  ú.o  an* 
nivvnarlo  du  tumlncAo  deusa  vil- 
Ia,  quu.il  toda  cnnsuiulUa  dc  pn- 
iricloe  seu». 


Cltegaila  A»  IS  linrnp  e  10. 

Dia  A  —  *  I*<ii-i Idn  pnin  1'rosl- 
tlcnt*  Alves,  A»  I  horn»  u  10. 

1'ltMgndn.  A»  0  hora*  t<  ÍO. 

Vialtn  A  1'aln.i  Miranda  tdr  au- 
lomovrll. 

1‘nrtldn  purn  llnuru*.  A»  1.1  ho¬ 
ra»  «  M. 

Chegada  A»  IA  horas. 

firildn  para  Jahu',  Aa  11  hora* 

o  10. 

Is  la  «  —  Chegada  n  Dnl»  Cor- 

regoe,  A»  0.  IR. 

Ch.padn  a  llvrnplna.  A»  A. 10. 

1'nrt'dn  tmrit  Hfln  Cnrln»,  As  II 
hn-a»  e  30. 

Chegada  A*  13  horas  e  30. 

Curtida  parn  \rnrqqunra,  ta 
K.  II. 

Chcpada  Aa  17.0. 

hln  7  —  Partida  pnrn  RlholrRo 
Picl„  is.ín. 

Chcgndu  As  1  liornn  o  31. 

pia  v  _  ftrrt.lnilnhn,  fnscndn 
•*1)111110111**. 

Riu  U  —  Pari  Idn  pnrn  Orlnndln. 
Aa  3  horas  t  15. 

Chegada  Aa  10  hora»  o  13. 

P-rtlda  liam  ItlbclrAo  P-nto, 
Ag  IS  hnrns  e  10. 

Cliegalii  As  31  liorn«. 

Dln»  10  e  lt  —  rtlbelr.to  Pre¬ 
to  e  A*  roxepdaa  entre  ItlbclrAo 
Preto  SAit  HlinAo. 

Purtldo  do  83o  BlmAo  pura  Cn- 
ia  llrnricn.  A*  II  Itnrns  e  o. 

DIA  r>  —  Cliegsdii  n  l  hora  o 


Chronica  Social 


t.  senhorita  Cyulrn,  filha  do 
o.-.  capllAo  llun-dlclo  Pires  doa 
Kr.ptos,  do  5.0  ItuInlliAo  dn  Morqu 
1'ubltnn  do  Ratado; 

A  «•■nhorllii  (li  ncdlctn  du  Cam- 
pe.H.  filho  do  »r.  Ib-Mtllclo  Pinto 
Uu  Cninpoa,  (unculnnarlo  da  RAo 
Pnulo  Itnllivny; 

n  ara.  d.  Amm  AaaumpqAo  Ar- 
rudit,  eapoait  do  sr.  JnAo  Dias  n« 
Arruda; 

n  nrn.  d.  Maria  Amslla  L.ux 
Oa-nolro  Ilraga,  profosaora  >lu 
grupo  escolar  *r.odrlguos  Alves**, 
e-pinn  do  ar.  Orlando  Carneiro 
braga; 

a  ma.  d.  Adutla  Bllva  AisVrdo 
rspoMn  do  sr.  JoAo  Lu  Ir  dn  Axu- 
vedo,  funuidonurib  da  Prcfelluin; 

a  sru.  d.  Olgn  iJoinea  Duarte 
espoan  do  ar.  Krnnrlaro  Tolndo 
Uno r*,-,  commerclniilo  nentu  pru- 
ça- 

ii  »r.  Jorge  Noddymuycr.  lente 
du  Escola  do  Comnmrclo  “Alvnre* 
Ponteado"; 

o  ar.  '.«nentu  Antnclldea  AVer. 
nor; 

o  sr.  coronel  Soptlmo  Werncr: 
o  nr.  Vltnl  Pachcro; 
o  ar.  dr.  Bylvlo  du  Xoronhn; 
o  sr.  .Iii»6  Pinto  tiuudua; 
o  sr.  Vleior  '-'appollnno; 
v-  nr.  ilr.  Evarlsto  J.isd  C.tr- 
oigj 

o  ur.  cnpUAo  Podro  V’nr  d.  To¬ 
ledo.  tuiicclnnurlo  da  Estrada  d» 
Merro  Sorocabnna,  om  IWputl- 
nlnun; 

n  sr.  dr.  Vital  Mogaqa  <1*  Al¬ 
meida,  delegado  tio  policia  de 
pole  Corregos: 

o  sr.  FranclHcn  da  Costa  F:i 
rin,  fiiucclonnrlo  da  IVcfcIturx 
o  *r.  Rodrigo  Soares; 

*  *  if 

Ocrorru  na  Jata  do  hoje  o  mini- 
rcrnarlo  natalício  do  ar.  profis- 
sor  Oullhurmo  Kuhlmnnn,  dlro 
cto-  do  Fntrlmonlo  o  Archivo  'lo 
Thaaouro  do  Estado.  XAo  «0  no 
rxerclclo  Ucsso  cargo,  como  no  1- 
illrector  d.a  InstrucqAo  Publica 
<Jo  Estado,  fiincqhts  estas  qu- 
dosompanhou  com  brilho  o  cnpu- 
■  Idade,  o  dh-tlnoto  annlrursnrlun 
te  conquistou  grnndo  numero  de 
admiradores,  motivo  por  quo  n 
passagem  do  sou  annlvorsarlo  de 
vorA  constituir  ensejo  a  que  lb 
sejam  enviados  muitos  cumpri¬ 
mentos. 

DR.  LISBOA  JUNIOR 

Ocoorro  nn  data  de  amnnhA  t 
annlvorsarlo  natalício  do  sr.  dr. 
JosC  Maria  Idsboa  Junior,  dlrs- 
otor-proprlotarlo  do  “Dlario  Po¬ 
pular**. 

Contando  um  targo  circule  d» 

rtluqücR  do  amlzndc,  nAo  b6  nos 
tncloa  jornalísticos  do  S.  Paulo 
como  nos  circulo.»  soclac»  paulls- 
taroB,  o  nosso  dlsllncto  confrade 
ter  A  o  enssjo,  por  esse  motivo,  d- 
rc.-cbcr  muitos  cumprlmcntoa. 


VIDA  LITERARIA 

Jtncchl  n  acgulnto  corta: 

"3t:u  caro: 

Confu*Innlamo-ConfusA«:  Cítni- 
se. 

Donde  ven*7  para  nnda  va!»7! 
Da  NVtiulnsn  p.ira  o  Infinito,  la¬ 
to  6,  du  eonfttsAo  cnnliocldii  para 
a  unlforinldndo  absoluta,  impon¬ 
derável. 

Nohulosa:  torni  —  Torra:  hu- 
tuldndu,  musgo,  vermo,  bicho  o 
gonte:  Homem. 

Homem  —  Mundo.  O  homem 
nn  tnilndo  nppnroceii  «creadn  do 
hostilidade  i>  proleccAo,  Isto  6. 
dn  naturrsn.  Paru  n  dufosu  tinha 
.*1  lo  n  tnatlnctu,  qu»  era  arma  c 
Instrumento.  O  Instlnoto  fol-Mu 
obrigando  A  nrolcccAn,  doíonvot- 
vendo  a  protccqAo  u  organlxnndn 
a  orntccqAn.  O  Inatlncto  foi  cha¬ 
mando  o  homem  na  homem  o  o 
liotnom  qu*'  era  lioJlll  an  hntnom 
fol-su  (ornamlo  solidário,  rclotl- 
vomente.  iitd  se  tornar  «olldnrlo 
obrlgatortnmonto  contra  n  hwill* 
lidado  mala  çommuni,  monos  hu¬ 
mana  —  nn’ ura! . 

*  *  # 

Dorlva  pois  dc«»o  eltuncilo  tu¬ 
do  o  quo  o  hom-m  fax  —  Caan. 
nutomovel,  oltiomn,  cidade,  Jor¬ 
nal,  arte.  Arte:  InvonqSo  rnra 
onclu-r  os  claro»  dr.  vida,  para 
ovllar  n  hostil. dad-  ío  nada;  pnr- 
lanln,  protecefta  nonlrn  e  *olldf.o 
da*  horas  c  rontra  u  aol-lão  do 
cnmltihn:  crcaqAo  an  sensível; 
■  dfa  rcallsndu:  inatlncto  cOr  e 
Insltncio  fArma,  dcai.ortaudo  n 
aonslbllldado  o  multlp!lcando-ao 

Amilin,  Artu  cria  nccosaldndo, 
,-rCa  novn  natureza:  novn  hostlll- 
dado,  novn  protocçfio  —  novo 
mundo,  novn  Instlnclo,  nova  ar¬ 
te  —  Circulo  vicioso. 

A  nohulosn  pcrlodlca  dc  novo 
ao  Iransfotmn  nn  placlda  unlfor- 
mldado  dn  escola. 

*  *  * 

E’  c«to  o  diagnostico  do  mo¬ 
mento  artiatlco-llterarlo  —  "Ne¬ 
bulosa". 

Quando  vlrl  o  Qenlo  oondonoa- 
dor?  Em  qu*  moldes  surgirá  fun¬ 
dido  o  espirito  novo? 

Esta  ou  aquella  n  escola  creada 
o  dominante,  mAo  deverá  tardar 
a  sua  afflrmaçAo.  Scntc-ss  »*• 
tunnto  n  fermentacAo  de  toda  a 
massa  nncephallcn  do  mundo  na 
prenhe*  vulcânica  de  um  "Dc*c- 
Jo".  PetiuenoB  estol roa  parclaes 
«Ao  erupçSoa  epldermlcaa  super- 
flolnea:  IrrltaçAo  contagiosa.  • 
passageira,  Sem  ddr. 

O  grande  porto  scrA  dolorosls- 
slmo. 

—  Nunca  foi  tfio  grande  o  mys- 
terlo,  nem  tAo  Immcnea  a  anelo- 
dndQ  do  mundo.  SAo  toda*  as  ma- 
ntrestaçôca  soclnc»  quo  clamam 
insatisfeitas  na  Incerteza  do  que 
querem. 

Venha  o  Genlo  —  quo  aeja  bom 
trazondo  nas  tromboo  o  sopro 
auosthcslco  do  unia  grande  Inepl- 
raçA0  altrulsllca-lnhlbltorla. 

Porque  sl  vom  o  Múu,  rasgará 
com  as  garrna  do  castigo  toda 
essa  bicharada  Iconoclasta,  eu- 
clausurando  ainda  os  frangnlhoa 
resíduos  da  duvnetacAo  nas  gra¬ 
des  Intolerantes  dc  uma  csuolu 

draconiana. 

*  *  * 

Onhiiutliêbe.” 


SOCIEDADE  HIPPICA 
PAULISTA 

IToJti,  rusllia-ac  no  pavIlhKo  de 
feelnn  dn  Hlpnb-n,  em  1’lnhelro», 
pffc-reeldn  nela  »ui  dlrectorla  no« 
aoclna  n  *uns  famltlns,  um  vospo 
ral  dnn*nn|e,  que  IcrA  Inicio  aoAn 
o  tcrnelo  «portlvo, 

K«sa  reunlAo,  que  promeltc 
grnnde  ronror-enclM,  prulongur- 
*n-A  nt6  A»  30  nnrna. 

NAGIB  J.  BARROS 

ApA»  Inngn  pormanem-ln  no  lllo 
de  Janeiro,  nebn-*i  dn  novo  rc»l 
dlndo  cnlre  nás  o  *r.  Nngll»  J. 
Rnrrm,  dlrcclnr  dn  Puea  Pralt  * 
da  N.  C.  11.  Braellvlrn. 

Dnqul,  o  conhecido  homem  d  ' 
ncgonlo»  pretendo  Imprimir  jm 
r.mlor  desonvolv  Imcntn  A  ncql.i 
da.  flllacH  pn.illataa,  rlnndo-lhc* 
no  mesmo  tompn  uma  orgnnlaa- 
qãt  mala  no  pnr  do  progresso  do 
Estado. 

A  sun  chegada  foi  multo  con- 
corrida,  chtondo  presunlc»  nOo  s?> 
os  altos  nqvcsenl antes  dn  flllsl 
do  B.  Pnulo  romn  mulloa  do  seus 
amigos  c  ndmlradores. 

“IOIVADOS 

Contrnetaram  cit»amonto,  nesta 
onpltal,  a  jenltorlln  M.irtlia  Ca- 
onlllnl  filha  do  sr.  Sylvestre 
Capelllnl  c  dc  d.  Emma  do  I.tlo- 
ca  e  o  s*.  C>  Alex  Kcaler. 

passageiros  dos 

NOCTURNOS 

Dr  H.  Pnulo  parn  o  Itln  —  Po¬ 
lo  l.o  nocturno,  embarcaram  is 
*rn.  major  Albc-rto  Antun-s,  Car 
doso  do  CoHtro,  Arnaldo  Gala, 
Athr.naglldo  Dernardcs  e  Antonlo 
Ferreira. 

Pelo  3.0  nocturno  tomnrnm  pas 
«agem  o*  er*.  Ernesto  Faro,  dr. 
Wolf  Rltrln,  Sortorlo  da  rtosn 
Hugo  Matteuccl  o  sonham.  Eli- 
glo.MUHcttl,  Elias  Francisco,  Ro¬ 
cha  Gomos,  dr.  Paulo  8nn'i.» 
Mnla,  Antonlo  Teixeira  de  Carva¬ 
lho.  neynaldo  Antunes.  JoAo  an- 
tunes,  Rnul  Mnn.  es,  Munis  Frel- 
ro  o  Álvaro  Splnohi. 

Pelo  nocturno  de  luxo  seguiram 
o»  «rs.  dr.  Pnlvn  Azevedo,  Carlos 
Gonçalves,  Oullhorma  1’crelra  d- 
Almeida,  senhorita  Mnrla  KmiM» 
m.  Hcnrlqueta  Ferrolra,  Nm* 
Frty,  Francisco  Caso»,  Ch;d*i*ro 
d»  Mello,  André  Bnrthc»,  II.  P. 
Itllmlro  r  fnmltln,  dr.  Pnulo  Fo- 
tc.i,  John  L.  D.iy  Junior,  dr.  011- 
vt.ira  Gentil,  lírncsto  Cohen,  dr. 
Ollvlo  Álvaro*,  dr.  Pedro  Lat'f, 
J.  T.  Donner,  Edmundo  Pessoa. 
JnAo  da  Cruz  CamnrAo  o  dr.  Os- 
wnldo  Itlzao. 

Polo  norturno  do  li)X0-bls  via 
Jan.  os  sra.  Antonlo  Blanco,  Oats- 
vlo  Pucctarolll,  J.  Costa  Ribeiro 
o  Nrnhora;  Alburlco  Campos,  Ce) 
so  Junqueira  Mclrellos,  Domingo» 
Mormano,  Hornclo  do  Mello  e  *e- 
nhorn  .Manuel  Lulx,  era.  Mar!» 
José,  sra.  Alcides  Luiz,  J.  3.  Al- 
dred,  Pedro  Cardoso,  sra.  EM*n 
dalll  o  Anilhai  de  Carvalho. 

Do  nlo  Parn  HAa  Pnalo  —  Pelo 
primeiro  noulurno,  vém  oe  sra. 
Manuel  Pereira,  Gaspar  Fernan¬ 
des,  M.  Luiz,  Amadeu  Fonseca, 
Bernardo.»  Bufschltx,  U.  Mala, 
Virgílio  Sobral,  Camttlo  Noro¬ 
nha,  L.  Bastos,  Galdlno  Bezerra, 
Narciso  Braga  e  Joia  Mattos. 

Polo  negundo  nocturno,  sAo  eit- 
por.idns  os  »rs.  coronol  JnAo  da 
Costn  Mar  mea,  Carlas  Hnrmelnii- 
dl,  Jnnuarln  Campos.  Allplo  No¬ 
ruega,  Alcides  do  Amaral,  Age¬ 
nor  de  Caelro,  Sylvln  de  Moura, 
A  Idn  SnnloB,  D.  Borba,  Antenor 
da  Bllva,  JoAo  Estovcs,  Cnrln* 
Mnnnue,  Casiro  Lunn,  Antonlo 
Portelln,  DJalmn  Iforelra,  Motta 
Mnchndo  o  L-uirlndo  Antunea. 

Peln  comboio  d*  luxo,  vlnjnm 
os  «r».  Alberto  Complont.  carva- 
lho  Borges  e  senhora;  Hlppnllto 
Rnrhn,  Joné  Rnaclnno,  Andréa 
Snntl,  Fernnndn  Teixeira  do  A- 
breu.  Domingos  Mndolra,  Snlvn- 
dor  Dnfredn,  Jonqulm  do  Almei¬ 
da.  José  Hnssen  o  dr.  Rogério  de 
Freltnn. 

Pt  lo  comboio  de  luxo  bis,  de¬ 
vem  chegnr  os  ar«.  Adalberto 
Snntoa,  fnnt*  Pinto  .Antonlo  Ne- 
ry  e  E.  Role. 

NprROLOOIA 

Fnllereu  honiom,  áa  7.10  hores. 
n  senhorita  Ro-iedlcta  do  Aaovodn 
Attlunen,  ndjuntn  do  grupo  esco¬ 
lar  "JoAo  Kopke"  da  capital. 

A  oxtlnrln  »rn  filha  do  falle- 
oldo  professor  Antonlo  Augusto 
dc  Azevedo  Anlunos  e  de  d.  Ju- 
llota  de  Eacob-ir  Antunes;  IrmA 
dnn  nrofossorn»  dd.  Maria  o  B*- 
thci  de  Azevedo  Antunes,  do  dr 
Altlno  A.  Antunea;  phnrmacentl- 
r.o  Sylvln  Antunes  e  professor  Jo 
Mé  A.  Azevedo  Antunes  o  sobri 
nhn  dos  professores  Gabriel,  Mb 
ria  n  Julln  Anlunos,  dn  dr.  ft>- 
haalIAo  Antunes,  do  prnfesor  *3. 
Kerohir,  de  d.  Vdclnlde  Es--oba- 
Blieno,  do  sr.  Guatnvn  Escobnr  n 
ohnrmacoutlco  sr  JoAn  Esnobar. 

O  enterro  sablrA  hnje,  As  S  ho- 
rns,  ria  rua  Itaplruru',  81,  para 
o  ctmltorlo  dn  AraçA. 


Dl.»  15  —  Partida  para  1'rcil- 
duntn  VVcnctslnu,  A»  1  ncn». 

Dia  30  —  Chvgnda  a  Presiden¬ 
te  VVoncwlau,  A»  b  horna  e  <>i  mi¬ 
nutos. 

DUi  I  —  Visita  dc  aulnniovel  n 
CayuA  c  A  cnlonla  “Mnnto  Anas¬ 
tácio". 

Dl,i  1  —  Regresso  n  Prcxldintc 
TVehcrsIau. 

Partida  para  Ourlnlioe,  An  17  ho¬ 
ras  ii  50. 

Dia  1  —  Chegada  a  Qurlnho*. 
As  1.40  —  Visita»  do  nutemovoi 
—  Cbavnrites,  Ipaussu*,  FranclJtco 
Bodré.  parfitn  parn  Malncatu*.  A» 
IS  horn»  o  7.  Clugttda  A»  33  ho¬ 
ra.»  o  »7. 

Dia  4  —  Partida  para  Sân  Ma- 
T)u«l,  As  5  hnrns  e  U. 

Clingndn  As  t.  horas  e  15. 

Parlhla  nara  llnuru',  Aa  15  ho- 
rna  n  31. 


O  Ar.  Wn*h!ngton  de  Dllvnlrn 
Juiz  federal  dn  l.n  vara,  «m  lon¬ 
ga  sentença  proferida  no  nrocen- 
ro  movido  contra  o»  funi-clona- 
rln*  d.a  Sn  Collertorln  Federa* 
ili-sla  eapllnl.  pnr  erlmn  de 
peculnto,  absolveu  o  esrrívAo 
corontl  Cnn^lnnllno  Xnvler,  -n- 
Ire  otilroa,  p<lo»  seguintes  f ii n 
d.vnenlos:  —  porque  na  nrgu 
mento*  expo*tn«  em  sua  Jurllle» 
defesa,  o  oa  dorumenln*  com  qur 
lnstrulu-«,  ennvenrem  de  que  el- 
le  nlo  conenrreu  eom  nrtn  nlgum 
pura  a  subslrneçAo  de  valore» 
verificada  ne*«a  reparti), -In: 

pornue  os  d«polm"ntn»  do  to¬ 
dos  oh  ftinr  n-iarlos  que  deptl- 
xerani  no  nrnee**n  e  n»  prov»* 
colhidas  nn  Inquérito  ndmln'»- 
Irnllvo  do  «ummnrlo.  nttestnrn  o 


partida  para  S3o  José  do  lllo 
Pnr  In.  A-  i  hora*. 

Chegada  Ah  5  hora;  o  JA. 

Do  nutomovel,  a  Poços  dc  Cal¬ 
das, 

Pnrtldi  para  SAo  Pauln,  vln 
Caseaval-Cumplna*.  Ah  14  hora* 


Chegada  n  Cascavel  Ar  IS  ho- 
rns  e  1 1 

Dln  II  —  P.inldn  parn  Cam- 
p'aas.  A»  18  hnrns  r  4fi. 

Chegada  As  15  linrar  e  1 S. 

Chega  d»  a  SAo  IMiilo,  As  17 
horn*  e  AA. 

fon  parMda  d»  Poço.»  de  Cal¬ 
das  para  São  Paulo,  via  Casca¬ 
vel: 

Cascavel .  11.10 

Cumptnna .  13.1* 

B,  Pnulo .  17,35). 


Konr.i  typogreplihi,  lltliograplihi 
roiogrnvura  o  n  trlchromla. 


Si-rcq,  n  menor  das  llbns  nor- 
mnndas,  npror-lada  pela  palxugem 
e  pela  fertilidade  do  sA|n,  6  go¬ 
vernada  por  uma  mulher,  e  era 
Dudley  Reaumunt,  »uci-e*,*ora  du 
pne,  v  qunl  Irnxlii  n  llt.iili)  •!« 
“renhor  de  Kercq**.  conredhlo  por 
um  decrri»  da  rnlnhn  Isabel,  quo 
nunca  Mrn  revogado. 

A  ara.  Dudley  Ji«nnmnnt  icm  n 
prcsldcncln  d«  um  parlamento 
composto  d*  40  ngrtcllHores,  qm 
decidem  toriae  a*  questéea  Em 
Soreq  nAo  hu  Impõem»  sobro  n 
renda,  nom  tnxn*  ,!e  nenbimia  e«- 
pcrle,  eom  exeepçflii  do  lié  shllllngs 
qitc  a  Ilha  pngn,  annunlmcntc,  no 
rei  dn  Inglntcrrn. 


niiblten,  nlte*tadna  ^or  numero* 
dneiimento*  não  permIPem  nd- 
mlttlr-*o  qun  tlve«se  rnmnldn 
ecnt  aa  mirmn*  de  -rohldnde  qu* 
ronatltuem  o  «ett  caracter. 

Hnnlem.  aiesmo.  foi  expedido 
mandado  de  soltura  a  fa-nr  d«* 
ao  neusado,  que  tam  rcrebldo 
grnndo  numero  de  fellellnçfies  e 
cumprimento.»  por  esse  acto  do 
Justiça. 


LONPREB.  27  (E*pcclnl>  —  O 
Jornal  tnglcz  "Daily  Express"  nu- 
Micntl  uma  entrevista  que  n  H?tl 
correspcitiilvtile  cm  Constantino¬ 
pla  obteve  dn  fnmoso  caudilho 
brlchovlHtn  LcAn  Trotxky. 

O  Jornalista  foi  encontrar  o  fi¬ 
gadal  Inimigo  do  Htalln  optima¬ 
mente  Inslnllndo  no  hotel  To- 
kaUon,  onde  levn  uma  vldn  lu¬ 
xuosa  em  companhia  da  espo-ia 
o  do  filho,  O  cx-comtnissarln  do 
povo,  apcaar  .la  aua  constante 
precceupaçAo  cm  sa  tratar  com 
especialistas  allomAes,  não  tom  o 
aspecto  doentio,  que  cra  da  *un 
pAr  qun  tlvcsso  em  vlrludo  do 
*eu  desterro  no  TurquestAo. 

Pas  «una  declarnçõcs  so  deatn- 
rara  as  seguinte»  Itnasagena: 

“A  Gríl  Bretanha  não  se  apercebe 
quv  n  sua  prosperldndn  Industrial 
está  actualniente  multo  eompro- 
mcltlda,  nté  o  ponto  do  so  poder 
nfflrmnr  quo  doper.de  em  nbaolu 
lo  du  motor  ou  menor  rapidez 
eom  que  resolva  .»h  suas  dlver 
güiiulas  com  a  Ititsala.  para  rn 
tiihcloccr  com  olla  rolnçiea  ecn- 
rioinlons. 

Ou  Esludna  Unidos  viram  que  u 
sun  posição  era  Idcnllcn,  mas  ro- 
nglrani  a  temno,  c,  antoidpandn 
so  é  Jnglníorr»,  enviaram  vnrlae 
mlfsãc-s  comnierctacs  o  Indus- 
trlac-s  á  Ru«slu". 

—  M  sobro  o  restnbcleclmen.o 
das  rclaçães  a nglo -russas,  qual  6 
a  sua  opinião? 

•' — A  minha  opinião  6  hom  ulm- 
pli-s.  Creio  firmemente  quo  n 
Grã  Brotapha  oslA  roga,  e  tam 
bem  aupponhn  qu-  dontro  de  pou¬ 
cos  dias  recoberA  um  violen-o 
i-hoquo  que  lho  r. síttuIrA  a  vista 
Esta  rhoquo  vlrA  dos  Eslud.» 
Unidos. 

O  focelo  dn  communlsmo,  quo  e 
Tngliiterrn  alardeia,  faz-mo  lem¬ 
brai  a  erlunqa  que  fecha  os  oln-i» 
quando  tem  medn.  R  a  Inglater-  , 
ra,  segundo  pouso,  é  «ufflrlsute- 
mente  grando  para  rouglr  volo- 
rosameulo  o  luetnr  contra  tudo  | 
quo  possa  significar  uma  nmaa 
çn . 

Uma  vez  normalizadas  n»  rela¬ 
ções  nnglo-riiH#ns,  a  Inglaterra 
terft  todo  n  dlrolto  de  oscolhor, 
do  entro  os  qua  pre-tonriem  entra- 
no  sen  lerrltorio,  os  quo  mnls  th» 
convêm.  Todos  us  govornes  go 
num,  ilestn  prcrngntlvu. 

t.  fnvto  dn  estnr  om  boas  rola- 
çOe.i  com  n  Ituatln.  assegure  ria  6. 
Inglaterra  a  vantagem  do  qu«  o, 
v-íilf  desejos  a  pedidos  seriam 
cxuinlnndos  com  um  espirito  id 
ntlmval.  Mea,  sl  conllniVa  -xlgln- 
do  repnraçõo»  or  pretendido* 
prejuízos,  apenas  -onscguli-A  nfas- 
tnr-so  ilna  Estnlis  Unidos" 

Alludlndo  dei  ol.»  no  npnto  cnn 
cedJdo  pelo  goveruii  Inglcz  uo  <;e 
neral  Dcnlklnu  o  a  oulrns  gene 
rneu  russos  que  nonhnleram  cop - 
trn  os  Bovluts,  Trolzky  exprlmu- 
sc  do  seguinte  modo: 

“A  Itnsslu  tom  nma  conta  ere- 
doru  eom  n  GrA  Bretanha  do  mi¬ 
lhões  v  milhões  de  libras,  rlslj 
quo  6  A  tirã  Bretanha,  nu,  para 
melhor  dizer,  uo  seu  exerclln  e  ao 
sou  ouro,  quo  Incumbem  as  re» 
pousuhllldiidca  da  sangrenta  ie 
VOiUçAo. 

Pcrclsllr  em  tratar  a  Russla  d» 
devedora  não  oonduxlrá  nunca  a 
|  uadu  de  pratico,  a  quanto  tnzi* 
depressa  n  V rã  Bretanha  se  cnn 
vencer  disto,  melhor  será  para  os 
xeiis  Interesses. 


Para  fnmenrnr  n  Industria  dc 
cor.servns  do  nnnnnzes,  o  governo 
das  Ilha»  Haiviy  resolveu  Insu¬ 
lar  dos  dlreltoa  aduaneiro*,  polo 
período  do  qunlro  nnnos,  lodo»  ns 
machlnlsmos  o  a  tolha  dc  Flnn- 
dre*  neccssnrlo»  á  referida  Indu» 
trla.  Dcelillu  lambem  não  one¬ 
rar.  durante  d«z  nnnos,  com  Im¬ 
paste*  de  exportação,  o  eommor 
cio  de  conserva*  dc  triiclas. 

Concedeu,  egunlnionte,  Aa  mes¬ 
mas  fabricas  riuranto  dez  nnnos. 
um.»  redneção  do  luipooto  do  en- 
Ir.nda  sobro  n  -issucar  c  sobro  o 
material  dc  embalagem. 


CEVritl»  ACADÊMICO  “DOIH 
DR  JtNBmO" 


O  Centro  Acadomlco  *Dola  do 
Janeiro*,  orgnm  offlctal  doa  ala- 
mnoa  d»  Faculdade  Livro  de 
rhnrmacta  e  Odontologia  do  Es¬ 
tado  da  BSn  Paulo,  em  alolçAn 
realizado,  dia  26  do  corrente, 
acobn  do  eleger  a  nua  dlrectorla 
que  ficou  assim  constituída: 

Presidente,  Eiifroalno  Santia¬ 
go;  vtoe-presldonte,  José  Lafayct- 
to  do  Castro;  thosourelro,  Nelson 
Campos;  georetxrlo,  Edmundo  Ca- 
vallarl;  dtrector,  Juan  Anon  Lio- 
pis;  dtreotor-sportlvo,  Danto  For- 
tl;  l-o  conaolhslro,  Renato  Chec- 
chia;  3.0  conBOlhelro,  Ataria  Ap- 
pareclda  da  Costa  e  l.o  conselhei¬ 
ro,  Paulo  Baixas. 


DR.  VITAL  BRASIL 


Transcorro  na  data  do  hojo  n 
analvcrsarlo  natalício  do  sr.  dr 
vital  Brasil,  ox-dlrector  do  Ins¬ 
tituto  de  Butantnn  o  actual  dlre 
rln:  do  Instituto  Vital  Bra»!],  d« 
Mcthoroy.  Figura  do  relevo  so 
rln!  o  «cientifico,  acatado  com* 
un».  das  mais  brilhantes  axproa- 
Eõot-  da  cultura  brasileira,  com 
grandes  sorvi  ;os  prestado»  te 
rulx,  o  nnnlvorsarlunte  receberá 
por  esso  motivo,  dos  scub  ami¬ 
gos,  collegos  e  admiradores,  to 
mttlr  significativas  homenngens 
d;  aproço  e  oeLlma. 


Em  maio  do  corrente  mino  ter¬ 
minará  a  oonstrucqá,  do  um  for 
mldavcl  apparelho,  capaz  do  com 
portar  80  pessoa»,  confortav.il- 
mentu  lustnlladas. 

Está  dirigindo  a  conatrucção 
dssso  monstro  dD  nr  o  ilr.  Clnu- 
dlo  Dornlcr,  «onhcrldo  naronnii 
la  nllemãn  o  chr-fo  das  fnlirlois 
do  »ou  nome,  exlstontcs  na  Alie 
manha,  Siilssn  u  Itnlln. 

Denominar-se-á  I»n\  o  torá  urnn 
velccldade  média  do  200  milhas 
pnr  hora.  Medo  150  pés  do  nxuu 
c  tom  t2  motores  dc  5  cylludros, 
desenvolvendo  0.0  0  riavallos-v» 
por.  Pêzn  50  lonelndna  o  lorA  •n- 
pncldndo  para  vlajur  2.700  milha» 
som  locar  no  solo. 


CENTIIO  DO  COMMERCIO  E  IN- 
nilBTIlIA  DB  MADEIRAS  EM 
SAO  PAULO 


Attondendo  ao  crescente  desen¬ 
volvimento  dossa  associação  do 
classe,  o  Centro  do  Commorclo  e 
Industria  de  Madeiras  de  S.  Pau¬ 
lo,  em  nsaemblén  geral  extraordi¬ 
nária,  realizada  em  12  do  corren¬ 
te,  creou  novos  cargos  em  sua  dl- 
roatorla, 

O  preenchimento  doe  névoa  car¬ 
gos  dnu-se  por  aoclamnção,  fican¬ 
do  a  actual  dlrectorla  constituída 
dos  seguintes  senhores: 

Prosldanto,  Antonlo  Ventura 
Ribeiro;  vice-presidente,  José  do 
Campos  Mello;  l.o  secretario,  An¬ 
tonlo  de  S4  Ferros;  2.0  secretario, 
José  Mnrtlnelll;  l.o  thosourelro, 
Hercules  Vlcarl;  a  2.o  thesourel- 
ro,  Celso  de  Llmn. 

Conselho  consultivo  e  dollbora- 
tlvo:  —  Waldcmar  J.  Hnuer,  Joa¬ 
quim  Marques  de  Sousa,  Carlos 
Heltmann,  dr.  Alfredo  Arenha  de 
Miranda,  Luiz  MonteIrn  Pinheiro. 
Inãn  Rocha.  Joaquim  Porelra  dn 
Silva  Porto,  Franclsno  IstmelrAo, 
e  César  Gntvão  da  Azevedo. 

Commlssflo  fiscal:  —  Jnsê  Soa- 
nes  dc  Almeida,  Joaquim  Marquca 
Pereira,  e  Cario»  A.  F.  Guedes. 


DEPUTADO  ALBERTO 
CINTRA 


Em  Lima,  capital  do  Peru* 
rcallzar-se-d,  na  sr-gunda  quinze¬ 
na  dc  mulo  proximo,  o  II  Con¬ 
gresso  Sul-Americano  do  Turls 
ma. 

Far-sc-fio  raorosentar  todos  os 
pnlzea  latino-americano»,  e«po- 
clalmcnln  convidados  polo  gover¬ 
no  peruano. 

O  “Turlng  Club  Argentino 
çommomorará  o  acontecimento, 
organizando  um  cruzeiro  turísti¬ 
co  para  os  seus  soclos. 

Numerosas  fam  llnn  dn  olla  so- 
clodude  argc-nLIna  irão  nté  no  Pe¬ 
ru".  afim  dn  conhocor  as  prlncl- 
paos  rodovias  e  ns  bellas  palzn- 
gens  oxtstcntoa  nnqucllv.  palz. 


Ezitá  com  passagem  tomndn  pa- 
rgíjjlütlropa,  devendo  viajar  pelo 
"Cap  Arcona",  o  sr.  deputado 
Alberto  Cintra,  ropresentante  do 
primeiro  dlstrloto  na  Câmara 
Estadual  o  presidente  da  Asso¬ 
ciação  Commerclal  de  Santo». 

Hontemi  ã  noite,  o  dietlncto 
congressista  oslovo  em  nossa  re¬ 
dacção,  numa  visita  de  dcapedl- 
das  n0  "Correto  Paulistano". 

DR.  THEOPHILO  DE 
SOUSA 

O  dr.  Thoophllo  O.  Pereira  • 
Sousu,  dtrector  dn  Dlrectorla  d- 
Viação  do  Estado,  completou  hon 
tem  30  annos  de  dedicados  servi 
ços,  no  desempenho  do  suns  fua- 
içdcK  publica», 

Tor  osso  m>tl"0  recebeu  dr 
«cus  auxiliares  significativa  de¬ 
monstração  do  amizade  e  apreçu 
noi:do-lho  entregue  uma  bella  es 
tatueta  de  bronze,  symhollzandn 
o  trabalho,  acompanhada  do  uma 
mcr.angcm  om  quo  foram  justa- 
mente  realçado»  os  seu»  prodlra 
Aoi  do  caracter,  c  as  suas  quall 
findes  de  administrador  u  edlfl- 
cunte  abnegação  uo  trabalho. 

\gradecimentos  ao 

“CORREIO” 


Heiioa 


AS  MODAS 


Os  acadêmicos  Queiroz  Filho, 
Podrn  Fraga  Luiz  Gonzaga  Dei¬ 
te  Chaves,  Itoby  Alves  Corrêa, 
Wnlfrldn  Almeida  Vlllela,  Gilber¬ 
to  Andrade,  Flsvln  Torres,  Oe- 
watdo  Xavier  de  Frellns,  Pnulo 
Paulista,  JoAo  Bernnrdss  da  Sil¬ 
va,  Flavlo  Rocha,  Romeu  Lou- 
renção,  Plínio  d»  Rezende  Pinto, 
Vlctor  Freire,  Altlno  Washington 
de  Parla,  Vicente  Paute  Lima, 
José  Ribeiro  do  Barros  e  Theo- 
phllo  Xavier  de  Mendonça,  em 
data  do  26  do  corrente,  pediram 
ao  oresldento  do  Centro  Aca¬ 
dêmico  XI  de  Agosto,  bnchare- 
lando  Oliveira  Ribeiro  Netto,  a 
nomeação  de  uma  oommusão  de 
quatro  membros,  quo  ficasse  en- 
oarregnda  d®  centralizar  e  admi¬ 
nistrar  lodoB  oe  trabalhos  o  rea- 
llzaçõos  concernentes  ao  jeguln- 


0  novo  Rerviço  postal  nocturno 
entre  Paris  e  Londres  foi  Inau¬ 
gurado  por  um  possante  avião 
quo,  procedonte  da  capitel  fran¬ 
cesa,  aterrou  no  norodromo  d* 
Croydon,  O  eppnrolho,  que  robiiii 
o  percurso  om  optlmns  condlçrtes, 
levou  grand  quantidade  de  cor 
nspondencla  o  cerca  de  uma  lo- 
nclnda  de  mercadorias,  recolol- 
dns  á  noite.  Os  serviços  de  lllu- 
minnçAo,  tanto  A  partida  como  á 
chzgnda  o  duranle  o  percurao  en¬ 
tre  as  duas  cnnltnes,  foram  fei¬ 
tos  dn  mnnelra  mais  perfeita  pos¬ 
sível. 


A9  vinte  »  «aslre  nlfamle- 
aaa  rxlstrnfea  ao  pnl»,  deae- 
nove  aprr»enf nrnni,  no  pri¬ 
meiro  trlmratre  dente  nnno, 
conalderavel  oagmento  de 
renda*  *obre  o  perlado  cor¬ 
respondente  do  nnno  ante¬ 
rior.  Apensa  elnco  —  aa  de 
menos  Importância  —  nppa- 
reerm  com  deecresrlmo,  e 
ohhIoi  nnno  Insignificante. 

TAo  mngnlfiro*  rrenltndu* 
I»  devem  —  nlo  ba  negar  — 
A  rxcellrnte  «ItiincBo.  de  In¬ 
tensa  e  absoluta  prosperlün. 
de  qae  o  Rrnall  atrnveaan,  e 
ao  regímen  de  eevern  mora¬ 
lidade  admlnlatrnltva  que 
i-nrarterlaa  o  nt-tunl  governo 
dn  Brpahllrn  A  earrnpDloaa 
e  rlgorooa  arrecadação  da* 
renda*  é,  renlmente,  remo  *c 
•  *be.  om  do*  grnade*  *errl- 
çoa  que  o  pnl*  deve  ao  fllu*- 
tre  ar.  Waihlngtoa  Lola.  E', 
e**e,  maia  um  tllnle  com  qne 
o.  exe.  oe  Impdc  A  eatlma  doe 
brnallelroB,  que  vêem  na  saa 
energia,  aa  •*•  probidade  t 
nn  aua  dedleaçlla  A  rauaa  nn- 
clonnl  dou*  guruntln  dn  pai, 
da  onleni,  do  prugremo  c  da 
nrcatlgla  da  no**a  ynfrla 


tiravam  das  ciaades  annuncia- 
vam  peatea  o  desolações  de  todo» 
as  oapeclea.  Como  so  vé,  aa  cren¬ 
ça»  pela»  aves  erem  na  antigui¬ 
dade  as  mula  variadas  que  a  con¬ 
cepção  humana  podo  Imaginar. 

Nu  cdade  média  as  Jescrlpçõe» 
phanlaatlcgs  du»  costumes  das 
aves  continuaram  a  ser  divulga¬ 
das  com  aquslle  mosmo  fervor 
que  se  despertava  nos  antigos 
povua  daa  ora»  pagãs. 

Assim  é  quo  so  fizeram  dea- 
orlpçáeH  nhantostlzas,  taes  como 
a  da  a^ulu  monstruosa  quo  foi 
vlata  num  dos  mures  icvnnlnr  no 
bico  um  navio  com  centenas  da 
homens  quo  foram  por  ella  do- 
vorndns. 

Alguns  palmlpudea  marítimos 
foram  lidos  como  originários  de 
conchas  ou  .marls.  os  e,  a  despol- 
to  do  narraçõoa  tão  Invoroslmols, 
nas  religiões  menos  anllgus,  a-» 
nvea  continuaram  a  tomar  gran- 
do  parto  nas  crençue  dos  povos. 

Na  própria  religião  cathollca 
notam-se  tradições  lnlsressanlla- 
slmoa  que  todo*  conhicem,  ha¬ 
vendo  algumes  que  o»  homens 
do  campo  repetem  com  u  con¬ 
vicção  e  a  !ngenu’da<te  que  lhes 
é  característica. 

Do  plntarroio  se  dlz  que  ten¬ 
tou  estancar  com  «eu  peito  nvel- 
lud.odo  o  sangue  juo  corria  do 
flanco  de  Jesu»  Chrlsto  crucifi¬ 
cado,  e  a  lenda  que  se  regista 


abrir  Inscrlpção  para  um  qua¬ 
dro  d0  estudantes  que  devem 
realizar  prelocçõo»  de  olvlsrao 
naB  vosperas  dos  dias  feriados 
nnolenn.ee,  no*  eslebeleolmontos 
da  ensino  secundnrto  e  comroer- 
clnl,  prlnclpalmentc  nas  eecolaa 
extrangclras; 

expedir  aonvltee  As  dlreclorlai 
dos  Centros  Aoadomlcos  deeta 
capital,  afim  destas  comparece¬ 
rem  ás  sessões  solcnnea  realiza¬ 
das  pelo  cantro  XI  de  Agosto, 
podendo  os  oradores  doa  mesmos 
fazerem  uso  da  pnlavra. 

Em  virtude  disso,  o  preeldente 
do  Centro  nomeou  a  commlssão 
seguinte:  Walfrldo  Almeida  VII- 
tela.  José  Ribeiro  do  Barros,  Jo¬ 
sé  Domingo»  Ruía  e  TbeophllO 
Xavier  de  .Mendonça. 

Varloa  desaes  acadêmicos  JA  s« 
entenderam  com  o  d  .  Amadeu 
Mendes,  dlrecter  geral  du  Instru- 
cção  Publica. 


Tal  como  annunelnram  ns  agen¬ 
cia*  telegraphluis,  entrou  paru  n 
nervlço  do  Mlnlstorlo  da  Exte¬ 
rior,  como  funcclonnrlo  offoctlro, 
o  príncipe  OcDrgo,  filho  mnls  no¬ 
vo  do  Goorgo  V,  da  Inglntorrn 
Sua  altesa,  como  os  seus  collu- 
EtH,  deverá  estar  presente  no  sou 
novo  posto  todas  os  dlap,  das  11 
âs  IS  horas  c,  nos  dlna  de  exces 
so  de  trabalho,  poderão  ser  con- 
vorndas  algumas  hnrns  supple- 
mentares,  tendo  dir«lto,  cada  nn¬ 
no,  a  seis  semnnns  do  férlns.  Seu» 
vencimento.»  nnnnacs,  exnnminen 
te  cerno  oa  domuts  funcclonarlos 
du  cgual  categoria  burocrática, 
eerfio  de  200  libras. 

(  princlpo  Goorgo  serviu  nn 
mnrlnhn  de  guerra  riuranto  14 
snnos  s  é  a  prt  nelrn  ve*  que  um 
mjTnbro  da  fnmilia  real  exore  • 
clrgo  na  niJmlnlelrnção  publica, 
o  que  é  um  slgnal  do»  tempos. 


Lindo  ensemblo  para  aporte, 
feito  om  tweed  cinza,  em  doli 
tona. 

A  blusa  A  de  crepe  da  china, 
cõr  de  carne,  c  o  lenço  que  amar¬ 
ra  em  gravata  6  folto  no  lealdo 
da  blusa  debruado  por  uma  lar¬ 
ga  bunda  de  seda  clnia  pratea¬ 
da. 

Parla,  abril  de  1929. 

Marte  Urlmoat, 

ANNIVERSARIOS: 

Fazem  annos  bojo: 

O  menino  Mario,  filho  do  sr. 
M.irlo  Tavares,  funcclonnrlo  rin 
rdigrnphla  da  Assistência; 

n  menino  Lulza,  filha  do  sr. 
niajnr  Tenorlç  do  Urlto,  ajudan¬ 
te  du  ordens  do  sr.  presidente  io 
Estado! 


09  Ctt  IMtCS  XO  INTERIOR 


O  sr.  Álvaro  Martin»  Ferrei¬ 
ra.  direotor  do  Expediente  da 
Prefeitura  *  offlcUI  de  gabinete 
do  prefeito  Pires  do  Rio,  ngrn- 
deceu-nos  as  referencias  que  lhe 
fez,  ha  dias,  esta  folha,  quando 
da  '  passagem  do  sua  data  nata¬ 
lícia. 

*  *  * 

VlBltou-nos  hontem  o  sr.  depu¬ 
tado  todo  Carvalhal  Filho,  repre- 
sonrante  d«  S.  P.iUlo  na  Camnrn 
Federal,  qUe  velu  agradecer  ao 
"Correio  Paulistano"  hs  referen¬ 
cias,  multo  luslas,  qu*  fez  &  suu 
peasõa,  reglntnndo,  ha  dia»,  a 
passagem  do  »eu  annlvorsarlo 
natalício. 


IlATKU  COM  A  CAHKÇA  EM  UM 
POSTE 


O  delegado  de  Sertãazlnho  le- 
Irgrnphou  hontem  ao  *r.  chefi 
de  Policia  communleundo-lhe 
que,  na  fazenda  S.  Mnrtlnho,  Jo¬ 
sé  Augusto  nggiedlu  a  pauladno 
o  colona  Santo  Heveto. 

A  vlctlma,  que  ficou  giavumtn- 
tc  ferida,  foi  Intornada  nu  Santa 
Casa  daquclla  cldad*. 


Hontem,  Aa  20  e  mela  hora»,  o 
conductor  Domingo»  Hermenegll- 
do,  ri«  18  nnno*  de  edade,  quan¬ 
do  procedia  A  cobranca  »m  um 
bonde,  4  avenida  São  JoAo,  be¬ 
tou  cnm  a  caheçn  «m  um  poste, 
ficando  gravemeni*  ferido. 

A  vlcllma,  riepol»  de  reccbat 
oa  nccesearlos  *nccorro»  no  posto 
da  Assistência  .foi  internado  no 
hospital  Samarltano. 


/  . :  v,v 
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CURKbIU  PAUWSlAWw 


^  A  Grande  Meêtfá^ 

Cotou  Buick  de  Grande  Valof* 

|_Jn  vinte  e  cinco  nnnoi  Buick  representa  f 
valor  máximo  em  automovcij  e  tem  sido 
preferido  pelo  funccionamcnto  de  confiança  x 
qualquer  outra  marca  de  automovel  que  tem, 
epparecido. 

Buick  1929  auignala  com  exactidõo  ot 
k*  keui  vinte  e  cinco  armo»  de  primaua  e  eleva[ 

a  um  nivel  ainda  maii  alto  a  já  glonoia  tradi* 
k  ção  de  Buick. 

ff  Todo»  os  que  viram  e  guiaram  o  Buictí 

I  1929,  reconheceram-no  logo  como  um  carro 

destinado  a  predominar.  Pelo  facto  de  ser  um 
1  Buick  e,  portanto,  o  fruto  dc  um  quarto  de 

século  de  experíencia,  suo  posição  consolidou* 
um  cano  fino  e  um  verdadeiroj 
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Itoncí»  grniiri*  ini«r*M*  «m 
lAitn  ii  f*»  I A  .to  n  I.*  K«nn«lcAo  4» 
fim*»,  (rurtn*  *  «tortn l|i;nn,  qit 
o  M  '«eu  Agrlrnl»  *  Industria*  •>»• 
IA  prnmrnn'n  ii.ir#  *  **run4* 
qulnxrna  4o  me*  nroxlnm  Coo- 
forme  tem  «14o  uollvlariii  r*l« 
n-rí  umn  4n*  muliii*  c*pn*lçA >* 
|  .it  i*lun«  l|Un  tquellr  mIiMM 
werlo  p*rlfi.ll.>.(m.-nii>  rratlinrA 
A  eommloAn  cxn-ullv.i,  nom»*- 
.li  p*la  *r.  imirolarln  4»  Agri. 
rullur*.  funrrlnnn  *nli  n  pr»«d. 
denrln  do  dlrentnr  do  M>i*»u,  »r 
A.  Honlo».  Ku-t  rrlimdrs  reun  Sn 
rotlxnu-»*  no  dln  rs  do  corranio, 
»endo  por  «**a  orr**l»o  tomnd** 
Nj.rin»  importooif»  resoluçA**  * 
(l.tlrlbuldn*  n*  altrlbulçér*  enlr» 
p.i  varia*  mu-nnro»,  repartido» 
em  »ub-r.omml»*6i>».  A  pari*  dr 
IriioliruIlurA  ficou  n  cnrnn  do* 
ar*  major  Jp»«  Lovy  Sobrinho. 
I  ulr  Silva  Ollvolra,  Aumoto  Ma- 
nmmgelli  s  1’llnlo  Fcrnunde»;  * 
rirle  do  floricultura,  a  cargo  lo 
nr.  JoSo  Dlerberger  o  dn  *r 
JoSo  UupIIhU  Ju  Ollvolra;  o  IN 
nalmenlo  n  par'.«  ho.tb-ntn.  roin 
o<  ar*.  JobC  Haaaottl  o  Maurício 
J.icquey. 

Com  respeito  A*  (ruoln*,  fl.-ou 
assentada  a  expoulçAo  da  lodna 
ri*  oiipoeloa  puo  forem  apresenta- 
dat.  Eniroianio,  duai  mor»cerflo 
.'bpeclal  altençAo,  gravas  A  lm- 
porlnnvin  «cononlca  quu  lém  pu¬ 
ra  nôs:  a  laranja  o  a  banana. 

Ar  fruola*  duallnadu*  &  Kxpo- 
*!çflo  torAo  transporta  llvr»  j 
rratulta  nag  oat-ados  do  forro  * 
dcverAo  vir  convsnlcntsmcnte 
omunlíadns,  pnra  evltnr  aa  ria- 
ch  .cadurnu.  quu  «Ao  aa  prlnalpuu* 
rctqionnavols  pola  dcterluraçAo 
precoce  o  pola  porda  da*  boaa 
quoltdadcs  do  produoto.  O  acon¬ 
dicionamento  adequado  para  «x- 
P06lçAo  oorA  folio  uqul  sob  a  dl- 
roccSo  do  Museu,  a  cujo  cargo  ll- 
ca  todo  o  trabalho  do  aprerenta- 
CAo.  Isso  noa  tres  ramos. 

A  eommlsHflo  rcuolvcu  tainbom 
Quo  o  fructlcultor  quo  qulxor 
uaresonlar  produoto  para  expur- 
taçflo  podorA  faxel-o,  enviando. 
Pci  Om,  ua  fruetaa  JA  devidamente 
proparadua  e  acondicionadas. 

Além  das  fruetas,  havciA  logar 
para  mudas,  somontes,  appnrellio.. 
e  material  de  fruotlcultura  rm 
coral. 

Com  rclacAo  A  horticultura,  a 
cotumlosAo,  embora  contando  com 
a  Impropriedade  da  eetaçAo,  re¬ 
solveu  receber  os  produetos  hor¬ 
tícolas  em  geral.  O  facto  de  oAo 
estarmos  na  ostacAo  propicia 


iniirorre"*  bastanlr  para  4lml 
leSSlr  A  brllri*  dral*  parir,  mo»  o* 
eruanliadnrra  prorurarSo  aannr 
*  falha  com  o  drarnvnN 'inrnto 
ronvenlrnlr  da  pariu  rfns  »m>n. 
Is*  r  4*  material  horllrola. 

O*  produrln*  dsverSo  **r  *n- 
vl.idn*  em  oul4.«4n*a  acnn4lnlnoa. 
ininln,  para  «vtinr  qua  na  rhn 
que*  o  compreaaAsi  prejudiquem 
o  «eu  bom  atperln. 

Ao  aer  dlarullda,  na  reuntSo,  a 
pnrie  d*  flore*,  n  rnmml**ln  ado- 
piou  um  novo  rrllrrlo,  alIA*  por 
eiigc**tSo  do*  llorlrullors*  a  d« 
vido  A*  rniSe*  pnr  elle*  apreaan 
l.\da*.  pelo  qual  «e  re*n|v*u  nA > 
fnier  praprlantvr.t*  uma  *eeç»o 
de  floro»,  IA  P»-quo  a  KxpoelcS 
vai  funrrlnnnr  em  ploi  .  Inverno 
JA  porque  hn  rertn*  a*perton  da 
flrrlrullura  que  mereeam  aer  Ir* 
tadoa  entre  nA*  **m  mal*  de¬ 
mora. 

A  oommlraJo  fnrA,  n  titulo  4* 
jxhlhlcAo  e  com  aa  flore*  qu* 
para  e**e  fim  abllver,  a  ornamen- 
la^An  do  *n)So  nobro  do  1'u.a'in 
da*  Induetrln* 


T«1.3l7l9U9|«lk 


h,i\* 

uon'01 


4  mesma  Administração  que  a  SUL  AMERICA 
Companhia  Nacional  de  Seguros  de  Vida 


se  como 
•feader"! 

A  quem  desejar,  o  Agente  explicará  a| 
Plano  General  Motors  de  Pagamentos  a| 


niO,  57  (A.)  —  No  proglmo 
mei  do  innlo  *erfln  poato*  em 
traltpn  oa  novo*  carro*  da  Cen¬ 
tral  do  llraall  (auper-Iuxo),  Cru 
xolro  do  Sul,  que  larAo  o  porcur 
ao  entre  Hlo  •  S.  Paulo. 

H'  provável  qu«  a  Inaugura 
Çflo  da  novn  linha  da  tranapor- 
lei  toja  Iniciada  •  13  daqueile 
mex. 

Afim  dc  vlaltnr  o  oervlco  do 
r«*tabe|eolm«nto  definitivo  do 
Unha»  na  olncA-.  d*  Palmeira*. 
k-iíu«.  nmnnhA.  com  aquolle  dc* 
tino.  o  dlreclor  da  Centrnl  do 
Orasil,  dapnndendo  de*sa  Inapc 
i-cAo  a  InouRiirnçío  da  nova  li¬ 
nha  4o  luxo  para  paaaacelroo. 


A7IAt,nOA9fl7\TO  NA  KST.IÇAO 
l»H  JACAIIKIIY  —  NO  MCI- 
IIKVTR  PICOU  A  PRN  AM  PK- 

nino  o  ponui.HTA  in;  uma 
OAB  LOt  OMOriVAU 


Rata  nrnnmenM- 
çAo  »erA  frlla  collertlvamenlo  pe¬ 
lo*  florlcultore*  da  capital,  nto 
havendo  para  cila  IneerlpçAo  ea- 
prclal. 

AlerecorSo  capnclnl  ntlencAo  u* 
partea  raforenlon  >  planta*  orna 
menino»,  mudo*  o  nomrntra  o  ■ 
da  rr.atcrlal  do  Jardlnagom.  Djn 
»a  maneira,  o  quo  perder  a  ISxuo 
■IçAo  em  bnUaia  gnnhnrA  ampla 
mento  em  utllldado  o  valor  pra¬ 
tico. 

Todos  os  produetoro»  do  Esta¬ 
do  podem  o  dovom  concorror  4 
ExpoelpAo,  bastando  para  isso 
quo  façu.u  a  ima  Inacrlpc&o,  dlrl- 
jlndo-so  parrnalnicnto  ou  poi 
carta  ao  dlrcctor  do  Musuu  Agrí¬ 
cola  u  Industrl.il,  no  Palaclo  das 
Industria». 

A*  ImcrlpçGos  abrem-ss  bojo  e 
cncorrum-so  a  30  do  mslo.  A 
partir  do  dia  32,  camecarAo  a  en¬ 
trar  o»  produetos. 

A  KxposlçAo  scrA  Inaugurada 
no  dia  2G  do  inalo,  devendo  durar 
S  dias. 


UIO,  27  (A.)  —  Com  o  luxo 
paulista  da  Contrai  do  Dr.i«!l 
verlllcou-ao,  As  10  horas,  um  no- 
cldente,  resultando  deli.,  prejul 
to»  mnterlnes  c  umn  vlctlma.  Hn 
trava  Aquslla  hora  n  7.P  1,  n-i 
ostnvAo  de  Jscar*hy.  eom  ucrtu 
volooldado.  quando,  inblndo  do 
triângulo  cm  que  acabava  de 
manobrar,  surgiu  A  iua  Irente 
a  locomotiva  241,  JA  cm  tompo 
de  nAn  «or  mnls  possível  evitar- 
B*  o  abalroamento,  O  choque  fn| 
multo  violento,  e,  devido  a  oll". 
o  fogumtn  Qu'lhcrmo  Avila  sol 
Ireu  fortes  contusfir*  rm  uma 
das  mJlos.  Alguns  carro*  «offre. 
ram  datnnoa  de  pouca  Importân¬ 
cia.  O  movlmonto  nAo  foi  pre¬ 
judicado,  tendo  proarguldn  pola 
Unha  1.  Com  os  soccorro»  pres¬ 
tado»,  o  linha  3  pddn  s»r  destm- 
p.-dlfi  30  mlnutcfl  depois,  con¬ 
tinuando  o  L.  P.  1  a  aun  car¬ 
reira. 

Segundo  o  npurndo  pelo  engu- 
nbelro  residente,  o  accldsnto 
dou-*e  om  cunsoquencln  dn  for. 
to  oerraqâo  que  calilu  all  pela 
manhS  do  hoje. 


PREÇOS  POSTO  S.  PAULO, 

eomptelameole  equi pado 

rcA»  20  .  I9;280TX0 

rr 27  .  20-.28OSÍI0O 

5"  41  .  22:870JCOO 

tZ«  .  2li3°OíOOO 

tJim  de  Uxo  47  . .«iSWWO 

ariiaie  49  .  22.WWJ» 

:d.n  50  .  29:6708000 

ÍRioiuine  50L  . .  3' :^20$000 

ejan  Drougho m  51  ....  27:820$000 

urísm.  55  .  23:”K 

tden  57  .  28:490Í0C« 

Pre(o$  sujrííos  a  ellerajdo  sem 
prévio  mliio,  J 


O  delegado  do  serviço  na  Po¬ 
leia  Central  tsve  conhecimento, 
hnntcm,  Aa  11  horas  e  mala,  d» 
que,  cm  sua  rosídenola,  A  rua 
CubatSo,  n.  177,  tentara  lutei- 
dar-se  Ennlo  Mercatolll,  cr- 
funcclonarlo  dn  "Banca  Popola- 
r(i  Itnllann". 

Ennlo  Morcatctll,  quo  deate- 
cháro  um  tiro  no  hypocondrlo 
esquerdo,  foi  removido  para  a 
Santa  Cosa,  em  oatado  gravlasl- 
mo. 

A  policia,  comparecendo  ao  lo¬ 
cal  d.i  occorrencla,  obteve  In- 
formnçSo  de  quo  Ganlo,  atí  an- 
te-hontem.  ocoupava  o  cargo  de 
secretario  da  Bnnra.  occaslAo 
em  quo  fdrn  deapedlds, 

Interpellado  eabr«  o  motivo 
do  sua  demlssüo  o  gerente  da- 
quollo  Instituto  bancarlo  dlssa 
que  Meroatelll  fâra  despedido  da 
ca3a  porque  havia  brigado  cora 
um  empregado. 


ANISÍ5  DT  P.PIMA7IA 


M'õ'Tõrr?-òF  EP  ASir...  s:'a- 


TRANSPOrtTR  DR  BELO  PIIO- 
CEDENTE  DE  PATY  DO 
ALPEIIE.S 


Formicida  "Fortuna 


HIO,  37  (A.)  —  A  Central  do 
Brasil  resolveu  permlttlr  o 
trannporte  do  gelo  procedente 
de  P*ty  do  Alferes  e  destinado 
As  estaçfius  situadas  no  trecho 
de  Beldm  A  Barra,  pelo  trem 
8.  A.  A.  da  linha  auxiliar,  afim 
de  que  possa  ne«la  ultima  esta¬ 
ção  sor  baldeado  para  o  M  5, 
n<  mesmo  dia,  devendo  ser  co¬ 
brado  o  frete  pela  tabella  em 
vigor. 


ÍSeprosenta:  Efflcacin,  rn- 
pldox,  economia  —  Pedi¬ 
dos  a  JosA  Baptlsta  Duar¬ 
te  —  Caixa  Postal,  1002  — 
Rua  Boa  Vista,  13  —  Elo 
Paulo, 


.Agentes  Buick  Autorisados  nesta  Capital 
GASSIO  MUNIZ  &  CIA* 

Praça  da  Republica,  lo 
Off.  Rua  Epltaclo  Peaaoa,  II 

Agentes  Aubptisados  nas  f  rincipaes  Cidades  do  Paia 


OS  NOVOS  HODEX.OS 


NA  RUA  SILVA  TELLES 


O  numero  de  propriedades  cam¬ 
pestres,  roglstadaa  em  Manltobo, 
Snskatchcwan,  Albe-rta  e  Colom- 
bla  Brltannlca,  foi  duas  vexe*  e 
melo  maior  que  nos  annoa  ante¬ 
riores,  bem  como  a*  de  campo, 
que  attinglram  a  16.361  acres, 
quo,  comparadas  coro  aa  do  1327, 
d6-mon«trnin  um  augmento  consi- 
duravel,  pole,  nesta  época,  cho« 
gavam  sémente  a  0.336. 

Corça  do  um  terço  dos  novos 
povoadorus  locallxou-so  noa  cam¬ 
pos  do  “Peace  Rlver",  na  parte 
norte  da  Provinda  de  Alberto, 

Emílm,  em  1336,  JA  o  oeste  ca¬ 
nadense  tinha  2.500.000  acres  ds 
terra  povoados. 


O  GRANDE  NUMERO  DE  PHO 
PRIEDADEE  ADRUIIUDAS 


OTTAWA.  20  (Especial)  —  Vo- 
rltloou-se  no  nnno  do  1922,  se¬ 
gundo  as  oslatlstlca»  que  vim 
sondo  divulgadas,  que  o  oeste  do 
palz  recebeu  um  grande  namoro 
do  povoadores,  quo  adquiriram 
propriedades  o  obtiveram  conces- 
aSes  livres  de  torras. 


Ilontem,  Aa  14  1[3  horas,  A  rua 
Silva  Tolles,  verlflcou-se  uma 
seena  de  aangne,  da  qual  resul¬ 
tou  a  morte  do  um  sexagenário. 

O  facto  se  deu  no  Interior  do 
Emporlo  do  Esttfano  Picha,  que 
fica  situado  no  predto  n.  130  da- 
quslla  rua. 

Frequentava  aquolla  cosa,  co¬ 
mo  froguez  quo  era  da  pensAo 
qua  existe  além  do  emporlo,  o 
padeiro  Lulx  Faxoll,  de  60  ancos, 
com  residência  desconhecida. 

Hontem,  A*.  14  1|2  horas,  um  ho 
mem  quo  oll  chegou  o  esfaqueava 
mortalmente. 

Lulx,  que  estava  lendo  um  Jor¬ 
nal,  procurou  erguer-se,  chegan¬ 
do  mesmo  a  luetar  com  o  seu  ag- 
gressor. 

Pouco  fez,  porém,  visto  ter  per- 
dld.  as  forças  Instantaneamente, 

Cahlndo  ao  solo  morria  logo 
spda. 


Apresentava  um  ferimento  per¬ 
furo  contuso  na  reglAo  precor- 
dlal. 


O  CRIMINOSO 


Nn  Policia  Central  foi  ouvido  s 
criminoso.  Chama-se  NMcola  For- 
tl,  com  60  annos,  residente  A  rua 
Aithur  Bernardos,  na  Vltla  Ma¬ 
ria. 

Nas  suas  dcclaraçéee,  dlses  que 
de  ha  tempos,  como  padolro  que 
tnmbem  6,  vom  tendo  nttrlctos 
com  seu  collega  Luiz  Fazoll. 

Tornaram-se,  por  Uso,  Inimi¬ 
gos. 

Recentemente,  tiveram  séria 
dlscusslo  por  motivo  ainda  de 
aervlço. 

Resolveu,  pois,  na  primeira  op- 
portunldade,  tirar  um  desforço,  o 
quo  fez  hontem,  matando. o. 


i  cylindiog 


6  cylindros 


CERCAS  DE  TECIDOS  DE  ARAME 


A  ULTIMA  PALAVRA  BA 
TLGHNICA  AUTOMOBILÍSTICA 

O  SEU  APPAREC1MENTO,  NOS  DIVER¬ 
SOS  MERCADOS  DO  MUNDO  INTEIRO, 

TEM  ALCANÇADO  FRANCO  SUCCESSO 


UMA  TESTEMUNHA 

Arrolada  como  testemunha  no 
Inquérito,  prestou  deelaraçOes  a 
sra.  d.  Gutthermlna  do*  Santo*, 
quo  reside  no  mu«mo  predlo  on¬ 
de  se  registou  o  crime. 

Eatava  sentada  ao  lado  de  u;na 
mesa  no  armnzom,  quando  viu 
que  um  homem  chegando  Junto 
de  Luiz  Fazoll  sacou  da  uma  fa¬ 
ca,  ferlndo-o  sem  dlscussflo  al¬ 
guma. 

O  criminoso  tentou  fugir  sen¬ 
do,  porém,  preso,  por  uma  pessua 
qus  ao  encontrava  no  local  onde 
so  verificou  o  crime. 


Pessoas  que  se  achavam  no  lo¬ 
cal,  na  sua  mulorta  freguezes  da 
casa,  offcctuaram  a  prlaAo  do  o>-| 
iiilnoso. 

Ao  mesmo  tempo  era  dado  avi¬ 
so  A  autoridade  de  serviço  na  Po¬ 
licia  Central,  que  tomou  ae  pro¬ 
videncias  que  o  caso  exigia. 

O  cadaver  do  Lulx  foi  removi¬ 
do  para  o  necrotério  da  rua  26  de 
Março,  onde  foi  examinado  pelos 
médicos  legistas  da  policia. 


PORQUE  A  CERCA  DE  TECIDO  DE 
ARAME  "PAGE" 

DEVE  SER  A  PREFERIDA  PELOS  SRS. 
LAVRADORES  E  CRIADORES 

1)  Tem  o  dobro  da  resistência  do  arame  farpado; 

2)  Não  íérc  os  animacs; 

3)  Uma  vez  esticada  nunca  mais  bambeiaf 

4)  E'  a  unica  que  garante  em  absoluto  as  suas 
culturas  contra  a  invazão  de  animaes  damru- 
nhos; 

5)  E’  a  unica  capaz  de  garantir-lhes  uma  prisão 
efficaz  contra  porcos  e  leitões; 

6)  E’  a  unica  que  não  precisa  tode*  os  annos  scr 
despregada  dos  postes  para  ser  de  novo  es¬ 
ticada  e  pregada; 

7)  E’  fabricada  somente  com  arame  de  aço  su- 
per-galvanizado;; 

8)  Requer  menor  numero  de  postes  do  que 
qualquer  outra. 

PEÇAM  INFORMAÇÕES  E  PREÇOS  AOS 
DISTRIBUIDORES  EXCLUSIVOS: 


V.S.  PODERÁ’ 
EXAMINAL-OS 


A*  fabricas  Citroen  acabam  dt 
confiar  a  venda  de  eoua  auto- 
movei*,  no  Gstado  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul.  A  firma  Barcellos. 
Garcia  e  Cia.,  do  Porto  AlegTe. 
que  ha  multo  tempo  (e  «apscla 
llzara  no  commtrclo  aotomobl 
listlco  *  cuja  organlzaçAo  S  de 
primeira  ordem. 


Rtunlu-s»  hontem.  Ae  21  horas, 
•  dtrectorla  da  AsBoclaçAo  do» 
Serventuários  de  Juetlça  do  Es¬ 
tado  de  SBo  Paulo, 

Foram  lidas  Innumeras  cart** 
ds  associados  do  Interior,  rela- 
tlvamente  n  assumptoe  de  seu 
Interrese,  as  quaes  foram  entre¬ 
gues  *o  prJmoIro  sscrctarlo,  pa¬ 
ra  providenciar  a  reepolto. 

Ficou  dllberadn,  n  seguir,  n 
vemesea  de  circulara»  a  todos  os 
associados,  eommunlcando-lhe* 
lue  a  secretaria  da  A»sool*qlo, 
'nstellada  tio  nolaret*  Santa  He¬ 
lena,  A  prnça  da  Sé,  43  e  53.  4.0 
andar,  «ala  430,  nstarA  abertn, 
nn»  dias  uteli,  da*  13  A*  l«  ho¬ 
ras,  â  Alaposlçgn  d»  todo»  n*  so- 
-'los  que  ■  qualram  visitar  ou  ne- 
■■essltem  de  qualquer  UiformacAo 
O  expediente  dn  secretaria  oatá  a 
•argo  do  Aeftdntnico  de  direito,  sr. 
Nleollnn  Arnnto  Ponna,  que  pode- 
ri  perfeltamenle  orientar  os  se¬ 
nhores  enelo*  e  demais  pessoa* 
Interessada*. 


AGGRESSAO  A  PONTAPE>8 


Familiar 


Turismo  —  5  Iogares 


Pela  madrugada  ds  bontem,  â 
rua  D.  José  de  Barroe,  esquino 
da  avenida  S.  Jogo,  José  Henrl- 
quo  do  Almeida,  foi  aggredldo 
pbr  tres  desconhecidos,  qne  lhe 
vlbrsrem  vario*  pontapés. 

A  vlctlma,  que  ficou  ferld*  le- 
vemente  compareceu  A  Central, 
onde  apresentou  queixa,  tendo  si¬ 
do  aberto  Inquérito  sobre  o  fa¬ 
cto. 


VINTE  TYPOS  DIFFERENTES  DE  CARROSSERIAS 


Rua  15  de  Novembro^  21  —  Caixa  Postal,  423 

SÃO  PAULO 

A'  venda  em  todas  as  boas  casas  do  ramo 


ELEGANTES  —  POSSANTES  —  VELOZES  —  SEGUROS 


'CORREIO  RAUU8TANU 


NO  I1A1RRO  1)0  MAN  DAQUI 


AVIAÇAO 


talhua  tllmiua  iU  [|.lmli.i(..lo,  qtlv  | 
A  dIMoll  4»wrov»r-*n  o  **u  rj- 
cllal. 

Na  primeira  pnrle  uvsmni 1 
um»  furmldovel  lonuta  dr 
llr.ilim*  a  um  trecli"  dc  Ituolt. 

o»  uiitmidudore*  d»  muslcu  sa¬ 
bem  iicrfcltameiile  quiil  o  espl. 
ili»  dvsrc*  dnl*  comboslluro*. 

Vcc.uy,  um  liiulr  A  erlvntn- 
gS»  iU  tmrtllura,  cmprestou-lli* 
um  «unho  postoul  >| ue  agradou 
tiiimuiMiimiuic. 

.V  Koirumlj  mirto  foi  pnti>iinhl- 
du  oom  aluum.li  pumpoalcAaii  «Io 
u.liiUr.vl.i  roellqllslii, 

A  aua  nlma  vlbratll  o  ranha- 
dura  a  aorvlco  do  uma  tcclmlca 
tlupRcuavol,  expandiu-**  livro* 
monto. 

Mu-Ica  tontlinontal  n  slnccr.t, 
quo  u  uudltnrlo  compruli.iiiluii  o 
svntlu  logo  mu  iirtmolru»  com. 
[1.1*101. 

Tniito  .i  "Pfcglilsra*  <  umo  *1.» 
chagrlii  de  Plerrol”,  r.1o  iWKlu.ui 
|  Impressionante*. 

A  “ptllulials»"  r  Ln  Ilude  do 
Vl"iixt«mt»  pnruolani  novidade, 
tua*  iiuvidiido  ouc.iutadora 

A  ustltlcnolu  não  no  fartava 
oom  aa  jolu*  ortlstlca*  i|«o  llu> 
l  eram  offvracldaa.  Appluudla  o 
pediu  iiinla,  mima  Insistência 
iiiuit»  lionronn  para  o  grande  nr* 
tina  v  ovld»nolftdura  do  neu 
apurado  gosto. 

Mura vIIIicíi»  o  sarau  ••uc,  f  — 
IMtUlcBtu,  dl*  ultimo  ficou  Irani. 
|  Pu  inadu  em  ii.iniilltmo. 


a  iimkudiiia  iu:  vkusk.v 

—  Estava  nmiunvlnd»  para  liou* 
tom,  n»  conforiawl  thuairo 
"danFAnnn*.  o  concerto  d»  d  im¬ 
pedida  da  nruiidn  violinista  Kc* 
reno  do  Vnesoy, 

Encheu-tn  n  casa  dc  SulneU 
multidão  ndmlradora  alucara  da 
iirlo  maravilhosa  d»  notável  ar* 
listo. 

Fnllainonto  Vncxcy  ainda  rn* 
Ilu.irá  outro  recital  cm  H.  Paulo. 

O  rocltnl  dc  hontorn,  couiu  oa 
nntorloree,  nada  mala  t»l  um 
uma  encantadora  fe*lu  de  urte, 
ilanias  quo  durnilto  multo  tciupn 
perdurara  vlvn«  «m  no**a  lm«* 
«Inação. 

A  plaiía  vibrou  inteiiMiiivriuu 
n  nAo  houvo  convonlonolnn  impa* 
«ca  da  rctor  o  acu  i.iuhli*ln*mo 
•l no  oaplpou  íranc.i  a  ardorun.i- 
mente  em  vcrdndolrua  avolanm* 
ide». 

Que  no  podorA  dlxcr  >t-  imo 
do  rmlncnta  vlollnUtii’.’ 

Ainda  ngnra  um  Jornalista 
londrino  foi  procurar  Lluyd 
tieorgu  para  lhe  solicitar  lin* 
proeabea,  «obro  o  ltln  da  Jnuel* 
to. 

O  íanioto  estadista  liiglcs  re»* 
pundou  que  a«  mairnlflconcla»  da 
cupltnl  bruallolr.i  não  podcrlum 
«cr  doecrlplna  um  llntruu  algum.i 
do  mundo.  Sô  venda. 

Vocsoy  cslA  quaul  cm  Idcutl- 
i:ii*  clrcuiustunclao.  A  alui  arte 
ú  ido  porfclta,  tão  Impressiona"- 
tc,  tilo  cheia  de  mlnucla*  v  dc» 


Não  se  realizará  mais  o  vôo  Nova  York 
Paris  —  Serviço  acrco  na  Mancha 


■I i>  accorilii  ■  •  ui  a  imporlaiul» 
•li *#m  »|u  r açõ-r ,  iivvcrA  ciii*V> 

pinlar  A  dcclnra çA",  lii*r  termo» 
•lo  nrt.  95.  parnitiaph»  I  ",  i|o 
nuiiloinuiiio,  a  I •  litqA'*  dnn  \”B- 
•I i ui  rui)sl*T)li«i  dio  *cu«  livrou 
fincai».  A  qtml  ilunA  «cr  dovl* 
dameiitn  neslKhndii, 
iv  pruprtctiuln»  da»  firma*. 
Indlvlüiiac*  •  n»  rbrlgndo*  a  fa* 
«•■r  tnmbcm  a  •Pi',’lllfilqAo  d* 
remia  nn  formnln  ipi  mOd"ln  n. 
:ii,  monrlonnml»  o  lotai  iim  lu¬ 
cro-  auferldee  nn  Wiiimlí,  pnra 
o  cffullo  do  pnirrimoMto  do  Im¬ 
posto  oompleiniir.ia-  e  prourni* 
alvo. 


Um  «arRcnto  clu  Força  Publica  «ssusuina  a  CHpohi', 
féro  fjravcinentc  um  hcu  filhinho  c  suicida-Ko 
om  KCKuida  —  No  leito  du  linha  do  Trumwuy 
da  Cantareira 

No  leito  d.i  llidiA  do  Tramway  |  l«  meiio*  voltou  ..  . . .  .In  Ulit# 

I..  i-ai. Lareira,  t.rôtliilo  da  «itA-  I  f«l»UV»  tranquIlUdo.l..  de  ..plrl* 

In,  Ioiirc  da  «nploniiKciii  Injurlan* 
I*  da  marido  ciumento 
U.n  apeenr  dl**o  iiAn  aatava 
Uetlla  do  (itiiA  poulvnl  renccAu  ilu 
p.irto  dai|iielle  a  quem  pliandonA* 
rn. 

K  foi  o  que  eff.-i  llvam*  me  liou* 
tn ui  rn  deli 

IIKIIIIHRMO  IXlIRPrilAlHI 


•ditrrun  de  dflclíifBçAra  ••  pauu* 
mvuto  »cm  iiiullA  do  tini.oet» 
do  Itciola,  relativo  no  ox.rclelo 
de  jp:«.  a»  iloelnrnçdi »  devarilo 
»er  frllaii  tomando  por  b»a«  o» 
reiidlineiitoa  nnfcrlilon  no  anuo 
dn  ip:i  c  ohailaoerAo  A»  dl*po«l. 
•;Se»  previ*. Um  no  llciculamrnlo 
que  bnlxuu  oom  o  decreto  .... 

1 7 . r t‘0.  de  ff.  ito  Julho  de  UIH. 
oujo  rieumo  A  o  «egultitcl 

HVtitl  IIHVH  KAAK.lt  A  IIKCI.A* 
II  VCAO  1113  KKMIA 

TodUM  BR  auckdnilcR,  lllilUR* 
iria.  -.  •'  ilvle,  Raivo  n*  nuncclo* 
nado*  nu  nrttico  *1.  do  reirnlft* 
monto, 

T.ula*  ne  pcauOOR  que  rreldlriim 
no  lorrlturl»  iiaolonal,  o«m  di»- 
tlnc<:Ao  de  nacionalidade,  roxo, 
mtudo  e  profl*»Ao  e  pcrcrbircm 
r.ndlmmlo*  iiroiltuldoo  dentro 
nu  fdra  do  pnli.  Iocr  como:  lu¬ 
cro",  iilvlilendiK,  Juro»,  Rnlnrlm, 
iu-duimd«#.  pcli»Be»,  urnllflen- 
qôiK,  nluguolR  o  remunernqdc», 
[M.r  «crvlijo»  prcotailoH,  «,1o  mn* 
iildcrndOK  conlrlhiiInlrM  do  Im* 
poeto  evbre  n  ronda,  di-Rdc  que 
a  ,1/mma  ,-iolina  menclonBdft  lo. 
tília  vl.lo  euporlor  n  C:00n|  du* 
taiilc  o  nnnn  proxlino  pmuindo. 

«a  r<vl'lMili'«  na  nxlerlor,  quer 
■••Jiini  brnelleiroe  nnlo  ou  natti* 
rallindoe.  qtter  RBjnm  cxlrnti* 
irelrna.  .ilAo  eujclloa  no  Impoa* 
to  qu.t  Rí-rii  rohrnde  da  Pf',"'f' 
pliyr-liM  "II  Jurídica  qoe  lhe*  pa- 


Ilidia  rt*  1.1  IlornR  e  |S,  p*Li  lo. 
li-irnl  lirllannlcn,  nlnda  doa*  lo 
iaa  untcR  riu  p.‘.r  dn  ml, 

O  “Kalroy’  do  Wllllam  ■■  l  o- 
ltln*  paatou  ROhro  Kara.-lil  em  d 
reeçAo  n  ooalo,  ma»  parem  qu 
com  a  upproxlmaijAo  da  iioIir,  o* 
piloto»,  rocclando  quo  «n  .i«ni 
llleac  I.  i:omhu»Uvel.  r.oolvernri 
icirrermir  6i|UcIIíi  cidade,  ond- 
dcaqoram  eem  iiovldailo. 

IS'  ume  o  primeiro  vôo  iltr*  •  * 
entro  a  Imrlnterra  «  a  Indla  « 
nnlln  foi  lintlil»  o  -rccoril”  d» 
vfaiR  Inale*' a  lona.i  dlRtanma, 
rnlAo  cm  poder  do  t*:nente  Carr, 
o  qunl,  em  l»2S,  fot  alô  o  gol¬ 
fo  Poruleo,  numa  dlaunntn  de 
J.tsn  milha». 

A  dUlnn«ln  coberta  no  vfto  qn* 
hojo  terminou  foi  do  1.130  m! 
Unia  entre  o  nerodromo  do  Cran* 
well  o  Karachl,  coberta  em  AO 
tinraa,  Incluindo  n  tempo  sa*to 
p«]o»  iivladorr»  «m  voltnr  a  Ka- 
raoltl,  depois  do  lerem  voado  Jil 
■..br»  nquella  aldailc. 

Úntbora  o  AlInliUrlo  da  Aero¬ 
náutica  ainda  n.lo  tenha  recebi¬ 
do  o  i-idatorlo  do»  pilotos,  parece 
que  otlua  ancontraram  vontoa  con¬ 
trario»  entre  Uugdad  «  Karachl, 
p.ila  a  distancia  alô  Maqilnd.  d' 
J.iion  milha»,  foi  coberta  eni  i: 
hora»  horas,  no  paaso  que  a 
gnndn  partu  cio  vôo,  do  Itagilau  at" 
Karachl,  com  I.B80  milha»,  f-d 
vencida  ern  22  hora»,  ripernr  de 
««tiir  o  uppurcllin  mala  leve.  enr. 
vlrludu  da  grande  quantidade  d> 
rombuallvol  Já.  coneumhla. 


NOVA  VoltK,  27  (A)  —  O  avia¬ 
dor  fraitoe»  cnplt.1*i  ItonO  1’onclt, 
dnalallu  do  tdl  nroposlto  da  rra- 
lltar  o  vôo  transatlântico  Nova 
Vork-lMrln. 

O  (ippiirclho  quu  deveria  <«r 
einpreKndii  nc«»a  orrojmln  lenia- 
Uva  —  n  ■  Vlllc  de  Paris"  —  Kol 
Vendido  |*elo  celebre  piloto  A 
OompniiHIu  Aercn  Internacional 
Ameilrann,  que  o  nilIlRnrô  int 
linha  neren  da  «ona  dn  cnnnl  d» 
l'anniuA  n  Kautl.iu»  do  tlhlle,  que 
«crA  InaiiBurniln  proxlinaincnte. 


•  a  limitem,  pela»  I»  hnrM,  ap- 

•iroxImadAmaiile,  uma  tremonda 

•  oeii.a  de  snr.iru'.  Um  «nrttcntn 
'o  <o  llainlhAa  du  Korcn  Ku- 
oitrn,  toninde  dc  ctum»  c  d»  des¬ 
peito  Pelo  tri-Mu  de  dorpr.xo  d» 
r.nn  espora  qiln  o  ftbnPilotloii 
lonsadii  da  »upportBr.|lio  u» 
mnus  trato»,  dervlou-n  ardltora- 
inrrrr  pura  nquetle  »!tlo  «m 
cumpnnhln  de  um  »eu  filhinho. 
c,  depois  dc  a»»»»»lnul-a  o  tito» 
,l«  revólver  «  dc  ferir  urnvc* 
mente  n  crlanca,  »utcldnU-«d, 
disifechnndo  um  tlru  no  ouvido 


A  Delegacia  o.  .1  d'.  Importo 
sobra  n  ncrnla.  uu  ltln  du  Jnnolro, 
nn  iic<.i;.''«,r  tldl'  >(«  nns  ilelo. 
Bntln-  flscncs  o  nas  nlfaniloiina 
do»  Koipdr**,  m  c-|lc  i.  lol  Ins  - 
mo*ai*  da  renda»  e.iBo  mffl- 
clcntemcnte  oprovUilonoilnr  ilc 
formulas  d"  doclarAchc»  parn 
fnrnucel-no  Rralullniuenlr  A" 
pri-son»  qUe  no  aiillcltnrctn.  A*1 
formulas  do  iroilcln  ».  25  d.  a- 
tinam-*»  a  flrrnn-  o  .lonlmlnile» 
qu.trnqucr.  o  n«  il«  utoilol**  n.  2f>. 
s  iodos  is  ilcirnls  eonlrltiulut.si. 
cnr.i  nn  »:m»  ilecl.nrnqi.rn  Indlvl- 


l<ONUItKS,  27  tilavas)  —  A 
fioiitliorn  Alrivpy  Cu.,  tem  em  es¬ 
tudo  n  projceln  do  «stiiliclocl- 
nimlo  dc  um  acrvlço  acrco  atra¬ 
vés  do  Canal  dn  Mancha,  destl- 
nmlii  a  substituir  fuinrnmcht*  o 
Irnfvun  marítimo  entro  a  UrA. 
ttrclanha  «>  n  Kraaçtb 


Mqtu  dia.  Dis|irooccu|inda  n.. 
raaobre  da  ru.i  Voluntários  da  Pu¬ 
iria,  Maria  dou  Anjo»  enlD  uava- 
se  nos  anus  affnxercs  dnineMlco», 
qiinudo  aubltnmniite' lobrlKou  o 
marido  qim  entrara  tiorlaa  n  den¬ 
tro.  Ao  contrario  do  que  ôru  de 
rutipôr,  vinha  alegre  c  «urrldolt- 
t,«.  Tu | uando  o  filho  noa  bracoe 
bcljou-o  rollorada»  vexo».  Dctail», 
dlrlKlu-sc  A  esposa,  tratando-a 
como  si  itnda  houvesse  ocdirrldo 
entro  cllo». 

Slurla  doa  Anjos  . . . 

cgiinlmetit"  com  alegria,  dlstios- 
tu  acompanhai-o  d-  novo  si  cllo 
i>:  comproinoltcsao  u  lratal-a  dl- 
Rtiameiiln. 

E  palcxlraram  durante  nlquns 
Initantea. 

NAi»  liavlii  duvida,  «atava  ru- 
iii.lv Ido  a  uma  nuva  vida.  Quo- 
rla  sahlr,  levar  comslgo  n  mu- 
lliur  u  o  filho,  espairecer  por  lo- 
gurc»  dlhtaulcB.  li  convidou  Ma¬ 
ria  dos  Anjo*  a  acomp.nVnl-o  u 
uma  visita  ao  cdnlterio  do  Cho¬ 
ra  Menino. 

Nenhuma  duvida  leve  a  espo¬ 
sa  cm  acccdcr  ao  convite,  tnl  a 
I  confiança  que  lho  Inspirava  a 
nppnruiito  Uiniujalcfio  de  espirito 
do  muriao. 

dnhlrani.  José  K.iuatlno,  Ma¬ 
rta  dos  Anjoa  c  o  pequeno  Kx- 
{»  ültu. 


IXt.VOtlBK.  27  (A)  —  a.anndi. 
cominunlciiqAo  offlclnl  do  Minis¬ 
tério  du  Aoronatiilcn,  *>  monopla- 
m*  * Knli  que  noaba  do  reali¬ 
zar  o  vôo  dlre.  i.i  entre  a  fírA-ltrc- 
lanbn  <■  n  Indla,  aterrlxnmlo  cm 
KnrBOhl,  «htgou  n  esta  clduda  da 


Vai  pnra  dea  atinos,  o  eargcit. 
lo  do  l.i,  llntalliAo  da  Korga  Pu- 
lillcn,  Jrsô  Kuuatlno  dos  Itulx, 
pr**cntemíntp  com  34  anno»  ds 
.  •Ilide,  amasiou  se  com  Marln 
do»  Anjo»  Krellnr.  r.ove  aúno» 
mnlv  moca  do  que  ellr. 

Como  *c  trotasse  d«  uma  II- 
ancAo  puramente  uor  amor,  d-'. 
rorrou  lhe»  a  vldn  fetlelsalma 
durante  mino*  <ucc»s*lvn*.  r* 
iiiltando  d'  ui  uulüo  um  filho. 
•Hc  recebeu  „  nome  dc  Mx- 
Pcdtte* 

Do  oerro  dc  anno  s  melo,  c». 
d.  mio  fu*  r.  Iteradas  e  luatas  Im- 
posições  da  amante  que  ilesejn’ 
rr.  l'.K.tl!xnr  «  sltiinçAo  da  cri.m 
çn,  Jocô  (.'austlr.o  dos  Ilc!»  gon 
cordou  cm  cscar-ie  com  Mn  ria 
lon  Anjo*  e  o  fex  nem  nenhum 
ronslrnnplmento,  sois  o»  longos 
.r.nco  dc  vida  cm  coinmiim  le- 
vantm-n'o  A  cnnvIc.Ao  de  que 
iiAo  podcrln  aspirar  melhor  com¬ 
panheira,  tAo  digna  fnl  a  sua 
londucla  durante  este  tempo. 

H  caRarum-ie. 

Legalizada  n  uril.lo.  José  F.ius- 
llno  do*  Reis,  n  esposa  e  o  fi¬ 
lho,  que  entSn  orçava  prloa  cln- 
co  anno*  de  ednde,  «egulrnm 
para  o  Interior  do  Ratado,  l-'nu»- 
tino  commandou  vario»  dostnca- 
mento»,  tendo  estado  cm  Kran. 
ru  *  Indo  ui  timamente  parn  o 
município  do  Oallla, 


VLTMIA  UOIt  V 


KHIUSNU  lltl  VliCSKV  I»  UI  V  , 
'PKIICA-KKIIIA  O  NHI’  I  .MCO  I 
OO.VCIillTO  PUPUL.UI  —  X--..  -  j 

rene  Do  Vccacy,  o  nubre  oldad.iu 
liunguro  u  maior  eiilri  os  vlo-  j 
Ilntslnx  dc  seu  tompn,  tinha  dc-  | 
llbcrudo  quo  o  xou  ouuccrlo  d«  | 
hontem  fosso  o  dc  ile*pt.dldu  do  j 
jiubllco  do  üdo  Paulo. 

Jiiitrotnnto,  dol«  furlcs  moti¬ 
vos  ftzoram  quo  o  umluoiito  nr-  j 
lista  uccorUasso  ora  dnr,  na  Pau-  1 
licéa,  mais  um  recital.  O  primei¬ 
ro  foi  o  pedido  directo  quu  u  n 
grupo  de  fervorosos  amadores  d.- 
musica  flxeram  a  Feronc  Ds  Vo- 
esoy,  parn  que  cllo  diaie  almln 
um  concerto;  «  o  segundo  a  no- 
lIcltaçAo  particular  dc  vnrlna  pc*- 
Knn»  quo  nAo  podem  pngur  o- 
lircço»  do»  concertos  no  Sant’An- 
na,  solicitação  eitsa  nn  sentido 
ilo  que  Vccsoy  rolltlxnssc  mu,» 
umn  nudlçAo  a  preço»  reduzidos. 

Kaxca  dois  pedido»  chegaram 
•no  grnndo  artista  Juntmnsnte 
com  uma  noticia  que  trouxe  n  fn- 
cil  reaposU  para  tudo:  »  vapor 
etn  quu  1-Vronc  De  Veesey  deve 
lr  eam  deflllnn  nn  sul  do  Con¬ 
tinente,  depois  de  Mi  o»  soncor- 
t oh  no  Ulo,  vnl  Miffrer  alteraçAo 
nn  marcha  de  sua  viagem  da  Ku- 
ropa  A  America,  podendo  »s»lm 
Vccacy  dispor  do  mais  ire»  ou 
quatro  dias  nJt-m  ihiquello»  em 
quo  no  flzornin  os  neu»  contra¬ 
cto»  da  “tournéo". 

1'crono  Dn  Vccsoy,  poí»,  pode- 
ril  SF.T  ouvido  mala  uma  vox  cm 
São  Paulo;  o  casa  ultima  vez.  Im¬ 
preterivelmente  a  ultima,  o  cml- 
nonto  artista  reservou  pnra  que 
tenha  um  oaraetn-  frnucainenle 
popular,  iittendcndo  assim  ao  se¬ 
gundo  pedido  que  lhe  foi  folto. 
D»  proços  serio  o»  rnalfl  reduzi¬ 
dos  possível*,  metade  mesmo  do* 
que  fornm  cobrndo»  nos  concer¬ 
tos  antcrloroB.  E  o  programmn 
com  quo  Vocsoy  s<-  despedlrA  do 
IHiblIpo  de  São  Paulo  promettn 
sor  tão  precioso  ou  mal»  nlnda 
que  os  progrnmma»  Interpreta¬ 
dos  ntô  ngorn. 

Os  bilhetes  para  o  concorto  de 
torca-folrn  podem  sor  procurado» 
doado  Jft  na  tiilhetcrbi  do  thentro, 
das  12  hora»  om  donnte. 


|nru  niicrai  que  .i  procura 
uareiooi*  seja  grUtidc. 


l-l-.vrito  t.OMBtt  CAItlll.il  — 
tloju,  á  nulto,  no  sulão  do  Con- 
oervutorlo,  o  "Centro  Dramutlco 
c  Muole.i I  Dr  t-Olh*.-  Jurdlm" 
reallxu r.i  mnl»  um  feutlval  llte- 
riu-ln  musical,  cujo  urogromnia  é 
digno  d*'  ser  visto  e  admirado. 


Apô«  prolongada  oi.furmldadi-, 
quo  re»l«tlu  a  lodi>«  Ox  recurso» 
da  sclenola  e  aos  dcuvolo»  de  sua 
famllln,  faltooou  hontem,  A*  22, 30 
horas,  a  exma.  sra.  d.  Isaura  Al¬ 
vo»  dc  Ali-ncxe». 

A  finada  contava  33  .mnos  d« 
Cdade, 

O  sahimouto  fúnebre  dsr-ee-A 
hojw  As  U  horas,  da  rua  Minas 
Gerou»,  47.  para  o  oemltcrlo  d.i 
Conuolnção. 


ii  vohtrlbulnlo  ilev*-  fttx-T  a 
I  ararão  de  roiiillmciHii  na 
riqi.irtleito  nlluad.i  no  iH*trloto 
"c.-al  i.nd-  lotlvrr  »  mn  r*-»l- 

il.n-l.i . 

As  untou*  luntrisi'*  rtoolnrarão 
prranle  n  nutorlilad»  fiuunl  il° 
dl«lr!eto  em  qu"  funcclnnnr  é 
■údr  »  totalidade  doe  rondlnten- 
•is.  prnprlo*  o  o*  da-*  rf-cpectlva* 
-uo.-iiruare,  flllnoe  •-  ngonola*. 


Pura  fnrllltnr  nos  contribuiu- 
tio  n  doelarnção  da*  uuau  rm- 
dn",  fanuulonn  na  réilc  dn  Dele¬ 
gacia  Fl«rnl  uma  *ec‘çfio  ospo- 
nlalmirUte  diotlnada  n  prevlar 
InformBçôo»  sobro  o  preenchi¬ 
mento  doa  íormuln*  rmpeollva» 
de  necordo  com  M  dad.v  forne- 
eido*  polo»  contribuinte»,  E**o 
•  uctin  runeolona  dlarlnmcnlo 
itnu  ll  A»  17  boro*.  A.»  er.llectq. 
r  a»  da  Capital  o  a*  d>>  !»lcr|ri 
Fstnilo.  ostflo  ognalmoute  li«- 
bllltndna  n  roniccortm  o*M<*  lh- 
f.  -ninçòo». 

Dovp  coimar  d.-i*  doelarnçõou 
n  totaUdmle  dn  rt-Uda  quo  o* 
contribuinte*»  tiverem  rocelildo 
durnilto  o  atino  passado  *.  bom 
assim,  a»  dropexan  pbrlgntorln** 
quo  fízi-rom  pnra  auferir  n  ren¬ 
da  *  oom  pa  quncs  os  rondlinon. 
tfh*  não  tei-lnm  "ido  percobldos. 
Sô  uorão  permjttldn»  n»  dodo- 
rçôou  das  ilropozas  qUc  constn- 


Ituniamlo  pelo  leito  dn  linha 
do  Tramway  da  Cantareira,  fo¬ 
ram  lor  no  bairro  do  .Munüuqul. 

Iam  alegre*,  satisfeitos.  Ao 
chegarem  a  esse  ponto,  Fauotl- 
no  transformou-se  subitamente, 
pondo-sc  a  recriminar  o  proce¬ 
dimento  da  ü»po8u. 

O  que  so  passou  então  nin¬ 
guém  o  sabe.  O  quo  41  curto  ò 
quo  Fausttno,  sacando  do  um 
revolver  policial,  ab&teu  a  espo¬ 
sa  all  mesmo,  «obre  o  loilo  da 
linho,  de»fechando-lhe  certeiro 
tiro  A  «ltura  do  coração.  Alve¬ 
jando,  em  sogulda,  a  criança 
Inconsolente,  que  so  poz  a  gri¬ 
tar,  det*  novamente  ao  gatilho, 
prostrando-B  com  uma  bala  que 
llic  atravessou  a  região  cplgns- 
trlca.  Indo  sahlr  no  flajieo  di¬ 
reito. 

E  como  remute  no  seu  gesto 
allttclnado  e  sanguinário,  vultou 
o  cano  do  rovolvor  contra  o  ou¬ 
vido  direito,  detonando  ura  ter¬ 
ceiro  tiro.  O  corpo,  cambalean¬ 
do,  foi  ctihlr  em  decúbito  dorsal 
ao  lado  do  da  esposa  e  do  filho. 


Au  ilrfOlarnçôw  po.b  n  **r  ' 11 
iroitn*.»  por  uma  du»  forinits  «* 


n»  pi.*-oalmontc: 
hi  pulo  correio; 

Na  unpltnl  do  Ectndo.  nn  dc- 
•’lu  raçôeu  dr  re*ula  «erão  entro- 
«ii.  o  nn"  Collectorins,  0  nn  sr- 
ução  do  Impopio  de  renda  annexa 
ú  Delegacia  Flscnl. 

Nas  nulrnn  localidade»  do  Es¬ 
tado  estes  documentos  sorão 
recebido»  pela*  collcrlnrla*  c  nl- 
famltga. 

«icrviçoí  du 


O  INTEHF.SSE  DAS  “M1SSF.V 
PELOS  DETENTOS 


prefc-ldlnrloe,  a  vlaltaretn  a  Ca¬ 
sa  da  Detenção.  A  primeira  a 
rooober  semelhante  convite  fo! 
a  senhorita  Elsa  Bcrerni,  “mis* 
Pari",  que  all  «e  demorou  cm 
polcstra,  com  um  condemuado 
seu  conterrâneo,  que,  consldu- 
rnhdo-iío  desprotegido  da  eorte, 
lho  mippUcoij  a  lnturvcnçJo  no 
seu  proceeqo,  afira  da  quo  lha 
minorassem  a  situação. 

compadecida,  pronvt- 


O  MONSTUO  DO  CIEME 


Pnra  facilitar  ru 
rucoblmento  das  declaraçOe»,  ten¬ 
do  rin  vista  n  eionmodlilndo  dos 
Intcrecondos,  .*•  convenlrnt*  quu 
as  socluilndr»  comitterelaro.  a* 
acrorlaçôe?  dc  u|a«»r  e  as  cor- 
l.nraçüe*  uni  geral,  reunam  B** 
dcrlnrnçõfft  dos  prus  nsfloclad'»* 
o  ompregado".  enramlnliaiido-a» 
um  lote*  Ao  rrtaçôuB  flscncs 
eompolcntC".  que  darão  recibo 
provlsorln  parn  o  lolr,  Iroean- 
ilu.-o  posterior  mente  pelos  reci¬ 
bo*  Individuais  de  cada  ilrclB- 
tanto. 

0  i-ommeruio  evllarã  com  essa 
..onuussãn  **  purda  <!o  teiapo  doe 
xuiis  auxiliares,  o  que  sempre  n- 
mntuuc,  prlne'palmento  no*  til  - 
tintos  dia*  do  prazo,  quando 
•uüm  d*  if-prrnr  n  vex  du  srrrm 
ittundldo*  na»  reptullçôe«  fls- 
unr-e . 


A  moça, 

tou  no  recluso  Intoruísar-so  P"r 
ellc  Junto  A  reprercntaçAo  do 
seu  Estado. 

A  negiilr,  a  senhorita  Btta  Or- 
tl*.  “ml*»  Rio  Grande  do  Snl", 
também  roccbcu  uma  curta  du 
conterrâneo  seu  o  fot  IA.  Hoje, 
acompanhada  do  deputado  Gr- 
rnldo  Vlonna  «  de  ecus  Irmãos, 
a  sonliorlta  Glycln  Serrano. 
»m!ea  Espirito  Santo”,  all  ap- 
pareceu  espontaneamente  nf'm 
do  visitar  d.  Marln  da  S.  Pn‘- 
Boe,  quo,  na  próxima  terça-feira, 
entrará  i>m  julgamento,  r«?“i  - 
dundo  pela  morte  dc  seu  marido 
Traoihulo  Bnstos. 

O  encontro  entre  a?  eonterru- 
nea»,  uma  rcpreeciilíintu  da  gru- 
ça  o  dn  bcllcza.  c  outra  cober¬ 
ta  dc  luto,  representando  a  dôr 
da  desventuro,  foi  deveru»  ch1’- 
canto. 


M.VJIIA  DA  4-I.IHIIA  SAMPAIO 
CHAVES  EM  PlItACICAHA  — 

Maria  dn  Gloria  Sampaio  Chaves, 
connoanto  noticiámos,  renlIznrA, 
um  Piracicaba,  no  dia  9  do  inalo 
proximo,  um  sarou  de  declnma- 
çJo. 

E*  a  primeira  v«i  quo  Maria  da 
Olorla  vai  dar  um  recital  om  Pi¬ 
racicaba.  E  Plraclcab»  6  sua  ter¬ 
ra  natal.  Dnhl  a  satlafaçflo  com 
quo  ii  festejada  Interprete  dc* 
nosso»  poetas  promovo  essa  festa. 

Os  plraclcabanos,  ao  que  so  sa¬ 
be,  aguardam,  oom  viva  Interes¬ 
so,  a  visita  do  eun  Joven  oontor- 
rancu,  que  tantos  applaur-os  JA 
oolhou  aqui  o  om  dlvcrsne  cida¬ 
des  do  Interior. 

O  progrommn  do  sarau  6  cxcel- 
lente; 

Ia  parte: 

“Veneza"  —  Edivard  Carmlllo. 

“Resposta  na  u-ombra”  —  Olavo 
EU  ao. 

“Trlsto  caravana"  —  Clolllde 
de  Mattos  Atende. 

“Ao  embalo  do  berço"  —  C'U0- 
menos  Campos. 

2.  a  parte: 

“Voc£"  —  Guilherme  de  Almei¬ 
da. 

“As  riixôes  do  aacy”  —  Jullo 
Tlnton. 

“Elogio  do  axul"  —  Cuesiano 

Ricardo. 

“Flirt"  —  Jullo  Coí.ir  da  Sil¬ 
va. 

3, a  parle: 

"Ilanto  du  Ul.su”  —  Joniiua  de 
llhnrborou. 

“O  preto  ,i  tropolndo  pelo  P, 
13333”  —  Cn-islano  P.leardo. 

"Olhos  vurdes”  —  Vicente  dc 
Carvalho. 

“A  rua  dn»  rima»”  —  Guilher¬ 
me  da  Almeida. 


COMPAIIECIMENTO  DA  PO 
LIC1A 


Pessoas  que  acudiram  As  suc- 
oesslvas  detonaçôoA  dos  tiro» 
levaram  o  facto  ao  conhecimento 
da  policia. 

Momentos  depois  compareciam 
no  local  o  »r.  dr.  Aftonso  Gel- 
so  dc  Paula  Limo,  6. o  delega¬ 
do,  o  os  medico»  legistas  sra. 
dr.  Marcondes  Machado  o  Uud- 
son  Ferreiro. 

O  poqueno  Expedito  fot  en¬ 
contrado  oom  vida  o  transporta¬ 
do  ineuntlncnto  para  o  hospital 
da  Santa  Casa  do  Misericórdia, 
li’  gravíssimo  o  seu  oBtado. 

Os  dois  cadáveres,  do  Faustl- 
no  «  Alaria  dos  Anjos,  foram  re¬ 
movidos  paro  o  necrotério  da 
Repartição  Central  de  Policia, 

Em  poder  do  Fnuallno  foram 
encontradas  nlgumas  Joias,  va- 
rloa  papeis  c  documentos, 
1 :0  ISf 7UP  cm  dinheiro  o  dois  ro- 
i  volveres,  um  imllaçAo  dc  Hmllli- 
IVcsson  e  um  policial,  com  tros 
I  capsulas  deflagradas. 


POMO  DEVE  SF.lt  PAGO  O 
IMPOSTO 


r  coiilrlhulnte  pôde  uffuctuar 
n  Iingamuiito  lio  Imposto  a  di¬ 
nheiro  on  por  melo  de  eheque 

•  li ■  l :  Ido  n  favor  da  Delegacia 
P"*cnl . 

Pnra  iúnlor  garantia  do  con¬ 
tribuinte  e  ria  arrecadação.  «* 
elicqtiie  devem  *er  eruzndos,  <e- 
erevondo-»B  entro  no  barras  do 
rriixn monto  ti»  palavras  "Banco 
do  flni*H". 

Os  eboquci*  pnra  pagainonto 
do  Imposto  não  devem  «er  c- 
mlttídos  nn  portndor  pem  vl*«- 
d.»*  pe|n  batioP  snefldo. 

A  segurança  offereeliln  polo 
cheque  namlnnl  e  cruzado,  tan¬ 
tã  paro  o  fisco  como  pnra  o  pu- 
hlleo,  rotidur.  a  Delegacia  Gcrnl 
do  Imposto  «obro  n  Renda  a  ec. 
licltjtr  do  iiobtico  que  u*u  *m 
grnmle  csnnln  o  rlicque  —  na* 
condições  aelmn  mencionadas  — 
pnra  o  pagamento  do  Impoisto  d* 
rondn. 

O  rmlUente  do  uIimiucb  *em 
fundos  no  estnbelcchnonto  *nca- 
do,  flua  eujclln  a  multa  o  no 
processo  criminal  de  que  trata 
a  le.l  de  cheque. 


mo,  27  (Al  —  Por  motivo  il« 
doença  subltu  Uu  um  doa  elemen¬ 
tos  do  maior  doaiaquu  quo  devia 
tomar  parte  no  mesmo,  fica  adia¬ 
do,  pnra  quando  so  ntinunclur,  * 
festival  quo  hujo  ac  devia  reali¬ 
zar  no  Infctltiito  Nacional  dn  .Mu¬ 
sica,  promovido  pela  senhor*:  i 
Nlnl  Menezes,  “Altas  Sergipe'',  **« 
beneficio  do  estabelecimento  “D. 
Bosco",  daqucllo  Estado  do  lior- 


xaram  cahlr  .nnumcrai:  bombas, 
que  abriram  grande*  brecha»  uai 
tropas  adversarias,  nondo-os  em 
fuga  para  o  norte. 

GENEttAES  IIKHEI.DK*  Ul'E  SE 
1IENDEHAH 


rwno  nr.vF  snn  fetto  o 
pagamento  do  imposto 
penalidades 


Ilonlem,  As  13  horas,  A  rue  Ln- 
vapts,  o  monor  Frnnelsco,  ds  S 
annos  do  cdade,  filho  de  Fran¬ 
cisco  Dapor,  foi  atropelado  por 
um  nutomovel,  recebendo  varlos 
(erlmonlos  gcnorollzndos  pelo 
corpo. 

A  Assistência  prcstou-llia  os 

nceeHsarios  soccorros. 

V  *  * 

Hm  automóvel,  oujo  "chauf- 
tour"  fugiu,  atropelou  liontom.  As 
IS  horas,  na  praça  da  Ré,  joSn 
Zveliuo,  operário,  residento  om 

Vllla  Prudcntt'. 

A  vlclima,  qne  rccebcu  um  fo- 
rlmento  nn  coxa  osqtiordo,  foi 

medicada  no  posto  da  Assistên¬ 
cia. 

*  *  * 

0  nulo-caminhão  de  transpor- 
le  de  leite,  dn  Companhia  de  Gua- 
ratlnguelA,  atropelou  hontem,  A» 
IS  e  mola  horas,  Antanlo  Bortl- 
nl,  du  21  nnnos  d»  ednde,  prodii. 
slndn-lho  varlos  perlmentos  pelo 
corpo. 

A  Assistência  prestou-lhe  os 
nocessarlos  soccorros  médicos. 

*1»  -1»  X 

*1*  T  T  * 

Ilontem,  A»  13  horas,  á  rua  Pra¬ 
teo,  um  automóvel,  cujo  “cliauf- 
four”,  conseguiu  ovadlr-ee,  ntro- 
polou  o  menor  Ahrnhão,  do  3  nn- 
no»  de  «dado,  filho  do  Laxaro 
Uumbnga. 

A  vlctlma,  quo  recebeu  forituen- 
tos  contusos  no  parietal  esquer¬ 
do,  no  Inhlo  Biiperlor  o  na  coxa 
illrclta,  foi  uonvonlentcmentc  nio- 
diendn  no  posto  da  Assistcnoia 
Policiai. 


nOMIlAHDEA  MENTO  AKREO 
NAH  IMMEDIACbE»  DF.  NACU 


MÉXICO,  27  (Hnvas)  —  Um 
oommiui Içado  offlclal  dlstrlbutd.i 
aos  matutinos  confirma  quo  os 
gui.oractt  ruvoltosos  Fornnnüex  e 
Km* e Ilo  »e  rcuiltram  As  tropas  lo- 
t.iicr.  com  toda*  as  Kuns  forçm 
superiores  a  3110  humuit*. 

O  ninunio  rommualcmlo  nnnun- 
r.la  quo  os  rebeldes  deixaram  a 
fronteira  de  Nog.les  c  que  a»  au 
torldades  norte-nmorleanns  coa 
flscarom  um  uvlão  carregado  do 
munições  pnra  o*  revoltoso». 


MÉXICO,  27  (I lavas)  —  Teli- 
gnlrniua  recente  uiuiuncla  quu  os 
aviões  fsderne»  bombardearam 
nau  Immcdlaçôc»  üc  Nuco  um 
ueampniho» to  da  eavnllarla  re¬ 
belde  quo  so  destacara  do  grosso 
dos  forças  cm  acção,  no  Estudo 
do  Sonora.  O  nosporndo  ataque 
ci-iisarn  30  morto».  O  numero  d. 
forldOR  ora  clovnd". 

.V  DATA  LHA  DB  NAVAJOA  FOI 
DF.  CO,\»E«lVIBN«IIAK  MUITO 
FUNESTA.»  P IRA  O»  REBEL¬ 
DES 


"RAÇA” 

"Kaça".  a  fina  revista  1U3M- 
rarla  e  do  netualidade,  que  vem 
á  luz  da  publleidfldo  cm  S.  Car¬ 
los,  deu-nos  mate  um  excelien’.' 
numero,  referente  aos  mazes  d» 
fevereiro  e  março. 

Trnz  óptimas  eollaboraçôea  em 
pro«a  o  verso,  aselgnadas  P«i 
nomes  evidentes  na  literatura 
contemporânea,  e  Interessante1' 


A*  firmas  IndívIiUiats  o  n* 
çlciInduH  de  qtlB«*nper  enpetdes 
uRiilo  sujeita»  ao  Impimlo  dc 
ronda  sobro  n  totalidade  di-é 
seu»  lucros,  qualquer  quo  «eja  * 
respectiva  Importância,  «xccdn 
ou  nflo  n  rüls  0:303*000,  doven.lo 
pnra  osbo  fim  spreeontnr  do- 
ulnraçilo  na  formula  dn  modnlo 
a.  23  e  pagar  u  taxa  do.  3  "!o, 
quo  Incidirá; 

n)  nobre  a  totalidade  dos  Itt- 
ore**  liquido*,  apurado*  um  1323 
nu  no  período  do  12  mexes  i-li- 
cerrndn  iinti-u  de  l.o  de  Junho 
proximo  futuro,  qunndo  o  Inte- 
rusôndo  preferir  n  '.rlbulac*.n 
por  obso  modo,  ratpprlivlo-llie, 
Iius»c  caso,  nnnexnr  A  doclarn- 
ríl n  quneequor  docuiiiuntox  de- 


OKCUESTHA  PLEMSTICA  — 
OS  INGRESSOS  P.ULA  O  NOVO 
CONUERTO  —  Nestes  ultimo» 
dias,  om  que  a  luiprunsa  tom  no¬ 
ticiado  a  próxima  roallxação  du 
um  segunda  concerto  da  Orches- 
tra  Pianlstlca,  á  seoretarln  do 
Theatro  Municipal  vem  sendu 
feitos,  com  Insistência,  pedidos 
de  localidades.  Acontece,  porôm, 
que,  não  tendq  sido  dosdo  logo 
fixado  com  segurança  o  dln  da 
nova  audição,  nAo  foram  Im¬ 
pressos  os  neccesarlo»  bilhetes. 

Marcado  ugora.  do  maneira  de¬ 
finitiva  o  concerto  para  sexta- 
feira  próxima,  no  IntulLo  de  at- 
tender  ás  solicitações  que  tOm 
Bldo  feitas  nesM  sentido.  •  De¬ 
cretaria  do  Municipal  resolveu 
pôr  os  bilhetes  à  venda  Já  ama¬ 
nhã,  a  partir  das  10  horas,  tanto 
mais  que,  sendo  eete  o  ultimo 
concerto  que  a  orcheatra  dará 
nesta  capital,  ha  raxSe»  4o  Dobra 


M FN ICO,  27  (A)  —  Está  con¬ 
firmado  quo  :i  liBlalhii  travada 
cm  Nuvajon  foi  dc  coiiscquencia» 
multo  funestas  paro  os  rebelde*. 

finbe-Hc  qu»  oentenns  do  mor 
to»  ficaram  ttbo.mlonndo»  m 
theatro  da  liicta,  alôm  de  con*-- 
deravcl  numera  do  ferido». 

Polo  Interrogatório  a  que  esiei 
foram  «uhmeMIdos,  os  generoo* 
legalistas  chegaram  a  eonalusAn 
do  quo  os  rcvoluelonarloB,  com 
plelnmenlo  desmoralizados,  es’A'i 
prestes  tt  dopôr  as  arinap,  paro 
condo,  no  «mtnnto,  quo  o  govsr 
no  não  ncceltará  n  rendição  con- 
dlctonal,  como  nlnda  a  quorem  ox 
revoltoso». 

As  tropas  legalista»  emprega¬ 
ram,  na  batalha  de  Xuvajoa.  duas 
I  usquadrllhas  de  avlòcs,  quo  dst- 


SAO  DESOLADORA.»  AS  NOTI¬ 
CIAR  sonni:  o  tornado 

DF  MAÇOS 

NOVA  YORK.  27  IA)  —  Onn- 
tlunm  a  ohegnr  notlctaR  sobro  ns 
desoladoras  consequeticlas  do 
(ornado  que  fcnhlu  sobre  a  re¬ 
gião  de  Maeon.  na.  CJcorgln  do 
gul. 

Pnroco  que  o  numero  fio  mor- 
Multns  carns 


IfoiUum.  A  noite,  Amella  úc 
Oliveira,  de  32  annog  dc  odade, 
residente  4  rua  Cajuru’.  42.  fot 
uebofe toada  pelo  seu  marido  Ac- 
c .-clu  Augueio  dc  Axcvedo,  <le 
quem  está  separada. 

A  affgrcenão  eu  verificou  á 
rua  Barão  do  Taluhy,  112,  casu 
de  umn  nmlga  da  aggrcdlda. 

A  vlctlma,  que  ficou  ferida  no 
ro<rto,  fot  medicada,  pela  Assis* 
i  lenda. 


tos  eleva-s»  a  720 
ficaram  completamonte  destruí¬ 
das,  detxnndo  desabrigadas  cen¬ 
tenas  de  (amlllns. 

Os  hospltaes  de  Afhcon  e  clda- 
dos  vlrlnlin»,  acham-se  nbnrro- 
lados  de  ferldoB,  sendo  que  mui. 
tos  em  perigo  de  vido.  A  Crus 
Americana  offereceu 


Circulou  hontem  mais  uni  nu¬ 
mero  da  “Revista  da  Semana 
o  bem  elaborado  magazine  cn 
rloca  nmplamcntc  divulgado  nef 

ta  capita'.  . 

Trai  nltldoe  "cllehée"  dee  u, 
timoe  aconteclmentotí  soclaim  < 
prlnclpnlmcnto  em  torno  do 
Umo  concurso  do  belleza  psrl 
a  escolha  de  “Mlss  Brasil*., 


Vermelha 
Immedlatamente  seus  serviços  ás 
autoridades  locacs.  - 
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•  ,  -  '■'•  I  VKfíti 

•A í*jV  «reéjggp 


r#^#  #  *******  w  w  jr  * 

Decorreram  brilhantes  e  cheias  de  cntluisiasino  as  comine- 
moraçõcs  dc  hontem  pelos  escolares  paulistanos  —  A  con¬ 
centração  cia  criançada  nos  parques  c  jardins  da  cidade. 

<*i  >1.»  •!•■  h»nirni  mareou  uniu 
h'’l»  iti  t-X|ir<:. i|\  i  f  it*  iri.n.il# 

.  gtllf  Ir»ç5ii  •  <1 1|  illV.  im  aljnt) 
d  '  i  criunça»  puuluia». 

A  K««ta  d».  Avt#,  •  t  comine- 
ntorAçíln  unnual  iom  «|ii*  »•*  tal 
Incutindo,  mti  n»  m»l.  Ii.IIim  »f- 
d  «tiitf  \k  .«vi*»  nn  tora- 


CORREIOS  DE 
SAO  PAULO 


TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


lt«i|U*rlm«ntA*  <  lindos: 

JitlUi  Domlligu»  —  Nlin,  mo- 
lllilllln  ir.llll). 

I  *.»  r#nl  Mariit  Pus  —  A1  Vltlo 
«Io  Infoiiimdti,  indeferido; 

II. •  lo  >l<u>.r  —  llcqitelr.i,  que 
rendo,  curlldao, 

lUn  convidados  a  nninputrcor  A 
l,a  I urina  da  I  n  *»ut,3i)  oi  »r». 
JoAu  «la  Hllva,  Kuiiallno  Itodrl- 
iru>  »  tle  Ahruu,  A lf r * <1 .»  X«|oUI|, 
.InAn  J.irnm»  Y»ocn,  Ignuclo  Fe* 
llpim  dn  ullvtlra,  Julin  liaiiMia 
Kunla,  Jitynts  d.  Aldl,  |l»n"dloln 
iln  ArailJ»  Filho,  Ida  Landi  * 
N.  Juvenal  I'.  dn»  Huiitnx, 


A'  li.iiii ■».  rxtldi.'  ua  K.lradi 
llii  1'trrii  ,-fmllCUbuilA  IoIpkiuIII 
ma»  paru  IletirlflU*  »  M»lh»lu 
Lupoiio,  rua  I.lbi rdada,  12, 


•In.,  ikiIi  a  mulnr  nlrgrlii  «i  r.n- 
lliu.luMiiu  da  pai  linda, 

«*i,ipi»  pula  prndomlnnirte.  po¬ 
rém,  tu  »;*nlflriiçAn  dn  frrla  de 
hnntern.  titi  n  nnnmnilnr  a  rol- 
IncnçAo,  píln»  «rlmiçnr.  de  grnn- 
ri«  numero  du  ninho,  naa  arvomt 
o  Uberdade  u  numeroso»  passa- 


CONSULADO  DE 
PORTUGAL 


raiam  mdli  <  lado»,  para  paga¬ 
mento  da  laan  militar,  o»  »r«  An. 
loni»  llmrOiuu  Junior,  llinu  >•« 
Afttnnlu  IP  arlqm  i  <■  de  Kmtlla 
Hei»,  rlllio  de  Joniplm 

Duurtu;  Mnnuel  Vlctntn  Anlunn», 
filho  de  Jnlu  Vicente  Anlun.a; 
K.lnnldn  Itodrigur»  Sonlro.  rilha 
de  ,|ii»A  lludriiruti.  Sonlro;  Itenatn 
Alvo  llinu.  filho  do  Jo»A  AIvim 
l)lnl«;  ln.iuu.rn.  filho  do  Manuel 
Dlnl.i  do»  plnh-irou;  pcdro  Mar* 
ou<  -  ruim  d»  Allmrllno  Marque». 

fíeuto  Consulado  «oltcltnm-n» 
Informações  d>  Annlh.il  dn  811* 
V«  liaelo»,  filho  dt  Alarln  do  Aa« 
siimpçAn  Itftl»;  Manuel  JnaA  tl«* 
«d l*la  filho  dn  Jn.ln  Itn pt Ijel.a  • 
dn  ft<  ifuin  It-iptl-ta,  JoiA  Mnniinl 
Mesquita,  filho  de  Antonto  Kran- 
elseo  Me»  iuIIii  n  de  Maria  Candl- 
dn  Me.uulin:  Fernando  tlrigu  d* 
Roimii  ln»A  Anionln  s*rono,  nn* 
lurai  d"  Aveiro,  freguexln  dn  Va» 
ce«;  Maria  Cardoso  dn  si  o  neu 
ninndft  Mnnuel  dn  JnHn  Bo¬ 
lai»  Marina;  Mnnuel  llnnto  RI- 
hnlro  natural  da  llairn  Baixa; 
fo.dn  p,  lipuP'  rlnanar,  ou  K»llpo 
i'o«ln.  natural  dn  Alrndn.;  Joa6 
Bnllo  oue  re»id’u  em  Unhou,  na 
tuia  Silva  n  Alhuoueruue.  63:  S«- 
rnflm  Olni-o:  Anionln  Pinto  Lo- 
pe»  M  munl  lodo.  <|'i-  rnnlde  na 
avenida  Tlrathnle»  301:  Canta» 
no  l,ope.  vonre»,  nnftiral  dn  Pln» 
dido;  .|n«A  H-.ai  fjnnnnlvr»,  na. 
•u»al  dn  P*iirddo 

APm  de  n'"«iorem  InfnrmaeAni 
■ol|e|tndn»  n»itr  VI  'n'.»*nr|ft  da 
Oo»rr.i  d.  Poriiiual.  «do  ennvl- 
dado»  n  mmitiow  nn.m  Conau- 
•ndo  o*  er»  PeunWlln  Plcu-lredo, 
I  a  mim  f.ope»  S1  rr.ano  n  Anlo- 
nto  Illeho. 


Société  Mutuelle 
de  Puhlicité 


O  dr.  Amadeu  Mendes,  dircctor  da  Instrução  Publica,  commandante  Ptnna,  chefe 
do  serviço  de  caça  c  pesca,  c  vários  inspcctorcs  escolares. 


ria.  XIX  —  O  flnnilnifo  —  Amo- 
rlno  Molla.  XX  —  l»«rn'|u!lo  — 
Phllnnlolpho  pacheco.  XXt  — 
Convlio  —  8ablna  doí  Kanto»  n 
Maria  da  Coiiaelctto.  XXII  —  a* 
nvoii  —  0"tiny  Marcou.  XXIII  — 
Avv»  —  Archlliude»  dn  Alinnl- 
do.  XXIV  —  An  a v  «  —  llynino 
—  Munida  dn  Joio  (Joinca  ju¬ 
nior. 

3. a  parlo  —  Tornulo  do  gy- 
mmiulica  pulou  ulumnou  do  ura* 

UU»  iit»  K.téts, 


hr  —  O  grupo  rncolar  ‘Coronnl 
Sh|iivlra  dn  Morae.*,  dn  JuiuP.u- 
hy.  cnlcbrou.  hontem,  o  «n.a  da» 
uvna,  com  o  nvgnlnia  progrom- 
mn: 

l.a  parlo  —  PralncçAo  doa 
profcniorco  o  trabnlhoa  rucrlptou 
nobrn  un  nvee.  por  lado»  o»  nlu- 
nino». 

S.u  pari»  —  I  —  O  «nhl.4  — 
Ilymno  —  Jnflo  Gamnn  Junior. 
II  —  lnvocvç.do  —  Iracema  dn 
Molla.  III  —  O  ninho  do  tino- 
t Iro  —  Kranol.ro  Plliholro.  IV 

—  A  gnllltihn  r  ««nn  plntlnhrn 

—  JoAo  Corvlll.  V  —  Dialogo  — 
Ainrlnu  Almeida  o  Anua  Cnstl- 
gllonl,  VI  —  Oplnlanllgo —  In- 
no«'vnclo  Barro«.  VII  —  Rvnp<’l- 
tar  ns  nlnhon  —  Tnbagy  Olivei¬ 
ra.  VIII  —  O  que  mn  d  lene  um 
passarinho  —  SI.  Appareoldn.  de 
Almeida.  IX  —  O  cxer  plf  da 
cegonha  —  Mario  Duvlite.  X  — 
0  lulm  n  o  gnlo  —  llohertó  na- 
rnill.  XI  —  Duas  ave»  —  Ma¬ 
ria  VIceMIm  XII  —  Hy  to  — 
Duas  rs—  lluplen  dn  Jodo 
Oo.nea  Junior.  XIII  —  A»  pniv- 
bon  —  rnionlo  jjiranJa.  !V  — 
O  filho  dn  florvsla  —  Jurlnlho 
M-nrrern.  XV  —  0  vide  lulm  — 
Mnnlo  ,'a rn  Leme.  XVI  —  0  ca¬ 
nário  —  Anlonlula  Uaniífaldl  o 
Clella  Bunalto.  XVII  —  llvmor- 
•n«  —  Joio  Zonho.  XV1I1  —  L'm 
ninho  na  hortcncla  —  Ignox  Ka- 


A'n  IC  hnrnn,  oom  a  prenom;» 
da.  autorMndns  n  dnmaln  con¬ 
vidados,  ivvo  exicuç.io  o  raprl- 
choro  progrnnima,  |nlclando-o 
ar  menina»  l.ucln  Mnrla  Mendes 
e  Xlrna  llomaniuicky,  que  .o|t:i- 
ram  nr  nvna  engalolndn».  Km 
seguida  un  nlomrur  dn  Kncoln 
Modelo  descinpcnhnnim-sc  com 
Inli  lllgencln  da  parto  contrai  do 
progrnmmn. 

O  «r.  dircctor  geral  dn  inntru- 
cqlo  Publica  foi  roprrRÇnliido 
pelo  tnspeolor  flnlnor  Nnxnrolh 
de  Araújo  o  o  rr.  gncrelarlo  da 
Agricultura  polo  cominiindantv 
Pina . 

Kol  o  regulnle  o  progrnmma 
desenvolvido  pela  Kscoln  Mode¬ 
lo  “Caciano  do  Campoa-j 

I  —  A*  nvnr:  Vlcvnln  de  Car¬ 
valho  —  Armando  Wohlcrr.  II 
—  Dlsrurso  »ohrc  a«  nvee  — 
IVUly  de  Oliveira.  III  —  O» 
vftos  do  condnr  —  Anmitaclo  do 
Bom  Succcno  —  Wehe  Marllns 
Ferreira.  IV  —  0  «ablil:  d.  A- 
qulnn  Corria  —  Cl»rn  Klh 
Connlantlno.  V  —  O  tnngaVi  « 
o  Joflo  de  Barro — dlnlogo  —  .Mn- 
no  Brn*  e  Dingo  P"po  Nogtn 
rn.  VI  —  O  nu  o  —  Dalvc 
Corri:,.  VII  —  O  aablA:  l  edro 
Saturnino  —  Xncmla  Fetrelra 
do  Sourn .  VII!  —  A  agua  — 
Latira  SnelI, 

Xo  Urupa  Kseolnr  de  Juiidlu- 


RADIOTEÍ  EPHO 
NI  A 


sociKii  \  nr.  mnio. 

enmnnni  pacmhta 
fSM-d-insii) 

OXDA.  36*  ml». 
rOTENfl  A.  1.000  wntlf. 

(i>.  n.  K.l 

Irrndlnqflo  de  hojm 
11.30  li».  —  Programma  d< 
musica  levo  a  cargo  da  orehe» 
irn: 

l  —  Salubnrt:  Marche  do  ralto 
-xy. 

3  —  ArmAndoln 
Vritlce. 

i  Klllppuccl:  Kermossn  VII- 
Ingnolsn. 

I  —  Ilny:  Ton  doux  «ournlro  — 
melodia 

6  —  Poerlnl:  La  Tosca  —  so- 
leei;'o  da  opera. 

7  _  Fillpuocl:  L'nmoureu»o  — 
sirínado. 

*  —  Francês, -hl:  V  'Ame. 

;i  —  p  »«e:  In  lhe  inwn  where 
I  wn»  bor»  —  fox-trot. 

I <1  —  IVhltlng:  IJerby  dnl  In 
dlxle  —  marche 

—  Numeros  de  cnnlo  pela  so¬ 
prano  srn.  Lilly  Puce|. 

13  lis.  —  llorn  offlelal. 
jr,  »n  —  17.30  h».  -  Prooram- 
m*  i!  llreo»  da  casa  Muraiio 
I!»#»  —  20.fr,  h».  —  Prcram- 
ma  de  musica  loev  a  ce  *;o  da  or- 
chestra: 

I  —  Smllh:  I.ove  und  glory  — 
marcha. 

3  —  Watdnu:  SArinado  1‘nftioiir 
f  —  Mascagn'  Irl»  —  -elervin 
da  opera. 

5  —  Firoslo:  Canxone  amorosa 
0  —  i.ottcr:  Coons  patrol  — 
Interrcocxo. 

7  —  Wagner  Cdlébre  milodU. 

S  —  Cíauvtn:  Paaioiirete. 

3  —  Dorclne:  Díflld  des  gno- 
mes  —  marcho. 

Numeros  do  canto  pela  sopra¬ 
no  sta.  EMsa  Plorrottl,  alumno 
da  professora  Caver. 

20.15  —  21  ha.  —  Boletim  de  In- 
fortnnqflea. 

31  lis.  —  Hora  offlelal. 

31  ha.  —  Programma  Jo  musi¬ 
cas  do  danra. 

—  Numeros  do  de-lalnncBo  pela 
prof.  Marcello  JulKn. 

—  Anedocln ,  polo  sr.  Corne- 
lln  Pires. 

IrrndlavSo  de  ninnnliAt 

11.30  —  12,30  hs.  —  Program- 
ma  variado  do  discos. 

13  h».  —  Hora  offlclnl. 

CofaçOns  do  prígio  de  nborliira 
da  bolsa  do  mercaJorlns,  do» 
mercado.  Is  cambio  o  do  eaft.  — 
Noticias  diversas. 

16.30  —  17.30  hs.  —  Pror”‘am- 
ma  de  discos  da  caas  Murano 

17.30  —  17.10  hs.  —  Cotttçflcs 
do  prégãn  de  fechamento  da  bol¬ 
sa  do  mercadorias,  dos  mercado» 
do  oamblo  o  do  caffi.  —  Notlclns 
de  ultima  hora. 

17.10  —  17.55  hs.  —  “Quarto  de 
horn  da  crlanqa"  (contos  da  tin 
Brasília) . 

10.30  —  20.15  hs.  —  Program¬ 
ma  do  muBlca  a  cargo  da  orches- 

tra: 

1  —  Martlnez:  La  hlla  dol  car- 
celero  —  marcha. 

2  —  Tostl:  Lnngl  —  melodia. 

3  —  Pailllln:  La  vloletera. 

■4  —  Tostl:  La  serenata. 

5  —  Serrano:  Chansou  et  dnn- 
se. 

il  —  Popy:  Plorret  sommclllo 
—  borcouso, 

7  —  Gauwln:  Serenado  do  pler- 
rots  —  marcha  —  nocturno. 

Ntimoros  de  canto  pela  sopra¬ 
no  sia.  Maria  Vistoria  Plolettl. 

20.15  —  21  hs.  —  Boletim  de 
Informoçfios:  repetlqílo  das  cota- 
qdes  do  prigio  de  fochamento  dn 
bolsa  de  mercadorias,  dos  mer¬ 
cados  de  cambio  o  de  eaf#.  pre- 
vlsflo  do  tempo  (serviço  federal), 
factos  do  dia.  telogranimas  do 
pala  o  do  exterior.  —  (Agoncia, 
Americana,  Brasileira  o  United 

21  1:3.  —  Hora  offlelal. 

21.45  hs.  —  Programma  varia¬ 
do. 

—  Jaxz-band. 

—  Grupo  regional. 

—  Solo»  diversos. 

—  Numeros  do  canto  pelo  Petlt 
e  Zexlnho. 

—  Surprexns. 


Mnnollglil  In 


GUAKATlNvIUKTA*,  37  (A)  — 
Kstvvc  deveras  «ncantiidura  a 
festa  »un  uvna  huje  reoluaJ.» 
nesta  chiado.  Dosdu  ãn  3  ató  a» 
15  hora»,  o  corpo  discente  doi 
dlvaibo»  estahulvclnuuitos  locaes 
■lesfllurnm  polas  ruas  em  deman¬ 
da  dn»  pr.irit»  onde  deslumbra¬ 
ram  n  vts  ,  do»  habitante»  de 
liuaratlitguetD  pelos  ntlriihentcs 
numerei  qut  nxhlbirnm.  O  pri¬ 
meiro  entubei  imento  que  com- 
mwnoruu  a  passagem  ,|v  tno  -x- 
prosei  i  dam  W  n  liscola  Mo- 
•leio,  .ac  Bo  •oncenlrou  nn  Praça 
Conselheiro  Hodr  -ucs  Alves. 

A  seguir,  npri:,  ntarum-se  em 
diversa»  praças  da  cidade  o  llru 
po  Fl  ilnlo  Lessa,  n»  escolas 
Santa  Itl* n .  eto.  A  populnçHo  lo¬ 
cal  r>  «  enlhu-lasmada  com 
a  folia  iniciativa,  pela  prlmcirn 
vex  posL-  em  pratica  nesta  eldu 
de. 


istrucção  Publica,  tntre  as  crianças  das  escolas, 
ça  da  Republica 

lm  *ln  l.u*  _  Oriipo  rlnhns  cngslol.elos,  que,  num  vôo 

•riulebie  d»  Moracf ",  i  largo,  rnpido,  cortavam  Jepots  o 
Mar  “Itvgi  nle  PelJA-,  I  axul  do  «fio  paulistano,  entro  ns 
lar  “Joio  Kopki",  2-OOn  polma-  *  o»  viva»  da  criançada. 

|  Du  «ando  o  Parque  D.  Pvdro  II, 
Amiulett  Müi, doe,  n  r«- 
o  do  -'f-  5ecreth“lo  d« 
•a  e  «1-inais  auior  "»- 


O  dr.  Amadeu  Mcn< 


ç5o  u,*s  colloglnes,  rtpp 
facto,  uma  da»  nula  »y 
d,-monslroi.fice  dv  inlcr 
V  Indo  do»  lln, Ir.»  h 
da»  nossas  fromlosag  mi 
Kncnuludor,  na  sim 
Io  «ua  rsprri  lo,  o  arp 
., presunta v  m  hontem,  u 
da  Inhorbua  pnpulaçio  | 
na,  ua  nn-  n»  parque»  .  d.i 
nubllcos  ,)'  bcllcxa  do»  canto 
ro»  vvrdcjanl  ,  fIor'-l,.„,  „e  UII 
vnin  o»  vapleudores  uc  uma  m 
r.itã  oi, ira,  choit  iv  uni,  «  a  al 
grla  roinmiioloallva  da  crianç- 
da,  a  li  congrvguiln  para  a  nob 
mlasio  do  approudOr  a  amar, 
proi.gcr  aa  avos. 


Adquiriram  pniprledn  l''»  no*’ a 
ranltal  em  data  il«  hontem: 

Anlon'-,  Joaquim  Antunes,  iirr 
l  rreno  a  rua  flsn.  Moreira  de 
Pnrrnii.  por  4:tnn$; 

*d«A  hlnaltl,  um  terreno  A 
rua  Nlcolau  Plrnflnltign,  por..  . 
3:0001; 

José  .Souto  flnuvou.  um  terreno 
na  Vtlln  MirgarP'».  por  3:0hl)3i 

Anionln  Maptiet  Aivc»,  um  n 
reno  em  San t  A n na.  por  3:000J: 

Joilo  M  8bIII'“i.  um  torr,  -i  no 
bairro  do  Roqmlrfia  por  i.JOét: 

l.lndolphp  Nolra  Campos,  um 
terreno  a  Vllla  Vc:giiulro,  por... 
1:0001; 

I  oex  Sflnad.nl,  um  terrono  r.o 
I  lAm,  pur  6:0001 : 

Jor*  Pereira,  um  terreno  na 
Tenha,  por  I  :f»00Ç . 

Kgydio  Bedona.  um  terreno  na 
Mofien,  por  4:700J; 

Antoii  o  Manuel  Castdlo.  um 
terreno  no  Bolenxinho,  por  2:0005; 

Car -tes  Morle,  n  terreno  no 
Tplr:  ga.  por  -t :23í «00 ; 

Anna  de  Queiroz  Tollcs  Tlbl* 
riça,  o  predlo  215  •  215-A  da  rua 
Con».  Furtadn,  por  ($;0005; 

José  Laxar I.  um  terreno  na  VU- 
la  aMrlnnnn,  por  1 ,5«0S: 

Annr  da  Costa,  um  terreno  «ra 
(taqiiurn,  por  200Í. 

Krnesto  do  Cnniargo,  um  ter* 
reno  e:n  Osaseo.  por  &n0í: 

Marta  Mnrcl.lerl,  um  torren» 
cm  Osnsco,  por  1:5305: 

Fellppo  áulubqvsky,  um  ter* 
reno  em  Rotucalu,  por  6:0^115: 

Stanlslr  i  Puplel,  um  terreno  A 
rua  Marechal  P.arhnccna,  por... 
15:000; 

Anionln  Furtado,  m  terreno 
nn  Cnmhucy,  por  56:0005: 

Jidiann  Peljo.  ua)  terreno  na 
Vllla  Mirlannn,  por  3:5005; 

José  da  Crub  Guljarc,  um  ter¬ 
reno  na  Vllla  Siqueira,  por . 

1:5005; 

José  Scaff,  um  terreno  a  roa 
Morato  Coelho,  por  10:1405; 

FrancUco  Gonçalves  do  Mel- 
In,  um  terreno  n  Irav  ia  Cuns, 
Furtadn,  4.  por  60:000?. 

Orastes  Bachcroltl,  um  terre¬ 
no  na  Av,  Do  Kstndi»,  por  14:000$; 

Gtterlno  Cavnlllcrl.  um  terreno 
na  Mnécn,  por  38:U00S; 

Tolnl  das  propriedades  adquiri- 
da»;  310:8635000. 


uc  Yrleancn  —  Grupo 
D»fi  Loultaclo",  500 


,,  Parque  do  Tui-urnvj 

escolar  do  Tucuruvy, 


uc  Municipal  dn  Avou»- 
dc  Ca  ca  1)  ii»  —  Grupo 
ivudribUe.»  Al ,£»",  000 


ibmii-Pnrquc  (SariPAi), 
*upn  escotar  de  o,int’Aii' 
-lanças. 


A  DHtCLSSAO  DB  HONTEM  DA 
COMMIHBAO  1)0  OESAR.MA- 
JIK.VTO 

OBNEBHA,  27  I  liavas)  —  A 
lhor  Commlss.lo  d>-  Desarmar,  --nto 
_  pro  •  gulu  hoje  a  dlscussAo  do 
problema  dos  cffocllvos,  prlncl- 
;,ilmei  ■,  das  reservas  com  Ins- 
trucçile  militar. 

O  representante  Italiano,  sr. 
De  Martlnts,  nnnunclon  quo  o 
eeu  governo  era  lavoravel  4 
cnnservaç&o  dna  reservas  In¬ 
struídas. 

O  conde  Bernstorff  felicitou  o 
delegado  nortc-nmerlcano  pelo 
sou  espirito  do  conclllaçflo,  mus, 
aecrescentoii,  a  Allcmanha  esta¬ 
va  complotamente  desarmada  c, 
nesse  caso,  nio  podia  fazer  con- 
cessfios,  Tensa  va  .  porém,  quo 
que  não  seria  Impossível  encon¬ 
trar  tinta  formula  ontro  a  ma¬ 
nutenção  o  exclusão  dcssRs  re¬ 
servas.  Stiggcrla  para  Isso  um 
processo,  quo  consistia  em  np- 
pllcar  certa  npproxtmaçílo  de- 
grcsslva  no  valor  das  reservas 
Instruídos. 

Perguntava  As  potências  quo 
concessOes  catavam  dispostas  a 
fazer  nosso  terreno. 

Lord  Cushendum  salientou  n 
Importância  das  declarações  do 
mprusculanta  dos  Listados  Uni¬ 
dos,  As  quaos  »o  associava.  Ao- 
crosoenlou  quo  a  Inglaterra  con¬ 
tinuava  contraria  ao  systema  do 
alistamento  das  reservas.  Ite- 
conhecia,  porém,  quo  os  pnlzea 
onde  o  regímen  do  rccrutainon- 
to  existo  lia  multo  tempo,  não 
podiam  doslntercssar-se  da  ques¬ 
tão  das  reservas  Instrutdan,  pois. 
esses  dois  problemas  eram  Inse¬ 
paráveis, 

Depois  das  declarações  do  de¬ 
legado  lngles,  u  oommlssâo  re¬ 
solveu,  por  maioria,  não  incluir 
na  lei  cm  debates  nem  a  limita¬ 
ção  nem  n  reducção  das  reser¬ 
vas  Inatrulda»  mllltnrmonto, 

Bm  seguido,  ê  iniciada  a  dls- 
oussão  do  projecto  do  delegado 
chlnex,  O  rcprosentnnto  de  Nun- 
kln  Justifica  n  medida  por  elle 
proposta,  allngando  qus  o  sys¬ 
tema  do  clrcumsrrlpção  engen¬ 
dra  o  militarismo  nacionalista  e 
que  n  abolição  do  serviço  mili¬ 
tar  obrlgatorio  é  a  paz  perma¬ 
nente. 

Termina  afflrmando  que  o  re¬ 
crutamento  6  o  principal  sorvo- 
douro  dn  economia  nacional. 

A  dlscusHflo  conttnuarA  na  se¬ 
gunda-feira  próxima. 


Uma  palestra  com  a  condessa  Schouvaloff 


Dns  cidades  sul-amerleanas.  8. 
Paulo  f-,  todo  mundo  snbe,  uma 
das  mais  procuradas  c  das  mais 
queridas  dos  artistas. 

H  a  ultima  artista  que  S.  Pau¬ 
lo  attrahlu  6  a  condessa  dohou- 
valoff,  discípula  dilccta  de  NI- 
non  Vali  In. 

A  condessa  Schouvaloff,  ao 
contrario  da  maioria  da  gente 
lllueire  que  no»  visita,  t  de  li¬ 
ma  slmpllcldudo  impresslonunte. 
A  slraplldilado  prrfiinda  doa  qus 
mtill»  eoffroram  e  viram  sof- 
frer,  Porque  ella  6  uma  das  fo¬ 
lhas  da  arvore  da  nobreza  rus¬ 
sa  quo  a  revolução,  como  um» 
vontniila,  dispersou  petu  mundo. 
Porcobo-sc,  i  primeira  vista,  a- 
través  da  delicadeza  do  seu  sot 
riso,  uma  Indlsfarçavul  amargu¬ 
ra.  B  Isso  o  mais  o  sou  sonho  a 
afuatam  do  tnl  maneira  da  ter¬ 
ra.  que  parece  viver  ausente. 
Foi  para  ella,  sem  duvida,  que 
Anntole  France  escreveu  aquel- 


—  Conheço.  Elle  ê  também 
um  grande  enthuslasta  do  mé¬ 
todo  de  Nlnon. 

I  r.fell7mento  algumas  pessoa» 
não  são  desse  carocer.  Pensam 
que,  psra  cantar,  apenas  ã  ne- 
i-issiirlo  ter  voz,  o  que  não  pas¬ 
sa  do  um  engano. 

—  Como  sl,  para  pintar,  pot 
oxomplo,  não  so  precisasse  mala 
do  qus  de  telas,  pincel»  o  tin- 


isso  mesmo... 

—  O  começo  de  toda  arte  é 
(Itfficll.  Toda  urie  é  dlfflcll.  O 
seu  fim  -)  quo  6  a  simplicidade. 
Não  concorda? 

—  plenumunte.  E  como  vamo* 
de  alumnas? 

—  Bem.  J A  tenho  alguma». 
Poucas,  é  verdade.  Alas  uão  ln- 
telllgcntes  e  lteo  me  anima  bas¬ 
tante. 

—  Onde  estA  lecdooandoT 

_  Na  “Casa  Dl  Franco”,  á  rua 

de  São  Bento.  Meu  desejo  é  fun¬ 
dar.  aqui,  cm  São  Paulo,  uma 
escola  sob  os  moldes  da  de  Nl¬ 
non,  Por  ora,  atgo-lho  apenas  o 
mesmo  melhoâo,  no  meu  peque¬ 
no  curso. 

— .  Mas  acredite  que  ba  de 
conseguir  tudo. 

—  Pelo  menos,  espero.  E  es¬ 
perar,  dizem  quo  é  antever... 

+  *  * 

EXPOSIÇÃO  CLOnO.MIRO  A- 
MAZO.YAS  —  Continua  na  admi¬ 
ração  do»  qua  em  S.  Paulo  se  In¬ 
teressam  vlvamsato  pela  pintura, 
a  oxposlçõo  de  patzagens  de  Cio- 
domiro  Amazonas,  no  predlo  n. 
40  da  rua  15  de  Novembro. 

O  Interesse  quo  seus  quadros 
despertaram  deedo  o  primeiro  dia 
continua  o  mosmo,  verlflcando- 
se,  diariamente,  o  recinto  que  ro- 
uno  a  mostra,  cheio  do  artista»  » 
visitantes. 

E'  multo  Justo  caso  estimulo  a 
Clodomlro  Amazonas  e  A  sua  arte, 
Interessante  e  broetlelra,  cheia 
de  sinceridade  e  a  i-eunlr  os  va¬ 
lores  da  sua  Intotllgcncia,  do  seú 
esforço  e  do  sou  trabalho. 

Hoje,  a  exposlç&e  estará  aber¬ 
ta  das  10  As  22  horas. 


Um  alegre  grupo  de  alumnas  da  Escola  Modelo  “Caetano  de  Campos’ ,  concentradas 

na  praça  da  Republica 

Praça  dn  nepnbllca  —  Escola 
Normal  du  Pruça.  2.000  alumnas, 

NOS  PONTOS  DE  CONCENTllA- 
C.lO  DOS  USCOI.AUKS 

A»  feslas  em  homenagem  ao 
“Dia  das  Aves"  tiveram  Inicio,  no 
Porque  D.  Pedro  II,  As  3  horas, 
tom  a  chegada  dos  srs.  dr.  Ama¬ 
deu  Mendes,  dircctor  geral  da  ln- 
strucção  Publica;  commandante- 
pina,  representando^  sr.  dr.  Fer¬ 
nando  Costn,  secretario  da  Agri¬ 
cultura;  Inspector  Galnor  Nuza- 
reth  do  Araújo,  profossor  Ucn8- 
dlcto  Marques  de  Oliveira  Filho  o 
demais  autoridades  do  enalno, 

Foi  dado  desenvolvimento,  a- 
pús,  ao  programma,  da  quo  con¬ 
stavam  recltutlvos,  cantos,  jogos, 


A  COOPIinAÇAO  da  cia 
I.HüHA.ME.ViOS  Dl)  S., 


Quo  bello  numero,  esse,  do  pra- 
gramma  do»  nosso»  oxtahclecl- 
n-.nrilfi»  do  ensino!  E  não  sã  esse: 
a  festa  das  arvores,  o  culto  aos 
grande»  vultos  da  historia  braot- 
Uira  o  ac»  seus  feitos! 


LOTERIA 

FEDERAL 


Cooperando  pttra  maior  brilho 
da  “Festa  da»  Aves",  a  Cia.  Me- 
lhoratnonlb»  promoveu  hontem, 
nu  sua  «éde,  á  rua  Llboro  Ba- 
darõ,  30.  uma  Intcressants  reu¬ 
nião  do  alutnnoo  doa  nossea  gru- 
poe  tcooltircu. 

Por  «títa  occaslúo,  foi  posto 
cm  liberdade  grande  numero  de 
pnssn  roa  e  declumndn»  poctílxs 
ulliislvns  no  auto. 

O»  uluiutin»  dn,  Encola  Modelo 
“Caetano  do  Campes"  e  o»  ea- 
cotelro»  do  grupo  escolar  “S. 
Joaquim",  executaram  com  bri¬ 
lho  o  programma  organizado  pe¬ 
la  Companhia  Melhoramonto». 


Na  extracçJo  desta  loteria,  rca* 
lundu  hontem,  vorlflcou-sa  o  se¬ 
guinte  resultado,  nos  prlnclpaos 
prêmios: 

17.409  .  100:0005000 

1.732  . .  20:0005000 

17.500  .  10:0005000 

23.342  .  5:0005000 

6.309  .  2:0005000 


*.s  CO.tl.ME.MORAÇBKS  UB  IIOX 
TB.M 


QUANDO  THABALHAVA 


A  CONDESSA  SCHOUVALOFF 


la  prhase  conhccldlsslma:  —  “O 
passado  6  a  unlca  realidade  hu¬ 
mana”. 

Tlvímos  o  prazer  do  falnr, 
hontem,  a  mine,  Schouvalnfr. 

—  Quero  responder  áquelta 
pergunta  que  ms  fez  ha  pouco: 
tenho  gostado  lmmonsnmcnto  de 
Silo  Paulo.  Mas  não  ê  esta  n 
primeira  voz  que  venho  A  sua 
torra.  Jã  passei  aqui  Ires  me¬ 
rca.  ha  um  anno,  mais  ou  me¬ 
nos.  Não  preciso  accrcsccnlar 
quo  levei  a  melhor  dn»  Impres¬ 
sões.  Os  que  desgostam  não  re¬ 
petem,  não  é  verdade?  Allãs.  8. 
Paulo  £  uma  cldada  porfolta- 
m«uto  uuropéa. 

—  Velu  agora  d«i  Pari»? 

—  Do  Paris.  Locclonava  na 
“Acsdõmlo  de  Chunt",  do  Nlnon 
Vallln.  Delxe-me  dlzor:  da  gran- 
do  Nlnon  Valllnl  Bu  lenho  pelo 
seu  espirito  o  pelo  seu  coração 
um  verdadeiro  culto.  E'  uma 
criatura  rara! 

—  B  qus  nns  diz  do  seu  xs» 
tltodo  de  ensino? 

—  E'  oDtimo.  Toda  baseado  na 


Salvador  Mllflo,  argentino,  opa" 
rarlo,  hontem,  õn  13  hora»  e  35 
minutos,  quando  trabalhava  em 
uma  construcção,  á  rua  Tabntln- 
guéra.  deu  uma  quéda,  recebendo 
ferimentos  gravos,  generalizados, 
pelo  corpo. 

A  vlctlma,  depois  do  ser  soes 
corrida  no  posto  da  Assistência, 
om  estado  de  choque,  foi  Inter¬ 
nada  ua  Casa  de  Saude  Mata* 
razxo. 


Está  percorrendo  as  cida 
des  principaes  do  Triângulo 
Mineiro  c  de  Goyaz,  o  prol. 
Augusto  Nogueira,  nosso 
representante  geral,  com  po¬ 
deres  para  angariar  assigna 
turas,  publicações,  nomear 
agentes  c  tratar,  emfim,  dc 
todos  os  nossos  interesses. 


O  FE9TIVAL  DB  HOJE 


A  Associação  Ex-Alumnos  Sa- 
Icslanou  de  D.  Bosco  promove,  no 
Thontr0  do  Lycou  Coração  de  Jo- 
su».  ás  20.30  horas  do  hoje,  um 
festival  llter.irlo,  eorrespondente 
ao  mez  de  abril,  o  com  o  seguinte 
programma: 

1  —  “Fim  do  uma  gréve",  esbo¬ 
ço  dramático,  em  um  acto,  pelo 
grup0  dramatlco  da  Associação. 

2  —  “Utlle  Dulcl",  palavras  do 
.antigo  alumno  Ernesto  Bsslle. 

3  —  “Qua  dois!...’  Hilariante 
comedia,  om  um  acto,  adaptação 
do  antigo  alumno  Itodolpho  Mayer. 

Os  Ingressos  podem  ser  procu¬ 
rados  das  19  Aa  22  horas,  na  séde 
social  dos  Ex-Alumnos  Saleala- 
nos,  A  alameda  Nothmnnn,  11,  (os- 
quina  alamoda  do»  Audradas). 


NA  AVENIDA  RANGEL 
PESTANA 


O  operário  Salvador  Cosso,  de 
48  anno»  de  «dade,  hontem,  ás  1/ 
horas  e  40  minutos,  A  avenida 
Rangol  Pestana,  ficou  comprimi¬ 
do  entre  um  auto-camtnhão  e  um 
bonde,  ficando  graveroonte  feri¬ 
do, 

A  Assistência  prestou-lhe  os 
necessarloe  soooorros  mcdlcoo. 


A  QUINTESSENCtA  DOS  SABONETES 


Dando  liberdade  aos  passarinho» 


m 

l| 

m 

CORREIO  PAUIJ8TAMO 


a  aairili»  qulnti-folr*  pum  n  Rl-i, 
olldo  v»l  tomar  parln  noa  trili». 
lhos  >1o  Cungreaao,  n  tlepiilidn 
Joílo  Nave»  dn  Kiinlnn ra,  vkr 
praalrienir  do  Iftlndi  „  «ixaitar* 
dit  bfincudn  r«  niii<lionna  n,i  <\i. 
Diurn. 

No  d»qiir»o  dn  »»s«ãn  ir»q». 
*uin,  d  dopotsilo  João  Novov,  In* 
Vcallilo  da  "lenlerança",  d«u  an 
aon  mnnil.itn  l.rllln.  «  iifllclrar  m 
rnhivel,  limalnnit»  110  ltl,>  (Jran- 
<Jo  ilo  Hui  eervlçuu  relovnntie  m 
solução  ilo  vnrlon  prohlsmie  tf 
grnndii  liitnrnnm  pnm  n  Katnd»  r 

quo  encaminhou  num  admlrav»! 
atiixo  o  defundoil  cnm  (annrl<|iii|a 
o  norn  o  fulgor  ila  anu  ulnnlo. 

Quor  dcKitohrando-so  ani  ni- 
OAnaovol  onflvld.ido,  eom  p-rfelta 
luatlcn,  <|iii>r  rumo  nfflrm  iç.Io  i|« 
Inlelllganolu  no  amplo  ananurlo 
ria  polltlru,  Joio  Nuvea  honrou  na 
irndtçõon  do  purildo,  como  um- 
br.m  da  representação  g.iurhu. 

Voltanilo  iigir.i  0  notlvWnd»,  o 
deputado  João  Ntvr-n  pror.gtjli ã 
n  auii  acção  fniinda  o  equilibra¬ 
da  na  dlrerção  rl:i  h, meada  mpu- 
hllrnnn,  prostlglado  p*In  «elide  . 
rlodnde  da  ilorgia  do  Mednlre»  » 
dr  Ootullo  Vargna,  pmild-nte  dn 
Balado,  nailm  como  polo  applaii- 
ao  doa  anua  correligionário»*. 

Aohando-«o  nuaento,  «m  aua  f.t- 
aenda  do  (rapuan,  o  dr.  Dor*») 
do  Modalroa  dirigiu  ao  dr.  Joãe 
Nevo»  a  «egiilnu  carta. 

•Estancia  Nova  dn  irapuani*  • 
nho.  21  do  abril  do  1922.  Mttu  ca¬ 
ro  dr.  João  Nava».  Apprnxlman- 
do-ao  o  dia  om  quo  tarola  d«  par¬ 
tir  para  a  cnpltol,  om  obadlencl» 
ao  ollo  mandato  do  que  aforlit- 
nadamento  nntaea  Invoatldoa  pole 
conaonno  unnnlmo  do  Republica- 
nlamo  Itlograndonse  do  Sul,  n&c 
mo  sendo  posslvol  oslnr  proionu 
ao  voaao  omba^quo,  como  t.lo 
ngradavol  mo  «orla,  nprnx-me  »n- 
doraçar-voa  dnata  morada  nnmpn- 
tlnn,  nffoctuoaa  mensagem  do 
denpedldn,  o  com  olla  n  reiteração 
•  i  perfeita  oolldarled ide 

Ida  o  fecunda  diretoria 
no  traçastes  o  haveis 
eom  segurança  na  re¬ 
negocio»,  orlenlando- 
no  oonlldo  das  melho- 
.  vas,  em  prdl  da  no««* 

eommunhâo  nacional, 
jlrndos  andaram  vos»os 
collegas  do  bancada 
i  comioum  accõrdo  a  na 
itnls  expressiva,  r»sol- 
•nforlr-voa  a  dlatlnccdo 
>n  nas  lld«a  parUmen- 
quo  foram  uconipanha- 
,  votos  do  todos  ndt. 

!B  corresponder  A  espo- 
2o  vos  escasseando  n 
o  do  apreço  publico.  Dn 
avela  actuado  quo  hoic 
saarlamente  o  orgam 
.Imo  o  autorizado  do 
nsamento  político  o:v 
otropolo  brasileira, 
irtoni  voa  devo  confor* 
i  quanto  nos  robustoce  a 
na  tranqulllldado  da 
,a  la  política. 

sins  poucas  Unhas,  o  que 
o  dizer,  como  uma  «X- 
Jo  que  sinto,  no  quu  se 


VENEZUELA 
As  fronteiras  eom  o 
Brasil 

CAtlACAA,  27  (A.)  —  Vai  aor 
aubmatttdo,  neetee  dlaa,  A  oonal- 
doraçdo  do  Canitrnaao,  quo  anlia 
do  lnoUllnr-«o,  o  I ratado  do  froq. 
:<ilrnn  antro  o  Ornall  a  a  Vime* 
lueln,  nsalqliado  no  Rln  do  Ju* 
lialro,  nn  pulado  do  Iliniaraty,  a 
22  dn  Julho  da  1911. 


sondo  fdtaa  dlligeiieln»  para 
uma  nova  caaolis.  A  maioria 
lo»  soelos  votou  a  favor  da 
Cbnrlla  Chaplln,  quo,  como  m 
sabo,  tom  aldo  um  dosuraçado 
noa  mio»  dai  mulharea,  Na  a«« 
do  elolçflo  foi  apretenuido 
o  urgumanto  do  i|Uo  o  grande 
lator  olnomatograpltlco  A  dama. 
sladamonto  volúvel  para  tomar 
o  sou  pnpet  a  »érl»  Divorcian¬ 
do-no  da  mulher  quo  o  lyrannl- 
tnva,  dapresan  volta  a  caaar  so, 
para  tar  novnmnnto  vlotlma  do 
um»  nova  mulher.  Klenq,  portan¬ 
to,  douldldo  quo  a  presldoncln 
honorária  oeja  oocupnda  por  um 
lomom  d«  raspolto,  divorciado 


nuohdl  Hi.y.  Buir*  alue  per. 
aonalldodoa  quo  oomparoearam  ao 
■ou  desembarque.  vlam-oo  o  sub- 
■ncrotorlo  doo  Nogoolo#  Hslran- 
golros,  ar.  (Jrandl,  •  •  ombalxa- 
dor  oltamono  Butd  Uoy. 

Os  Kotary  Club 

ROMA.  ST  fllAvaa)  —  O  -Oa- 
aorvaioro  nomano*  commonl»  # 
doliota  surgido  no  Cnngrotaa  do 
rntsryanna  do  Lo  Plalo,  »  propn- 
•  lio  da  aulucRo  da  quaotRo  roma¬ 
na. 

Dl*  o  jornal  qua  a  attltudo  da 
proaldonta  da  asiamblAa  vom 
desmentir  ■  afflrmaçRo  da  nau- 
tralhlado  da  oiisonlaçRo,  qua  do- 
nlara  ter  coma  unlco  fito  ■  mora- 
llsaçRo  da  vida  commerolal. 

0  rei  recebeu  em  audiên¬ 
cia  o  ministro  Bcy,  da 
Turquia 

ROMA,  57  (A)  —  O  rol  Vlfllor 
Manuel  rocobou  boje,  em  audiên¬ 
cia,  o  ar.  Tnwflk  Ruschdky-lley, 
ministro  do  Bxlerlor,  da  Turquia, 
com  quem  a-  m.  inantovo  longa 
palealrn. 

O  õsUdlsIa  turco,  qua  volu  A 
Ralla  em  vlslla  offlelal,  compare¬ 
ceu  ao  palnolo  real  acompanhado 
da  luzido  aequllo. 

Em  Gênova 

n.tV6l)IU(AA  DA  CUPOLA  DA 

HORRJA  IIH  MANTA  /ITA 

ÜIJNOVA.  37  (A)  —  Com  u  pro- 
•cnça  d0  ureeblsiio,  do  prefeito, 
do  podoslA  do  ol.  .ido  o  outra» 
autoridade»,  foi  Inaugurada  eom 


Noticias  Telegraphicas 


Kss»  caoolha  foi  folta  polos 
partldoa  ngrar'o,  elorleal  »  pan- 
gormanlao,  aflui  d»  resolver  a 
crlso  mlnlsteil.il. 

Cotação  dos  titulos  dos 
empréstimos 

r.VRIU,  27  (liava*)  —  0*  tltu- 
In»  doa  empraatlmoa  froncoseo  d> 
1219  o  1939,  Juros  do  i  •  A  o|o, 
foram  cotados  hoje  o  III  frnnuna 
a  70  ovntlmos  i  tO A  francos  o  99 
cêntimos,  rospecllvamenle. 

Jornalista  condemnado 

1’ARIH,  27  (liavas)  —  O  Trlbu 
uni  Corrennlonnl  aondemnoti  «  t 
meses  da  prlsRo  o  3.010  frumioe 
di  multa  o  lornnllata  Jllchel  Mtr- 
ty,  IrmRo  do  daputado  oommirit* 
tn,  por  artigos  publico»  na  'llu 
munllO*  Incitando  oa  ntllltnrei  o 
úeaobedlcnela. 

0  ‘'TourviUc"  chegou  a 
Guadalupe 

PARIR,  57  (Hnvn»)  —  Despa 
uho»  dn  (lundeiiipe  Informam  ra 
ver  all  chegado,  procedente  da 
iMnitlnlcn,  n  crustidor  -Tour 
vllle”. 

A  llgr.çdo  com  a  lcrrn'flrmn  fot 
folta  por  um  hydro-avIRo  do  bo¬ 
do  do  vaeo  do  guerra  trance»  , 

Fallccimcnto  do  antigo 
ministro  Gucrin 

1‘AIUB,  57  (liava»)  —  Pollecou 
hontom,  n.i  chlndC  do  SO  nnno»,  o 
i.r.  fiucrln,  nutlgo  nilnlutro  da 
Justiça. 

I  Monumento  a 

Adamickcwicz 

|  PARIS,  27  (A)  —  JA  »o  ncha 
capital  a  delogaçAo  offl- 


CAIXA  DE  ESTABILIZAÇAO 

DALANCO  MKJI ANAt.  DUM  VAI.OIIklh  UM  IM3PÜIIT0 
OURO  EM  DEPOHITO 


Homenagem  ao  dr.  Silva 
Araújo 

O  lARaVKTH  orKKKKCIDO 
l-KI.A  (IMISH  1*11  AIIMA» 
ttULTMU  IIH  MAN- 
TIAÍ-O 

BANTIAGf),  17  (A.)  —  A  cia»- 
«a  pharmoceullea  deala  c»pltnl 
offereceu  hnnloin  um  banqueta 
no  modlco  brasileiro  dr.  HHva  A. 
raujo,  em  eua  qualidade  dn  ro- 
presflntnnte  da  elaao  phnrmnccu- 
tloa  hroellolra. 

O  banquoto  (ol  offoreoldo  polo 
dr.  Ricardo  Noio,  membro  da 
SuAd»  Publica,  roapondinAo  o  ho¬ 
menageado. 

Amboi  oa  dlsourooa  (oram  vor- 
dadolro  hymno  A  cordlalldndo 
rolnnnte  entro  o  Chllo  •  o  Braall, 
tondo  eido  caloroaamonto  gpplau- 
dldoi. 

Aaslsllram  ao  banqueto,  alAm 
da  mombroa  de  doataquo  da  elaa- 
ea  medica  e  da  claaao  pharmu- 
eeullea,  mulloa  Jornallataa  a  po«- 
soas  gradna. 


Dllaiencla  neeta  dnlni 
l.lbran  esiorlinoi  ,  ,  . 
Mollnra  amarlranoo  .  . 
Krnncna  (ranceis*  .  .  , 
Marco»  alIeniAea  ,  .  , 

Peseta . .  .  ,  , 

UAI*  briKltcIro»  ,  ,  .  . 
Outra*  moedna . 


214.922:1331130 

40Mll3:457|<9U 

1I.911:IU3|U20 

4.013:4391900 

1.170:9113930 

91:91331010 

331:4321431) 


Total  em  moaAgs 


194.771:4531070 


Total 


354.991:930(300 


NOTAS  EM  CIRCULACAO 

lie  dlvoreON  valores . 

Importanal»  pnga  cm  moeda 
divisionária 


539.331 .190(994 
954.3.11:330(000 
3:  lu0(300 


S30. 531:050(500 


EGYPTO  ' 
Escuna  destruída  por  um 
incêndio 

CAIRO.  27  ( llavn»)  —  Commu- 
nlcnm  do  Alexandria  que  ardou  a 
notlu  Inteira,  no  nnte-porlo  da- 
quolla  eldade,  uma  escuna  carro- 
onda  do  benxlna  e  keroiono,  cu)* 
carlhla  para  a  Syrla  fõra  fruatra- 
•Ja  prenlsJimonto  polo  terrlval  In- 
smdln  manlfo»Udo  a  bordo.  Ao 
-hammau  Unham  lavrado  com  In¬ 
crível  violência  e  esta  manha  R 
ombiircaçfl.o  entava  rcdualda  tt 
uma  carcaça  oarbonlxada.  Toda  a 


^  MOVIMENTO  \  A  Pll  A  CA  DO  RIO 

RIO,  27  (A)  —  Dolcllm  do  piovlmtnto  do  café,  procoAonta 
do*  Estadoa  de: 

MBo  Mlnae  nio  de  EapIrlSn  Uoyaa  Total 
Paulo  Jnaelru  m,»to 


ARGENTINA 
A  bibliotheca  de  de  Esta- 
nislau  Zebalios 

BUENOS  AIRES,  37  (A.)  — 


Cia.  do  Brasil  .  . 
1-eopoldlna  .  .  . 
Cia.  A.  C.  Sdo 
Paulo  .... 
Arm.  Rag.  R-I  . 
Arm.  Aut.  A-l  ■ 
Arm.  Aut.  A-11.  . 

Nlcthoroy . 

Arm.  Goraea  Del* 
S  as . 


iuat  eerlo  adquirida  a  blbllolhe 
ca  do  (alleoldo  catadliu  B»t» 
nialau  Zebalios,  para  ser  distri¬ 
buída  pelas  diversas  faculdadee 
um  grupo  do  soelos  do  Jockey 
Club  estA  agora  empenhado  *m 
que  a  dlrectorla  deusa  socledad» 
a  adquira,  quando  a  mesma  fôr 
a  le  11.1o. 

Os  limites  com  a  Bolivi? 

BUENOS  AIRES.  27  (II.)  —  O 


nesta  _  _ 

alui  da  Palonla,  que,  »ob  a  che¬ 
fia  d»  presidente  do  Senado  da- 
quella  Republica,  assistirá,  uma- 
nhi.  A  Inauguração  do  monumen- 
tn  ont  inomorla  dn  grande  patrio¬ 
ta  poloncz  Adainlckowiez. 

Verdun 

A*  FKMTAK  C0 11. VBMOII  ATI¬ 
VAM  DA  SCA  IIECONMTITLU- 
Cto. 

PARIS,  27  (A)  —  O  er.  ltay- 
mond  Polncarí,  prceldonto  do 
conselho,  e  o  marechal  1‘ulaln. 
iisflsllríto  ils  feslns  commemoru- 
tlva»  d»  rcconstllulçlio  Ue  Ver¬ 
dun. 

Essas  festa»,  que  ge  reaUzarJo 
eom  a  maior  solonnldade,  a  23  do 
junho  prozlmo,  terío  n  prealdon- 
cl»  do  honra  do  prceldento  Gns- 
ton  Doumcrguc. 

i,  n  glnrloea  praça  forte 


Nomntns  .  .  .  . 

.Quotas  —  ordlna- 

ria . 

.Quotas  suppUmen 
tares  ,  .  .  ,  . 


SUÉCIA 

Fallencia  dos  Bancos  de 
Economins 

PltlMArt  DO  MED  DlllECTOli,  » 
IMIlt  OHDBM  D’J  COVKRStO 

BTOIílIOtiMO,  27  (H.)  — 
-,rdom  directa  do  governo  foi 
oreso  hoje,  do  manha,  o  dlroctor 
dos  Uancos  de  Economlafi.  quo  o». 
►A  eorlamonto  compromoUldo  na 
quebra  deatea  catabeleclmetitos 
d.j  eredlto. 

O  presidente  do  Conselho  do 
Administração  ilaqnclk-»  bancos 
pediu  domlssAo  do  cargo. 

Parece  que  o»  pmjuixo»  andam 
por  perto  do  30.040.000  de  co¬ 
rdas. 


llcsamoi 

Existência  anterior,  dia  24  .. 

Total  daa  entradas  desta  data 


Somma . 

Consumo  local  dlarlo  .. 
Embarcadas  nesta  data 
Existência  As  lí  horas  . 


Uma  solicitação  cio  em 
baixador  do  Japão  at 
tendida 


RIO.  27  <A)  —  Polo  sr.  minis¬ 
tro  da  VlaçAo,  foi,  hoje,  envia¬ 
do  ao  Tribunal  de  CoiUna,  para 
o  respectivo  registo,  cAplna  d"1» 
seguintes  contraclfw,  celebrados 
pela  Ropnrllçlto  Geral  dos  Tole- 
grapboe  c  Prnnklln  M*  do  Li¬ 
ma.  para  arrendamento  dn  pré¬ 
dio  destinado  ã  InstallnçSo  du 
estaçRo  do  Urandy,  no  Estado 
da  Bahln. 

_  O  er.  ministro  solicitou,  no 

Tribunal  do  Contas,  o  registo 
para  o  respectivo  pagamento, 
pelo  Thesom-o  Naelon.il,  da  Im¬ 
portância  de  50  contos  corros- 
pondento  A  «ubvenç&o  n  que  tem 
dlrolto,  no  corrente  onno,  o  Aé¬ 
reo  Club  Brasileiro. 

—  Communlcnndo  no  Aereo 
Club  Brasileiro,  ter  solicMndn  ao 
Tribunal  de  Contas,  n  pagamen¬ 
to  de  6ua  subvençRo  de  90  con- 
tor,  o  *r.  ministro  salientou  n 
necessidade  om  que  se  achn  a 
commlsefli  do  navegnçRo  aorca 
do  sen  Ministério  do  possuir  um 
anmmrlo  rolatlvo  A  nvInçRo,  o 
qua]  devorA  »sr  confeccionado 


IMO,  27  (A)  —  Attendendo  no  < 
que  solicitou  o  embaixador  do  < 
JapAa,  o  sr.  ministro  dn  Pazen-  < 
da  autorizou  o  desembaraço,  na  ; 
Alfândega  do  Santos,  da  baga-  ( 
gem  pertencente  oo  er.  Saka  , 
Nanjo.  chanceller  dnquella  om-  ( 
baixada,  nomeado  -"centcmentc  , 
cônsul  Interino  em  Santos,  que  , 
deve  all  chegar  com  -ua  fnmllla 
pelo  vapor  Japonez  “Hatrall  Ma-  • 
ra". 

Os  cruzadores  "Bahia"  c 
“Rio  Grande  do  Sul” 

VISITOU-OS  HONTEM,  PELA 
MANHA,  o  SR.  MINISTRO 
DA  MAKINUA 

RIO,  27  (A.)  —  O  ir.  mlnlítro 
da  Marinha,  acompanhado  do 
chefe  do  Estado-Maior  da  Arma- 
da  e  de  offlclaes  de  seu  gabi¬ 
nete.  visitou,  hoje,  pela  manha, 
os  cruzadores  “Bahia"  e  'Ulo 
Grande  do  Sul",  que  devem  par¬ 
tir  segunda-feira  para  n  norte 
«m  viagem  üe  InstrucçRo  dos 
guarda.marluhas. 

Os  navios  tocarAo,  na  Ida.  em 
Abrolhos.  Recife,  Fernando  No 
ronha.  Penedos  do  S.  Pedro  e  S. 
Pauto  e  Belém:  c.  na  volta.  SAo 
Luiz,  Fortaleza.  Natal,  Recife. 
MíceíA,  Bahia  c  Vletorla,  deven 
do  chegar  ao  R‘-o  cm  17  de  Ju¬ 
nho. 

A  bordo  do  "Rio  Granda  do 
Eu”,  vlajar&o  o  cnpltao  de  cor¬ 
veta  Arlslldts  BoltAo,  da  Dlrs 
otorla  de '  Navsgaçlo.  e  bem  n«- 
»lm  n  capHAo-tenente  eneenhel 
vo,  Oswaldo  Storlno.  da  engenha¬ 
ria  naval,  com  o  fim  especial  da 
estudarem  a  montagem  do  um 
pharol  no«  penedos  de  S.  Pedro 
q  S.  Paulo. 

Conselho  Nacional 
do  Trabalho 

OS  DIVERSOS  TRABALHOS  DA 
ULTIMA  SESSÃO 

mo,  27  (A)  —  Em  sua  ultl. 
zna  scssAo,  sob  a  presidência  do 
sr.  Prado  Ldpos,  no  Impedimento 
do  sr  Atiiulpho  Paiva,  presen¬ 
tea,  drs.  Leonel  Alvlm  e  Oscar 
Saraiva,  e  secretario,  dr.  Tava¬ 
res  Bastos,  o  Conselho  Nacional 
do  Trabalho  iulgou  recursos  pro¬ 
venientes  dn  Cnlxu  de  Aposenta¬ 
dorias  e  PensAes. 

Assim,  pelo  sr.  Gustavo  Leite, 
foram  relatados  processo»  de 
ÍOHcphlnn  Blumer,  convertido  em 
diligencia  para  scr  -.uvida  u  Cai¬ 
xa  da  S.  Paulo  F-allway:  o  de 
Francisco  Prado,  inundado  ar- 
chlvar.  Também,  polo  sr.  Gus- 
(avo  Leite,  foi  relatado  o  orça- 
hionto  da  Caixa  da  E.  F.  Dou¬ 
rado,  oujo  Julgamento  ficou  adia. 
do. 

Polo  sr.  Franclaoo  Coelho,  foi 
relatado  o  recurso  do  Xisto  An- 
tonlo,  eendo  confirmado  O  actn 
da  Caixa  da  Mogyano. 

'•  O  mesmo  relatou  o  pedido  de 
flomeaçSo  do  medico  feito  peln 
Caixa  da  E.  F.  Goyaz,  deferin¬ 
do  o  pedido. 

Ao  ser  encerrada  n  sessão,  o 
ar.  Prado  Lopes  mnnircstou  pe¬ 
gar  pela  morto  do  conselheiro 
Antonlo  Prado. 

Na  Central  do  Brasil 

DETERMINAÇÃO  DO  Sn.  MI* 

..  nistro  oa  viaçao  sobre 

A  ACaUISICXO  DE  DIVBR- 


DINAMARCA 
4  formação  do  Ministério 

COPENHAGUE,  27  (Ha vas)  — 
O  rol  oncarrogou  o  «r.  fUwnlng, 
•  loador"  socialista,  üo  (orinar  ml- 
nlBlcrlo. 


Verdun, 

do  .Mouse,  renasço  dejiula  de  U«x 
tinnoa  dq  trabalhos  lnint*rmptos 
pora  a  fcUn  rcconstrucçilo. 

Match  internacional  dc 
rugby 

PARIS.  27  (Havaí)  —  A  equi¬ 
po  Amhroaiana,  do  Milão,  bateu 
o  quadro  da  AsBocínçdo  Despor¬ 
tiva  da  Bolsa,  pelo  ecoro  do  0 
a  3,  no  match  Internacional  do 
rugby,  hoje  disputado. 

As  corridas  de  Tremblay 

PARIS,  37  (Havas)  —  O  gran- 


BAHL4 

,  vi  ^em  do  dr.  Licinio 
Cardoso 

3S  ESTABELECIMENTOS 
ENSINO  VISITADOS  PELO 
ILLUSTRE  EDUCADOR 
S.  'SALV.ADOR.  í(  <A)  —  P»»* 
cedente  do  Rio,  chegou,  eute- 
hontem,  a  eata  capital,  o  dr. 
Llclnlo  Cardoso,  profemor  da 
Escola  da  Engenharia  da  Uni¬ 
versidade  do  Rio  de  Janeiro  o 
da  Aseoclaçâo  Bra*'-- 


LISBOA,  27  tilavas)  —  O  Ar. 
OllveliM  Snl.vr.ar  íol,  Hoje,  multo 
cumprimentado  pelo  l.o  unnlvor- 
sarlo  da  posso  da  pasta  das  Fi¬ 
nanças. 

Do  todos  oa  pontoa  do  pulz,  o 
ministro  recebeu  telegrammas  de 
feUcItaçAc», 

Dr.  Eduardo  Spindola 

LISBOA,  27  (Havae)  —  Paasou 
por  eata  capital,  a  bordo  do 
"Massllla",  o  jurisconsulto  bra- 
•  llelro  dr.  Eduardo  Spindola,  que 
foi  cumprimentado  por  persona¬ 
lidades  portugueztta  o  membroa 
da  colonla  brosllolra. 

Morte  do  sr.  João  Maria 


presidente 
leira  de  EduoaçAo. 

O  llluatrc  professor  foi  re«e" 
bldn  no  caca  pelo  ropresentante 
do  governador.  commlssAes  da 
Associação  Brasileira  de  Educa¬ 
ção.  do  instituto  Hlstoríco  e  da 
Faculdade  de  Direito. 

A’  tardo,  foi  levado  para  e*- 
elstlr  A  sessão  do  Conselho  Dl- 
rector  do  Departamento  Bahln- 
no  da  Associação  Brasileira  de 
Educação,  saudando-o,  all,  o 
professor  Bernardtno  de  Sousa, 
qut  salientou  a  alegria  do  De¬ 
partamento,  cm  receber  um  dm 
grandes  pioneiros  da  educação 
nacional. 

Em  seguida,  o  homenageado 
falou  agradecendo  e  dando  ex¬ 
plicações  sobre  a  finalidade  da 
viagem  qu«  vem  fazendo,  cott- 
gratulando-so  pele  que  vta  na 
organização  do  Departamento 
Bahlano  e  esclarecendo  P°' 
fim  a  sua  mleaão,  como  herdei¬ 
ro  que  fflra  da  campanha  de  A- 
zevedo  Amaral,  grande  sonho 
alvtco  arcbUectado  pelo  saudo¬ 
so  professor  Tohlaa  Moscoso,  a.o 
ealor  da  segunda  conferencia 
nacional  de  educação,  realizada, 
em  Bollo  Horizonte,  om  ooycm- 
bro  ultimo. 

A  sessão  foi  presidida  peM 
professor  Amphrlslo  Santiago, 
secretariada  pelo  professor  Ar- 
-hlmcdes  Guimarães.  e  assisti¬ 
da  por  todo  o  Conselbe  Dlre- 
ctor.  pessoas  gradas,  acadêmicos 
e  representantes  da  Imprensa. 

H ontem,  o  professor  LlcínJO 
Cardoso,  acompanhado  do  dr, 
Frftes  Filho,  dlroctor  da  Instru- 
cção.  visitou  varias  eecola»,  en¬ 
tro  as  quaes.  o  grupo  “Ursullno 
Catharlno",  uma  das  nial*  n- 
vançadaa  escolas  de  S.  Salvador, 
onde,  detldamente,  observou 
aulas  em  funcclonamcnto,  com- 
narecendo.  mais  tarde,  6  Facol- 


em  segundo  logar,  “Balboral". 

Reconhecimento  de  Cai- 

los  vn 

INICIO  DAS  FESTAS  COMMR- 

MOR ATIVAS  DO  B.o  CENTE¬ 
NÁRIO 

PARIS,  27  (Havae)  —  Tive¬ 
ram  Inicio  em  Chlnon  nn  Cesta» 
commemoratlvas  do  5.o  conte, 
mtrlo  do  reconhecimento  do  Car¬ 
los  VII,  como  rol  do  França,  por 
Jonnne  d'Arc. 

Apôs  solonno  trlduo,  prosldldo 
pelo  cardeal  Charost,  formou-se 
uma  reconstituição  hletorlca  do 
oncontro  do  rei  eom  a  “donzella 
do  Orteans”,  «m  que  tomaram 
parto  S0  figurantes. 

O  cortejo  precedido,  polo  “rel“ 
a  oavallo,  dosfllou  em  seguida 
paina  runs  da  cidade,  em  melo  a 
grando  rogosljo  popular. 

As  festos  continuarão  ama¬ 
nhã  eom  a  reconstituição  de 
outra»  soenns  históricas  noa  ruí¬ 
nas  do  velho  enetollo,  ondo  se 


LISBOA.  27  (A)  —  Fallcccu  o 
sr.  João  Maria  da  Costa,  em  cuja 
offlelna  typographlca  foram  Im¬ 
pressos  qunsl  todOB  ob  jornaes 
nostes  últimos  20  annos. 


parto  a  parte:  branca»,  Iznlaz 
Pleel  —  Preta»,  Roberto  Grau 
_  tp4d  —  e3br  —  3  p4bd  — 
p4d.  Esto  A  o  lance  a  que_  nos 
referimos  acima,  3  c3bA  —  ’p3r: 

4  bSc  —  ed2d;  Bp3r  —  b2r:  .. 

6  d2b  —  Roque:  7  TID  —  P3CD 
3  PXP:  9  C3B  —  B2C;  10  BSD 

—  CBR.  Este  lance  marca  Ini¬ 
ciativa  dn»  protos.  tl  B4BR  — 
P4BR;  13  CõC  —  BBC  —  choque¬ 
is  RIB  —  B3D:  14  CBR  —  BxC: 
15  BxB  —  CxB:  1#  —  PxC  — 
P3B:  17  C4D  —  DtR:  II  P4B  — 
D4T  —  19  D3R  —  D3R.  O  lan¬ 
ce  que  parece  aqui  Indicado  de 
CSC,  cheque,  traria  grandes  com- 
ollcaçã#»  em  virtude  da  frente 
do  peões  que  as  brancas  conse¬ 
guiram  depois  de  BxPBR.  com- 
pensando  bastanto  n  nordo  da 
qualidade,  pela  situação  dlffl. 
clt  em  que  ficaria  o  Roque  da» 
preton. 

20  RxC  —  PBxB*.  31  P4TR  — 
P4RD;  23  R2B  —  P4B;  23  CSC 

—  PSD;  D4C  —  BTB;  3B  D5C  - 
DzD:  26  —  PTxD  —  BBC:  27 
TOTCR  —  P6D:  ss  pretas  já  nS< 
tfrm  muitos  recursos  para  con¬ 
ter  o  avanço  dos  pedes  do  lado 
da  dama  Podiam  abandonar  sem 
romorao».  28  T4T  —  B3R:  29  C7R 

—  BxPT:  Grau,  com  uma  per¬ 
feita  e  digna  comprehensflo  dn 
posição  abandona  a  qualidade, 
pretnn.  S#  RxC  —  PBxB;  21  P4TP 


YUGO  SLAVIA 
Prisão  de  estudantes 

BELGRADO,  27  <A)  —  Foram 
preaoa  15  estudantes,  accuflados 
de  cumpltcldado  no  assassínio  do 
jornalista  SchlegeU 


ITAUA 
As  próximas 


beatificações 

Estão 


ROMA,  27  (Eapeclal) 
send0  esperadas,  no  decorrer  de 
Junho  proxlmo,  ns  beallflcaçõo9 
do  Don  Bosco,  da  Irmã  carmelita 
Theresn  Red!,  do  Josulta  Cláu¬ 
dio  Dula  Colomblero,  do  pndra 
Amorlco  Cosma  do  Carbognano  e 
do  capuchinho  Franolseo  Campo- 
rosso. 

Provas  intemadonaes  de 
athlctismo  cm  Milão 

MILAO,  27  (Havas)  —  No  Sta- 
dlum  Cívico  serão  realizadas,  a- 
manhã  diversas  provas  Intorna- 
clonaea  de  athletlsma. 

Reina  grande  animação  nos 
meios  sportlvoa  para  essa  compe¬ 
tição,  om  que  eo  dostaoam  as  pro¬ 
vas  de  campeonato  de  corrida  ra¬ 
sa,  para  as  quaes  »e  acham  ln- 
scrlptoB  os  afamados  campeões 
frnncexcs  Ladouraagiio  o  Sera- 
fln  Martin. 

O  legado  pontifício  às 
festas  de  Joanna  D  Arc 

O  enr- 


ESTAÜOS  UNIDOS 

Casos  de  miningite  cera- 
bro  espinhal 

A  nORDO  DO  NAVIO  “PRESI¬ 
DENTE  LINCOLN» 

NOVA  YOP.K.  27  (A)  —  Se¬ 
gundo  oommunlcaTU  de  Honolu- 
lu',  o  navto  “Prealdente  Lincoln", 
all  chegado,  teva  em  eeu  bordo, 
depole  de  sihlr  da  Manilha,  tres 
casos  fataea  de  meningite  cére¬ 
bro  espinhal,  além  de  dlveraoe 
doentes  euupoltos,  quo  (oram  lm- 
modlatamonto  Internado»  no  hos¬ 
pital  daquella  cidade. 


As  festividades  terminarão 
com  a  entrega  A  oldado,  polo  ge¬ 
neral  Weygnnd,  do  uma  lapidai 
oommemorntlva. 

Accid?nte  de  automovr! 

DUM  DESASTRE  AUTOMOBI¬ 
LÍSTICO,  SAHIUAM  I.IOKIRA. 
MENTE  CONTUNDIDOS  O 
CÔNSUL  E  VICE-CÔNSUL  DE 
cunA 

PARIS,  27  (Havas)  —  O  côn¬ 
sul  o  o  vlco-eonsul  do  Cuba,  no», 
ta  capital,  soffrornm,  hontem  9 
noite,  um  iiocldente  de  nutomo* 


st !t utoB  “Ferreira  Vlanna"  e 
“João  Alfredo",  nflm  de  trocar 
'déno  eom  o»  dlrcclore»  do*  re«- 
Perl I vo»  CKt.ibelecImontos  sobre 
a  Implantação  do  oreotlsmo,  fl- 
taes  os 


con  deverns  f?urpr»so, 
optlmop  núcleo»  quo  encontrou, 
do  vcrdadoIr.iB  aptidões  escotei¬ 
ra». 

No  prlmolro  desso»  Institutos, 
nõdo,  de  prmnplo,  t*r  organiza- 
dia  ns  patrulhas,  tondo,  domo 
monitoro»,  os  proprloq  nlumnoa. 
poto  Jà  estão  nptoo  nar®  dlrlgtr 
e  orientar  eompetentemento  os 
eBcotelros. 

O  movimento  do  matricula  pa¬ 
re  a  Esrola  do  Instructoroa  tem 
*ldo  animador  o  n»  professores 
IA  tnsrrlpto»  tém  dado  ss  maio¬ 
res  provn»  d«  Interesso  nel»  I- 
dén  de  Powell.  que  prosegue  Ine¬ 
gavelmente  vencedora. 

A  rllrectorla  da  Instruo  ção 
Municipal  farã contar,  como  coui- 
mitwãn  do  mereelmento,  para 
promoção,  o  serviço  prestado  no 
encottsmn.  aos  professores  que 
forem  Inotructores  de  escoteiros 
e  formadores  de  patrulhas, 

A  Alfandega 

RIO,  27  (A)  -  A  Alfandega 

desta  capital  rendeu  hoje  . 

987:512(157,  sondo  em  ouro  -•-, 
225:840(502. 


ROMA,  27  (Havas! 
deu!  Léplcler,  delegado  pontifício 
As  festas  om  honra  do  Joanna 
D' Are,  partlrA  com  dosllno  a  Or- 
lenns,  om  4  do  maio  proxlmo. 

S.  emlnencla  vlajari  em  carro 
especial  posto  â  sua  dleposlçtto 
pelo  govorno  franccz. 

Pelo  fascismo 

O  NECRETARIO  DO  FASCIO,  NO 
EXTRANGEIRO.  VISITOU  AS 
ESCOLAS  ITALIANAS  DE 
LONDRES 

ROMA.  27  (A)  —  Tetograpbam 
do  Londres: 

“O  »r.  Plero  Parino,  soorola- 
rlo  do  faseio,  no  cxtrangelro.  vi¬ 
sitou  as  tscolaB  Italiano»  dcBta 
capital,  cuja  frequencla  ê  de  cer¬ 
ca  de  400  alumnos. 

Em  seguida,  o  sr.  Parino  íol  re¬ 
cebido  na  embaixada,  onde  expoz 
io  secretario  do  faseio,  na  lu- 
glalerrn,  as  dlrectrlztn  da  feição 
escolar  dn  educação  Infantil. 

O  Br.  Perlno  partiu  boje  para 
Roma." 

A  feira  annual  de  Milão 

MILAO,  27  (Havas)  —  A  feira 
annual  deBta  cfdado  foi  vlaltada 
por  cerca  do  290  Industrlaoe  e 
commerclantee  vindos  de  ldvorsos 
pontos  da  Hespanho,  com  o  fito 
exclusivo  do  conheeer  oa  mos¬ 
truários  do  corrsnto  anuo.  O  pa¬ 
vilhão  h espanhol  organizou  uma 
brilhante  recepção  om  honra  dos 
visitantes. 

Ministro  dos  Extrangei- 
ros  da  Turquia 

ROMA,  27  (Havas)  —  Chegou 


bldo  com  grande»  manifestaçõe» 
Ao  apreço,  por  pnrte  dos  eorpoo 
docento  e  discente  d»que'la  e«* 
oolp  superior,  visitando-*  demo- 
radamente  em  companhia  do 
dlrector  dr.  To»ta  Filho,  a  quem 
felicitou  P«lo  aetual  df*cnv°.  * 
mento  do  ensino  naqualle  >st“ 
beleclmento,  como  tnmhem  P°r 
snber  que  o  governo  do  Estalo 
pene»  na  creação  de  novos  cur¬ 
sos.  que  serão  condlgnamonta 
InslaliadOfl  em  predln*  modeT- 
nos,  que  virão  tornar  c-1*'1 
do  ensino  »  primeira  do  PH'1' 
■maxlmé"  pela  concepção  d* 
um»  finalidade  destinada  ao  cur- 
eo  do  humanidades.  .  . 

O  profe?«í>r  Llclnlo 


FRAMGA 

Crise  ministerial  na 

Áustria 

SUBSTITUTO 


cessaria  antecedencla  permlttlam, 
no  emtanto,  quo  todos  oe  compo¬ 
nentes  do  grupo  resistissem  per- 
follamente  As  oondlçAee  ellmste- 
rlcas  da  baso  da  expedição.  O 
rosto  A  quo  ao  rcsentl»  mais  do 
terrível  frio  reinante  e  por  leso 
o  commandnnte  Byrd  ordenãra  o 
uso  dc  mascaras  apropriadas  e 
prohtblra  a  xahlda  do  acarapa- 
nunlo,  por  occoslão  da»  lufada» 
gelliln»  e  cortantes  quo  varrtuni  a 
região. 


A  ESCOLHA  DO 

DO  CHANCELLER  SCIFEL 
PARIS,  27  (Especial)  —  Tell- 
grommss  aqui  chegado»  de  Vlen- 
na  trazem  a  noticia  da  escolha  do 
banqueiro.  Industrial  e  doputaln 
Ernesto  Stroerwltz  para  aucccder 
a  monsenhor  Holpcl,  quo  ronun- 
clou  o  cargo  do  chaaeallcr  do  Ea- 
t*do. 


PORTUGAL 
Banquete  ao  corpo 
diolomatico 

LISBOA,  27  (Havas)  —  O  mi¬ 
nistro  dos  Nogocloa  Ex.  mgel- 
ros  offereceu  hoje,  um  banque¬ 
te  ao  corpo  diplomático,  a  quo 
compareceram  o  Nunclo  Aposto* 
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CORREIO  PAULISTANO 


THEATROS 


Ml,  í|i|o  mi  pr««i«l  um  “r*1«v*n. 
I»  *«rvlço“  A  Patrla  t  Ms*  «ii 
vendi  um»  vida,  rnm  urn  b"IJ'> 
ml|  Ve*»»  mulo  Vil  iln  qu«  o  *l<i 
JlldMl.ii  Osnhel  Uin  “prdaçn  d« 
forro"  mii  braia  p»m  marrar 
«m  m* H  coração  o  ««tluma  ri» 
pnrjumt,,.  i:  imo  a  »  <j iti:ii ha, 
meu  t>i'iuil 

*  Ai  * 

Judlth  npoderou-*»  d*  mim 
pletnta  «  r«pern,  a  m  mm  ms»,  a 
hora  fatal  nn  qimt  ha  d"  pfir  ler- 
ma  A  cxlatnncln,  enllnttdn  r<un  n 
ninrlii  o  nmor  nu»  11  llgn  a  (irou* 
«nn.  O  rnlnglii  tln  cgroj.i  prlnrt- 
pln  a  tanger  n  dnlirn  funeren  <1* 
iuirn  «ui  i)ii«  o  Inovo  tenente  vnl 
»rr  fiiallniln.  Nn  explnunrin  <>n 
riunrtiil,  mu  frente  dn  habitação 
dn  .liiillth.  o  offldal  Ingle*  r». 
cura  a  vemlu  uiio  «fforocom  a 
aoiiai  nlliOB.  Morro  ntlinndu  a 
Mortol  IV  hem  melhor  noailin... 

Ouve-fe  n  vn«  do  rnmnranilo, 
iliio  orilonn  "carregar  »  iiponWr 
n  trona",  Nrr»a  Instante,  porém, 
surge  um  offlelnt  <inn  entrega 
nn  general  iimn  ntdoiti  dn  com* 
rnnnrin  Bornl  i|n«  exerrltnf:  *0011. 
00111  nu  hostilidade*. . 

o  Armlutlelol  Tormlnoii  n 
Guerra*  KotA  ailvn  u  comlMiin.t- 
do! 

K  no  imdo  dn  delírio  «|ita»  do- 
mlnn  n*  Iropnn  Bermnnlcne,  o 
lononio  Grrssnn  voIIa  n  cn»n  do 
Judllli  o.  T1«Ma  Jnvoni,  compre- 
hondondo  n  quanin  00  «Tíriia'11  o 
nmor  ala  nntrln  pelo  onrrtflolo 
dn  nmor  i)o  tlinn  iiulli«r,  yeni  of- 
fercer.lhe  oaiii«*11«»  "vordndolro 
cfo"  qiio  hnntem  IdnnlMrii,  nll 
011  oni  qualquer  porto  —  poli; 
qtto  o  “vordndolro  c/V>  é  ondo  «• 
xVIo  o  vordndolro  «mor*. 


Ah  prlmclrus  <lr  liontcm  no  Apollo 


NOTAS  EJWT1NHAS  DA  CINELANDIA 

OUTRO  BENEFICIO... 


clivo. 

Ora,  qiialro  ««pretaculm  com¬ 
pletam:  ale  aliciou,  phynlonomlo» 
alegre»,  «pplaueo*  „m  profueAo, 
demonstram  eabiilmentu  que 
Karcey  falaria  bem  do*  oopo- 
otnoulo-  dn  honlom  no  Apollo. 

Herdo  anilm,  0  modreto  chro- 
nir.ia  Ihonirnl  d«q»a  folha  nada 
mal*  |om  a  dlaer, 

l'»l  representado  o  original  d« 
Deny»  Amlel  “Uno  mn.ltrema 
pruir  nion  m*rl“  ajuc.  na  adapta- 
{.lo  d*  P.nnllon,  ficou  »nndo 
"Uma  nnmnradn  p«ra  meu  noi¬ 
vo", 

itmillrn  procurou  faze»  p«ç* 
para  “rolrfa  blornche". 

Nu  dreoiti ponho  da  inlllulad* 
“comedia  da*  rolvoo*  dsetaca- 
rnin-se  lloullcn,  Iracema  do  A- 
lonear,  Ilotmlra  de  Almeida,  pia* 
cldo  Ferrokrs,  Armando  Rorau, 
Ferreira  MaIa  ■  Lydla  flartnrn- 


Dlaiemog,  ba  dln»,  peite  csntl» 
nho  d”  pnitliin,  r)im  n  Invenção  do 
vllnplioiio  o  do  iiinvlvlono  trouxe 
alguns  Imnnflcln*  parn  o*  nrlltta* 
0  pnrn  n  publico.  K  oommentA- 
mo»  o  primeiro  ileltcn,  l»lo  é.  a 
Impoelç.lo  do  upprondliiadn  de 
Idiomne  «xtrnngelro*  nm  “nn* 
tro*“  que  aolunm'nn  Clnolnndla. 

Ilojr,  vadio*  nirnclonnr  nulro: 

—  o  dn  lUppreiKlo  dn»  orrliei- 
Um  nn*  c.nn*  de  eMicciaculo*  cl- 
nematearaptilenr. 

Não  reata  duvldn  l)tlo  e*t*  í 
um  beneficio  do  connlderavel  va- 
1!a.  Qulcft.  0  maior  do  todo*. 
Forque,  cem  n  liberdade  do  oxo- 
ouçtlo  permlttldn  I10J0  no*  mini- 
eoo  dn»  clnemui),  lm  voxoii  cm  que 
0  brilho  do«  fllnn  í  bneUnle  pre- 
ludicAdo  pola  muBlea,  produxln- 
do-0o  ircral  do-conlonlnnionlo 
11  „  publico, 

Ainda  <!  numeroao  n  rOl  doa 
«mprcrnrlog  do  clnemna  que  nAo 
onmprohendrrnm  ot<  iiBorn  a» 
vantaqon»  do  uma  boa  orvhoMrn 
no*  *ou*  «alAoo. 

Vai  dalil  a  (tente  nanUtlr  d 
nuppllclacllo  do  Becthoven,  de 
Cliopln.  d*  Schuhort  e  outroo  se- 
nloj  d.i  arte  do  ICuterpe.  «om  po¬ 
der  Icvanlar  elquer  o  mlnstdnho 
em  Bienal  dc  proteito. 

Ein  cerni,  o»  cnrraaco»  doa 
mestrra  nSo  pairam  do  dlüOlpu- 
loj  que  erraram  o  caminho...  E 
í  bem  poralvol  que  il  n>  fljura* 
da  ttla  tlveiscm  a  faculdade  dc 
«ttender  lambem  ao  que  ee  pas- 
*a  na  plalüa,  do  Indo  dc  ci  do  re* 
etaneuln  prateado,  multa*  mn- 
nlfeitacCCa  de  força  teríamos  de 
apreciar  entre  eito*  e  05  orchcn- 
trontci. . . 


0  vllnphone,  gravando  em  dll- 
cob  toda  muBlcn  lynohronliada 
que  n  pelllaula  nooonillB,  vem  be- 
neflotur  Imnirniamante  00  no*nai 
ouvidor,  l'«lo  mono*,  eile  in  oa- 
raotorlxn  pela  propriedade  e  con¬ 
cordância. 

A  pln  tia  nSo  terA  mal*  0  dea- 
prnxor  de  ouvir  um  nnaturno  de 
Chopln  ncompnnhnndo  a  exhlbl- 
•;Ao  de  uma  fita  eomlca  d*  Uon 
Turpln,  reohelnda  do  maluquice* 
e  pallmcndni, 

Nem  de  arnlitlr  A  projecçlo  Ac 
um  drnma  Intcnio  do  Norma 
TnlmndRe  ou  Dnrrymore,  ouvin¬ 
do  um  eitrepltoeo  maxixe  do  81- 
nhA. . . 

A  aynchronlzaçAo  pelo  vUaphi» 
ne.  *1  ainda  nAo  í  perfeita,  pelo 
menoe  tem  a  vanUiscm  de  acabar 
com  a  tortura  daa  orchcairna  dei- 
aflnndne  e  voluntnrlosai,  nsra- 
dnndo  immcniamont*  mal». 

Eu  louvo  a  InnovnçAo. 

Acho-a  adorável.  Num  ponto 
om  que,  catou  quarl  certo,  os  l«l- 
toro*  pensarSo  commlKo:  pela  ee- 
pernnça  quo  ulla  mo  proporciona 
de  vfir.  multo  breve,  terminados 
oa  dln»  daquollo  gruplnho  do  In- 
etrumcntog  ruldorog  quo  os  Era- 
prcaas  Reunidas  eollocarnm  no 
Trlaneulo,  cm  plena  rua  15  do 
Novembro. 

Quando  osse  dia  vlor,  garonto, 
te  scsoOcs  csplrltna  tertto  oppor- 
tunldade  do  registar  a  bruta  ma- 
nifestaçBo  do  regosljo  quo  Doo- 
tbovcp  e  outroq  manes  hfln  de 
fazer,  por  csie  motivo,  no  outro 
mundo... 


tnrnlo  deve  contlllulr  0  rotundo 
plmo  da  felleldad». 

Que  mala  pederjo  deerjar  ar* 
IV I .ia  v  emprerarton? 

Qual  a  orlentncAn  di  rrlll. 
ra? 

l’(j<)«rA  ella  deeconliecrr  va¬ 
lor  nua  peça*  reprcrrnt.idu*, 
«Jeaeobrlr-llier  defeltoa  d«  cer¬ 
to  vulto,  nflo  Julgar  acertada* 
ndaplaçftrit,  encontrar  falha»  na 
InlerpreluçAo.  etc. 

81  peneirar  melhor  nlnila,  j- 
pnniarA  mancha*  que  ter.lo  p,i*. 
eado  deepercnb!dn«  â  maioria  dn 
publico. 

Mar,  ba  «1«  haver  a'go  de  bom 
que  merece  c-peelal  drataquo, 

Mearno  que  nlo  heuvvrre,  ca¬ 
beria  A  orlllca  er«.u  papel  de¬ 
molidor  o  Intrnpalgente? 

Barrey,  0  famoeo  e  leenldo 
Snreoy  tido  nglrla  oi-altn . 

De  acebrdo  com  o  rvu  rasoa- 
vel  ponlo  de  vletn  o  pnpol  do 
crWlco  A  dtncobrlr  a  IntençAo 
do  aulor  da  peça  e,  também,  a 
d,ea  netia  Interpretei  e  verifi¬ 
car  >1  uttlnglrniii  0  *eu  0I1J0- 


IV  verdade  que  os  demola  ar- 
ttul.ir.  11A0  foram  eiqueeldos  note 
ficaram  privado*  de  palmos, 

Na  “Senhorita  Chorlcston*, 
que  h  nm  trabalho  conhecido  em¬ 
bora  a  cdlçAo  de  hoaitcm  apre- 
cunle  algiimiu.  ulteroçfics,  foi 
multo  pprcclndo  o  prologo  com 
Lydla  Sarmento  «  Mochila  Co- 
bua. 

noutien.  Ira  coma,  Wacldo,  Uy- 
gln,  Mala  0  outrem  foram  oe  he- 
roes  da  repreacntaçAo. 

Do  tudo  Irto  ne  concluo  q‘>* 
arnhaa  a*  peçei*  aBrjdarnm  fran- 
cnmcnle  0  prometicm  longa  per¬ 
manência  no  cnrtnx.  —  S, 


Programmas  dc  hoje 

(tileuii  — -  Sala  Vermelha.  A  tjr* 
de:  “O  verdadeiro  eiVi”,  “Oh!  Ijv- 
lâ"  e  "A  ««rolha  de  miai  Branll". 
Knla  VermMlin,  A  nolto:  “0  ver¬ 
dadeiro  rf- o".  “Sua  ultima  noite* 
0  “A  esoolha  d»  mlee  Rrnell".  fia- 
la  Axul,  Ã  tnrdo:  “Oh!  I.a!A", 
“ífArleltc”,  “A  e«colhn  de  min» 
Branll*  a  uma  eomlca.  Sala  Axul, 
A  nolto:  “Horas  prolilbldas", 
“Justiça  do  acnio*  e  um  Jornal. 


llfiHim*.  l't-  ii  1 1* iti  iIUmii, 
l.enibrniu-»r  ilretc  hrlla 


nr.vcr.  AIIOIUIE  *  pulyulntla.  Knla  elncn 
(•  liiiiilieiu  1111111  1'Xei'Heiilt*  enrneff rleltrn. 
lypn  rhlnc*  qur  rlln  «rrnnjoii  em  "Mlt. 


dade,  r  “Alta  IVaM»'  ainda  >« 
coiinvrvarlu  n<>  enrta*  do  Ihkuoki» 
cinema  por  multo*  e  muito*  dia* 
mal*. 


luro!  Tinha  dlhlii  ire.  Os  Joveit: 
e.ipoi>os  iircciia vam  do  «eu  con¬ 
curso,  para  em  conjunto  raga- 
rem  o  aluguel  do  npartamento 
quo  dava  para  0  Htidson.  E 
assim  passaram  a  viver  Juntos, 
aob  o  mesmo  teotn.  Kon,  rua  es- 
poan  e  Stovc,  que  tinha  uma  co 
blipi  louca  peln  mulher  do  ninlC" 

Da  IntrOmlaeho  dimio  hnmi-ni 
no  lar  de  Krn  nasce  entílo  n  li!>- 
torla  do  “Pharolelro  do  lltilnon" 
uma  comedia  Jngadn  por  Irer 
personagens  apenns,  mas  d,»  uin 
effello  Hurpreltcndenle,  d«  um., 
fellcldado  rara. 

“0  phornlelro  dr,  llmlíen",  qu* 
6  da  Tlffnny-Stahl,  Proqrnmma 
Serrador,  senl  apresentado  na 
Snla  Vermelha  do  Odooti,  na  pró¬ 
xima  soxta-folrn .  Tomem  <m  lei¬ 
tores  nota  de*le  avlio  e  pro¬ 
curem  nfio  perder  esta  pclUcula. 
E'  um  trn bailio  marn vIlHoso! . . . 
#  :|e 

n  l-ll.M  IIAS  •  MISSUS”  XO 
OIIKO.V  —  Calculem,  os  leitores, 
mal»  de  duas  mil  perdoa»  «m  ca¬ 
da  sessflo  reallxnda  denils  sexto- 
felra  na  Sntn  Vermelho  do  Odeon, 
calculem  um  publico  •!«  tal  nn. 
mero,  Intcressndlselmo  pelo  fllm 
dns  “misses",  acompaithando-Ihr 
as  scenas  eorn  uma  curiosidade 


Para niniinf  —  “Alia  trnlçAo"  — 
Flmll  Jannlng*  q  Uew!n  Stope  — 
Cinema  falado  o  imnorn. 

s!»  Hs  « 

CnpKiill»  —  A’  tarde:  “Verda¬ 
deiro  cóo“,  *.\  escolha  do  mis* 
Bra*ll",  “Morlctte"  e  uma  cômi¬ 
ca.  A’  noite:  “Horn*  prohlbldn*", 
“O  vnrdadelro  cAo“  «  “A  «acolha 
d,-  m!r*  nrasll". 

■.y.  *  * 

noynl  —  .V  lui-de:  "O  policia 
eoilelrAo",  “Oh!  Btllá”,  uma  cô¬ 
mica  e  dua*  naluraen.  A"  nolto: 
“O  policia  soltelrAo".  “A*  féria* 
de  Clara”,  uma  comina  «  uma 
natural. 

•V  V  -I* 

Aatorina  —  A‘  tarda.:  "Marlet- 
te",  “O  policia  soltelrAo",  uma 
eomlca  a  uma  natural.  A'  noite: 
“Horas  prohlbldas”,  “Oh!  LalA”, 
uma  eomlca  0  um  Jornal, 
d:  *  H: 

Kr**  PolylbePias  —  A'  tarde: 
“O  verdadeiro  efio".  “Oh!  LaIA", 
duas  comlcae  e  um  Jornal.  A' 
noite:  “O  verdadeiro  céo"  e  "no¬ 
ras  prohlbldaa". 

¥  d;  d< 

Mafnlda  —  A*  tarde:  “0  poli¬ 
cia  sollclrflo"  "Oh!  IsilA",  duna 
cômicas  e  um  Jornal.  A'  noite: 
“Justtç*  do  acaso"  e  “As  férias 
do  Clnra". 

*  d:  * 

Colombo  —  A’  tarde:  “Sangua 
novo”  «  a  rovlcta  “Alou  bem  não 
chora".  A’  nolto:  a  revista  "Ateu 
bem  nAo  chora". 

*  *  d: 

Ssnfo  Antonlo  —  A*  tarde: 

“Sangue  novo",  “O  policia  soltei- 
rã  o”,  duas  cômicas  e  um  jornal. 
A'  noite:  “Moulln  nouge",  "Ata. 
rlette*,  uma  eomlca  c  um  jor¬ 
nal. 


PROGRAMMAS 


Municipal  —  Kmjhadfl. 

*  *  * 

Apnllu  —  Ktpcclneiilo  Uoullmi 
A  *  II  horas  n  és  21:  “Senliorlln 
CbttrlKKlon":  As  Ui  lioras,  ds  II), 30 
e  As  22,30:  "Uma  namorada  pa¬ 
ra  mou  noivo”.  Pollronns:  níoijl). 
d!  d«  * 

Cnalnn  —  Clu.  ile  Henero  Livre. 
A's  20  e  22  horas  a  comediu  "AIu- 
llu-r  para  tr«-s",  bailados  a  nu'S, 
Poltronns:  TÍOOO. 


FITF.HIO 


“A  castellü  das  Berlcngas",  cujo 
“sconarlo"  é  tamhcm  do  sua  au¬ 
toria. 

dt  *  * 

Dopols  do  varias  alterações, 
Lula  Alonio  volta,  n  scr  o  compa¬ 
nheiro  d«  Norma  Talmudgo  na 
pro.xlma  polllcula  detta  artista 
que  Kltxmnurlce  rcalIxarA  na 
United  Artista. 


is  linha*  Inimigas,  pnra  «om. 
munlear  a  neu"  superiores  os  In¬ 
forme*  que  obtevo  11a  sua  Ingra¬ 
ta  mlsxflo  «m  ferras  dn  llrlgl- 
ea,  «  por  rujo  exito  í  cnlorosa- 
mente  elogiada. 

Com  uma  amlaols.  Inconcebí¬ 
vel,  o  Jovcn  tenente,  vestindo  a 
rigor  um  uniforme  dc  offlclal 
sllemão,  chega  em  neroplano  no 
••nmpo  germânico.  Passeia  pela. 
nldola  o  va!  ao  encontro  de  ou. 
troa  espiões  Inglexes.  afim  de 
que  facilitem  eim  mlasAo.  De«- 
emharaçnndo-se  das  nltonçhee 
•lo  alguns  offlclaes  Inimigos,  en¬ 
tra  casual  mente  mim  templo  < 
all  «e  eneontra  novamente  com 
.tnillth.  L’  grande  n  sua  surpre- 
zn.  Atas  a  Jovem,  que  a  prlncl. 
pio  fica  confusa.  depressa  re¬ 
cupera  0  sangue-frio,  Dcscnl- 
unndo-se.  dee.lara-lhe  a  senha 
Inglexa  —  “sele*  —  e  eito  fica 
dest.art»  Julgando  que  .Tudlth  f 
nutra  espiã  ao  serviço  do*  allla. 
doa. 

Mas  temendo  pela  Uberdade  e 
pel.1.  vida  do  homem  quo  con¬ 
quistou  seu  coração  em  clrcums- 
l.mclas  tão  «xlranhas,  cila  le- 
vn-o  para  sua  casa  a  all  se  «n. 
trega  a  um  novo  Idylllo.  E'  bem 
curto,  porém.  A  trlsto  situação 
em  que  nmhos  so  encontram,  ro- 
vela-sc-lhe  com  toda  a  nitidez. 
Jurou  cila,  nem  momento  solen- 
ne.  ser  fiel  A  pntrla.  nlnda  que 
A  etistn  dos  maiores  sacrifícios. 
Para  cumprir  ecete  Juramento, 
terA  do  entregar  o  «eu  nmor  A 
Ira  do  Estado  Maior  Allemãn. 
Trava-se  cm  seu  csplrllo  uma 
luela  entre  0  amor  «  0  dever  pe_ 
In  pntrla.  Nada  mnls  doloroso; 
unda  mais  dllaecrantol  Elle,  en¬ 
tretanto,  dã  livre  oxpancSo  no 
,*eu  enthuslnsmo  amoroso.  Diva¬ 
ga  sobro  «  que  omboc  poderão 
fazer  quando  n  guerra,  termi¬ 
nar.  Apuarda.os  um  “verdadei¬ 
ro  céo",  nessa  terra  ou  om  qual¬ 
quer  ontrn  —  porque  o  “verda¬ 
deiro  céo  é  onde  existe  0  verda¬ 
deiro  amor”.  E  quanto  mais  en- 
(b.tslnsmo  elle  isente,  maior  fl  a 


*.\  dama  melancólica"  é  0  no¬ 
me  do  fllm  que.  Interpretado  to- 
Ulmcnto  por  artistas  negros,  p.a- 
lilri  brevemente  dos  “ntudlos” 
da  Chrlstlo.  ICilo  fllm  pertence  A 
«crie  quo  scrA  nionru Intente  fil¬ 
mada.  batotando-se  todas  as  pro- 
ilucçfic»  em  novcllus  ile  ntsytnptos 
lyplcos  da  gente  de  cif,  publica¬ 
das  na  popnlnr  revista  “gaturday 
Eveulng  Poet",  ohm  do  eserlptor 
Altred  A.  Cnhn,  quo  auperlitten- 
derA  pcseoalmenlo  o  filmagem. 
ArvM  B.  ClUstrom  dlrlglrA  todn 
n  serie.  A  mnrea  Chrlstle  tem  os 
direitos  exclusivo*  parn  levar  A 
tuln  nesumptos  cm  versões  mudas 
ou  fnindn*. 


Uon  Viela  —  Cl:i.  de  vntldcVll- 
1-1  musicado*  genero  livres.  A'« 
lã  hora»,  As  20  e  22:  “Como  se 
foz  um  homem".  Poltronas:  ... 
C  (TOOU. 

xjr 

SnnF.Vnnn  —  Feelindo. 


. . .  —  Filas  e  n  revlitn 

“Afeu  bem,  não  chora".  Poltro¬ 
nas:  3$  e  24011O. 

COMMUNICADOS  * 

HOULIHN  INAUGnOtr  IIOV- 
TB.VI  A  TBAIPOItADA  Df-t  IX- 
VDUXO  —  Foi  hrllhantl&nlma  a 
Inauguração  ua  temporada  de 
Inverno,  honlom,  no  Theatro 
Apollo,  Roultcn,  0  querido  artis¬ 
ta  desta  cidade,  estabeleceu  um 
novo  systema  de  espectáculos, 
eom  tres  sossõea  dlnrlas  a  apre- 
xentou-nos  um  programma  cliolo 
de  nltractlvos.  A  sala  repleta  «m 
todas  as  sessões  reuniu  a  nossa 
melhor  sociedade  a  foram  09 
mais  calorosos  os  applnusos  para 
os  artistas  que  representaram  as 
poças  apresentadas.  "Umn  namo¬ 
rada  para  mou  noivo",  estreada 
luntnmonto  corn  “Senhorinha 
Charlealon”  agradou  ptcnnmente 
0  tem  o  mérito  dc  ser  bum  pró¬ 
pria  pura  moças,  dado  o  enredo 
Ingênuo  c  a  maneira  simples  com 
«tua  Uoullon  preparou  o  dialogo. 

“Senhorinha  CharlcxtOli",  se¬ 
gundo  a  adaptação  denso  querido 
galã,  6  uma  daa  melhores  até  ho- 
Jo  representadas,  não  sé  porqun 
a  representação  foi  Impcccavel, 
como  porque  Itouliun  enriqueceu 
o  original  com  um  prologo  mo¬ 
derníssimo  o  interessante,  musl- 
cando-o  com  multa  originalidade. 

Como  «o  võ,  tol  brilhantíssima 
a  Inauguração  da  temporada  do 
Inverno. 


CAIII.ITO.  o  homem  que  dia  qna 
•ã  fnrft  (lln*  '•fnlnilss"  *1  lha 
parmllllrrm  um  papal  de  miidu 
*  pum  alta... 


cresceram  juntos  e  virem  jiinios. 
ijncm  os  separa  briga  com  os 
dois.  Foi  por  Isso  quo  Adolpho 
Menjnn,  o  grande  eligante  da 
Parnmnnnl,  estabcleeeu  uni  "mo- 
ilus-vlvendl"  curioso,  nua  suas 
rolnções  com  o  par  famoso. 
Adolpho,  mui  snblamrnte,  resol- 

vou . • . 

Mas  pito  vale  a.  pina  contar. 
“Enlre  o  Peccado  e  o  Amor"  (hln 
Prlvata  Lite),  conudla  parisien¬ 
se  d»  rnrnm-iimt  quo  o  “Clnc  Pa- 
ramounl"  vai  oxhlblr  amanhã, 
nor-  coutará  ilctnlbadamcnto  a 
política  adoplnda  pur  Menjou  — 
entre  o  ptcvndo  0  u  amor,  ao  la¬ 
do  da  aun  esposa,  Ivnlliryn  Oar. 
ver  0  do  Alargarei  Lovlngston*. 

«PECCAHOIIA '  SK1I  .MAUFliA" 
—  Na  próxima  soniana  apreson- 
Urá  o  "Clno  Pammount"  na  su» 
léla  uma  dns  mais  formosas  poi- 
lluiilns  dn  United  Artints  — ■  "l*ec- 
endora  sem  mnculn"  fWomnn 
Dlsputed),  umn  rnmanllca  pagina 
da  amor  vivida  uns  tempos  da 
Lirande  Cuorra,  brilhnniomonlo 
Interpretndn  por  Norma  Talmud- 
ge  O  üllbcrt  Ilolnnd. 

Norma,  a  grnndo  amorosa  do 
cinema,  fascina  e  empolga  pola 
graça  som  pur  don  seus  ollion  ne* 
!  gros,  pela  sua  Juvcntudo  eterna, 
;  jiolos  sou»)  momentos  dc  nmor  ao 
\  bidn  de  Ulibert  Jloland,  0  jovcn 
j  octor  da  United  quo  0  nosso  pu- 
|  bllvo  tanto  admira . 

“Pecoadora  sem  macula"  eerA 
'  (iprcsentada  cont  orchestração 
i  especial  do  maestro  Bonnrd. 


IIOMENAGESM  1'nEHTAnA  AO 
FESTEJADO  POETA  DE  “ AL¬ 
ÇA  ÇA  TI  nE  LAS  PÉROLAS" 
PELO  CENTRO  IIESPANHOL, 
DESTA  CAPITAI. 


Dentre  a»  homenagens  presta¬ 
das  a  D.  Francisco  VllUospesa, 
o  poeta  do  “Alcaçnr  'e  las  po- 
rolas*  e  do  outras  delicadas 
Joias  da  poesia  Ibérica,  nma  das 
mais  significativas,  s-m  duvldn, 
foi  a  festa  qtio  lhe  orfcreceu 
A*  20,3(1  horas,  na  sua 


COMPANHIA  ITALIANA  HE 
OPERETAS  “MVUI  DA.XTEI."  — 
SUA  ESTUEM.  QUINTA-FEIRA, 
NO  SA  VI" AN. NA  —  A  partir  Jx 
amanhã,  logo  cedo,  na  lillhcterli 
00  Theatro  SunFAnna  estarão  A 
venda  os  Ingressos  para  o  primei 
ro  ospcctaculo  da  série  qu»  na- 
quello  theatro  vai  dar  a  compa¬ 
nhia  Italiana  do  operelos  recen- 
temento  organizada  nesta  capltsl 
pela  Joven  e  graciosa  nctrlz  Mybl 
Daniel.  12  esse  prhnelru  cnpecta. 
culo,  estA  marcado  pnrn  quln'n- 
fclra  próxima,  com  n  opereta  "II 
trlllo  dol  dfnvoia". 

A’  tntdlda  quo  se  approxlma  1 
cslrín  da  compnnhln,  vai  cres¬ 
cendo  a  ansiedade  com  quo  o  pu 
Itllco  espera  conhecer  a  novu 
“soubrettu".  Realmente,  tilo  Un- 
ilrus  cousas  a  Imprensa  Italiana 
disse  do  Mybl  Dnnlel,  u  tanto  r.* 
nossos  Jornaca  se  tém  oceupado 
dcllo  uUimamento,  que  nada  tnals 
Justo  do  qun  essa  curlosldndo 
Felizmonto,  JA  agora  faltam  ape¬ 
nas  cinco  dias  para  qno  a  formo¬ 
sa  “eslrolla"  possa  confirmar  es 
opiniões  emlttUlus  a  seu  respeito. 

Ao  lado  dc  Mybl  Daniel  e  como 
primeiro  actor  coinieo  do  olonto, 
figura  Snlvatore  Slddlvô.  Vão  to« 
oprorlunldade  do  o  ver  do  novo, 
e  do  0  applaudlr  com  o  enthu- 
sinsmo  de  sempre,  os  tnnumoros 
admiradores  que  0  sympathlco 
,  nrtlsta  conquistou  cm  S.  Paulo. 


lílno  Lupo  fo|  0  riirector  dn 
modncç&o  historiou  porlugueza 
■José  do  Telhado";  l»ndo  como 
uou  assistente  Carlos  Jlorclra. 
Este  fllm  —  dizem  —  ú  o  ilo  mnlnr 
Induinentarla  que  nié  boje  so  lem 
feito  om  Portugal. 


K'  nolt*.  Ella  nffllcti.  sé  •l“m 
nm  único  recuT«o:  aconsoibnl-o 
n  fugir,  antes  quo  venham  pren. 
do!-o.  Elle  sorri.  Falta-lho  en¬ 
contrar  “o  Ro  dn  meada"  que 
nll  o  trouxe.  S6  depois  díeso 
partir  A .  E  adormeço  numa 
“chalfio-lopgno".  «mquanlo  Jn_ 
dith  «e  entrega  ao  mnls  cntclnn- 
tc  desespero. 

Tlevcndo  o  pavor  dc  aeq  Jnra- 
monto.  cila.  fanntlznda  pelns 
doutrinas  patrlntlcafl.  rusolve 
entregar  0  tenento  Orrsaon.  E 
previne  o  gcnoral-commnndan- 
to  que  em  sua  casa.  o  encon¬ 
trará  is  clneo  horas  da  manhã. 

A  ecplã  não  dorme.  Ouve  « 
badalar  do  sino  da  egreja,  que 
lho  nnnuncln  n  marcha  das  ho¬ 
ras.  Elle  contlnuM  repousando. 

As  quatro  horas  da  madruga, 
da,  nebulosa  e  frln,  tem  ella  a 
visão  horrível  d0  quo  vai  pu*- 
snr-so.  .Vcconla  n  tonante.  Ten¬ 
ta  Ilida  salvai- o.  E  desvenda - 
lho  o  seu  terrível  segredo.  Es¬ 
piã  no  serviço  de  sun  patrla,  le_ 
vo  que  dcnnnelaJ-o.  Dentro  do 
uma  hora,  virão  prendcl-o.  Mas 
quo  fuja,  que  lhe  pordfl0  —  e 
lodo  o  seu  nmor  Irâ  com  elle. 
Gresson,  dcsprezsdor  rejeita 
onm  altivez.  Morrerá.  Elln  In- 
Hlfítc.  roja.sc-lhe  aos  pé«...  ET 
lo  parte. 

Mas,  dontro  em  poucos  minu¬ 
tos.  Crrcsson  é  agarrado  Polaa 
Bontlrellss  quo  n.ll  perto  vigiam 
h:i  longas  horas.  Aoousad»  dc 


hantern, 

o(de  social,  o  Centro  TIespanhol. 

Além  dos  mala  representativos 
membros  da  colonla,  hespanhota 
aqui  domtclllnda  e  do  uma  com- 
missão  dn  colonla  lyrla,  compos¬ 
ta  de  doutores  da  Universidade 
de  Bcyrouth,  compareceram  a  es¬ 
sa  homcnngom  elementos  da 
nossa  socledndc  e  varlos  pootas 
e  çscrlptores  paulistas. 

Abriu  a  sessão,  apresentando 
Vlllaespesa  As  pessoas  presentes, 
o  eonsul  gorai  da  Hogpanha,  sr. 
Gustavo  do  SostOa,  tendo,  n  se¬ 
guir,  0  secretario  do  Centro  IXes- 
panhol,  cm  nome  da  colonla  hes¬ 
panhota,  offcrccldo  n  homena. 
gem  ao  vate  de  “Andalucla". 

Nessa  occaslão  foi  offeroclde 
A  ara.  VIIlaespe3a  um  lindo  ramo 
de  cravos  0  rosas. 

assumiu  a 


CO.VItAD  NACEI. 


•'VERDADEIRO  CE’0" 

(Time  llenvrn) 

FILM  DA  FOX 
DlreeçSn  rir  JAMES  TINLING 

ELENCO: 

Tenente  Phlllíp  Grcreon  . 

George  Cllrk-n 

JudUh . 

Lola  M»rnn 

Coronel  Itiglez  . . 

Phlllppa  Sinnlley 
Gonernl  atlemão  . 

Oscar  Apfcl 

RESUMO: 

Nn  Inicio  do  outomno  do  an. 
no  etn,  quo  terminou  n  guerra 
mundial,  0  tenente  Inglez  Phll- 
llp  Gres80  chegou  :t  tuna  nldeta 
belga  com  um  Importante  des¬ 
pacho  para  o  coroncl-comman- 
Uantc  dns  forças  brltnnnlcna. 
Na  manhã  seguinte  devia  rc- 
grensnr  com  outro  despacho  do 
maior  transcendência.  Elle,  po. 
rém.  aproveita-se  dc  umn«  ho¬ 
ras  do  lihwdado  e  vnl  dar  Uma 
volitn  peln  povoação  afim  do  dl- 
vertlr-ue  como  melhor  lho  pa. 
reça.  ,  • 

Uma  Jovcn  formosa  n  “coquot- 
te",  de  nome  Judlth,  que  todo« 
Julgam  uma  mulher  perdida,  at- 
braho  0  tenente  pnra  o  “caba¬ 
ret"  onde  ella  «e  cxhibe  com 
desplante  e,  ontre  ml|  caricias, 
«stabcloco  pnleetrn  com  ollo. 
Antes  disso,  quando  Judlth  es¬ 
tava  A  Janeltn  de  sua  habitação, 
tlnham-lha  Indicado  Gresson  «o. 
mo  um  offlelnl  quo  provavel¬ 
mente  poFsula  certo*  informou 
de  grande  Importância  e  ou 


Apée,  Vlllaespesa 
tribuna,  realizando  Interessante 
conferencia  sobre  o  lhema  “A 
alma  lyrlca  popular".  A  poesia 
rolk-lorlca  do  povo,  esse  lyrlsmo 
simples  doa  versos  da  rua,  a 
poesia  Innataln  e  emocionante, 
singela  e  pura,  vlbratll  0  sentida 
das  cantigas  reglonacs  0  raclacs, 
dosburllluda  o  sem  a  "maquIUa- 
ge"  da  culturn,  foi  estudada  cn- 
rlnhosamente  polo  poela  Ibérico. 
A  poesia  do  povo,  ô  a  maior, 
por  que  sincera  0  espontânea, 
São  estados  d‘alma  e  não  fru- 
ctos  de  paciência.  Nascem  no 
coração  e  não  no  ccrebro. 

Ueforlndo-se  A  poesia  hespa- 
nhol.a  e  á  lusitana,  Vlllaespesa 
apontou  a  sua  acoontuada  ori¬ 
gem  arabc,  cujos  rythmos  e  sons, 
ainda  ecoam  fortes,  —  filhos  da 
Invasão  moura,  na  Península 
Ibérica,  nas  estrophes  nostálgi¬ 
cas  e  apaixonadas  dos  seus  ma- 
drlgacs.  E  assim  tambora  a  ale¬ 
gria  viva  quo  mora  em  seus  ao. 
cordos. 

Tendo  0  orador  terminado  o 
seu  estudo,  que  durou  cerca  d* 
uma  bora,  foi  enlhuslastlcamanto 
applaudldo  pela  assistência. 

Depola  mme.  Vlllaespesa  reci¬ 
tou  alguma»  poeslaa  du  fosteja- 


'•A LTV  TKAU.AO”  DEIXA  O 
CARTA/.  DO  “PARAMOr.NT". 
APO*S  TF.lt  II ATIDO  TODOS  OS 
RECOltDS  —  Hojo  de.*p«de-«o  do 
oarlttx  do  “Clnc  Parnmount" 
a  mnlor  obrn  do  I.ubltsch  proriu-  1 
zlda  peln  Faramount  —  ".Mtn 
Traição"  (Tho  Patrlotl,  um  fllm 
synchronlxndo  «  sonoro,  com  E- 
mll  Jannlngs,  Florenco  Vldor  e 
Lewls  Slono  nos  prlnclpaos  pa- 
pols. 

A  formidável  pelllcula  com  som 
da  Marca  dna  Eitrellas  bate  hoje 
um  “record"  maravilhoso:  1C  dias 
consecutivos,  com  12  oxhlblçõcx 
no  "Clno  Puramounl". 

E'  esse  um  “record"  nlnda  não 
alcançado  no  Brnsll  por  nenhu¬ 
ma  outra  pelllcula.  A  1'aramount 
devo  senlIr-BO  orgulhosa  polo 
belllsslmo  resultado  do  aun  brl. 
Ihnnto  Iniciativa  de  apresentar 
em  São  Pnulo,  com  prlmnzla  so¬ 
bre  a  America  do  Sul,  0  cinema 
falado,  o  cinema  cora  som,  o  ci¬ 
nema  synchronlzado  o  0  cinema 
sonoro. 

Comtudo,  ê  necessário  frizar 
quo  a  Paramount  retira  “Alta 
Traição"  do  cartaz  para  attender 
A  sua  programmação,  afim  de 
qne  o  publico  de  São  Paulo  possa 
nproclar  outras  maravllh*9  em 
cinema,  em  «nm,  o  nm  luz.  Por¬ 
que,  não  existisse  essa  ncccssl- 


RAVMONU  «nlFlTTH 
O  «iprcrlndi*  eomedlnnle  dn  Pn- 
rnmonnl,  que  vai  rrnmmrecer 
breve.  E  em  coniedlns...  fntn- 
daa. 


do  vote,  çom  elegância  natural, 
rnosmo  com  arte  e  sentimento. 

A  seguir  o  homenageado  tam¬ 
bém  recitou  alguns  versos  « 
agradeceu  a  homenagem  que  lhe 
prestavam,  terminando  com  uma 
brove  saudação  ao  Draslt  e  aos 
filhos  dc  hcspnnhãcs  aqui  nasci¬ 
dos. 

Foi  então  offerectda  aos  pre¬ 
sentes  uma  taça  de  “champa- 
gne",  sendo  nessa  occaslão  o 
poeta  de  “Granada*  cumprimen¬ 
tado  por  todos  oa  presentes. 

Em  proscgulmento  a  essa  ele- 
gantu  e  festiva  homenagem  pre- 
moveu-ee  um  animadíssimo  bal. 


O  cinema  framiez  conl!nu'a  era 
ncUvIdn*?.  Iletiry  Itussvl  partiu 
para  Cannes,  onde  vai  filmar  os 
exteriores  do  fllm  "Parla  Olrla*. 
da  Socleté  des  Clneromans.  A 
turma  6  compoela  por  Suzy  Vor- 
non,  Dunlelle  Parola,  Ksthor 
Ivi5S,  Cyrll  de  linmsny  0  Fer- 
nnnd  Fabre .  DIfferontes  scenas 
sorão  executadas  em  pleno  mar, 
n  bordo  de  um  hiatc. 

X  *  * 

Lya  de  Puttl  seguiu  do  Berlim 
para  Londres,  onde  vnl  trabalhar 
na  Brltfh  International  Plctures. 

X  *  ♦ 

Anlonlo  Leitão  vai  começar 
proximamente  em  Lisboa  a  dire¬ 
cção  de  uma  nova  producção  — 


lnlerecse»  da  poderosa  Germn. 
nla,  tnlvez  a  eaivaçdo  de  »m  e- 
xcrclto,  pela  felicidade  dc  umn 
pobre  mulhor: 

—  Não.  minha  filha?  Isto  é  n 
GUERRA!  Voe®  estA  ao  eervlço 
da  Pntrla!  E  elle  6  um  espião!... 

—  Patrla!...  Alto  Commnn- 
do?...  Serviço!...  Gratidão!... 
Honrai...  Corngeml...  P.atrlo- 
tlumol...  Tudo  leso  Que  vale, 
om  troca  de  um  “vordndelro 
cío?*  VAs  dlzols,  senhor  Gene. 


<*0  P1I.1HOLEIRO  DO  HUD- 
XON”.  COM  OUVE  BOHDBN  — 
Eram  dole  bons  amigos  (Kun, 
Ralph  Emerson  e  Stevo.  Duke 
Martin)  quo  gostavam  da  mesma 
mulher  (Lulza.  Ollvo  Borden). 
Ella.  porém,  preferiu  0  mais  bo¬ 
nito,  Ken,  e  com  elle  *e  casou. 
Steve  serviu  de  padrinho.  Ma», 
pensam  os  leitores  quo  etle  ficou 
satisfeito  sé  com  servir  do  pa¬ 
drinho?  Steve  não  eslava  para 


HSSTOC1. 


COKRtílO  PAULISTANO 


mais  importante  da  temporada  internacional  que  se  realiza  em  Sao  I  aulo  - 
■e  esse  encontro  desperta  -  Os  jogos  do  concurso  da  Liga  dc  Amadores  -  C 
antes  -  As  competições  de  tennis  da  taça  “Prado  Junior”  -  As  competiçõ. 
tina  nromovorá  os  jogos  internacionaes  com  o  club  dc  profissionacs  inglczcs. 


Divisão  monlclpalt 
Frsnoltco  Esorlbano,  paru  « 
ilntão  doa  Uperarloe  F.  C.t  Rs* 
mn  Meatropietro  «  Mario  Gnu* 
Jenolo.  para  o  B.  G.  hnmpson. 

1  _  iteuuaar  o  pedido  de  lus- 
jrlpçlo  do  logador  Eduardo  An* 
ronto  Machado,  para  o  Lusitano 
I'.  C.,  rlslo  nãn  conferir  a  as- 
«Ignatnra  do  requerente. 

3  —  Declarar  ciducos  os  pt< 
dldoa  de  Inserlpção  dos  Jogado* 
roa  Rodrigo  Wensel  Pllh".  para 
a  A.  A.  Bnrra  Funda  e  Gari"' 
domes,  paru  u  A.  A.  Uatrelle 
do  Ouro. 


C.  A.  Ipiranga;  Armando  Mu- 
ohottl,  paro  o  8.  C.  Hyrlo:  Ma 
rio  Crua.  Júpiter  Uolluomlni 
Alfredo  1'omeranil.  Manuol  Na¬ 
varro  s  João  Uaptlsta  Ruy,  pum 
o  Ounrany  P.  G. 

Primeira  divisão: 

Angolo  llerll.  Albano  Moraes 
Danlol  Camargo  o  Glno  Annun 
tinto  par»  o  Cotonlflolo  llodol 
pho  Crespl  P.  O.:  Segundo  Sol* 
dntl  e  8obastlAo  Conto,  para  x 
A.  A-  Estrella  de  Ouro. 

Segunda  divisão: 

Jullo  Del  Maltla,  para  a  A.  A, 
Ordem  e  Progresso. 


A.  PAULISTA  DU  APOIIT» 
atiilrtico» 
(Communlcudo  offlolal) 
Helecelonndu  da  A.  P.  A,  vu. 

X.  O.  Ilnrraraa 

EalA  assim  organlindo  o  eo- 
lecalonado  da  A  P.  S.  A.  iiuc 
enfrentara  hojo,  no  campo  do 
Palestra  Italln,  o  S.  C.  Barracan. 
dc  Buciion  Alrss:  Puffy:  Ornnõ  c 
Dol  Debliloj  Nerlno,  Amllcar  o 
Roraflm;  Sernaglottl,  llellnr,  I*«- 
tro,  Mattoso  o  Bvnngollflta,  Co- 
mo  reservas  estilo  escalados  os 
sogulntes  Jogadores:  Athlé.  Pe- 
pl,  Gngllardo,  Arnkcn,  Appurlclo, 
Jos6  Cnstclll  (Ralto). 


7)  —  Lavlnlo  Marques  doa 
Santos  fesvallarlço),  tuspsnso 
ald  8  du  maio  du  !•-•.  (Rio). 

8)  —  Moaayr  Vlanna  (cavai* 
lariço),  matricula  cassada  o  PT®- 
hlbldo  do  ontrar  na*  dspenden- 
alas  da  Booledada,  (Rio). 

$)  —  Raphael  Dorothou  (ca* 
rallsrlço).  mnlrloula  cassada  r 
prohlhldo  de  entrar  mio  dspen- 
denelaa  da  Socladade  (lll«>* 


cey),  suspenso  at#  IX  de  agosto 
de  1939.  (Rio).  „  , 

O  —  Uuclydsa  Pereira  <*b 
prendia),  suspenso  ald  I®  <>• 
nenito  de  1959  (Rio), 

5)  —  Ocrmano  Pernandsa 

(tratador),  matricula  custada  — 
(8.  Paulo). 

d)  —  Llbornlo  d«  H"u*a  tea- 
/allarlço),  matricula  enainda  e 


TURF 


A  realização  da  16.a  corrida,  hoje  Com 
Eliminatório"  de  produetos  paulistas 
Jockey-Club”  vai  proporcionar  um  ii 
contro  entre  Thebaidc,  Spearwort  e 
Os  nossos  informes  —  Outras  notas 

Paru  a  reunião  do  ltojc,  n  Id.a  |  l,«ri,>  —  B°' 

do  anno.  no  hlppodromo  paulista-  do  "JJJ’""''1  1 

no.  foram  formado*  npenns  reto  ™ m  d 
«arons  u  relatlvamcnto  frncos,  JA  fõrmn,  • .  bom  ü 
pelo  exíguo  numero  do  Inseri-  n'"  n*nr- 

SU  *  -J-  «■'*» "«  -  mX£"Zu  " 

Eliminatório",  que  fi  a  acreditamos  nu- 
prova  mal*  Importante,  pula  sua 
dotação  de  10:000*000.  parecuM-  »»»*  *  wa  hrt  , 


Foot"ball 

Paulistas-Argentinos 


Ou  Jogadores  oclma  eucalados. 
rtavorflo  •*ncoi»tríir*No  ern  cnmixi 
An  IS  horna. 

AfiBOCI  W.tAO  P.trl.líTA  un 
•SPOHTH  ATIIl.KTICOH 
I  Cummuiikiulii  iilllclnl 
Hl‘URT  CLUB  MAUUACA8  CON¬ 
DIA  tíCLCCClO.NAUU  DA  A. 
P.  S.  A.,  NO  CAMPO  DO  PA- 
LEStUA  1TALIA 
Hcullza-uo  liuju,  no  campa  do 
palestra  ítalm,  no  Parquo  An- 
inrullca,  o  Jogu  InlermiolonoJ  cn- 
iro  o  ucloceluii.ido  du  A.  P.  8*  A. 
o  o  8.  C.  Burracus,  da  Assooiu- 
Argcntlna  du  Football,  cm  con¬ 
tinuação  da  temporada  Interna- 
ciunul  patrocinada  pelu  A.  P. 
8.  A. 

Arbitro  da  pugna  —  Esto  Jogo 
«uri  arbitrado  polo  sr.  Servnndo 
Porca,  du  delegação  do  S,  C.  Bar- 


O  concurso  de  estreantes 


0  grande  encontro  de  hoje  no  Parque  Antarctícn 
_ X  oNcellente  organização  do  nosso  combina¬ 
do  —  Ás  turmas  —  Outras  notas 

O  preito  do  hoje.  A  tard».  Bar-  disputando  qWtro  Jogo*.  Empa- 
*  V»  Vni-n  estã  nu  ordem  do  tou  com  or  brasileiros  (I  a  II, 

Ula.  Sem  favor  «Igum.  vom  etm-  Flamengo  <« 

,1-,  mal»  bolloa  acon-  pelos  cariocas  (X  a  0)  "  brostlel 
Sr.^lr!  («.bíll  loca-  ros  (3  »  l>-  Ne.t.  "'timo  Jogo. 


Xlmenex;  33  —  José  Al 
_  Ltonl;  31  —  Itermana 
Garcia  Foatej;  24  —  Pe 
2)  —  Gorgottl:  3S  —  Mor 
_  Jlanglnl;  .10  —  De  Roí 
J)  —  Mnnxlene;  33  —  Flt 

Sporl  Club  Germanla: 

33  —  Herbort  Fauet;  34 
achlner;  Si  —  Flaohor:  S8 
ner;  37  —  tlllsenheck 
Kleffer;  39  —  Kirchner;  4 
ma;  41  —  Mlaervln1;  43 
ckea:  43  —  Porronl;  44  - 
gur;  43  —  Sohraldt;  48  — 
leia:  47  —  Srhult;  4!  — 


Jogadores  osca lados  As  12  liorsa, 
nu  eíde.  afim  do  sugulrem  do  au- 
tmnovcl  para  u  campo. 

A.  A.  HBTimi.lCA  is.  C.  8. 
cnr.HPi  f.  c. 

Como  preliminar  do  Jogo  entri 
r  Palestra  o  o  Barracas,  eovA  Jo- 
goda  a  preliminar  entro  as  tur¬ 
mas  prlnctpncs  do  C.  11.  Crespl 
p.  C.  o  a  respectiva  da  A.  A. 
Republica. 

Para  caso  Jogo  o  dlreclor  apor- 
llvo  do  RcpubPca  Bolirlta  o  eom- 
pnroclmento  de  Iodou  ou  Jogado 
rc«  escalados  As  12  o  ateia  horas 
na  sídc,  A  rua  Santa  Thorcaa,  19, 
afim  do  seguirem  para  o  campo 
LIGA  DE  AMADOIIEÜ  DE 
FOOTDALL 

De  acchrdo  com  as  tabellas  nr- 
ganltadas  pela  Liga  de  Amado 
reo  do  Football,  reallzum-se  ho¬ 
je,  os  seguintes  Jogou  de  cam¬ 
peonato: 

DltlsKo  prlnclpslt 

A.  A.  Portuguesa  vs.  A.  A. 
SAo  Bento.  Campo  da  A.  A.  Por¬ 
tuguesa  (Santou).  Juls  dou  S.os 
quadros,  sr.  Miguel  Cloffe,  As 
13,45  horss.  Juls  dou  Los  qua- 
droB,  ar.  Augusto  Achi,  As  15,45 


Iros  alhlettooa  da  capitai,  pola. 
além  do  grando  numero  do  Inserl- 
ptoi*  —  mala  quo  o  dobro  qui*  no 
ultimo  campeonato  do  «sireantea 
—  s  qualidade  está  multo  melho¬ 
rada. 

Todos  os  olubs  vAo  apresentar 
alhletas  im  boa  fôrma,  dispontos 
a  oonsegulr  bona  resultndos,  sup- 
plantandn  oa  conseguidos  em 
compotlçõoe  antorlores. 

E’  mesmo  hem  posulvol  qus  la¬ 
dos  Oa  resultados  do  anno  passa¬ 
do,  sejam  pelos  nnvoa  deste  an¬ 
no’  batidos  na  maioria,  egunladoe 
os  demais. 

O  C.  A.  Paulistano  í  o  favori¬ 
to  para  o  primeiro  logar,  multo 
embora  os  athletas  do  TIolA  e 
Esperla  estejam  também  espe¬ 
rançosos. 

O  Germanla  também  vai  apro- 
oentar  unta  boa  turma,  onde  se 
encontram  a‘guns  elementos  do 
grando  futuro,  o  sôrlos  concor¬ 
rentes  x  diversos  primeiros  lo- 
gares. 

Tudo  Indica  pois,  que  a  com- 
petlçAo  do  hoje,  no  Jardim  Ame¬ 
rica  vai  s«  eorôar  do  ma!«  com¬ 
pleto  exito. 

O*  Julsr* 


t!s(açfln  a  noticia  da  IndtcnçSo 
di  represonUiçAo  paulista  par» 
unfrontnr  a  valente  turma  vence¬ 
dora  do  oomb'nndo  português.  O 
Barracas,  d«sd«  sua  c-etréa  «qul- 
conseguiu  captar  as  syinpathla» 
goraes  nA«  s»  pelo  seu  eiivolhol- 
rlsmo  e  disciplina,  factoren  c«to* 
que  tornam  uma  turma  digna  do 
qualquer  torneio  .como  pelo  bom 
logo  desenvolvido  oontra  «s  PS- 
leatrlnos  o  dnp°ls  contra  n*  snn- 
tlatas,  onde  demonstraram  quall- 
dudeu'  tecbnleas  qUo  muitos  nf- 
felç(®doti  estavam  longe  do  pre- 
vêr  em  «uua  fileiras.  SI  n  esqua¬ 
dra  commandadu  por  Clierro  es- 

tA  aquôm  de  ser  do  mesma  çl®»* 

s»  dos  poderosos  quadros  sulinos, 
quo  nos  visitaram  nos  tempos 
passados,  nAO  deixa,  entretanto, 
do  ?er  tuperlor  As  poucas  turmas 
que  em  nossos  campou  so  exhlbl- 


*Ao  os  unlcos  do  noaao  scloccio- 
nado  qne  alndn  nflo  enfrentaram 
Jogadores  argentinos. 

_  Rntro  Oa  paulistas  que  mils 

veres  enfrentaram  turmas  ar¬ 
gentinas  figura  Amllcar.  10  ve¬ 
rei,  sendo  S  no  selecelonado  na¬ 
cional. 

—  O  quadro  do  Barracas  que 
Jogou  nn  Rio,  cm  1017.  foi  o  «o- 
gulnto:  Mullonl:  IMdestA  o  Chiar- 
reta;  Aliar.  Cuno  e  Jordnn:  Me- 
dlna,  Florlto,  Camascbl,  Solarl  « 
Gaztclll. 

—  O  Jogo  de  hoje  í  o  DS.o  da 
sério  d"s  encontros  entro  brasi¬ 
leiros  e  argentinos,  desde  que 
foram  Iniciadas  aa  relações 
faotballlstlcasi  entre  os  dois  pal- 

!M. 

—  o  primeiro  Jogo  entre  tur¬ 
mas  argentinas  e  brasHalras  ef- 
fectuou-Bo  em  SSo  Paulo,  no  Ve- 
lodromo,  ora  1908,  ontre  um  qua¬ 
dro  do  nosson  Jogadores  extran- 
gelros  e  ama  turma  mlotn  de 
Buenos  Aires.  Reglrtou-es  nm 
empate  do  3  a  5. 


Moraes  Barroe:  7t  —  Sanchei; 

—  pedreira;  7«  —  .'Cchel  Mou- 
latlet;  77  —  Slegel;  7S  -  Cam¬ 
pos  Vergueiro:  79  —  Sousa  Pin¬ 
to;  80  —  Queiroz;  51  —  Bueno; 
(2  —  Rubens  Sousa  Pinto;  33  •— 
Abate;  81  —  Amaral  FUho;  35 
_  Silva  Gordo;  SS  —  Gulmaríts 
Bueno. 

C.  R.  Tietê; 

87  —  Prsça  Filho:  83  —  PiUI*: 
89  —  aigllo:  30  —  Dias  Branco; 
91  —  Machado;  91  —  Moreira  Fi¬ 
lho;  93  —  Rcllenbsrg;  94  — • 
Sampaio;  35  —  Zoceoll;  98  — 
Leal  da  Costa:  97  —  Loreazl;  95 

—  Puglleel;  93  —  Melra  Filho; 
100  —  Ayras;  101  —  Pires  Dtaa: 

103  _  Gogllxno  Junior:  103  •— 

Troulla;  104  —  Berretlnl  Sobri¬ 
nho;  105  —  Franeo:  106  —  Mar¬ 
tins  Netto:  107  —  Mancebo;  108 

—  Crcdldlo;  109  —  Geddo;  110  — 
Plcchettl;  111  —  Gudln;  112  — • 
Camera;  113  —  Giro;  114  — 
Gonçalves;  115  —  Nacco;  118  — 
Nelson  Lorennl;  117  —  Penteado 
Leite;  118  —  Cottlnl;  119  —  Am- 
broala;  130  —  Perlcles  Sampaio; 
131  _  Revlglto;  122  —  Daher  Sa- 
tomflo:  123  —  Savoy:  124  —  Leal 
do  Canto  —  Tietê;  135  —  Pelesl 

—  Tietê;  e  126  —  Reglti  —  Ger¬ 
manla. 

Os  Imrrrssos 

A  dlreotorla  da  FederaçAo  ri 
solveu  quo  os  Ingreieos  sejam 
cobrado*  A  rasto  do  28000.  sem 
dlstlncçtto  de  senhora»  ou  crian¬ 
ças 


vlctorloso  da  lueta,  cm  vista  da  I 
vantagem  da  peso  quo  ainda  go- 
ca  da  egua  Thebaidc,  cujas  con¬ 
dições  sAo  também  excellontoa. 

Dos  outros  parcos,  os  que  pro- 
mettom  Imprimir  mala  onlhuslas-  ' 
mo  tio  os  prêmios  talnlt!um  , 
■Ezperlencla"  o  “Emiilaç9o",  on. 
de  ha  evidente  equilíbrio  do  for¬ 
ças  e^  portanto,  campo  aberto  A 
variedade  de  apostas. 

Sio  os  seguintes  os  nossos  In¬ 
formes: 

l.o  pareo —  1.000  metros. 
Valmonte  —  Eotreou  no  domin¬ 
go  pasuado  largando  mal  e  che¬ 
gando  multo  proximo  dos  pontei¬ 
ros.  Melhorou  alguma  couea.  sen¬ 
do  de  esperar  que  produza  hôa 
carreira. 

Argos  —  E'  considerado  o  me¬ 
lhor  produeto  apresentado  este 
anno  pelo  harau  “Mllano”.  Vai 
«atroar,  porém,  em  regulares 
condições  apenas.  Mesmo  nsslin 
multas  eBperanças  ua  uua  vluto- 

rla- 

Fragata  —  Pola  tua  corrida  do 
estréa,  em  quo  foi  segundo  de 
Andes,  ha  oito  dias,  parece  ser  do 
bõa  qualidade.  Foi  feita  favorita 
do  pareo  a  é  possível  que  ainda 
tenha  melhorado,  nlo  sendo  dlf- 
floll,  pois,  confirmar  a*  pretorea. 
claa. 

Uberalra  —  Outn,  estreante, 
oriundo  do  haras  "S.  .loEé”,  que 
tem  dado  trabalhos  multo  ani¬ 
madores,  o  que  o  colloca  como 
um  oompetldor  de  respeito  na 
carrolra. 

itnbtrN  —  NA  o  se  acha  ainda 
em  condições  de  figurar  tio  final 
da  lueta. 

Fumoso  —  Estreante.  Irmão  do 
Festeiro.  Apreuenta-se  algo  pre¬ 
parado  o  com  chanco  de  vlctorla. 
3.0  pareo  —  1.659  metros. 
Ilavpge  —  Embora  ainda  não 
gosasse  nu  prlmllcaB  do  venco- 
dor,  começou,  flnalmcnie.  a  mos¬ 
trar  disposições  de  correr,  tendo 
produzido  bõa?  “performances" 
pau  duas  ultimas  vezes  cm  quu 
correu.  Em  uma  turma  tão  gol- 
tosa,  como  a  de  hoje,  tem  grando 
probabilidade  do  fazer  relaçõoa 
com  o  vencedor. 

Eglanflne  —  Apresentou-so  sen¬ 
tida  durante  a  semana  e  não  õ 
multo  certa  a  sua  presença. 

Grlllnde  —  Anda  em  optlmo  es¬ 
tado  e  fc  a  favorita  doa  anlcndl. 
dou.  Devido  ao  poao,  não  nas 
Inspira  confiança  a  sua  vlctorla. 
E\  porâm,  multo  ligeira  g  >1  i 


u„tr  _  Vr.l  multo  posado,  não 
pôde  Implrar  confiança. 

Dorlolé  —  na  multo  tompo  quo 
não  corre  o  não  oslA  ainda  om 
condições. 

I,„  —  Aclia-sc  bem  movido  e 
JA  ganhou  deata  turma,  com  58 
kllos.  O  peto,  portanto,  não  o  ex¬ 
cluo  "da  carreira.  1’õdc  fazer  qual¬ 
quer  cotiun. 

Nn  ln  mi  o  o  —  Também  sa  apre¬ 
senta  em  optlmo  estado  o  rolall- 
vamcnlc  leve.  Pôde  appareccr  en¬ 
tre  os  primeiros. 

Vão  a  seguir  os  nossos  palpi¬ 
tes: 

.‘ragata  —  Valmonte 
llavago  —  Sardou 
Nohuén  —  Retty 
Ulysses  —  Itapui 
,  lteparo  —  Lo  (Irand  Conde 
Sperawort  - —  Pretcnoloso 
Lande  Flourlo  —  Enoantndora 


(Jundlahy).  Juiz  dos  3.oa  qua¬ 
dros,  ar.  Eduardo  Panarlelio,  As 

13.45  horas.  Jalz  doa  l.os  qua¬ 
dros,  sr.  Françols  Botallo.  As 

15.45  horas.  Represenlanlo  da  dl- 
rectorla  da  Liga,  sr.  Virgílio 
Guimarães. 

A.  A.  Ponto  Preta  vs.  C.  A. 
tndependoncla.  Campo  da  A.  A 
Ponte  Prata  tCampInas).  Juiz 
dos  2.os  quadro»,  sr.  Pedro  ThO- 
mé,  As  13,15  horas.  Juls  dos  Los 
quadros,  sr.  Vlctorlo  Silvestre, 
4f  15,45  horas.  Roprosontantc  da 
dlrectorla  da  Llgn,  sr.  «r.  Oli¬ 
veira  Macha  .o. 

A.  A.  das  Palmeiras  vs.  C.  A. 
Snntlsla.  Campo  da  A.  A.  das 
Palmeiras  (Chacara  dn  Floresta) 
Juiz  dos  2.os  quadros,  sr.  Tas- 
choal  Passatempo,  As  13,15  horas. 
Juiz  dos  l.os  quadros,  sr.  Maurí¬ 
cio  Vllella.  As  13.45  horas.  Re¬ 
presentante  da  dlrectorla  da  Li¬ 
ga,  sr.  Pedro  Aralha. 

8.  C.  Germanla  v».  Antnrctlca 
F.  C.  Campo  do  C.  A.  Paulista¬ 
no  (Jardim  America)  Juiz  doa 
l.os  quadros,  sr.  José  Arlnnch c 
Au  16,15  horas.  Juiz  dos  l.os  qua¬ 
dros,  sr.  Francisco  Frltolll.  Au 
15, 4r  horna.  lleprosentanto  da  dl- 
rectorla  da  Liga,  sr.  dr.  Anlonlo 


81o  estes  os  Jultea  escalados 
pela  Federação  Paulista  do  Athle- 
tlsmo: 

Arbitro:  dr.  Mas  de  Barres 

fírhart:  assistentes:  Luiz  E. 
Blanchl  e  Joué  Augusto  dos  San¬ 
tos  Silva,  o  Carlos  Joel  Nelll; 
Juiz  dc  ohogada  (oheto):  Cttrlos 
Fonseca  Caetano  Ambra,  Frede¬ 
rico  Stlngelln,  Jo«ê  Ollvalra  La- 
gat  José  Dourado,  Romello  Ros- 
sl  'e  Josft  Antonlo  Sousa  Campos; 

F.nul  do  Cam- 


M  nota  offlela!  que  a  -As¬ 
sociação  Paulista  do  Sports 
Athlotleos  mandou  A  Im¬ 
prensa  observn-se  o  seguin¬ 
te  toploo,  quo  fundamenta 
devo  Intoressar  a  todos  os 
verdadolros  "sporlsmen  - 
"Agradecer  ao  sr.  Sylvlo 
Ldgreca  a  offorta  que  fez  A 
esta  entidade,  do  puvllh&o 
nacional  quo  o  referido  spor- 
Hsia  conseguiu  retirar  do 
mastro,  na  peleja  realizada 
em  1915.  om  Buenos  Aires, 
quando  se  verificou  um  In* 
oendio  nau  depondenolas  do 
•stadtum"  daquella  capital, 


ohronomeirlstas 
pOs  Salles.  Vlctorlo  Ghelardln!  e 
Rudolph  Ãntmann;  juizes  do  sa- 
hlda:  dr.  Plínio  Bololüo  do  Ama¬ 
ral;  registador:  Hollo  Blanchlnl; 
annotador;  Jenulno  M.  Machado; 
annunciadores:  Hermann  M.  Bar¬ 
ro»,  Urbano  M.  Alves  o  Carmine 
dl  Glorglo;  Inspectoros:  Antonlo 
P.  Foz,  Ma*  Huffambaecher, 
Moaoyr’  Moraes.  Bruno  dl  Tolla, 
Arlstldcs  do  Abreu  e  Lu!»  Bloudo 
Junior. 


O  Inicio  dn  competlç*» 

EstA  marcada  para  As  14  horas 
e  mela  o  Inicio  da  eompetlçã». 

Ou  Inscrlpto* 

Club  Esperta: 

1  —  A.  sntmazo  Junior;  S  — 
Agoatlnho  Tolles;  3  —  Angelo 
Bonomo;  4  —  Alfredo  Nardl;  6 
—  Arnaldo  do  Azevedo;  6  —  Cnr- 
valso:  7  —  Daurla;  S  —  Ptstonc; 
9  —  Catwon;  10  —  Leite;  11  — 
Ardulno;  13  —  Lazzarl;  13  — 
Gragnoll;  14  —  Calolll;  15  —  Sl- 
monc:  16  — .  Gugllelmo;  17  —  Fel- 
eher;  IS  —  Leite;  19  —  Ballarlo 
Filho;  30  —  Sousa  Aranha;  31  — 


Chamada  de  altlelni 
4).  Euperln  —  O  dlreclor  d« 
athlelUmo  do  Club  Esperls  soli¬ 
cita  o  comparoclmonto  do  todo* 
os  athletn*  Inscrtptos  na  prov* 
do  hoje,  *  comparecerem,  A’  13 
horas,  nn  séde.  afim  de  seguirem 
para  o  campo  do  Pnullutano. 

9.  C.  Germanla  —  O*  athlelau 
insorlptos  pelo  S.  C.  Germanla 
devem  comparecor  As  13  hora*, 
em  sua  praça  de  sports,  afim  d- 
seguirem  para  o  local  onde  *« 
vai  effoctuar  o  torneio  tu  sr- 
troantos. 


União  Fluminense  V.  C.  vs. 
S.  Paulo  Rallway  Athlotlco  Club. 
Campo  do  Anln~ctlna  F.  C.  (Moõ- 
im>.  Juiz  dos  ”.os  quadros,  sr. 
Gustavo  Klndormann,  As  13,45 
Hora».  Juiz  dos  Los  qundros,  sr 
João  Alvos  Trlndndo,  As  15,45  ho¬ 
ras.  Representante  da  dlrsolorift 
da  Liga,  sr.  José  dou  Santos 
1’enna. 

IllvInAn  nniittaln  “Zona  lltlo- 
rnl"i 

Brasil  Athlotlco  Club  vu.  Syrlo 
Football  Club.  Campo  do  Hospa- 
nha  F.  C.  (Santos).  Juiz  dos  í.os 
quadros,  sr.  Zeturlno  Cunha  Mo¬ 
ntes,  As  13,45  horau.  Juiz  dou  l  ou 
qundros,  ur.  Luiz  Moras,  ás  15.-15 
hoias.  Ropresentanto  da  directo 
Manuel  Mooren. 


T.  Baptlíta  . 
O.  Mondeg  .. 

I.HOO  nielron 

_  T.  Bnptlu 


O  seu  quinto  anniversario  de  fundação 


ria  da  Liga,  sr 

LIGA  DE  AMADORES  OB 
FOOTDALL 

(Communlcniln  offlrlnl) 

O  IMIOX1MO  ENCONTRO  ENTRE 
OS  8EI.ECC10NAD0S  OFFICIAES 

DAS  LIGA»  DISSIDENTES 
MRTIIO  B  LAF 

No  proximo  dia  3  do  maio  rea- 
llzar-so-á.  ncata  capital,  um  logo 
entro  o  selecelonado  0ff'c,aI  ‘'a 
Lisa  Metropolitana  de  Dosportoa 
Terrestres,  do  Rio  d®  Jnnelro,  o 
n  da  Liga  do  Amadoroo  do  Foot- 

t»n. 

Ebro  encontro  eori  effoctuado 
em  disputa  da  taça  “Dr.  Jullo 
PRESTES",  especlalmento  tnfltl- 
tulda  para  uma  eorle  do  Jogos 
entre  aquellas  entidades,  quo  so- 
rã»  realizador  ora  nqul,  ora  no 
Rio.  de  nceordo  com  n  reguln- 
mentacno  Coita  pclau  partes  ln- 
teressadas. 

A  embaixada  da  Liga  Metro¬ 
politana  doverA  embarcar  no 


Bola  munloações,  esses  clubs,  que  a- 
I,  23  ctunram  no  cnmpeonnto  de  19-' 
da  A.  P.  S.  A.,  reunlrnm-so  na 
sftla  do  sessõe-a  do  Club  Espsrln, 
na  Ponto  Grande,  gentllmonto  ce- 
esua  ephemorlde. !  dld.a  pela  dlrectorla  desse  club, 
os  seguintes  apnrtlstas,  repreven- 
tando  os  soua  oluhs,  respeotlv*- 
mente;  chrlstovam  Sanchez  e  Ro¬ 
meu  Blonde,  pelo  Club  Esperla ; 
José  Esposlto  •  Salvador  Costa, 
pela  Associação  Atblotloa  Ela 
Paulo;  Mario  B.  Pedroao,  pela  As¬ 
sociação  ChrlstS  do  Moços;  Erte- 
vam  J.  Strata  pelo  Palestra  Itn- 
Ua;  e  A.  J.  Bylngton  Junior,  pel" 
Club  Athletlro  Paulistano. 

O  prlmolro  cuidado  dosses  epr-r* 
Ustns  foi  ausentar  u»  basos  p®' 
ra  a  formação  da  ontldade,  es- 
ptando-60  as  dlfferentos  ldé>-. 
dando  o  nome  suffragado  P°t 
maioria  do  votos;  "Federaç&o 


Encantadora  —  O.  Mcndc-s  • 
lluska  —  U.  Frellas  ...  39 

Eoêr  —  X.  Outlcrrez  ....  “® 
Dorlolé  —  M.  Verdejo  ...  60 

leo  —  G.  Gramo . 49 

Salamlne  —  A.  Arthur  •  .  •  49 

I*R0DL'CT0S  ESTREANTE» 

Argos  —  Cavnllo  castanho  es 
ouro,  nascido  em  0  do  outubro 
de  1936,  no  Harns  "Mllano",  ma 
iilolplo  dc  S,  Bornnrdo,  por  Tio 
Tac  II  ou  Maligno  o  Argentina 
VI  (Batzfogo  0  Suportai),  per¬ 
tence  nto  A  família  6. 

Criador  o  proprietário:  Sr.  Ro- 
dol  pho  crespl. 

Kntralncur: 
rcs. 

1'hrrahn  II 

ihó  osouro, 
outubr.i  do  1928,  no 


do  corrente  «  seu  S.p  annlvor- 
sarlo  de  fundação.  B  nlo  ô  som 
boa  parcclla  do  satisfação  quo 
vlrA  transcorre; 
marco  honroso  do  uma  rota  glo- 
rloBa,  em  quo  ea  viu  a  onergla  do 
puro  amn- 
de  ucus  registados  a 


seus  dirigente*,  e  o 
doriamo 
dependentes. 

A  Federação  Paulista,  unlcn  1 
brasileira  no  seu  gunero,  espulhu 
do  ideaos  aluvantados,  proprlo  iln 
terra  doa  famosos  bandotranles, 
manlem-so  hoje  num  plano  do 
lympathta,  que  a  tornou  presti¬ 
giosa  «  reupcitada  no  mundo 
uportlvo. 

Foi  numa  nolle  agradavel  do 
abril  do  1924,  quo  Chrlstovum 
Banchos,  relembrando  façanhas 
do  qiilnletto  d«  fraldas,  trocou 
Idêas  com  Vlconto  fvcncl  e  JosA 
Esposlto,  sobro  a  pauulbllidnde  da 
fundação  dc  uma  ontidade,  quo 
tratasse  unicamente  da  bola  ao 
cesto.  Naquulla  época,  todos  os 
sports  quo  até  então  ostlveram 
sobre  a  direcção  da  Associação 
Paulista  do  Sports  Athlotleos, 
por  uma  decisão  dc  sua  dlrootn- 
rhi  .tlverám  a  mais  ampla  liber¬ 
dade  e  autonomia,  regendo-se  ca¬ 
da  um  por  sl.  o  teriam  que  viver 
como  pudessem.  Bxtlnotas  que 
foram  as  sompro  lembradas  com- 
,  missões  de  Athletlsmo  o  Bola  ao 
Cesto,  daquella  ontldade,  compoB- 
tas  de  imerltos  sportlstas.  d» 
cuja  competência  até  liOjo  nin¬ 
guém  se  atreveu  a  levantar  a  me¬ 
nor  critica,  surgiu  a  Federação 
Paulista  de  Athletlsmo.  Doanto 
desse  facto,  as  amantes  do  "Boln 
ao  Cesto"  não  podiam  ver  essa 
reuurreição  vigorosa  do  nthletls- 
mo  e,  sontlndo-SB  com  forças  bus- 
tantos  para  lambem  ler  a  sua  en¬ 
tidade-,  trataram  do  íprovoltar  o 
i  cntliuslaamo  de  novidades,  nn- 
quella  época  mais  ardente  do  qua 
.  nunca.  B  foi  dahl  que  Chrlstovam 
Sanches  ee  poz  em  contacto  com 
Estevnm  Strata  o  H.  B.  Henna. 

-  marcando  uma  data  para  reunião  A  dlrectorla  provisorla 
)  e  fundação  que,  a  seu  modo,  de-  torlzada  a  dar  cs  ne. 

-  via  ser  a  Liga  Paulista  do  Bola  passos  para  a  propagnnd 

v«  cntldado  e  elaboração 


Caetano  8.  C„  da  divisão  do 
Interior,  para  roallzar  festival 
sporllvo  com  o  S.  C.  Syrlo,  da 
divisão  principal,  em  S.  Caeta¬ 
no,  a  l.o  de  maio  vindouro,  em 
commemo ração  do  seu  XV  an- 
nlvcrsarlo. 

7  _  Conceder  paree  noz  hs- 

gulntes  Jogadores,  do  accordo 
com  os  offletos  dos  respectivos 
olubs:  Franclsoo  Hnrmbnckor, 

Mathlas  tlarmbacker.  Vicente 
Arnonl  o  João  Robertt,  do  C.  A. 
Yplranga,  da  divisão  principal. 

8  _  Conceder  licença  de  trinta 
dias  ao  ar.  Hermlnlo  Faria, 
membro  da  commlssfto  de  sports. 

D  —  Approvar  as  netas  das 
commlssões  de  sports  e  de  ayn- 
dlcancla,  do  suas  reuniões  offo- 
r.tundas  em  23  e  24  do  corrente. 


«r.  Chrlstlano  Tor 


quo  brilhou,  »  caos 
.  nas  Justas  sportlvas 
so  travaram  no  nosso 
e,  prlnclpalmente,  em 
Estado.  E  bastaria. 

verdadeira 
dessa  allltuoe 
a  sua  per- 
protundameate 
acercasse  de 


nomo 
passo, 
que 
pais, 
nosso 

crémos  nâs.  a 
encarnação 
para  que  sobre 
sonatldndo 
aympathlca  so 
toda  a  admiração  dos*'spor- 
lamon"  do  seu  tempo.  A  of- 
ferta  que  fez  esse  oportista 
A  Associação  Paulista  ô  a 
tnals  proolosa  dadiva  que 
oncorra  a  rememoração  de 
uni  feito  digno  do  valor  c 


sm  optlmo  estauo. 

Itepná  —  Multo  ligeiro  e  cm 
regulares  condições.  Candidato  ao 
“placé 

Ande»  — ■  Obteve  uma  faoll  vl¬ 
ctorla  em  turma  mais  fraca.  Me¬ 
lhorou  de  treino.  E’  de  esperai 
que  produza  bõa  corrida. 

IBn  _  JA  ganhou  de  Andes  o 

continua  em  forma.  As  suas  pre- 
tenções,  porém,  não  devem  Ir  além 
de  uro  modesto  “placé". 

5.0  pareo  —  1.800  metros. 

Fragor  —  No  domingo  passado, 
com  68  kllos,  correu  multo,  «ra- 
bora  não  se  collocasse.  Agora,  um 
pouco  mais  levo,  ê  um  concorren¬ 
te  do  respeito. 

Foecarlna  —  Está.  em  optlmo 
estado  e  o  peso  agrada-lhe.  Pô¬ 
de  vencer. 

L«  Graad  Comilé  —  Tém  sido 
bastante  Irregulares  as  euas  ul¬ 
timas  “performances*.  Mas  JA  tem 
figurado  nesta  turma,  e  como  se 
acha  em  bõas  condições,  não  é 
para  eer  desprezado. 


ao  Cesto.  Pôll&s  as  devidas  com 


João  De  Dlvttlls 


eífelto  uma  temporada  no  Rio.  j 


k«;ji 


CORRRIO  FAULISTANU 


o»  Estatuiu»  foram  approvudn» 

•  Hl  23  il*  tlliilu  dg  1939,  empo». 

•  a  3  ii  ülronorln,  Já  oncnn- 
Irnnilu  lorln»  oi  irntialhog  «denn- 
i  mIou,  roiendn  disputar  n  |.o 
timiiiMiniUo  «ffieinl  ii.i  Federação 
ooni  turno  o  r«turnn, 

Formavam  tinqueIU  dpnca  o 
nunilro  snelnl  da  Fadvraçlo  oi 
i*i*o ii 1 911  ■  v  rUitini  Club  Kniorln, 
A"«oulnçãn  Clirlutfl  dn  Moço»,  A «• 
sorlnçíln  iMhtrilPii  h.io  Pnulo, 
Club  Allilrllro  Pniillslnno,  Pa¬ 
lestra  lliilln  c  Asmiclnção  Alhlfl- 
tlcu  Mnekcttslo  Collegi". 

Km  fln*  do  1933,  J*  a  Jrodern- 
(Ao  (aiiinvA  pniU  mi  oampnonnlo 
flr.iHlInlro  do  Rola  no  Cesto,  pro¬ 
movido  prln  Confederação  Ilrnnl- 
lolr.i  uo  Desporto»,  perdendo  hon- 
ro.-iimiMiio  para  o  quadro  roprc- 
* -ut ii i S vo  do  DUlrldto  Fedoral 
por  diminuta  dlfferouçn,  rnlialil- 
illandu-ii<  «m  1928  quando  vrn- 
. -u  riquell*  fnrlo  advoraarlo. 

Km  193(1,  (onquailln  no  dl*pii- 
tip*.  o  rampoonato  da  uldndo  c 
tudo  earerio  mm  ip..||iorn» 
vootallvai,  fo|  obrlRiida  n  nova 

•  rlção  do  dlroctorla  am  33  do 
julho,  cm  vlula  dnn  numeroane 
vaunn  tinvldao,  por  moGvcm  dl- 
vcrsrr.  incluolvd  r*t  prlmolroe 
oyntnaiaa  da  dlvergenotn  da  viu- 
tns  a  o  aport  fnotbPlUitlcou,  do 
qual  lambem  faziam  pnrlo  nl- 
guim  do  «ono  rllIndoH. 

Foi  cm  1923,  presidindo  a  Fe- 
(lornçf.o  o  «r.  Vlrglnlo  Qiilma- 
tle»,  (lllou-oo  à  Auunclnçfto  Pnu- 
"  iln  do  Spnrlu  Alhletlrne.  paro 
o*  dovldop  rfMtoa  d*  Inseri- 
pçõeii,  ao  Canipooimto  Brnullel- 
ro  promovido  pola  Confedera- 


fronti  galhardnmente  uo  rinomn- 
do  compoAo  da  oMlInlm. 

Ouranto  o  UI»  o  A  polia  rirão 
disputada»  oxocllontne  qulnlolui 
almplii  par»  a»  quaii  Jt  foram 
moolhldna  o„  melhoro»  pelnlarl» 
do  corpo  do  cffnotlvoi  do  caia. 

fhoktao  no  nn.tr 

O  partido  prlnolpai,  nocturno, 
doaia  casa  do  dlvorttmontoi,  to- 
rA  como  disputante»  ni  pnrrlhai 
flamonolio-Iolinio  «  pedro-Horon- 
«o  o  qiia  valo  por  dl»«r  que  torA 
brilho  «xcopclonal,  no  ha  multo 
quo  ente»  pololarli)  tAm  propor- 
alonado  boa»  mnmontna  ao«  fro- 
quontadoroí  qa  ona,  pnlltntnndo, 
om  Jogada»  de  mostro,  na  quoll- 
dndei  quo  o n  tornaram  aprecia¬ 
do»  do  publico  do  Rrax. 

Kt*u  oonbecliln  caoa,  poli,  terã 
boje  mal»  uma  enohonle,  no  eir. 
peclnculo  dn„  «I  hora»,  o  prln- 
olpal  aerA  Jogado  Qm  *0  ponto», 
oomo  oi  nnterloro». 

Haverá  ainda  bem  equilibrado» 
torneio»  de  olmplei,  por.adextrn- 
dn  conjunto  dc  habela  proflsslo- 
nac». 

RA«R.BALL 

N08  E8TAD08  UNIDOS 

«a  Ton  Moina  uk  hontkm 

nova  V0TIK.  37  fitava»)  _ 
Foram  o«  seguinte»  o»  resultado» 
do»  ultimo»  Jogn»  em  dliputa  do 
cninpcnnntn  dn  bn»e  hall: 

Liga  Amnrloann: 

PblIndolDbln.  3:  Nova  Vorh,  S. 

Rn»ton,  5:  Washington,  I. 

Clovolnnd.  II:  Delrnlt,  5. 

KAo  Lotil»,  7:  Chlrnae,  A. 

Liga'  Nacional: 

Boston.  4 :  Nova  Torlc,  J 

nroohlln,  7:  Phlladolphln,  Rj 

Chicago,  9:  Plltcsburgh,  5; 

São  Loula,  :  Clnelnnntl.  3. 

Liga  da  Costa  dn  Pacifico: 

Los  Anirolo»,  7:  Mlsalous,  0. 

Sacramento,  I;  Onktnnd,  5. 

HAo  Franelaro.  2:  fTnllyçrood,  4, 

Sealtl»,  13:  Porllnnd,  3. 

FA!)T>V.7. 

n,in  ii7:  xadrez  Mn  p.iri.o 

Tiirnolo  relnmiman 

Heallxa-í»  hojo,  A»  13  hora»,  na 
rfdn  do  Club  du  Nadrcx  SAo  Pau¬ 
lo.  A  rua  Mboro  BndarA,  n.  39 
tenteada  polo  Club  rommerelatl 
—  O  torneio  relampairo  icmanal. 
para  n«  Jogadores  de  toda»  au 
turma». 

Para  es»e  torneio,  qua  »o  re- 
vestlrA  eortamonti!  d»  grande  anl- 
maqAn  sAo  convidado»  todos  o» 
«rs.  anelo». 

Torneio  de  rlnaelflençan 

T**rA  Inicio  no  din  6  do  maio 
proximo  o  torneio  do  elasslflca- 
cAo  para  n»  I.n,  3,a.  4. a  «  5.a» 
turma»  do  Club,  com  o  qual  serft 
estabelecida  a  clnssIflcaçAo  Ini¬ 
cial  do  I orneio  permanente  ora 
Instituído. 

Na  próxima  soxtafelra.  dia  3  do 
maio.  A»  20  hora»,  reatlznr-so-A 
uma  rrrnnde  seacdn  de  partidas 
simultânea»  de  quo  poderfln  parti, 
nlpar  todos  o»  In*orlplo»,  dirigida 
por  um  do»  mal»  forte»  enxudrlB- 
ta»  desta  capital.  Nesse  mesmo 
rtln  *«rflo  o»  concorrente»  sclentl- 
flcndo»  da»  bane»  em  quo  scrA 
disputado  esse  tornílo. 

Todo*  os  aocln»  quo  desejarem 
participar  desne  torneio  p  que 
nflo  tenham  ainda  feito  a»  suas 
iRsorlpqfie»,  poderio  l'axet-ae  atf 
o  dln  30  do  corrente. 


de  Amador'»  du  Fnniball,  «rq 
•uu  rounlilo  iiMlIiada  t  33  da 
abril  ilò  1929,  tomou  e»  regula- 
lei  dclIlivracArai 

l.o  —  Approvar  a  unu  da  rcn« 
nlA»  ariicrlnr: 

S.o  —  K"cular  campo»  a  JuImm 
nora  o»  Jogo»  do  proximo  dn- 
tiilngn; 

3.<i  —  Approvar  o«  «eguinta» 
logisi  de  campeonato,  reallxxdoa 
‘  fu  21  d„  nhrll  dn  corrutite  atino: 

A.  A.  dn  l‘.<lmelra»  v»,  C. 
A.  Iode  pendência,  com  empata 
lio»  2.0»  qiindron  dn  I  lento  a 
vlotorla  do  0,  A.  Independ«ncl». 
no»  l.o»  do  7  a  1;  —  lMiillnt*  F. 
C.  v».  (7.  A  riantlsta  com  a  TI- 
ctori.i  du  P.iullst.t  F.  c„  noa 
3.0»  (|ii4dron  do  I  ,i  n  •  vlotorla 
do  C.  A.  Nantlata,  noa  l.on  qua¬ 
dro».  do  3  a  I:  Anta  retira  F.  C. 
vn.  c.  A.  Piiullniano  iom  nm- 


i  lt<»<rva»i  lenantn  Thaophllo 
Ultnnl  n  Jnaqulm  Ciiunrlnhn, 

H.int»  durtrud»*  Polo  Tnam  — 
I  —  Otllllierma  Prtil»»  (rap.li  2 
—  Fluvlo  Hanltis  llarrn«oj  3  — 

Tilo  Pacheco  Junior;  I  —  Kjlu» 
Alvca  Mnin. 

llM»rvn«i  f.iili  F.  Ilsela  Neve» 
Junior  r  PI  I  ti  lo  dc  CiMitro  Prado, 

IlUpula  du  liiqa  "Ur.  Fortisn- 
do  Costa*  •  d»  4  taqa*  em  nilnln- 
lura,  nffcreeldn»  pela  «oclvdud» 
Iflpplca  Paiillsla. 

3  tempo»  du  7  minuto», 

Joia:  cspllAo  |t.  Mc  N'111, 

KSÍiUIMA 

riiniHi.tc.io  pá ui.ixTA  mi 

BNMIIIMA 

IlentilAu  dn  ronarlho 

KstA  marcado  para  o  dia  39  do 
corrente,  terqa-fclrn,  proximo, 
uma  reunido  do  consulho  dcllbc- 
ratlvu,  da  KcduraqAo  Puullstn  do 
l>grliiia,  com  o  fim  do  tratar  da 
npprovuqAu  daa  liuicrlpqAe»  para 
o  torneio  da  novlkilmn»,  quu  au 
roallxnri  no»  dln»  3  c  3  (In  innlo 
proximo.  Per. Io  lambem  Iraladn» 
outro»  auumptoi  Uo  Importân¬ 
cia. 

Tnrnrlo  de  nuvlanlnuia 

A  FcdiirnqAo  Paullaiu  qe  13»- 
irrlnm  fax  dlupular  noa  dia»  3  a 
9  do  maio  proximo,  o  "Torneio 
do  Novlna^mon",  no  qual  podorftn 
lomar  pnrlo  todos  o»  ntlradorv» 
dc»lu  classe,  assim  como  o»  «»• 
Irunnlt».  d>»de  que  estejam  de¬ 
vidamente  registado»  na  Fede- 
rnqAo. 

An  IncrlPRõcs,  que  celfio  aber¬ 
ta»,  serão  encerrada»  nu  dln  30 
do  corrente,  afim  do  sernni  apre¬ 
sentadas  ao  conanlbo  deliberati¬ 
vo,  que  »e  rcunlrA  nnquelle  dia. 
Toda»  a»  In-crlpqAe»,  para  terem 


de  Regalass  no  Pinto,  I.even  VumprA,  A, 
da  um  suu I  lljliiglon  Junior,  II.  Kvsrlll,  J, 
ücrh,  N.  Hlqiielra  Campos,  II, 
llylng,  F.  lUtcy,  >t.  Ilaey,  \VI- 
llielm  Dnunnarln«r,  llcrb«ri 
Holinildt.  JoAo  Aicvedn,  (lenlll 
A.  CorrAa,  Carlos  Luís  Mnlf«r- 
rarl  TrnJnno  Pupo,  Proroplo  O. 
Ilvelru,  II lo  Cltircl,  llenrti  Nau- 
fal.  A.  Iiormaan  unlor.  II. 
finitos,  A.  Btorlder,  P.  IlucUup 
Junior,  f,.  Boitl,  11.  Itoasl,  IPi- 
h»l*lo  Whately,  Bylvlo  Coita 
Itoiib,  II.  TurniT,  ff.  N.  Jone», 
J.  II.  Iicr.  C.  Mlller,  II.  flua*. 
A.  K.  Iloll.ind. 

a.»  »r rir 

7, a  cla-se  —  0.  e‘h»,  A.  Pra¬ 
do,  P.  Krucger,  Frnnc.  8.  finn- 
la»,  Ceelllo  Karan,  J.  C  .Home», 
Jn*A  Tnvarc»,  |t.  Ocrlack,  tf. 
Ilobert»,  lf.  Freire  de  Carvalho, 
II.  Tllley,  I-,  Ohuvluner,  J. 
0“in.  M.  Mnrnes  Junior,  fl.  8*tu- 
sn  P.  .Ilbelra  da  t-ux,  Henrique 
llayinn,  C.  W.  n.  Aslilln,  J.  T. 
Ollletl,  Kdgnrd  MiigntbAe»,  O. 
Itoblnson.  K.  Ilneglar,  Tlt.  I-»r» 
Camnos,  V.  Clpulln,  8.  Frclr» 
F.  l-nrnyn,  I».  f-,  Vasconcello» 
Netlo,  T.  Flemmlnir,  ReglnaM  (i 
l.nlbnm.  P.  Krellns.  í-nlx  To|». 
dn.  II.  Supllcy.  Cario»  F.  Al- 
vim  llodrlgn  F.  Alvlm,  James 

F.  Alvlm.  Drctn  F.  Alvlm.  Ho- 
raclo  Hnrliosa.  N»*tor  Mlelielet 
Ferrax,  Mnx  Beranger,  I*.  Fal. 
Icnmhnrir,  Almlro  Machado,  Jcnn 
Plronnel.  Ilermlolo  Faria.  Cnr. 
lo»  Pomoeu  Nogueira.  Kylvlo 
(Juelrnx  Ferreira,  .1.  tVrlgbt,  J 
Rldler,  Arlldn  Poare»,  Jcnn 
Cama»,  Fernando  1'enlg'".  A 
J.  de  Almeida,  Raul  do  Castro 
P.  Itlcher-,  F.  Relimer,  Bynoslo 
Vieira,  Joaquim  Vieira,  Joãn 
Knsntel,  Mauritln  Vieira,  tValdo- 
miro  Ixtriuc,  Paulo  N.  Barro» 
A.  M.  Pinto,  I.  Baislll.  f!n1»b 
Pllf.vly,  Corlolnno  Nogueira  Co- 
hra.  Alvar  o  da  Silva  Oonlo,  Oas- 
Ião  Rnehoii,  Jn>  me  toureiro  Fl  • 
'hn.  f  Mallo»  Ferreira,  Jo»A  M 
Cury,  r.lnncyr  Pa  •sos.  Jo»A  Pl- 
ronn-t,  Alberto  Ben"dlcln  Btie- 
uo.  F  Alnvon,  A.  Onartln.  A. 
Seddon.  J.  Domlngur»  Pinto, 
Raul  Perra  Negra,  n»rar  P.  San- 
to-,  Plínio  Martin»,  p.  Supllcy 
Ruben  Rlbrlro.  A.  Sartlnl,  Ca», 
«lo  Toledo,  'tlrnel  Silveira,  II. 
Murrny.  \V.  T,orke.  Paulo  tVcr- 
neek,  B.  s.  Rorgc».  C-ulx  Ru- 
nllcy,  R.  Costa  Aranha,  D. 
CtannnbrucU,  F.  V.  Fanccra. 

R.a  e!n«se  —  9,  -|-  15)  —  C. 
Kllngelhoefer,  A.  Saraiva,  F. 
Ollver.  H.  G.  Tue.  G.  Hud*on 

G.  0'Mny,  G.  n.  Cnd>,  K.  Gepp. 
J.  Cunha  Riienn  Nelto,  H.  R. 
San»on,  H.  Guldo,  Arlslen  5Via. 
re»,  J.  Pereira  Urna,  Nnitr  Mar¬ 
tin»,  Altair  Martin».  C.  R. 
f/oork,  Álvaro  Netlo,  Fausto 
Morelll,  Jo»A  Khonry.  Fernando 
Aiovfdo.  IT.  Rulo»  Filho,  J.  Pn- 
qa»  r,*ltão.  Círio»  Pneu  de  Bar¬ 
ro»  Wrlgbt.  Fernando  Maroder. 
Guilherme  Mlgnone,  P.  Rampnl.a 
Vldal,  T,.  f.evy.  J sitio  Barreto. 
Cario»  Prado,  Paulo  Relnhnrdt, 
IV.  Relmnnn,  J.  C.  D.  Ayre.  A 
P.avaehe.  Paulo  F.  de  Ooegon. 
Parry  Slnckler.  Alfredo  Tclx»lrr. 
Junior,  rtob»rlo  Supllcy,  Pn». 
chonl  CnfnreRI,  C.amlllo  Adrl, 
■Humberto  Tonrltn,  Naglh  Adrl 
Anl»  Truffl,  Frederico  Meller 
Nevvton  Castro,  Antonlo  Son»n. 
Arnaldo  Oliveira.  Fablo  Noguei¬ 
ra.  Aldo  Carlnnl,  Hernnnl  Ri¬ 
ma,  Rsbaatlílo  Rocha.  Rdgnrd  Ri¬ 
beiro  JoKft  Navler  de  Sousa.  An¬ 
tonlo  Merendo,  Itntn  Rlccl,  Tlieo- 
tonlo  Aeunanqao,  Antony  As*um- 
oqfio,  Álvaro  Assumpqllo  Filho. 
Frnnk  Roliboton,  Humberto  B. 
Oanln»,  Flavln  B.  4a  Cçítn. 
George  P.ouesel.  Mario  TV.  Pl- 
monsrn,  Jntyr  Gonçalve»,  P. 
Gonçalva».  R.  Furtado,  J. 
Wrlghl,  F.  Borges,  S.  IJypotl- 
to.  V,  Silveira,  Manuel  Carvalho, 
R.  Bacearat.  O.  Cox.  M.  Mal. 
In,  L.  Carvalhal,  V.  R.  Arbaeh. 
F.’  PantnH,  Forbe»  TV .  Cnnclla». 

J.  M.  Cesar.  I,.  Castro,  A.  Del- 
porle,  Jo»6  Gnrlbnldl  Dantas.  A. 
CnRtro.  Panlo  R.  Alvc».  M.  Oli¬ 
veira,  W.  0!e»»!er.  A.  Bulle,  D. 
Medeiros,  A.  Barro-o.  H.  Faria, 
Roberto  R.  Barro»  Filho,  R. 
Barro»  Dias. 

■4.»  Mrle 

í.a  classe  (xlJx)  —  Alexan¬ 
dre  Keomll,  Ellseu  Penteado,  Ga. 
leno  Mello.  Mauro  Concellão, 
Thomí  Vlllcln,  R.  Solleo  Pinto. 
VV.  O.iwson,  J,  Dclfrage,  A.  Ma 
nlpoid,  W.  Pullcn.  A.  Wellln- 
gton,  A.  Flscher,  M.  Pinto  Sou- 
«n,  TV.  Braga  Rse.  N.  P.  Edln, 
R.  Rilelho,  Cbcdid  Jafct,  Xagib 
dafet,  Rlenrdo  Jafot,  Raphuel 
Jnfet,  Gabriel  Jafet,  Josú  Ab*. 
Aecd  Naolf,  Kilan  Jafet,  1 «  Ucr- 
tiítll,  O.  Gallern.  J.  Deslandei,  I. 
Novy.  M.  Rand.  E.  Ygsljf1.  A. 
Robhn.  IS.  Illbolro.  N.  Saiul,  F. 
Martin!,  Hcrber  Rack,  E.  Kocp- 
nine.  H.  Pelbbanrck,  Wllly 
Bohuil,  O.  Ikon,  n.  Awtmann 

K.  Oeggc.  Frlts  TVel«xflog,  Wer- 
ner  Rack,  Hrins  Pinas,  D.  IXIbel- 
rn,  A.  Sidré.  J.  Farto,  J.  Fi¬ 
gueiredo,  Paul,,  I,ellc  da  Silva, 
l.ulx  Sousa  Barro»,  hourlvnl 
Basto».  Jorge  DaJ  Nova,  K<*t:e 
chi,  Thales  C.  Campo»  Leite. 

10, a  nlassu  (xl3x3t>)  —  A 

Sampaio.  A.  Serpa,  tt-  Duchen, 
l:  Llon.  F.  Nobre  Filho,  C.  Cnr 
dlm.  G.  Vognan.  G.  Kretchmat, 
K.  Klexe,  J.  F,  Bonnnway,  3t.  <jv 
Selplu».  Declo  Mello.  Prudentr 
Ranipnlo,  Jorge  RorgCB,  Rnphael 
C.  Mala.  Núvlo  Barbosa.  FIor’a 
no  Almnda  d-  Fralln»,  Albrrlo 
Am*r|.ntno,  Panlo  Uenoulcau 
Oscar  Pcdroso  Hora,  Joft  Mnr 
tln»  Cosia,  Joio  Passou  Mula 


durlesdc»!  Julxrn  do  H,  C.  Hm- 
•  II. 

Ilole.judut  dr.  ’l'»ulo  dr  Lyi» 
Ta  vare»,  do  llohffngo  F.  Club, 

N,  CIIIIINTIIVA IH  V8,  IIIIAXII. 

Hegundo»  quadros,  A*  13.39,  e 
primeiro,  qiindd'*,  A»  I  hora» 
o  I , 

Campo:  da  H  (flirlslovam  A.  C,, 
A  rua  Figueira  de  Mello, 

Jillxr»  sorleodp»:  do  C,  II.  Fia- 

rneiiRo, 

llelrgaihu  dr.  nuhddln  Gnneal 
vs»,  do  Ftumllidenaa  F.  C, 

AMIAIIAIIV  VO.  8  VII  10-1,1- 
II  A  N  K* 

Hegundo»  qiindror,  An  13,39.  e 

prlrnslros  qurÁ<lro»,  9»  15  borni 


n,a  »#rle 

T.i  ui»»»*  —  iu.ni  —  viccnii- 
na  II.  Lu».  Merced,»  II. beiro, 
LVollla  IMlilo,  »»nhnrlln  Kork, 
Irma  Del  Debbln,  »ra.  Jo,A  llu 
lilAo,  Kllia  Ayrte,  llutli  lllohnr», 
U,  HehtilUn,  Antonmta  llnrbugll, 
(Isrda  Meniel. 

I.u  closso  —  (0x19)  —  Aniilla 
N,  Cobra,  GUdy»  Toledo,  Fram 
oltquInliA  Campo»,  "'anda  llu 
rniign,  Maria  H.  I'.  Ilnmu».  II. 
Llndenberg.  llllde  Tenp»,  Selma 
PlU,»,  V.  Prolslltg,  l.tly  Vos», 
K,  Hrnmberg,  T.  fUhiner,  Nnlr 
Vlelru,  ltonrl',1  Malfcrrsrl,  Steb 
la  AUllor,  Carrnen  Glmrnv». 

9,g  cla»so  —  1x13x13)  —  Ze* 
nalile  l’upo,  A!»y,l  Bllva,  M.  A, 
Campo»  Dln».  Atllnnlctta  Amu¬ 
rai,  Sfurln  Aguiar,  Odetle  8.  Po 
reirn,  Flnvla  8.  Pereira,  Titn 
Lurenxettl,  Amettn  Loreneoltl, 

l».a  elnseo  —  1x15x39»  —  Mu¬ 
ra  Coimbra,  Rylvlu  Hall»»,  s* 
nhonin  Hcng,  »rn,  Krc tobmnr 
ira,  Desland»,  (I,  Spoer»,  F.  lira 
eher.  8.  Itlchtor,  M.  Hebnedllch. 
Cccllc  Goldxchmldt,  Atlco  llold 
schmldl, 

PI3III5H.XÇAO  PAIH.ISTA  l»E 
TK.WIU 

Com  :i  presença  do»  er».  dlre- 
clore»,  Erusmo  T 
Junior, 
doro  M 
Huinnrn  Lopes 
lliou-in 


doolmonlo  do  Club  Esperle,  pelne 
fnollldndoH  que  guntllniunle  eon- 
cedeu  para  a  rrnlliacAu  do  Con- 
etirso  nquatlea  em  Mia  «Ade. 

H>  approvar  um  vo|0  dn  liinvor 
•o  nr.  dlronlur  de  NalacAo,  pelo 
brilhantismo  e  bna  ordem  dc  que 
eo  rcvcetlu  osso  ccrlnmnn. 

h)  Approvar  o  reanliado  dn  pro¬ 
va  Kxperlmontal  do  NalacAo,  ren- 
llxndu  oin  Hnnlon  o  em  HAo  Pau¬ 
lo, 

I)  Attender  no  pedido  de  nu- 
gmenlo  d->  ordenado  do  xeludor 
da  sdde. 

J)  Tomar  conhecimento  dne  »»• 
gulnton  lnscrlpcBe»  daa  club»  fo- 
derada»,  para  a  regata  a  rualt- 


Campos  do  Andornby  A.  C. 
rua  Prefeito  HerisdrUo, 
Jultee  eorl'1-idos:  de  llnngu' 


Delegado:  Zolachlo  Idnlx,  do 
Flamengo, 

FLA.BF-NGO  V».  lUNRIP 
8cglind‘vi  Riindros.  A*  13  30,  o 
primeiros  ilundrns.  As  15  boi.m 
a  IS. 

Campo:  dp  C.  II.  Flamengo,  A 
run  Payvanidu'. 

Julze»  serte:id,«:  dn  Amer.n 


l.o  parco  —  Prova  Mnrelllo 
Dias,  clube:  Hantlntu,  Interna¬ 
cional,  Tumynru’.  Tletd,  Vasco  dn 
Oama,  EutMrln  e  Alhletlcn. 

3-a  p.iroo,  skirr,  SaiUIMn,  Sal¬ 
danha,  Tumyaru'  e  Vaeco  da  Un- 
ma. 

3.n  paron  —  Campeonato  da 
lleinu  do  Eelndn  du  8.  Paulo.  — 
Club»,  Esporln,  Hunilsi»,  TletA  c 
Atliletlen. 

4.o  parco  —  Canoa»  n  I  remoo, 
qualquer  cla»»c,  não  reuniu  In- 
surlpcAe».  \ 

S.o  puivo  —  Cann»»  a  3,  Ju¬ 
nior!,.  Club,  Hanllslu,  Intornnclo. 
nal  (2),  Hnldiinhn,  Tumyaru’,  Vn»- 
co  da  Gama  o  Allitotlcn. 

B.o  pareo  —  Prova  clasHlon, 
Reott  Barbosa  —  Club":  Rnmlslii, 
Saldanha,  TIctA,  Vasco  dn  Gama  u 
Enperla. 

7.o  pnrro  —  Cnnflnn  »  2  remo», 
voteraao».  Não  reuniu  Inseri- 
pçOcs. 

8.0  parco  —  Junior»  —  Volon 
a  2.  Club»:  Rnldnnhn,  Vasvo  da 
Ugrnn.  Athlctlca,  Esprrla  e  Tu¬ 
myaru’. 

9.0  parco  —  Oulrlgger»  a  4, 
trincado».  Club»:  Sanll»lii»,  lo- 
tnrnnelonal  (2),  Saldanha,  Tlc- 
19  (!)  o  Sopcrln. 

19  pureo  —  Oulrlgger»,  a  3  re¬ 
mo».  Club»:  Hanlluta  o  Athlctlca. 

II  p.ircn  —  Dmiblo  sciillers. 
Club»:  Pnld.mha,  Va*co  da  Gama 
o  Esperin .  Não  reuniu  Inseri- 
PCAe». 

13  pare0  —  Canoas  n  I.  novíssi¬ 
mo».  Club»:  tnlcrnnclonnl.  Rald.t- 
nhn,  Tumyaru’,  TIctA.  Vaaen  dn 
Gama  (2),  Atbletlra  (2)  o  Espe¬ 
rta. 

II  parco  —  Senlorx,  Vole  n  2. 
Club»;  Santlstn,  TlotC.  Vaseo  da 
Oama,  Athlctlca  o  B<i|«orÍa- 

15  parco  —  CanAcs.  Club»:  San- 
tlsttt,  S.ildnnba  Í2),  TletA  (2), 
Vojco  da  Gania  (3),  A.  R.  S. 
rattlo  (2). 

18  parco  —  Junior»  —  Canon»  a 
4  —  Hantlxta,  Inlernaclnnnl,  Sal¬ 
danha.  Mnmyaru'  e  Esprrla  <21. 

k)  Acceitar  n  offorecimento  do 
nr.  R.mbacl  'torquemadn  da  In«. 
Escolástica  para  a  confecção  do 
cartazes  e  pregramnin»  para  a 
próxima  regata: 

l)  Conformnr  o  pedido  de  ac- 
eello  da  InxcrlpçAo  desta  Fodora- 
ç.lo  cm  todas  as  provas  dos  cr. rn  - 
pconiilnN  e  em  lodo»  o»  typo»  dc 
barco»  approvado»  pelo  congresso 
nniitlri)  da  C.  B.  D. 

ml  —  Approvar  um  voto  do  n- 
grnileclmcnt,  ao  C.  It.  Saldanha 
da  Oama  o  A.  A.  S.  Paulo,  peln 
cadencia  da»  sua»  stide  para  a 


Portuguesa,  eorn  .i  vlotorla  da 
A.  A.  Ponto  Frota,  no»  t.oo 
quadro»,  do  3  u  I  e  vlotorla  da 
A.  A.  1’orluguoz.i,  no»  |  ,oa  qua¬ 
dro»,  de  5  a  4;  Cnalollfie»  F,  C. 
v».  c.  B.  Puullita  do  Anlagon», 
com  n  vlotorla  do  Ca»l»ll8e»  F. 
L,,  nua  3. os  quadro»  do  2  a  I  » 
Vlotorla  do  C.  E  Paullnu  do 
Anlagon»,  no»  l.on  qundrn»,  do 
-  n  0;  Ibililn  F.  F,  vn.  B.  C. 
Cnmno  Grande  com  n  vlctorla  do 
L.  C.  Camim  Grande,  no»  3. os 
quadro,  de  2  a  9  «  vl.-torla  do 
Muhla  b.  C.,  noa  l.oa  quadro» 
««  3  a  1»  * 

1.0  —  Multar  om  109090  (dea 
mil  rfil»)  o  C.  A.  Indcpondoncla 
P"r  ter  o  seu  umndor  Avelino 
jurg.  Netlo  ncalgnndo  Irregular- 
mente  o  boletim  do  Jogndnrcn; 

•3.0  —  Miillnr  cm  IOJ090  (do* 
ntll  réis)  o  Antarctlcx  F.  C., 
por  ter  0  seu  amador  Aquilino 
Pero»  neslgnado  Irrogularmcnto 


Delegai),*»:  Murlo  Novaes,  d 
6.  Chrl»tnvain  A,  C, 

NA  ARGENTINA 
O*  JOGO»  I  NTUI?  N  ACIONA  RH 
rnn  OS  INtil.RIIF.H 

BUENOS  AIR  KR,  27  (A.)  —  A 
A»»Oo!nqAo  Argentina  de  Ama 
teur»  de  Ifoolball,  demite  da  lm 
possIbllldiMo  de  conseguir  a  an- 
nullaqãii  du  contracto  ftrmndo 
para  n  vinda  da  Cbnluea  F.  C.. 
nnnunrla  que  enso  conjunto  dc 
foothallen  Ingleso»  vlrâ  mo»me 
a  lluenun  Alrca,  nqul  devendo 
realizar  varina  partida»  com  n» 
spovtsmon  platino». 

liga  nr  a  ti  a  liou  ms  rn:  foot- 
n.AiiL 

fCiunninnlruito  offlvlnlk 

RcfoluqCe»  da  Ulrtctoria: 

A  dlroctorla  dn  Liga  Uu  Ama- 
duriíi  do  Foutbafl,  cm  sua  re- 
III, 13o  rcallsadii  a  25  du  abril  do 
1929,  tomou  au  seguintes  dctlbe- 
vnoCea: 

I. o  —  Approvar  a  actn  da  ro- 
uqlão; 

2.0  —  Approvar  a  actn  da  ro- 
uxilOo  do  cunaelho  lochnlco,  rea¬ 
lizada  cm  23  dc  nbrll  tio  corr«n- 
to  nnito; 

3.o  —  Approvar  ao  dellhcra- 
çOch  tomada»  polo  dlrlgcnlo  do 
Unmpconalo  Cnllegl.il; 

4.0  —  Designar  representantes 
para  os  Jogns  do  campeonato,  dn 
proximo  domingo; 

s.o  —  concedor  "Passe*  no* 
«cgulnte-i  amadores:  Ricardo 
GrnBsmunn,  do  C.  A.  Paullut»- 
iio;  Alhorto  Zurzur  o  Vicente  A- 
maro,  do  C.  A.  Independendo;  Vi¬ 
cente  Beltliil,  do  fito  Claro  F.  C. 

Kl  p!  d  lo  dc  Paula,  da  A.  A.  doa 
Palmeiras;  o  Gunrany  do  Vasoon- 
vellos,  dn  A.  A.  das  Palmeiras. 

8.o  —  Incluir  nn  quadro  dc 
Juizes  nmndoren,  desta  entldnde, 
innls  o*  seguintes,  Indicados  polo 
Vplranga  F.  C.,  do  Campinas;  A- 
mndeu  Pocclnl,  Avelino  Noves, 
Francisco  Rolli,  Abel  Truzzl  o 
João  Alv«s;  pela  A.  A.  São  Ben¬ 
to;  Edgard  Ostl.  Andri  Antunes, 
Vlcitir  Carrntu",  fl.iphncl  Puzzlcl- 
to  »  Antonlo  Sacodato  Peixoto. 

7.o  autorizar  a  mudança  du 
uniformo  do  União  Fluminense 
F.  C.,  de  conformldndo  com  a 
cojnmunloação  feita  a  esta  Enti¬ 
dade; 

S.o  —  Concodcr  licença  ao  C. 
A.  Penhensa  e  &  A.  A.  São  Ge¬ 
raldo  para  realizarem  no  proxi¬ 
mo  domingo  um  Jogo  amistoso, 
eom  o  S.  C.  Ordem  o  Progresso  e 
Rio  Claro  F.  C.,  ds  Rio  Claro,  res- 
poctlvamente; 

9.o  —  Tomar  conhecimento  da 
communlexçSo  feita  pelo  Uniio 
Fluminense  F.  C-,  datada  de  22 
do  corrente,  sobre  a  suhstltulqSo 
do  l.o  seoretarlo  dnqucllo  Club. 
dc  conformidade  com  o  quo  foi 
resolvido  por  esta  Dlrcctorla,  em 
rua  reunião  anterior; 

Oto  —  Tomar  conhecimento 
daa  carta»  o  offlelos  recebido» 
dos  seguintes  ctubs:  Commerclal 
F.  C.,  do  Ribeirão  Preto;  Socie¬ 
dade  União  Operaria,  do  Santo», 
e  K.  C.  Ordem  e  Progresso,  do 
sr.  J.  M.  Mattos  Junior  o  d»  suç- 
cursal  do  jornal 
Rio  dc  Janeiro: 

II. o 


Osivaldo  F  Alvlm,  1x1- 
Forrrlr»,  Cnrln»  Guxo, 
Anl»  Itncy,  ren- 
a  eussãti  da  dlroctorla 
desta  Federação,  t*  ndo  sido  to¬ 
mada»,  drntru  outras,  a»  seguin¬ 
te»  didlboraçftc»: 

o»  reglBlo» 
Paru  a 

Paulista  du  Tcnnl»: 

Dcclo 
Asium- 
Antony  As- 
Para  o  Club  Athlctlcu 
Indupondunclni 
fet,  Joberlo 
Sallm  Chumma, 

Cliodld  Jnfet.  Naglh  Jafet, 

MereJ  Josft  Ab»  u  Fredorlco  .lu- 
fsllni:  Para  o  C.  It.  Tlrté:  Jo«4 
Edgard  Pereira  Uirrclo  o  Ferdl- 
n.indo  Alcsnnndrl:  Para  o  Club 
Espccla:  Agostinho  Prada.  For- 
ruclo  Pnnrorn,  Fredorlco  Alnyon. 
t.  Novy,  Rnul  Serra  Negra,  l.ou- 
renço  Ucrnlnl  e  Ralo  Rlccl:  a  91 
Balis. 

2.0)  —  — Nomear  os  •cguliito 
arbitro»  para  o»  encontros  do 
Campeonato  da  Terceira  Serie  a 
«o  realizarem  no  din  3  de  maio 
proximo: 

C.  A.  Paulistano  vs.  C.  A. 
Independência.  sr.  I.  Mattos 
Ferreira:  Club  Esp«rla  vs.  So¬ 
ciedade  Paullta  de  Tcnnl»,  sr.  C. 
Coxo;  R.  C.  Uermanla  vs.  C.  U. 
Tlelò,  sr.  F.  Behmcr: 

3.0)  —  Indeferir  o  pedido  do 
C.  A.  Paulistano  paru  o  adia¬ 
mento  dos  Jogo»  que  devia  dis¬ 
putar  no»  dia»  27  o  28  do  corren- 
to  eontra  a  Sociodndo  Paulista 
do  Tenle,  em  disputa  da  laça 
1’rndo  Junior  III,  por  »cr  princi¬ 
pio  estabelecido  desta  Federação 
de  »A  adiar  jogo»  do  campeonato 
por  motivo  do  força  maior  (chu¬ 
va  e  falta  de  luz); 

4.o)  —  Publicar  nbnlxo  a  cias- 
nlflençiVi  oUlclai  dos  Jogadores 
do  Estado,  'neluslvft  a  classlflra- 
ção  do»  tentilstn»  da  3  a  serio. 
JA  publicada,  por  ter  a  publica¬ 
ção  sabldu  eom  alguma»  Incor- 
rccçüu»  (vide  folha  onnexo). 

C.  A.  PAin.lkTANO 

Em  cotuinitaçHo  da  disputa  do 
torneio  do  classificação,  o  De¬ 
partamento  lecbnlco  do  C.  A. 
Paulistano  escalou  para  hojo 
domingo,  mal»  os  seguimos  Jo¬ 
ges: 

0.  A.  Puollstnoa.  Teonl». 

Torneio  de  rlnislflcação  —  Do¬ 
mingo,  din  28.  na  quadra  1  as  9 
horas  da  manhã  serão  disputado» 
o»  seguintes  Jogos:  9  horas,  Nel¬ 
son  Koury,  Alberto  Monteiro. 
A’»  19  horas,  Mario  Ybnrra,  c 
fztdoro  Ferreira.  A’s  11  hora», 
Ncltorn  Koury  vs.  Luclo  do  Cas¬ 
tro. 

fiAgunda-felra-  23  na  quadra  I. 

16  horas:  Roberto  TVntely  vu. 
R  Queiroz  Fi-re'ra. 

17  horas:  Alberto  Pánto  vj. 
Luclo  do  Costro. 

..Oqndra  n.  3. 

18  horas:  ftnlpb  RIquelrn  v». 
Siqueira  Campos. 

17  horn»:  .Mario  fbnrra  v».  S. 
Queiroz  Ferreira, 


l.o)  —  oppravar 
doí  seguinte»  Jogadores 
Rocledade 
Thootonlo  d. 

Ferraz  Novuei,  Maria  I: 
pção  Novnn»  o 
mimpçrto 


JA  por  nqualln  Apoc»  a  Fede¬ 
ração  ot8  então  rompletnmente 
livre,  tinha  sua  sftlo  e  dispunha 
de  hora  fundo»  em  caixa. 

Em  fln»  de  1927.  soffreu  a  Fe- 
‘iernção  n  duro  golpe  de  ver  a- 
fislar-»e  n  maioria  de  eeus 
filiado»,  ficando  »fimnnte  o  club 
Ksperla.  o  Palestra  Ilalla.  a  A»- 
(oelncão  Cbrlstã  de  Moço»,  e  n 
Aoeoelnçflo  Athletlrr.  R.  pnulo 
folldnrlos.  Por  nintlve*i  alheio*1 
í)  Federação  o  ligado»  nn«  faote» 
do  foolhnll,  nlnd.i  >,e  afastaram 
m.il»  dois  rlnbs.  Novn  entidade 
eongenere  npparoeeii  para  mal 
de  vcu*  ma '.eu  «.  não  feiSc  a  uã 
política  e  o  crllerlnjo  trabalho 
de  rcccnilruecão  do,,  reinuncu- 
■  •ent.ee,  nío  teria  vingado  a  en¬ 
tidade  que  ora  festeja  rn.ils  um 
nnnlversarlo. 

Réu*  dlreelore»,  çonflnntcu  nn 
opinião  publlen  e  na  do»  que 
il-unpnlzonndamento  ncompanh.i- 
rom  ou  neonteelmentof  sportlvo* 
dnquelli  époea,  não  desanima- 
Mm  «  InlenBirienrnin  ainda  mnl» 
o  propaganda  do  «pnrt  que  *u- 
oprllendlnm,  tenda  obtido  a  eol- 
laborncão  deu  segulnlea  elubu: 
AesnelncSo  Portugnezo  de  gpor- 
l“.  Club  de  Regnlns  Tlelf,  Club 
V thletlcr  Vplranga.  Sport  Club 
Americano  e  Sport  Club  Çorln- 
Ihlnn»  Paulista.  »endo  que  ud- 
mente  culo  ttlllpiq  uão  pode 
disputar  o  campeonato  do  1327. 
era  vista  Je  estnr  o  meomo  nlgo 
rdonntadn.  Tsjso  valeu  para  que 
a  Fedoraeão  ««  vlese  no  Inicio  de 
192R  em  melhor  posição  no  'on- 
re'ln  doe  -nortVln*  paulletPnou. 

O  nnoo  ,|e  1  938  foi  nm  qo» 
In  i  lu  glorioso»  parn  a  Federa - 
eilO,  polu  que  em  2  dc  abril 
dtenutou  um  encontro  Interna¬ 
cional,  enfrentando  0  quadro  do 
pcnarol  TTnlversitnrlo,  vencendo  o 
mnl»  «Ignlflcatlvo  de  qnnnt-w 
eimponnatcu  nto  boje  »o  d>«PU- 
•nram.  o  Campeonato  Brasileiro, 
de  Bola  an  Cesto,  tornando-eo  r 
unha  entidade  vlctorlosa  nos  dl- 
ver* n»  campeonatos  brasileiro» 
de  1925. 

T*oI  ainda  nesue  anno  que  a 
Federação  estabilizou  sunu  fl- 
nançne,  organizou  sua  secreta¬ 
ria.  (natállon  sua  «éde.  refor¬ 
mou  sou»  estatuto»,  consolidou 
»i-tix  foTça»  e  definiu  réu»  fln*. 
Hoje,  ella  eento-uu  mala  forte  do 
nuo  nunca  e  nflo  «e  desviando 
d.i  diretriz  Irnqjida  pelos  seu» 
nntcee>eorei.  procede  firme 
aHanelra,  carta  dc  estar  precp- 
ehendo  os  fln»  para  o*  quaes  foi 
‘■.indada  e  mantida. 

Hoje,  conta  em  ueu  selo  nada 
licnoí  de  que  11  çliib»,  sendo  el- 
!es: 

l  —  Club  Kf»P'r!a,  (fundador). 
"  —  Palestra  rtnlln,  f fundador). 
‘  —  Aasoclnçfip  Athlctlca  Sflo 
Paulo,  (fundadora).  4  —  Club 
de  Regalo»  Tlctú.  5  —  Sport 
Hnb  Corlnihínn*  Paulista.  8  — 
I esoclftçflp  opy)  ugnsf.a  fle  SporUs, 
7  —  Autarctlcn  Footbaü  Club. 
5  —  I-nperln!  Cllih.  9  —  Club 
Pnullxta  dc  Boln  ao  Co«to,  10  — 
S.an‘o«  Foothall  Club,  11  —  C7ub 

Alhletlcn  Tndcpendcncla. 

Rua  nctual  dlrceMrla  es:a  as- 
-i'pi  eompofltn: 

Presidente.  Qulrlnn  do  cnnto; 
■ 'oc-prealdentq,  Antonlo  pnolll- 
•  i;  fc*retarlo  geral.  Jeud  F.spo- 
>'to:  1,o  pcerelarlo.  Hcrmlnlo 
Brxnflflo:  2.e  «ecrttarlo,  João 
Fibrnl:  l.o  UtfUOUrelrc.  Guldo 
Del  Fnvero:  2. o  thesourclro, 
loiqulm  Fonseca;  Saraiva  Fl- 

Sua  eommlueSo  IccKnloa  f  a 
'Cgnint":  Fmnclsen  canjl  Net- 
t1*.  presidente:  Jo«4  Joaquim  Xa¬ 
vier  dc  Faria,  seírctarlo;  Ml- 
irucj  p-nzonç  Netlo,  0  Antonlo 
dc  Reuen  Fé*. 

Tb  glolnndn  e»sa  grala  *phe- 
nierídc  a  Federação  Pnullcia  de 
Belo  no  Gesto  cumpre  o  dever 
dc  rnnnlfcfilor  no  mundo  un°rtl- 
vo  pniillsla,  nos  elubu  flllndou,  A 
V*sop!nc|l0  Paulista  dc  Sport»  \- 
rblctlco».  n  imprcr.ua  paulista,  e 
il»  demaln  entidades  upnrtlvnu  dn 
nalz,  o  nP"lo  n„c  Ihc  tem  nreu- 
(,v1o,  auxlllnndo-o  efflcazniçntn 
n  cumprir  o  pTocramma  tram- 
do,  pura  o  dewnvolvtmer.tn  phy- 
deo  dn  tnoeldade  upnrtlv»  d» 
nosua  (erra.  cooperando  ns»!m, 
en,n  unifln  de  vlqlan.  para  n  pcr- 
fcli.-ãq  da  rnçn. 


Ruidiiivl  M.  Ju- 
Ahdiilln  Chaminn. 
,  Ricardo  Jafet, 
Fuad 


Keffcr.  Iiiilz  Juu4  de  C.  e  Mel¬ 
lo,  liana  ARcnburg,  lllcbard 
lo  Matto».  Marcelln  do  A.  P. 
Ilnrbn,  Mnrçello 
Rterman,  Serglo 
TVnlter  K"ne»c, 


Israel,  Hugo 
V.  Carvalho, 
Pnulo  HnairS 
liinlor.  Henrique  Ifnrin».  Hugo 
Jo»ú  Miirnno,  Emílio  Dedlvlt’0. 
Eugenia  Cercllo,  Francisco  Pi - 
dr0  Calelll,  RenA  Pletscbcr.  nn*:l 
do  PoIRI  Paolone.  Adrlaun. 
Franro  Margllcrl,  Domingos  de 
Fellco,  Santo  Parra,  Fellppc  Ec- 
gro,  M.  F.  Clinnin».  Mnx  Ber- 
ranger  Junior.  Cario»  Forvotrn 
de  Mcequltn.  Vamlrd  Soarc»,  Fa¬ 
blo  Lunardt,  Amadeu  pnsqni,  Ri¬ 
cardo  Vngaotll,  Nlrollno  Ifalmo, 
llenedlcto  Glnnelll.  Edgard  Saeu. 
D'Elhcux,  Antenor  Galaiiiluccl, 


27  d»  abril:  Cymnaqio  do  Es¬ 
tado  vu.  Athoneu  Brasil; 

I  dc  Mnlo:  Colleglo  Paulista 
vs.  Gymnnslo  Anglo-nrasllclro; 

Dantc  Allghlcrl  va.  Lyccu  Na¬ 
cional  Rio  Brnnro 
S.o  —  Eacnlnr 


campo  c  Julx 
pnrn  o  Jogo  do  proximo  dia  27; 

l.o  —  Conceder  llconça  ao  C. 
A.  Manto  Alighlori  para  reali¬ 
zar  no  proximo  domingo,  dlg  28, 
um  Jogo  amistoso  com  o  CoR»- 
elo  Anglo-Latlno: 

5.o  —  Approvar  a  mudança  de 
noma  do  Lyceu  Nacional  Rio 
Branco,  para  Aeuoclação  E6col»r 
Rio  Branco,  de  conformidade 
com  a  communlcação  feita  a  es¬ 
ta  Entidade;  o 

S.o  —  Autorizar  a  mudança  d* 
nnlformo  da  A.  Escolar  Rio 
Branco,  de  accordo  com  a  com- 
tnunlcaçfio  feita  a  esta  Entidade. 


programma  da  próxima  regata, 
para  dois  parco»  extra»,  para  lan¬ 
chas. 

e>  —  Solicitar  ao»  cltibB  filia¬ 
do»  que  sejam  dadas  IlçBes  de 
natação  ao  asylados  da  Crecbé 
Annlln  Franco  pennlUIndo  quo 
cllen  façam  o»  seus  oxcrelolos  nas 
sua»  s4dcs  attendendo  ao  podido 
dessa  benemorUa  Instituição; 

P)  dedicar  cs  pareo*  da  próxi¬ 
ma  Ycgaln  aça  «rs.  presldontos 
do»  club«  federados: 

q)  Approvar  o»  balaneete»  ap- 
prevadOK  polo  *r.  l.o  tlwsourelro 
e  referentes  ao»  mexes  fle  Janei¬ 
ro,  fevereiro  c  março. 


1ENNIS 


BA  f. TC  A  DO.»  TITCT.OS  ALLE 
JI.TE5 


oirn  KSPKUiA 

Para  o  Jogo  em  dlapuW  da  la¬ 
ça  “Anelo. Brasileira".  o  Club 
Esperln  onfrnntarfl  a  turma  du 
S.  Paulo  Athletlco. 

Tara  esse  jogo  o  dlreetor  d<* 
tennls  do  Club  Esperta  ».<lle!en 
o  comparoclmcnto  dos  seguintes 
Jogadores  d»  II  c  mcln  hora»  nn 
«4de: 

Stmonl, 

Lnn»en. 


BERLIM.  27  (A.)  —  Em  c«n- 
Kcqucncia  da  situação  a  que  cha¬ 
garam  o»  trabalhos  do  Comltí 
do  Peritos,  rm  Paris,  zoffrcrom 
baixa  nolavcl  na  Bolsa  de3t» 
capital  todos  oe  titulo»  alte- 
ni3c*. 


qiADDIM  VS.  VESTIU 

PARIS,  27  CHavas)  —  Rcall- 
*ou-sc  hontoni.  a  anniiudada  lu- 
uta  de  box  entre  o  peso  pluma 
Italkmo,  Quadrlnl  e  o  boxl-ita  d» 
mesma  cnihcgc.rin  Vestrl,  norte- 
americano. 

Rahlu  vencedor  o  l.o  por  pon¬ 
tos. 


. _____  .  C.  A. 

Santlsta  eom  a  do  Jogo  R.  C.  Cam¬ 
po  Grande  vs.  C.  A.  SanllMa,  do 
12  dc  maio  o  19  do  Junho,  respe- 
ctivamonte: 

12.o  —  permutar  a  data  do  Jo¬ 
go  entro  Bahia  F.  C.  vs,  Urnuil  F. 
C,,  eoin  o  do  Jogo  A.  A.  Por  tu - 
anua  v»,  Hcspniih.i  F.  C.  (qua- 


.  Orla.  C.  OoKXn,  A. 
L.  Boxxl  e  K.  lloSf i. 

C.  B,  TIKTE’ 

Fo!  marcaria  para  o  proximo 
dia  l.o  dc  maio  umn  reunião  do 
conselho  deliberativo  para  ira- 
tar  dc  assumttos  do  grande  Im¬ 
portância. 

FKDERAC.TO  PAIT.TOTA  DE 
T17NN1S 

CLASSIFICA  GAP  OF7TCIAI,  DOS 
JOBTDOBKS  DO  ESTADO 
1030 

ClnsatflesçSo  il«u  ravalbelro» 
I.n  nrrlr 

Cllaaso  oxlra  —  Nelxon  Cruz. 

1. a  clasan  —  (tu_40.i  —  E.  As¬ 
sumpção  Junior,  1’nuto  du  Cam 
pos,  Eduardo  fia-  -la: 

2. a  -Ine-e  —  A,  Lara  Campos, 
F,  Mornos  Barro»,  A.  Bncy.  R. 
Trussardl: 

3. a  classe  139-39)  —  M.  Mu- 
F.  D'Orcy,  F.  Mízukainl, 

A.  lonçal- 
R.  Wllllam- 


en.Tt.TIKNTA  BIOS  DA  IMPItEX. 
SA  ALLETIA  EM  TORNO  DA 
SfTUACAO  KCONOMtCA  D(> 
jtF.rrn 


IIPPISMO 


SOCIEDADE  IIIPPICA 
1'ACMSTA 

Segundo  nollchiinou,  roajlza-so 
buje,  oom  início  án  15  e  mola  ho¬ 
ra»,  um  torneio  «portlvo  na  s4- 
de  de  campo  (la  Hocledado  Itippl- 
va  Paulista,  com  entrada  franca 
nas  arclilbniicnUuu  a»  pussoaa  dc- 
ccnUmento  trajadas. 

A  pariu  principal  da  festa  6 
constituída  de  um  inucch  do  po¬ 
lo  uniro  o  quadro  de  Santa  Ger- 
truile»  u  2.o  It.  C.  D„  paru  a 
disputa  d»  Taça  "Dr.  Pornnmlo 
Cuatii”,  offcrecida  pelo  commer- 
oln  do  Flniasutiung.i,  o  da  4  ta¬ 
ças  cm  miniatura  Dffureuldns  po¬ 
la  Socledadn  tlípplca  Paulista,  O 
Jogo  serã  desenvolvido  em  5 
tempos  de  7  minutos  o  servir» 
dn  Juiz  o  »r.  capitão  R.  Mc.  Nell. 

E‘  o  seguinte  o  progriimma  do 
rcferldn  torneio: 

Programma  da  festa  hipplca  a 
realizar-se  em  2»  do  ubrll  de 
1929: 

A’t  15  horas  o  mola:  —  Prova 
“  Enealo"  —  (Preparatória)  — 
Para  os  cavnllelron  pio  vão  to¬ 
mar  parte  no  concurso  hlppleo 
intcrcítadual  n  roatlzcr-so  cni  13 
do  maio  prnxlmo.  percursn  da 
prova  "Taça  Cidndo  dc  São  Tuu- 


BERI-nf,  27  (Havas)  —  Com- 
montando  a  situação  financeira, 
o  orgam  naelonallata  “Acht-Dhr. 
Abendblalt",  declara  quo  a  eva¬ 
são  do  cnplinea  que  começa  a 
so  manlteslar  »  a  cxaggorada 
anhídit  de  valores  do  Rnlchabank 
não  provOm  unlcamenlo  daa 
exigencla»  da  Importação  c  da 
Iranafcrenda  dc  credito»  para  o 
cxtrangolro,  mas  tambom,  e  «m 
grnndo  parto,  da  acção  dee  pe¬ 
queno»  ciipltallstuti  que  estão 
tratando  dn  trocar  o»  marco»  qua 
possuem  por  dinheiro  oxtrangel. 
ro.  A  evasão  de  capltacs,  accen- 
iu'.a  o  Jornal,  4  no  momento 
um  facto  Irrecusável,  apesar  do 
optlmlsmo  dos  bancos  que  de¬ 
claram  nío  haver  motivo  par» 
pânicas. 

Uma  alta  oersonalldade  do 
I  Deutíichbnnk,  acuroscenta  o 
“  Acht-Ubr-AbenâblaU",  accusa 
os  credoro»  do  Rclcb  do  estarem 
mantendo  nessa  torrem,  uma  at- 
niosphcra  artificial,  dcstlnad» 
cxcliislvamento  a  dar  A  Allemo- 
nha  a  Impressão  dc  quo  o  «r. 
Schaoht  6  o  responsável  pel»  po¬ 
lítica  catastrophlca  do  momento. 
Tanto  a  baixa  das  cetaçfles,  ce¬ 
rno  a  Irulstenle  procura  de  va- 
lores  extrangeiro»  sobretudo, 
dollars,  tinham  provocado  hon- 
tem  na  bol*a,  visível  Inqulsta- 
ção. 


Hug,>  Pomln,  Eduardo  Amaro. 
Eduardo  Estrella.  Fvnnclsco  lc 
Barro»,  José  BeneClclo  Cuba  dos 
Hantos  Miguel  Aldnr,  Mal I, las 
Antunes  Mario  da  Silva,  Anto- 
nio  Gonçalves  Manuol  Estevcs 
d.ns  Saiilo»  Joe4  Fomnrl,  Paulo 
Mendonça  Coelho,  Benedlcto  Por- 
tollo,  Álvaro  Vieira,  Nnpoleão 
Portlcrl  Netlo  o  tVundenkolk  de 
Sousn;  —  para  a  A.  A  Portu¬ 
guesa:  Alberto  Pnnleo,  Osvvnldo 
Fernandes  Costa.  Oswaldo  INiulo 
do  Azevedo,  Nilo  Corrfln  Leito; 
—  paru  o  C.  A.  Santlsln:  Hcno- 
dlcto  Ferra, ite:  —  parn  o  íãyrlii 
F  C.,:  Augusto  Rodrigues,  Jos4 
Augusto.  Manuel  Moura:  —  PK- 
r.i  o  E.  C.  Botafogo:  Eugênio 
do  Almeida  Eduardo  Gome»,  Ma¬ 
nuel  Pueria,  Manuol  Soutu;  — 
dum  o  E.  C.  Campo  Grnndo: 
Antonlo  Gonçalves  Faia,  Antonlo 
Rodrigues.  Jannuarlo  Fcrnilndes, 
toão  Scottlnl;  —  para  o  Bi  jíU 


nlioz, 

B.  Machado  Nollo, 
vo»,  Cario»  Arnnha, 
son,  J.  Bello,  W,  Glunvllle,  L.  I 
Latham,  J.  Cunha  Bueno,  M.  ] 
Procoplo,  E.  rngrnin,  J.  Gome* 
Colmbrn,  R.  Lclt»,  G.  G.  110*1^0, 
H.  Nelto,  P.  Serra  Negra,  W. 
Clnlrn,  E.  T.  Couto,  A.  S,  Quei¬ 
roz  Filho,  Jorge  Prado,  II.  Stu- 
pnkofet,  Hugo  Ln»«en. 

2.»  «erle 

4..1  classe  (30-151  —  Clxennndo 
Leite.  P.  C.  Creive,  G,  Noblc. 
IV.  Iterlng,  F.  Ramos,  S.  Lara 
Campo»,  E.  Gardner,  S.  Khonry. 
Mnx  Klnhln,  Emmanucl  Klabln 
Itogerlo  dc  Frelta»,  Cario*  Hn- 
ekrnill,  R.  Bnccllar,  H.  Osbor. 
ne,  Cí.  lf.  Aslilln.  II.  Toledo  La¬ 
ra,  Enrique  Frllzs,  Sylvlo  No¬ 
vaes.  Iv.  TnUeíhlta,  A.  Rulz, 
Fernando  Barro»,  Antonlo  SA  Fi¬ 
lho,  TV.ildemnr  Lerro,  Carlos  Go. 
zo,  P.  Trussardl.  A.  Rnymn 
Guilherme  Coupers,  Ivo  Slinonl. 

C.  Metzner.  Paulo  Lcomll.  W 
Auerbach;  A.  Paris,  F.  A.  L»mb, 
G.  A.  Sweü,  .1.  A.  Dodd. 

5, a  classe  (15-15)  —  Luiz  Car¬ 
valho,  Jo»6  lleuslng  Filho,  Jo¬ 
sé  Arruda  Campos  G.  Ford.  W. 
Ootflee.  A.  IToltand  N.  Bldell 
C.  K.  Creirc,  C.  Ferrnro,  TV. 
Behmer,  Homero  Lopes,  T.  Im- 
poy,  L.  N.  Ilardlng.  R.  C, 
Benck,  D.  V.  Ha”awell,  Ttifle 
Gabriel,  A.  Toledo,  F.  Pcdroso. 
A.  Lobo.  P.  Decourt.  A.  Perel. 
ra  de  Almeida.  J.  Dnher.  J. 
KTasnlng,  Cyro  Costa  Calo  Mar¬ 
tins  R.  Kln-lng,  A.  Mac  I-«an, 
P.  Philip»,  Tom  Blmonnen,  Ál¬ 
varo  Dantas.  N.  Mnliif.  João  T. 
de  Barro»,  Cnmlllo  Nevo»,  T 
Piza  Lara.  Alfredo  Tayme  Uec- 
ves,  K  Fllnscb,  r^olharlo  Krii- 
grr.  E.  Orla.  R.  A.  Stallard. 

6. a  classe  (15  0)  —  Alberto  Q 
Moraes,  A.  Vasque*  Netto.  J. 
Chlocca.  II.  llarby,  F.  Glyeerln 
Netto,  E.  Emhry.  Pedro  As- 
«umpeflo.  L.  GAes  Cnlmon.  A. 
Basto»,  A.  Lnsíicn  E.  Relner, 
E.  ITlghuehl,  C,  V.  Cave.  R 
Latham,  N.  Klioury,  Fausto 
Borges,  Renato  Azevedo,  Lucla- 


FBONTAO  imASIl.KtnO 
O»  JogilN  de  hoje 

Renllz:im-se  hoje,  durante  o 
dia  c  A.  noite,  no  Fronlflo  Brasl- 
lolro,  dois  Importantes  Jogue 
ambo»  om  29  pontos. 

Aa  funcçôes  desporLIva»  tordo 
inlelo,  como  de  costume,  ã»  13 
horae,  Impreterivelmente.  Mela 
hora  depois,  começnrA  o  primeiro 
partido,  mal»  eonhoeldo  como 
pnrtldo-npperltlvo.  A»  duplae 
eecaladoB,  Elorza-Errcatl  contra 
Sancbcz-Urlzar,  Jã  se  t6m  empe¬ 
nhado  em  Jogos  Idonllcos,  nos  úl¬ 
timos  dln».  com  bantnnte  succes- 
so  o  agrndo  por  parte  dos  “ tor¬ 
cedores”.  Poderão,  portanto,  re- 
nfflrmnr,  hoje,  mnl»  uma  vex.  a 
habilidade  antorlormonto  demon¬ 
strada. 

O  partido  principal,  cujo  Ini¬ 
cio  e»tl  marcado  para  A»  21  ho¬ 
ras,  4  em  20  pontos.  Duas  duplas 
homogêneas,  quer  quanto  â  te- 
chnlea  dc  conjunto  ou  Individual¬ 
mente,  podem  ambas,  sem  sacri¬ 
fício  ou  esforço  cjo  maior  monta, 
proporcionar  A  "torcida"  momen¬ 
tos  bastante  agradavela.  A  «ses- 
lação  a  ser  obsdoclda  cm  “can¬ 
cha*  6:  Izldro-ltozola  o  Pastor- 
Prudenclo. 

A  sogundn  dupla  tom  a  seu  fa¬ 
vor  o  nome  do  Prudcnclo,  cam¬ 
peão  no  dlfflcll  sport.  c  nutra 
bom  elemento,  que  4  Pastor. 

Mas  a  parelha  Izldro-Rczol.i_4 
multo  forte.  D!»pOe  do  actuação 
raplda,  bem  combinada,  efflclen- 
te.  e,  portanto,  perigosa.  Fari 


Prcmlos:  Ao  l.o  collocado,  mc- 
diilhn  do  ouro  e  prata. 

An  3.0  collocado,  medalha  do 
prata. 

An  :l,o  collocado,  modulha  do 
bronze. 

I  —  Concorrente,  capitão  Ma¬ 
nuel  da  Rocha  Marquos  —  Cavai- 
lo,  Argos;  2  —  Ella»  Alvo»  Lima 

—  Bnldur;  3  —  Sylvlo  de  Andra¬ 
de  Coiitlnho  —  Gardo  du  Corpi; 

I  —  Capitão  Jo«4  Maria  dos  San¬ 
tos  —  Cadete;  S  —  Oswnldn  Por- 
ohat  —  Tonny;  6  —  l.o  tenente 
Oscar  Lul*  Conclstrd  —  Avahy; 
7  —  Atallba  Pompco  do  Amaral 

—  Max;  8  —  Tenente  coronal  Ju- 
lln  Marcondes  Salgado  —  Trust; 
9  —  Paulo  Goulart  —  Blmbo:  10 

—  Plínio  d ii  Castro  Prado  — 
Chrlstlnn;  11  —  J.  Homem  de 
Melln  —  Pery;  12  —  Capltflo  Ma¬ 
nuel  da  Rocha  Marque»  —  Buce- 
nbalo;  13  —  Eitos  Alves  Lima  — 
aunrany. 

Jury  —  Dr.  Otto  de  Freitas 
Backheueer,  capltSo  Joaquim 
Ferrelrn  de  Sousa  o  dr.  Tlto  Paos 
1»  Bnrro». 

Chrnnometrlatae:  dr.  Euzeblo 

Queiroz  Maltoso,  tenonte  Fran- 
"Isco  Martins  e  Celso  Corrfln 
Dlns. 

Dlreetor:  Guilherme  Frates. 
Polo: 

!.o  R.  C.  D.  do  plraasunungn  — 

1  —  Tenente  Nelson  Sallog  (cap.): 

2  —  Tenente  Asdrubal  Cunha:  3 

—  Tenente  Brito  Neto;  1  —  Te¬ 
nente  Soledade  Nevei. 


**EMO 


FEDEFIACAD  PALLISTA  DA  N 
HOCIEDADEft  DO  REMO 
(Cummnnlendo  nlWrlsl) 

Resoluçfles  da  dlreotorla  em 
sessão  ordlnnrla  reallznda  om  21 
do  abril  do  1929. 

a)  Approvar  n  aeta  d»  secção 
anterior. 

b)  Approvar  o  regloto  do»  bar¬ 
cos  “Anlr"  e  "Boqueirão"  do  Club 
Esperta. 

c)  Concodcr  o  praz<>  do  30  dia» 
a  oontar  denta  data,  aoa  ara  VI- 
ctor  dn  Bllva  Duarte,  Carlos  No- 
brega  Fria*.  Arirmndo  de  Palma, 
Ed  Tavares,  Arthur  Aguiar,  Ma¬ 
rio  Marchlslo,  o  Henrique  Sto- 
ckler,  voncedoros  al4  o  l.o  logar 
da»  provas  1e  meninos,  do  -on- 
curuo  aquatlco  realizado  om  21 
do  corrente  para1  a  aprosentaçfln 
dag  respectivas  certidões  de  cda- 
de. 

d)  Deixar  om  «uapeneo  a  acla¬ 
mação  dos  vencedoras  do  campeo¬ 
nato  de  polo.  do  1928  o  do  concur¬ 
so  aquatico,  at4  quo  termino  n 
syndlcnncla  «obre  oa  amndore* 
extrangelro»,  o  aguardando  *• 
Informações  da  Confederação 
Brasileira  de  Deuportos,  para  a 
devida  approvução. 


O  Fimtno  FINANCEIRO  D6 
IIEICII  E'  TRATAUO 
PELA  IMPRENSA 


OS  .lÇiGO?  PE  HOJE 

BOTAFRlRO  V5.  AMERICA 

Segundu»  quadros,  ás  13.39, 
primeiros,  quadros,  fls  15  hor 


PARIS,  27  tilavas).  —  Em  t«- 
conte  communlcado  sobro  *  si¬ 
tuação  ftruinccira  do  Relch,  o 
correspondente  do  “Journal", 
em  Berlim  Informa  quo  a  venda 
de  marcos  ouro  o  de  valores  In¬ 
dustrias»  está  sendo  feita  prln- 
clpalmentc  por  parte  das  praças 
das  provtuola»  onde  predomina 
a  Imprensa  nacionalista  orien¬ 
tada  Delo  sr.  Sugenborg.  Todos 
os  Jornaes  sob  a  direcção  do 
"leader”  conservador  publica¬ 
vam  dlarlamento  artigos  e  notas 
dc  accentuado  pessimismo  em 
quo  so  afflrmava.  sobre  o  futu¬ 
ro  financeiro  da  Altemanha  que, 
fouse  qual  fosso  o  resultado  das 
negociações  do  comité  de  peri¬ 
tos  reunidos  cm  Paris,  o  palz 
estaria  Irremediavelmente  vota* 
do  A  nova  Inflação  monetária. 


Campo»  do  Fluminense  F.  C.. 
á  run  -‘(Ivaro  Chaves. 

Juiz  irara  ou  primeiro*  qua¬ 
dros:  du  commum  nocOrdo.  Ar 
thur  de  Morae»  e  Castro,  do  Flu- 
mlneneu. 

Juiz  para  os  «cgunõos  qua¬ 
dros:  norteado  do  Fluminense 
F.  CIO'».  , 

Delegado:  Amorico  de  Barros. 
uo  S.  ’7.  Brasil, 
nojfgcccKsso  A’s.  vasco 

Segundos  quadros,  ás  13,39  e 
primeiros  quadros  4u  15  hora»  c 


Campo:  do  Bomsucccsso  F.  C.. 
a  Estrada  do  Norte,  n.  3S,  em 
Boru6trcccsso, 


ORIGINAL 
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A  subscripção  do  owproitiwo  di 
nova  Cami 
progresso 
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«or*^  Aon! 

p.  jnno  do  Trlompni 
«  uh»' 


vumi  •iqunnol»  do  u,rl.u>r*- 
niciiior,  guo  bom  dUoiji  da  ort- 
«iiucfto  Ilrr ’o  da  «clunl  dlrc^ 

.  ,  Ao  polltlcu  local,  vem  *  o*ln* 
•Milumdo,  neompnnhntido,  nruim  ( 
u  i.utto  do  pronromo  P«r  guo  (| 
p.if.11  o  m  I  M  ,J liado.  I 

lliiipuaiadii  a  novu  (.«niaru.ciii  ^ 
innolro  d.  »tu  nnno,  a  tua  uma* 
ilad„,  nun  i  admiravel  Imrmoiil» 
lie  iininr,  t«m  voUdo  Indumcro»  , 
molhoramcntoi  guo  «ttflo  *,  n0# 
vxcciitndo».  Kr•":»,'  fl  captei®*. 

dr  d  uat-ilho  o  onerei»  do 
ti upntlvo  profclto.  Uaformndoa 
)(,  ac  ucliiiin  Iodou  ou  UootroB  0 
u.-irKiln:,  notando-r*  "*m|itc«| 
llmpmu  nn»  rtinr.  dlarlinmnot 
varrlduu.  Atacudo,  olmullniion- 
nirnio  c  com  nliiico.  c»l*.  «ondO 
o  t.  rvlsu  dc  inolhoraaiviium  dm 
entrudai  do  rodiieom,  como  ou. 
jptn;  .c  do  liury,  Jlll/olPAo  Ilmn* 
cu,  cmrjfdlnho  u  itaiitrd. 

Contando  com  n  bon  voilladu 
d«  patrlotlco  eovernn  d»  m«" 
t  ii,.,  consvKUiu,  lumbem,  <-  »lr**  ■ 
I  elorto  local  a  pcrmunvndn  miui 
do  Coito  do  llyelcno.  cu|a  rea- 
t»«  rttsrn  *p  tiiirA  por  eitw  diitu.  , 
Ainda  em  li  do  eormibc.  dou- 
j.  n  liinueoraíSo  do  'K.Mtcrnn- 
to  Normal*,  Uc  que  P  dlreolor  <• 
prolcaao,,  Aclilllcu  Archer».  Na 
f Iclal.  o  verondor  Kortimnto  de 
-JumciS"  Junior,  quo,  cum  pr»- 
•müo  c  olarcw,  dcMOiiatrou  o 
Iiforço  du  cdllidadu  íaxlncimio 
:.u  acquiütqâo  do  um  lai  ca  tabu* 
icvluwnto  do  ciidlMOi  pronuncio 
«ivlo.  positivo,  da  cruavílo  du  i»- 
,nn  «"íColn  normal  livro,  cojo 
projecto,  us&iKiindo  o  apraaoiitn- 
do  pelos  vcrcudurcs  bovino  151- 
l„!ro  c  Crescendo  fm/concollon, 
rol  approvado  puiu  conimlisSo 
respectiva  o  pausou  cm  plená¬ 
rio,  por  utmiilinlduda.  Plíuram 
ainda  uuo  da  palavra  o  oporor.o 
ilpuilo  da  parochln,  padro  fnl- 
mu.  o  limpuutor  cfieoUlP,  luUPJtlo 
Aleito  e,  uiiucrrundo  a  tolonnlda. 
de,  o  proteraor  Acblllca  Aruho- 
ro  que,  upradeccndo  a  prcionça 
dus  ti  titoridadus  locao.i  »  povo. 
promeMou  tudo  faier  cm  prúl 
du  Inetrncçâo. 


CERQUILHO 

JlentUou-eii,  com  * **?  .**  br'* 
Hi»nll«.mo,  tiivita  localidade,  no 
dia  SI  do  nnditnlo,  conformo  no. 
lldamoi-.  n  irndlulonnl  f«"*n  «« 
HS o  JorS.  ornco  destn 

roram  fcitlelron  <*  «rr.  n»no. 
dlclo  1-lrve  o  151  Ire n  11  plrcf.  d» 
Trladt.de,  oiixlllmlo*.  P"io  »■  • 
Jo-:  nrnudo  «  Taulo  Parfir. 

1’ola  nianliS.  o  ptd,l,*n<l''°  , 

rii-nportudn  Pda  plillarmoit.ctt 
-U.ur.lo  .vrtlr'le-0-,  rojlda  P"i° 
maestro  imonto  Verltflmo  o  «• 

r  T  1'J  tiOr.i»,  nn  Wintrl*. 
houve  mír.a  ruínda.  com^oM»- 
mimhAo  «oral.  A‘** 0 
introii  «oloitno,  prÍBando  Por  ** 
M,  o-eaolflo,  rrcl  Vlotor,  d'J*"* 

,  uca  tu’.  A*,  17  hornu,  «ma  pom- 

rVoA»',..  cm  -l»* 

!>nrto  toda»  Bi  ft^oclandírt  ro.l. 

Blo.ur,  anjo»'  -  vlrBcnj.  rorcor; 

r.  rnm  tM  nino  di  toonlldnd.  -m 

ai. tmlo  ..  «llnsrarlo  do  eoi.iomo. 
.V  ontradn  orou  o  ps«'r»  An 

nlhn!  Ornvtna,  p.  cro.nrto  ,|n  W* 

nn.lo  <1"  Kotdí"*"  .  nu‘'  '  ’T. 
leinprc  ntlrnlil.i 

‘ ni«rruram.ec  Tirlntonln» 

mm  a  bunçam  .lo  SS  (!'í‘6ra."’*,{ 
in  A'"  I*  t.orne,  de>i-M  >u'0,f 
,iu,  Imu  liou  focou  d»  vlrt»  con 
n  presença  do  J.coo  p<sso#0  pp 

1  proxlnmdnmentc. .  f,.lc 


.  5  nulo  proslnto,  « 

efticlaUnonlo  aberta  » 

,,„\o  pnra  «i  «WPreitimo  dc 

•  AOO:OOOj6tjn.  d.i  C»mur» 
nl.lpal  dc  M‘'íV";‘rln'- 

ro0C«..r  U  Odilon 

v  e^rlor<  t.  ofílclare  do  #■  » 

\:rio  r^ytioalifi^ntc  •-  •**  **  ’ 
,in  no  dia  2  d-  prosltno 
f.-,  s,  -vccb<r  nrslena1 
•lõ  *r.  limycdlo  Br»"  Jij 
;.,r«r.te  do  liinro  ComrnerH 

,|t,em  f"r»m  c«nf<r!d'n  i" 
i/iontlc*^. 

_  A  dlrcclorlu  d  ■  ■" 

r.o  Alhlctlç.  MW"“  V.\ 
.•'uiiou  domlt'«o  ulilnr.o,  II 
dorTcnte.  ticc  umanUo  do 
hrstAo,  uma  belta  lur.t.i 
»  ,  ,ít,de-i«  ticfronl.elo  nui 

ce  (nü/.twe  dois  ynlcnUs 


H  Srkuif Ido  d«  P*r*,,"1. 
MpnfAnsn  do»  Olho*  d  Ar"* 

4,  jn»S  do»  Ho, «lho* 

«erro  Mrrr*  „ 

Sonlo  Anlonlo  do  Jscollor*  *MI 

p.  Monart  —  Jl**®  CS"" 

|H1«  1,'H't 

B  Jo»í  do  Poronnpcormo  ,Po. 
rsoA, 

B*nlo  Anlonlo  d»  PToflno  IP» 
rmll 

Tnprrolrh* 

•roi|n»ry 

T«l*»lr*  A"»»**  (P«rn"** 
rhrmtin  IMIno»  d"»'*' 
Ithrrnhlnho  <Mln«*  Momo»* 

Trr»  Pon,»»  IMIn»»  ÍSren»») 
Vllln  de  Vslldr»  <*■»!■  Catho 
•  rins) 


•  "bri*  1  PAPAGUASSU' 

polo  JuU  .lo  dlrolto  dn  eomnr- 
ITA  ca,  m*.  dr.  Pranolsco  Mottft  Ju* 
ntor,  fo!  ma rcniln  o  ,|ln  17  d« 
maio  ,  pnrn  liiolnlInqSo  da  no* 
tJslrve  -tinila  eemllo  porlodl.-a  do  J«ry 
r.  ,!'*•*  ,ie«ta  eftinarc.1,  correfpon.Iohtc 
•Ita  Kl-  córroiito  nnno. 

cone-ur-  -  Cnn.llBunmento  rornm.1- 

!,  «rn.lo  taorada,  f->l  ncita  el.la.lo  a  data 
r  hctii  ,,c  nhrl! .  ,  ,  11M, 

IVI»  ii.anl.n,  foi  queimada  uma 

_ _  hutcrln  d.»  21  tiros,  o  As  S  liorai 

>A  m,  rrrot oiros  de.to  eldade  cm 

‘A  rnnlimlo  onm  o»  da  vlflnhft  cl- 

fslts.  fln.le  de  Concele.no  «lo  Monto  A- 
Forrai*  turre,  hnstonram  a  bandeira  na* 

)  lojjBr.  eloTiBl.  marchando  pola  cldnd*. 
li-elinen-  n«pol«.  f"l  nov  m.emos,  orterc* 
[U*"p  em  el.la  uma  merenda, 
corrente.  AV  12  horas,  o  dlsttnolo  ol- 
nleo  jr,  Fernando  plmontíl,  r»a* 
b  pedra,  Usou,  no  noyal  Clne.  uma  çnn* 
«/mo  ferenela  ntltinlva  >•  dnln,  c*t:J"* 
atlBlndoe  dn  >.  tlicatrn  lllernlmente  ohtlo. 
oKtlimido  a*  eonfercncla  FURUtram-se  os 
o  ítille-  s.cfulnlus  nuniernr  de  drclnma* 
anoir.o,  ,-no.  por  alumnon  dai  no^n.,  cs* 
Ferrei rn.  eola.i:  A  historia  de  Tlrnd.nl  «. 
n  de  10  .Tnev  P.reswane:  Patrtn,  b.clnln 
,?  o  h«n-  Prado  Valente:  Tlradenleo.  Ku- 
momhrns  nk-e  nro.hado:  Tlradcntes,  Mau- 


monin,  provavelmente.  i*v"w 

multo  l/°a  ImprcH/ilo  pela  ■•nor- 
me  roticorrencla  que  n.dou  cm 
lodi*  01  nelos.  verificando  n 
dlculpllim  do  neoso  povo  eriuio- 
lleo  quo  malH  uma  ver.  deu  pro- 
vu  do  ncalnmtnlo  e,n  que  i  tmo 
e  dn  liôa  orleiiucèo  n»«  cuRue 
do  noKo  correcto  vtffnrlo,  j>a- 
dro  Joaquim  Asm. 

Por  Iniciativa  de  ulBUnn  nml* 
ROS  da  eureja,  fot  nvcnMa  c 
preta  -m  pratica  11  hlOa  d»,  por 
melo  d"  t,ma  «uh*crlpç9o,  adquo- 
rlr-«e  umu  novn  A  nibola  em 
oul*tltul«fto  A  rot.bnda.  eujn 
Idea  surtiu  um  extrnordtnnrln  j 
e  ff  cito,  pola.  num  momento  foi 
ellu  «ubscrlpln  c  coberta  cor» 
quantia  tnnl«  «tu»  o  sufflelonte 
pnra  tt  referida  nqulslqno.  tendo 
otd,,  JA  eiicoimnvndadn. 

.  Ç)  novMo  Posto  Hyglent- 
ro  tvío  tem  poupado  oaforqus,  no 
seiitld»  do  evitar  qualquer  melo 
de  propiHtaquo,  da  mataria  «  ou¬ 
tras  epidemias. 

Podemos  asseRurar,  sem  tono  o 
rio  urrar  que,  tomos  uma  olrtndo 
em  óptimas  con.llqõo»  liputenton» 
t.  que  tudo  devemos  ao  Heu  ohofo 


JJAo  obTunto  «er  a  noíss  ci¬ 
dade  ,,  todo  município  um  de¬ 
mais  salnbrri’,  mfstno  as»lm,  co¬ 
mo  inedldu  do  preonuq.lo,  0  rr. 
profclto  tom  acido  do  modo  es- 
rtnrecldo.  nn  neeqille-,  do  fAc.- 
do  mow,tilio  transmissor  d»  fc- 
bro  snmrntta. 

—  A  data  <1«  21  de  abril,  Po'- 
nqul  eommemorado.  Pota  ms., 
nhfl.  n  banda  municipal,  porenr. 
roo  ei»  alvorada,  as  rua»  d*  et- 
dado,  «endo  hasteado  o  pavllhSe 
I  nnelona!  om  toilun  a»  reparti* 
i;C*«  publicas. 


JUQUERY 

nstSn  liem  a  dlan  1.1^0»  os  *e: 
vleos  do  pedroBUlhanionto  e  e. 
imIUncAo  do  acua»  ptuvlae»  I 
.: Idade,  sondo  dlunn  .lo  fetlclti 
er.e*  o  ar.  \nlnnlo  Oliveira.  < 

_ _ f.li»  miiui.ilni 


Nascimento,  prsfotto  mnalclp/l. 

_  Km  vMla  a  pecaons  do 

sim  família,  nehnm-so  ntsia  cl* 
dade.  o  rr.  JosA  Alberto  dc  O* 
llvelra  0  e»«  eop«a,  d.  Mar>!» 
da  Concelqfin.  re»ldcntes  om  An 
itatubn:  FrnnolBea  de  cnmnrRo 

a  menina  Ontldo  Rotlm. 


eto  -necreto  aruiw»  .  - 
Vorltalmo  Gtortn.  tem  o  cnn... 
rontra-mestre  o  compo«itor  toai- 
Uno  Va 7.  o  ebWo  repreaentanteo 
r.r  J.  s.l  Alvos  d  .  Uosnrto  0 
Iluatüct.lo  Vns  afim  d*  "bH; 
«hruttnr  as  fcstlvldadoa  «ni  l  o" 
rn  a  Kào  ,lo*6.  rn.lroctro  desta 
imroehlfi.  reatuadaa  no  d!a  .1  do 

'th/lau  lfl  hora».  /«'  casa  doo 
•rs  festclroc.  fql-Hiort  offurecl. 

,|o  «m  lauto  t.lmoqo,  fa.utido  po, 
l,s,..«  occaahdo  nuradeoendo  0 

I  i-om  acolhimento  dispensado  ,. 
eorpoVrt/.Ao.  -  «r. 

ro».  .swretario  da  corporncilo. 

I  Faturam  lambam  <v  «ra.  pr 
fossor  T-uli  Pereira 

Alvos  do  Rosário  «  Poitin 
(*„..  Altslslo.  sendo  todo*  n.ult.s 
slmos  apptaiiíidoo. 

W  1d  lu.rnF,  no  tarao  da  ma 
Irlt.  no  coreto  nll  «ab.t*«te,  « 

xeentou  esta  corporoatto  o  -« 
(riilnle  pfoKramma:  , 

l.a  prnrtü  -  Uymno  ~ 

TV>brnd«  Ast-ls  —  Assla  Rr*6 11 
-rout.Poterl "  —  7*a  vedora 

teer».  -  Ta«*n  n-->  ^ 

crr  _  F.  R-5  tu*  -  valsa  —  A" 
rora»  _  Ctaelano  Frth»  -  C* 
vattna  d»  opera 
Vordl  —  3fa*i*°  —  “Coalhada - 
'  AntAo  PVrnanadce  —  DobraO 
•‘iUO’*  —  «Mio  Duarte.  ^ 
S.a  T»arte  —  Dobrado  —  ♦=*• 

;  Irella  do  Rlorlo"  —  B.  Corr“ 

«j  mphontft  cta  opera  “Nabucod. 
no»or"  —  Tordl  -Tanso  Beija. 
flOr  —  Veqlnslmo  Otorta  Çu- 

’  vertura  —  -Lcapolcr  de  I  Atoo - 
1  eo  —  Hermhrm  —Dobrado  Ps-ni. 
'  phonlco  —  -Mofdwtte-  —  T)u«r 
.  to  delta  <yp«"a  “DuSre*U  D«l* 
.  jettl  —  Dobrado  —  Saudades 
.  áe  Tietê”  —  Saboatl&o  Va*. 

_  Feto  nocturno  qna  aqui 

'ã  passa  a  1.10,  cf**  corp0‘ 

rnclo  rumo  capital» 


Frnnco.  viuvn  «.n  .  . 

Antunes  de  Sousa  TTanco. 

O  «eu  sepultam'"*0 
nn  n:.unw  dia  naquolla  cldudc. 

(e.q,  L.-vande  acompanhamento. 

_  Cora  n  nvanqnda  ednde  <le 

M  atines,  flnou-se  fm  tl  hora* 
,u.  dia  .1»  corrente,  na  '»»“»• 
•1,.  Vatlnsa.  n  sra.  fl-  ,,orla 

mneU-w  dc  sooan 
0  corpo  da  saudoso  «!•  *  ^ 

,  «*n.  foi  transportado,  r.o  dlu 

21.  Ao  tt  hora*,  da  faaundn 
tinira,  pura  a  'sreja  do  C  " 

,  desta  pnra  o  cemltnrlo  Mnnt 
c'nal,  com  Brand»  acompunba- 

"Üí!'  No  dia  22  do  corrente, 
r-mm.inioroii  o  primeiro  nT 
nlv»r^nrlo.  a  Banda  Lnllto  Ol 
rnrln  Santa  Cocllln. 


pao-  da  annlveroarlanto  otfere 

-grani  «oa  amlRon  um  lauto  Jan 
tar  ú  noila,  um  animado  bnt* 
la,  tendo  erande  •>  numero  do 

convidados.  ....  « 

_  Maria  Apparoe.l-ta  »  o 

nome  da  lntfretaante  ineohia 
nue  velu  nuBinentar  o  lar  do  ar 
Anlonlo  Cardoso  Corar  u  do  d. 
Idnttna  Brilha. 

_  Nasceu,  lambem,  o  prl- 

|  mo^uiilto  do  cAfi&l  IXuiior  do  O- 
|lv«fra  o  Antonlcta  Calvúo  de  O- 
llvelra  que.  na  pia  l.aptlsmal,  re- 
receberi  o  nome  de  Francisco. 

_  0  “Juquery  Footbal! 

Club",  leve  mnlc  um  dia  de  b'0, 
rln.  cem  a  vlotorl»  aleancadt, 
«ohru  0  “R.  F.  Club”,  de  Atb 

btN*eíte  Jogo  fo!  disputada  umi 
taca.  ofÍBflcWp  peio  valente  clul 
roenrlano. 

_  Transcorreu,  no  ala 

annlvevsarlo  natalício  do  Jove 
Oztíde  de  Albuquerque  Panea 
rcüa . 


‘  Segundo  n  progrnmma  que  foi 
pnhUendo.  houve  pela  manhS  al¬ 
vorada.  posse  da  dlrectorln  A 
tarde,  o  a"  anoitecer  a  corporn- 
eAo  musical  vleltou  n  red.  d» 
-Correio”  0  da  -Comarca  ,  dan¬ 
do.  em  vcsulda,  tnlçlo  n  » 
beilo  concerto  no  Jard.m  da  pia 
ea  Ruy  Barbot.-t. 

—  Fatteceu  no  dta  2.  do  ecr- 
rente,  Ae  20  horas,  1  rua  te  ao 
Novembro,  tG.  neeta  cidade.  0 
menino  Nello.  com  11  meses  de 
■dade.  filho  do  er.  J0S0  bnêns 
-e-ta  e  d»  d.  Pctronllha  C-ou- 
urt  Costa,  profeesor»  publica 
rrp  Xlrlrlca,  ora  licenciada  c  re¬ 
sidindo  r.oeta  cidade. 

— ^  Tlíaüzar-seí-A  no  Ata,  30 
do  corrente,  na  resldenda  dc* 
,me;  da  noiva,  o  enlace  matrl- 
p.oníal  do  sr.  John  Quito  com  a 
sínborlta  Carmen  Posl, 

ParanympharSo  o  noivo,  no 
e'vM,  0  er.  Odorlcn  Atvarenjfa  e 
.  sposa,  sra.  d.  Zltda  Orlandl, 
,!e  Wnlrlto  santo  do  Pinhal,  e  a 
senhorita  Carme"  Elml.  de  Mo- 
;vgmiwtf. 

No  rellgicso  paranjirjpharao  o 
finlvo,  o  er.  ArnnUtò  Pont  c  a 
.rn,  d.  El  vi  ra  RoreUl  Venturt, 
•  n  noiva,  o  t-r.  Athorto  Dam;  c 
o.ja  srn.  d.  Artomlzl  I.arg,  d« 


PIRACICABA  | 

v  SXIillACAO  DOS.  SINOS  UA 
MATRIZ  DO  nOM  JESUS 

PIRACICABA.  25  -  Roveotl* 
ram-»*  de  gratidn  (mpoiioncla  aa 
solennldadca  da  sagraedo  doe 
uluc«  da  matriz  do  Bom  Jesus, 
pelo  sr.  d.  Francisco  de  Cnm- 
pr*  Barreto,  bispo  dc  Campt. 

naf .  , 

Chegando,  no  d!a  20,  n0" 

cturno  da  Paulleta,  foi  ».  «*«•. 
recebido  na  cstaqao  pelo«  m«m- 
breo  de  clero  •  Agu¬ 

iar,  pelo*  corpos  docentes  o  dis¬ 
cente*  dos  Coliegtos  Assumpcío 
q  CoraçÜo  do  Maria,  c  gran  c 
rnasea  popular.  A’  o«a  chegada 

tfoi  ^xocucutado  o  *Hymno 
reeepçao".  polos  coílegtaee  « 
an6B  oR  cumprimento*  de  ostyio. 
Bo  dlrtglu  o.  oito-  P"ra  »  rea1.* 
dí?ncta  do  revmo.  pader  .\marni, 
ond»  lhe  foram  reservados  o.po- 
o  do  ttceldentc  que  Heptos. 

lalto,  ha  qttaol  "ro  Foi  cumprido  flclmcntc  o  ee- 
dv.  Mario  C-tmelro  g.jmi,,  prograomo,  dia  -S: 
vlre.proBldonto  do  ^  horao.  oraçjo  da  manha 

■olltlcn  local,  pneíel-  0  i„erl!t;i(:.1o;  A«  7  «  7  e  mela  ho 
1  «  gerento  da  pro-  rngj  missa  o  communhAo  geral 
-rlctala  “Fazenda  A-  f|e{8.  Na  segunda  missa  ha- 
Lo  monlclplo.  vori  pregação;  Aa  11  e  10  horas, 

cro  25  de  marco  "J*  reccpcão  a  s.  cxc.  bispo  dlovo- 
Icllnitm  de  uma  qiiéda  „^u0-  ú*  14  boraa,  entrada  de  "• 
com  fractura  expc*-  exCín.  na  cgr-Ja  matrlí  o  i.dmi- 
«>quqrda,  teve  rro-  r|eLração  do  Santa  Sacramento 
3  todo  csee  tempo  do  ^  chrtíina ;  As  tS  e  mela  boros, 
mto,  do  quanta  0  *«-  em  homenagem  ao  «7“£*  íTl 
melo  ifn  nossa  popn-  bispo  na  cgrela  mntrla  BRbMAb 
gc-andi»,  pelns  sua»  mAONA  DA  CONFBDh-RAÇAf. 
moracii  «  do  optlmo  n  gfjedeceri,  ao  segulnto  pro, 
inr  o  político  hablt.  er,.tmnn; 

lo  de  n  flmlrndores.  no  (  _  Cant!eO  de  rec/peão;  .  — 
I  na  reylão.  Saudncdo  o  agradecimento  a  s, 

troesoe.torrns,  foram  t,in  revma.t  2  —  I,c Ultra  dus 
l  e.  «...  bei0"  ,,.r8*  rolatorlos  synthcUco»  da.»  Ad¬ 
io  do  Oliveira  Colm.  p«io«  «m*.  «oorolnrloi 

n  da  fintendn,  o  dr.  prc,fe,«>r  Manuel  ~ 
nll.  medico  em  Ronto  mclai  (]  Eiluln: 

>  sido  aflds  essen  Prl*  fesooran  dd.  Ma 

•ativo»,  n.  e.  trans-  p!..in|CT,.  Itarmn 
iara  nlbelrfl.»  Freto,  gr#|taa  jfotta  de 
•se  no  Santa  caso,  »n-  ra  e  D 

estou  lnliorvcncfí.0  ei*  )tnl:  1  —  fv”"‘ 

bllllssíma  o  clinico  RÍTB  pniMCM  ( 
do  Cnjadb,  coadjuva-  nlojrn  ir,sar  o  r. 
cdleo  dr.  Ttnoco  ca-  M|J1  JllHuco).  A" 

..  a-  *1.  2  voses 


zades.  receberá,  por  certo  a’ 
demonetrncGeo  do  uympathta  poi 
parto  das  pescau  de  ona  amírs- 

Exlrcou-ee  aqui.  eom  «*- 
5  coaa.  o  “Pavllhlo  Ot»- 
de  proprtednde  do  artle- 
JoSo  Alves. 


CAÇAPAVA 

Transcorreu,  a  25  do  corren¬ 
te  o  annlversarlo  natalício  do 
sr.  Josd  Francisco  Teixeira,  ca¬ 
pitalista,  agricultor  e  vereador 
A,  nossa  Câmara  Municipal. 

_  Foi  condlgnamente  com- 

memorada  neota  cidade,  a  BTttn* 
de  ephemorlde  de  »1  9o  abril. 

Aproveitando  a  glorloea  data, 
foi  realizado  no  ®-o  Regimento 
do  infantaria,  a  cerimonia  do 
Juramento  A  bandeira,  pelos 

conccrlptoo.  , 

ítevcstlu-«e  dn  grar.de  solon- 
nldade  e«sa  a.  to,  tendo  havido, 
no  quarmi  d"  «.o  Regimento,  e. 
legante  festa. 

Deccorreu.  e  9°  Ç0,* 
rente  o  nnntver6nrlo  natal.clo 
do  sr.  major  Joio  llonorlo  de 
Araújo,  agricultor  e  vereador 

municipal.  , 

_  Corn  o  compareolmento 

dos  vereadores  »rs.  dr.  Martano 
Aiitonlo  de  Alcantara.  prcaldon- 
te:  dr.  jos,':  dc  Moura  Rezende, 
capitão  Bento  Vletrã  «o  Almei¬ 
da,  João  Baptlsta  Freire,  Jo«« 


TIMBURY 


Acaba,  do  ser  apprehendlda  peio 
ir,  tenente  joeú  Pedro  dc  Cam- 
gado  da  Policia  om  commlseis 
-«te  dlstrlcto,  um  “ovo  de  g*l- 
llnha".  tm  cuja  oafioa,  externs- 
mente,  e«tfio  cecrlptaa  a n  se. 
gulntcs  palavras:  ADEUS  iG-t'. 

O  referido  ovo  qub  foi  encon¬ 
trado  pelo  indivíduo  Waldnm.- 
ro  Prudente,  em  um  ninho  du 
galllnhas,  no  «Ulo  do  mr.  D»"- 
rindo  Prudente,  vai  ser,  ao  q"» 
oarec€,  rernçtldo  ao  íGsblncte  4? 

devldco 


InventlgaqGcs, 
fins 


para  os 

Acompanhado  de 
a  era.  d.  Raymund»  d 
Campo*,  seguiu  pnra 
na  o  sr 
Campo», 


Uapetlnls- 
tenente  Josê  Pe9ro  de 
que  acaba  de  cor  d.e- 
pensado  do  cargo  do  sub-dele- 

gado  do  policia  om  cpmmlrei 
eneto  dlstrlcto. 

-  Fallfcceu  e">  propr.^ 

dado.  na  fazenda  “Agua  Prew 
dento  dlstrlcto,  a  sra.  d.  Mar.s 
P.odriguea  Tlstanialau . 

A  finada  ora  natural  do  Estu 
dn  da  Minas  Geroos  0  deixou  U 

filhos.  .  „„ 

_  AcJta-se  gravemenlo 

ferma  n  sra.  d  Julla  dn.  Bltv 
Cabral,  filha  do  ar.  Pedro  Cí 
bra!  de  Olvolra. 

-  ji  regresGou  do  oit»  v.» 
gem  ii  otdodo  de  Jahu*  o  nr 
pbarmaceutlco  Joaquim  de  0. 
velra  Mattozlnhos  Netto,  acotr 
panhado  do  aua  família. 


ANHEMBY 


TIETE’ 


ReaJIzíiq-se.  nn  dia  íe  .!■'  0°r-  a 
fAUto,  u  pr/?^è  novofi  vtros-  r 
dnren'  d  Camnrn  Municipal,  qu*  r 
não  tomaram  posse  no  dia  1">  9*  c 
Janelrn,  por  n.lo  ter  sido  npu- 
Tada  o.  ídelnão  nn  r peca  legal, 
riepols  do  cmpossn.ln  a  nov# 
Camara,  procedau-se  a  éleltãO 
d»  mesa,  v«rlf toando-se  o  reaul-  , 
indo  «egulnto:  presidente,  nr.  ^ 
salvador  Bula  dnn  Santos!  vlee- 
pres.ldcnto,  «r.  Sohasllão  Qua- 
,!•,■OE;  prefr-fto,  sr.  João  Mornto 
do  Amaral:  viço-prefeito,  sr. 

.los.»  CoUeutlao:  Commlafiãn  de 
Justiça,  sr*.  Mnnuol  Antonlo 
Corruíra  AranUe  e  Avelino  An- 
rr.nln  Franco:  Comanlasão  de 

l.hrns  Publicas,  nrs.  Sebawlão 
o.mdros  o  .To»,",  cosentlnot  com- 
-nlífiJo  il«  Flmmcnu,  idum. 

Pepo!«  da  emposrtadoa  o»  v«- 
r- adores,  foi  servido  no?  presen¬ 
te?  um  copo  du  corvo Ja.  sendo 
nassa,  ocanõlflo  saudados  os  no¬ 
vos  dlrlgonte,.  pelo  sr.  Slclnlo 
r*.ng  Reis,  -ollcctor  eslndunl. 

No  dia  21.  ti  noite,  formou-se 
•T!  presllln  procedido  da  corpo- 
racão  -Lyrn  Municipal",  dirigin- 
do-se  i  resldenola  do  novo  pro- 
-Idcnte  da  Cantara,  sr.  salvador 
T.nlss  des  Sanln«,  onde  houvo  per  , 
pnrte  do  povo.  uma  Blgnltlontl-  I 
v.i  mnnlfee.tacio  do  apreqo,  ten¬ 
do  nessa  occasião.  novamouto 
feito  USO  da  palavra,  o  r.r.  Slcl¬ 
nlo  des  r.als,  que  enalteceu  as 
qualidades  do  homenageado  o 

ao  mesmo  tempo,  elogiou  n  1“- 
gtslulura  finda. 

Dlrlgindo-eo  em  seguluda 
residencla  dn  o r.  João  Morato 
do  Amaral,  novo  prefeito  mu¬ 
nicipal.  foram  nhi  repetidas  as 
mesma»!  nianifoutnqüofi.  onde 
i  r.rax.tntc  se  faz  ouvir  o  sr. 


Jí  re  encontra  funcclonanno 
cotn  r.-gulnrldnde  o  Posto  dc  Hy- 
i-leno  local,  s-ob  a  direcção  do 
J,.  dr.  tfaldomar  Casbello. 

_  pusde  15  do  corrente,  c«tã 

exercendo  o  cargo  do  eBcrlvão 
da  Collootorla  Estadual  o  sr. 
Arnl-do  de  Arruda. 

.  \  Cotttpaniiltt  T*»I^P»cnicíL 
Btntiilelra,  dando  cumprimento 
nn  novo  contracto  asslgnado,  cflIA 


luvjyuu  -  ” 

najor  João  llonorlo  do  Araújo. 
■eunlu-B»  etn  ceoeãn  ordlnarla,  a 
15  do  corrente,  a  Camara  Manl- 
tlpal. 

Foi  tra,tado,  onlrc  outrou  as¬ 
sumptos,  da  adhosão  ao  l.o 
Congresco  Brasileiro  de  Comba¬ 
to  á  Formiga  Pnu'va,  a  reall. 
zar-c*  em  Taubatí.  dosignando-so 
para  representar  a  mimlotpall- 
dade.  o  vereador  er.  Jo*6  Fran¬ 
cisco  Teixeira,  grando  agricul¬ 
tor. 

_  FOfileJa,  a  27  do  corrente, 

a  sou  annlverBarlo  natalício  o 
«r.  Raul  Pinto  de  Mesqnlto.  tlic- 
Hflurnlro  da  Camara  Munlc  p« 


vo  visita  do  er.  dr.  Jullo  Pree- 
tor,  presidente  d°  Estndo  a  «ita 

cidade. 

_ A  olasso  operaria  promo¬ 
ve,  paru  o  dta  1.0  do  maio,  um 
grando  festa  elvlcn,  havendo 
sessão  no  Thoalro  São  Bento, 
endo  falarão  dl  verãos  orndoro», 
pasficnia  pela  cidade,  s.ondo  cunt- 
prlmentadne  au  autoridades  o 
a  Imprensa  local. 

_  Activam -se  os  preparati¬ 
vos  para  as  brilhantes  festas 
qu-  a  nossa  cidade  promovo  pn_ 
rn  OS  dl!.«  1,  3  c  3  de  maio,  em 
louvor  ao  glorioso  São  Bento, 
padroeiro  de  Marllla. 

Por  occasião  doo  fi«t/-Jos,  se- 
rã  lanqada  a  pedru  fundamental 


a  passagem  de  suo*  imnac. 

_  O  centro  telephnnlcn  su- 

tü  Inatalladn  em  predln  proplo, 
*  cAiu»trti!fJo  A 
no*  (orrenoi 


JACAREHY 

O  Sporl  Club  “Hlvtrn", 
obteve  brllhanteo  vtctorlau, 
Pernambuco,  chegou  ã  Cai 
Federal,  no  dltt  25  dn  corr 
pelo  *Cantunrla  fiulmarãeu 
itorlns  eleltsiT  o  Impo-  j>0  jqin,  o  “F.lvlra"  jogou 
dlBtlne.tlvo  ao  anjo  da  Rmlglftl,a  partida  com  o  u\ 
ô.  c  _  Hytnno  Nacto-  ín  Gama-. 

, ,  Reinou  nosta  cidade  gi 
rio  —  1  —  A  ueéc-polda-  bnthuB'.nsmo  por  *^s"  '"r01 

rmacão  moral  u  odvea.  -  Km  vtslt:,  n  vI*lnha 

pureza .  Thomn.  do  er-  (1„  d,,  gr,,,  jn«/i  dn»  Campos 
ntiilo  Ribeiro  rrOi><3*LH'í*it.  jyjjjfnm,  na  dln.  21  âo  p<vrf 
dr  moços  'sthollros  o  0]1J  d!vcríafl  rnmlnbêeo,  "" 
r?*hnli.-n  J-fJS.  Marlu,  or«in  -idade,  sob  n 


quo  Jã  estft  uondu 
rnn  T.nra  Campos, 
do  eomlterlo  velho 

_ -  Acha-se  om  t'®ta  0  Iar 

d»  ar  dr.  Tstiard  doti  RoIe,  pro¬ 
motor  publico  da  comarca,  e  do 
suo  esposa,  ■  sen.  d.  Marina  do" 
i  Itcln,  com  o  nascimento  de  uma 
menina,  quo  recebeu  o  pomo  do 
Therezo  Joscphlna. 

_ _  a  Camara  Municipal  vai 

.spate  'los  noup&íiH, 


_ Duranto  a  permaneuc  s 

do  sr.  tenente  Josí  P°ar° 
Campo",  no  cargo  de  sub-del. 
gado  do  Policia  em  commts  s' 
uesto  dlstrlcto.  foram  appreheu 
dldan  o«  sogulntoa  armaa: 

P.ovolvercs,  22:  garruebae  1- 
facas,  28:  carabina  Wlnchei 
ter,  1. 


Inlelnr  o  roí 
n.  3C  n  37. 
o  dezembro 

Cindo. 

A  Camara  dc-stn  oldado,  que  «°  ' 

achava  com  o»  seus  oouyionH  ân  I 
Juros  eui  alrnzo  noo  pagnnicn-  . 
tos,  estã  pondo  em  dia  eel®  com-  i 
promldso.  pole.  9  actunlmonte 
Jovcdora  destes  dois  coupone,  quo 
Importam  em  32;tã0?002. 

No  anuo  proxlnio,  .apezar  do 
formidável  prejuízo  quo  voífreu 
com  n  enchente,  que  levou  aua« 
Importante»  pontes,  a  Cnninra 
pagar  A  no  vencimento  certo,  o« 
coupone  a  vonccrem-so  o  roln  - 
clnrá  a  aaiorüzação  da  divida 
com  o  surtiilo  do  lelrtui.  o  q"° 
não  se  d;X  ha  mullos  aúno» 

_ —  fçlorlosa.  tlatQ  do  J1  do 

abril,  foi  grandiosamente  íosto- 
juda  nostn  cidade  polo  Tiro  do  | 
Guerra,  6IU. 

Ao  nascer  do  sol,  houve  alvo¬ 
rada  pela  banda  dc  corneta  e 

•  tambores  e  em  seguida  hastou- 
i  mento  da  bandeira  com  a  sau- 
5  daqfio  regulamentar. 

_  Tara  S.  Manuel,  onde  vai 

3  assumir  o  cargo  do  agente  rosen- 

*  ceador,  seguiu  o  sr.  Ellaa  RodrI- 
i-  Kucs  da  Paula,  que  por  multo 

tempo  roildlu  entre  nôr. 


tílírjip  "•‘"•UU  -  ~  ,  »*”*••• 

_ _ -Fixou  r4ísid®nrl3-  bw»tâ.  ci-  ^  o  <]a  rc-Ff 

rl:cUú  o  fi  cl  vogado  t^r.  dr.  PRn^*  pudemOfi 
no  Boúllio  Vieira,  lní>tí»ilanao  ^oirulTitoR:  0. 
sou  vsertyorlo  A  avenida  Sam-  h|Bpo;  dr.  0 
paio  Vldsl.  zendeiro  a!1, 

_ Esteve  neüta  cidade,  por  Monteiro  de 

algmnsn  boras.  o  deputado  dr.  G4lixn 
Verg.iuiro  de  Eoretin.  ficando  qyE[ra, 
mara  rilhado  pelo  eepantoEo  d«i-  (in;  ,lr 
envolvdmenlq  dc  Mnrllla.  e0;  ar. 

contracton  eaeamcnto  d«  Kr 
om  »  «enhorlla  Eulza  Zambra-  mão- 
nn  o  nr.  Ramlnlo  Dmne  dO  Car-  B«r« 
valho.  U.o  Jblx  de  P"z  9c  Tom.  I  Or.ani 
jw;!a,  tltíSl-o  TOUii.c.plo.  »>«-)!lelM 

_ _  E.-tio  íunccloiiando  com 

multa  connnrrencta  o*  tlrcoo  stnlSfi: 
“Nelrtob”  c  "Ideal*.  ,,  *,  F 

-  Com  o.  ®0tt  fattillSft»  ^]ar»l| 

greseov  da  capital  o  sr.  dr.  d,  rx 
Joaquim  Novaes  Bannll»  sccre-  nell.„ 
tario  rto  Dlrectorlo  Pollt.eo  !«  reprei 

I  Marllla.  Josf- 

i  _  Ko!  reeebldn  c°ni  muito  papr| 

errado  pelo  povo  de  Marllla,  *.  .u  a 
iiotlolii  da  croação  da  Collccto 
ria  Estadual  aqui.  |  oam.so 

A  «ua  lnstallaçf.n  dar-so-â  dett-  condo 
♦  r«  <ifi  tinncos  dlan.  I  rníio 


Oom  toda  pompa  e  hrlWisn 
tlsmo,  renllz-aram-se  nesta  o'0-'- 
do  ao  festividades  de  São  Be- 
nedlcto  e  São  Vicente  do  Pauis. 

_  Nos  dlan  3.  5  e  1».  «alt- 

zar-cc-ãn  as  festas,  «'pootiva- 
mente  dn  Santa  Crux,  São  JosS  • 
DK-lno  E.  Santo. 

Pelo*  preparativos  q“6  eat" 
fazendo  oa  festeiros,  «vpera-f* 
que  essas  festividades  se  revle. 
tam  de  grande  brilhantismo. 

_  Retiveram,  tiUimametit**, 

na  cldndo  os  revmoe.  padres  Hy- 
I  srlno  Corrfiii.  Ramon  06tw,  A-  - 
tonlo  9o  Almeida  Moraoi  e  o» 
sra.  Frederlno  ThompBnn,  Virente 
Cloffl  professor  Benedlcto  E*n- 
nea,  Benedlcto  Hmorat"  o  famí¬ 
lia.  Josê  Eulz  da  Almeida  Fran¬ 
co,  Benedlcto  Rodrigues  il0- 
Snntos,  Aldemar  do  HOrote  e  ®z* 
po/ui.  Affonso  CorrÍR  Ouedes  _  e 
senhora;  Manuel  Rocha  Filb". 
Manuel  Rocha  da  Silva.  Ant«W° 


Vnnbla  VeUtiso.  m*m.'r" 

o.-to-lo  PoRlIno.  tm  P.  "i- 
pr/.fcrSA-.r  TtlBtiel  °«“r 
ft.  ipapeetor  u/rolar.  .pn. 
|q  ,.  Antonlo  íK/fcs,  dr. 
:|Rn  Marinho,  «clegado  d« 

,  d»  rtrtiviuhrm;  dr-  J0®0 
IVÔB*  jlll^  «lo  d®  • 

•  dr  ua!*  AU.IOO.  dr-  -,0' 
•eriianib.  W>‘i'. 
g!lo  José  Maria  Cnrtielro 
unha  e  Dulz  Bvltrão  CU- 
da  Cunha,  Irtttía  ®-  f1’ 

sentando  o  "rlt”^,r0  0  -r'^A 

Teixeira  d-  Oarros.  J^;-* 
leio  n  por  a*u  P«e  Pabr-* 
!i-ea  Perolra. 

Pa»  viril  ta  p  da  rapHttl.  deea- 
q„  q„e  fizeram  M 
Slclltano  «  conde  Matn- 
junlor,  ceve  por  melo  .!« 

n,  .rt.  eomniendadot 

Bruz ’  AltlorU  Jorge  Visconcel 
tos.  Gullhprmo  Bchrad»r  e  m"1 
tas  outra»  peseoac. 


BOCAYUVA 

Faz  nnnns.  a  tfl  deste  mez,  11 
fii.nhorlta  Affonsina  Maclet,  fi¬ 
lha  do  gr.  coronel  Benedlcto  Do- 
mlngues  Maciel,  chefa  polttlco  e 
prefeito  municipal  desta  cidade, 
a  do  aua  ara.  d.  DooUndo.  Porcl- 
rn  Maciel. 

A  noite,  unm  commlseSo  de  «e- 
I  nhorltas  da  nossa  aocledRde,  pre- 


ro  vlve-prcfelto  empossado  quo 
tombem  foi  alvo  do  manifesta* 
Cã"- 

_ Eotlveram  nqul.  afiro  d' 

resolver  o  problema  da  fona* 
Irucqilo  de  uma  rodovia  “8“"* 
estado  ao  vizinho  dlstrlcto  >  l 
Piramboia,  o*  »rz.  Jonas  perei¬ 
ra  cMIto.  -ub-prcfulto  do  dtslrl- 
oto.  Gentil  de  Castro  e  |Uva. 
fscrlvão  de  paz:  f^.í* 

r,ulz  Chagurl  o  FeUco  ChOS  • 
rosMentes  naquoHo  d.strlcto. 

neunlndo-so  cm  casa  d°  »«*• 
João  Morato  do  Amaral.  Pre  cl- 
to  municipal.  com  "  f  c’u 
doe  rrs.  Salvador  Eulz  doe  S»n- 

rí*--  ,?Uaater0e-orX'- 

etlvnmcnte  presidente  o  ui 
presidente  da  C.  Munlclp-»!.  rc 
solveram  a  construccSo  «la  r^ 
ferida  estrada,  que  deverá 
inicio  multo  breve.  d( 

-  O  sr.  João  Fran” 

CnuarBAran?câ  dfVimargo.  .»■ 

d»  pelo  nascimento  de  um  h. 


\  parle  coral  esteve  entregue 
X  ara.  d.  Maria  Thereza  Ferraz 
do  Arrmla,  qua  foi  coadjuvada 
pelou  melhore*  elementos  da  Ç«- 
dad»  quasl  todon  pertencentes 
ttn  Òrphson  Plraclcabano. 

Vo  dia  21.  ã.i  1»  hora«.  inale 
ou  mono*,  foram  ragrn.loa  oh  «•- 
no«  da  matriz,  por  d.  Iiorr*‘°' 
cegutndo-ío  ao  acto,  uma  mla- 
ítt  aoienne.  a  grando  orcheetra. 

O  templo  achava-80  literal- 
mente  repleto  do  oxmaa.  fttIP1- 
Ha*  plraclcnbanas  e  dlatlnctw 
cavalheiros.  notnndo-ae  aluda 
no  largo  fronteiro,  uma  roultb 


*arnm  ã  taroe,  irazen 
Iher  Imprensão  do  ca 
hospitaleiro  povo  dn 
doa  Campoe. 

-  Festejou,  no 

corrente,  gou  annlvers 
llcto,  o  facultativo  ar. 


Fellzmento.  a  nossa  oldaao  ja 
tomou  um  aralnho  mala  alvgre, 
a  coutar  do  «Ua  21  com  a  rea¬ 
bertura  da  nossa  matriz  qno  pe¬ 
lo  motivo  do  aacrlleglo  prattea- 
do  na  noite  dc  6  para  7  9°  cor- 
rente  arrombando  o  facror.o 
o  aubtrahlndo  a  A^bol».  havia 
«Ido  lnterdlcta  pelo  vlgarlo  -la 
parochla.  Na  noite  9e  lí,  Uto- 


verlílw 


ORIGINAL  COM  DEFEITO 


CORREIO  PAULISTANO 


Forsm  «onc«4 Mma  *■  seguinte» 
licenças  *  sijunto»  dt  grupos  cr- 
colar»»: 

de  qulnz»  dia»,  •  d.  7,uli» 
Omrra,  do  3.0  de  Rio  Jo»t  do 
Rio  Pardo; 

d*  um  mta  a  dd.  MU»  M»nn* 
n»rr«to  da  narro#  Falcão,  do 
3.0  da  Rio  Prtlo;  d.  Maria  Au. 
anata  da  Moraat,  do  da  Rio  daa 
Padraai 

da  48  dlaa,  a  d.  Flora  da  Car. 
vfilho  Whltsker,  do  da  Mattlo; 

da  (raa  meie»,  a  d.  Atexsndrl- 
mv  Daraalloa,  *o  do  Cunha. 

Foi  daolarado,  *m  npo«tllla  na 
re»peotlva  porlnrla,  que  a  llcen- 
ca  ooneadlda  a  d.  Alise  Augusta 
d»  Miranda,  adjunta  do  grupo 
eacolar  da  Dourado,  por  aolo  da 
4'd«  marco  oRImo,  e  a  contar  do, 
t.o  d#  feveratro  de»to  anno. 
Furam  ■omredsai  I 

d.  Adalla  Ribeiro.  rara  lubatl- 
tulr  d.  Maria  Augusta  do  Olival*  | 
rs.  professor#  daa  aífolas  reuni- 
dm:  do  Maracahy; 

d.  Anna  Furqulm.  para  aubatl  j 
tulr  d.  .Tamllln  Bnrraqtiet.  da  ar 
cola  mlatn,  rural,  da  Fazoiidn 


dlapons»  do  ar.  Joaó  Vlioondat 
d.  Marta  dom»»,  para  o  grupo 
•  «colar  da  Terra  Itoaa,  »m  Vira. 
douro,  n*  vaga  verificada  com  a 
exoneracAo,  a  pedido,  da  d.  Ma- 
Ifflalma  Itlbclm  da  Hllvn. 


manto,  por  llcenca,  do  »r.  Fran- 
olioo  Motta; 

ar.  Albarllno  doa  Santoa,  para 
o  grupo  anaolar  ‘Coronal  Joa¬ 
quim  Joié".  em  8.  Joio  da  Boa 
Vlota,  na  vag«  verificada  com  a 


Auto*  moí  —  Piefaliura  Mu¬ 
nicipal  4*  üonnnal.  Pidldo  de  au¬ 
torização  pare  appHeaçllo  de 
verba  de  1:0001300.  —  ylm  noi 
tormoe  propostos  pala  Dlr#otorl» 
de  Estradas  da  Rodagem, 

Auto»  8528  —  Prefeitura  da 

Tlotd,  Pedido  de  roconatrucçjn 
da  ponto  do  madeira  aohro  o  rtn 
Tletí.  —  Pa  accflrdo.  Frovlden 
ela-ea. 

Clrenler  evpedlda  pela  Dlreelu- 
ria  floral,  ii.  10,  ile  Ti  de  nliri» 
de  lUiíUi 

8r.  dtrsolor: 

Para  que  ema  CétnmDsão  na 
digna  temnr  na  eon»!d»raç9o  que 
merecer,  —  tenho  «  honra  do  cn 
caminhar  a  voee.-t  nenhorlo  n  In¬ 
cluía  eõpln  do  offloto  em  que  •> 
“lluranu  d'B'tudna  Induttrlsllee 
Kornand  Courtey",  nfforoce  u  ca¬ 
la  Secretaria,  atue  serviço»,  pa¬ 
ru  b  recopção  do  material  que 
aventualmeiite  »»Ja  «ncomniendo- 
do  n  fahrlcao  belpn»,  franeexu» 
luxemhtirguozaa  ou  Ce  vizinhas 
de  nruxells»  onde  «etl  estatielo- 
cldo  nquolle  "Htirenu". 

Reitero  A  voiia  «enhorln  oi 
prol  retos  do  minha  dlallnctn  con- 
•  Idoraçflo,  (n.)  Lu!»  Silveira  — 
dlreotor  gerei." 

PnanmrnliiN  reqnlxtUdea  em  27 
de  nhrll  ile  IPSPi 

27:599$,  a  Celeo  Antonlo.  — 
Avivo  IS50; 

1:330$,  ti  D.  3.  Martin*  *  Cia. 

—  Aviso  1859; 

Ij:5I9!OHO,  a  Blnrulo  Lobosco 

—  Avião  ISCO; 

15:0001000,  a  Alolndo  Soares 
Hungria  —  Aviso  1801  —  Resti¬ 
tuição: 

780$ ISO,  a  Alcindo  Soiree  Hun 
grla  —  Aviso  1S01  —  Pagamontn; 

1:350$,  a  Fruetuoso  Moreira  do 
Lima  —  Aviso  1863; 

3:170$000,  «  O.  Ribeiro  »  Cia 

—  Avleo  1863; 

l:500$v00,  a  C,  Cantlgllone  — 
Aviso  IS94; 

1:170*000,  a  Gilberto  Rossl  o 
Cia.  —  AvUo  1805; 

9:765*000,  a  Francisco  J.  Lon¬ 
go  —  Avleo  1806  —  Restituição; 

4835350,  a  Francisco  J.  Lon¬ 
go  —  Aviso  1866  —  Pagamento; 

3555000,  a  George  Law  Perei¬ 
ra  —  Avlio  1867; 

199*506,  a  Luls  Fonseca  e  Cia 
Ltda.  —  Avleo  1568. 

DlTcreoi  fnrnrelmeafm  frltoa  A 
Cnmmlmlo  dn  Maneamtuto  du 
Cnplret,  em  Jnnclro  c  marco  ul¬ 
timou 

434$590,  a  Adolpho  Droghettl  e 
Filho  —  Aviso  1870: 

3:47S$100,  a  Tliomiix  Henrique» 
o  Cia.  —  Avleo  1870; 

3:913*315.  4  Cia.  Brasileira 

Concroto  Centrifugo  Home.  — 
Avleo  1870; 

1:373*800,  a  RothSchlld  «  Cia. 

—  Aviso  1S70; 

919*900,  4  Soe.  Commercla]  In¬ 
dustrial  Sutssa  no  Brasil  —  Avl¬ 
eo  1870; 

3:4135000,  a  Almeida  Porto  o 
Cia.  Ltda.  —  Aviso  1S70; 

1:833*300,  a  Azevedo  Mlrnnda 
e  Cia.  —  Aviso  1870; 

950*000,  a  Sallm  F.  Maluf  e 
Cia.  —  Aviso  1870; 

81*300,  A  Standard  Oll  Compa- 
ny  oí  Brasil  —  Aviso  1870. 


Conservação  dc  calçamento 

•KHTICO  PANA  O  (HA  ÍT  IMO  AlHtlt* 


moto  Romaitnolo.  Dseleto;  ‘Ra* 
glite-se", 

lln  nrrrrlnrln  ila  Agrlreltara 

—  Avlio  n,  1086,  »  diversos.  D*, 
elsãot  “Reglata-ee*. 

Dn  Knri-lnrls  iln  Interior  — 

Avl»«v-  Mttiuitandn  pauamanlo» 
ni»;  1968,  »  The  City  of  Sanlee 
tniprovnmrnte;  1994,  A  C’l».  P, 
■lo  P  n  A.  Clranhlcs»!  1998,  a 
Jr.Oo  tVIlhoft;  moo,  a  Paulo  de 
Axsvedo  o  cia.  peclilo:  "Regle- 
(«•«»* 

lln  Krvri-liirla  da  Jnstlca  — 
Avisos  «olieltnndo  pagamento, 
nv  *631,  u  Isnnrd  e  Cia.;  1635,  a 
A.  Seatlnl  e  Cia.:  1037,  a  Antl- 
norl  -  Cia.;  1035.  a  A.  Seatlnl 
«  Cia.;  1059,  nos  mesmo».  Deel- 
s8o:  *rt- glstn-ac". 

Ilu  Nri-rrlnrln  »ln  Cnuinra  dos 
lleiiulntlna  —  Ofrlclo  n.  60,  »oll- 
«Itntlilo  pagamento  a  illversoa, 
psr|«í!o;  “ll(>K,a|.».|«*. 

lln  NprriUnrIli  lln  1'nrrmtn  — 
Preetnçfin  dn  contns:  O  Tribunal 
Jiilgnu  Imas  aa  conl-ia  -  ordenou 
n  quitação  »•  o  r»-gl*to  da  despe¬ 
sa.  no  |>rnpt'*sn  »!*  pro»ta»J.1o  de 
'•nnias  do  »tr.  Antonlo  Carlos 
Pncltaro  r  Silva,  dlreotor  do  Ifoe- 
plvlo  iln  Jiiqnery,  relativas  ao 
rn»'X  iln  nutubro  de  193*. 

línlotnilns  pelo  »r.  ministro 
Carlos  Villalva: 

lln  Si-rrrlnrlii  dn  Interior  — 

Aviso»  inllrltn  nl»  pagamento, 
nst  1941,  a  Cln.  dn  Commi-relo  » 
Niivngnqüp,  de  Santos;  1943,  a 
,ln«ò  Cnmerllngo:  1951,  Ã  Cia.  d« 
Gnx;  1986,  »  J.  M.  Vaequea;  .. 
1987.  o  M.  V.  Qunrssma  Junior, 
pnrUfio:  "neglste.su*. 

lln  Si-errlnrlit  dn  rntrnda  — 
Pf.gamonto.  a  Cia.  Telenhonlc» 
Deelsdo:  “  Itnglilo-fO".  Presta- 
c3n  do  contas:  O  Tribunal  Jul¬ 
gou  boas  ns  rontas  e  ordenou  * 
quitando  e  n  reg|.;o  da  1e«oes«, 
no.  seguintes  processos  de  pree- 
tnqflo  de  contns:  do  sr  Sylvlo 
l/ipes  dos  Anjos,  da  Commlssdo 
dn  Snno.ameato  da  Capital,  refe¬ 
rentes  no  mej  dn  novembro  1* 
1338:  do  mermn  or  referenes  ao 
me»  d  •  dezembro  de  193*:  do  sr. 
tn.lo  Itollz.  exactor  em  Sarnpti- 
hv,  no  mno  flnaneelro  ds  1936. 

Relatados  pelo  sr.  mlntat.ro 
r.ennto  Janllm: 

lln  Frrrefnrtn  dn  Vlnçflo  —  Ari- 
ro  n.  153,  tranemlttlndo  eopta 
du  ordem  de  servlqo  n.  30,  ex¬ 
pedida  ao  sr.  Ferrunclo  Rostn. 
DenUllo:  "Reglste-se". 

Ila  Secretnrln  do  Interior  — 
Avlsoe  iollcltando  pagamento, 
ns:  189,  4  Llgth  and  Power:  .. 
1996.  a  Reflnottl,  ilndrade  a  Cia. 
1333,  4  Cia.  »1e  r.az;  1339,  A 
l.lgth  nnd  Power:  I9'0,  ao  aes- 
ro.al  da  Delegacia  »le  Faude.  d» 
Guaratlnuuf td.  Declsío:  “Regls. 
se”. 

Ila  Se«*rrtnrln  du  .Funtlcn  — • 

Avlio  n.  1662,  solicitando  pa¬ 
gamento,  a  Cnrnalbas  e  Formi¬ 
ge  Llmlld.  Dncliéo:  “tteglstn- 
ia". 

Dn  Herrclorln  dn  Fazenda  — 

Pagamento  n  Fausto  Rrossane. 
DooIbíIo:  “Reglstc-sc".  Prestaclo 
dn  contas:  O  Tribunal  Julgou 
boun  ns  conta»  n  ordenou  ,a  qul- 
taqão  e  c»  roglsto  da  despo -s,  no 
processo  do  prcstac&O  'le  contar 
flo  rr.  Sylvlo  r^iper  dos  Anjoa 
da  Com.  do  Hanenmonto  da  Ca¬ 
pital,  referentes  aos  mnzee  de 
novembro  n  dezembro  dn  1923. 

Relatado.  >elo  sr.  ministro 
Bento  rtiinno: 

nn  Serrelnrln  ile  Vfncflo  — 

Aviso  n.  491,  tra!»smlttlnd»>  co¬ 
pla  do  conlractc  celebrado  com 
o  sr.  Armando  Armanl.  Deel- 
sllo:  “Reglsie-sn". 

I)a  .Secretnrln  dn  AgrlcuHnrn 

—  Aviso  sollr-ltnndn  pagamento, 
n.  191 S.  a  Cerardo  Petrissl.  Os. 
ClsRO:  “Rexlstp-Bp". 

lln  ScerMnrln  do  Inferior  — - 
Aviso,  solicitando  pagamento, 
ns:  I9DS,  a  rito  tndrlfo;  1999,  a 
Falle»  Oliveira,  Rocha  e  Cia.: 
3909,  a  Fausto  Breasane:  2091,  A 
Cln.  do  Gax.  Declsllo:  "Rnglste- 
se“. 

Dn  Secretnrln  <ln  .Jo.ll»ui  . — 

Avisos  solicitando  pagamsnto, 
ns:  1622  a  Montcnogro,  Costa  e 
Cia.:  1624.  a  Pfarllr  Figueiredo 
S|A . ;  1623,  a  Garcia  o  CU.:  1636. 
a  Antuno»  dos  Santos  o  Cia.:  . 
1627,  a  Luiz  Ocnln  o  Cia.:  1639, 
w  Fausto  Brnssnne:  1630.  a  Antl- 
norl  fi  Cia.;  1631,  r>  Fausto  Bros- 
snne:  1632.  a  Luiz  Fretln.  De- 
ClsSo:  “Reglíte-se". 


Aarlcullura  —  Carlos  Uutorl  * 
Cia.,  140*000;  fornecedor**  ao 
rnstltuto  RKiloglco.  25:0831000; 
Wladlmlro  da  Faria,  871000;  Ro- 
•arlo  Saac*.  20:0000000;  Oaatdo 
Bicudo,  760*000:  pessoal  da  Dl- 
rsctorla  de  Sarvlcos  Metnorologl- 
«9  *  Astronnmlco  5:215*000;  Cy- 
ro  dn  Godny,  7:131*000;  Roth- 
«nhlld  «  Cio.,  5:771*000;  JoSo 
Nanara.  Fiojooo;  R.  KnnfAnna  • 
Cl»„  153*900;  Ntollng  o  Cta„ 
Jl.d68.e0:  fnternnotonal  Dual- 

n»>t»«  C<>„  3:975*999  _  Pagua-ae; 

VlncOn  —  Domardes  e  Cln.,  .. 
53:639*909;  Bonrci  Sampaio  a 
CU..  Ihs.  63-15-9;  —  Paguo-so. 

Interior  —  J  Antonlo  Zuffp  « 
Cl*..  SJIJOOO:  Rothaohlld  o  Cia. 

74*909;  nulmnrlte*  Cru» . 

1 :9»9$n90-  Cssn  Pa*t«ur.  083*000; 
Dsrtor  Mnaer  180*900;  Cornalbad 
«  Fnrmlgn,  893*090 
399*999: 


lUpoetclo  *  llgacOe»  ,,  ..  . 

UsguUrlrsçlo  <1*  ruas . 

Porte  d*  «reta,  deposito  *  trona 
porta  . 


Rapoilclo  *  llgacOf*  .. 
ItagularliaçOn  4a  ruoa 
Cscrlptorlo  a  transporta 


-  -  Casa  Va- 

nor4nn.  2998999:  Luli  Ferrando. 
41*909:  -Torgo  Silveira  o  Cia-,  .. 
5:3*2*999;  Marta  Del  Cario»,  ... 
7:609*999;  Auguftn  Rodrigues  e 
CU.,  1:978*990;  Bodsnuecl  a 
Cln.,  779J699;  Barro»  Moira  a 
Cln..  878*990:  S  Sprnrapnnl,  ... 
9168990:  Cmpresa  flranllatr*  da 
Pe»cado»,  769*999;  Mandes  Lolte 
o  Gla..  7481999-  Krneslo  ds  Coa- 
tvn  n  Cln.  169*990:  Bei,  Oral  a 
Cln...  3:394*999:  pn|e»  Freira  « 
Cln.,  8:129*999;  Flarlano  Santos 
“  Cia..  3-671*999;  GnraU  Hlm* 
Cia.,  3:9911999:  Arruda  Hllva  o 
CU.,  8:839*990:  Martlnhe  Claro, 

8:528*999;  Fnbrlnnn  Orion,  . 

131*909:  o|n  Mslhnrnmonloa  S. 
Paulo,  12**980:  Anaeltno  Carallo 
e  Cia..  33««9fl0:  Rodhla  144*990. 
Clemente  Teixeira  n  Cia . 

582*999  Motors»,  nti,  810*000: 
Luls  Fretln  216(990;  Riiban» 
Falia»  43-343(800;  Sousa  TUI  e 
Cln..  674(980:  Cnmpnnbla  Com- 
marcial  e  Marítima.  3:053*980: 
Cssale  Muni»  •  Cia..  18*088:  Ge- 
tiealp  FUaelrna.  43*980;  Cornal- 
ba»  e  Vermlgn  14.6*880;  Jtlllo 
CastagnnU,  339*808:  Amnral  Cns- 
r.x  a  Cln.,  *26*900:  Standard  Oll 
Co..  3-899*889:  Tlde  Oll  Corpora¬ 
tion.  *994000:  Mnntensgre  Coetn 
»  Cia..  1*9*880:  Antonlo  Gtordn- 
no,  1:898(899:  Angelo  Seatlnl.... 

6:189X999;  The  Cnlorlit  Co . 

341(909;  Texas  Co..  3:259*800: 
Farnl  e  Falnflo.  333*900:  Silvo 
Mon*e!.-**an,  488(989:  John  Jnr- 
pr-n  *  CU..  59(909;  Messias  An- 
dreprnl  e  Cia  425*998:  tirem- 
berg  e  CU..  1*7*898:  L.  Queiroz. 
793(9989:  R.  V  Barrou.  38*900: 
via.  Múilinram»’nlo  de  S4o  Pau¬ 
lo,  168*998;  Athlnntle.  Uaflnlng 
t:3IS*888.  Slemnns-RehHnknrt  S 
A,  74138,19:  WeUhalt  e  Kngal- 
n-.ann,  781088:  Cia,  tntamttca 
Paullfta,  15*809;  Companhia 
Paulista  dn  Papel»  e  Artes  Orn- 
02*989,  8656996  —  Ta- 


Zon»  Central 


Concerto  d»  passeio  a  oaphalto 

Diversos  servlpoa  . 

Maradam  nltsde . 

Deposito  s  transporta . 


substituir  d.  AlUnrtlna  Alvas,  da» 
escola»  reuni, ta»,  urbana»,  d« 
Fanta  Rita  dos  Coqueiro»,  am  Ca- 
Juru'; 

d.  Carmen  Araújo,  para  subi- 
totiilr  d.  Zoralde  Foare»  Procnca. 
da  escola  mista,  rural,  do  ralhei- 
ro.  om  Campinas: 

rl  Paginar  Passo»,  panr  subs¬ 
tituir  >1,  Clotllde  dn  Amaral  Cas¬ 
tro,  dna  esrolas  reunidas  dc  Cân¬ 
dido  Motta; 

d.  Cllsn  do  Eousa  Valente,  ad 
Junta  dn  grupo  escolnr  de  Itapo- 
ranga,  para  substituir,  em  com- 
mlssdo,  n  professora  d.  Esthsr 
Pinto,  da  1.*  escola  mlata,  urba¬ 
na.  do  .Marllla: 

d.  Nenny  Navarro,  com  exercí¬ 
cio  na  chcoU  mlstn,  rural,  da  Ka- 
sauda  Parnlzo,  em  Campinas,  pa¬ 
ra  aubstltulr,  cm  eommUerio.  »1 
Antonlctta  Aqulno  do  Oliveira, 
professora  das  o.seol.n  reunidas 
dn  Jaguary.  i  m  Mogy  Mirim; 

d.  Maria  Adcosllte  de  Almeida 
para  substituir  d.  Frnnolsca  da 
Cunha,  da  escola  mista,  rural,  do 
Falto,  cm  Guararema; 

d.  Maria  Ascnndtnn  dc  Moura, 
para  substituir  d.  Nathalla  do 
Moura,  da  escola  mista,  rural,  do 
Bairro  <1«  Santo  Antonlo  (Capal- 
U>,  em  Slo  Luiz  do  Psrahytln- 

B-T, 

d.  Maria  .Tosfl  do  Amoral,  para 
aiihslltulr  d.  Cecília  Gurget  da 
Faties,  das  csooUb  reunidas  da 
Areopolls,  am  S4o  Manual; 

d.  Maria  Silva,  para  substitu¬ 
ir  d.  Maria  Alve»,  da  sacola  mis¬ 
ta,  rural,  do  Borque,  cm  E.lo  Ma- 
nun|; 

d.  Prlt-.llla  Farras  Ribeiro,  pi¬ 
ra  substituir  d.  Josephlna  Ro  ve¬ 
ro,  di  escola  mista  de  Tresldcnte 
,  TlblrlcA,  am  Bauru*! 

d.  Rosallna,  para  substituir  d 
PJanlra.  da  Ellva  Barbosa,  da  !.• 
(■scola  mista,  rural,  ds  Putlm,  tb 
GuaratlnguatA. 

f.lcrncnn  <-oncrdtdasi 
de  tr»is  mezei,  n»>  professor 
Pedro  Tlmotheo  Rodrigues,  da 
1.'  escola  urbana  d«  Anhemby; 

de  dois  mezes.  a  d.  Albcrtlna 
Alves,  das  escolas  reunidas  de 
Santa  Rita  dos  Coqueiros,  em 
Cajuru’; 

do  quarenta  dias,  a  d.  Lydls 
Bueno,  da  *.*  escola  mista,  urba¬ 
na,  de  Uaquaquecetuba,  em  Mogy 
das  Cruzes; 

dn  um  me»,  a  d.  Bsther  de  Pau. 
la.  da  iiucola  mista,  rural,  de 
Botujuru*,  em  Mogy  das  Cru¬ 
zes; 

Idem.  a  d.  EIvyra  do  Almeida 
Lomo,  dss  escolas  reunidas  de 
Parnlzo,  cm  Piracicaba; 

ldem,  ao  proft-aor  Jos«  do  Bar¬ 
ro»  Chagas, ,  das  escolas  reunidas 
de  Bofete; 

Idem,  a  d.  Laxara  Adorno  de 
Limeira,  da  escola  mista,  rural, 
dn  fazenda  “Silo  Francisco",  em 
Descalvado: 

de  um  mez,  em  porognçio,  á 
professora  d.  Myrtlioa  Marques, 
oem  exercício  na  escola  mista, 
rural,  do  Santa  Angollca,  em 
Brotss. 

Requorlmentos  despachados: 
du  d.  Zllda  de  Sousa  Alves  — 
Aprosente-se  ao  dr.  JoSo  Vieira 
d  ti  Camargo,  em  ftapetlnlnga,  a- 
flm  de  ser  laspecclonada: 

de  d.  Cecília  Vieira  —  Dlrl- 
Ja-eo  A  Delegacia  de  SAo  Car¬ 
los,  afim  do  ser  submettlda  a  e- 
xnm»  medico; 

do  d.  Elvtra  Faro  —  Transmlt- 
la-se  so  Thcsouro  do  Ratado 
(Providenciado); 

do  L.  U.  de  Castro  Prado  — 
Prejudlcodo  dovldo  A  transferon- 
cln  da  escola  para  funoclonar  no 
Bairro  dos  Ortlzos,  em  Campinas; 

de  Sllvtstro  da  ConcelcAo  e  ou¬ 
tros.  Carlos  de  Ealles  Pupn  o  d. 
Zelln  Bueno  de  iforaes  —  NAo 
podem  ser  attendiãos; 

de  d.  Dôra  Saltlm  —  JA  foi  pro¬ 
vida  a  nacoltt  requerida; 

de  dd.  Anua  Monteiro,  Maria 
JoeO  de  8ousn  o  Sebastlnna  Coa¬ 
la  —  As  escolas  roquerldas  nAo 
estio  em  condlcOoa  de  provimen¬ 
to: 

de  d.  Mercedes  Vaz  do  Nasci¬ 
mento  —  A  «upDltcsnto  diverA, 
prellmlnarmente,  requerer  oartl- 
dio  do  tttiilo,  que  li  removeu  para 
es  escolas  reunidas  do  Quayqars 
em  Lins,  «ellando  a  petl»;An  com 
estampilha  estadual  de  20|; 

de  d,  Ennla  Banchos  SanfAn- 
na  —  Submettx-ae  A  InepeccAo  d» 
saude  no  dia  3  de  maio  proxlipo, 
Aa  31  horae,  na  InspocoAo  Módi¬ 
ca  Escolar; 

de  dd.  Anna  Franclsca  Guima¬ 
rães  e  Robertlnn  Ferra»  do  Oli¬ 
veira  —  Aguardem  ImpecçAo  me¬ 
dica; 

de  d.  Amells  Cruz  —  Junte  a 
portaria  de  llcenca,  afim  de  eer 
npostlllada. 

do  d.  Anna  Adellna  Volrn,  ad- 
Jnnta  do  grupo  escolar  "Cardoso 
de  Atmatda”,  de  Rotucatu*.  pe¬ 
dindo  llcenca.  parn  tratamento 
de  sua  «aude  —  Submctta-se,  pre- 


i  Mutrl  25316  —  Hentlquu  Poma- 
mnlz  25330  —  Raul  Slrnàus  33240 

—  Karkls  Galbiglohin  23  433  — 

I  Olavo  Franco  Ciyubu  25054  — 

Domingos  Alves  do  Carvalho  ... 
24903  —  Antonlo  Abelha  2542*  — 
Empresa  Consfurlora  Covonln)  n 
oliveira  Ltdu.  26020  —  Antonlo 
CavJechlot!  26260  —  Cia.  City 

26475  —  Llght  34079  -  Angvln 
Morrona  25075  —  JosO  Monlolro 
25169  —  J.  A  Santos  25642  - 
Manuel  Pereira  dos  Santos  23J7U 

—  Mnnuol  du  Vnsconcellos  25  4*0 

—  Carlos  Vlscontl  25846  —  Du, 

vnl  C.  A.  Ribeiro  24653  —  Do¬ 
mingos  Fama  2161»  —  Pedro 

Futntea  25648  — Donato  GuglUt- 
mo  5397  —  Luiz  Glnoomottl  25315 

—  Franco  Julianl  24306  —  Alber¬ 
to  Bursaglla  22384  —  Zapulla 

Svlvador  2I0SU  —  Jcronymo  Ce- 
rote  24559  —  Jacynlho  Teixeira 
dit  Silva  22210  —  Sociedade  Civil 
Santa  Amella  25636  —  Sociedade 
Civil  Santa. Amolla  25837  —  Pas- 
choal  Shrana  21087  —  Luiz  Lo- 
satdo  23826  —  Joaquim  Pinto  Va- 
lento  34655  —  José  Vieira  Tucal 
23K56  —  na  dn  lleeelfa,  Irmanda- 
d»  do  Divino  EHpIrlto  Santo  (Bul> 
la  Vista)  24647,  Alto  Tazzl  18012. 
Antonlo  Sllvolra  10984,  Cia.  Bra¬ 
sileira  dc  Imóveis  2807,  Manuel 
Rodrigues  21518,  Olavo  Ublrajara 
Monteiro  18005,  Oduvaldo  Vtanna 
16(57,  Pedro  Falhares  15139,  Odo- 
rico  Camargo  Silva  26413. 


Expediente  do  dia  27  dc 
abril  de  1929 


Iteposlcílo  •  llcscOet  .. 
it-»gulsrlMCAo  d*  ruas 
Ejcrlptorlo  a  transporte 


(I  K4t  r  EU  ■  MEXTOM 

UE»r  ACUADO*  l 

CANCELLA  MENTO:  —  Anto. 
nlo  Ruiso  25133  —  Sim,  pngni»- 
do  o  t.o  trtmretre; 

Alvos  Mouru  26030  —  Psguo  o 
l.o  trimestre: 

Jofto  Vieira  Í403J  —  Deferi¬ 
do. 

UVNCAMENTO:  —  Gutrace 
Slcvenslcl  e  Cia.  *186  —  Paguem 
v.  emolumentos  do  transferencia 
do  firma  «  local  e  o  Imposto 
lanqndo  pito  n.  18-A,  da  rua  da 
ConsolncAo. 

PASSEIO:  —  Blaglo  Albane». 
19464  —  rngue  o  Impoeto  d®  ... 
17(000. 

RESTITUIÇÃO:  —  Guldo  Sun- 
glovnnl  17175  —Junte  o»  rool- 
brvi  da  laxa  de  eoneervsclo  do 
oalcitmento  do  1*26  e  1937. 

RECLAMAÇAO:  —  n.  CaUl- 
blano  e  Cia.  14046  —  Altere-se 
o  lançamento  de  accflrdo  com  a 
Informação; 

Irmflos  D’ Angelo  2938»  —  Al- 
t«re-*c  a  taxa  proporclonul  pora 
3*0$: 

Falvador  CHrln*  e  IrmSo  .... 
18727  —  canc«llo-s«  a  taxa  ad- 
dlclonal; 

MuhoJ  fínnnnn  e  TrmSo  23565 
—  Doferldo. 

TRANSFERENCIA:  —  Anto- 
nlo  F.  da  Motta  80148,  André 
Jordano  *91  Cl ,  City  of  San  Pau¬ 
lo  Im.provoments  89176,7,  Cia.  do 
Productoe  Chlmloos  Tropical... 
8*152,  Cav.  F.  De  Vivo  89144. 
dr,  Murlllo  Paoheco  83151,  Enri¬ 
co  Falzoul,  83156,  General  Motor 
Ot  Brasil  R.  A.  83154,  OuMnvO 
Rossl,  89188,  Irmfioe  Lernher... 
89160,  Joaquim  Lozlto  89110,  Jo¬ 
sé  Barbosa  89181,  Joeé  Carlon 
Tefíaha  29175.  Lourenço  Pes- 
cuma  83058,  Laurenltno  Rodri¬ 
gues  89140,  Luiz  de  Oliveira 
Harros  S9I13,  Luclano  Crlmnw».. 
89182,  Lolhar  von  Zlogesiir  .... 
83179,  Manoel  Nunes  Bnrja  ... 
83173.  Mnnuel  Gafei  89182,  Ma¬ 
ria  Thercza  Fonldo  89143,  Mi¬ 
guel  o  Carlos  Tefeco  89147,  Octa- 
vlano  Almeida  Prado  89178,  Ray- 
mundo  Pinto  89136,  Sylvlo  de  Al¬ 
meida  Azevedo  89164,  Samuel 
Anguoto  de  Toledo  89153,  Joio 
CnldAs  89158. 

FG’RIAS:  —  Juvenal  Oulma- 
rles  Rc-boüo  23137  —  Deferido. 

Ilelnçla  de  reqnerlmenfoe  e 
«■nmnnnlrncSe».  «obre  tnnçnmen- 
to«.  trnnaferrnrlne  de  la®*l  e 
(Irma.  uue  vftn  «rr  nrchlvnilnu. 
por  terem  «Ido  provldenelndnn, 

LANÇAMENTO:  —  Álvaro  Xa¬ 
vier  da  Silva,  12768.  Eicon or  A- 
gnone  23356.  Elvlra  Marcei Int. . 
130098,  Fran»!l«c0  Pollegrlno  ... 
22645,  Floravantl  Crepaldl  IS99, 
Ida  Grlmaldl  4036.  Jofln  La  guar¬ 
diã  215S5,  J.  Bernardo  Echllmcr 
10233,  Maria  Kurchl  12115,  Mat- 
the  e  Sanloo  4496,  Maria  José  du 
Cantro  14S08, 


y.nnn  Oeet» 


KepoilçSo  •  llgaç&rs 
ttogularliaçto  de  rua» 
Eacrlptorlo  .  . . 


BVCO»  pMÇOj 


DIRECTORIA  DE  POLICIA  DA 
PREFEITURA 


Serviços  do  dia 
26  —  Commuiilenç9e«i  —  A*  D. 
de  Obras:  Construcçées  sem  li¬ 
cença,  8;  em  desaccOrdo,  1;  de- 
pnzefto  no  calçamento,  3;  pai- 
velos  levantados  por  eompanhla, 
19.  A*  D.  da  Receita:  Casa  com¬ 
mercla]  sem  lançamento,  I  —  In- 


Pblca».  0:1 
g»je-e». 

.IU«t|ÇB| 

Theeotirelro  desta  Secretaria, 
M;«OOJOS0.  1 .  Tn0:000*0l*0:  Ange- 
’«  Seatlnl  e  cm..  15:70**008; 
'Irazztn!  e  Cia.  2:349599(»:  Hum¬ 
berto  Vnz  »le  Almeida.  3471900: 
'"arlos  Cstnnrge..  i;i(0J;  José 
Pombo,  1561:  FranrJeco  1,'fbla, 
!a®(:  Manuel  Jcrz  d*  Mesquita, 
9151:  Justlno  Pinheiro.  tõSíôOOl 

Mnr't»  Fernnndê»  Flguelr» . 

•-•03*.  .Iodo  dn  Fllvs.  56*:  ponsrlo 
Corta,  36J;  Davld  Plmentel.  ... 
‘.*161:  Alfredo  Cnrnra  e  outros, 
(•■'tono:  Joti  Gomes,  SI5J  —  Pa- 
gtie-ee . 

Rrqnrrlmentoa  drspnrhadosi 

Vntonlo  Ubatubano,  José  Gon¬ 
çalves,  Agenor  Cunha,  .loilo  Cos¬ 
ta.  Gcnnaro  Ccsar,  Tida  Baenl, 
rtnssl,  Cln.  MeUllurgica,  S.  A. 
Cura  Pastiur.  Dlogtnrs  Armanl, 
8061  —  pague-ee. 

Tht-odomlrn  dn  RRvtlr».  .vnto¬ 
nlo  Tahnu,  Manuel  GaaotU,  Fla- 
mlna  da  Silva,  Allplo  Oliveira  — 
Confirmo  a  dectnio; 

•Todo  Barreto,  JoSo  Qr  Olivei¬ 
ra,  Arary  Cruz  —  Expeça -«e  o 
titulo: 

Caixa  Escolnr  de  S,  José  do 
Rio  Pardo.  Pudro  Grego.  Gobrlel 
,'llellr.rl  —  Sim.  em  tèrmoe; 

José  Pollozo.  EmRI»  Romnno, 
cia.  Fnrçn  e  Luz  Norte  do  S. 
Pauto  —  Deferido: 

F.mtorl  santa  Cruz  —  refe¬ 
rido; 

Eduardo  Lepuanl,  Mutheue 
‘".índia.  Franeleco  Carvalho,  Jo- 
*é  Rossl  —  proccda-ee  á  ava- 
tlsrfl o  Judicial: 

Xaclb  Abdflllah,  Bencdlcto 
Naeclmonto,  Keleven  Junior  e 
Cia.  —  Mantenho  n  multa; 

Brasillna  ratnhn.  Sylvlo  Lo¬ 
pes  dos  Anjos  —  Submolta-se  ao 
conselho  da  cnlxs. 

Francisco  Garcia  —  Snrte-ee 
o  excoutlvo. 

Cofre  de  orpbsnmi 

Julla,  Joaé  e  Maria,  filhos  de 
Joaquim  Brocha,  274*090:  Jo«é, 
filho  de  Francisco  da  Silva,  ... 
(13(009;  JuRetn  n  Romeu,  filhos 
de  Saha.stl.1o  Marques,  3:7141* 
Tnfé  Ifarla,  Joio  e  CaUiarlns, 

filhos  de  Lourenço  Gava . 

6:841(990:  José  Luls.  rilho*  de 
Alfredo  de  Mello,  1 :009$;  Jovlno, 
filho  de  Ceear  Vnlpon.  860$:  Ber- 
•' .arflfi,  rilho  d»  Virgílio  Franco. 
293(809:  Theroza,  filha  de  Ber¬ 
nardo  Rurger,  8:303*900  —  Pa¬ 
ru» -ee. 


14.0  SESSÃO  ORDINARIA  EM  27  DE  ABRIL 

Presidência  do  sr.  Luiz  Fonceca 


Prado,  suspendendo-ze  a  sefslo, 
em  homenagem  no  lllustro  extln- 
cto,  quo  foi  vereador  a  esta  Ca¬ 
ntara  o  prefeito  da  capital,  no- 
menndo-se  uma  commlseilo  para 
assistir  ds  suas  exoqulaa  o  Irans- 
mltllndo-se  d  sua  famllln  as  con¬ 
dolências  ds  Camara. 

A  simplicidade  com  quo  o  dize¬ 
mos  nflo  excluo  a  sinceridade  com 
que  a  fazemos;  antsi,  a  confirma. 
Neste  momento,  do  Intenza  tris¬ 
teza  para  o  cornçllo  brasileiro, 
PAZsam  pela  nossa  monto  os  gran¬ 
des  serviços  prestados  pelo  con¬ 
selheiro  Antonlo  Prado  ao  noeso 
palz,  quer  no  Império,  quer  na  Re¬ 
publica,  no  recordarmos  a  sua  lon¬ 
ga  e»  nsslgnalada  carreira  do  ho¬ 
mem  publico.  Disso  teve  eito  pro¬ 
va,  em  vida,  nas  glorlflcaçSes 
que  lhe  fez  o  povo  da  capital, 
dando  o  sou  nome,  entro  acola- 
maçOefl,  í  sua  praça  prlnclnal, 
ciunndo  prefeito.  glorlflcnçSe*  re¬ 
petidas,  slnda  agora,  depois  de 
morto,  na  consagraçlo  de  que  foi 
alvo, 

Mno  o  respeito  que  devemos  ás 
suas  ultimas  vontados,  obrlgano» 
a  um  longo,  commorldo  e  religioso 
silencio  deunte  do  seu  tumulo. 

Sala  das  seasflos,  27  de  abril  du 
1029  —  t:iy««e»  Cantinho  —  Get- 
frcil»  T.  ilu  Sllvn  Tellen  —  Couto 
dt»  MngiilIlAeo  —  A.  SliuApi  de 
Cnrvnlhii  —  Syneslu  IC  »>»■!»  »t  — 
Lul«  Foncecn  —  íl.  Pereira  Netle 
—  \cslnr  Alberto  de  Mnvedo  — . 
AiiNtfti  Niibru. 

»  Sll.  PRESIDENTE  —  Achan- 
dn-eo  o  requerimento  que  acaba 
de  et-r  lido  asslgnado  por  lodos 
os  sre.  vereadores  preiantes,  esti 
o  mu-mu  vlrtualmente  approva- 
do. 

A  rneea  dará  Inteiro  cumpri¬ 
mento  és  deliberaçées  da  Caeu, 
assoclando-ae  dn'  homenagens 
prestadas  ÍL  matnorla  do  lllustro 
cidadão,  o,  assim,  nomeio  para 
coniporom  a  coinmlsado  quu  devo 
nsslntlr  ãs  suas  oxeqtiias  todos  os 
sr».  vereadores  que  compareceram 
é  s»i* são  de  hoje. 

Estã  suspensa  a  sessAo. 

Olultii  liciiii  uiiilio  Itrni), 


A*  hora  regimental,  feita  a 
chuiunda,  vcrlflcn-ne  n.  presença 
dos  vre:  Lut»  Fonccca,  Kyneslo 
Rochr».  Auatln  Nobre,  UlyaHes 
Coullnho,  Slmhes  dc  Carvalho, 
Pereira  Nolto,  Nestor  do  Macedo, 
Goffrcdo  TelUs  c  Couto  do  Ma- 
galhles,  faltando,  eem  partlclpa- 
çSo,  os  stb:  Nestor  do  Barros,  Lu- 
ma  do  Prado,  DIolcpís  de  Lima, 
Almotrlndo  Gonçalves,  Pereira 
I.  *:e,  Daniel  Cnrdoso  «  Alexan¬ 
dre  Albuquerque. 


E*  lida,  posta  «m  dlscusilo  a, 
nem  deboto  npprovada,  a  nota  da 
ressilo  anterior. 


O  814.  J.o  FRCltETAIllO  dl  con 
ta  do  aegulnte 


EXPEDIENTE 


Pnrecer  da*  eommlssées  regl- 
mentaea,  rclaUvamento  d .  con- 
atrucçdo  do  uma  ponte  sobro  o 
futuro  canal  do  rio  Pinheiros,  na 
rua  do  Commcrolo. 

Offlcln  n.  IS4,  do  sr.  prefeito 
tranumlltlndo  o  projecto  o  orça¬ 
mento  organizados  para  a  con- 
strucçlto  de  lima  ponte  cobre  o  fu¬ 
turo  ennnl  do  rio  Pinheiros,  na 
Importância  do  1.051:231*549.  — 
A's  eommlBsées  do  Justiça,  Obras 
o  Finanças. 

offlcln  p.  285,  do  sr.  prefeito  re- 
mettendo  o  projecto  o  orçamento 
relativos  a  molhhramentos  a  se¬ 
rem  executados  nn  rua  Voluntá¬ 
rios  dn  Pntrla  —  A’»  cnmmlssaev 
do  Justiça,  Obras  e  Finanças. 

Ofrielo  n.  291,  do  Br.  prefeito 
solicitando  quo,  na  distribuição 
da  verba  “Auxílios,  u  Subvençées", 
seja  conslgna»la  a  subvenção  do 
10:000*000,  d.  secção  du  Urbanis¬ 
mo  do  Instituto  d»>  Engenharia  — 
A*s  commlsiées  de  Jtisllça  o  Fi¬ 
nanças,  , 

Ofrielo  n.  292,  do  sr.  prufello  so¬ 
licitando  a  abertura  d»>  um  ero- 
flito  du  30:450$,  -upplomenlar  4 
verba  “Custeios",  consignado  no 
nrt.  8.0,  paragrapho  6.0,  letra  C, 
da  le)  orçumentnrla  vigeu  le,  para 
(ineorror  no  pagamonln  rte  alu¬ 
gueis.  —  .Va  eommtssOcs  de  Jus¬ 
tiça  »>  Finanças. 

orriei»  ig  295.  do  sr,  prefeito, 
rtmoUendo,  em  attonçdo  no  po¬ 
dido  constnnto  de»  requerimento 
n.  222,  dc  1928  —  Copla  de  todos 
oh  papel»  rointlvos  no  Auto  n. 
2,780,  dc  l.o  do  lunho  ilo  1927, 
q-,i  prohlho  o  uso  (Is  escnpam«n- 
to  livre  dc  niitomovet»,  na  run 
VoluntarloB  da  Potrln  —  Dé-ae 
conhecimento  ao  autor  do  reque¬ 
rimento, 


Manuel  Gonçalves 
3929,  Manuel  Ferreira  9293,  Motor 
Remoí  4933.  Rodolpho  Grim  ... 
5003,  Saltintlano  FernandeH  .... 
22066,  Pretl  ç  Cia.  8897;  tranefo- 
renclno  —  Francisco  Regnanl.. 
29734.  José  Chsydnuphfcli  11311, 
Joeé  Mlguotl  4S5: 

Cia 


Serviço  Sanitario 


INSPECTORIA  DO  POMCTA- 
JIBNTO  DA  At.IMEXTACAO 
PUBLICA 


P.  Ruckup  e 
79,  Totelaff  e  Huumnnn 
1*547.  noberto  Pendí  130001,  In¬ 
ternational  Maohlnery  Cy . 

23430,  Sommer  e  Cia.  .12779,  Dn- 
bina  Zanettl  o  Masserano  2133, 
Forlunnto  Surolar)  13863,  51. 

Ganpnrlnn  e  Fl!hr«i  S 1 1 3 . 

ABERTURA  t»E  VALLAS  — 
Antonlo  Pina  Fnrrax  Nápoles  ... 
25803  —  Benndlcta  dc  Campos 
29353  —  Esther  F.  Laff  2304  - 
Plácido  Dnll  Aequa  “6108  —  Jo¬ 
sé  Chlaporl  28905  —  Juliana  Co"- 
bet  262*8  —  Fallor  Brune  26669 

—  Jorge  Tlblrlçd  Filho  26071  - 
Amadeu  ds  Barro»  Baralva  26392 

—  Manuel  Ferreira  dos  Snnton 
26432  —  Carlos  Heyn  2047»  — 
Affonnn  Grlllettl  26017  —  J.  Mar- 
tlm  26128. 

PLANTAS  APPROVADAS: 

Monteiro  Helnsfurtcr  a  Rabi- 
nnvltch  construir  caen  A  rua  Joâo 
Drlceoln.  16  —  25818. 

José  Miguel  Narser  cenMruIr 
A  rua  Siqueira  Buono,  217  — 
23016. 

José  AmtrablUu  construir  9.  rua 
do  Bugre,  102  e  102-A  —  22453. 

Manuel  Gonçalves  Pias  cons¬ 
truir  A  rua  Santa  Clara,  64  — 
3556». 

Gllndo  Bonomo  construir  A  vua 
rrojoctada  Belém  —  24136. 

José  Aloxnndro  eonslrulr  A  rua 
Maria  Mureollu»,  177  —  25611. 

José  Alexandre  construir  A  rua 
Homem  de  Mello,  89  —  23156. 

Pedro  Corbelll  construir  »i  Ira- 
veeaa  Antonlo  do  P.arro»,  10  — 
16904. 

Francisco  MartucolJI  construir 
1  rua  Botucatu*.  3  —  25199. 

Antonlo  Rodrigues  Bicudo  cons¬ 
truir  A  run  P:res  do  Klo,  61  — 
22187. 

Frnnolsco  Nupoll  construir  A 
rua  D.  Prolongamento  rua  Oli¬ 
veira  Uma  —  22600. 

VI to  Mammnma  construir  A  rua 
Arthur  Prado,  ssqulna  Santa  31a 
gdslona  —  10403. 

Luiz  Ulanco  construir  A  rua 
Paturltê,  ai  —  25141. 

José  Beber  construir  A  rua 
Lcaoe  Paulistanos,  101  —  174*7. 

DEVEM  COMPARECER  *  Ul- 
recfoiia  de  Ohrns  VlnçAu  n»  «e* 
nhnrrat  Joeé  Lamonlra  23861  — 
Malta  «  Guedes  Ltda.  22819  — 
Kaphael  Miranda  15733  —  Ellae 


Productos  condsmnado»  em 
analyse  procedida  pelo  labora- 
lorlo  desta  Inspeotorla  durante 
a  snmnna  dc  7  A  13  de  abril  d» 
1929. 

N*t,  Nolnrcsn  do  prndacl», 
Morvn.  \ mne  du  ilrtcnfori 

1  manteiga  —  Ruth  —  Daniel 
Bclognont. 

2  man'elga  —  Flora  — Josqnlm 
R.  Oliveira. 

3  mnntalga  —  S5o  Lulx  —  Al¬ 
va  ro  e  Macha  d  o . 

I  mantelgn  —  Cruz  ds  Malta  — ■ 
Gabriel  J.  Franco. 

5  Vlnhi  orauco  —  Conde  D‘Eo 

—  Irmãos  Marlslas. 

6  Vinho  tinto  —  Cllonto —  For- 
raglro  Huasano . 

EXPEDIENTE  OO  DIA  39  DI9 
AUIIIL  DE  inSO 
Ueituorimetilos  dusp&ohadoe 
pulo  sr.  dlrector  geral  o  Infor¬ 
mados  pulas  seguintes  secções: 

lllrvctiirlngeml  —  becrulnrlni 

Anchiscs  Gonçalves  Ferreira 

—  Requeira  com  o  sollo  levido. 

InHpccliirlit  dc  Flxcallençãii  ils 

Hudlclna  u  Phitrmnclui 

Antonlo  Muriuuu  Pcnnntva  da 
Uostn  —  Cor.ctdc  prazo  sll  SI  a» 
agosto,  para  u  requurlmcmo,  em 
relação  aos  rotulo:».  Indefiro,  no 
tocante  ao  mais. 

Humberto  Paglluco  —  Defiro 
Ucunçu,  paga  a  taxa  duvida  • 
oxhlbldo  attcstnüo  de  saude  das 
puasous  que  sorvem  na  manipu¬ 
lação. 

Oscar  Martins  —  Juntem  mais 
duas  vla.s  do  contracto  e  prova 
da  sanidade  das  pessoas  que 
servem  na  Pharmacia. 

Cll bus  Alvarenga  —  Rçquelra 
abertura  da  Pharmacia,  provan¬ 
do  residir  uu  localidade  o  res¬ 
ponsável,  goaarem  saudo  as  pes¬ 
soas  do  eurvlço  e  Juntando  con¬ 
tracto  social. 

Adelino  llortarl  —  Sclente.  — 
Ar»:hive-sc. 

Carlos  u  Lopes  —  Procurem 
gula  na  Inspoctorla  Interessada.. 

Appules  Silveira  Carlos.  Sel¬ 
ante  e  pravldencmdo. 

Carlos  1'rtndade  —  Autorizo 
o  funccionaménto,  a  titulo  pre- 
cario,  provado  residir  o  respon¬ 
sável,  na  localidade,  gosarem 
»audo  nj  pessoa»  de  serviço  e 
exhíbtndo  contracto  de  locação 
do»  survlço»  da  responsável. 

José  Francisco  de  Faria  — 


to  Johannes,  Otto  Sehnchuer, 
Pnulo  Guarnlorl,  Froncleco  Cerny, 
Antonlo  Forrul- 


Pí-dro  Mnurlllo, 
ra  da  Conta.  Jcctn  de  Almeida  B 
Ribeiro,  Benedlcto  Dlmn»  de  Al¬ 
meida,  Tonhyl  Nlshlmura,  Manuel 
de  Abreu  Macedo.  Amorlco  Bac- 
chíretl,  Joflo  de  Assumpção  Tei¬ 
xeira,  Rot 
MoHklInge: 
relro,  residente», 
te,  Ae  ruoa: 
n,  500  ' 


I  Valtllo,  Ricardo 
Raul  Romero  lg>u- 
respeetlvamen- 
Vlsconde  Parnahybn. 
Almlranlo  Marques  Leão, 
ti.  5,  alameda  Pnyane, 
rattnln 

nraçn  Marechal  Doodoro, 
Henrlqu»  Monteiro,  n.  I; 
Nnsclmtnto, 

4:  Austrln.  n.  5:  Commurelo,  n. 
2;  Vllln  Cnrrlo,  »|n:  Gúnporé.  n. 
69;  fllherdade,  n.  27;  ConsnlaçUo, 
n  367;  Conaolhelrn  Moreira  Bar- 
ror,  n.  íll.  »  Avenida  Cona.  Ro¬ 
drigues  Alver,  n.  34(1. 

Ak  provo.»  do  direcção  terão 
Inicio  na  avenida  Cnntarelrn 
(Merendo  Novo),  das  13  As  17  ho¬ 
ra»,  e  o*  de  motor  ee  rtallzurão 
na  Gnmgo  Municipal,  A  run  Ri¬ 
beiro  d»u  Uma.  »1as  »  Aa  1 1  horas. 

—  Drnifn  (iilnl  nrrecndmlii . 

2:3(7*999. 


60,  Rl- 
Verguelro,  n.  19; 

n.  46; 
Virgílio 
Tplranga,  n. 


Secretaria  da  Viação 


Expediente  flo  dia  29  de  nbrlt 
de  11120» 

UfHpnrhoHt 

Do  »r.  secretario  de  Estado: 

Autos  6303  —  Podro  FlBcher 
Sobrinho.  Podido  do  fornecimen¬ 
to  de  aramo  farpado.  —  Indefe¬ 
rido. 

Auto»  5919  —  Commtssão  de 

Saneamento  dn  Capital.  Resulta¬ 
do  du  concorrendo  administrati¬ 
va  para  a  construcção  por  em¬ 
preitada  da  galvrtn  de  aguas 
pluvlne»  "Plratlnlnga".  —  Con- 
tracto-se  com  a  firma  Bernardo» 
c  Cln. 

Auloa  6329  —  Dlvoraoa  mora¬ 
dores  da  rua  Coronel  Moraes  (Al¬ 
to  do  Pary).  Fedido  pnrn  que  se¬ 
ja  a  rua  Coronal  Moraeu  dotada 
dos  aervlços  dc  exgottos  n  Mlu- 
mlnação  publica.  —  Aguardem 
opportunldnde. 

Autoe  6355  —  Cantora»  e  Dias.  I 
pedido  de  prolongamento  da  ré- J 
do  de  ngun  na  rua  Antonlo  Pe¬ 
reira  de  Sousa.  —  O»  Intcreuta- 
do«  daverão  »atl»fa/er  n»  exigên¬ 
cias  apontada»  pela  Repartição 
do  Aguus, 

Auto»  0472  —  Olreotorln  do  En¬ 
tradas  dn  Rodagem.  Construcção 
da  estrada  do  ftapetlnlnga  a  An- 
gatuba.  —  Promova -eu  concor¬ 
rência  publica. 

Autos  6187  —  Repartição  do 

Aguas  e  Exgottos.  Resultado  da 
concorrência  aberta  para  o  for- 
neolmcnto  de  lenha.  —  Contra- 
eto-Be  com  o  »r.  Francisco  Ca- 
biillero  Eetevam. 

Autos  6493  —  Lyeeu  Bernsrdl- 
no  de  Campos.  Verba  de  10:0005, 
consignada  n  seu  favor  na  lei  or¬ 
çamentaria  vigente.  —  Autorizo 
s  appllcaçAo  da  verbi. 


Instruccão  Publica 


2.n  DTRECTONfA 


1.n  geeçA»» 

Foi  nomeada  d.  Flllnda  Borel. 
11  para  o  cargo  de  »ub»tltnta  ef- 
fectlva  do  4.o  grnpo  escolar  de 
Campina». 

—  Licenças  concedidas  a  ad. 
Juntas  ds  grupos  escolares: 

de  tres  msze»  a  d.  Nnlr  Borbs 
de  Almeida  Moraes,  do  “Anto¬ 
nlo  .1.  de  Carvalho",  em  Aram- 
q «ara: 

do  quarenta  dias  A  d.  Amells 
de  Miranda  Leal,  do  de  Santo 
Amaro: 

de  um  mez  a  d.  Alzira  Mar¬ 
condes  Pedrosn,  do  Lo  dn  Braz. 
na  capital,  e 

de  qitlnz»  dias  a  dd.  Almlra 
Guimarães  Cambraia,  do  “Ar¬ 
naldo  Barre*  ",  na  capital  e 
Jandyra  Novae»,  do  "Siqueira  d< 
Moraes",  do  Jundtshy.  , 
Foram  nomeada»: 

»»  seguinte»  era»,  nara  substi¬ 
tuir  adjuntas  llcenc*  da»  d» 
grupos  escolares: 

d.  Cecília  VeRoeo  de  Andrad» 
a'jbrtltu!da:  d.  Alexandrina 

Bsroeltoe.  do  de  Cunha; 

d.  Mvrthas  Toledo  —  substi¬ 
tuída:  d  Msrla  Gomes  Ribeiro, 
do  de  Monte  Mftr: 

d.  Teabel  Coelho  Mendea  — 
substituída:  d.  Flora  de  Carva¬ 
lho  Whltaker  do  d»  Matlão: 

d.  Valnndn  d«  Oliveira  —  »ub- 
etltnlda:  d.  T.ulza  Guerra,  do  2.o 
d«  São  José  do  Rio  Pardo. 


E‘  lido  c  Julgado  objcclo  dc  d»' 
liberação  o  seguinte: 


lini.KTiM  do  r.vrnmoHTo 
8ir.VfrlI'.VL  DE  PESCADO* 


A  Camara  Muulaipal  >lo  São 
Paulo  decreta: 

Art  l.o  —  Ficam  declarados  do 
utllldadu  publica,  para  o  fim  du 
o»  terru- 


Tribunal  de  Contas  do 
Estado  de  São  Paulo 


Entrada»  do  Santos 


Kllos 
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serem  dosaproprlados, 
no»  neoossarlos  ao  prolongamento 
da  rua  do  Bispo  até  A  praça  Oa- 
svaldo  Cruz  e  o  prefeito  autoriza¬ 
do  n  uocultnr  as  árene  qun  forem 
dnadRS  para  a  oxeençRo  ilnquellu 
melhoramento. 

Art.  2.o  —  A  despesa  quo  ucar- 
reinr  esta  lei,  corrorA  por  contn 
da  verba  própria  do  orçamento  vi¬ 
gente. 

At,  3.0  —  llevogam-so  as  dis¬ 
posições  em  contrario. 

Sala  dn*  sessões,  27  de  abril  dt» 
1929  —  \r«tnr  Alhrrln  dn  Jtarc- 
if»>  —  A's  commlssflcs  dc  Justiça  o 
Finanças. 


11  caixas  com  .  .  .  .  , 
Entrndas  do  Rio: 

27  oalxati  com . 

Entradas  du  Parn  na- 
B>/9: 

2  burricas  com . 


Sessão  ordinária  cm  26-4-929. 

Presidente,  sr.  ministro  Ro¬ 
cha  Azevedo.  Procurador  geral 
da  Fazenda,  dr.  Ed-mrdo  M. 
Fontes.  Secretario,  dr.  Gabriel 
de  Rezende  Filho. 

A*  hor.t  icgimentn),  presentee 
os  »r».  ministro»  Oscar  do  Al¬ 
meida,  Carlos  Villalva,  Renato 
Jardim  ■>  Bento  Bueno,  foi  aber¬ 
ta  a  sessão,  jonda  lida  e  appro- 
vada  a  acta  da  nessão  anterior. 

Foram  JulgadoB  os  seguinte» 
proeosos: 

Relatados  pelo  sr.  ministro 
Oscar  de  Almeida: 

Da  Kecrrlarti  dr  VlnçRo  _ 

Avlio  n.  480,  transinltllndo  co¬ 
pla  do  lontract-  celebrado  com 
o  sr.  Guilherme  Baccolll;  1766, 
solicitando  pagamento,  uo  dr. 
Augusto  Ramos:  1813,  a  Manuel 
da  Silva  Carvalho;  1827,  a  Ro- 


Prcços  uo  leilão 


Do  Santos 


O  kllo 
a  4*000 
a  2(690 
a  1*900 
a  4*625 


De  t.u  do 
De  2,r  do 
Dt  3.n  dc 
Camarão  . 


E*  lido  o  seguinte: 


Preços  do  llloi 


De  l.a  de 
De  2.a  de 
De  3.n  de 
Camurão  . 


Requeremos  so  Insira  na  acta 
um  Voto  do  pesar  pelo  fallecl- 
mento  do  conselheiro  Antonlo 


Ruqurltn  abertura,  provando  o 
paga  incuti,  il »  iMiii  devida 

|ln»*i  «  liiiiAo  —  -V  profiram- 
uni  rod-rhla  d«v«rA  »"»utnlr.  por 
petição.  a.  r»»l'<>nrabllldad«. 

Mu  riu  Lu*  do  Ullvolm  —  íun- 
tu  i»tle«ind<>  <I.i  Miitilml»  dnsqtio 
irubnlhuw  nu  m»"li>til<u!'in. 

Maria  . .  Freira;  No«u»l- 

r.u  —  Holetite  »  pr®vlíl«noio'li». 

Pcdm  rir»»  da  Ca ni|n>*  — Au- 
loni'1  n  nbariur*.  ma»  »  “•*n 

Ul|Vn.nr.\  Dlvoill  —ConaadO  Vf“" 

«o  alé  nu<»»to.  exclusive. 

Murtinlin  J09Ò  i!«  A  morim  Ju» 
nlor  _  8.  l#nte.  Arehlvs-M. 

utmycuru'  da  Oliveira 
viihn  —  Requeiram  prrvlnmun- 
ie  abertura.  oxhlblndo  Nfllba 
■lu  mxn  devida,  roiitrnem  eaclal 
r  piiivti  da  annldade. 

Eugeiihurla  Stisjrarlsi 
Travwea  Antonlo  da  llnrroa. 

„  Como  requer. 
ln.prvl.rU  da  Pollalamrnlo  ila 
AllmriiHiçA"  I*»b1le«' 

Avanldu  «-  JoSo,  101  —  nele- 
vo  n  multa-  a  . 

Uiiu  iln  li«n  Vlala,  SI  — 
r..„vndu  n  multa,  »■  oumprlr  a 
IntlronçAo  dentro  d«  !■>  n 

Albina  Jo-é  PreUeda  —  Lon- 
o  praia  prdldo. 

U„n  roiltn  ila  .Magalhães,  «<— 
Klvi  .urtadn  a  multa  por  ..0 
dln.  para  numprlr  u  Intimação. 
IJiin  iplrang».  SS-A  —  I.clw« 

"  Rua*  Ipiranga.  U  —  Com0  re’ 

'  Rua  Ipiranga.  79  —  lndoferl- 

d  Uun  da  Conceição.  *8  - -  Fiei 
sustada  a  miilin.  por  0  dln». 

Rua  Formam,  10  —  Indeferi* 

(,n.\ugufla  Pereira  da  Coala  — 
Prajtidlendo.  Arehlve-se. 

Rua  da  Corfi.i.  I«  -  Camo  re* 
<ju<r. 

Rua  Znqulm 

d  Rua  Vol.  da  Futrla,  352  —  I* 

Rnu  Ca  ela  no  Pinto.  1*7  -  Co- 

m  Rim  *  Rvnjnmln  de  Oliveira.  60 
—  Concedo  PO  dlar. 

Rua  Capitão  Fnuslloo  Llmn, 
*.-.  _  Concedo  o  praia  pedida. 

Rua  João  TlblrtÇA.  161  -Pro¬ 
ve  o  allegndn.  ! 

Rua  Gahrl»!  Piia.  ..  —  Con-| 
cada  00  dln*. 

Run  Unrra  Funda.  l.«  in¬ 
deferido. 

ltua  Kmocluco  Mtfiuciin®(  r,*> 
Concedo  o  prnto  até  30  do  Ju- 
nlia  do  corrente  annn. 

Rua  Aguiar  do  anrrnr,  .8 
Concedo  o  prazo  até  l>  de  Ju¬ 
lho  proximo. 

Rua  s:.n  Cnclnno,  02  —  Con¬ 
cedo  90  dias.  ,  ,  ,  _ 

Ruu  Conselheiro  Chrlsplnlano, 
jn  _ ^  roncado  4  tnMCP. 

Run  da  Moécn.  232  -  Concs- 

do  P0  dias.  _  ...  _ 

Avenida  Hã®  João.  R3-B 
•  •i.iirado  o  prnio  de  3  meios. 

In.pcat.Ha  de  Pollelnmento 
Domleltliirlm 

Rua  Solou  ".I  —  Indeferido. 

R,  Mulor  I dogei,  III  —  Cou¬ 
ce  «lò  o  prnio  de  30  dias. 

Rim  Sergipe.  30  -  Cumprindo 

j/,  o  Intlro.nçSo  nn  pnrto  refe- 
renle  A  ealxn  de  desenritn.  con¬ 
cedo  60  dior. 

Rua  Plnnhy.  13  —  Concedo  o 
prnio  de  ll  meies. 

Run.  Hnddonk  Lobo.  113  -  Con¬ 
cedo  o  prnio  de  15  dias. 

Rua  Coronel  José  Eniehlo.  33 

_  Concedo  o  praza  pedido  de  50 

illn».  _ 

Run  Mello  Alves,  111  —  Con- 
itcdo  na  dlns. 

tnterlur  ilo  Rstmtot 
Fr.ar  sco  Moreira  de  Castro 
..  fGtiurnUnguelã)  —  Indeferi¬ 
do. 

Dplttíscia  Fiscal 


“CORREIO  PAULISTANO* 
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de  Manuii  Marinho  Filho,  da 
.lapllal  —  Nndii  lio  i|iio  deferir, 
ii  vlala  da  liiforiniuiAo; 

■I»  Nlcola  Trona,  do  Hornvaba, 
pedindo  nlvnrA  pura  n  imrlc  d» 
arma  de  caça  —  Indeferido,  A 
vista  da  tnformacfloi 

do  Jtilln  do  Oliveira  llarreto, 
Antonlo  dos  Hanln»  Fluiliilreiln  o 
Podro  Ferraz  do  Arnnral,  da  ca¬ 
pital,  pedindo  folha  corrida  — 
Juntem  c.lnmpllha*  e.lodnnc*  no 
valor  de  35|nOP,  i|uerenilo. 

Natural  liocAo: 

Acliam-.rt  A  dlepo»l«;Ao  d,i«  In- 
lorei-.ailos,  nn  -0111101111  ntccAo.  da 
tllrerlnrlu  da  Ucpartlçío  Central 
dc  Pollcln.  dn«  11  A.  10  hora.,  e» 
portaria"  do  nniuralliaçdee  »u- 
friilntes: 

Pnrtiiilao:  dc  Kll*a  HoluvolRer 
v  Rreicenelii  Ulrnhnftr,  rcildon- 
te  rin  Horoculia,  e  de  Moxlmllln- 
110  Toiearoll,  reildente  cm  Horrn 
Negra. 

Iteiiucrlmcnto.  despachado» 
peto  Ministério  da  Juitica  0  Ne¬ 
gocio»  Interiores: 

de  Vladl.lnn  Maglvrowshl  e  «lo 
Kunlslnva  Mu«l#ro'v*|cl,  rclden. 
tea  nesLu  capital,  sollcHnnüo  ao- 
turiilUa<|Ao:  Apreaenlom  nove» 

folha»  corrida»  dn  Pollcln  e  dn« 
jii.tlca»  lucal  e  Mural  o  novo 
attcetiido  do  condiioin:  ju.tlfl- 

quem  a  dlvergeiicln  cil.toiile,  no 
pUMuiporle  o  nn  decInracAo,  qiinn- 
in  no  numero  e  iiomça  do»  íou» 
filho»  0  n»  rr»pcetlvn»  Idodes: 

de  Angelo  A  Ido  Moronl,  resl- 
dente  n«»ta  capita],  solicitando 
uniiiraltiaiiAo  —  Apresento  nova 
folha  corrldu  da  Pollcln,  com 
uniformidade  no  sohre-unmo 
Maronl. 

Rv<|iierlincnl»  d«'.;iaclindo: 

<l„  Lndovlco  Erneslo  Plorburg, 
resldento  ntfln  cnpUnl.  «ollcltun. 
do  iiatnra)ll.o.'An  —  Comparriin 
nuln  U\rectorla,  da»  13  An  l'i 
hora',  afim  dc  regularizar  o» 
sou»  papel*. 


SECÇÃO  JUDICIARIA 


'oooooocbcooc 


ASPECTOS  DA  VIDA  FORENSE  —  AS  DECISÕES  DA  JUSTIÇA,  PRO¬ 
FERIDAS  HONTEM  —  O  QUE  OCCORREU  NOS  CARTORIOS,  NOS  JUÍ¬ 
ZOS  E  TRIBUNAES. 


Da  inscripção  e  registo  das  pessoas  jurídicas 

- - - 


FXpedlente  do  dia  27. 
Ríqiierltncnlo  do  ageoto  flícal 
M.trla  WorneeU  dc  Castro,  pedin¬ 
do  entrega  do  parte-r  ilc  rnuliAJ 
recolhida»  por  Marcos  Lorcn.  Jú¬ 
lio  Caprnln  ••  outros  —  Entrs- 
guc-se  :>F,nsriD0.  pola  1-a  colle- 
etoriB  do  Campino». 

Uloin.  dn  AnsonlnçAo  do*  Ad- 
cenilstn»  do  *clImo.  pedindo  o 
regisln  dc  II7S7  kilos  de  papel, 
ncceaeario*  A  lmnrcr.-Ao  de  Re¬ 
vista  “O  A  laia  In" — .V  rolloetorln 
de  S.  Bernardo,  pnvn  «cr  Infor¬ 
mado  pêlo  ngcnlo  fiscal. 

1(1  om.  dc  d.  Franelára  I-conor 
dc  Alhiiqueniue  Araújo,  tutor» 
do  menor  Mario  Batlnga.  pedindo 
o  po isamento  de  ponsõe»  —  Au- 
iorlze-se  pela  «-ollcclorln  de  São  I 
Vicente. 

— A'  colleclnrla  dc  Nallvldnd» 
fo‘  expedida  port.irln  autorlsan- 
do  n  pagar  durante  o  corrente  nn- 
00  o*  vencimento»  do  observador 
da  estação  mMcotoreglcá  dc 
Hulrro  Alto. 

—  A‘  collectorln  de  Faxina  foi 
expedida  portaria,  nutoriinndo  a 
pagar  durante  o  corrente  anno 
o  observador  »  iljudnte  dc  obnur- 
vador  iln  r-staçAo  cllmaloloslca 
dnquella  cidade. 

Secretaria  cia  Justiça 

Requerimentos  despachado*: 
do  promotor  publico  da  comar¬ 
ca  d»  Mogy  das  Cru2es,  sr.  dr. 
Arlatldes  Salles  Filho,  »obre  fé¬ 
rias.  —  Sim,  no3  termos  da  Icli 
do  l.o  tabelliilo  d«  notas  c  an- 
nexos  dn  comarca  da  5.  Joaquim, 
«r.  Manuel  Bento  d»  Cruz.  nnbro 
licença.  —  Concedo  mozes. 

Policia  cio  Estado 


Certamen  de  Demons¬ 
tração  de  Cultura 
Physica 


,\  Cnminleeiio  Organizadora  do 
Certamen  dc  nemonstrnçfia  de 
Cultura  Physica  tem  recebido 
ltmumerno  ndhesOes  de  agremia- 
CÍSe*  eporllvne,  eolleglo*  publico» 
e  particulares,  corpnrnç.leri  ml- 
llinre»,  que  ee  promptlflcarnm, 
r.fin  fé  a  prcülsr  l"do  npolo  A 
patriótica  inlelntlvn,  como  alada 
a  no  fazerem  representar  no 
grande  torneio,  por  nuincronaa 
e  brllhnnte*  dclegaçüfe .  dfio  °» 
Mgulntea  oa  coUeglos  parllcuia- 
rec  que.  cm  rctfPosUi  ao  offlo'0 
olrculnr  «n vindo  a  todoa  o»  «»- 
tabclccimentos  dc  educaçflo.  ja 
levaram  a  «un  r.UhcíSo  ao«  orga- 
i.liadoron  do  grande  certamen: 
Collcglo  siaffótd.  Escola  Amer! 
cana.  Maélienito  Cotloge.  Instl 
tato.  Medio  "Dante  Alighlcrc' 
Collcglo  Paulista,  Colleglo  Pc- 
uro  II.  Lyccu  Nacional  “Rio 
Bvaneo",  Lyccu  Syrlo-üraf.!lcl 
ro.  Collcglo  Anglo-Latino,  Aca¬ 
demia  Commcrclal  “Mercúrio", 
Atheneu  r.ra»lt,  Collcglo  S.  Luls 
u  Lyccu  Franoo-Brnellelro 

A  commlísao  Organizadora 


Licença  concedida: 
do  novonta  dias,  n  contar  dc  22 
do  corronte,  no  *r.  Egbfcrto  Ciul- 
mnrlles.  archlvlstrc  do  fichas  do 
Serviço  dc  Identificação  do  Ga¬ 
binete  d*  lnvcstlgnçAes,  para  0 
tr.iramonio  do  »un  saildc. 
Requerimentos  despachados: 
da  José-  Arena,  Narciso  Glorgl, 
Libero  Davtnl.  Secondo  Cazzuo- 
l,-i,  ítalo  Antonlnl.  Constantlno 
Uo. Vlnli  Rnphacl  Petronl,  Primo 
PloroUini,  Alfonso  Petronl.  Jlnt. 
tço  Rao,  da  capital,  pedindo  nl- 
vard.  para  o  porto  do  arma  de 
caça  —  Dtforldos; 

d«  Natal  Fabblnl  .João  Tunna- 
clno,  Dionynlo  Pinto,  Guldo  Isola. 
Américo  Ur»i,  Nlcola  Tenanl,  da 
capital,  pedindo  nlvnri  para  o 
porte  do  arma  de  caça  —  Deferi¬ 
do»,  cm  termos; 

do  Ctirpophoro  Joly  do  Lima, 
José  Procopio  do  Araujc,  du 
Santos;  Jullo  Tognoz*:,  Kugenlo 
Fcglla,  Casemlro  Benlo  GouvC-n, 
da  Botucnlú;  Salvadur  Llbanlo 
ila  Oliveira,  Gustavo  Cesarlo  Al¬ 
bino,  João  Broxado.  Miguel  Pnc- 
cl,  dc  Jtnpotlnlnga;  Antonlo  Au¬ 
gusto  do  Camargo.  Paulo  Lolle 
do  Camargo,  d„  Salto;  André 
l,eaudro  da  Rocha,  Grbllto  San¬ 
tos,  Achllus  Campollnt,  Antonlo 
Slgnorelll  Sobrinho.  Virgílio  M»- 
Uallo.  Nlcola  Totta,  Brasllino 
joias  Loureiro,  CeciRo  Lopes  Dlae. 
Salvador  Margnrlta.  ds  Sorocaba: 
du  Mario  Josino  Molrollcs,  de 
Altlnopolls;  da  Ismael  Vlclor  dc 
Campos.  Lsoncl  Scuotcquazza,  de 
São  Ro«|Uc;  dc  1’aollcchl  Dosoll- 
jio.  de  Taulmlé;  dc  Agostinho 
Suntnrosn,  do  Villa  Americana; 
ilu  José  Manuel  .Montalro,  de 
IpnussQ,  todos  pedindo  alvarA 
paru  o  porta  do  arma  de  cuça 
Deferidos; 

d*  Salvador  Grecco,  Alfredo 
Mendes  «  Manuel  Neve»,  da  capi¬ 
tal.  pedindo  nlvnrA  pura  o  porte 
Ilo  arma  üe  caça  —  Compareçam 
OO  Gabinete  de  Investigações 
afim  do  ser  Identificados; 


appelln.  inale  uma  vez  para  todw 
cs  estabelecimentos  publicou  0 
partlculnrce  que  Incluem  no  seu 
programp  a  a  pratica  de  exercí¬ 
cio»  physlcOa  para  que  prestem 
a  seu  concurso  A  grandiosa  pa¬ 
rada  «portiva  que  servIrA  como 
balanço  do  dreenvolvlmcnto  a- 
thletlco  do  Estado  0  que  *crA 
ainda  motivo  para  sr  conlicccr. 
cm  conjunto,  o  npor  lc  I  ç  oa  me  n  to 
da  ruço.  atravfa  d"s  exercício» 
physlco».  Nesse  torneio,  S.  P«u- 
to  moaLrnrA  aos  »c-u»  Irmãos  de 
lodos  os  outros  Eotndoit,  <|U« 
comparecerão  com  luzida»  rc- 
presentações,  0  dcscnvolvlmcn- 
to  a  qtie  JA  aUlnglram  os  »cu« 
l  filho*  cm  educação  physica. 
u«  programmns  do»  dlvcrsoo 
numeros  aporllvoB  do  grande 
certamen  vüm  Ee"'l°  n°E  pouco» 
orgaitlzado»,  estando  Ji  dcflnltí- 
vamonlc  constituído  o  do  Rcm« 
o  Natação  e  0  dc  DcmonslraçRo 
de  Gymnasllca  cm  Conjunto.  Pa¬ 
ra  providenciar  quanto  í  orga 
nlzaçSo  do  progrnmma  da  com¬ 
petição  dc  Tcnnlq,  reunlr-se-A 
por  cês»»  dia»,  em  data  previa- 
mento  marcada,  a  rcfpcctlva 
cotnmlsoão  na  Federação  du  Ten- 
uls.  Por  occaolão  do  grande  cer¬ 
tamen  será  cxhtbldo  um  fllm  II- 
luslrallvo  sobre  educnçSo  phy- 
slcu,  no  qual  üão  visto»  milha¬ 
res  do  oportUas  na  pratica  de 
exercício»  corporaes.  A.  Com- 
mlrsão  (jrganlzadora  jà  tomou 
a»  providencias  uoccssarlan  pu¬ 
ra  que  KOjam  clncmntogrupha- 
de«  lodus  n»  compotlçõe»  do 
grande  torneio.  A  entrega  dos 
prcmlos,  IndlvIdusCM  ç  colloctl- 
vos.  aos  vencedoree  das  diversas 
competições  realizar-Mc-á  om 
»e«são  solcnne  no  Theatr»  Mu 
nlclpal,  em  dia  que  será  c-ppor- 
tunnmentu  marcado. 


Ti-iii  priivocailo  ns  mula  serias 
divergência»  entre  11A»  ilepol»  dn 
promulgação  du  Codlgo  Civil,  a 
qm-rtiln  1I0  registo  ds»  personnll- 
d  mie»  Jurldlrns  a  Mihnrdlnndns 
nos  artigo»  13  0  seguintes  dn  re¬ 
ferido  Instituto. 

E,  iMise  assumpto,  nlnda  agora, 
surgem,  a  eudn  |in*!-np  nn  mnl» 
fumln»  controvorsins  em  se  saber 
qual  o  ofrielnl  publico  eompo- 
Icnte  para  cffoclunr  o  reglslo 
d.as  pessoas  Jurldlrns.  Ainda,  hn 
uucoa  dln»,  um  mu«i»lrndo  II- 
lustre  cra  provocado  para  aolu- 
donnr  uma  duvida  que  se  orlgl- 
riArn  entre  dois  offb-laes  «|UC  sc 
ottrlbulam  inulunmenlo  n  eoni- 
pctencln  para  o  registo  densas 
lu.-lllulçõrn  ilu  «llrello  prlvn-lii. 

No  lor-nnte  A  rnatcrla  o  regula¬ 
mento  IS.I-I2  q uo  liulxoii  com 
decreto  do  21  do  deiombro  do 
mino  findo,  traia  com  sufflelon 
clu  do  assumpto,  procurando,  em 
sen»  Viirlos  dispor lll vos.  dirimir 
a  controvérsia  naqlllllo  em  que 
cila  pnrccla  mais  confusa  e  Im¬ 
praticável.  Declaro  o  art.  3.» 
da  lol  cilada:  “No  registo  civil 
das  pessous  Jurídica»  far-so-A:  u) 
Inscripção:  I)  Uosoonlrnctos.  nctoB 
constitutivo»,  oslntuto*.  ou  com 
pronilsnos  duit  sociedade*  civis,  í“ 
llglosis,  pias.  moraes,  seloptl 
ficas  ou  lllterarln»,  dn»  nesnota 
1  do  utilidade  publica  0  da» 
fundações  —  (Cod.  Civil,  nrl» 
tl  11."  t  c  J  1."  c  arts.  IS  o  13» 

A  Ie|  173,  do  lSi‘3.  oacrovu  Fhl- 
Indnlpho  Azevedo,  om  sua  obro 
que  tlvémos  opportunldudo  de 
cltnr,  “concedeu  pursonnllda- 
ilo  ns  sociedades  civis  do  fins  sul- 
(iitldcos,  religlosoí,  moraes,  -ir- 
llstlcuo,  ou  ilo  simples  rocrclo, 
Inscrlplu»  il  vista  do  contracto 
social,  compromisso  ou  estatuto» 
authentlcados  0  devidamente  nr- 
clilvudos:  nntes  «la  Inscripção  são 
estes  publicados  Intogralmontc. 
ou  por  extrneto  110  Jornal  offl- 
clnl  com  as  declarações  asscncl- 
acs,  bem  como  ns  alterações  tnm- 
bem  registráveis  para  valerem 
contra  tcrcolros". 

Isco  significa  que.  deído  1SD3, 
a  nossa  legislação  civil  havia 
conferido  n  cnpucldado  Jurldlc» 
ús  dlvorsus  instituições  do  dl 
rcllo  privado.  Rcalmcnte,  com 
pulsnndo-so  oc  dlffcrcnlos  dispo 
rlllvoa  das  antigas  -Ordenações 
do  Reino"  deparo-se,  para  logo 
:i  fonte  originaria  dessa  figura 
fletida  de  direito,  a  quo  a  lei 
vclu  nttrlbulr  os  altrlbutos  dn 
pçreonnlldndo.  K  o  Codlgo  Civil 
adoptnudo,  nn  tiypothesc,  as  re¬ 
gras  0  normas  mais  ou  menos 
uniformes  0  pacificas  em  nosso 
antigo  direito,  prescreveu  dis¬ 
positivo»  clnros  c  expressivos, 
tendentes  a  assegurar  ã  essas 
Instituições  a  plenitude  dc  sua 
capncldnde,  desde  quo  sc  submet 
trssern  ã  observnnrln  da»  exl- 
gcnclns  prsfcrldua  cm  artigos 
niibsequcnles.  Mas,  determinou 
também  quo  paru  qito  íi3  Instl 
tulções  constituída»  ness».  con- 
formldii-lc,  pudessem  produzir  os 
cffoilos  jurldlcou  regulares  é 
que  a  lol  lhes  concedia  o  regis¬ 
to,  como  forma  essencial  dc  sua 
legitimidade.  E.  prevendo  a  hy- 
pothcse.  o  Codlgo  determina  que 
ao  Inscrevam  no  registo  publl-.a 
as  diversas  caraclerlsações  que 
fonunin,  partlcularlsam  0  d.lo 


vida  ã  oxlztencla  do  organismo 
a  lnatltulr-se,  produzindo  »»us 
luitncdlnlo»  effeltos  Jurídicos,  sé 
dupolH  de»»n  ln»crlpçAo".  E  como 
coUBoquencla  loglca  do  tudo  l»so 
é  i|tie  uma  «ocledndo  olvlt,  dc 
urdem  privada,  »õ  lerA  a  sua 
exlHlenela  plenn mente  rogulurl- 
»mln,  cm  fac«  da  lei,  ilepol»  quo 
►o  verifique  0  registo  dc  sru»  cs- 
luluto»,  ou  acton  conslllullvo», 
■‘XÍfí^nrln  MU»*  opera  «*oin  ji 
oliservancla  rlgorn«n  do  outr.is 
formalidade»  prellmlnnrc»  e  Inm- 
liiun  de  nnturesa  o*«enclnll«»l- 
nm». 

Entre  llõ»,  porém,  desde  que  »e 
promulgou  o  Codlgu  Civil  c»»n 
disposição  de  direito  tem  »ldo  ln- 
Icrproladn  de  modo  n  offerccer 
»»  mal»  sensível»  dlvorgcnoln». 
qlto  se  n»*lgnnl;im  «ntre  oh  pro- 
prloti  Jntzo»,  30»  qunes  Incumbe 
n  Inlelllgencln  do  preceito. 

E.  nfin  rnro.  essan  eontruver- 
In*  quuuln  A  competência  dos 
ifflclne»  públicos  Pnrn  renllzn 
reui  a  formalidade  de  registo, 
ittlngem  até  A  nossa  mal»  ele- 
endn  corporação  dc  Justiça,  que 
<e  vem  orientando  no  rentldo  de 
considerar  legal,  cm  fnltn  de 
registo  nubbco  proprlo,  ou  prl* 
va  11  vo.  o»  offlebiep  do  "Registo 
le  Titulo»  e  Doeuinento»”.  A 
pratica,  entretanto,  determinava 
quo  esaai  Inserlpçõcs  se  operas- 
•em  no  “Registo  de  Immovsls  e 
do  fn vestignçfle»  hypothecnrtn*-. 
pratica  ef«a  que  originava  an 
mnl»  sensível»  connequenclas,  e 
Influíam,  sobremodo,  na  ordem 
normal  da  nossa  vida  Jurídica 
O  regulamento,  proeurnndo 
dirimir  n  controvérsia,  eítabele- 
o»  que  0  registo  dn  oxlatencln 
dessas  flgurns  Jurídicas  ds  di¬ 
reito  prlvndo  serã  feito  no  “Re¬ 
gisto  civil"  proprio  ou  prlvntl 
vo,  crendo  oor  força  da  1*1-  E’ 
essn  a  Intelllgoncln  legal  c  que  ' 
surgo  Ao  regulamento  que  nor¬ 
teará  0  caso.  em  l.o  de  maio 
proxlrno.  No  registo  de  títulos  e 
documento»  far-se-A  a  transcrl- 
pçilij  dos  instrumentos  particula¬ 
res  para  prova  das  obrigaçõea 
convenclonaes  da  qualquer  va¬ 
lor,  bem  como  da  cessão  de  cre¬ 
dito*.  0  de  nulros  direitos,  por 
elles  creadjs  para  valer  contra 
terceiros  e  do  pagamento  com 
etibrogaç&o.  fCod.  CIvM,  arts, 
135,  1.957.  1.078  0  DST).  Esse 
outro  nesumplo  também  envotve 
connequenclas  das  mais  eomple- 
xas  para  0  offello  que  possam 
produzir  oa  acton  pratlcndos  pe¬ 
los  partículnrcs,  em  que  a  lei 
nflo  exija,  como  térma  substan. 
clnt,  0  Instrumento  publico.  E 
essas  disposições  attentam  per- 
fcltamente  o  eoplrlto  da  lei  que 
determinou  que  0  Instrumento 
particular,  para  quo  po3sa  pro¬ 
duzir  aeue  effeltos,  cm  relação 
a  terceiros,  seja  transcrlpto 
em  registo  publico.  E’,  tambem. 
um  aspecto  Interessante  esse 
que  a  lei  regulamentar  dirime 
dc  modo  expressivo,  as  contro¬ 
vérsias  suecltadas  entre  os  Ju¬ 
ristas  c  os  que  se  vém,  do  con¬ 
tinuo.  obrigados  o  appllcar  A 
hypothesa  os  dispositivos  que 
lhe  são  concernentes.  Tola  Im¬ 
portância  0  pela  releva  nela  do 
assumpto,  trataromos,  de  outra 
fcltn,  de  seus  opportunos  ropn- 
r0Si  _  F.  B. 


Tribunal  de  Justiça 


Ferro  psa  nacional 


A  dlrcctnrlu  dos  Industrlaos 
MotalliirglCD».  um  suu  ultima  re¬ 
união,  om  virtude  da  absolutn 
unrcncia  de  «ferro  gusa  nnelonal 
na  prnça,  dirigiu  uo  sr.  dr.  Ro- 
morn  Ziinder,  dlreutor  dn  Estra¬ 
da  do  Kerro  Central  do  Brasil, 
0  seguinte  tclogratnmn: 

“Exmo.  dr.  Homero  Znndor, 
dlrcctor  Estrada  Contrai  Brasil, 
Rio. 

Associação  Industrlaos  Mctnt- 
lurgluos  São  Paulo  em  nome 
seus  associados  vem  fnzer  appel- 
lo  v.  exo,  sentido  ser  dada  pre¬ 
ferencia  trnn-uorto  rápido  ferro 
gusa  nacional. 

Justifica  nosso  nppolln  frrto  a- 
chnrem-sc  varias  fundlçécs  des¬ 
ta  praça  iminineneJa  naralysáção 
seus  trabalho»  pela  falta  nb»o 
lutn  dessa  mnterln  prima. 

Antecipadamente  ntíradecldn  nt- 
tenção  v.  exa.  dispensar  este 
nnpello  Associação  Industria"» 
Melallurglros  tem  honra  apre- 
«entnr  protestos  consideração 
sMfm*.  —  fn)  Vicente  Soares  de 
Barros  Junior,  presidente.* 


Durante  n  p-oxlmn  semana  a 
audiência  da  La  Cantara  cerá 
presidida  n-lo  sr.  ministro  Cam¬ 
pos  Mnln;  11  da  2, a  pelo  tr.  mi¬ 
nistro  Luiz  Ayres  o  u  da  3a»,  pe¬ 
lo  sr.  ministro  Affonso  dc  Car. 
valho. 

Sessão  ofdinnrla  dn  J.n  Ca¬ 
ntara  em  27  do  abril  du  1323. 

Frosldniicin  do  sr.  ministro 
Campos  Pereira  (presidente  d' 
Cxntnras).  Procurador  geral  do 
Estado.  »r.  ministro  Costa  Man¬ 
so.  Secretario,  dr.  Clovls  Can¬ 
to. 

A’  ltorn  regimental,  com  a 
presença  dos  sr».  ministros  Ju¬ 
llo  de  Faria,  Costa  o  Silva,  Af- 
fonso  dc  Carvalho,  Antonln» 
Vieira  e  Ad.ilhorto  Garcia,  foi 
uborln  a  sessão,  senda  lida  c  np- 
provnda  a  neta  dn  sessão  ante¬ 
rior. 

Passagens: 

O  sr.  Jullo  do  Farta  ao  *r . 
Cosia  •>  Silva  .as  apps.  15270  Agu¬ 
do»,  15533  du  Ribeirão  Preto,  ... 
1535L  Rlbelrço  Prelo,  19157  Cn- 
çnpav.a,  11313  do  Plrnjuhy.  ot 
ouih.  13716  Santos;  ao  »r.  Adal¬ 
berto  Garcia  o  agg.  13S77  cnpl. 
tal. 

O  sr.  Costa  c  Silva  ao  nr.  Af- 
foltso  do  Carvalho,  o  ngg.  15315 
oapltnl.  a.»  upps.  16023  Santo», 
16S27  Tlolé,  o»  embargo*  15002 
capital. 

O  *r.  Affonso  dc  Carvalho,  ao 
sr.  Anlonliin  Vieira  n*  apps.  .. 
13316  capllal  dc  Barretos,  1630S 
ttu’.  15334  Darrrtos,  15500  Itn- 
plr.T,  lCSf*"»  S  .ton. 

O  nr.  .\nionliio  Vieira  no  f.r. 
Adalberto  Garcia  a*  apps.  10039 
oapltnl.  16S51  capital,  1  «8S4 
14743  capital,  os  embargos  14738 
capital. 

O  9r.  •  nlberto  Garcia  no  sr 
Jullo  d»  Faria  ns  apps.  1520» 
Taubnlé,  169*4  Calnnduva,  1200 
gnreorro.  10137  Serra  Negro.  . 
10177  Sorocaba.  10119  Taubaté, 
1613»  Catnndnvn.  15915  Soeeor 
ro,  o»  embargo»  15395  capital,  1 
caria  tosirmunhavel.  037  Bana¬ 
nal;  no  sr.  Antnnlno  Vieira  o 
agg.  15802  capital,  o  npp.  ... 
15220  °crra  Negra. 

Julgamentos: 

A  g  gravo*: 

Aelatado  pelo  sr  mlnlílro 
presidente: 

412  (D'*erç5o)  José  Fellpps 
Francisco  e  sjm.,  recorrentes  e 


José  Martins  Romcro  c  »lm.,  ro- 
corrido*  —  Julgaram  deserto  <« 
ngernvu  por  votação  unanime. 

Relatado  pelo  ar.  ministro 
Jullo  dc  Kurla: 

15890  —  Capital  —  Romuto 
Romngnolt  e  outro,  aggravnnte» 
e  aggrnvadox  —  Negaram  provi- 
mento  no  nggravo  por  votação 
unanime. 

Relatado  pelo  »r.  ministro 
Affonso  du  Carvalho: 

15890  —  Sorocnha  —  Carncan- 
te  0  Cia.,  nggravai.'*»  e  a  Fa¬ 
zenda  do  Estado,  nggrovsda  — 
Deram  provimento  no  nggrnvo 
contrn  ns  votos  dos  sra.  minis¬ 
tros  Anlonlno  Vieira  0  Jullo  de 
Fn  rln . 

Carta  lestcmunhavel,  relalnd» 
pelo  »r.  ministro  Adnlborto  Gar¬ 
cia:  611  (embargos)  Joaquim 
Domardes  da  Silva  c  outros,  em. 
bargantes  c  José  Bernardos  da 
Silva  e  outro.  embargado»  — 
Dispensada  a  rovlsão,  receberam 
os  embargos  contra  0  voto  do 
sr.  ministro  Jullo  do  Faria. 
Appellaçõc»  rlvets: 

Relatadas  pelo  sr.  ministro  Ju¬ 
llo  tio  Faria: 

15155  —  Capital  —  Coronel 
Dolphlno  Cerquelra  e  s|in.,  np- 
pollnntes  e  dr.  João  Zopherlno 
\retlnsn  e  outros,  nppellado»  — 
Negaram  provimento  A  appetln- 
ção  por  votação  unanime.  Im¬ 
pedido  n  sr.  ministro  Affonso  dc 
Carvalho. 

14021  —  S.  Cruz  do  Rio  Par¬ 
do  —  Elyslo  Pinto  Prazeres,  np- 
pelant,.  c  dr.  Amadeu  de  Almei¬ 
da  .Magnlhãe»,  nppellado  —  Dc- 
rnm  provlmentn  cm  parte  í  ap- 
pellnçfio,  contra  o  voto  do  sr. 
ministro  Affonso  do  Carvalho. 

Relatada  pelo  sr.  ministro 
Costa  e  Silva: 

15775  —  Snnta  Cruz  do  Rto 
Pardo  —  Aurollnno  Antonlo 
Gonçnlve»,  nppellanto  e  Camaro 
Municipal,  nppellndu  —  Deram 
provimento  A  appollação  por  vo- 
tnção  unanime.  —  Impedido  o 
sr.  ministro  Antonlno  Vieira. 

13332  —  Agudos  —  Cnnna  e 
Filho»,  nppellantes  r  Gabriel  Ga. 
Ihardl,  appellado  —  Negnram 
provimento  A  appcllnção  por  vo- 
tnçãn  unanime. 

16624  —  Descalvndo  —  D.  Ma¬ 
ria  Augusta  Camargo  Penteado, 
apnollante  e  a  Faxonda  do  Es¬ 
tado,  appeltada  —  Nogaram  pro- 


vlmonlo  A  appellação  «nntrn  o 
voto  do  sr.  ministro  Anlonlno 
Vlcir»  —  Impedido  0  »r.  minis¬ 
tro  Jullo  d»  Farln. 

15785  —  PUnnguelrss  —  R->r- 
tholnninu  Farrogall.  nppollnnio e 
Helmsllão  [gnnclo  de  Godoy,  np- 
petlndo  —  Negnram  provimento 
A  appcllnção  por  volnção  unani¬ 
15795  —  Ihlllngo  —  Eduardo 
Antonlo  do  Oliveira,  nppellnnte, 
c  Miguel  Jorge  Ferreira,  nppeltn- 
de,  —  llejellndn  a  preliminar  dr 
nullldnde  d»  sentença,  por  voln- 
çíl„  unanime,  penaram  provimen¬ 
to  â  appcllnção,  por  votação  una¬ 
nime. 

Hl  ia  _  Jahu*  —  Luli  de  Mo¬ 
ra»»  Navarro  e  outro»,  nppellan- 
te»,  c  Jofto  i|e  contl  e  outro», 
appellado».  —  Adindo,  a  requeri¬ 
mento  tio  *r.  ministro  Cosia  « 
Silva.  (Foi  convocudo  n  *r.  ml- 
nlttro  Luiz  Ayres.  para  ei!»  Jul¬ 
gamento)  . 

Relatada  pelo  »r.  mln!»tro  pre¬ 
sidente:  .  ,, 

Alt  (Deserção)  —  Avaré—  Vo- 
ncron«lo  José  Barbosa,  recorren¬ 
te,  e  Vlotullna  Fernandes,  recor- 
rliln.  —  Julgnrnm  dceerta  u  OP- 
pe Ilação,  por  votação  unanimo. 
Embargo»  1 

Rrlnlndo*  pelo  sr.  ministro 
Cosln  e  Sllvn: 

15331  —  Plrnolcnba  —  José 

Medeiros  c  *|m..  cmbnrganus.  <• 
Francisco  Novello  e  outro»,  em- 
oargndo*.  —  Dlspenfudn  a  revi¬ 
são  recebera m  ns  embargo»,  con¬ 
tra  o  voto  do  ar.  ministro  Jullo 
de  Farln. 

15122  —  Saato»  —  Jullo  Con¬ 
ceição,  emhargnnte  e  Manuel 
Grltlo  e  outros,  en.bnrgndo».  — 
Rejeitaram  o»  embargos,  ountru 
n  voto  do  »r.  ministro  Jullo  d» 
Fnrlo.  quo  os  recebia  em  parte. 

Ilolutndo»  peto  *r.  ministre 
Afronso  de  Carvalho: 

15106  —  Cachoeira  —  .'ergo  N . 
Rubex,  embargante.  e  11  Fazenda 
dn  Estado,  embargada.  —  Rejei¬ 
taram  0»  embargo»,  contra  0*  vo- 
lo*  do  «r.  ministro  Antonlno 
Vidra  que  o»  recebia  em  parte,  e 
do  »r!  ministro  Julln  de  Faria, 
quo  o»  recebia  "In  tolumV 
1  P.fllntadn*  pelo  tr.  mlnlntro  1 
I  Antonlno  Vlolrn: 

|  13883  —  Capital  —  Dr.  Adol- 

ph»  Abreu  Sampaio  e  sim.,  om-  : 
bargante»  e  Arthur  Pinto  Nunca.  , 
embargado.  —  Rcjdtnrom  0», 
emhargos.  contra  0  voto  do  *r.  [ 
mlnUtro  Jullo  dc  Faria. 

CovtorloHi 

l.o  Offlclo: 

Autos  concluldon  ao»  *rs.  ml-  1 
nistro*: 

Ao  sr.  Pinto  d0  Toledo,  asg. 
15903  Pltançuelras. 

Ao  sr.  Achlllcn  Rlbolro,  agg. 
15S22  capital,  npp.  15000  Atl- 
bala. 

Ao  sr.  Godoy  Sobrinho,  emb. 
15333  Espirito  Santo  do  Pinhal. 

Ao  sr.  Polycarpo  de  Azevedo, 
opp.  16933  Orlandln. 

2,0  Offlclo: 

Auto*  couclusoe  ao  »r.  minis¬ 
tro  Godoy  Sobrinho,  »PP.  olvel 
16541  capital. 

3.0  Offlclo: 

Auto»  conclusos  nos  »rs 
nistro#: 

Ao  nr.  Luiz  Ayres,  spp.  15346 
Rio  Preto. 

,\o  sr.  Polycarpo  do  Azevedo, 
embargos  14634  Santo». 

Ao  sr.  Achlltee  Ribeiro,  app. 
158 13  Campinas,  16535  oapltnl. 
Secrelarfii: 

Secção  Judiciaria: 

Auto»  entrados  om  20: 
Appellaçõc»  crlmce: 

Campina»  —  A  Justlç*  0  Vlcto- 
rlno  Ferreiro. 

nio  Preto  —  A  Jusllça  e  Fran- 
cl«c.o  Rocha. 

Plrajuhy  —  A  Justiça  a  Joio 
Rodrlguor,  da  Silva. 

Pederneiras  —  A  Ju»tlça  « 

Francisco  José  Saturnino. 

Capital  —  A  Juotlça  0  Domin¬ 
gos  de  FrelU»  Nascimento. 

Capital  —  A  Justiça  e  Mar!» 
Ferrari . 

Aggravoe: 

Asais  —  Dr.  Constantlno  Fra¬ 
ga  e  dr.  Nelson  Ottonl  de  Re¬ 
zende  e  outros. 

.Tabotlcnbal  —  Raymundo 
Mendes  do  Almeida  e  Angolo 
Rossi . 

Appellações  eiveis: 

Santos  —  Raphael  de  Salles 
Sampaio  e  outros  c  Fcllclünn  Bn- 
ptlsta  dos  Santoa  «  s!m.  e  ou¬ 
tros. 

Capital  —  Luiz  Argento  e  Nor- 
herto  Schmldt. 

Capital  —  Elydlo  Miguel  de 
Andrade  e  General  Motor  Cia.  e 
outro. 

Franca  —  Francisco  Cblall  c 
Almeida  0  Cia. 

Capital  —  Joseph  0  Nnglb  0 
Elln#  Zarzur  e  Irmão. 

Capital  —  Dr.  Sylvlno  Braullo 
Ceuar  «  s|nt.  c  Ignaclo  Loltc  do 
Negreiros  0  outro. 

—  Movimento  da»  causas  da 
capital,  remottldn*  ao*  drs.  Juí¬ 
zos  do  direito,  p-irn  os  fln6  do 
art.  2  0.  «a  lei  2.334: 

Primo  Snlvlnto  e  Rlnaldo  RI- 
helro  de  Azambuja,  rcmeutdos  ao 
dr.  juiz  de  direito  de  Plracnla, 
cm  18  de  fevereiro,  c  devolvidos 
om  26  do  corrente: 

Antonlo  Ferreira  Azambuja  e 
Antonlo  Jorgo  55odl,  ao  d®  S.  Sl- 
muo,  em  5  do  corrente  e  devol¬ 
vidos  cm  26; 

T.  M.  Dnvid  c  Cia.,  no  de  S. 
Roque,  era  12  do  corronte,  0  dc- 

vqtvldos  o">  20. 


Plinrniacla  c  d--  Odontologl*  de 
ÍMit(l.imanhttnBalia,  ao  »r.  ministro 
Jullo  de  Farln. 

Aggravns: 

15303  —  Capital  —  Thoooon» 
|lo«a  o  Fia.  c  m  f.  Ilunco  do  Cr», 
dito  ,|o  Estado  de  Hão  Paulo,  ao 
sr.  nilnlslpi»  Csmpo»  Mal*. 

IJ9II  —  Mnnl*  Aprazível  — 
Arlindo  Chaga»,  »o  sr.  ministro 
Pinto  ,1-  ToleU-. 

Appcllnçõ-a  çlvcD: 

16939  —  Capital  -  Sousa  Cln- 
Ira  ,.  Casa  Itnnrnrla  Seronhlm  J. 
Ferreiro  e  outros,  oft  sr.  ministro 
llnplinnl  Cantinho. 

13912  —  Capital  —  FrancRco 
Dumliilol  o  Angelo  Carnevalll,  ao 
sr.  mlnlslro  Anlonlno  Vidro. 

10315  _  Cnnip  nne  —  Antonlo 

Utietio  ,lo  Miranda  c  , -«pollo  de 
Kranolsco  Hueno  dc  Mlrandu,  no 
sr.  mlnlslro  l,ul»  Ayres. 

1 69 1->  —  Capital  —  Carmine 

Perrm-el  -i  Manud  Perrucol,  ao 
sr.  ministro  Costa  e  Sllvn, 

16250  —  Plrallnlnga  —  Nlcotau 
llriseillo  e  Manuel  dc  Oliveira 
FardiiKO.  no  sr.  mlnlslro  Affonro 
do  Carvalho. 

16953  —  Presidente  Prudonto 
Manuel  Eslevnm  dn»  Rol»  «  Joa¬ 
quim  Vidra  e  Sllvn  0  outro»,  ao 
sr.  ministro  Adalberto  Garcia. 

16956  —  Capital  —  Dr,  Affon- 
no  ,1a  Silva  Brandão  e  Guilherme 
Itrnsvy  o  *.  m.  »"  «f.  ministro 
Polycarpo  de  Azevedo. 

Ao  2.a  offlclo. 

Agg  cavo*: 

15-J09  —  Piracicaba  —  llnzo  Ca- 
jull,  ao  sr.  mlnlslro  Godoy  Sobri¬ 
nho. 

16312  —  Capital  —  Daniel  <In 
Carmo  e  Antonlo  M.  Forrolrlnho. 
a««  ir.  ministro  Polycarpo  de  Aze¬ 
vedo. 

Appellnçfie*  cível»: 

169KI  _  Arnçutuha  —  Oregnrlo 

pr-*ex  d;,  Fonseca  e  outros,  ao 
„r.  ministro  Polycarpo  dc  Azeve¬ 
do, 

ÍS3I3  —  Capital  —  Ida  Boselil 
plnl  e  Jnmll  Basal  c  outros,  ao 
sr.  ministro  Adalberto  Garcia. 

14916  —  Plratlnlngn  —  Aurc- 
Uno  Jlyglno  dn  Amís  Plmnntcl  e 
josé  Caetano  «la  Silva  e  outro», 
no  sr  ministro  Polycarpo  de  Aze¬ 
vedo. 

16317  —  Campina*  —  Dr.  Her¬ 
cules  Mondadorl  e  Joaquim  Au¬ 
gusto  Farln  Cardoso,  uo  »r.  ml- 
1  nistro  Godoy  Sobrinho. 

1(95 1  —  Barroto»  —  Mndl  e  Ir¬ 
ão  c  José  dos  Sanlos.  ao  sr.  ml- 


1,  nn  laudo  perldal  »  priv.i  g- 
julliido,  d»r  provlmeul»  "'r* 
iM  para  »  •Ihlbi  du  ftdrtlr  <» 
"qimnium*  du  rondimnnç!  •  pa¬ 
ra  o  Impnrtnaelu  Irif  *•  '-«r  a  qui- 
11  adildiça  fixava,  O  *r.  Adul- 
licflo  Gaiola,  urliomlq  exeiedv» 
n  tmpiirlanola  ddoimln.id.i  p>  In 
sepieuçN,  lamlirni  v.t-iu  nmn»»- 
mo  nnutldn,  nn  forma  -19  nt*r». 
clmenlo  dn  quesljo,  reduilndo 
o»  iioriorurlo»  a  scrmi  levljos 
l,dn  parle  A  Imporlsnc!»  du  .. 

I  ;00ii|««fl.  D*  »r«.  Auionlno  Vi¬ 
eira  «  Co»  1  u  •  Silva  pala  ac- 
rriHieiiinram  a«»  f iinduinanto» 
expemlldoa  pelo  relator,  men- 
fi-ndn  o  seu  mi-Hmo  vol».  l*ndo 
o  »r  Alfnlfso  dn  Curvallio  Jin- 
llfb-ado  (la  srBUlnle  mo'lo,  fl» 
funrtamenl.iH  de  ma  d  icisão-, 

“Oh  fiindnm--nton  d«  «rnirnça 

90Ii.  ii.  Li  »n  m«  nflg'iMm  i« 
grande  »olldM.  f»  rolveriq  .ia- 
dlro  e  0  dcpnlmcnln  de  virln» 
li-no-miinha»  ronver.ccm  da  rcu- 
llrtnde  dn»  srrvlçn»  prr»imln»  No 
relatnrio  começa  por  nfflrmar  a 
nulnr  q”e  fo|  chamado  a  tí  de 
I.n-Iro  de  1925.  A»  15  hor-i»  f-e- 
In  sr.  Illlslarlo  iqnio  do»  Prn- 
terc».  No  Hyslcmn  do  iilvnrã  <e 
Hin  como  hem  asalgnaloii  Al- 
cnnliiru  Machado,  o  rtla-.o.-la 
n-  d'co  tem  por  al,  a  n>»’!m 
pção  d,,  verdnil».  pnnubiPlãi 
Pg.idn  t  forma  proce»«aol  <"fu- 
betecldn  pela  lei  paru  a  colirnn 
ça  ludlelnl  de  honorarlo-i  Rn 
qiianln  não  »»  prndux  prava  em 
cnntrnrln,  c*»n  prc»iimpção  pre- 
vnlece  Gra.  o  réo  não  nprc»»n- 
tnq  ,-»»n  prova  cm  contrario 
O  que  re  produziu  eonflrmu  0 
reln'orlo  i.qnnfo  no  cliomamen- 
1  fo  e  nos  serviços  prralndo*.  K’ 
verdn,|e  qtie  o  chamnm“nio  »e 
fez  por  Intermedln  de  oiilropes. 
soa.  Mas  doa  nilfn»  »e  moalrn 
que  e«*n  pe»«oa  acliion  por 
mnndndo  do  réo.  Tem  este  »un 
fabrlei  de  mornrrão  em  S.  Jo«é 
dn  Rln  pirdn:  e.  acontecendo 
rerlr->e  um  operário  »cu.  0  réo 
encarregou  n  Ellalarln  Nnguel- 
rn  Pias  de  clinmnr  pelo  telephn. 
ne  u-n  medico.  A*  pergunta  de 
Ellslnrlo  Hohrc  qual  devesse  *"r 
e*«e  medico,  respondeu  o  r**-0 
que  qualquer. 

Pe«»-arle  qualquer  mrdb  o  que 
aecmtlsHe  no  chamado  de  Elisla- 
rlo.  es«e  inl  «erla  o  medico  ehn- 
mado  pelo  réo.  E  |mplloltnm"M® 
este  referendou  .a  escolhn  d»  EU- 
«Inrlo  com  permlttlr  que  o  medi¬ 
co  trnln»»e  dn  r.pcr.arlo  «■  flzeé. 

*e  a  Intervenção  elrurglca,  auxi¬ 
liado  por  um  outro  facultativo, 
sntid.i  ccrlo  que  providenciou  pa¬ 
ra  que  ei!»  fosse  recolhido  .an 
hospital,  o  ahl  pagou  a  despeso. 

K  durante  roda  a  moléstia  foi  o 
autor  o  nicdlco  n*»Istenle.  O  ou¬ 
tro  u.lo  pasrnu  do  um  nnxlllnr. 
Plx  multo  bem  0  prnlntor  'Ia  sen¬ 
tença  rtppellnda  quo  «I  0  réo  não 
qulzcsse  que  0  nutor  assistisse 
ao  operário,  deveria,  em  qual¬ 
quer  tempo  dn  prestação  dc  ser¬ 
viço*  Iniciados  por  um  chnma- 
mónlo  feito  em  »«U  nome.  fazer 
sentir  ao  nutor  qtie  não  tomaria 
a  responsabilidade  polos  honora-  | 
flua  que  se  cobrassem.  Ma»  l»»o  1 
não  existe,  não  cnnsla  do*  auto», 


mi. .  _  - 

n  1 1  Çj°r,  1 A— 1  A u g u s t o C'rnt I n I  c  Oul-  lo  o  medico  descançava,  quanto  A 
tl  TokIJo,  ao  sr.  mlnlslro  Pinto  de  remuneração  d*  jeus  “rvl«0’ '• 

1  na  responsnbllldauo  do  réo. 
liíj  _  Capital  —  Alberto  R.  1  Aliás  peia  lcl  do»  accldentc»  dc 
Alvc».  ao  sr.  mlnlatro  Godoy  So-  trabalho  n  larefn  do  providencia. 


sobre  o  tratamento  medico  ln. 
cumbo  ao  patrão  (lei  3721  de  15 
,1o  jnnclro  de  1319  nrtigo  13  e  dc- 
ereto  13.433  nrtigo  31).  A  Jurla- 
prudencla  celi  lambem  firmada 
n»sse  sentido  («cvUta  do»  Trl- 
bunoe».  v.  -.2,  p.  542).  A  Impor¬ 
tância  dos  honorários  doverl.a  en¬ 
tretanto  reduzir-se.  como  bom  o 
fet  a  sentença,  em  vlrtedo  das 


hrlnlio. 

1695S  —  Capital  —  João  Donl- 
clldcs  c  a  Faz»nda  do  Estado,  ao 
sr.  ministro  Jullo  de  Farln. 

16538  —  Capital  —  Ao  sr.  mi¬ 
nistro  Godoy  Sobrinho.  (Nova  dis¬ 
tribuição). 

Ao  "  o  offlclo: 

Aggravns: 

e  m  ’  r7  dl  ^'nroniGro  Tlt  I  m^l» ‘^.iwide,  do  Pa- 
* "nlf,ro 

ml  j  de"  Alcnn7a.ro  ^rpe.1  ao  símias-  |  qm.ttúe^  mó^ó^vontlro^com 
Hlro  tchltlca  Ribeiro.  ,  pra  uma  pequena  inachma  do 

13318  -  capital  -  Luiz  Cervo  |  macarrão,  que  é  muUo  BlrnplM.  o 
e  Armazena  Gemes  Scarpa,  ao  sr.  1  se  arvora  logo  em  fabr.cante. 
ministro  Jullo  do  Faria.  ponlo  logo,  oa  frc  .to  do  neRO  , 

i^cn-icH^e  clo.  o  pomposo  mulo  «9  I  aorp-a 

ronil  1!  capital  -  Nudir  Fl-  de  Macarrão.  Em  roatldado  o  ca¬ 
ge  rodo  »  Frcbse  «  Vanenek.  ao  pitai  empregado  é  Tulto  pcque- 
ar  ministro  Pinto  do  Toledo.  no.  Em  uma  das  pequeoM  clda- 

16318  —  SnntoB  —  D.  Anua  Au-  |  dc»  onde  v  vl,  um  m»d 
gusta  Ila  Costa  Santos  e  Tliomnz  |  beiro  possuía,  no  lado  Ua  borhca 
Alvas  Finto  o  s.m.  ao  sr.  mln.s-  |  rln,  o  appare.ho  de  fazer  maca  - 

iro  Jullo  dc  Faria.  i  '■'»  4  n  ; 

16*52  —  Capital  —  José  Ma-  ro  o  fabricante.  E.  no  ra.o  que 
ria  do  Couto  Costa  o  Lul*  Frcde-  I  ora  Julgamos,  a*  '^cmunhM 
rico  Rangel  de  Freitas,  dr..  ao  ntflrmam  que  o _  réo  nã°  possttU 


sr.  ministro  Antonlno  Vlolrn. 

16955  —  Capital  —  José  Carva¬ 
lho  da  cruz  e  d.  Josopha  da  Silva 
Cnldelra,  ao  er.  ministro  Luiz  Ay¬ 
res. 

16339  —  Capital  —  Nleolau 

Scheneidér  e  Cnrpara  Municipal, 
no  »r.  ministro  Costa  o  Silvo, 

15134  —  Santo»  —  Nova  distri¬ 
buição,  no  sr.  ministro  Antonlno 
Vleíro. 

A'  Secretaria: 

Deserção  413  —  Presidente  Pru- 
(lontn  —  Dr.  Alvlno  Gomes  Tel- 
xclro.  o  Clu.  Viação  Hão  Puuto  — 
Malto  Grosso,  a  3.:«  Camaro. 

Proxlnio*  JiilKniiirnto» 

Appulluçãn  eivei,  166:,7  —  Capl- 

ta |  o  Juízo  ox-offtólo  appol- 

lnnlc  c  JÇiJunrdo  Johns,  appellado, 
Rulator  o  sr.  ministro  Affonso  do 
Carvalho. 

Emlmrgos: 

1581 1  —  Santos  —  D'  Franclscn 
Tross,  •-•mbnrgttiito  e  The  Sou- 
threns  São  Paulo  Rulhvay  Co., 
embargada. 

*  *:  * 

HONORÁRIOS  MÉDICOS 


nistrlhalçflo  de  ontos 
An  Cnrtorlo  Crlnitnat 

Recurso»  e.nmo*: 

5861  —  Campinas  —  A  Jusllça 
o  Bacchl  Rabbnt,  no  sr.  ministro 
Campos  Mnln. 

5805  —  Plrnjuhy  —  A  Justiça  o 
Fronclsco  Pereira  do  Mello  Ju¬ 
nior.  ao  sr.  mlnlatro  Urbano  SLir- 
eoniie». 

—  Appellnçõcs  crimes; 

15367  —  Jundlnhy  —  A  Justiça 
B  Bruno  Montezo,  ao  sr.  mlnlatro 
Paula  e  Sllvn. 

16268  —  Pederneiras  —  A  Jub- 
t Iça  e  Frnnelsco  José  Saturnino, 
no  sr.  mlnlslro  Martins  de  Mcne- 

xer. 

13269  —  Cnmplans  —  \  Justiça 
e  Vlctorlno  Ferreira,  uo  sr.  ml- 
nt»tro  Rapbael  Cantinho. 

15276  —  Avaré  —  A  Justiça  e 
Manuel  llosalo,  no  sr.  ministro 
Campos  Mala. 

15271  —  Plrajuhy  —  A  Justiça 
®  Jo5o  Rodrigues  da  Sllvn,  ao  ar. 
ministro  Urhnno  Marcondes. 

15272  —  Capital  —  A  Justiça  c 
Maria  Ferrari,  no  sr.  ministro 
Paula  e  Silva. 

15273  —  Rio  Proto  —  A  Justiça 
o  Francisco  Itochs,  ao  sr.  minis¬ 
tro  Martins  do  Mcnsses. 

15274  —  Capital  —  A  Justiça  e 
Domingos  de  Freitas  Nnsclmento. 
ao  sr.  mlnlslro  Raplmel  Cantinho. 

Ao  l.o  offlclo. 

Carta  testemunhavel  645  —  Pín- 
damonhangaba  —  A  Escola  de 


Um  operário  rol  vlellmu  ao  um 
n ocidente  no  trahalho  cm  uniu 
fabrica  quo  trnbulhnva.  O  pa¬ 
trão  da  vlettiua  diligenciou  nu 
sentido  rto  que  fosse  ?res'adn 
no  operuno  torta  a  assistência 
rnedlciu  necessarla  para  seu  ves- 
tubcleolmonto.  Além  disse,  pa¬ 
gou,  ii  titulo  do  Indeinnlíação, 
nela  ovcoiTcncln,  dotormlnndu 
importância,  nrenndo  tumbeni 
oom  a  responsabilidade  du  cm- 
in  uproHonUdu  pelo  insultai  cm 
qne  n  nporarlo  se  recolheu.  Tem¬ 
po»  ilepol».  entretanto,  o  -atrito 
não  nccoltnn  a  conta  que  lhe 
tõrn  dlrlgbl.a  polo  medico  que 
trntAra  dn  operário,  porque  este 
avnllãrn.  os  seus  honorários  «le 
modo  excessivo,  o  quo  provocou 
a  neção  cm  Juízo  do  proflgslo- 
nnl,  para  recobcr  a  sua  conta 
Mas,  n  facultativo,  lendo  certa 
vez  do  nlicnder  a  outros  cli¬ 
entes.  quo  residiam  om  outro 
local,  dolxou  um  seu  colloga  pa¬ 
ra  ncompnnhur  n  marcha  dn 
moléstia  do  npornrln,  c,  no  fim, 
ougloliou  Junto  oom  a  nua  con 
t.a  a  do»  serviço»  quo  esse  m*. 
dlco  prostãra  no  doente.  A  acção 
fo|  posta  nesse*  termos,  tondi  o 
lulz  que  a  cxnmlnou  Julgado 
provodonte  e.  om  vista  do  laudo 
perlcln!  o  do  prcvns  colhida», 
condemnnu  a  narto  no  pngrtmen- 
to  da  Importância  dc  l:50nif'00, 
devendo  n  faontlatlvo  satisfazer 
ns  desposas  com  o*  serviços 
prestados  pelo  fou  collega.  Det 
sa  sentença  houve  o  recurso  de 
nppellnção  para.  o  Tribunal  qu» 
limitem  a  Julgou,  ventilando  a 
hypotheso  a  «un  tercelrs  :ania- 
rn  civil.  O  relatorlo  do  folio 
rnulie  no  sr.  ministro  Tnl'n  do 
Faria,  que  sn  detev®  por  alguns 
momentos  no  exomo  li  liypn- 
Ihcse,  rosaltnndo  a  pa.-tlculavl- 
dnde  nom  Interesianlo  de  ag'r  o 
profissional,  na  aoçlo,  peto  rtu 
collega,  wn  quo.  paro  Isso.  ob¬ 
tivesse  deste  o  devido  mandato 
em  que  lho  eonf*rl.«sem  puderes 
hnstnnte»  paro  quo  inlervlesso 
por  elle  em  lulz». 

O  sr.  relator  concluiu,  porém, 
o  seu  voto  dc  moda  a.  basecmlo- 


grandes  haveres.  Ora.  tal  clr 
cumstancla  precisa  lovar-zo  em 
conta  para  a  taxação  dos  hono¬ 
rários.  E  ainda  quo  o«  tivesse, 
luso  não  soria  motivo  para  nug- 
mentar-lho  a  rosponsabiRdado. 

O  dispositivo  do  alvará  do  1310. 
quando  falava  om  possibilidades 
do  enformo,  visava  apenas  a 
equidade  om  favor  rtos  onCermos 
desprovidos  do  bens,  o  Jamais 
uma  nornin  d‘eetlnnda  a  enrique¬ 
cer  os  profisslonaes.  com  aggra- 
vação  da  obrigação  d03  ricos, 
tanto  mal»  que.  uo  caso  presen. 
to.  n  serviço  não  cra  para  o  res¬ 
ponsável  dlroctamcnte  o  sim  pa¬ 
ra  um  seu  operário,  a  quem  não 
o  ligavam  laços  de  sangue.  For 
tae«  motivos  bem  Julgou  a  sen¬ 
tença,  que  ora  con Clrino,  negan¬ 
do  provimento  á  appollação. 

(Appol.  14.621). 

*  *  * 

Executivo  riHCHl  —  1'ugn- 
mento  do  Impostos  niunlcl- 
pne»  cnm  “coillH"'»’’  rclntlvo» 
noa  Juro*  vencido»  «lc  cm- 
lircHflinoH  conlrn  tildo»  pelo 
proprlo  município 
A  Cu  mura  Munlclpul  do  unta 
corta  localidade  em  um  executi¬ 
vo  fiscal  por  elln  promovido  pa¬ 
ru  pagamento  (1 «  Impostos  prt- 
dlnes,  rocusou-so  *.  roocber.  cm 
solução  rto  debito  do  municio* 
alguns  "coupons"  relativos  nns 
Juros  de  um  empréstimo  cantra- 
Hüo  pola  munlolpullilttdo  e  Jc 
qu»  cra  o  moHino  possuidor.  Prv- 
teslon  o  íncto  rto  quo  não  ta 
aomUtlnm  para  ]>-ig:imonto  desse 
Imposto  os  referidos  coupons  em 
virludo  do  sor  vlslvolmunto  fal- 
slfltnda  a  asslguntura  du  pessoa 
untar  rogada  da  emissão  dos  titu¬ 
lo*  relativos  a  essa  opuração  de 
credito.  O  tmmlulpe,  entri-tnavo, 
cir,  vista  du  lho  terem  sido  po 
uliorndos  determinados  ben»  pa¬ 
ra  cumprimento  da  ohrignção, 
embargou  u  penhora  c  depositou 
cm  Juízo  os  "coupons"  rojultndos 
poia  Munlclpatlilndo,  allcgardo 
que,  pola  própria  escrlpturu  cm 
que  foi  realizada  a  operação  dc 
orcdilo,  n  devedora  assumira  o 
compromisso  da  ncctltar  os  tltu- 
tos  do  empréstimo  ou  seus  juros 
pura  pagnmonto  de  Impostos  mu- 
nlrlpatís  em  quo  fossem  tributado 
aos  munícipes  portadores  das 
obrigações,  o  qu»,  por  certo,  erra¬ 
va  o  dlrolto  pnrn  elle  emburgan 
to  do  pngnr  o  Imposto  com  >s 
“coupons”  dos  juros  já  vencido» 
e  que  tinha  a  receber.  O  Juiz  não 
acolheu  n  arguição  «lo  ambar 
g.aale,  Justificando  a  sua  decisão 
en.  que  os  “coupons”  lho  paro 
ciam  objoclo  Jo  duvida,  podende 
ser  a  sua  authcnctcidado  perfel- 
lamente  discutível,  llouvo  o  re¬ 
curso  proprlo  da  appollação  para 
o  Tribunal,  Bcndo  o  folio  distri¬ 
buído  e  examinado  liontcm  ptln 
terceira  Câmara  Civil. 

Relatou  a  hypolhesc  ao  Tribu¬ 
nal  o  sr.  mlalstro  Costa  e  Sllvn 
que  disse  em  seu  voto  não  Ver 
motivos  qus  justiflcnsscm  a  re¬ 
cusa  por  parte  dn  Muntclpnlidud 
em  ucceltnr  esses  "coupona"  em 
pagamento  da  obrigação  desde 
que  ella.  expressamente,  pela  es- 
criptura  do  emprcstlmo,  se  com- 
promettera  a  acceltar  esses  tltu- 


lo«  »m  inlução  de  Impostos  J8  Is- 
timos  ou  qqu  i|bi«,iim  n  f»r  ttl- 

. . .  qu»  Incidissem  »s 

|i|i.prl«'l"'F«  !"•  munícipe»,  par 
laiturrs  ih-iir»  titulo» .  AMlin,  • 
isc,  reformava  a  eeulsnça  pai» 
dnlurmlitnr  qu»  fossem  «»"«•  II- 
IuIoh  ruoebbto».  Julgando-»»  pro¬ 
vados  o*  ninbprd"»  do  nppellsnt» 
l»Vi|nlndll  II  penllòr»  fell»  »m 
suut  ben»  O  «r.  Artallorlq  Gar- 
rln  Voloq  lambem  liq  m-smo  san- 
llilo,  <  xpri  «i-aiolo-»»  nu  »guln- 
li*  tormoal 

•A  «litiga  C.nn»ra  ãlunlelptl, 
d»  1427,  andou  a  r«  alrllrari  r«- 
•  UHAva.Ho  icrminiiiilement*  *  r«- 
r*t,*r,  dc  ulgun»  munlelpes,  "eou- 
pon*“  do  Juros  de  suas  letras,  «m 
pagamniita  do  Impustos  inunlel- 
|ut».  E  porque,  dls  ella,  não  s8r> 
nullientlcon  por  llioi»  faltar  a  a»- 
Hlgnotiirn  ilo  rcpretenlant#  da 
municipalidade,  “al  proe»dl men¬ 
to  Imporia  em  ibitlo  d»  *»u  pro- 
prln  credito  e  d«sva|oriznção  dr» 
lenpnallva»  lolrii».  O  ca»o  do»  ail- 
lo<  seria  iinleo,  aerln  original  •» 
nãu  fo«"o  n  reprodueção  do  outro 
ou  do  outros,  como  o  quo  ocuor- 
rorn,  tm  1925,  com  o  iminb-lpn 
Jaroli  Molltor.  II  o  quo  é  «I»  «i* 
Iriinhnr  é  qu»,  em  embargo»  op- 
pr.Ho"  pelo»  munícipes  devedo- 
re»,  haja  o  Juiz  iludo  razã«>  A  em¬ 
bargado,  ilUendo  »»m  mal»  exa- 
•n-  que  o»  “coupons"  da  niupid- 
pal-ondu  croin  rculmento  “do  va¬ 
lor  ou  de  nuthentlcldnrto  dlacilli- 
Vel".  IV  ponmoso!  A  Camaru  d'  • 
creta  umn  lol  ( tol  n.  152  «Jn  2  d» 
julho  d»  I3ID  na  qunl  detarmlno 
que  "os  coupons"  dou  Juro»  ven¬ 
cido*  u  as  leira»  sorlcndis  sorflo 
recchldaa  oo  par,  em  pagamento 
do*  Imposto»  iiiunlolpnes";  a  Câ¬ 
mara  contrão  o  emprefltlmo  1» 
mil  contos,  n  quo  é  autorizada 
pelo  meema  lcl.  o  ni  rcspcctlv* 
oacrlptura,  lavrada  cm  1912,  ;■* 
contlgnn  Lear  ella  obrigada,  no« 
tormos  da  lol  132,  a  rece.bcr  ».* 
pagamento  doa  '.cua  Imposto»,  ta¬ 
xado»  ou  por  taxar,  na  vigência 
do  umprcitlmo,  o»  “couponu”  d» 

Juro»  vencido»  •:  n»  letras  aorlra- 
das  que  não  tiverem  *l6o  r«  ga¬ 
lada*.  rcccbonUo-03  romo  dinhei¬ 
ro  para  a  effoztltfld  'do  danuellM 
pagamentos:  a  Cainara  tem  ple¬ 
no  conheclmonlo  do  que  declaro 
o  corretor  offlclnl,  IntermeiRurlc 
do  emprcstlmo,  quanlo  A  desne¬ 
cessidade  de  asnlgnatura  no» 
"coupons"  quo  ncompanham  o  ti¬ 
tulo  principal.  1'nls,  a  despeito 
de  tudo  Isso,  repudia  em  Juízo  u 
puniKinns  cvdulns  pretas  âa  letras 
qu.i  ella  própria  emlltlra,  ntlen- 
lando  assim  contra  o  credito  da 
Mtinlclpalldado  p-lo  qual,  mall 
quo  todos,  tem  o  dever,  a  obriga 
çfto,  elementar  de  vigiar,  cuida» 
o  z«.lar.  Os  seua  ar.;'imentos  sã» 
fallioa:  viciosos  v  falhos  «..to  oi 
seus  raciocínio».  Faratoglro  pa¬ 
ra  convencer.  E  n  fn»  nn  corjezi 
dc  estar  elaborando  cm  erro  pn- 
tunte.  manlfeato.  palmar.  Não  li  ¬ 
nho  duvida  nlgitmn  «m  prover  a 
uprcllação  para  ■•etormar  por  ln- 
JiiHt.i  n  nenton  i  recorrida". 

Oj  outros  m,  ílslros  da  terceira 
Camnra  srs.  Jullo  dc  Faria,  An- 
tonino  Vieira  »•  Affonso  de  Car- 
va,ho  manifost aram-se  em  senti¬ 
do  Idêntico,  reformando  a  suntzr- 
ça  e  provendo,  dessa  prte  a  ar 
pclIaçAo. 

(Appel.  15.773). 

*  *  * 

FALI.ENflA  Z-  Credor  hr- 
pnirrnrb,  —  Vou  .1  dr  lmoi"- 
vel  liypútheearto  —  O  rrcdoi 
hypotliecnrlo  não  <  nlirlgnrtn 
n  imgnr  coni nt l-são  porcen- 

1:iK<-m  u  HynilIcuH  e  rredorr» 
nem  ns  eiiHln»  e  iteqie*»* 
Juclclnro . 

Na  Comarca  do  Mc-gy  da*  Cru¬ 
ze»  foi  declarado  f  illirto  o  eom- 
merclante  F.  Habilitou  como  um 
dos  credores  privilegiados,  Isto  », 
hypothecnrio.  Tendo  fido  arreca¬ 
dado  o  lmmovel  hypothecado  • 
vendido  em  leilão  pulo  liquidatá¬ 
rio,  foi  elle  arrematado  pelo  pro¬ 
prlo  credor  pira  o  pagamento  d» 
hcu  credito.  O  Juiz,  porém,  roeu- 
«ou  nmndar  pnssar  a  oscrlpturn 
do  compra  o  venda  ou  a  carta  d- 
arremalação,  sob  fundamento  de 
quo  o  credor  nrremalaiito  dev.» 
prestar  fiança,  por  estar  citado 
para  uma  acção  rcvocatorla  da 
hypothoca  o  tambem  porque  sem 
ijuu  fossem  pagos  os  syndlcoo  » 
liquidatário  ile  suas  porcentagens 
c  ns  custas  da  fallcncla,  nào  era 
possível  o  credor  arrematante 
entrar  nn  posse  do  pré  lio  arre¬ 
matado.  Dessa  dcelsilo  nggravnii 
pnrn  n  Tribunal  o  credor  hypo- 
thocario  e  «rrcmntnnte.  Foi  rela¬ 
tor  do  aggruvo  o  sr.  ministro  Ur¬ 
bano  Mnrcondcz,  quo  assim  des¬ 
envolveu  o  seu  voto: 

“Meu  voto  no  presente  rceurfo 
de  aggruvo  é  para  dar-lha  provi¬ 
mento  afltn  do  que,  reformado  n 
dospachado  ngsravado,  se  mnn- 
rie  ptisaar  em  favor  do  a  g  grava  ri¬ 
to  a  respectiva  oserlpliira  para 
scrvlr-lhe  do  tltuln  ilo  seu  domí¬ 
nio.  O  caso  não  A  da  prestar  « 
eggrn vante  fiança  para  recetf 
essa  cserlpturn.  16'  certo  que  se¬ 
gundo  o  art.  552  de  1859,  sl  » 
nrromatanto  é  o  proprlo  credor 
exequento,  ficará  obrigado  A  fi¬ 
ança  no  caso  etn  que  nem  pre— 
tnl-a  não  pode  levantar  o  preço 
da  arrematação. 

Quando,  porém,  o  credor  nãn 
pode  levantar  o  preço  da  arrema¬ 
tação,  sem  prestar  fiança'.’ 

E'  quando  pendo  appollação  ou 
embargos,  ou  quando  pende  ncçío 
de  nullldado,  no  caso  do  art.  253. 

O  art.  255  a  quo  faz  remissão,  o 
art.  653  do  Iteg.  dc  1856,  enUh"- 
loco  que  havendo  sentença  pro¬ 
nunciando  a  nullldado  do  contra¬ 
cto  o  autor  não  poderá  levantar 
o  preço  da  execução  sem  prestar 
fiança.  Ora.  no  caso  não  ha  sen¬ 
tença  anmtllntorla  do  contraem 
hypotheoarlo,  emhora  conste  qu< 
o  nggravante  esti  sendo  eltadr 
por  edital  para  uma  futura  acç5r 
revoeatorla,  nlnda  não  posta  em 
Juízo.  Nada  Impede,  portanto,  quo 
o  nggravanto  receba  o  seu  titu¬ 
lo  tio  domínio.  Entende  nlnda  » 
Juiz  quo  o  aggravanlo  é  respon¬ 
sável  pela  eommlss-ão  dos  syndl- 
eos  e  liquidatário  assim  como  das 
custas  dn  processo,  o  sem  deposi¬ 
tar  o  valor  dessas  commlssões  » 
ciiHtns,  não  poderá  obter  a  car¬ 
ta  de  escrlptura  do  prédio.  D 
Juiz  não  tem  razão.  O  credor  hy- 
polhcenrlo  na  falência,  do  nccflr- 
do  com  o  art.  130  da  lei,  tem  o 
dlrolto  do  »e  pagar  prcclpuameii • 
to  pelo  produeto  dos  bons  sobro 
que  tinha  o  privilegio  hyphothe- 
cario.  Uma  vez  pngo  com  o  prn- 
dueto  do  lmmovel  liyphothecado. 
desllga-se  cllo  da  massa,  salvo  El_ 
nao  foi  Integralmente  pago.  caso’ 
cm  que  continua  como  credor 
rhirographnrlo  pelo  restante  de 
hcu  credito.  D6  produeto  dc 
bens  hypothecndos  sõ  sahem  a» 
despesas  eont  o  leilão  c  Impos¬ 
tos.  A  rommlssão  do  leiloeiro  é 
puga  pelo  nrrcmatntito  on  com¬ 
prador  do  lmmovel.  Os  encargos 
e  divirtas  da  messa  não  tõm  pre¬ 
ferencia  aos  créditos  hyphothe- 
ccrlos.  Carvulho  de  Mendonça,  " 
autor  ila  lei  rto  fallonclu,  no  s«”t 
“Traindo  do  Direito  Commcrclal", 
conimontanrto  o  art.  9F  da  eltnda 
lcl,  nsslm  sc  raanlfesLa:  "Os  *yu- 
dlcns  e  Rquldatarloa  não  tém  di¬ 
reito  A  porcentagem  ou  comtnls- 
são  sobre  o  llouldn  apurado  d"< 
bens  hypolheeados  ou  npenliu- 
dos.  Do  produeto  tlesses  bons  »') 
se  deduzem  ns  custas  o  desp<- 
sas  Judlrlacs,  quo  são  cousnF  dlf- 
ferentrs  de  eommls«ão  e  porcen- 
Ingem". 

Do  que  venho  de  dizer  se  colnc 


nue  o  aucravantc  *õ  seria  res- 
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l«mme|  pnr  llltl»  ÇUUU  Il.ia  itep. 
'■MD»  <•  r iial.i»  Jutllclnm;  nine  «o- 
•nu  nomleru  <'nrviilliu  *l<>  >|*u. 
‘•unge,  nu  IIiiuIiIimíDii  nO in tnl**(r .< • 


t«  d«  AppalUção  que  constituem  federaot  com  o»  respectivo*  Ju.-na 
»  «tia  l.a  turma  julgadora.  (Ur  I  ilo,  .m  prlnolplo.  irii|K>nh<>i .* • 

ifn  nrtlMii  «1  «u  l)r 


*  «tia  3. a  turma  Julgadora,  dar 
provimenio  no  recurso  par»,  re- 
(orinnndo  a  deeladn  aViravari*, 


ilv»  dn  nradllo  Itypiiiliocarln,  —  mandar  quo  0  dr.  jul»  a  aa»  Jul- 
jiflo  l(»  oualoa  n  deapainai  nlil  »A  |  gu»  iiraotdtitlii  o»  arllia*  d» 


faUldadn  d*  fl*.  •  prejudicado 
«m  consequência  »  decisão  pro- 


lia  actn«  iw-nonc*  dn  «ytttllcu  nti 
)|i|iildali(rlii,  nem  Intervenção  do 

"ISi  Mn'!!rn*  0  I  f*r">*  no»  «Uio.  d<T  «Voulivo 

irlo*,  OKU,  14  dl*»#,  nlo  (Pm  Ciiaion  p,.|n  agravnntn.  Hlo  d( 

■  Ííi  <,0,l,,n  ,*in  porem*  I  Janeiro,  i  d»  abril  d»  III»,  — 
(o Mm  «obre  a  produnlii  duo  bene  i  a*,.*!*., 


proriucln  doo  bulir 
liyiiolhacurin»;  »rt  (Pm  dlralln  ao* 
'to  "  ««Ido  que  Vlur  paru  n  marro 
dupula  paiju  o  cr»d<>r  liypuiho* 

•  alio,  «Ilido  qu»  nu  r»»u  liAfl  liou* 
Vo*  parqiio  o  pruil indo  dn  niruiiin- 
inqio  iiAn  d«u  para  cobrir  o  va- 
lor  d,  credito,  tlranri»  oliuln  o 
ugiuvanlo  erndur  fltlrngrapiia- 
Ho  polo  lutlnnlo  dullo.  1'oro  f|. 
nnllxar,  rupntlnd  uqiil  nr  pnlavra» 
com  nun  Carvalho  focliu  nr  ruii* 
eldernçAc»  snhro  reta  mrtarloi 
"Dn  prodiirtn  doa  bon»  Itypotlio- 
rodo»  ilAo  podem,  pop  ronurgulil- 
to,  ner  dodusldo»  rnmnilrrdra  pn* 
ru  or  avnrilrn»  n  llqiildnluilo». 

•  iialaa  dn  nrocc»«o  da  fnllencla  « 
'«ui»  Incidente».  Hl  ar* In,  ro«oa 
•■otorlii  mnrtn  o  credito  hyphotho- 
rarln  paru  oo  commerrlnntoa  o 
MOdedodra  nnniiymmi*. 

Don,  portanto,  provimento  ao 
recorro".  Com  n  voto  do  rr.  Ur¬ 
bana  Mnrcomlc»  ra  mnnlfurlarnm 

do  neeardo  or  outro»  ara.  iiilnlr. 
troa  dn  Prlmolrn  Cantarn.  (Air- 
gravo  IS.SSO). 


Districto  Federal 


JUSTIÇA  1.0  CAL 


JiirtspradenHa 
ARTIGOS  DR  FALSIDADE 
Vlatoa.  elo.  Conrtu  dou  pre- 
«unle*  nutoa  quo,  promovido  o 
«  xecuttvo  pola  nota  promlssorla 
do  Ma.  3,  foram  pelo  executado 
offoreeldna  os  embargo»  do  fia. 
15  A  penhora  efrectunrtn.  por 
termo  a  fia.  o  oonjuntamunto  ob 
nrtlM»  d»  faloldadu  do  fl».,  ar. 
tlBoa  quo  o  dr.  Inlz  mandou  au¬ 
tuar  em  apparladn  o  proroaoar 
Tola  forma  estatuída  no  nrtlgo 
446  dn  Codlgo  dn  Proc.  Cl  vil  e 
Commorr'al  -ex-vl"  do  dlopoato 
no  artigo  4 Ifl  do  mesmo  Codlgo. 
O  processo  do»  embargo»  aoRuIu 
mu  pitroo  roRiiIar  e  proc  erra¬ 
do  o  Inrldenlo  por  «na  vo*  do- 
po!«  de  contrrindo»  o»  artlROr  e 
tomador  n«  denolmenios  dn  au¬ 
tora  «  do  rio.  o  Ar.  lulx  lulgou 
Improcedente»  oa  artigo»  a  f'n. 
o  n«rlm  tomou  conhecimento  dos 
embargo»  paro  litiga)-"»  lam¬ 
bem  Improcedente*  n  suh*l»ten- 
to  a  penhnra  Sendo  nntha»  de¬ 
cisões  nuhllcndn*  n  21  de  fove- 
rolrn  dn  enrrente  nnno.  foram 
contra  ella#  in'erpo»tos  o»  or- 
rrrnvos  nnnrlnnter  d"r  mito*  dn 
needo  o  ío  »eu  nnpenao  A  fia.  e 
flr.:  a  que  tndn  lido  e  estudado: 
Quanto  ao  Incidente  dn  folrldn- 
de-  NKo  ae  trata  de  defesa  fun¬ 
dada  na  orluem  da  obrlRnedo 
constou  is  ,10  tltuto  de  fl».  J  que 
:\  repre»entn  e  K|m  da  ralslflca- 
cilo  feita  ne«»e  donumeiito,  nelo 
vicio  nun  nelle  !•  Indlreutlvel. 
por  «e  acharem  rlseadns  na  pa¬ 
lavras  nnnoatn»  A  aaislKnntura 
do  emlttenle  e  com  n»  quaoa  aa- 
HlRnalon  elle  a  qunlldnde  cm 
que  firmou  »  nbrlcnijíio.  como 
dlreelnr  da-  Companhia  Indufi- 
trlol  Mar  1'nerfro.  A«slm,  a  la- 
Rltlmlrind(i,,dn  defesa  nssenla  no 
dlspoaltlso  do  artlpo  SI  do  de¬ 
creto  II. A  3.044.  de  3  de  deaem- 
bro  do>  1003,  que  n  permltte 
quando  versar  sohre  defeito  da 
farnvd  do  titulo  Po  trame  do* 
Hiitn*  torno-ao  evidente  a  precn- 
clednde  ro  direito  da  nutor»  ora 
fRee  dn  defeito  verlflendo  no  ti¬ 
tulo  nlulzado.  fallft»  dnfello  n.lo 
contestado  nela  nrnnrU  A.l,  no 
qunl  em  locar  auHalanclal  foram 
felloa  o»  horrfles  que  oohrem  to¬ 
da»  nr  nnlavrliR  que  ac  aesulam 
A  nsrlnnatura  do  emlttente.  pro- 
Mimldamente,  com  o  Intuito  dn 
neeiillnr  r.  ounUdnde  em  que  o 
r#o  eontrahln  a  «hrlROcSn,  con- 
.iuntamente  com  o  outro  dlrector 
da  mermn  rnmponhln.  como  ava¬ 
lista,  rolo  rnrqo  tombam  flRUra 
ou  natA  declarado,  em  rcRiilda, 
A  firma  deste  veran  da  pwmlsso- 
rla  atnlsadn.  F.stn  elrenmstanclo 
rorrohnrn  n  nllecaqllo  do  aRRra- 
vante  no  nfflrmsr  renetldaa  ve- 
qnü.  quer  nos  nuto»  do  executi¬ 
vo.  quer  noa  do  incidente.  de 
hnver  sido  a  trananec.So.  n  que  s# 


tloi-hodo  (luioairflv*  pretldente 
Interino.  —  Kastklo  «•  Andrade, 
n  lntor  —  Armando  d»  Aleaaar, 
Mr««tu  Tavore*, 

»i  di  9 

llesprlo  — .  Ilavend»  ■ 
pari*  »•  rimlermadu  tom  * 

dreUAii  o»  prnlloado  ■Idtim 
«elo  «l«*  r#vele  uo  ImpoM* 
*  •««  npproincAo,  «do  podo 

rernnvr  da  moino, 

Virtd»,  rrl.iludoa  o  dltoutlilos 
e«tu«  nutus.  Accordnm  o»  juliei 
dn  2. a  Cnnmr»  da  CArto  dn  Ap* 
pilliicdo,  eoiiilUulodo  n  turma 
iulRoilorn,  cm  nAo  tomar  cunhe- 
clmonlo  da  quo  foi  Interposta  a 
(Ir.  "O,  em  fuço  do  artigo  1,111 
do  Coitlgii  do  Proaoseo  Civil  • 
Cnminerelnl  que  "esUboleoi"  nAo 
poderem  recorrer  da*  deoledeo 
ou  que  exprevi»  ou  tnalument» 
llverom  ue  conformado  com  o 
dednflo  ou  pratlaado  algum  «ato 
quo  revelo  ou  Importo  o  sua  »p- 
provaçAo.  JulRiindo  o  jul»  lm 
prncoilenio  a  acçfio  de  doipejo. 
mim  cmlltlndo  o  appollante  oa 
pusBe  do  pcedlo,  em  vl«U  do  aeu 
abandono  verificado  noi  auto», 
veiu  o  mcarno  uppollante  com 
emliarRO*  de  deoliraoAo,  tflm  de 
que  foseo  esclarecida  a  propor- 
CAo  para  o  pagamento  dae  cus¬ 
tas  (fli.  73),  desde  que  a  sen- 
tonca  omittindn  o  autor  na  pos¬ 
so  do  predlo  equivale  a  proco- 
duncla  da  necAo  do  despejo 
Des  prelados  vsaes  embargos,  por 
declarar  o  Ju  lx  que  o  embargado 
vencido  fc  quom  paguva  as  cus¬ 
ta»,  nppollou  elle,  ontlo,  da  ueti- 
lenço  com  direito  do  Immlttlr-se 
no  posa,,  do  Immovel,  o  que  re¬ 
quereu  o  obteve  (fls.  80),  depois 
do  recoblda  a  uppotlacAo.  A  n- 
cçSo  ficou,  portanto,  som  nbje- 
cto,  desdo  quo  o  appollante  en¬ 
tendia  nAo  Hcr  conforme  ao  di¬ 
reito  a  sentença  nppelltdn,  nAo 
devia  ter  raquorldo,  como  re¬ 
quereu.  a  ctnlssAo  concedida.  Im¬ 
portando  sou  neto  na  approva- 
cSo  da  menma  sentença.  Custas 
polo  appollante. 

Rio  du  Jnnolro,  H  do  feverei¬ 
ro  dc  1239  —  Moiilrnrjrro,  pre¬ 
sidente  —  Costn  Hlbrtro,  relator 
—  Leopoldo  de  Llm*.  Snrnlvn 
Junior, 

*  *  * 

Fnllrnrln  _  Podem  ser 
reivindicadas  na  snercndorlas 
«Po  poKii»  Integralmentr, 
quando  alndn  recolhidas  o 
nrinoxens  dn  Alrnndega  • 
iliiens  paro  poirnmrnla  d* 
Impostos  federnta  _  Trndl- 
vAo  syniliiillen.  _  Entrricn 
rrsl  s  effeetiva.  —  Art.  a* 
138.  ii-  IV,  da  lei  n*  24)2-1, 
de  1928. 

Vistos,  eta. 

Accordnm  os  Julxes  da  Segun¬ 
da  Camará  da  Cflrto  de  Anpulla- 
efln,  constituindo  a  terceira  tur¬ 
ma.  conhecendo  do  aggravo  por 
termo  a  fl.  81,  em  iicRitr-lho 
provimento,  assim  confirmando 
n  declsflo  reeorrlda  por  seun 
fundamentos,  em  conformldn- 
de  com  o  direito  e  a  prova  dos 
autos. 

Pela  dlsposIqAo  do  nrt.  138, 
n»  IV.  da  lei  3.034.  de  1929,  po¬ 
dem  ser  reivindicada»  is  cousa» 
nlo  pagas  Intogralmente.  expe¬ 
didas  pelo  vendedor  ao  fali  Ido, 
emquanto  nAo  chegarem  ao  po¬ 
der  deste,  de  seu  agente  ou 
cnmmlssario.  Na  hypotheso,  rs 
mercadorias  forara  expedidas  po¬ 
lo  vendedor,  mas  ainda  se  a- 
cham  na  Alfnndega;  nnslm,  ora- 
qttanto  a  lei  se  refere  A  entroga 
da  cousa  vendida  ao  comprador, 
nAo  t  &  tradlcflo  symbollca.  pro- 
vlsta  no  art.  199  do  Cod.  Com- 
mum,  mas  A  entrega  “real  e  «f- 
feutiva", 

A»  mercadorias  recolhidas  uos 
armazena  das  Alfândegas  e  do¬ 
cas  para  pagamento  dos  Impoa- 
tos  federaes  nAo  se  consideram 
em  poder  do  fali  Ido,  seu  agente 
ou  commlsanrlo;  R  ehrlgacAo  de 
pngnr  os  direitos  aduaneiros  a 
dia  a  “tradltlo”.  Assim,  emquan- 
lo  essns  mercadorias  «o  ncham 
recollildns  a  taes  armazéns,  vln- 
citlndns  a  Impostos,  nAo  rolvln 


rrelo  d»  1»  de  ■uteiiihr»  de  IUT, 

qus  ps  orenu,  c«*,i  cntiversAo,  «ui 
Ue»  d»  dscUAu  final  do  lltlglo, 
tornou-se  llleglllmn,  Impedindo 


Paulo  titã  necAo  «untmarla  que  r»o«  nglndo  em  nontn  proprln  u 


qun  a  exeuucAo,  «m  amtlyn,  «o  i>nriu 


lhe  movo  Jo»I«b  Ferreira  d»  Al 
nirldn  e  sua  mulher, 

ArçAu  rxtrulls»  —  Julgando 
por  aunleiiça  a  penhora  n» 
iiuçAo  «xooutlvn  movida  p»r 
Fdllppo  Zithllii  contra  L,  U. 


rcf»re  a  rnmqnnhln  o  nAo  Indlvl-  ;  aieavalgi  n5o  impedindo  a  rol 
duolmentn  pelo  rPc.  ora  afRra-  I  vlndlcacdo  o  facto  do  fallldo  a 
TRT»tp  qur  n  BwlRnoti  ô  rerto.  •  oliAr-B«  na  posse  doa  conhecí 
ma»  na  oiialldnfl*  r  com  outro  ;  mentos  do  transporte  remettl 
dlrertor  da  eomnnnhln,  na  oon- |  doB  p0|o  vendedor,  (C.  Mendon 


formldnd»  e  romo  lhes  í  facul- 
tndo  nrlns  nrtlgos  29.  letra  b  o 
SI,  letra  r.  puhllendn  no  “Diá¬ 
rio  rtfftclnl"  s*  nrhnm  luntns  A 
mlnntn  de  fls.  30  e  33  dos  autor 
em  sepenso.  Rnhreleva  attender 
*o  depoimento  dn  A.,  no  qual 
nAo  Imputa  ro  rAo  n  autorls  do 
vlcln  exlrtenle  na  promlssorla, 
aorreseenta,  entrelnnto.  nAn  sa¬ 
ber  temhem  n  quem  ntttrlhull-a, 
o  qqe  nAo  merere  credito,  por¬ 
quanto,  recebendo  o  Ittulo,  eomO 
recebeu,  ror  occaslAn  do  emprer- 
t.lmo  que  trazia,  teria  certamente 
notadn  onnlnner  defeito  ou  anor- 
maFilado.  tnl  n  que  r,o  estampa 
n«  dito  documento  por  serem  rle 
pronunciado  effeltn  as  duas 
grossas  llnhs*  de  tinta  preta  que 
oohrem  a»  pnlavras  supra-men- 
nlopsdae  que  ImrP  «o  destncam 
visivelmente  A  nrlme.lra  e  mais 
rnnlda  InsneceAo.  Ha  a  consldo- 
rnr  Irimbem  a  nlrcumstancla.  que 
alndn  se  constata  nerre  depoi¬ 
mento,  de  a  nutor».  apesar  de 
neRor  que  tivesse  conhecimento 
da  exlstepcla  dn  eompunhlR  ftlllt- 
dida  e  da  qual  A  dlrector  o  r6o 
confessar  qm>  fAra  certa  vez  A 
fortaleza  de  KAo  ToAn,  Acompn- 
tihndn  pela  rAn  "  outras  nesxons 
nnd»  lhe  fdra  moetrado  um  »n- 
parelho  composto  de  uma  roda 
grande  e  oti>ra*  necae.  tendo-lho 
declarado  o  rAo  ser  Inventor  do 
mesmo  npnacelho:  o  quo  faz  pre¬ 
sumir  que  tnmhem  fosso  Infor¬ 
mada  de  que  tal  nnpnrelho  cons¬ 
tituía  o  nhleeto  único  dn  oxplo- 
racA o  da  cnmnnnhla  nnr»  a  qual 
to  deetlnnvn  a  'mportancla  qun 
«mprestavn.  rscehnndo.  como  re¬ 
cebeu.  o  titulo  smlttldo  e  avali¬ 
zado  nnlns  rcu»  reapcetlvos  dl- 
rectorea.  conformo  eousta  do.»  di¬ 
zeres  que  se  ssRuem  A»  nss*Rna- 
turns  resnecttvns  RI*  oorque  o 
vlelo  dn  titulo  nddo  ser  Imnutn- 
do  A  mA  fA  da  credora,  sondo  , 
por  luso  egnnlmente  viciado  n 
seu  direito  desde  que  é  a  por¬ 
tadora  detle.  A  edulteraçAo  A 
manifesta,  reconhecld»  o  nio 
contestada  por  nmhae  as  partes, 
constituindo,  por  eua  vez.  defei¬ 
to  de  forma,  mA  f#  do  portador 
do  fttnlo  regular  sou»  direitos 
podendo  aer  provada  neln  devo- 
«lor  por  todo»  o«  meios  de  pro¬ 
va,  ainda  que  oor  almples  Indi¬ 
co  fMorgnrlnos  Torras  —  Nota 
PromlBRorla,  pag.  355).  Na  to- 
chnlca  lurldlca  a  falsidade  ê  a 
nlteracBo  dolosa  da  verdade.  Na 
hypotheso  dos  autos,  a  adultera- 
qÁo  fel  oeroetrada  no  tttulo  ver- 
dadelrn  oars  que  delia  pudesse 
resultar  effelto  turldlro  dlverao. 
o  que  uma  vez  reronhecldo,  Ura 
do  tal  documento  todo  vnlor  para 
o  fim  visado.  Isto  A.  do  tornar 
rospnn-avel  Individualmente  o 
aggrnvante,  sendo  a  obrlgacAo 
como  r  dn  respon-nhllldnde  da 
companhia,  nAo  lendo  sido  nega¬ 
da  a  legitimidade  e  a  extstencla 
-la  trnnHaccílo  que  a  promlssorla 
reprersnta.  Isto  posto:  accordam 
os  Juizes  da  I.x  Camara  da  COr- 


qa)  —  Trat.  de  Dlr.  Comm.,  vo¬ 
lume  8,  n.  1.207),  Custas  pelos 
asRravantes. 

Rio  de  Janeiro,  19  dc  marco 
de  1929  —  Ovlilln  Romeiro,  pre¬ 
sidente  e  relator:  Euseblo  de 
Andrndr.  Renato  Tavares. 

*  *  * 

AGGRAYO  DE  PETIÇÃO  N.  4-17 
Penhora  no  roato  doa 
nutna  de  lavealarlo  —  lun- 
llennvrl  a  legitima,  penho- 
ram-ae  «a  reudluentea  — 
OonveraRo  cm  opolleea  fe¬ 
derara,  havendo  credo  real 
penhora  doa  Juron  —  Deo 
n.  H.R4D,  de  S3  de  Janeiro 
de  1880  —  Recebimento  doe 
Juroa  pelo  eiequeiKei  ce¬ 
rno  ae  prallca. 

Vistos,  relatados  a  dlsoutldos 
os  autos  du  aggravo  do  pctlçAo 
n.  4.317; 

Accordam  os  Juizes  da  3.a  Ca¬ 
mara  da  Cfirte  de  Appelaçâo, 
quo  constituem  a  sua  l.a  turma, 
dar  provimento  ao  recurso  dos 
l.os,  aggravantes  afim  de  que  o 
Juiz  a  uuo,  reformando  o  sou  des- 
paoho,  na  parte  final,  mande 
prosegulr  na  exoouqfto,  de  con 
formldade  com  o  art.  1.011  do 
Codlgo  do  Processo  Civil  e  Com- 
merolnl,  ficando,  desta  arte,  pre- 
Judlaado  o  recurso,  Interposto 
pelos  segundos  eggravuntes. 

Bom  decidiu  o  Juli  a  que  no 
despacho  recorrido  de  fl.  122, 
Julgando  subsistente  a  penhora 
effect  uada  noa  Juroe  das  apólices 
dos  executados  —  segundos  ag- 
gravantes  —  auto  de  fl.  91  v. 
A  vista  do  accordfo  do  Supremo 
Tribunal  Federal  de  fl.  58  v.. 
dando  provimento  ao  recurso  ex¬ 
traordinário  Interposto  petos  pri¬ 
meiros  aggravantes  da  deolaSo 
das  Camara»  Reunidas  doata 
Círto. 

Solucionando  a  questAo  susol- 
lada  na  Justiça  local,  mandou  o 
Bgreglo  Tribunal  Federal  que 
subsistisse  a  penhora  feita  ne 
rosto  dos  autos  do  Inventario  da 
finada  progenitor»  do  executado 
—  segundo  oggravante  “sohro  n 
quota  herldliairia,  qnnnto  »n« 
rendliiiunfoa  dn  legitima  clnusn- 
isdn— .  Astm  concluindo  firmou- 
se  o  acefirdo  em  qne  o  art.  1.738 
do  Codlgo  Clvtl  permltte  ao  tes- 
tedor  elmplAsmente  tornar  Inallo- 
navol.  e.  portanto,  tmpenhoravel, 
h  legitima  do»  seus  herdeiros, 
ufio  havendo  dispositivo  algum 
que  lhe  faculte  txmar  Inaliená¬ 
veis  ou  Inpenhoravsle  os  rendi¬ 
mentos  dessa  legitima,  oomo  se¬ 
ria  preciso,  redundando  esse  fa¬ 
culdade  numa  restrlcç&o  de  di¬ 
reito.  que  careec  de  aer  expressa 
(InstroducçAo  no  Cod.  Civil,  art. 
8)  fia.  53  —  62v. 

Entrementes,  foi  a  lesritlma  do 
negundo  nggravante,  conatante 
de  Immovels,  convertida  em  apó¬ 
lices  nos  termos  das  dlspoalçBei 
do  testamento  de  eua  flnadn  mAe, 
que  ns  clausulou  com  a  Inallena- 
bllldade. 

Sabido,  como  8,  que  aa  apólices , 


«eilliaas»  noi  rendlmentoe  4a  le¬ 
gitima  clausulada  —  na  fiilln  d* 
tHilrae  ben*.  —  Adquirida*  u«  ,i- 
pnlloos  doei»  modo,  cm  fraude  de 
eredarta,  »llta  e  ns  aette  Juro»  po¬ 
diam  sofrer  iieiihnra,  corno  i>r»s- 
oresvtm  os  Deu.  0.341*.  du  33  du 
Janeiro  de  III»,  artlgq  9,  e  o 
nrt.  1.013,  n.  IV,  do  Ctidlgo  dn 
1’rooeaeo  Civil  e  Comniorolul, 
dnitr  Justlc»  local.  —  Kaea  ix- 
vtipçlo,  que  a  Ag  t  unioa,  no  prln- 
olplo  da  Impenborahllldade,  el 
hem  nAo  tlvesie  «ido  conuiisiiuii 
no  primitivo  deoretn  dn  1117, 
nAo  pdde  deixar  du  ter  ob»nrvadti 
(como  Injurldlramonte  nr«tand<m 
o«  segundos  rucorrt-iilus)  por 
oom-tltulr  um  prooello  bualco. 
elentemnr  em  todos  os  aotus  |u- 
rldlcos,  ropreselvn  da  fraude,  quo 
a  mur»l  a  o  direito  repnllsm. 

Neaes  umurgonola,  rcgulariiion- 
te  penhnrad"e  toram  os  Juro» 
das  apólices,  reprcnsntando  a 
renda  da  legitima  du»  segundai 
reeorrontos. 

Confirmada  nessa  primeira 
parlo,  por  outro»  fundamentos,  a 
decliAo  nggravud»,  merece  re¬ 
forma  ttn  parte  final,  mondando 
siispondcr  a  «xocuçAo  ntâ  n  ratl- 
flcatlo  da  o*nhora.  apAr  o  effa- 
ctlvo  vencimento  dos  Juroa  e  mo- 
diante  a  atis  resl  apprehensAo. 

H'  bem  de  vur-so  que  nAo  tem 
apptlcacAo  A  especln  dos  nulos  o 
Bccflrdnm  Junto  por  cortldAo  u 
fl.  131  com  que  o»  segundos  ng- 
gravames  pretendem  fortalecer 
nesse  ponto  a  ileelsAo  recorrida, 
Indr  ao  extromo  de  nnntillnr  » 
penhora,  por  nAo  srr  rrnl  #  fixa¬ 
da.  —  Na  cltadu  decIsAo,  n  pe¬ 
nhora  reoehlu  na  parle  Idrnl  de 
um  Immovel,  aom  quo  tivesse  ha¬ 
vido  npprohsnsAo  do  oolsn  certo. 
Msn  nAo  oceorreu  no  caro  em 
apteco,  em  que  foi  olln  feita,  cm 
cousa  certa  e  determinada  —  os 
Jure»  de  uma  dolormlunda  qu>ti- 
•■indft  d»  apólice-,  durante  um 
prefixado  lapso  da  tempo,  tondo 
*Me  o  Estado  lo  devedor)  tnt> 
modo  para  nflo  poroI-os  a  ou¬ 
trem.  As  apolleos  o  acua  Juro* 
ficaram,  por  cata  forma,  deposi¬ 
tadas  tta  Caixa  de  AmorttxaçAo 

fl.  52,  como  o  exige  o  moemo 
nccordAo.  —  Num  da  outra  ma¬ 
neira  podia  sor  lorndn  a  effelto 
essa  diligencia.  O  art.  1.011  do 
citado  Codlgo  do  Processo  provi) 
R  h.vpotheac,  prescrevendo:  “sl 
penhorados  foram  dtvldar  do  di¬ 
nheiro  a  Juros,  ou  o  direito  a 
rendas  ou  nrcatiicAm  pcrlodlen», 
poderA  o  exequento  recobor  os 
Juros,  rendimentos  ou  preslaçCcs. 

A  merililn  que  se  forem  vrnceniln, 
e  descontai-as  nn  importa  nela  da 
exccuçAo  conforme  as  regras  do 
ImpulacAo  em  prgamonto". 

Nesse  presupposTo,  o,  por  ou¬ 
tro  lado  tondo  em  attençAo  quo 
ogunlmcntB  nenhuma  poremln 
tom  com  a  ottpecle  em  qucstAo  o 
accordam  em  quo  se  estribou  o 
despacho  recorrido,  e  que  ac  en¬ 
contra  n«  Rev.  da  Hop.  Trih. 
Fedem),  n.  8,  p.  337,  nullo  so 
declarando  tflo  sdmonie  que  a 
penhora  no  rosto  dos  auto*  o  um 
acto  provtsorlo.  qu<-  deve  aer  ul- 
terlormente  ratificado  ou,  effe- 
otlvamente,  rcoahlr  sobre  bens 
eortoa.  —  Ora  como  ficou  dito, 
a  penhora  Justamente  recahlu 
em  bens  c*rtoa  e  determinado». 

—  Nestas  oondlçilos,  a  panhora 
devorA  prosegulr  d„  acetrdo  com 
e  diapositivo  proreesual  alludldo. 

—  Custas  polos  sogundoa  aggra¬ 
vantes. 

Rto  de  Janeiro.  12  de  março  de 
1923,  —  Elvtro  Carrilho,  presi¬ 
dente  Machado  QnlimirAes,  re¬ 
lator  —  Carxnlho  e  3IeUo  —  Eu- 
aebta  de  Andrade. 


Juízo  Federal 


O  drefntque  da  3.a  Collc- 


llrrliii>inr»n  rflvlHdlralurln  — 

Julitando  procedente  ue  reelama- 
çAis  rslvindlcaltirlus  formula- 
dss  pnr  Vlosttlo  Caoato,  Martins 
Fadigas  s  Cl».,  Vlotor  d«  Campos 
u  IrniAo,  Cnlxn  de  Crsdlto  A  uri 
cola  da  Jahnitanhal  e  Mnnuel 
Lopoa  Tortqiii.  na  f«lt«nela  do 
llsiioo  d«  Credita  do  Estado  do 
81o  Paulo. 

—  Julgando  prooedonlf»,  gom 
rohtrlcçfles.  a*  reolamnçAus  rn|, 
vlndleatnrlaa  formuladas  por 
Rxlla  (nuronco  a  Filhos  a  Emí¬ 
lio  Pursgallo,  nn  mesmo  fnllan- 
ela. 

Fnllr«i<la  du  lllsealla  4'harur 

—  Fnl  requerida,  por  paris  de 
Uitdlh  Filtrany,  a  deorolnçAo  da 
tall#noln  dn  Rlscalln  Chneiir,  e<- 
taboleoldo  nestn  capital,  A  rua 
dn  ConsoleçAo,  134.  (S.a  vara  — 
O.u  offleln). 

CONrORDATA»  NA  FAI.I.BNCIA 

Fnllrnrla  du  A,  lt.  Ilnlnbl  — 
Foi  proposto,  niito-boittoni.  por 
parte  do  A.  K.  Halsbl,  n  aaxam- 
‘ilda  do  errdures  do  sua  fallon- 
elu,  niwi)  dia  feallxada,  uma 
concordutu,  para  saldo  de  acue 
resnealivot  crodlloo,  o  qun  con 
slitlrA  no  pngamonto  do  dividen¬ 
do  do  tO  010.  em  duas  prestaçAes 
eguaes  o  aos  praxos  do  8  e  12 
mnxet,  apAs  a  nentença  hamolo- 
gntorln.  Poitn  em  dlseusiAo  a 
propoeta.  foi  a  mesma  nccolln 
por  tinnnlmldado,  <5.a  varn  — 
9.n  offlelo). 

Fnllrnrln  de  Jnflo  Rnssnno  — 

Iteatizou-M),  unte-hnntem,  n  n» 
•emblAa  dai  credores  dc  Joilo 
Roxxato,  em  n  qunl  foi  por  osto 
apresentada  uma  proposta  de 
concordata,  para  saldo  de  «sus 
debitox  e  que  consIstlrA  no  paga 
ntento  de  5  o;o,  no  prnxo  de  10 
díns  apAs  n  sentença  de  homolo- 
riicAo.  P<*ta  em  dlrouxsAo,  vo 
tarnm  contra  a  mesma  os  crodo 
rvs  B-  l^oelt  e  Clu„  quo  pediram 
n  prazo  lugal  parn  aprrxontnçAo 
de  embargos,  (l.a  vara  —  3.o  nf 
Ciclo). 

N09IKAÇAO  nn  COM.MI8H.IIIIOH 

Cunvurdatn  preventivas  iln  .V-  j 
nterla.,  Mntnrasxa  —  Foram  no-  ; 
rni-ado».  em  data  de  35,  commla-  ; 
snrios  dn  concordata  prevontlva 
Ue  Amerleo  Malttrazxo.  os  credo 
res  Grandes  Moinhos  Onmha,  I 
R.  F.  Matarazzo  c  Antonlo  Mottn 
o  Cia.,  flcandn  designado  n  dia 
23  do  mnlo,  A*  13  horas  e  mela 
para  se  realizar  a  nssrmbléa  go 
ra|  de  xeun  credores.  (2.tt  vara  — 
3.0  offlelo). 

Conrnrdntn  preventiva  de  C,  8. 
Franca  —  N'a  concordata  pro 


sim  nn  qiinlldadn  do  mandatá¬ 
rias,  noittenva  JA  a  nutorldmis 
aquulla  Compnnhln,  mm  n  qunl 
deveria  correr  o  pt-dto.  Exlilliin 
do  proourncAo  da  Tltu  KAo  l'nnlu 
Tramwny  l.lglit  nnd  Power  Co, 
Lld,,  o  ritosmo  itilvngiidu  dlxxe 
qua  para  facllltur  ans  A,  A.  a 
Inrnfn  no  pleito,  imutuindo-lho* 
o  eiu-argo  dn  rttnçAo  dn  sua 
cnnatltulhte,  oompuraalii  expon- 
laneanieiita  A  audlonnln  para  do- 
olarnr  que  areeltnvn  n  autoria 
nnntunda.  O  ndvngnilo  dns  A.  A 
Impugnou  a  IntnrvonçAo  da  el. 
Iinlldn  companhia  no  plulln,  nf. 
flrnmiido  qu*  nn  caso  n  dlsotts- 
•Ao  vorsava  sobre  Inrras  ponho- 
eldns  por  “Posss  do  Tnnqtio  do 
Rio  flrnnd*".  ont  dlvlsns  err- 
tns  e  nAo  «obr»  terras  dn  fn- 
(onda  Plranhnlrne.  Poln  advoga¬ 
do  dn  rnmtinnhln  foi  dito  qun  a 
loaallsaçAo  dae  terras  um  ques- 
tAo  A  mnterla  que  deveria  xcr 
dlsculldn  no  nursn  da  ncqllo  e  nn 
audlnneln  sd  se  tratava  dn  com- 
pnsIçAo  do  I'  xo  o  o»  A.  A.  nAn 
nndlnm  Impsdlr  quo  os  rios  no¬ 
meassem  A  autoria  n  pessoa  em 
nom*  de  quem  agia,  hem  como 
Impedir  quo  n  nomendn  nssu- 
mlxio  a  responsabilidade  rio  plel. 
ío. 


O  Julx  entflo  em  exercício  man¬ 
dou  quo  os  autos  lhe  fossem  con¬ 
clusos  para  resolver  n  Inclden- 
lo.  Assumindo  o  exercido  das 
fnncçAe»  do  meu  corgo  e  eo- 
nhecendo  do  occorrldo,  determi¬ 
nei  no  despacho  de  fls.  33  qu-i 
«a  auto»  fossem  com  vista  no  'Ir. 
Rtirleo  SodrA,  ndvogndo  do  nn. 
tlflcndn  nenedleto  Marques  « 
lambem  dn  The  R3n  Paulo  Trnm- 
wny  Llght  and  Power  Co.  Lld., 
pnm  enntestaçAo  da  ncçAo.  R. 
xsslm  deeldl  porque,  sendo  esta 
uma  nepAo  possesorla  o  tendo  o 
nollflcndo  nenedleto  Marques  nn 
nttriloncln  do  fls.  23  nnmendo  A 
autoria  n  referida  Compnnhla 
*m  nome  da  qual  c  etimprlnde 
stin-i  ordena  prallenrn  oa  netos 


vnitlamento  topogriiplileo  das 
terraa,  objueto  deste  lltlglo; 

ooiiildnnindn  que,  tendo  os  A 
A.,  no  neto  da  proposllura  da 
auçAn,  conliia-lmanto  ria  qtio  Os 
liirlindores  da  posso  eram  em- 
pregados,  eram  simples  manda- 
tnrln»  da  The  8.1o  Pauto  Trnm- 
wny  and  Power  Co.  Lld.,  com 
esta  o  nflo  ootn  nqliellei  A  quo 
dnvla  uorror  esta  ncçAo. 

.IlIf/lO  Nt/LLO  todo  o  proces¬ 
sado  e  condrmno  os  A.  A.  nn» 
nuatnn.  Puhllendn  em  cnrtorlo, 
lntlm«-ae.  Mngy  dns  Cruzes.  18 
d*  fovorelro  da  1839.  Frnnolsao 
Ferreltu»  França." 


Forum  Criminal 


lurhntlvoa  de  posse  este  plel-o 


llnhens-rorpua  Impetrado  — 

Ao  dr.  Fformogone*  «Uva.  Jul» 
dn  3,n  vara  orlmltml,  fat  Impe¬ 
trada  uma  ordem  de  "habnns 
eorpus"  em  fnvor  de  Abdo  Mas- 
xa.i  ou  Abda  llawtnn  Cltolk,  sob 
R  nlleiraçAo  de  que  o  paolente 
aslA  proso  Itlevnlmente,  hn  dois 
dia»,  no  Gabinete  de  Inveat-ga- 
i;A">,  A  dlsposIçBn  do  umn  dns 
autorldndes  daqaelle  departa¬ 
mento  pallnlal. 

Foram  roqul*llndns  dn  policia 
as  mfnrmnçties  neoesnarlas  e  n 
apresentacAo  do  pnelente,  no  dia 
29  dn  rorronte,  nn  Palnclo  dn 
.Iilatlcn. 

PuiidemiincAn  —  O  dr.  Hormo 
gnnes  8t|va,  Julx  dn  A.a  varn  cri¬ 
minal.  lulgou  provado  o  llbelto 
nfferooldo  contra  Amato  Landi 
o  enndnmnnu-o  A  peita  de  um 
anno  ilo  prlsAo  enllttlnr,  como 
Ine.urso  no  grau  mlnleno  do  art. 
338  n.  II,  dn  Cndign  Penal,  por 
rime  de  eitelllonato. 

Amolo  Landi,  de  1923  n  Junho 
de  1323,  comr,  Kunrda-llvro»  con- 
'rnelndn  dn  Montepio  Municipal 
de  SAo  Pnulo.  usou  de  nrtlflolo» 
ouro  surprohonder  n  boa  fA  de 
funcclonnrlos  dn  Proíeltura,  UIu 
dlr  n  suo  vlgllanoln  e  ganhar  a 
sua  ennflancn,  oonaegulndo  ob 


Vida  Militar 


roiicA  pimr-iCA 


devln  nnrrer  com  a  eompnnhla 
nnniendn  e  esse  seu  empregado 
evllnndo.se.  dess’nrte,  qttn  cor¬ 
rendo  nxeluslvnmente  com  fl» 
camarndns  —  n.x  nntos  tmtlerlor» 
dn  lortinrltn  vle»so  n  ser  Jttlg.vlo 
nulln  nflnnt. 


ter  pnrn  nl,  em  prejuízo  do* 
a  importância  de 


funeulonarlos, 
77:288130». 


Tribunal  3o  Jury 


O  despacho  dc  fl».  33  pro¬ 
curou  Impedir  n  nuUldnde  do 
processado  deante  dn  obstlnaçA» 
dn  advogado  do»  A.  A..  nAn 
pormltllndo  n  Inlorv-nçAo  nn 
plolto  da  companhia  contra  quem 
a  necAo  deveria  »cr  proposta  e 
quo  vlern  a  Julxo,  em  momento 
npnnrtuno.  assumir  n  responsa, 
hllldnde  do»  acta»  doa  sou»  em- 
progndoa,  do»  seu»  mnndatarloa 
Os  nnaso.s  proxlstna  c  os  Codlgo- 
-lo  Processo  Civil  e  Commerelnl 


Presidente,  nr.  dr.  Abollnri)  do 
I  Almeida  Pires;  promotor  publi¬ 
co,  sr.  dr.  Mario  Porolra  Mu¬ 
nhoz;  eserlvAo,  dr.  SehnstlAo  Al¬ 
ves  Silva. 

Alndn  liontem  não  funcclonou 
este  trlhunn!  por  não  haver 
compnrecldo  numero  legal  do  Ju¬ 
rados. 


vontlvn  rcquorlda  pnr  C.  3  aconselham 

—  -  1  mandam  quo  a»  acçfleo  posst-sso- 

rlaa  n»Jam  propostas  conlra 
quem  fez  a  turbação;  contra  n 
pnssoa  que  mandou  fnzol-a  e  con. 
trn  quom  a  npprovott  ou  rntlfl- 
enu,  quando  fell.x  otn  seu  nome 
ou  em  seu  proveito. 


Frnnoo;  foram  nomeado»  com- 
mlssarlos  os  credores  Dnnco 
Commerelnl  do  Eitndo  dc  SAn 
Paulo,  Ranco  Naalonnl  Ullrama 
rlno  c  Casa  Rançaria  "Conde  e 
Almeida",  ficando  marendo  o  dl» 
27  de  maio,  A»  13  hora»,  pnra  *) 
realizar  a  axscmblAa  geral  de 
seu»  crodore*.  (l.a  vara  —  l.o 
offlelo). 

1'oncordntn  preventiva  d*  A- 
mllcnr  Ooraonl  —  Foram  nomea 
dos  commUsarloi  da  concordata 
preventiva  requcrldn  por  Amll 
cor  Gorzonl,  o»  credores  Irmãos 
Reflnettl  a  Cia.,  Danto  Ramcn 
zuni  o  Cln.  Ltdn.,  o  Itol„  Im 
portadora  S|A,  sendo  designado 
o  dia  27  do  mnlo.  Aa  13  horoa, 
para  sc  realizar  n  asscmblAa  ge 
rnl  da  scua  crodore»,  (l.a  vara 
—  :.e  offlelo). 

Abaixo  publicamos  o  balanço 
c  a  relação  geral  dos  eredoroa 
dessa  firma,  nnnexo»  ao  seu  ro 
querlmonto  dc  ooncordala  pre 
vontlva: 

Balanço  geral: 

Activo  —  Mercadoria*, 
28:6458500;  movcla  e  utensllls, 
6:000$;  contas  corrente»,  deve¬ 
dores.  1:4602800;  caixa,  6132 


duplicatas  a  receber,  8502;  lu 

lcciorl,-  KedVrai  -“  ÃbMlvu!  ®í°*  60:3S-J;  “omml 

í«o  de  dais  dos  accusados  3S:oli3 J-100. 

Foram  Julgado»  cn,  19  do  “  T  *,  PaSar 

rente  cs  Indiciado»  Conetaatlno  j,íonU“ 

Xavier  e  Houorlo  Botolho  Gotll,  I  ío-*,-‘  2'S0,S:  ,omm«-  O*:5a32400 


ambos  procaaaados  como  envol¬ 
vidos  no  dosfalquo  verificado  no 
anno  passado,  na  2,a  Collcctorla 
Federal,  installada  na  rua  Orlon- 
to. 

O  prlmolro  ora  cscrlpturorlo 
tta  referida  repartição  o  fazia  os 
lançamento»  dou  uelloa  entrados  e 
vondidos  do  accArdo  com  oa  gula» 
fornecidas  por  otitru  nccuaado  que 
ainda  nlo  foi  Julgado.  Este  6 
que,  Bcgunilo  o  proaeseo,  mano¬ 
brava  do  fôrma  a  lezar  a  repar¬ 
tição  f  odorai. 

Asaim,  sem  perceber  do  crlmo 
que  estava  sendo  praticado,  o  nc- 
eusado  Constanllno  forneci»  A 
Delegacia  FIbi-oI  os  batancetes 
orrndoe,  conformo  depola  ae  apu¬ 
rou. 

Honorlo  Gattl  foi  aeousado  do 
«e  haver  ojustado  eom  Antonlo 
do  Moraes,  um  doa  Indiciados  que 
ainda  ntto  foram  lulgadoa,  gas¬ 
tando  o  dinheiro  desviado  da  col- 
leotorla, 

O  dr.  Washington  Osorlo  do 
Ollvefrn,  Julx  da  l.a  vara  fede¬ 
ral,  nAo  encontrou  nos  autos,  e- 
elemontoa  quo  autorlzaaaem  a 
oond«mnni;Bo  do»  dol»  menciona¬ 
dos  río».  abnnlvondn-n»  da  ac- 
cusaçAo  que  lhe»  foi  folta. 


Forum  Cível 


O  dr.  Laudo  Ferreira  de  Ca¬ 
margo,  proferiu,  ante-hontem,  a 
sogulnt.)  decisão: 

Embargo»  de  terceiro  —  Jul¬ 
gando  Improcedontcu  os  embar¬ 
gos  de  teroelro  oppoatos  por  d. 
Thercoa  R.  Barlcelli  contra  a 
maaea  falllda  do  a  Gloea  «  Cia. 

—  Foram  proforldas,  pelo  dr. 
Junqueira  Sobrinho,  ante-hon¬ 
tem,  Bs  seguintes  decisões: 

Execução  de  sentença  —  Jul¬ 
gando  a  exocuçAo  de  sentença 
promovida  pela  Munlolpalldado 
de  8.  Paulo  contra  Francisco 
Mntollvlo. 

Embargo*  d*  obrn  nova  —  Ap- 
plicando  a  pena  de  confesso  ao 
rôo  Jacomo  Juliano,  no  processo 
de  embargo*  de  obra  nova.  pro 
movido  contra  o  mesmo  pela 
Munlolpalidade  do  São  Paulo. 

Acçio  demolKorln  —  Comml- 
nando  a  pena  de  oonfoseo  ao  rAo 
Joaquim  Nogueira,  na  ncçAo  do- 
malttorl»  promovida  contra  o 
qteamo  pela  Munlolpalidade  do 
81,  Paulo. 

Relntcgraçlo  de  peaae  —  Con- 
oodeedo  a  reintegração  de  posse 
requerida  por  Catrlello  Savarex- 
tl  contra  José  Jardt. 

üivantaiio  —  Julgando  por 
aentença  0  oolculo  feito  no  ln 
ventnrlo  dos  bens  deixados  por 
d.  Ataria  R.  Parra. 

Nanclaçlo  de  obrn  eera  —  Re¬ 
cebendo  oa  embarges  oppoatos 
por  Jo»A  A.  Zttffo,  na  acção  d» 
nanaiaçle  de  obra  nova  promo 
vida  contra  o  mesmo  por  Angus- 
to  Plr-axBonl. 

—  Polo  dr.  Manue]  Carlos  de 
Figueiredo  Ferra»  foram  profe 
rida»,  anto-hontem,  aa  aegulntsa 
dccIaAes: 

Aeçln  axeeatfv*  —  Julgando 
por  aentança  a  penhora  na  acção 
exccatlva  movida  por  Manuel 
da  Bllva  Santos  contra  Manuel 
Vllla  e  sua  mulher. 

AcçOn  sammarta  —  Julgando 
por  sentença  a  pena  do  confesso 
imposta  í  Munlctnalldad*  da  S, 


Relação  gorai  de  crodores:  — 
Uante  Ramenxonl  e  Cln.  Llmtta 
da.  28:109$;  Antonlo  Dlclattoo, 
19:1112:  Antonlo  Gonçalvee  dn 
Silva.  12:0602;  Irmão»  ReflmUI 
e  Cia..  11:0042300;  Itnlo  Impor 
tadora  S|A,  10:0622500;  Vicente 
Br«ndlsl,  4:1052;  Jamll  Lotalf. 
e  Irm&oa,  3:9352;  Celso  Comnrgn 
o  CIr..  2:5012500;  Amllcar  Rlcnr 
dl,  1:9832100-,  Martlnl  Leonard! 
e  Cia.,  1 :047$GOO;  Miguel  Archan 
gelo  Clello,  1:647261)0:  Wadih 

Pedro  o  Irmão,  1:4102:  F.  Rlole, 
V05J500:  somma,  99:5532400, 
,\.SSE)inLE'A  ADIADA 

Fnlli-nrln  de  Bllns  )Iuluvnnt  — 
Foi  adiada  parn  C  de  mala.  As  13 
horas,  por  Impedimento  Judlolal 
a  nBsemblffl  dos  credores  de  E 
lias  Malovanl.  (3.a  vara  —  S.o 
nfficlo) 

ACÇAO  DE  MANUTENÇÃO  DE 
POSSE 

8ontença  proferida  polo  ar.  dr. 
FrnnclBco  Ferreira  França,  Juiz 
de  direito  da  comarca  do  Mogy 
das  Cruzes: 

“VISTOS,  etc. 

João  da  Cunha  Ruge,  Clomon 
tino  de  Sousa  Costro  Junior. 
Ruy  Arruda  do  Oliveira  o  sane 
mulheres,  a  fls.  3.  allegam  que 
atto  senhores  e  possuidoras,  por 
sl  e  seus  antecessores,  ha  mnlo 
de  30  annos,  do  uma  sorte  de  ter¬ 
ras  conhecida  por  “Posbo  dn 
Tanque  do  Rio  Grande",  noete 
município,  eflm  o»  dlvlsaa  que 
mencionam;  que,  ha  monoB  de 
anno  n  dia,  essa  sua  nosso  foi 
turhnda  por  Bonedlnto  Mnrqtie». 
Antonlo  Lemes  e  outro»,  oa  quao» 
levaram  a  violência  ao  nonto  de 
oorem  fogo  em  um  rancho  oxl». 
tento  naquella  sorln  de  torrní. 
destruiram  outras  hemfeltorlaa. 
abriram  ploadas  naa  matta» 
praticaram,  emflm,  dlvereoa 
ac  toa  de  LurbnçAo;  quo  deante  4o 
occorrldo  pediam  n  protcccAo 
ludlclal,  nos  termos  dos  nrtlgns 
485  e  499  do  Codlgo  Civil.  A 
Inicial  do  fl».  8  vem  Instruída 
com  dlverao»  documonton.  Ex¬ 
pedido  o  mandado,  foi  citado 
apona»  Boncdl-to  Marques,  de- 
olarando  o»  offlclae*  encarrega¬ 
do»  dn  diligencia,  que  nlo  encon¬ 
traram,  não  acharam  Antonlo 
Lcmen  e  quo  Intimaram  ob  ca¬ 
maradas  quo  oBtavam  no  Immo- 
vel. 

Na  audlettela  ae  6  do  Junho  do 
anno  findo,  foram  accueada»  a» 
oltaçOes  dos  réns  afim  do  verem 
a  proposltura  da  acção,  e  offe- 
reeldo  rAl  de  teetemunhnB  parx 
Inquirição  no  momento,  «en.lo 
requerido  também  fossem  toma¬ 
do*  o»  depoimentos  do»  r8os 
Feito»  oa  pregãea,  compareceu  o 
dr.  Eurlco  SodrA  e,  oomo  advo¬ 
gado  do  notificado  Renedlctn 
Mnrque»,  disse  qua  não  era  de 
attender-Be  ao  requerimento  do* 
advogados  dos  autores,  porque, 
tratando.se  de  anu  acção  pos- 
seseorla  de  curso  summarlo,  a 
Inquirição  de  testemunhas  e  o 
depoimento  dos  rios,  sâ  pode¬ 
riam  »er  tomados  dentro  da  di¬ 
lação  p rotatorla;  que  oe  réoe 
mencionados  na  Inicial  do  fls.  1 
eram  empregados  da  The  São 
Pnulo  Tramway  Llght  and  Po- 
wer  Co.  Ltd.  e  nesaa  qualidade 
estavam,  como  era  do  conheci¬ 
mento  dos  A.  A.t  procedendo  no 
levantamento  topogrnphlco  dn 
fazenda  “Plranbelras"  do  pro¬ 
priedade  exclusiva  da  referHn 
Companhia;  que.  não  estando  o> 


Tilo  Fulgrneln  ensina  quo  a 
acção  posscsBorla  de  manuten¬ 
ção  deve  aer  dirigida  contra  a 
pessoa  do  turbndor  que,  com  su-i 
acção  lllleltn,  pretende  um  di¬ 
reito  proprlo,  contrndlctnndo  a 
posso,  e  causa  prcjnlxo  no  pa- 
trtmonlo  de  outrem.  Em  seguida 
diz  o  cgreglo  .Magistrado  minei¬ 
ro:  Mn»,  sl  em  vez  do  nglr  o 
turbartor  para  firmar  um  direito 
proprlo,  procedo  como  represen¬ 
tante  legal  ou  convencloaal  d* 
nutrem  para  firmar  um  direito 
dente  em  desconhecimento  da 
posse?  Nesto  caso.  contlqua  — 
“o  possuidor  molestado  nllo  tem 
obrigação  de  conhecer  quo  (  esto 
representado;  a  lei  garanto  o  dl. 
rol  to  do  Invocar  o  amparo  de 
sua  posso  e  quem  se  revela  tur¬ 
bndor  a  seus  olho»  é  a  pqsson 
que  pratica,  ella  mesma,  o  peto 
attentatorlo  na  esphsra  de  aua 
posse  Sl,  porém,  esse  represen¬ 
tante  se  tornn  conhecido  e  o  rs- 
preeentado  agiu  dentro,  nos  tl- 
mitos  dn  rcpresenlnçAo,  o  vorda.- 
dolro  turhador  A  aquelle  o  nAo 
este  o  contra  elle  deve  ser  enca¬ 
minhada  a  arcAo.  NAo  dosampa 
ra  a  lei  ao  representante,  par. 
que  sempre  lhe  flen  aberto  o  rs 
curso  da  nomençAo  A  autoria  lo 
em  cujo  nome  praticou  a  turba¬ 
ção  (“Dn  Posse  -  das  AoçAes 
Possossorlns,"  ns.  114  e  11S).  Nn 
hypotheso  dos  autos,  o  advogado 
do  notificado  Bnncdlcto  Marques 
e  da  The  SSo  Pnulo  Tramway 
Llght  and  Power  Co.  T,td.  nn. 
dou  com  acírto,  seguiu  os  onsl- 
namontos  do  egregio  Jurluta  Tl 
lo  Fulgenrlo,  quando  na  au 
dlencta  de  fls.  25,  no  momento 
da  proposllura  da  acção,  reque¬ 
reu  quo  n  mesma  corresse  com  n 
sua  constituinte,  qne  mandAr.t 
seus  empregados  praticar  o» 
nntos  lurhntlvoa  de  posse  do  !m- 
movet.  ohjecto  deste  lltlglo. 

E‘  preciso  qite  nl»!  fique  con¬ 
signado  qne  ha  dlfferença  entre 
ebnmniuenfo  A  nntorln  o  nonien- 
cAn  A  nntorln.  Aquelle  —  o  rlin- 
ninmentn  —  »ô  ee  dA  nas  ncçftos 
llselollnadns  pelo  regiilnmento 
n.  737  de  25  de  novembro  do 
1851).  no»  termo»  do»  artigos  111 
e  seguintes.  Esta  —  «  noniencflo 
—  tem  togar  nn»  acçAes  posses 
sortas  do  rito  especial,  nAo  dls- 
olnllradas  parn  aquelle  regula, 
mento  p  que  sAo  ncçôe»  pes- 
sones.  No  raro  em  estudo,  Ba- 
ncdlcto  Marques  nomeou  A  auto- 
ria  a  Gomnnnhla  em  nome  dn 
otial  praticara  os  actos  que  mo- 
‘Ivnrnm  esta  ncçAo. 

A  fls  35  foi  n  causa  eontes- 
tnrta  nxclitslvnm»nlo  por  Benodl- 
"to  Marques,  nn  «upnoslcüo  de 
qtto  o  despacho  de  fls.  33  ex- 
Ittlra  a  Th»  RAo  Paulo  Tramwuv 
Llght  nnd  Power  Oo.  Ltd.,  do 
"leito.  Nessa  ooufestaçAo,  po. 
"Am.  vAm  amplemente  desenvol. 
vidos  ou  nrgumento»  nonstnntcs 
do  termo  do  audiência  do  fls 
25.  nfflrmnndo  n  contestanto  que 
ee  terras  oble.cto  rio  lltlglo  es¬ 
tão  eomnrahcndldíi»  nn  fazenda 
Plranbclrns",  de  proprlodade 
exclusiva  da  referida  Comnn. 
nhla,  não  existindo  nes-e  logar 
terms  com  nome  do  “Posse  do 
Tanque  Rio  Grande".  K  contes¬ 
tação  foi  recebida  a  fls.  37  e 
como  os  A.  A.  do  Rio  Impugna¬ 
ram  e  nno  admlttlrnm  a  nomoa- 
cAn  folta  na  attdl-nela  de  fls.  25, 
mandei  quo  n  acção  corresse  ex. 
cliislvnmente  com  ns  rAo»  primi¬ 
tivo».  mencionados  na  Inicial  dc 
fls.  2. 

NA  dilação  probntorla  o  rêo 
Renedlctn  Mnrque»  fez  Inquirir 
8  testemunhas  e  os  A.  A.,  9  * 
roqu*r*rnm  também  nmá  visto¬ 
ria  no  Immovel.  Houve  diver¬ 
gência  entre  o»  peritos  e,  por 
>so,  foram  apresentados  3  lau¬ 
do».  que  eslAo  a  fia.  114  e  ltS. 

A 3  partes  flxcrsm  Juntar  dl- 
vers->  documento»  e  nprosenti- 
rsm  Bun«  atlpgncães  flnses  a  fls 
124  o  135.  Os  autos  estSo  solla. 
do  e  a  t|a.  139  estA  a  conta  dc 
custas. 

Tsto  posto,  e 

Considerando,  prellmlnarmon- 
te.  qu»  todn  a  prnvn  produzida 
neste»  auto»,  quer  a  documento! 
que  6  abundante,  quer  n  teste¬ 
munhal  quer  ainda  a  resultan¬ 
te  da  vlslnrln  d»  fls.  109,  «rt  se 
refere,  sô  diz  respeito  aos  A.  A. 

n  São  Pnulo  Tramway  Llght 
nnd  Power  Co.  Ltd.  e.  desn'nr- 
tc,  estA  mnnlfestn,  estA  evidente, 
sem  um  resquício  do  duvido,  que 
Renedlctn  Mnrque»  o  Antonlo 
Tremes  sAo  empregados  da  re¬ 
ferida  companhia  c  cumprindo 
ordaas  dorta  nroeedlam  ao  1c- 


Exposição  de  Sevillia 
e  Barcelona 


FACILIDADES  ADUANEIRAS 
AOS  TURISTAS  qCE 
DESEJEM  VISITAR  PORTUGAL 


A  Cnmara  Portuguoza  de  Com- 
morclo  a  Industria  ds  SAo  Paulo, 
pelo  Bei)  dolegndo  em  Pnrtugn), 
acaba  do  receber  as  seguintes  In¬ 
formações,  que  dA  a  publico. 

A  Alfnndega  do  Lisboa  terA  qm 
serviço  especial  para  a  entrada 
de  vohleulos  do  qttalquor  nature 
za  do  que  os  turistas  so  façam 
acompanhar  e  nAo  estejam  mu¬ 
nidos  de  trípticos  portuguczoB, 
dos  clubs  automlhlllstas  extrnn 
golros,  ou  de  “Carneta  de  pnssa- 
ge.i  en  dounnoa"  maa  acompanha¬ 
dos  do  Cartlflcado  Internacional 
de  Circulação. 

Esto  sorvlço  constará  dum  trí¬ 
ptico  especial,  redigido  em  por¬ 
tuguês,  hespanhol,  francez  e  in¬ 
glês,  qus  sorão  encontrados  nos 
dologaçõca  marítima»  de  Lisboa 
o  Lelxõc»  e  nas  fronteiras  ter- 
tres,  ficando  nsslm  autorizado 
permanecer  no  paiz  es»e  vehleulo 
duranto  96  dlns,  prazo  quo  poderA 
ser  prolongado,  quando  devida¬ 
mente  Justificado  e  requerido  an¬ 
tes  do  oxplrar  o  concedido. 

Egunlmcnto  as  Alfândegas  for 
r.ecorno  gulas  dê  bagagonn  Aa 
nytencla»  do  Companhias  de  Nave 
g.-qqAos  para  oa  passageiros  pre- 
onaherem  duranto  a  sua  viagem 
marítima  e  que  serão  entregues 
As  Autoridades  aduanolron  por  oc- 
raslAo  do  sou  desembarque. 

Nes  ta  gula  de  bagagens  devem 
constftr  sflmento  as  que  oe  paaea 
golroy  desejem  desalfandegar, 

A  voVlflcaçAo  da»  bagagem  dos 
turistas  e-m  transito  para  Sovllha 
o  Barcelona  será  rápido,  orlterlo- 
sn mente  feita,  e  sA  um  ou  outro 
volumo  examinado,  salvo  funda¬ 
das  auspclía»  de  fraude. 

Todos  o*  cbjoctos  portáteis  do 
uso  pessoal  do  pasRagoIro,  como 
mnohlnaa  phçrAographlca»,  *  de  ea 
orever,  gramutphoncs,  binoculos, 
otc.,  Morão  dntregues  livros  do 
dlroltos. 

As  bagagens  tloetci  turistas,  á 
sabida  do  pulv,  não  sorão  exa¬ 
minadas,  salvo  tal  houver  funda¬ 
das  euspcltas  dr  fraudo  e  ainda 
nosso  ca»o  sel-o-JAo  com  o»  com¬ 
boios  em  marcha  zr  antes  do  che¬ 
gar  A  fron  loira. 

Na  frontolrn,  tonta  do  linhas 
ferreas,  a  varlfloação'  dos  volumos 
do  mAo  do»  paeuagrMros  em  re¬ 
gresso  de  Hespanhtt  serA  folta 
oum  oa  comboios  em  andamento, 
quando  as  carruagens  tenham  In- 
tercommuiilcação. 

As  bagagens  que  os  )>asiagelroa 
não  necessitem  duruntp  a  perma¬ 
nência  om  Portugal  poderão  ter 
o  seguinte  dostlno:  Seguirem  ds 
um  ponto  a  outro  em  roglmon  de 
transito,  dovldamenu*  selladas; 
arrecadas  alò  eegulnstn  aquelle 
regímen;  ou  recolhidas,  em  “Con¬ 
signes". 

Os  turistas  que  desembarquem 
nos  portos  de  Llttboa  o  Leixões  são 
dlsponsados  do  pagamanto  do  Im¬ 
posto  do  gollo,  das  gula»  de  ba¬ 
gagem. 

Nestes  portos  e  em  todas  aa  de- 
legações  Alfandcgarhia  frontolrl- 
çaa  encontrarão  os  turistas  funo- 
clonarlos  falando  hefpanhol, 
francos  e  Inglex. 

Na  sido  da  Camara,  .to  largo  de 
São  Francisco  n.  5,  poderão  os 
Interessados  colher  m.sls  doaen- 
volvldns  Informações. 


Eooa-la  do  serviço  para  hoje: 

Dltt  ao  Quartel  a«norn1  — 
major  bousa, 

Amanuense  de  dia  —  sargen¬ 
to  Tnledo. 

Uniforme,  S.o. 

O  l.o  B.  I.  darã  as  guarda» 
da  Cadela  Publica,  Penitenciaria, 
Palaoln  do  Governo.  Policia  Con¬ 
trai,  Gabinete  do  Invoatlgaçãc», 
Hoepltnl  Militar,  C.  I.  G,  (a- 
venlda  Tlrndenta,  12),  Audito¬ 
ria  da  Força,  Quartel  do  C-  I. 
M ..  Caixa  Renefloente, 

O  S.o  B.  I.,  darA  na  guarda» 
para  o  Palácio  do»  Campo»  Ely- 
itflos,  Escolte*  de  preso».  (Pe¬ 
nitenciaria), 

Encnln  do  serviço  para  ama¬ 
nhã: 

Dia  ao  Quartel  General  — 
cnpltãn  Ozorlo,  do  6.0  B.  I. 

Antnnnenss  ds  dia  —  sargen¬ 
to  Clinvni. 

Uniforme,  3. o. 

O  2.0  B.  I.,  darã  a  guarda  do 
Tribunal  dn  Jury  •  a  e*flo|u  pa¬ 
rn  nrampanhar  preso»  no  Forum. 

O  l.o  B.  I.,  dará  na  gunrdnr 
dn  Cndeln  Publica,  Penitencia¬ 
ria.  Palneln  do  Governo.  Pollala 
Contrai.  Gnhlnete  de  Investiga- 
çõe*.  Hospital  Militar.  C.  I.  G. 
(avenida  Tlradonte»,  15).  Audl- 
lorln  do  Força.  Quartel  do  C- 
I.  M.,  Caixa  üenefleente. 

O  5.o  B.  I.,  darã  a*  guardas 
do  Pnlaclo  do»  Campos  Blysco». 
Enoolta  ds  preaos.  (Penitenciá¬ 
rio). 

Pollclnmente  nocturno  —  ser¬ 
viço  do  nemnna  —  Amanhã,  se- 
gunrin  feira.  29  do  eorranta,  en¬ 
tra  rA  do  «amnnn  no  nervlço  d* 
policiamento  nocturno  (Boi.  des¬ 
te  Q.  G..  n.  218.  dc  3-18-937), 
o  t.o  B.  I. 

Licença  concedida: 

do  sol»  meie»,  n  Renedlctn  do 
GAn*.  soldado  do  7.0  B.  I. 

Roquitrlmonto*  dospochadoa: 

do  Manuel  Martin»  Rio»,  «ol- 
dndo  do  fl.o  B.  I.  —  Deferido; 

do  Manuel  Antonlo  Vicente, 
soldado  do  6. o  B.  I.  —  Sim,  do 
acoõrdo  com  a  Informação  do  sr. 
commandante  geral. 


da  Roolta,  filho  il«  JusA  Garcia 
da  lincha  «  AdolpUo,  filho  de 
Lula  Dlgenorn,  por  («rum  reque¬ 
rido  cortlflrado  do  rraorvlata  de 
3.n  catognrlu,  toda»,  também, 
Julgados  aptos  pnra  o  serviço  do 
Exercito.  E  alndn  oa  sorteadas: 
JosA,  filho  de  Uarnnymo  Girbo- 
nitro,  pnra  a  C.  M.,  a  Eugênio, 
filho  du  Itaymuitdn  Ferreira 
Campo»,  para  o  2. o  O,  I.  A.  P., 
Julgado»  convir  baixar  ao  II. 
M.  D.,  afim  da  lerurn  observa¬ 
dos  «  Itotmut  iluMo,  filho  de  Rl- 
eardo  (liinsu,  para  o  13. o  B.  C., 

I tilando  convir  baixar  ao  l(.  ff. 
D.,  nflm  do  ror  examinado  dos 
olhos. 


Einntrd*  admtssla  ■  inntriru- 
lo  na  E.  I.  —  Conformo  Radio 
n.  570,  de  >5  do  eorrenle,  do 
ar.  ohrfo  d„  D.  G.,  foram  poa- 
tos,  com  urgenela,  A  dlsposlçt» 
do  R.  M,  E  .  pnra  offelto  de 
oznme  do  admluAo  A  matricula, 
tta  E.  I..  o»  !.o«  tenentes  oom- 
mlselnnndo»,  JosA  de  Mello  Mo- 
rae».  do  Q.  O.  da  4. a  Brigado 
de  Infantário,  e  nenedleto  de 
Andrade,  dn  3. o  B.  d»  Bngenha- 
rlai  sargento  ajudante.  Adal- 
horto  Plnhfllro  da  Mottn.  do  4.0 
R.  I..  e  empregado  neste  Q. 
O.l  l.on  sargentos:  JoAo  Joa¬ 
quim  do»  Santo»,  do  8.0  R.  I.  « 
Domingo»  do  Paula  Coelho,  do 
5.n  R.  I.:  t.oa  sorgentos:  Cus¬ 
todio  Armotlm  Guonaes,  da  I-o 
R.  C.  D.  o  empregado  neste  Q. 
O.l  Benedlelo  Cunha,  do  S.o  R. 
T..  e  Milton  do  Meneie*  Moura, 
do  6.o  R.  o  3. os  sargentos: 
Arrhlmedfl»  Cavnlflanto  do  At- 
huqiienuo  Tflhnlar»,  do  S.o  R. 
r..  o  empregado  neste  Q.  O.  • 
JoAo  Ivollo  dn  Prado  Filho,  do 
G.o  R.  I..  Indo*  npprovados  n« 
exame  do  acleeção. 


Entrego»  d»  guina  d»  «>fleor- 
rlmrato  —  Entregam-se,  rrspo- 
cllvamonte.  A»  3. a  o  4.»  Briga¬ 
das  de  rnfontnrla,  as  guisa  do 
rocrnrrlmnnto  do»  isrgentos  a- 
Indante»,  Remy  Dufraysr  de  Oli¬ 
veira,  do  6.0  B.  C..  e  JoAo  Fran- 
clero  da  Silva,  do  6. o  R.  !• 


CAIXA  BENEFICENTE  DA 
FORCA  PUBLICA 


Braços  para  a  lavoura 


DEPAnTA MENTO  ESTADUAL 
1)0  TH  A  UAI.  HO 
Boletim  do  dl»  37  de  abril 

Procuras: 

66  protendontea  procuram,  na 
Agencia  Offlclal  de  Colloaação: 

991  fnmlIlaB  do  colonos,  para 

lavoura  aafeslra. 

Of  Certas: 

Parn  fasanda: 

2  administradores  •  1  ajudan¬ 
te,  1  escrivão. 

Para  fazenda  ou  fôra  dali»: 

I  gunrda-ltvroe  •  I  ajudante, 
t  pratico  da  pbarmaota  a  1  es. 
poclalista  em  crlaç&o  de  godo  e 
lactlclnloa. 

Imnilgrnntcsi 

Chegados,  200.  d 

>*<»urn*in»  --ffeatuadoi!  ^ 

Dentlno  certot 

II  famlllns  de  colonos  e  40  ca¬ 
maradas. 

14  famiiiai  de  colonos  o  36  ca- 

mjLradua.  f  I 


Em  aossão  ordlnarl»  do  26  do 
corrente,  foram  tomodas  aa  ao 
gulnto»  deliboraçõest  Pensões 
concedidas:  Aa  viuva»;  d.  Kay- 
munda  Pereira  dn  Sllvn,  d.  Julla 
Bortho  Dajean.  d.  Georgina  do 
Nascimento  Costa,  d.  Anna  Bra¬ 
ga:  menor  Antonlo,  filho  dn  viu. 
va  Emtllnna  Gome*  do  Oliveira 
Indoforlndo  os  pedido»  foltos  por. 
d.  Bcncdlcta  Isaura  Carloa,  tuto. 
ra  da  menor  Apparooldn;  Pedro 
Gome»,  tutor  dn»  menores:  Lour- 
do*.  Diana,  Haydôe  e  JoAo  Go 
mes;  o  de  Mario  Barbosa,  paa  do 
soldado  Octavlane  Barbosa;  dc 
Jo»A  Henrique  de  Oliveira,  man¬ 
dando  pnra  ser  attondldo  e  pedi¬ 
do  do  peneão,  Justificar  a  troca 
do  nomoq  oonBtantea  do»  do 
cumentoa  apresentados.  Sobre 
pedidos  do  devolução  do  do- 
oumontos  de:  d,  Amella  Pacheco, 
d.  Brazlllna  Ramo»  do  Oliveira  e 
do  Avollno  da  CoBta  Clrne.  Des¬ 
pacho:  O»  docomentea  b6  podem 
»er  restltuldox  em  publica  forma 
ou  trasladas,  correndo  as  despe¬ 
sas  por  eonta  doe  Interesoadoa, 
vlatoa  aerem  oa  orlglnaes  Indis¬ 
pensáveis  A  Caixa.  Indeferindo 
os  requerimentos  de:  d.  Maria 
Alves  Nunes,  Bllas  Barbosa,  E. 
Hoa  Garola;  Joanna  Lopes,  poT 
seu  marido  Antonlo  Lope»;  Ma¬ 
nuel  da  Silva  Durães,  por  não  se¬ 
rem  iegaea  oa  pedidos.  Deferindo 
o»  roquorlmentos  de:  Balblno  An¬ 
tonlo  dos  Santos  o  Lucas  GAes  de 
Ifornea,  para  melhorar  pagamen¬ 
to  de  contribuição.  Mandando 
arohlvar  requerimento  de  João 
Escalona  Gomes,  por  não  ser  at- 
tondlvol  o  pedido.  Excluindo  do 
quadro  dos  pensionistas,  oe  de 
numeros:  912  Anna  Antonla  de 
Oliveira,  por  não  ter  procurada 
*  sua  ponsto  desde  outubro  de 
1928;  e  1013  Saphyra  Maria  Ro¬ 
drigues  Mtrlnho,  por  haver  con- 
trahldo  novas  núpcias  nesta  ca¬ 
pital.  Atraso  de  pagamentos  dos 
contrlbulntesi  Eotevam  Antonlo 
da  Silva  •  Fernando  Garcia, 


II  REGIÃO 


BOLETIM  DO  COMM  ANDO 


Apresentação  de  ofttclal  —  A- 

presontou-ee,  hontom,  a  eale  Q. 
G.,  o  ar,  2.0  tenente  contador, 
era  commlssão,  Josí  de  Mello 
Mornos,  da  4  a  B.  I.,  por  ter 
vindo  de  Caçapava,  a  serviço  e 
ter  de  regressar  na  meama  data. 

Comnil*«0#a  da  abevtnru  e  exa- 
me  —  Sejam  nomeados,  para 
oonetltulrom  Juntamente  com  0 
ar.  capitão  Certos  Carvalho  de 
Abreu,  chofe  Interino  d0  S.  M. 
B.,  as  commlsíõe»  de  abertura  e 
exame,  ds  ars  offlolaes:  cap|. 
tão  Florlano  Peixoto  Torres  Uo. 
mem  e  2. o  tenente  Armando  Du- 
vai  Corrêa,  de  um  volume  con¬ 
tendo  fuzis  Manullohes,  vindos 
do  T.  G.,  □.  359,  do  Soroca¬ 
ba;  um  volume  contendo  arma¬ 
mento  vindo  de  T.  G.  n.  497,  de 
Cajuru’;  um  volume  contendo  * 
fuzis  vindo  do  T.  B.  n.  443,  de 
Serra  Negra;  nm  caixão  conten¬ 
do  60  fuzis  vlndoe  do  T.  G.  n. 
612,  de  Barretoa;  e  t.o  tenente 
Pedro  da  Costa  Leite  o  o  sr. 
oaplrnnte  a  oHtatal.  Olymplo  Al¬ 
vos  de  Siqueira,  de  nra  encapado 
contendo  um  fuzil  Mauser,  vindo 
do  T.  G.  n.  590,  de  Bebedouro; 
um  volume  contendo  4  fuile 
Mauser,  vindo  do  T.  G.  n.  78,  da 
Escola  de  Pharmacia  de  Plnda- 
monhangnhai  13  mosquetões 
Mauser,  1008,  recolhidos  ao  De¬ 
partamento  R.  M.  B.,  pela  es- 
ccl  deatfl  Q.  G. 

Tranaferenrla  de  Incorporação 
—  Seja  transferido,  de  acoordo 
com  a  l.a  parte  do  artigo  83,  do 
C!J.,  de  Uatto  Grosso,  para  e 
4.o  R.  I.,  o  sorteado,  Insubmis¬ 
so,  Daniel,  filho  de  Dealderle 
Chrlatovam  da  Silva.-  (Sol.  Off. 
n.  1.831,  de  79  de  eorrente,  do 
sr.  commandantte  do  4. o  R, 
I.) 

Resultado  de  laapeeçdo  da  sau¬ 
de  —  Foram  intpeeclonadoa  do 
saudo  .neste  Q.  O.,  ne  dia  24  do 
corrente,  o  3. o  tenente  eommla- 
tlonado  do  4. a  R.  I.,  João  de 
Almeida  Pedroza,  lulgndo  apto 
parn  continuar  no  serviço  do 
Exercito;  t  o  sargento,  da  escol¬ 
ta  desta  região  Pedro  de  Almei¬ 
da  e  3.0  dito,  auxiliar  do  eteri- 
pta,  do  Q.  G..  da  l.a  Brlgndi 
de  Infantaria,  Vlctor  Naal.  am¬ 
bos  Julgndos  aptoa  para  o  ser¬ 
viço  do  Exerelto.  Sorteados: 
Antonlo.  filho  de  Galdlno  Ribei¬ 
ro  de  Bltva,  para  Matto  Grous: 
Benedlcto.  fjlho  de  Pedro  Vieira 
Machado;  Martlnho.  filhe  de  Ma¬ 
ria  Vletr»  Pinte,  e  Antonlo,  ft- 
Iho  do  Ryglno  Alves  Leite,  para 
o  l.a  R.  I.j  Deodoro,  filho  d» 
Jao«  Evarlito  Rodrigooe  a  Adot- 
#ho  Benedleto,  filho  de  Luola 

Íarla  da  Crnt.  para  o  t.o  O.  I. 

.  P.,  todos  julgados  tptea 
Pára  o  aervlço  do  Exerelto;  Ci¬ 
vis:  Oacar  de  Barro»,  filho  d» 
BUtJnmln  de  Barroa;  Euclyde» 
de  Almeida,  Clemente,  filho  de 
Jo»o  Clemente)  Ramlrq  Bezerra 


Alndn  nprexratnção  de  offt- 
clere  —  Confnrmo  r«dlo  n.  37,  de 
hoje,  do  Cem  mando  d»  4.»  Bda. 
I.,  apreaentoii-zo.  na  meima  da¬ 
ta,  ao  Q.  G.  da  referida  Brigada, 
o  ar,  l.n  tenente  Adhemar  Oal- 
vlo.  ajudante  de  ordene  de  mea- 
me  Commanrio, 


—  Conform»  telegramma  n.  60 
de  23  do  corrente,  do  sr.  Crnt.  d» 
S.o  R-  T„  apresentaram-se  a  »»• 
sn  unidade,  na  mesma  data.  os 
•r*.,  t.o  tonent»  Miguel  Cardo*e 
o  J.o  dito,  Wnlter  d»  Andrade, 
considerados  não  apresentados. 


Offlclnl  A  dlepoNlçflo  ~~  De  or¬ 
dem  dn  »r.  mlnUtro,  foi  posto  A 
disposição  do  sr.  chefe  de  R.  M. 
E.,  pnrn  effelto  de  mntrleuln  no 
Centro  de  Tnstruorão  de  Trane- 
mlssõeg  annexo  tí.  A.  O.,  o  ar. 
l.o  tenente  Vlnlrlo  Rnbello  Dia», 
dn  3.0  B.  E.  (Radio  a.  561,  d» 
24  do  corrente,  do  er.  chofé  do 
D.  0.). 


Solução  d*  peHe  —  Nn  parte, 
datada  de  hontem,  em  qu»  o  sr. 
rhofe  Interino  do  s.  M.  B.,  eom- 
munlcnn  qu»  o  soldado  Manuel 
Josí  Torres,  do  3. o  O.  A.  C.  e 
emnrrgado  neste  Q.  G..  declarou 
desistir  do  rrengajamento  que 
lho  fo!  concedido  pelo  er.  ehefe 
de  n.  G..  parn  a  l-a  Cia.  de  Ec- 
tabeleclinentns,  deu  e  seguinte 
derparho:  “Requeira  ao  ar.  ehe¬ 
fe  dn  D.  G.  a  dssletcncla  do  re- 
engajamento." 


Reqnrrtmratoa  deapeehndoe  — 

Por  osto  Commsndo,  nm  24-4-29: 

Josí  Arntijo  Gnlmarãe»,  «ar- 
gentn  ajudante,  auxiliar  de  os- 
crlptft  da  4.a  C.  R.,  pedindo  re- 
engajamento  por  mala  8  anno». 
—  Como  pede. 


Em  85-4-29:  .  , 

Joe6  Monteiro,  Lo'  «argento  au¬ 
xiliar  de  escrlpta  deste  Q.  G., 
pedindo  um  certificado.  —  “Cer- 
ttflqne-se,  na  forma  da  lei." 


Promoção  —  Conformo  Boi.  dn 
Exerelto,  n-  514,  de  20  de  março 
findo,  foi,  por  decreto  de  7-3-29, 
promovido,  por  antiguidade,  an 
poete  do  tenente-coronel,  o  dito 
graduado,  Antonlo  Fernandci 
Dantas,  do  3.0  R.  A.  M. 


ApreacntnçBa  je  praças  — 
Apresentou-so  ante-hontem,  a  es¬ 
to  Q.  G.,  o  elvll  Belmlro'  filho 
do  Benedleto  JosA  Barreto,  com 
um  offlolo  do  presidente  da  .7. 

A.  M.  do  município  de  Santa 
Isabel,  que  foi  tranemlttldo  a  es¬ 
to  Commando,  pele  ehefe  da  4.a 
C.  R.  e  no  qual  e*tã  declarado 
quo  o  olvll  era  questão  é  desertor. 
A  reforlda  C.  R..  em  sua  Infor¬ 
mação,  declarou  aer  Belmlro  ln- 
eubmliso.  Juntando  o  eertllfcado 
d»  apresentação,  como  designado 
para  #  6.0  R.  I.,  pelo  quo,  foi  o 
moemo  mandado  apresentar  ao  4.n 

B.  0.,  onde  floa  encostado,  para 
os  devtdos  fina. 

B  hontem,  «e  seguintes  praçasí 
8.Ç  anrgento,  Raul  Bartholnmeu 
de  Azevedo,  do  I|Btl.  do  5.o  R.  1., 
quo  baixou  ao  R.  M.  D..  —  En  - 
tregue-ee  A  S.a  Bda.  I.,  a  r*spe- 
ctlva  gula  de  sooaorrlmsnto;  ca¬ 
bo  Claudlq  Rodrigues  do  Nasci¬ 
mento,  por  ter  de  seguir  para  a 
La  lt.  JÍ.,  para  onda  foi  tranafe- 
rtdo:  cabo,  Max  Bose,  da  8. o  R, 
lt,  acompanhando  o  sorteado,  ln- 
■ubmlsso,  JoeS  Francisco  Ger¬ 
mano,  quo  balxoq  ao  H.  M.  D.. 
—  Entrogue-oe  4  S.a  Bda.  I.,  a 
respeotlva  gula  d»  «oocorrlmento; 
toldado,  Innocenolo  de  Frelte* 
Junior,  do  3.o  G.  A.  C.,  vindo  de 
Santos,  acompanhando  oa  Inoub- 
ntlseoe,  Lndgerlo  Costa,  filho  de 
Leonol  Francisco  Costa  o  André 
Pedrosa,  filhe  do  Fellele  podroao, 
qug  foram  Julgados  Inoapazea  « 
terem  de  comparecer  4  nova  Ine- 
peeção  de  saude,  noete  Q.  6.,  os 
quase  ficam  enaostadoa  ao  4,oB< 
C.,  devendo  esse  Batalhão  fazei» 
os  apresentar  a  éste  Q.  O.  par* 
oe  effeltoa  da  Inepeoçãe  referida; 
•oldadot,  Benedleto  Jorge  da  Sil¬ 
va  e  Antonlo  Prado,  ambot  do  S.o 
R.  I.,  vindos  do  Ipanema,  por  to¬ 
ram  do  •»  recolher  t  sua  unida¬ 
de.  afim  de  serem  lloenctadoe; 
soldado,  Antonlo  Casal,  do  3.0  G. 
A.  C-,  acompanhando  os  Ineub» 
rateses  dealgnado»  para  Mattel 
Grosso,  Antonlo  Gregorlo  do» 
Bantos,  filho  do  João  Francisco 
dae  Santo»;  Antonlo  Silva,  fllhd 
do  Joaquim  Silva;  Sablne  Men¬ 
des,  filho  de  Vicente  Joio  Mea- 
doe  e  Domingos  Sebastião  d» 
Boaei,  filho  de  Franoleco  Sel^ie- 
Uão  de  Boaaa,  oe  qUate  foram  en¬ 
caminhado»  ao  Lo  B.  C.,  onda 
flcem  encoatadoz  para  oa  devi¬ 
dos  fine;  sorteado,  Jatyr,  filho 
de  Olymplo  Gerreeén,  por  ter  da 
tegolr  para  e  13  o  B.  C.,  para 
ondo  foi  designado;  eorteado,  Be- 
nedlcto,  filho  de  Joeé  Alves  Car¬ 
doso,  por  ter  sido  dispensado  da 
incorporação,  conforme  offlelo  n- 
878,  do  zr.  Comt.  do  te  G.  I„ 
A.  P.;  «orteaão  não  convocado^ 
Ledutno,  filho  de  Benedleto  An» 
taale  da  Moras*,  por  tag  da  gaj 
«T®aea<  Ae  «w 
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CORREIO  PAULI8TAN1 


Vtkritks  NoTiei^s 


Dom,  limpo  •  .  Nlo  ha  Nilo  ha 
Superior,  barria* 

do . Nlo  ba  Nlo  ha 

Uom,  barraada  ,  Nlo  ha  nio  ha 

FARINHA  de  MANDIOCA 


Caiakln  m#dlo 
Londres: 

Nrintns  emana  , 
«emana  pn»»ade  , 
Fsrla: 

NchIu  ««mana  ,  . 
Rcmnnu  punsoda  • 
Alltminha: 
Nrata  aomuna  •  • 
Humana  pnnnnda  • 
llnlla: 

Neala  noinnna  >  • 
«emana  paeaoda  , 
iNirmgal: 

Neala  oomona  .. 
Reinicia  pautada  ■ 
Suissn: 

Ne»tu  «emana  .  ■ 
Semana  paaenda  • 
No-u  Vorla: 
Nesta  «emana  ,  . 

Semana  passada  . 

Ileapanha: 

Neala  «emana  .  • 
Semana  passada  . 

Argentina: 
Neala  «emana  .  .. 
Remana  paaaada  . 

IbiltEira: 

Neala  «emana.  . 
Semana  paaanda  • 
ilriietiay: 

Neala  «emana  .  • 
Semana  paaanda  • 
ilollanda  • 

Neala  «emana  .  . 
Semana  paaanda  . 
Vlernn 

Neala  aemana  .  • 
Semana  paeaada  • 
Praga: 

Neata  «emana  .  . 
Semana  paaaada  . 

Yugo-Blavla: 
Neala  semana  .  • 
Semana  paaaeda  • 
uucareet: 

Neala  «emana  .  . 
Semana  paaaada  • 
Japlo: 

Neala  semana  .  . 
Semana  paaaada  . 

Dfnamam»: 
Neala  ermana  .  . 
Semana  paaanda  • 
Ueyroutn: 

Nosta  aemana  .  . 
Semana  paaaada  > 
Sobcranou: 
Neala  aemana  .  • 
Semana  paaenda  • 


Snmpalo  nume  e  Cia,  .  i.Ono 

AlninMa  Prndn  n  Cia.  ,  875 

Hlon  e  Cln .  150 

J.  Arou  0  Cln.  Ltd.  .  .  >  •  783 

A,  S.  Mlclielet  0  Cln.  ...  800 

Ollvelr.i  Osorlo  O  Cln.  ,  SOO 

Qiielrox  One  Hnnlon  .  .  .  800 

Eduardo  M.  llafern  .  .  465 

i;.  Jnhnalon  o  Cia.  Lilil.  .  889 

Hartliolomel  Serra  n  Cia.  350 

Lima  Nogueira  o  Cln.  .  .  350 

Vldnl  e  Cln .  338 

—  No  vapor  americano,  "Ixir- 

ralne  Croia"! 

Amertenn  Coffco  Corp  .  3.000 

Bocladndo  Nnulonnl  lix- 

pnrlndora . 875 

llnrd  Iland  0  Cia.  ....  730 

K.  Johnnlon  n  Cln.  l>ld  .  350 

J.  Aron  e  Cln.  Lida.  ..  880 

Sdo.  Mogyana  Exporta- 

dora .  380 

Tho  Aatallo  Tradlng  Corp  280 

—  No  vapor  belga  “Grcna- 
dler": 

Nloae  e  Cia.  lilda.  •  .  • 

J,  Aron  0  cln.  Lida.  .. 
Zcrrennrr  Bulow  0  Cia. 

Lida . . \  . 

Sde.  Nacional  Exportn- 

dorn . 

Theodor  Wllle  0  Cln.  .. 

Almeida  Prado  e  Cia.  . 

A.  Ferreira  e  Cia.  ,  .  . 

Leop  Inrael  Cln,  S.  A.. 
Nnumann  Ocpp.  c  Cia. 

Ltdn . 

Oewnldo  Ferreira  e  Cln. 
Prudente  Ferreira  0  da. 

Cln.  Leme  Ferreira.  .  . 

Ennor  «  Cia.  í,tdn.  . 

Kdiinrrin  M.  Hafbrs  ... 

—  No  vapor  nacional 
mu’”: 

8.  A.  Levy  . 

Arbucklo  e  Cln . 

Nnumnnn  Oepp  e  Cia. 

Ltdn . 

.1.  Arnn  e  Cln . 

Alm«lda  Prado  e  cln.  .. 
Prud«nte  Ferrelrn  e  Cln, 

—  Nn  vnpor  nnclonal 
Rnnrwi": 

Plcnm,  e  Filho*  Ltdn.  .. 

E.  Johnelon  ''In.  Ltdn.. 

.T.  C.  Mello  e  Cln.  .  .. 

Mnrtlne  Wrlght  «  Cln, 

Ltdn . 

Cln.  Pnutlntn  do  Emtor- 

tnçJe  . .  - .  . 

—  Nn  vapor  guecn  "Llmn 

E.  M.  Hnperg . 

S.  A.  Levy . 

Llmn  Nogueira  c  Cln.  . 

Cln.  Prado  Chavea  .  .  . 
nnphael  Rnmpnlo  c  Pia. 

Nlone  e  Cln.  Ltdn.  ,  .. 

Hnnur  »  Cln  Ltdn.  .  .. 

—  No  vapor  nacional  1 

Hot-pcbe": 

Eugênio  Tenbor  . . 


BOI.SA  DE  BANTOS 

DIA  27: 


D*  llt  Graarte  dn  lai 
(Bancos  d*  <o  siiosi 

Comp.  VenS. 

Oe  primeira  .  .  t0|l|11f  iijs  11| 
L)e  «egundt  .  .  I8||I8|6  301,1095 
Oe  >.<ro*|ra  .  N|hn  N|hn 
Mercado,  Louxo, 

De  Balado: 

(Raocoi  de  ti  kllool: 

Comp.  Vanl 
Do  prlmotra  ..  17||11|5  l!||ll(s 
D#  eegunda  .  I8||t6*5  l/»iU(5 
De  leroeira  N|hn  N|hn 

Mercado,  frouxo. 

Dn  Eludo: 

(Snccoe  de  80  kUoi): 

Comp.  Vead. 
De  primeira  ..  18|*|l»|  I3|6|J0| 

De  aegunda  ..  I7|-I7»b  1M-11I5 

D'  terceira  ..  N|ha  N|ha 

Merendo,  (rouxo. 


OOTAVAO  DA  IIOLIA  OFFICIAI. 
iiiipumiVEl. 

Foram  vondldna  81.000  encene, 

ilaee  )l|(0u  pare  e  lypo  4.  0» 
Mn  mollet 

Oa  earOí  mineiro».  eitrisiameo 
ta  mollee  e  de  bon  lorraçto,  re¬ 
gularem  0  preço  de  189000,  eendo 
ot  duroa,  de  ml  lorraçlo.  cotado» 
ne  baae  de  101500  a  87|000. 

Mercado  firme. 


Rua  Jiireita,  6  »  2.°  andar,  Sala  6  -  São  Paulo 


CAMBIO  EXTRANGEIRO 

DIA,  37: 

ABERTURA 

Londrei  a|N  Tork.  á  vlsls.  por  dellar  .  •  •  • 
lyondro  »;Oenov»,  1  rtsts.  por  Uras.  .  •  •  • 

l.ondrea  «IMedrld,  1  vlnta.  por  paiolna  .  .  . 

Londres  »‘P»rl»,  1  vlst».  por  francos  •  •  •  • 
l.ondres  «il.libo».  1  vl#t».  por  ««cudoa  .  .  . 

Londree  «lüerllm.  1  vista,  por  . . 

l.ondrea  alAmetf  rdam.  A  «MU.  Por  florlna.  .  •  . 
Londree  «iBerne,  1  vista,  por  frnncoa  .  •  . 

Londree  jlBruxellsa.  1  vlsts,  por  frnncoa,  ouro  . 

FECHAMENTO 
DIA,  37: 

Lonnrn  «|N  Tork.  1  ellii  por  dollnr  •  «  •  • 
l/>ndrea  slH-nova.  1  rl»U.  por  llraa.  .  •  •  • 

l.ondrea  ilMadrld.  1  Vi»*».  poi  peaotan  .  .  . 

Londre»  «|P»'I».  8  v'»ta.  por  frnncoa  .  .  , 

l»ndre»  »|Llsboa.  A  vista.  por  escudos  .  .  . 
l.ondrea  «IB*rllm.  1  vlst»,  P»r  marco».  .  •  . 

Londree  «lAmitardnm.  1  »l»la.  Pm  florlna  .  •  ■ 

Londree  «IBerne,  A  vista,  por  franco»  •  •  •  ; 

Londree  eIBruiaUoe.  A  eleta,  por  franco,  ouro  .  ■ 


todaa  n«  eune  basee  de  operaçõo* 
Inaltcradaa. 

Oi  bnnooe  Inlclernm  eoua  ex¬ 
pediente»,  adoptando  te  tnxne 
do  6  18|18  d.;  n  8  1211188  d.  a 
8  81  |6t  d.  parn  snques  do  90  d|v., 
■t-ndo  de  5  85|(l  d.  a  5  1111138  d. 
u  a  5  7|8  d.  para  nuqunn  de  vlt- 
tn. 

Houve  dlnholro  cotada  a 
6  1271131  d.  e  a  51355  para  a  no- 
qulnlçAo  do  llbru  u  dollnr  expor- 
inçSo  a  90  d|v.  do  entrega  a  30 
dln*. 

O  Dnnco  do  Brnnll  eneemt  a  ... 
5  81|0l  d.  A  vlstn,  declarando  di¬ 
nheiro  a  8  25S|3S8  d.  para  a  com. 
or.i  do  libra  exporta çAo  n  30  d|v, 
pnra  ontrogn  n  30  dln». 

Em  taoa  condições  ae  mantevo 
o  merendo  nt(  o  fechamento  quo 
foi  ln  12  horne. 

O  valor  da  i.ore  esterlino  om 
rOle  oeclllou  n  90  d|v  de  40|3I< 
a  401431;  A  viela,  de  40|851  a  ... 
<01900. 


U1PPON1VKL 

DIA,  27: 

Cotnclo  eapcolal  aemana) 
unfô  dlepnnlvel: 

Bnnto»,  bom  lerrolro, 

. . . 

ESTATÍSTICA  semanal 
PU,  37: 

Cflft  dn  nmalli 


HOJE  HONT. 
4.88  l[l  4  85  8|18 
03.58  93.57 

33.85  33.80 

134.18  121.17 

108.00  108  1|8 
20.25  20.43  1|2 
13.07  t|3  12.08 
25.30  25.21  114 
34.93  7|8  34.94  l|( 


Pente  pnalfala  ■  ■  M  t,  gpooo 
Panie  mineira  .  >  •  ■  l$Mu 

DIA  37: 

COTACIO  UO  TERMO  A’S  iojui 
f  s|e  Fiel 
bunl 

Abril  ..  ..  „  ..  351975  351975 

Mak>  „  „  u  ..  355925  353925 

Junho  ..  ..  ....  361050  533(190 

Venda» . .  — 

Mercada . Eelavol  Calmo 

Alta  parolai  de  50  rOla, 
tlut  IUB.VIO  UtlHU 
DIA  27: 

Telegrammts  eipeclaee  do 
■Correio  Peulleteao*: 

BACCAS 

Entrndun,  hoje  ..  ..  80.230 

Elitrwli»  J-.de  l.o 

do  moa  ,.  ..  _  725.210 

Ent-iM-  deade  l.o 

de  Julho  ..  ..  ..  T .345.437 

Mõdtns .  30.317 

Exl*l»  •  dn  em  l.a  e 
segunda»  mflo»  .  .  1.070.027 

Dcnpnchndan  hoje  ,  23.705 

D--  1  '«de 

1.0  do  mci  .  .  .  749.842 

i  t  ■  ds«d ' 

1.0  de  Julho  ..  ..  1. 460. 963 

Embarcadas  honlem  40.601 

EnttM-  •  '-  l-ide 
l.o  do  mor  ..  ..  704.074 

Enitu '  .  I .-  '«ide 
1.0  de  Julho  .  .  .  7.353.349 

P&saagens,  hoje  .  .  33.104 

|>« -  1^'*.-  lesrto  l.o 

do  . .  671.908 

p-i  1-ade  l.a 

do  Julho  ..  ••  ••  7.851.697 

Snhlilii*  Ilurante  a  mea  eurrratei 


BACCAS 

170.000 

170.000 


Hctjo . 

Humana  antorlor  .  . 
Mesma  data  do  anno 
pnaando  ..  ..  ..  • 

fnf*  de  outrua  pro- 
■'rdrnrinai 

Hojo . 

Humana  anterior  .  . 
Menma  data  do  anno 
paeaado  . 

Totnl  i 

lloja . . 

Semana  antorlor  .  . 
Mesma  data  do  anno 
pausado . 


FARINHA  DE  TRIGO 


HOJE  HONT 
4.85  114  4  85  5116 
93.56  92.57 

31.68  33.80 

124.14  124.17 

168  l|8  108  1|8 

20.53  20.48  1|2 
12.07  l|4  12.08 
25.19  112  25.21  1|4 
34.94  1)2  34.94  1|4 


COTACAO  DO  niSPOVIVEL  NA 
nm.M  ou  MKiiHAimuiAS 

Para  lette  de  nau  uma  a  ét- 

aheliB.  «em  deeoontei 

Oa  IlepnhHra  nrirettoa 

(Sarro  ge  64  «lloel 

<;em|>  Ven*. 
De  primeira  331500  33JOOO 


25n 

136 

125 

70 

Cnma- 


311000  >11604 


De  «ecunda 


nniuiui  MONHJIPAEB 
Arnrne,  l.a  e  8.»  — 

Ag'  doe  -  •  •  SOIOOO 

ira-aquada  ,  -  —  ®  J  J4>0(, 

Ampare .  -  928000 

Uotucatu'  .  .  .  901000  931000 

Cravinnoi  .  .  •  — 

Campina»  ...  ~  71*nno 

Caça  para  ....  -  »0*060 

Capital,  8  o|o  Vla- 
ducto  .  .  -  «**”« 

Cnpltul  emp.  ú4 

1909  .  —  — 

Capital,  emp.  ...... 

1910  .....  —  881000 
•  In pitai.  emp.  de 

UI» .  901000  88I0OC 

Cnpitnl,  emp.  de 

1918  ....  931000  921000 

fapltnl,  emp.  de 

1025  .  991000  971000 

>*api'nl,  emp.  d» 

1928  . 

Espirito  Santo  . 

Uunrlba  .... 

Itu" . . 

Itapetlnlnga  .  » 

Jnholicnbal  .  . 

Jundlahy,  9  0|0  , 

Jnhu' . 

Orlnndle  .... 

Llmetra  .... 

Lorena  .... 

M  ,iit»  Alto  — 

(SOO»)  .... 

Pederneira*  ,  .  . 

Piracicaba  .  .  «. 

ItlheirAo  l-TCto  . 

S.  Símio  .... 

R.  CorlOB  .  .  . 
p  JoAe  Bocaina 
Uberaba..  .  .  • 


TITULiOS 


Ot  banco»  «acaram  honlem 
deade  a  abertura  al6  no  fecha¬ 
mento  nau  eeguintea  oondiçdee: 


De  terceira  .  .  Nom.  Nom. 

Mercado,  ealmo. 
tile  m.ilnhna  aaelnnatali 
(Snrrne  de  64  kllneli 

Ue  primeira  .  ,  32(500  33(900 
Dc  aegunda  .  .  .  31(900  31(590 

De  terceira  .  .  Nom  Nom. 
Mercado,  calmo. 


RQLSA  DE  SAO  PAULO 

ritANSAIlUSEA  HSJAI.IÍ  ADAd 
HOMEM  NA  MOI.BA  UFF1- 
DIAS* 

APÓLICES 

4  do  Eslndo  dn  4. a 

«trio  a . 810(000 

g  do  Eutndo  da  13 .a 

«trio  do  1:000»  a.  8SOÍOOO 

7  do  Enlndo  <ln  5.n 

«trio  do  5008  a  ,.  410(000 

10  do  Eetado  du  4. a 

«trle  do  500»  a  .  .  440*000 

LETltAS 

91  da  Caroarn  capital, 

IQ13  . .  80J0O0 

100  dn  Camara  capital 

1925  a .  98»000 

50  da  camara  capital 

1918  a  .  93»500 

10  da  Camara  do  A- 

rnraqunra  n  .  ,  .  06*000 

20  di  Camara  de  Am¬ 
paro  a  ..  ..  ••  95JOOO 

ACCOER 

48  do  Banco  S.  Pau¬ 
lo  a  .  231*090 

50  do  Banco  Noroofrt* 

„  .  92*000 

50  do  Banco  Noroeste 

a  .  82*500 

roMPlMUAS 
181  da  Paullalu  a  .  , 

511  <la  Paulldtu  a  .  . 

20  da  Pnullata  port. 

8  da  Mogyana  *  . 

DEBENTIJRES 
20  da  S.  A.  “O  Esta¬ 
do"  a  .  97*000 


DESCOBERTA  ooSABIO  BERCK 


MOVIMENTO  UB  HORThltl 

OotecAe  ga  (erma  t 

UNICO  PREOAO 

AlgudOo  em  ramal 
Typo  n.  5: 

Dnmp  ntead 

Maio  .  ..  ..  —  56*300  — 

Jtinhn .  55*700  58*200 

Julho  .  ..  ..  ..  55*300  55**00 

Agonto  .  •  ..  65*000  56*000 

Setembro  ....  —  — 

Outubro  ....  —  — 

üOÍAÇ.in  UO  UIRPONIVHL 
NOTA  —  An  auUiíde*  do  dle- 
uoalvel  reterem •»«  a  merendo; la» 
aontee  em  Slo  Paulo  pnrMoue  li¬ 
vre»  d»  frOtea  carreio»,  etc.  • 

Unheiro,  eem  deeconta  e  para  lo- 
oi  d*  600  volume» 

aluuiiao 

Em  caroço,  «em  aaeoo: 

Comp.  Vend. 

ijuelidade  com- 
■rum,  16  kllns  N|ha  N|ha 

Em  raoui: 

Typo  o.  5  (da  Bolas  de  S&o 
Paulo)- 

Closalflcado  c(  cortlí.jado  da 
uolaa: 

Com»  Vend 

86*56*5  67157*5 

Mercado,  calmo. 

NBo  claaalflcadoi 

.'emp.  F»«4 

54|55*  56157* 

Mercado,  calmo. 

Cnrncn  de  elgodBoi 
(Por  arroba). 

Comp.  Tenl 

1*590  — 

6*01)0  — 


MfLHQ 


f-OTACSO  OO  IIISPO..IVEI  NA 
BOI.SA  UB  MEIIHA  llllll  IAS 
I Serraria  eaadal  —  00  kttoei 

I'hhi/i  I  -nd 
Atnnrolllnho  ..  15(5-168  16(3-17 

Amarollo  .  .  lll-lí*  15(5-16$ 
AmnrcIlAo  .  .  141-11(5  151-1515 

Branco,  cryalal  I5$-I6(5  178-17(5 
Id.-m.  commum  151-15(5  151-15(5 
cnvallo  .  .  12(3-13*  14*11*5 

Mercado,  frouxo. 


nfituian  «  ecmu, 
tInnIã]A*(nn«n, 


MERCADO  de  VARIO.' 
PRÜDUCiOS 


Europa  ..  .. 
Estados  Unidos 
Areentina  .  . 
Uruguay  ..  .. 

Ctall . 

Afrloa  . .  . .  < 

Aila . 

Cabotagem  •• 


103(000  101*000 

—  92(000 

—  95*000 

—  7 '(900 

—  89*000 

—  90*000 

103*000  — 

—  85(699 

—  goniouu 

—  92(000 

—  100(000 


MAMONA 


ASSUCAR 

COTAÇ6KS  UO  TBKMO  NA 
BULSA  IMC  II HHI 1  •  IKI 141  Al 
UNICO  PHEGAO 


COTACAO  DO  rmPONIVBL  NA 
nOI.NA  IIB  M ICH  CA  11(111  IAS 
(Sarrarle  aaednl  »nt  klloi 

Cdmp  Vend, 

'7rau'da.  .  .  .  Nlha  Nlha 

Mídia .  570I5«0  «00«."l 

Miuda . :-7015<tO  609  -U0 

Misturaria  .  .  .  5501656  580,600 

Mercado,  ealmo. 


Total..  ..  ..  -  610.487 

.MOVIMENTO  DOS  ARJIAZENB 
GEDAES 

DIA  27: 

Companhia  Central! 

RACCAfi 

Exlntcncla  no  dia  26  39.134 

Entrada*,  hoje  ....  — 


Assacar  ery»4at  —  («erro  nevol 
Comp.  Vend 

Abril  a  setembro  .  —  — 

FECHAMENTO 

Assacar  crystal  —  (Saeco  boto) 
Comp,  Vend. 

Maio  a  outubro  .  —  — 

COTACAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  OE  MEHHAnoaiA* 
Assacat  —  PO  kdoai 

Comp.  Vend 

Rellnado,  filtra- 
do  especial.  .  76(000  789000 

(dem.  de  l.a  ..  75*000  76*000 

M  «'do  oranco,  *• 

kllon .  71*000  72*000 

ilry»'«i  o  >m.  «eo- 
co  do  EnUdo  .  71*000  72*000 

Id-ir  e  pernnm- 

buco  .  71(000  72*000 

Tdem,  da  Bahia.  71*000  72*000 
rdem,  de  Maceld  71*000  72*000 
Idetr,  de  Cnrapon  71*000  72*000 
Mercado,  calmo. 

Snmonoa,  bom  ..  66*000  57*000 

Mascavo .  48*500  <0*000 

Mercado,  calmo. 


Total .  40.407 

BOLSA  DO  RIO 

DIA.  27: 

O  mercado  de  cafí.  abriu  ho¬ 
je  «sUivel,  com  o  .ypo  7  a  .... 
41*300  por  arroba,  fechou  Inal¬ 
terado,  com  vendas  de  3.138  sac¬ 
ros.  sendo  3131  nn  abertura  e.. 
1.017  1  tarde.  Emradae,  12.763; 
l.o  do  mex,  259.598;  l.o  de  Ju¬ 
lho.  ?  509.426. 

Er-.i.irquea,  0002;  l.o  do  mea, 
2000. 229;  l.o  de  Julho  2.365.062. 
St(K-k,  278.972, 


naitusiOlci 


—  495*000 

_  78*000 

—  99*000 

—  94*01)1' 

—  99*000 
92*060  86(00’ 

—  90*090 

—  85*000 


263(000 

26J|900 

268*000 

200(000 


OLEO 


COTAÇAO  OO  ai.tpONrVEL  NJ8 
BOI.SA  DE  tlKllCADORlAg 
Ol*o  de  earoço  d*  nlgodlo 

Comp.  Vendfi 

Do  Eitado,  em 
caixa  com  I  la¬ 
tas.  II  ki.,  pe¬ 
ão  Hqalde  •  •  71*000  71*404 
Mercado,  calmo. 

Neta  —  le  eotacOej  do  d'epo- 
nível  referem-ee  s  mercadurla. 
pnsia«  em  S  Paulo.  portaoto, 
Itvree  de  fretes.  enrretoa,  etc. 
■  dinheiro  acro  desconto  4  para 
lotea  de  600  volumee. 


yASIZEÁF|STULASs  HEnORROIDES. 
•JMM4C0M  20  ANNCI  oi  CHRONICASv 
WRAM-SE  (k  OITO  DIAS, 
VE'NOE-36  EM  TODA  PARTE 


OFFEKTO 

Vend.  Comp 


255(400 


380(400  395*000 


Conforme  a  Jo  ■elvgraptiluu 
entraram  ho's  -m  Jundlahy,  pe¬ 
la  Estrada  do  Ferro  Paulista: 

Sn, -ms 

. . .  .>  9.697 

Antorlor  . .  9.691 

Entradas  pala  Estra¬ 
da  d»  Farro  Boro- 

bana .  22.413 

Anterior . .  •.  22.230 

ToluI,  dc  boje  •>  32.104 

Total  antorlor  >.  31.921 

DIA  27: 

Pa«s«g-n«  de  oaffl  -om  1--'  ii* 
n  Santos  atd  17  ’;oraa,  S.602  sac- 
caa. 

Caf6  balds-ido  hole,  atê  12  no¬ 
ras  -om  dsntlnn  «  Snntoa  •••■■ 
32.104  aaecas,  sondo: 

SACCV 

Paulista .  9.691 

Heg.  Campo  Limpo  3.201 

Beg.  S.  Paulo  --  7'09< 

Rcg  ds  Sanuxi..  ..  Nlbll 
Central  ..  —  «  1.375 

Sorocabana  ■ .  —  —  0.494 

. . . 

S,  Paulo . .  31  ® 

Pary  Regulador  .  .  3.49c 

CAFK'  DESPACHADO 
SANTOS,  27: 

CA  FE'  PAULISTA 
Exportndnrea  Bncrn» 

Harl  Rand,  e  Ola.  .  .  4.064 

Lcon  Israel  Cia.  S|A-  .  ,  8.163 

Almeida  Prado  o  Cia.  .  2.944 

B.  Johnslon  e  Cia.  Ltd.  .  2.160 

Theodor  Wllle  e  Cia.  .  .  2.000 

Naumann  Gopp  o  Cia.  .  1.725 

Sampaio  Buono  o  Cia.  .  1.750 

Ferreira  Ruivo  «  Ola^  ,  1.000 

Cia.  Prado  Cliavee  ....  80! 

S.  A.  Lovy .  500 

Raphaol  Sampaio  e  CJp.  .  500 

Nossack  e  Cia . 

Junqueira  Mslrolles  6  Cia.  375 
Franco  Soa  roa  «  Cia.  .  .  250 

Martlna  Wrlght  o  Ola. 

. .  260 

A.  Ferreira  i>  Cia.  .  .  >  156 

Cia.  Leme  Ferreira  .....  85 

Vldal  e  Cia.  .......  93 

Bnecarat,  e  Cia . -  75 

Prudente  Ferreira  «  Cia.  50 
Dlvorsos . .  11 


aAID  -W*9  •  •  • 

l^iiflancauo  »  .  • 

Mercado,  estável, 

OA1AA  DE  MHIIIDACAO 
pala  Caixa  d»  LlquIdaçAo,  fo¬ 
ram  bontem  registadas  vondas  n 
tormo  do  —  arrobas  de  algo- 
dAo  em  ram: 

Alt  M A7.ENS  GEILVES 
Algodão  em  rifilfil 

Klltf» 

Slock  nntorlor  .  ,  •  õ,273.3Id3 

Entradas  .  .  -  «  «  — 

Sahldas . .  .  .  1J247 

Stock  aotunl  ,  ,  •  •  6. 272, .008 

itlgoitAi  cm  cifOÇ°i 

KTLOb 

1 '1.747 
N|canstam 
Nfçfon.lnti 
11.707 


865*OOP 


435(000 

100(000 

6005000 

140(000 


«q,,  1(62,0  n  1*629;  He.pnha 

IT230  a  1*240;  B-lgina,  (234  a 
('246;  Hnllanda  3*390  n  3*415; 
'Portugal,  $379  n  (385;  Ilnmbur- 
go,  1*906  a  2*003;  Argentina 
papM,  8*565  «  2*360:  Uruguay, 
8*190  o  88216;  .Tnfflo.  3(886  n  ... 
33880;  Praga,  («i'l  n  (255;  Bu- 

enrest,  » I  !  ix  (065;  Vtenna,  . 

1*200  a  1*203. 

TA  RELI. A  OFFICIAI, 

A  Camara  Syndical  doe  Corre, 
torce  de  SAn  Paulo  sfflxou  bon- 
tem  a  «egulnte  tabella: 

A  vo  41*  A*  »l»4i 

Londres  .  • 

Paris  .  ,  . 

Italln  ■  .  . 

Portugal.  . 

Alltmonha  . 

Sulssa  .  .  , 

Hcspanha.  . 

Balglra  .  . 

Buonoa  Aires 
Uruguay  . 

Nova  York 
Soberanos. 


805*000 


880*000 


ESTATÍSTICA 


rlc .  —  873(000 

Idom.  da  12.a  af- 

rle .  —  880*000 

Apil  Fsdjrasa. 

port .  —  760(040 

OnhHiAÇOBB 
Obrlg.  do  1021 

(nom  )  ....  —  975*000 

Obrlg.  de  1921 

port .  9  9  0  *  0  0  0  975*0  0  0 

Obrlg.  de  t9tl 

no  port.  ...  —  975*000 

Obrlg.  d«  1027 

port .  —  975  *  000 

Obrlg.  fedoraes  997*000  — 

Obrlg.  Rodoviá¬ 
rios  .  755*000  — 

BANCOS 

'tommernlo  Indus¬ 
tria  .  —  — 

Comm-orclal  ,  .  376*000  374*000 
Commerclal,  30 

dias .  —  376(000 

S.  Paulo  ....  236*940  233*500 
SAn  Paulo,  (30 

dias)  ....  —  236*000 

Nnrne.te  com  .  . 

59  o[o  .  .  .  •  —  62*000 

Noroeflte,  30  dias  —  83*000 

Do  Estado  ,  ..  370*000  340(000 


ifttmESootflBKMTB 

WoSosUlItDS  M8RJWS 
9Ü&S&1M610Í 

IXPOSITAklA  DOS  AFRMfiSOS 
(UKvaOJotBEUEU  0E 
EHSMETH  ARPEH 
j  DENgW-YORK 

'&GU&D&COUWIA 

YPIRAP4GÍV'' 

A  MELHOR/ 

ARTIGOS  B0I4S 
PREGOS  MODlCOS 

Buaükro  BaoaboííI' 

TEL- 4-4690 

ICJMIO  DOVIAOUCIOCOatfl 
—  S  PAULO  - 


Movimento  dss  Conpanblia  <4 
Armsxene  Oeraei  de  9to  Paulo, 
Paulleta  ds  Armaxooi  i)sra«a, 
Hrseilelrs  de  Armaune  Oereeu, 
Armnxsne  Oe.-ses  MAiarazto.  Ar- 
mssens  Deras»  Gnmba.  Armaiena 
H»r»e»  Brm,  Armaxsns  Gerae» 
Melrelles,  Armazena  Gerara  Bra- 
«Ital  S|A  ArmsMns  Gerse»  Ja- 
fet  Armazéns  G-rae»  D  Agoetl- 
no  Ltda  e  Armazena  Gsrass 
Parra  Fnnrtn.  SIA.,  e  Cln.  Nacio¬ 
nal  do  Armazéns  Gcraea,  em  36 
ue  anrl:  do  1923. 

Ilcrcndortaei 

Assucnr  orystn.1  —  Sfo-k  anto- 
rlo:  145.016  «aocas,  8.738.760  Jet- 
los;  entradan:  3.0C0  saneas.  .... 
180.000  kllos;  «ahldas:  2.000  «ac- 
cas,  120.000  kllos;  stock  actualt 
146  .646  «accae,  8.793.760  kllos. 


268(000  267*900 


ARROZ 


COTACAO  no  DISPONrrEL  »' 
B0L9  "  UB  WBnctnOBUJ 
Arrou  —  (Saccerio  w«»>)  »'  ks 
Com».  Vend 

Agulha,  bsneft- 

olodo  especial  ,  68*|70»  72*|74( 


Stock  anterior 
Entradas  ,.  .. 

Hnnldus  •  • 
Stock  ac t uai  .. 


Idcm,  superior  .  62*|64*  65*|67* 
Idem,  bom  .  .  .  56*158*  60*182* 
Idcm,  regular  .  .  4SJ|dO»  52?|54* 
Mercado,  calmo. 

Agulba,  3.a  de  ar¬ 
roz  .  24*125*  37*128* 

Mercado,  frouxo. 

Agulha  «m  enaoa, 

bom . Nlo  ba  Nlo  ha 

Cattete,  benefl. 

olado  «spe  ili  I  N8o  ha  N&o  h» 
idsm,  superior  -  Nlo  ha  N8o  ha 
liem]  beneficia¬ 
do,  bom  .  .  ■  Nlo  ha  Nlo  ha 
idem,  beoeflola- 
do,  regular  .  .  Nlo  ta  Nlo  ha 
liem.  2.a  de  ar¬ 
roz  . 34*|35*  27*|28» 

Qulríra  ....  13*|14»  15*|16* 
Mercado,  calmo. 

Ca  te  te,  em  casca 

bom .  N[ha  Nlha 

Mercado,  ealmo. 


BOLSA  DO  RIO 


DIA,  27: 

O  mercado  do  algodtlo  funcoto- 
nou  estável. 

Entradas  n5o  hanvvo.  Sahlda», 
727.  Stock,’ 21.785  fo.rdos. 

Cotações  por  10  V.lloa:  SertOc», 
43*  a  46»;  l.a  scíte,  44*  n  45*; 
medianos,  40*  a  41'},  o  uorto,  ly- 
po  6,  42*  a  43*0HA. 

Paulistanos,  nviininae». 

BOLSA  DE  LIVERPOOL 


83202 


BOLSA  DE  SANTOS 


A  Camara  Syndlca]  dos  Corre¬ 
tores  desta  cidade  afiliou  a  se¬ 
guinte  tabella,  honlem: 

Praçaa  .4  001 »  A '  v1«t» 

Londres  ....  5  3t|S2  5  29|XÍ 

Paris  ...»  *325  *330 

Hamburgo  .  »■  —  2*000 

Italla  .  .  i  .  —  *442 

Portugal  .  .  *  —  *381 

Hrapanhn  .  M  —  1(220 

Nova  York  .  .  —  8(430 

Sulssa  •  •  .  «t  —  1(625 

Argentina  ,  „  —  3(555 

Offerrnei 
Lotrai  onrilnula- 

res  a  5  dias.  5  62|64  5  127|128 
l.,ctrns  parrl-iila- 
res  a  30  dias  5  83JS4  5  127|12S 
Letras  bancaria» 
a  5  dias  ...  5  Sl|32  5  127,128 

Letras  bancarias 

ren  a  30  dias.  .  6  61]64  5  63|64 
As  transações  «ffsciuadas  em 
26  do  corrente  foram: 

Dollnr» . .  421.750 

Francos  francozes.  .  401.637 

Libras . .  110.608 

Escudos  . . — 

Francos  sulssos  .  .  — 

Pesetas . 3.923 

Liras . .  — 

Pesos  argentinos  — 

Marco»,  ouro  . .  — -  — 

O  Banco  do  Brasil  afflxou  a» 
seguintes  taxas,  As  11  horas: 

Tnxae  de  vendai 
Bancorlo  ..  ..  ..  r.  —  6  3 1 13 2 
Francos  ■■  — »  *329 

Caiee  da  comprai 

Llbru  ..  —  , 

Dollare .  — 

Tnxne  de  fraaeoei 
A  taxa  cambial  para  psgamen- 
*c  d«  aobre-taxs  da  franroa,  na 
Recebedoria  de  Rendas  A  de  .... 
*329,5,  o  franco  ouro. 

Valra  onroí 

A  taxa  cambial  para  pagamen¬ 
to  de  direitos  "ad-vatorem"  na 
Alfândega,  6  s  seguinte: 

Dollars . . 

AglO . .  n 

Valor  da  kbrai 
vsloi  da  libra,  papel, 

A  vista  . 

Valor  da  Itbrs  papal, 

a  90  dls» . 

Valor  da  libra  em  onroí 
(Soberanos)  ..... 


tíÜLSA  DE  NOVA  YORK 


Aiouonr  mascavo  —  Entrada», 
500  saccna:  30  000  kllo».  Stock 
ectual.  500  saoaas:  30  000  ktloe. 

FelJâo:  «tock  nnterlor:  143  »ae- 
C09.  8.S80  kllos:  stock  actusl:  143 
eaccas,  8.580  kllos. 

Arroz  beneficiado:  stock  ante¬ 
rior:  365  «aceas,  31.900  kllos; 
entradas:  252  Racene,  15.480  kl¬ 
lon;  stock  actual:  633  eaccas,  .. 
37.380  kllos. 

Mamona:  «tock  nnterlor:  1.Ü6 
sercas,  61.300  kllon:  stock  actual, 
1.226  naccas,  61.300  kllos. 

Milho:  stock  anterior:  388  snc- 
sss,  23  380  kllos;  stock  actual: 
388  eaccas,  23.280  kllos. 

Farinha  de  trigo  —  Stock  an¬ 
terior.  10  000  saocas;  400  000:  kl¬ 
los.  —  Stock  actual:  10:000  sao- 
ens:  <40.000  kllos. 


Hole  Hnnt 

Mn  to  ..  16.25  16.25 

Julho  ..  ►»  «a  .,  15.48  15.43 

Setembro  .  ..  14.83  14.83 

Dezembro  .  ..  .-.  .  14.43  14.43 

Mercado . Anuthloo  EaL 

Baixa  parcial  de  G  pontes, 
FECHAMENTO 

Hoje  lloot. 
Maio  ..  „  „  ..  16.26  16.25 

Julho  ..  ..  ...  .,  15.48  15.48 

Natombre  ,.  «,  ..  14.83  14.83 

Dezembro  ....  14.48  14.48 

Vendas .  10.000  6.000 

Mercado . Estav.  Eslav. 

Alta  parcial  de  1  ponto 


DIA.  27: 

COTAÇOES  DAS  1ESO 

Hoje  Uoa< 

Merendo  .  «  .  .  Calmo  Aeces. 
Pernambuco  “falr"  10.46  10.48 

Macelô  "falg"  .  .  10.46  10.48 

American  F*)Ily  Ml- 

. . 10.21  10.23 

American  iSitureg 
para  maio  ..  ••  10.09  10.02 

Amorlcan  Kutmre» 
para  Julho  ..  ••  0.99  10.01 

American  Fotures 
para  outftbro  ..  10.01  10.03 

Arnerlcnn  Futuros 

para  Janeiro  ••  10.01  19.02 

Disponível  brasileiro  —  Baixa 
do  2  pontos. 

Disponível  americano  —  Baixa 
do  2  pobtoe. 

Tormo  nmorlcano  —  Baixa  de 
1  a  2  pontos. 


BANHA 


Valor  negociado 


Numera 


UOTiOiO  DO  OISHOltfFET;  NA 
BOLSA  DE  UERDAfinRIAS 

Gozas-  (n*. 

Oo  E»Udo,  em 
latse  Utbegre- 
Dhslas  d»  10 
klloe.  caixa  d» 

60  kllos  .  .  .  170*000  172*000 
Do  Estado.  »m 
latas  tuhogri- 
pbndas  de  t  kl¬ 
los.  caixa  de 

69  kllos  .  .  .  170*000  172*000 
Do  Rio  Grande 
do  Sul  em  Ia- 
tu  1 1  th  ogre - 
pbadae  d»  10 
kllos  cnlxa  d» 

60  kllos  .  .  .  170*000  172*000 
Do  Rio  Grande 
te»  1 1  *hugra- 
grapbsdae  de  > 

kl».,  caixa  d» 

0(  kllos  .  .  .  170*000  172*000 
Mercado,  calmo. 


FUNDOS  PÚBLICOS 
Eetndnnesi 

Nesta  Bsmana  ...•••>•«)■ 
Somnna  passada  . .  .[. 

Dlfforonça  .,  ••  n  «  m  m  mm 

Federseai 

Nesta  semana  ..  m  n  c  _  _ 
Semana  passada  «,«•■*«  «- ■  «-• 

Dlffersnça . .  a>  tm.  — 

Letra»  de  Csmarasi 
Neste  semana 

Romana  passada  ..  •-*  «a  sn*  m-,% 
Dlfforonça . 

Tntal  tltalue  fundos  publlcosi 

Nosta  Semana  . . .  .. 

Semana  passada  ..  ..  ..  ,.  ..  .. 

Dlfforonça . .  H  .. 

PARTICULARES 
AccOcei 
Nesta  semana 

Semana  passada  <-«  —  ,m  -  —  .. 
Dlfforonça  ..  . .  •  w.  —  —  ,«. 

Dobeut areai 

Nesa  semana  ..  ..  «■  <m  —  — 
Semana  passada  . .  — .  «>  r>  -—  - 

Dlfforonça . 

Títulos  particulares  nesta  semana 
Titulas  particulares  na  aemana 

passada  ..  . . 

Dlfforonça . 

Total  geral  do  títulos  (públicos  o 
particulares)  nosta  semana  .  . 
Total  gorai  de  títulos  (públicos  o 
partloularos)  semana  passada  . 
Dlfforença . . . . . 


671:970*000 

585:363*500 

86:607*500 


151:805*000 

264:385*500 

113:580*500 


Total  .  •  .« 

Cnf£  mtnelroí 
Mc  Laughhin  o  Cia. 
Cia.  Lemo  Ferreira  . 


NOTA  —  Esto  movimento  A  • 
resumo  dos  dados  reoebldos  das 
nroprlas  companhias  de  Arma- 
t»ne  Geraes,  que  «e  reaoonsabl* 
iltnm  pela  ezaatldlo  das  ootas 
fornecidos  n  Bolsa. 


80:271*000 

194:3973000 

114:128(000 


BOLSA  de  NOVA  YORK 


904:046*000 

1.044:144*500 

140:098*500 


MERCADO  DE 
MADEIRA 


ABERTURA 

floje  IfonL 

American  Futurei 
paramafo.  .  -  •  19.38  19.48 
A  erlcan  Futures 
para  Julho  •  •  .  18.84  18.75 
American  Futurén 
para  ouJtubro  •  -  18.90  18.83 

American  Futuras 
para  Janalro  .  •  19.01  18.05 

Alta  do  8  *  10  pontos. 

O»  balatetan  ostlo  so  cobrindo. 


993:683(000 

1.024:003(000 

31:010*000 


.MADEIRA  DE  LEI 


Praças  offlolaes  para  comprai 
fornecido»  pelo  Centro  do  Com- 
roerclo  o  Industria  de  Mndelrss 
de  Sdo  Pnulo: 

Toros  ds  psroba,  m3  .  145*000 

Toros  de  cedro  do  Para¬ 
ná,  ra3  .  220*000 

Toros  de  cedro  do  Esta¬ 
do,  m3  .  300*009 

Tora9  de  cabrouva,  m3  200*000 

Toroa  do  Jacarandá,  m3  200*0.-0 

Toros  de  marfim,  m3  .  I30L'  0 

Toros  de  Imbuln,  m3  230*000 
Pranchas  do  Imbuía  .  .  380JU-0 

Taboas  de  peroba,  haso 
do  4,40x0,20x0.28  dz.  80*000 

Taboas  de  Imbuln,  de 

l.a,  m3  .  380*100 

Vlçnmontos  de  peroba 

de  l.a,  m3 . 215*000 

Caibros  do  peroba  de 

de  l.a,  m3  .  220*006 

Ripa»  do  Deroba,  base 
dc  4,40  do  l.a  ds.  .  •  5)001 


1:940*000 

41:187*600 

30:247)500 


Banco  Hypothecario  e  Agrícola  do 
Estado  de  Minas  Geraes 

(Com  tvantl»  ■  fUcallsteA»  d»  Governo  ds  Mina») 

SUCCURSAL  DE  8  PAULO 

CAIXA  POSTAL,  9-0  i—  nu  A  DA  QUITANDA*  17 
Telephoae,  9-1061 


FEIJÃO 


995:623(000 

1.063:680(500 

70:257*500 


COTACIO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOI.SA  DD  MERDA DOHIAS 
MaUtlnba  lisnsHa  uaads)  — 
farra»  de  80  klloe 
flefra  da  «errai 

Com».  Vend 

ãuperlor,  elaro.  Nlo  b»  Nlo  ha 
Bom,  claro  .  .  Nlo  ha  Nlo  bn 

Superior,  barrea¬ 
do  . Nlo  ha  Nlo  ha 

Bom.  bsrrudo  .  Nlo  ha  Nlo  ha 


FECHAMENTO 

Hoje  Honf. 

American  Futures 

pnna  maio  .  .  .  1*.57  M.48 
American  Futures 

pura  Julho  •  •  •  18.81  19.75 
American  Futures 
para  outubro  .  •  18.87  18.33 
American  Futures 
para  Janeiro  .  .  19.01  18.95 

Alta  d»  5  a  10  pontos. 

Os  altistas  estio  reallsando. 


1.599:669*000 


2.110:025(000 

110:556*009 


DR.  F.  E.  GODOy  mORBIRA 


Fngs  Jures  nas  seguinte*  eoadlçõMi 

CjC  Movimento  —  —  —  —  —  I  o|o.a»  a. 

CfC  Limitada  n  -  I  o*o  a.  a. 

Deposllos  s  prazo  flxoc 

3  mezes  I  1|2  olo  a.  a, 

(  •  „  _  _  _  .  »  -  -  *  li*  o|o  a.  s. 

9  R  1  o|o  a.  a. 

1J  « . .  *  *1*  ••  *• 

Condições  vantajosas  para  os  oorrsntlstss  de  B.  Panlo 
nas  nuns  transaeçõee  nom  o  Estado  ds  Minas  Geraes,  on¬ 
de  dispõe  de  numorosas  ageoolaa. 


40(634 


CmtmGIA  INFANTIL  CIUIIUG1A  OS8EA  ORTHOPEDIA 
MEDICO  ESPECIALISTA 

Com  1  1|2  annos  do  pratica  am  Berlim,  Bologna,  Vleona  e  Parla 
Moleslaa  dos  ossos  a  articulações.  Tratamento,  moderno  das  fractu¬ 
ras,  luxações  n  sune  nonnouuenrlss.  Correrçáo  sem  opersçAo,  dos  píe 
tortas  e  dns  deformidades  congénitas  sdqolrldsa  Defeitos  physlros 
doa  Perturbações  da  marcha.  Psrslyslas,  paralysla  Intsctl).  Arthrl- 

_ _  _  _  .  lea  Tumor  braoco.  —  RUA  LIBERO  BADAKC.  10  tPalscete  ds  Crux 

5  31|32  o  o  particular  a  5  255(156.  I  Vermelha),  das  I  ts  S  horas  —  Telepboce,  2-24-66,  —  Res.:  rua  do» 
Fechou  Inaltorado.  I  Ingleses,  3.  Telepb.  7-31-1*. 


40**09 


42(000 


Bom.  barreado 
Mercado,  — . 

FeljBo  branco 


PJNHO  DO  PARANA' 

Taboe»,  a  dusle 


MERCADO  DE  f.  PAULO 

O  mercado  de  eamhlo  abriu  t 
fuccolonau.  bestem,  firme,  com 


80*000 

72(400 


Superior  limpo 


V  X 


I ••  J.a  *  ..  ,i  ii  ,,  0O|uü0 
PrMnrhAsa,  *  «Inala 

Ha  l  a,  a .  |IIU|UU(I 

Da  1.1,  A .  IlOlitn 

1>»  J.a,  a .  UOIJi'0 

MALAS  PARA 

O  EXTRANQEIRO 

IMIOXIMAd  HAIIIDAh  00  1110 
CARA  BUIIOFA 

Abril  I 

üí  —  "1'adro  Chrlilophartan*. 

:j  —  “Stsrra  Morana*. 

—  “Andaluola*  t  ‘Raul  Boa» 
raa* 

Mnloi 

3  —  ‘Aloanlara*. 

3  —  “Cap  Arcona*. 

«  -  ‘Vigo* 

*  —  ‘Infanta  I.  IlotirDon*. 
CHEGADAS: 

Ahrtlt 

39  —  “Canta  Roaan”, 

Jd  —  ‘Cap  Arcona', 

8AHIDA8  UB  H.tNTOS  1'AIIA 
EUROPA 

Abrlli 

23  —  “Slarrn  Mcrana*. 
sá  —  “  Anrtalunl»', 

30  —  ‘Alcantara*. 

01130  ADA» 

Ahrlla 

31  —  Avalonu". 

PAU  A  ESTADOS  UNIDOS 
Malni 

1  —  -  Western  World’. 

■J3  —  “Amarlcnn  l-rgton* 

26  _  “ Voltalra", 

CHEGADAS 

Alirlli 

ao  ~  “Voltalra’. 

MERCADO  DE  CARNE 

MATADOURO  MUNICIPAL 
São  Paulo,  *0  do  abrlt  do  1029 . 


Fichct  e  Schwartz 
Hautmont  S.  A. 

AIBKMni.R'A  GERAI. 

OliniNAIIIA 

Da  aecOrdo  com  oa  aatalutoa  »it 
■anhoraa  aoolonlata»  alo  oonvl- 
dadoa  a  comparacar  4.  AááamhM* 
Oaral  Ordlnarla  que  aa  raalIaarA 
am  15  da  maio  proximo  futuro  iki 
Hotel  Knplanada  cm  Hán  Paulo. 

ORDRM  DO  DIA 

I,o  _  Dallbsraçln  aobra  o  ba* 

lanço  do  exarololo  findo. 

}.o  —  Ralatorlo  da  Admlnlatra* 
Cio. 

a.o  —  rarecor  do  Conxolh» 
Placai. 

4.0  —  Klolção  da  Dlrectorla. 

G.o  —  Eltlção  do  Conaalho  Pia» 
cal  para  o  Exercido  da  1959. 

l.o  —  Dlvaraoa. 

São  Paulo,  31  da  abril  da  1333. 


vroa  da  (Irma  Maninho  Maca.jo 
a  Cia,  —  Itatarldo, 

Da  Vlolor  Imlla  «  Cia.,  para 
aar  falia  annoUçlu  o  riqpiaio 
da  aua  firma.  —  Defarldo. 

Da  Via.  Alllanç»  do  Arm.  0*- 
raa».  Hoalnlad*  Cooperativa  da 
lli’>pou»iil’l|lda>U  d»  Md.  “Agrl- 

oultura*,  Knianda  IMrltuba  H. 
A.,  Cia.  Palarlda  Morlarl  8.  A., 
Cia.  fMn«mauiiirai>li|>'4  llra»ll«l- 
ra.,  II.  A.  Ualnn  Miranda,  Cia. 
da  RUotrlnldada  Campo»  «lo  Jnr- 
dlo,  para  o  archlvanmnio  da  anua 
ilurumamns. 

Da  Cln.  Armninna  Urrxai  da 
Araraquara.  para  o  niaamo  (lm. 
—  Cum paraçnm  para  eodaracl- 
montoa. 

Da  Cia .  tmmoblllarla  PaulUia. 
Cl».  Cldadq  Jardim,  par»  o  moa- 
mo  fim.  —  Junta  a  aota  por  ao» 
pl»  Aüthantlc».  D»  8.  A.  Caaaa 
flaunldaa  Armbruit-Upjri,  pa¬ 
ra  o  maamo  fim.  —  Completam  o 
«ollo  doa  donumantoa  Inclusos. 

D»  Joal  Napolitano,  para  «ar 
idmlitldo  »  matricula  doa  com- 
nu  rolantes.  —  Mitrlculo-aa. 

—  Terminada  a  leitura  do  ex- 
padlnnto,  u  membro  dr.  Itangal, 
pedindo  a  pulavra,  fei  o  elogio 
funobro  ao  Canaalhalro  Antonlo 
d.i  Kllvn  Prado,  cujos  serviços  ao 
pala  «ipnolnlmonlo  a  H.  Paulo 
cnallacau  o  conolulu  pedindo  qua 
«o  Inaerliaa  nn  actu  um  volo  d» 
profundo  peanr  paio  fnlleolmwn- 
de  tio  Inalgnu  cldadllo  Indi¬ 
cando  mala  qun  •«  offlolneaa}  ao 
filho  do  fallòeido  Consclholrn,  dr. 
Antonlo  Prado  Junior,  dando 
conta  do  voto  dc  pesar  da  Junta 


Chronica  Religiosa 


EXPEDIENTE  DO 


•««••«•n  .aa.aaaaaaaeaua.awMataaaaaaaaaaaaaaaaMxaaM-t* 

Mio  dtiel»  palavra,  «ataaa  psn- 
aativi*  o  taoiMimoa,  o  p*n*«- 
manto  d*  minha  partida  pí>*-vo» 

«m  am  veludo  doentio,  «tinta  o»- 
mo  Inlerdlolosi  que  1  lato.  dia» 
clpuloa  meu»?  Mola  olhafa  com 
ollioa  tr!»t«a  pnra  uma  enueu 
tio  vanujott  pnra  vtef 
Dlgo-voa  em  vordndei  vonvétn- 
voi  multo  qua  au  m»  vã,  a  fi¬ 
quei*  privado»  do  minha  viela 
corporal,  a  qual  fei  quo  o  nmor 
quo  me  tendea  «rj»  monna  oepl- 
ritual  o  menoa  perfeito.  Por 
outra  parta,  *1  au  ma  nAo  fôr, 
não  vlrA  o  Eaplrllo  Hanto.  a- 
quelln  «onnolador  a  meatve  quo 
V"*  promoUli  e  tl  me  (Ar  logo 
vol-o  «nvlarel. 

NAo  Ignorar»  quanto  Impoita 
quo  venha,  poln  alia  é  quem  ha 
de  eonvtncer  o  mundo  do  pea- 
vndo,  do  Jusllçn,  e  de  julgo.  Do 
pocondo  pela  prôgaçAo  do  Evnn- 
trelho  „  milagre»  que  hflo  de  a- 
compnnhar;  porque  ha  de  fnier 
conhecer  «m  que  corrupção  de 
co»lumts  e  erroa  Inmtntavol» 
tím  vivido  oa  homens  nlí  hoje, 

Ignorando  o  verdadeiro  Dou» 
e  nnlrngando-ae  1»  mala  deplora- 
vela  droovdena  a  a  uniu  dissolu¬ 
ção  unlveraal. 

*  *  * 

Depola  duma  licito  tio  Im¬ 
portante,  accrescenlou  o  Salva¬ 
dor  qua  ainda  tinha  inultaa  cou- 
«aa  que  dlcer-lhea,  maa  que  não 
«atavam  em  estado  do  a»  com  ■ 
prchcndvr;  que  nlo  queria  »o- 
brccarregur-lhes  o  espirito  com 
nqulllo  quo  ainda  n.ln  podlaen 
eupporlnr;  que  roeervava  o  eo- 
nhcctmonto  dlt»«  atí  A  vinda  da- 
quelle  espirito  de  verdade,  o  qual 
lhea  havia  da  cnalnar  todaa  os 
verdade»  necMssarln*  pnra  aua 
salvação  g  pnra  n  doe  outros. 

Estos  grandes  myntorlo»,  cs- 
int  grandes  verdades,  lio  «upo. 
flores  ao  humano  cnlendlmonlo 
«ram  a  união  substancial  da  di¬ 
vindade  com  a  humanidade,  na 
adornvel  pessoa  da  Jesus  Chrln- 
to.  a  espiritualidade  de  sou  rei¬ 
no  eterno  e  temporal,  «cu  estado 
de  humilhação  e  do  gloria,  de 
poder  o  de  fraques»,  de  vlctlma 
pelos  pcecados  do  mundo  «  de 
homem  sem  peceado;  er«  mister 
qu  vleeso  o  Espirito  Santo  com- 
comniiintcar-lhcs  este  dom  da  ln- 
telllgoncln,  n  dlssipnr  todas  («tas 
obscuridades,  a  conciliar  todna 
rotas  appnrentes  contradlci;r,es: 
o  Isto  t  o  qua  tos  o  Espirito  San¬ 
to,  esta  6  a  obra  para  que  fel 
enviado.  —  DIOSC. 


O  KVANOKIillO  I»M  IIOJR 


Mbardads,  lluaarlo,  Catnbucy. 
Instituto  D.  Annn  liou  a  ••  Ca¬ 
pada  da  Hsnta  Tharailnha  4o 
Mtnlno  Jasus,  na  agrais  da  Htn. 
ta  Theraalnha  dn  Msnlno  Jaaoa. 
na  pr»ca  Chera  Manln». 

A'a  11  bana  —  Panhi,  Censo. 
Itqâo,  Convinte  do  Carme,  irr«. 
guaila  de  0‘.  flante  Amare.  La¬ 
pa.  Noas»  Senhora  Auilllidora 

A'a  11  hora»  a  msl»  —  liell* 
Vl»t»,  Coniolaqto  a  Pinha. 

A'i  II  hera»  —  Noaaa  tíanhura 
da»  Dera».  I.n  morre  da  Caaa 
Vardo,  domingo»  e  dia»  tanta» 
la  guarda. 

A'a  T.lt  a  1.10  hera»  —  uatrli 
da  N.  I  de  Parte. 


‘Naqueli*  tiiinpo,  disse  Js- 
NU»  li  sstla  dl»'lpulnai  v»U 
par»  nqualte  qua  m«  enviou; 
a  nenhum  do  vds  ma  pergun¬ 
ta:  nondv  vala!  Ma»,  porque 
voa  dl»e«  <*taa  còuaas,  a 
Irletnsu  apoderou-**  ,1o  vos¬ 
sa  oorsvlo.  Km  vordade  vo» 
«ligo:  oonvlni-vcei  quo  «u 
m*  vil  porque  >1  nu-  nlo 
for.  nlo  vlrA  n  vi»  o  1’ara- 
olyto,  maa  s|  eu  me  fAr,  ett- 
vlnr-vo-lo-el.  K  quando  ol- 
le  vier,  arguir!  a  mundo  dn 
pnocado,  d«  Juatlca  e  de  Júl¬ 
io:  de  peceado.  porqii»  nlo 
rrernm  em  mim:  de  Jii»tka, 
parque  vou  no  l’ne,  o  JA  nlo 
m0  verei»;  ile  Julso.  flnnt- 
mente,  porque  n  prlnulp* 
ileal*  mundo  JA  mlA  Julga- 
«lo,  Ainda  lenho  miillns  cou¬ 
sa»  a  dlier-ve*;  inns,  tmr 
ngorn  nlo  eelaoi  «m  estado 
«Ir  recohel-a*.  Mas,  quando 
vier  niiuelle  rnplrlto  d*  ver- 
«Ind*.  cn*lnar-vos-A  todna  n« 
verdade",  porque  nlo  ha  do 
fnlhr  dr  "I  mesmo,  tnnn  do 
qun  ouvir,  o  mn  ha  dn  glo¬ 
rificar,  porque  reoelierA  do 
man,  e  vol-o  annunclani  a 
ví»’.  (Jonn.  Itl-Slin. 


De  hoje  «ti  30  d«  junho  de  1929  10SS00 

De  hoje  eté  31  de  deierobro  de  1929  ....  313300 
Ae  nomi  «Bdgnaturet  terminam  unicamente  a 
30  de  junho  e  a  31  de  deaembro,  embora  comejadai 
em  qualquer  época. 


Dircctor  de  publicidade  —  (Para  tode  eapeeia 
de  propagana»  commercial)  —  LUIZ  PAST0R1NU 
—  Teiephone.  2-2431. 


Sete  dias  de  boa  dU 
gestão  por  semana 

Qunnlaa  pessoa»  ha,  mesmo  an» 
tro  aa  mala  raaonvola  A  mos»  qua 
podam  dlian  “Nlo  aoffro  nunca 
com  a  inltiha  dlgealflo*.  Alguman 
veies  baala  comor  um  prato  com 
o  qual  »o  nlo  coteja  acostumado 
para  se  «offrnr  do  calmbraa  ou  da 
aila  dopols  da»  rofolcAos,  •  oatea 
Inuommodoa  slo  muILua  ve»>» 
causados  por  um  exoosio  do  ucl» 
dox.  Afim  do  *e  ovltar  aa  com» 
plIciçOes  maln  gravo»  aar  A  lacll  a 
mesmo  prudanto,  doada  o  eomoço, 
oortar  pela  ral»  ««te  mal  aatar 
tomando  a  MAGNÉSIA  U1SURA- 
DA  nu«  fi  um  anll-aaldo  tobera» 
no.  Mela  colher  do  cafl  diluída 
num  pouco  do  »gua  neutrallxa 
quasl  Inatanlaneamento  o  offolto 
da  acido»  o  o  seu  uno,  quando 
alnta  o  maln  pequanlno  Incom- 
modo,  pddn  ovltnr-lho  multo  xof» 


Está  percorrendo  aa  cidadep  principaes  doa  E». 
tados  do  Haraná  Sinta  Catharina  e  Rio  Grande 
do  SuJ.  o  nosso  representante  prol.  Augusto  No¬ 
gueira.  o  qual  tem  podeies  para  angariar  «ssifna- 
turaa,  nomear  agentea  e  cuidar,  emflm,  de  todoa 
os  assumpto.»  referentes  ao  nosso  jomal. 


Em  henollnln  das  obras  dn  ma- 
tris  do  Henlinr  llom  Jesus,  da 
paioohtn  do  Urax,  ssrl  Innugu- 
iad«,  no  dia  11  do  proximo  m*x 
maio,  prosogulnda  uií  13  de  Ju¬ 
nho,  uma  grnndo  kormusao  nn 
ru»  do  Uaiometro,  proximo  »o 
largo  d»  matrli.  V,io  unlnmdaa 
o»  trabalhos  entre  se  commis- 
sOe»  dn»  dlvnraali  harraciia.  prr- 
vondo-so  optlmo  sucoesao,  A 
Congregnelo  Mnrlnna  de»s«  pi- 
loohln  InetnllnrA  lambem  uma 
barraca  com  o  titulo  —  “Dnrra- 
ea  Mocidade*  —  a  cargo  dos  se- 
gliinten  congregados:  Antonlo 
Gonsalos,  lillseu  Mojorado,  l-'ln- 


temperatura  mnntovo-»o  estável, 
Milvo  cm  Iguatu'  a  Olinda.  Oa 
vrnloa  noprararn  do  aul,  fracos 
Do  AmnxoDBH  c  Unranhlo  nAo  re- 
cobomos  oa  doupachoa  ununea. 

yonn  centro.  —  O  tempo  tcl 
hom  cm  toda  a  xonn,  naalm  va 
consorvnndo  As  3  hora»  do  hojn 
A  temperatura  foi  estável.  Ven¬ 
tou  do  quadranto  este,  tendo  rei 
nnde  calmaria  em  quaul  todo  o 
E.  do  illo  o  alguns  pontos  do  Mi¬ 
rar. 

Zona  nu!  —  Em  S.  1’aulo,  foi 
bom  o  tempo,  asnlm  ao  conser¬ 
vando  ntí  3  hora»  do  hoja.  A 
tomperaturn  manteve-so  eatavcl 
Os  ventos  foram  varlnv«lu.  Do 
1'nranA,  8.  Catnarlna  a  Rio  Oran¬ 
do  nAo  foi  fui  ta  a  aynnps»  dovldo 
A  carência  doa  dorpachoa. 

—  Estado  o  tondancla  do  nlv*l 
das  agimu  do  rio  Farahyba  dn 
Sul  —  Dln  27  —  linlxando  cm  to¬ 
do  o  curso. 


I’rrv»a  i-urrvntra  da  t-ar»r,  rm 
bllas  tu>  Tcndal 

n«.:»  —  dc  11*5»  a  11300  — 
«Quando  vondldo  Inteiro  ou  molo 
boi;  do  1030  a  IIOOO  (quarto 
drnatftlro):  d*  IfãOO  ,i  1(000 
(quarto  traseiro). 

Forros  —  d*  3|30h  a  3|3hA. 

Vitelloa  —  do  III00  ii  l|700; 

Ovlnoa  —  de  l|00i  a  2(000. 

JUNTA  COMMERCIAÍ.. 

XrasAa  de  3*1  ri*  abril  d*  tH2l> 

ProtldentA  Interino,  ar.  Alírodo 
Dnprnt;  aorrelnrlo  Interino,  er. 
rrnneUco  de  Pauln.  T.-lxolrn: 
memhroa,  are.  Mnrtlm  Pontea, 
«'nrrAa.  doa  Santos,  Alberto  de 
Mello  uupplontr  o  rr.  dr.  Camar¬ 
go  Rangel;  procurador,  dr,  Antdn 
do  Morar». 

EXPEDIENTE 

Offlclo  —  Dn  Secretaria  da  Jns- 
tl>;a  Ininumlttlndo  cípla  do  des¬ 
pacho  do  exmo.  »r.  dr.  presidente 
do  Eatado,  ncgnndo  provimento 
■  o  roourao  do  sr.  JoAo  Gomes 
1'oyarcs. 

nrqucrlmcntou  —  Dlutraclos  — 
Do  Gnbrlcl  Sayngo  c  Cln..  Tlnsley 
o  Corria  Mdii.,  Rorrolll,  Cnudcll- 
*e  o  Cln.,  Conoatnblle,  Jullaliolll 
c  Cia.,  dratn  praça;  Ollvolrn.  Fa¬ 
ria  o  Cln.,  Mnrtlns  e  Capoclnmo, 
do  Santos;  A.  Levy  c  Cln.,  de  Bo- 
tucatu';  Antenor  Lei  lo  e  Cia.,  d» 
Taubaií;  para.  o  archlvnmenlo  do 
“mis  dlstrncto»  eoclaeu  —  Defe¬ 
rido.  Do  Coucotro  u  Lolrox,  dos- 
la.  praça,  para  o  mramo  fim.  — 
Cumpram  o  disposto  no  art.  13 
pnrngrnpho  l.o  do  decreto  n.  ... 
I736S  dc  10  dc  novembro  dc  1921. 
Do  Morud  «  ficmln,  desta  praça, 

р. ira  o  mesmo  fim  —  Venham  as 
vlaa  do  dlslracto  com  n  asslgna- 
tura  de  testemunhas  e  firmas  des¬ 
ta  d*vlâamentc  reconhecidas.  Ds 
Ribeiro  a  Plrujnrn  Ltda.,  desta 
praça,  para  o  mesmo  fim  —  Jun¬ 
tem  o  recebido  do  pagamento  do 
Imposto  sobre  a.  rendo.  De  Garo- 
fulo  o  Velra,  dasta  prnça,  para  o 
mesmo  fim  —  Cumpram  o  des¬ 
pacho  anterior. 

Contractos  —  De  Gabriel  Sya- 
go  o  Cia..  Empresa  Clne  Brasil 
Ltda.,  Naecoche  e  Somln,  B.  Wls- 
imann  e  Cln.,  Glorgl,  Laus  c  Cio., 
iloraes  c  Pousada,  Zaccaro  «  Nu¬ 
nes,  Jorge  Fllllpe,  IrmAo  e  Cia, 
Antonlo  Caruso  e  Filhos  Ltdn.í 
'Posta  da  Froltas  c  Mlrandn,  Fran¬ 
ça  Carvalho  e  Cio.  Ltda.,  Casa  Ra¬ 
chel  Ltd.;  V.  Fernandes  c  Filho, 
VJdlgal  o  Cia,  Ltda.,  Glorgl,  1-aus 
o  Cia.,  Vlotor  Leito  c  Cio.,  dos- 
ta  praça:  Nossuck  e  Cia-,  Contro 
dos  Agricultoras  da  Santos  Ltd, 
du  Santos;  Escolástico  o  Villeln, 
Pedro  Stefsmlnl  e  Filho,  de  Botu- 

с. itu’;  Nctlo  o  Ogcn,  do  Naves; 
Ramlrox  c  Veitdrainentto,  Amurai 
Pacheco  e  Cln.  Ltd».,  ltayos  c  Ir¬ 
mãos,  de  Ju.hu’;  Antenor  Leite 
e  Cio.,  do  Taubolò;  .1.  Kuchon  e 
Cia,  do  Galllo;  J.  Rlbolro  e  Cio, 
de  Uuuru':  O.  Ribeiro  e  Marques, 
d»  8nnto  Antonlo;  Valluda  o  Cia, 
de  Ribeirão  Proto;  Ibarrnche  e 
Cia,,  dc  Cuyaçara;  Amaral  e  Fel- 
lippo,  dc  Faxlnn;  Leal  «  Whlte- 
inann.  do  Campinas;  para  o  ar- 
ehlvnmonto  dou  seus  contractos 
soclaen  soclaes  —  Deferido.  De 
O.  Ribeiro  c  Cln,  de  SnntoB;  Car¬ 
valho  Filho  o  Cia,  Lldn.;  J.  Mar- 
tino  u  Cia,  desta  praça,  pnra  o 
mesmo  fim,  —  Adindo.  Do  Silva, 
Serra  o  Cln,  de  Santos,  para  o 
mesmo  fim.  —  Venha  por  exten- 
■o  o  nome  do  soelo  Bcrnardlno  M. 
Silva.  Do  Tlnley  e  Cln,  desta  pra- 
cu,  para  o  mesmo  fim.  —  Façam 
visar  pela  Colleotorla  o  paga¬ 
mento  do  sello  proporclonn!  cm 
uma  das  vias  do  contracto.  Do 
Freitas  Vlanna  t  Cia.,  de  Santos, 
para  o  mesmo  fim  —  Junte  o  so- 
cio  gerente  da  firma  Ruruel  e 
Cln,  para  o  mesmo  fim  —  Dc- 
liarem  o  domicilio  d*  alguns  dos 
uoclos.  Do  Levy  e  Guisar,  Ducel- 
nelll  u  Caturegl,  Meluslna  S.  Ltda-, 
dc-sta  praça:  Nogueira  o  Guima¬ 
rães,  dc  Brngançn,  para  o  mesmo 
fim  —  Compareçam  para  escla¬ 
recimento. 

Firmas  —  João  Grasselto,  Mo¬ 
raes,  Pousada  o  Cia,  IXarrlx  o 
Cia,  J.  Martlno  e  Cia,  V.  Fer¬ 
nandos  t-  Filho,  J.  Rlbolro  e  Cio, 
Miguel  Mala  o  IrmAo,  Tlnley  e 
Cia,  Antunlo  Curuso  e  Filho  Ltd.; 
Blmões  .Moraes  o  Cls,  JoAo  Hntto 
k  Cia,  Sousa  Vasooucellos  e 
Cls,  Ragnzei  «  Gouvdn,  Kngonlo 
lUnmcclLtl  o  lrllho,  Casa  Rachel 
Ltda,  E.  Wlssmann  o  Cia,  31. 
Ponteu,  Francisco  Uolxel,  Angcnor 
Silveira  Corrêa,  Josê  Mathlao 
Farhat,  JoAo  Moreira  do  Alvaren- 
ça,  desta  praça;  Antonlo  e  Fi¬ 
lhos  do  Rocinha;  Ibarrecho  o  Cln,, 
do  Guayçara;  Vloc-nte  Illmoti,  de 
Campinas;  Luls  Manna,  do  .Ma- 
rilla,  A.  3.  Vulto,  de  Hlo  Proto; 
O.  Ribeirão  u  Marques,  du  San¬ 
to  Anastaclo,  J.  Kochan  e  Cia, 
de  GalHai  Ramlrox  e  Vendramet- 
ll,  Rayos  e  IrmAos,  do  Jahu'; 
Jnaqulm  S  Martins,  Sociedade 
Mogyona  Exportadora  Ltda,  de 
“antos;  A.  Levy  e  Cia,  Eeaolas- 
:lco  o  Vlllolu,  de  Botucatu’;  para 
>  registo  de  suas  firmas  eommer- 
:l.acs.  —  Deferido.  J.  Morotrii  o 
71a,  Levy  o  Gulsard.  desta  prn- 
pi;  Freitas  Vlanna  c  Cln,  de 
Santos,  pnra  o  mesmo  fim.  — 
Adiado.  D»  Vicente  P.  Sovas- 
t.mo  de  Bauru’,  paro  o  mosmo 


Je,  As  20  horns,  A  rua  Martlm 
AffoiiHO,  n.  42,  a  sua  3.‘  «ossAn 
de  estudos,  obedocondo  ao  se¬ 
guinte  pvogramma: 

I.n  parir 

a)  —  Credo  (canto  gregoria¬ 
no);  b)  —  Leitura  da  ucln;  c)  — 
AlIoeuçAn  do  pndr>’  dircctor;  d) 
_  j.  de  M.  Qulcumquo  (hymno 
a  São  Jnsí)  eiró;  e)  —  L.  Ee- 
tevea;  “A  minha  sombra"  — 
Congregado  Chrlsplm  üunrlc. 

3.»  pnr«e 

ThíBc:  —  "A  moral  rsllglos» 
«  a  formnçAo  de  enracter". 

Expositor:  —  Congregado  Eu- 
clyites  Paiva  Cnmpoa. 

Critico:  —  Congregado  Gontll 
Oltonl  Clconello. 

A. ll  parte 

a)  —  L.  Foltx.  ‘  rnnem  vl- 
viim*  (círo  de  meninos);  b)  — 
M.  Barbosa:  “Doçura  da  vida 
cnmpenlrc  —  Congregado  Mon- 
cyr  Guelaxsl;  c)  —  CIArambaut: 
“O  Fellx  Maria"  (edro):  d)  — 
Discurso  pelo  congregado  pre¬ 
sidente;  *)  —  'Hymno  Nacio¬ 
nal"  e  hymno  da»  CongregnçAes. 
IMHCIIOA  1309  BITIDANTE»  B 

INTELLECTUAES  CATIIO- 
I.IC09 

A  9.1  eonfrrrneta  «r  fren  9nnP» 

Anna  —  Encerromeat-»  i-orn 

mlaia  e  eommonhAo  grrnl 

Para  um  audltorlo  escolhido  e 
tão  numoroso  que  enchia  llto- 
ralmsnte  o  vosto  roclnto  da  o- 
groja  nbbaclnl  do  8.  Uinto,  frei 
Lula  dc  SanfAnna  roalhou  hon- 
tom  a  sua  terceira  o  ultima  con¬ 
ferencia  dn  sírle  quo  omprthen- 
deu,  cm  prcparaçAo  A  Paschoa 
dos  Estudantes  e  demais  Iutcl- 
leeluaes  cathollcos.  Com  a  fêlt- 
cidade  dos  noites  antortorcn,  em 
qu»  t»v*  opportuntdad»  do  mos¬ 
trar,  uma  vox  mais.  ti  raras 
qualidades  oratorla»  de  que  4 
dotado,  frei  SanfAnna  discorreu 
brllbantem«nto  sobra  “A  repa¬ 
ração  do  pec,eado“,  tendo  desen¬ 
volvido  os  seguintes  poalos:  “0 
tribunal  da  Juatlca  a  o  tribunal 
da  mlssrlcordla.  O  perdlo  divi¬ 
no  o  a  rshablIltaçAo  do  homem 
peceador.  A  pa»  do  coraç&ol...*, 

- -  Hoje,  na  mesma  basílica 

de  Slo  Bento,  dar-se-A  o  encer¬ 
ramento  d»  Paschoa  dos  Estu¬ 
dantes  e  Intellectuaea  catholl* 
coe,  com  missa  rezada  Aa  S  ho¬ 
ras,  durante  a  qual  será  distri¬ 
buída  a  cotnmunbão,  «m  deso¬ 
briga  do  preceito  pascal,  a  todos 
quo  estejam  convenientemente 
proparados.  Frei  SanfAnna,  a- 
Inda  por  essa  ocoaslAo.  falnrã, 
fazendo  ligeira  e  ptotfosa  tx- 
hnrtaçAo  aos  commungantes. 
CiniA  .METROPOLITANA  DE 

8 .  PAULO 
Aviso 

PreconlzaçAo  do  exmo.  e  re- 
vmO.  sr.  arcebispo  metropolita¬ 
no.  • 

De  ordem  do  vlgarle  geral 
communlco  ao  revmo,  claro  des- 
to  arcebispado  e  a  todos  os  fiais 
em  gorai  qua  no  dia  39  do  cor¬ 
rente,  aegunda-fslrn  proximo.  se 
commcmora  o  annlversorlo  da 
otevaqAo  de  b.  cxc.  revma.  sr. 
d.  Duarto  Leopoldo  e  Silva,  a 
arcebispo  de  SAo  Paulo. 

Por  enso  motivo  havorA  na 
egrej*  da  Dos.  Morte,  As  9  ho¬ 
ras,  missa  eolsnne  quo  deverA 
ser  assistida  pelo  rovmo.  cabido, 
clero  soculnr  •  regular,  Seminá¬ 
rio  Maior  e  para  a  qual  por  en¬ 
te  melo  sAo  convidados  os  flete 
cm  gorai. 

R.  Paulo,  Í7  de  abril  de  1030. 

Monsenhor,  dr.-  Martins  Ladei¬ 
ra,  chanceller. 


Companhia  Fabri- 
cadora  de  Papel  > 

A  partir  do  dia  S  dn  maio  pr<N 
xlmo  futuro  sori  pago  aos  srs. 
aoclonlalas  o  lS.n  dividendo  cor¬ 
respondente  ao  ann0  do  1323  A 
razAo  do  13o'o  ao  nnno.  achando- 
so  o  mesmo  A  disposição  dos  sr*. 
acolonlstas  d»»*e  dia  em  drant»  A 
rua  Florenclo  do  Abrou,  n.  47. 

A  DIRECTORIA- 


No  proximo  dia  30  neste  San¬ 
tuário,  A  rua  Maranhão,  Aa  3 
horaa  e  mola,  haverA  mls-a  com 
cânticos  cm  louvor  dn  Sun  la 
Thereelnlta.  No  fim  da  missa 
haverú  scrmíft  e  logo  cm  ncgul- 
dn  sorAo  bcnxldaa  c  distribuídas 
aa  rosas.  Durante  o  dia  estnrA 
exposta  A  publica  vcnoraçflo  doo 
fiel»  a  preciosa  rnllquln  da  ml- 
lagross  santinho.  N0  dia  primei¬ 
ro  do  maio,  As  17  horoe  o  melo. 
lerá  Inicio,  com  toda  a  solonnl- 
dade.  o  mçx  mnrlano.  Todos  os 
dias  haverA  pi- unção  polo  orador 
snoro  rnvdm.  d.  Lourcnço  I.timl- 
nl  O.  B.  R.  vloe-reltor  do  Gy 
mnaslo  de  8ão  Bento 

BASÍLICA  DE  SAO  BENTO 

Convite  ao»  empregadoa  aa  rom- 

aaerelo  para  a»a  serie  de  roa- 

ferraria»  retlgloaa» 

A  Abbadia  do  São  Bento,  desta 
capital,  pura  rodlliar  um  dosldo- 
ratum  do  bondoso  coração  do  sou 
pranteado  abbado  d.  Miguel  Kru- 
*e,  va|  offorccer  nos  digno»  auxl- 
liares  do  commerclo  da  nossa 
metropol»  •  mesma  falis  opportu- 
nldade,  JA  offoreclda  aos  satudan- 
tr».  para  o  cumprimento  do  pre¬ 
ceito  da  comrannhão  paschal. 

Par»  Isso  organlsou  uma  “se- 
ri*  ds  exercícios  esplrltu»»»’’,  des¬ 
tinada  aos  empregados  no  com- 
morclo.  A»  confcTenolas  serão  fil¬ 
ia»  por  um  revmo.  padre  rodem- 
ptorlsta,  obedecendo  ao  seguinte 
horário:  no  dl»  l.o  do  maio.  As 
30  1  (2  hora»,  haverA  uma  confe- 
renela  sobre  o  thema  “Chrlslo 
operário’.  Nos  dia»  3,  3  e  4  dc 
maio,  Aa  S  J|2  boros,  surA 


IXkPKCTnniA  HE  VEIlIClJ.Oy 


Julgamento  de  funccio- 
narios  do  Correio 

BELEM,  3»  (Ha VOS)  —  Os  Jor- 
nne»  noticiam  quo  serão  Julgados 
amanhã,  pelo  Jury  federal  dests 
Estado,  os  funccionarlos  dos  cor¬ 
reios,  Oetavlo  Costa  o  Raymundo 
Costa  Pinto,  presos  e  autuado* 
em  flagrante  quando  violavam 
malas  postaes  procodentos  do 
Conceição,  Araguaya,  Marabá  e 
Alcobaça. 

O  facto  occorreu  no  suburblo 
denominado  ãfarco  da  Legua.  Fi¬ 
cou  apurado  que  oa  accusadog  re¬ 
colhidos  A  prisão  usaram  da  uma 
requisição  falsa,  afim  do  rotlrar 
da  Repartição  as  malas  e  roubai- 
as. 


Os  abalxo-aislgnados,  commn- 
nlcarn  a  esta  o  demais  praças  que 
por  alteração  havida  em  sou  con¬ 
tracto  social,  devldamcnta  arohl- 
vnda  na  Junta  Commerclo!.  roll- 
rou-so  na  melhor  harmonia  dnl 
firma 

MALV  &  CIA. 

ostub-declda  iio*tii  cld.ida  com  a» 
pharmaclas  Fü<>  Miguel  <■  Yplran- 
ga,  o  soclo  Francisco  Josí  Lop*» 
Maln,  livro  o  doaombaraçndo  d*i 
qualquor  compromisso,  ficando  o 
Activo  o  PasslVj,  a  cargo  dos  an¬ 
elos  remanescentes  Mnnuol  de 
Anovodo  Maia  o  Joronymo  T. 
Cominho,  quo  sob  a  mesma  razãd 
social  dc 

MAIA  &  CIA. 

continuam  a  oxplorar  o  meimd 
ramo  do  commerclo. 

Amparo,  3  do  abril  d»  102». 
a)  —  Manual  do  Azevedo  Matià 
a)  —  Jaronymo  T.  Coutlnho. 
Concordo:  —  Francisco  José  Lo» 
peu  Mala. 


I.VFH  ACÇftE»  no  DIA  28 

3  —  Omulhus  —  Excesso  de 
volocldadc;  21  —  Omnlbua  — 
Luz  trazelrn  npngndu;  28  —  O- 
mnlbui  —  Chapa  deslacrada;  f>2 

—  Chapa  doslacmda;  68  —  O- 
innlbus  —  Falta  da  bonct;  77  — 
Omnlhus  —  Não  traicr  comsigo 
os  documentos;  99  —  tímnlbus 

—  Desobodlcncla;  109  —  Omni- 
bus  —  Luzes  apagadas;  117  — 
Omnlbus  —  Melo  fio  e  bondei 
130  —  Omnlbua  —  Não  trazer 


chegou,  o  f-  tompo  dc  dclxnr-vos; 
por  Isso  vos  declarei  s*m  fi¬ 
cção  c  Sem  figura  ludo  quunto 
tendi»  de  padecer  no  mundo; 
mas,  não  lomaos,  porque  ceda- 
rol  ssinpre,  ainda  que  Invisivel¬ 
mente,  comvoeeo;  quanto  A  mi¬ 
nha  prosença  corporal,  otsn.  |- 
tio  a  pordel-o;  í-  temi»  Uc  voltar 
ao  cio  donde  vim.  “ Vou-nte  pa¬ 
ra  aquclle  que  mo  «nvtou;  o  no- 
nlium  do  vós  ma  pergunta  para 
ond»  vou?”.  E«ta  i«ve  roprchan- 
são  quo  o  Senhor  dirigo  a  scuo 
opcstolos  t  uma  Importante  11- 
cção  que  lhes  dá  a  ellcs  e  lam¬ 
bem  a  níe.  Porquo  vo»  dis««  qu» 
mo  vou,  estaes  affllcrtos,  a  tris¬ 
teza  apoderou-»»  de  vosso  cora¬ 
ção,  ««taci  cobclf-rnndox;  mas 
ed  senti»  a  perda  da  minha  pre¬ 
sença  corporal  e  não  pensasg  na 
gloria  em  quo  vou  entrar,  su¬ 
bindo  ao  cio  ondo  estarei  sen¬ 
tado  A  dextra  do  meu  F»e.  nem 
conslderace  na»  grandes  vanta¬ 
gens  que  haveis  de  aufurlr  da 
minha  glorli-va  aoconção.  Ea- 
tat»  multo  apegndos  uos  «cntl- 
dos;  sô  o  que  6  sensível  vos  mo¬ 
ve,  por  Isso  nenhum  dc  vfa  pen¬ 
sa  em  mo  perguntar  pela  excol- 
lsncla  e  felicidade  daquella  do¬ 
ce  maneio  do»  bemavsnturadus, 
ondo  Deu»  faz  Ostentnção  de  to¬ 
da  a  sua  majestade,  onde  a  mi¬ 
nha  humanidade  vul  empossar- 
s«  dc  toda  n  gloria  quo  lhe  t  de¬ 
vida,  donde  von  htl  de  enviar  o 
B.xplrito  Santo,  que  devo  pór  a 
ultima  demão  A  minha  grande 
obra  g  entornar  sobro  vós  lodo» 
o»  meu»  dono.  D!go-vo«  que  vou 
para  aquclle  que  nic  enviou,  c 
em  vez  dc  voa  alegrardes  com- 
mlgo  tanto  pcln  houra  que  hei 
do  rcecbcr,  como  pela»  vanta¬ 
gens  que  vos  hAo  de  resultar  dc 
minha  »xaltaç9o,  affllgls-vos, 


—  Omnlbus  —  Imprudência;  188 

—  Omnlbus  —  Excosso  de  lota¬ 
ção;  487  —  Chapn  deslacrada: 
€37  —  Transitar  contra  mão; 
1420-c  —  Desoliedlcncla  ao  «I- 
gnul;  1154  —  Chapa  deslaorada; 
1327-C  —  Imprudência:  1637  — 
Luzes  apagadas;  1653  —  NAo 
trazer  comsigo  o«  documontos; 
1736-C  —  Estacionar  fóra  do 
ponto;  1813  —  Desobediência  ao 
eignal;  1878  —  Nlo  trazer  com¬ 
sigo  o»  documento»;  1 
cesso  de  velocidade; 
terromper  o  transito; 

Falta  de  bonot;  2(83 
dlencla  ao  slgnal;  3062-C 
cesso  de 
Chapa 


ADVOGADOS 

DR.  OVFRJANO  DA  IILVA 
oamargo  —  no  intarior  •  ca¬ 
pital  —  Carta»  ■  Fl*dad«  (São 
Paulo). 


1884  —  Ex- 
2!9f.  —  In- 
2358  — 
Desabe. 

I  —  Ex- 
3194  — 
3334-C  — 
fnal:  33(0-0 
;  3388  — 

07  —  Falta 
Estacionar 
mão:  3878  —  Dcsobcdlsn- 
slgnal;  4021  —  Transitar 
mio:  4034-C  —  Falta  de 
-40(3-0  —  Chapa  dosln. 
4379  —  Excesso  d»  velo- 
4310-C  —  Desobcdlencla 
4790-C  —  Excesso  do  velocida¬ 
de;  4945  —  Excosso  de  vclooldn- 
dc;  533 A-C  —  Imprudência;  5319 
C  —  Faltn  de  bonet;  6085  —  Des. 
obedlencla:  (161  —  Luz  traxolra 
apagada;  6446  —  Estacionar  em 
logar  prohlbldo;  64SO-C  —  Inter¬ 
romper  o  transito;  6593  —  Esta¬ 
cionar  em  logar  prohlbldo;  6605 

—  Chapn  deslacrado;  6969  — 
Eotnclonar  om  logar  prohlbldo: 
7204  —  Falia  de  bonet;  7769  — 
Chapa  doslacradn:  8379  —  Tran¬ 
sitar  contra  mão;  8518  —  De», 
obedlencla  ao  slgnal;  8636  — 
Transltnr  contra  mão;  8881  — 
Estacionar  em  logar  prohlbldo; 
8893  Excesso  de  velocidade; 
9191  —  Estacionar  fóra  do  pon¬ 
to:  9181  —  Desobodlenola  ao  sl- 
gnal;  9502  —  Chapn  deslacrada; 
9764  —  Chapa  deslaorada;  10033 

—  Transitar  contra  mão:  10410 

—  Chapa  deslacrada;  10813  — 

Chapa  deslaornda;  11019  —  Ex- 
cewo  da  velocidade^ _ 


A  noronota  <lo  ‘Corr»ld  Fane 
IlataBO*  sncaoilnbi  aualqoaf 
donativo  As  pobrss  abaixo  m»»« 
olonndaa  aa  quaas  r»crmna»»d» 
Aa  boa»  almaa  irai  dlnna»  d» 
auxilio  por  serem  algumas  do* 
•nlss.  outras  ooa  filho»  m»« 
nore»  •  todaa  tmposstbllli«4«4 
d»  trabalhar: 

Viuva  Rsgo,  Maria  do»  RS» 
lei  Alaria  Casper  Bslmlra  Ba» 
•erra  Bmlllana  Bsrnsrdino,  Ma» 
ria  da»  Doras  NsMlmsnto  Ma* 
ria  Piobeoo.  Josspbln»  SlqMlraj 
Valentln»  Rlbtlro  8-o»1icta 
Penha  Soar*».  Marta  Barbosa, 
Csndlda  Boalro.  los»pble»  AJ- 
mslda.  Cxrlola  Rlb»lro  L»«a« 
tina  I-opss  Marta  Parslra.  Aa* 
tonta  Monteiro  a  Carlota  Cba- 
V»».  I 


ENGENHEIROS 


DEL  ANTONIO  CARLOS  CAR¬ 
DOSO  —  Professor  da  fOsoola 
Polytsrhnlra  —  Elantrotechnlrn 
•  Oonstrurçftaa.  —  Rua  Chrlsta- 
vam  Colombo,  a.  t  salax  83  • 
34  —  Talsphon»  1-4410, 


rexa- 

da  uma  mies*  o  em  seguida  ha¬ 
verá  uma  conferoncla.  Aluda  nes¬ 
tes  mesmos  dias,  As  30  e  1J2  ho¬ 
raa,  havorA  couftirenclu. 

Nu  dia  5  do  maio,  A»  6  horas; 
mls»a  com  communhSo  geral  « 
encerramento  dos  exercícios.  Dos 
muitos  que  apoiam  a  bclla  Inicia¬ 
tiva,  da  ordem  benedicilnu,  j-olill- 
sando  a  obra  a  quo  queria  consa¬ 
grar  seus  dcrrudclros  dias  de  a- 
poatolado,  o  seu  Inosqusclvcl  « 
venerando  abbadu,  «stAo,  mons.  d. 
JoAo  iluptlnta  P,  do  Barro»,  vigá¬ 
rio  gorai  da  archldloccsc;  dr.  An- 
tonlo  Carlos  do  Assumpção,  pro- 
sldunlo  da  Ansocluçilo  Comnier- 
clal  du  São  Paulo;  dr.  Josã  Car¬ 
los  do  Macedo  Boarcs,  dr.  José 
Maria  WhltacUor  ,sr.  Doclo  Plrc» 
CorrGu,  preaidcntu  du  Aa-socla- 
ção  doa  Empregados  no  Commer- 
ulo  du  B4o  Paulo;  sr.  Nestor  Pa- 
1'elra  Junior,  dircctor  da  Escola 
Cmmtolul  D.  Pedro  II;  sr.  Nilo 
Carvalho  o  sr.  Jullo  d'Eçu. 

Ah  conferoncla»  são  reservada» 
aos  homens  da  classe  acima  men¬ 
cionada, 

—  A  Basílica  do  São  Bento  di¬ 
rige  o  sugulute  “ Appellu  aos  mo¬ 
ços  do  Commerolo": 

"JA  devo  Ur  chügudo  ás  vossas 
mãos  o  convUo  quo  vos  fes  a  ab¬ 
badia  de  São  Bento  para  tomar¬ 
des  parto  nos  exercidos  oeplrl- 
luaca  que  vos  sAo  proporciona¬ 
dos,  dlgnamcnte,  para  o  cumpri¬ 
mento  do  preceito  dn  communhão 
pasclial. 

Na  esperança  que  a  Iniciativa 
da  abbadia  do  São  Bento  teuha 
o  mais  completo  e  cffleas  resul¬ 
tado,  (  que  vos  dirigimos  cate  ap- 
pello.  Não  bastará 


Aaylo  d»  N  8.  Auxiliadora  no 
Tplranga,  Msnlno  Jesus,  d»  Tu- 
curuvy. 

A'»  I  boros  —  Quarto  da  81. 
Lapa,  Consolação,  Convento  da 
Lux,  RemldlOi.  BXrrs  Fundo,  8 
Agostinho,  Casa  Pia.  Congrega. 
çã«  Marlana  Nomi  Senhora  do 
B»lím.  Santa  fpbigenta. 


NEVIO  BARBOSA 
Esp.  Dentaduras,  Coroas, 
Pontes  e  Pivots 

Ru  Libero  Uadaró  ISO  —  r«- 
l»pbone,  C«»lr»l.  I -3-0-1 


üslSm.  Santa  fpbigent»,  Santa 
IgntL  Suntuário  d»  LourÓ»»,  P». 
nh».  Lima,  Ben»fto«nela  Portu. 
gueza,  Santo  Amaro,  Fxtsrnato 
8  Jo»(  do  Camhoey.  8»nt»  C» 
ollli.  Mosteiro  d»  Santo  Tbara- 
slnha,  Coração  d»  Mxrlo,  Nosaa 
Senhora  Auxtlloáora  o  Baila  Via- 


SECRETARIA  DA  VIACAO  E 
ORRAS  PUBLICAS 
DIRECTORIA  DE  OBRAS  1 
PUBLICAS  ; 

Concorrência  pohllca  par»  aa  •« 
hraa  de  Inicio  da  eonstrn* 
cçfto  do  poato  policial  dg 
Gnayrn. 

Faço  publico  quo  no  ‘Dlorld 
Offlclal'  está  sendo  pub1lea.do 
edital  ds  concorroncla  para  a* 
obras  acima  mencionadas,  de¬ 
vendo  as  proposta»  sor  abortas 
no  dia  6  d»  maio  p.  f. 

As  gulas  para  o  deposito  do 
caução  de  Rs. 600(000  no  Tha- 
souro  do  Estado,  serão  forneci¬ 
das  por  esta  Dlrectorla  a  tá  A» 
15  horaa  do  dia  4. 

São  Paulo,  em  19  do  abril  04 
1929. 

Alfredo  Braga 

Dtrector 


A‘t  I  horas  »  mala  —  Capei!» 
d»  Santa  Crua  <8anf  Anoa),  Lux. 
Ordem  Tercxtra  d»  Carmo,  Oolla- 
glo  Tamandarê,  Canta  Crus  da 


BOLETIM  DO  DIA  27  DB 

ABRIL  DB  1*3» 


O  TEMPO  EM  TODO  O  PAI*  — 

AS  AGUAS  DO  RIO  PARA- 

IIVDA 

RIO.  37  (A)  —  Boletim  dlnrlo 
do  tampo,  fornecido  pelo  Serviço 
Mcteorologloo  desta  capita). 

prcvIsOcH  pnra  o  p/irlodo  das 
13  obras  do  hoje,  áa  18  do  ama¬ 
nhã: 

No  Dlstrlcto  Fedarál  e  Nlcthu- 
rou,  o  tempo  docorrerá  ostavcl, 
sujeito  n  chuvun.  A  tnmporaiur* 
será  ostavcl.  Ventos  do  quadran¬ 
te  sul,  Hujelto  a  rnjndiis. 

Nos  Estados  do  sul  o  tempo 
mnntcr-sc-á.  bom  no  Rio  Grande, 
perturbado  com  chuvas,  nos  de¬ 
mais  Estados.  Temperatura  em 
JcoUnlo,  salvo  nn  Rln  Grande 
VcntOH  do  quadrante  sul.  com 
rnjfidns  frescan,  sulvo  no  Rio 
Grande. 

Nota  —  Onda  do  frio  —  dnvldo 
a  falia  du  InformnçSen  de  Santa 
Catharina  o  Paraná,  não  foi  pos¬ 
sível  verificar  sl  a  nnda  ds 
frio  hontem  mencionada  uitlnglu 
nquollaif  ruglOcn. 

Bynopso  do  tempo  no  DlBtrleto 
Federal  das  15  horns  do  dln  26  ás 
15  do  dia  27: 

O  tempo  decorreu  bom  em  todo 
o  párloiln,  com  iievrvalro  pela  ma¬ 
nhã.  A  temperatura  mantBve-vo 
CBlr.vel.  As  mídias  das  extreim-% 
observadas  no  Plstrlcto  Federal 
foram:  máxima.  26,9;  mlnlma  14.3; 
o  rs  extremas  vorlflcadns  to 
obsurvatorlo  dn  avenida  das  Na 
çfies  foram:  maxlma,  !S,5:  mlnl 
ma  15,3,  respeotlvamente  ás  12,16 
o  6.10. 

Os  ventou  foram  variável»  eom 
brisa  frenea  apôs  ás  13  horns  e 
10. 

Synopse  do  tempo  em  todo  o 
pais,  dns  9  horas  de  hontem  ás 
9  do  hoje: 

Zona  norta:  —  O  tempo  fot  bom 
om  Pernnmhuao  o  Bahia,  e  Instá¬ 
vel  eom  chuvas  no»  demais  Ei- 
tndrs.  A’«  9  horas  do  hoje  o  tam¬ 
po  foi  bom,  salvo  no  Plauhr-,  A 


Vetpera 
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SECRETARIA  DE  VIACAO  0 
OBRAS  PUBLICAS 

DIRECTORIA  DE  OBRAS 
rUBLICAS 

Concorrência  puhtlcn  par»  s4 
nbrnN  dc  llmpcM,  pintor»  » 
refomiua  genica  de  qoe  ne* 
mullN  o  prrdln  dn  grupo  en¬ 
rolar  de  Taqnnrlllaga. 

Faço  publico  que  no  “Dlarld 
Offlclal"  está  sendo  publicado 
edital  de  concorroncla  para  as 
obras  acima  monclonndas,  de¬ 
vendo  ns  propostos  ser  abértno 
no  dia  8  do  mnlo  p.  f.  Aa  gulas 
pnra  o  deposito  dn  caução  de 
6003000.  no  Thesouro  do  Estado, 
serão  fornecidas  por  estn  Dlre¬ 
ctorla  ató  ás  15  horas  do  dia  T 
do  mosmo  me*. 

São  Paulo,  24  do  abril  de  1929» 
Alfredo  Br»g», 
dircctor. 


NAo  Paulo  (Observatório) 

Agudos . 

Amparo . 

Avarí . . 

Botucatu’  . . 

Bragança  . . 

Brotas . .  •  ••  • 

Fumplnns . 

4'ampna  du  JorilAo  ..  ••  • 

Faxina  . . 

Franca . . 

Igo  rapava . 

Igunpe . .  . 

ltapctlnlnga . 

Itararé  . 

Ou  rl  nhos . 

Piracicaba . 

Prata  . 

Ribeirão  Preto . 

Rio  Claro . .  -•  • 

Santos . 

Hão  Carlos . 

NA»  José  do  ntu  Pardo  ..  . 

Sorocaba  . 

Tatuhy . 

TaubátC-  ,.  ..  - . 

. . 

Corltlba . 

Cuyubá  . 

Florlanopolls . 

Guarapuava . 

Juiz  do  Fôra . 

Paranaguá  ..  ..  ••  •• 

Porto  Alegro  ..  . . 

nlo  Orando . 

Rio  do  Janeiro . 

Uruguayana  . 


I M.  Eno.  i  — 

|  Clara  j  Orvalho. 
|  Claro.  I  - 


aos  vossos  co¬ 
rações  du  cathollcos  recebel-o  a- 
pena»  com  agrado.  E'  preciso  al- 
tendel-o.  y  o  vontade  do  saudo¬ 
so  ubbado  d.  Miguel  Krusc,  qus 
nos  move  na  presente  tarefa  dg 
rterutamonto  d»  novos  soldados 
da  Chrl»to. 

Para  tornar  om  realidade  o 
nosso  desejo,  6  preciso  quo  a  nos¬ 
sa  Baalllcá  fique  llteralmonla  re¬ 
pleta  du  moçoB  do  commtTClo  nos 
exercícios  da  manhã  «  nas  confe¬ 
rencias  du  noite. 

A  abbadia  de  São  Bento  quer 
ajudar  ao»  empregados  do  com¬ 
merclo  a  compartilharem  oom  os 
aons  cathollcos  dus  graças  dn  16, 
convidando-os  para  o  Sagrado 
Banqutto  Eucharlstlco. 

Vinde  pota  todos  a  São  Bonl», 
Deus  o  quer!  Vinda  assistir  aos 
exercícios  esplrlluaes  qus  voa  tão 
dedicados,  dando-nos  a  satisfação 
de  verificar  quo  soubesUa  vencer 
o  respeito  humano.  Vinde  acm 
preconceito»,  lembrando-vos  que, 
■em  o  espirito  de  sacrlflolo,  pada 
uc  faz  para  Deus. 

Na  Abbadl»  de  8ão  Bento,  qu« 
vo»  ahrigarA  cartnhosamento  por 
alguns  dias,  eor-vos-âo  repelidas 
os  palavra»  ds  çhrlsto,  Indicando 
oo  caminhos  que  vos  conduzirão 
a  Deus  Nosgo  Senhor.  —  Paio 
Mosteiro  de  Sãn  Bento,  asslgna 
este  manifesto  Dom  Macarlo,  O. 
S.  B." 


Claro. 


Claro. 
Claro.  j 
M.  Ene.  | 


M.  Ene.  )  - 

Claro.  I  - 

Claro.  I  - 

Ene.  I  Orvalho. 

Clnro.  I  Orvalho. 

Clarn.  |  Orvalho. 

Cloro.  |  Orvalho. 

Claro.  ,  - 

Claro.  - 

Claro.  Orvalho. 

Claro.  - 

Claro.  Orvalho. 

Claro.  - 

Claro.  - 


SECRETARIA  DA  VIACAO  0 
ORRAS  PUBLICAS  I 

DIRECTORIA  DE  OBRAR  I 
PUBLICAS 

Concorrendo  putillr»  p»n  aa  m 
brao  de  melhoramentos  é 
pintara  grrnl  do  predla  em 
qu»  fuamlon»  o  grnp*  »* co¬ 
lar  da  Pereira*. 

Faço  publico  qua  no  ‘Dlarld 
Offlclal*  sstA  sendo  publicado  •* 
dtlal  do  concorrência  para  aa  o- 
bras  acima  mencionada»,  deven¬ 
do  as  propostas  ser  aberta»  nd 
dia  4  de  maio  p.  futuro. 

As  gulas  para  o  dspoaltó  dá 
caução  de  Ra.  3001000,  no  Tba- 
souro  do  Estado,  serão  fornaol- 
das  por  esta  Dlrectorla,  até  dd 
15  horas  do  dia  8, 

São  Paulo,  em  19  de  abril  d4 
1929. 

‘  .  Alfredo  Braga 

OiractOd  •’ 


Club  Republicano 
Paulista 

ANSEMBIiEA  geral 
ORDINARIA 

2. a  CONVOCACAO 
De  nocôrdo  cora  o  art.  12.0 
los  Estatuto»,  são  convidados  oa 
■rs.  soclos  do  Corpo  Electlvo  a 
in  reunirem  em  nssemhlía  geral, 
no  proximo  dia  1  de  maio.  As  20 
e  mela  horse,  na  sáde  social,  á 
run  de  8.  Bento,  51,  Edifício 
Martlntlll,  para  tomar  conheci¬ 
mento  dos  trabalhos  roallandea 
durante  o  anno  proximo  passado 
ralatorlo  e  contas  da  Dlrectorla, 
tnudsnça  do  síde.  reforma  dos 
Estatutos  e  eleição  da  nova  Dl- 
rectorli . 

S.  Paulo,  28  da  abril  d*  1929. 

A  DIRECTORIA 


Clnro.  f  Orvalho. 


Enc. 

Claro. 

Clnro. 

Enc. 


Vento  predominante  . 
. 17.9 

Temperatura  mlnlma 


27,0 

.U,0  Temperatura  media  de  hontem 

Tempo  geral  —  BOM 


Temperatura  máxima 
Chuva  em  24  horas  . , 
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ORRK.IO  PAULISTANO 


b>  »*hre  o  pr»iq  di  concessão; 

«,  «obr.  o  numero  4»  bonde.  *  «*r  empr*«#4o  no  «*rvtço.  nnrr 
•  d»u  rminii' íln  doa  bsi»»»!?*  •  *  mistos, 

°  ,1 ,  |n|jrt  „  jiraan  d«  Inlolo  9»rn  »  r*Mf"i»  «  sun»iuu«i»n  do 
miicrial  flgn  »  rodunte  *  d»»  'oai«'’»cftf.  »«r.a.  •  o  pr»«n  •»  '!>**, 
approalmrtdJm.nl.  fir.rlo  r,.mpl-'o,  .....  reparo.  . 

«alvunt»  o.  ca.oa  foriultoa  ou  d.  torç»  maior  devld.menl» 
lu.líf  nadoj, 

Ounnto  I  .aplnraçl"  do*  «ervlçn»  dr  llliiralnaçlu  publlra  • 
pirilralir 

a>  Hnbr#  o  pr«:o  d*  mncsisão: 

bi  «ol.r.  o  pr<co  du  kllowf 't-hora  d»  snrrgla  »l  «rlna  para  a 
lllumliia..So  pitMipulari 

o>  sobre  o  preço  «tonal  ou  por  lamtuida  pura  a  llluni'n  «çla  pu¬ 
blica,  'omprahondando  »*  ruai.  prujaa.  Jardina,  cata  ♦  mala  .mra- 
d  'iro»  nulill«*ot.  .  .  . 

O  prtcn  por  limpadt  itrá  Mtlpulado  «m  r<N*  por  v®l«  inier- 
naolonar  «  por  troai  _  _ . 


m«nlo  •  doa  oafnrco»  »<• 
oundarlna 

j)  «  Cali  ti  lo  do  rtlrobiailinnln 
•  ponte»  d"  rTVlçn 
I  o  -  KipNllli.ltVa  do»  ma 
l.rla.a  »  »»r.P>  «min  cgs 
doa 

|  i,  -  Nn  l»(.  da  plopoalM  ««' 
a.oi-ll.  enlrnt  cum  •>»  d. 
talh».  iini|(l»toa  dn  UM  i 
.  na  ••alolllo» 
monlrtra.  •m*  '  iMr»»U* 
r  n  lula  '  "n>  ril.nn-. 
y.n  —  ii  prain  l.niro  do  qii* 
aarb  lnl"'«do  o  aarvn;*. 

I  o  —  ()  prato  danirn  dn  |iia 
a  pnni»  *»'ô  nntr*’«i|. 
pro  laoili-  i.nl»  A  l*lr# 
rt.irl"  a  o  prato  d.  .*nn 
va 

P.e  —  A  di>rlnrai;4o  d*  i,  .»  »* 
•uma  a  ra>p».unbllldad> 
oninplaln  dr.i  e.lrutn»  » 
da  exeei.çdn  i)».  a*  mi 
Jnlta  ao  Regulgmnto  d* 
Olirn»  Pithllnna,  hem  'O- 
mo  o  da  Wrwlnrla  1» 
Rairadoa  d»  tt«d«g«m 
14.0  —  0  nrnco  p.lo  nonl  a 
obra  ser*  nnlr.iru.  pro- 
vlaorlarn.nl*  A  Dlrectorla 
•  pondlçb*»  dii  p»gnmen 
13. 

Doa  dlvartn.  pagnrr  nloa  par- 
.•ln«*i  «ardo  rrlldn»  10  • 'o  (dm 


WDITAL 

COMA  UCA  l)H  HALTO  URA  HU| 

Onapordala  pr**r*l1v*  d*  J»«»pb  | 
*  NnglL 

0  dr  Jo«9  Oarar  Marenndoe  »o 
tn.lro,  lula  d.  lUrrltn  daala 
oomnrra  da  Kallo  ilrnnd.. 
do  Estado  do  HAn  Pattlo  i 
alo. 

V AC»  «abar  aoa  nu#  o  proa . 

In  idlial  vir.ni,  <|ua  por  pari» 
dn  Jiiaaph  A  Naitlb.  .oinm-1'  lno 
laa,  nalabid.nldoa  na  cldud»  d» 
Diirlntin»,  d.ala  comure»,  com 
lula  dn  fiii.iidn»  o  n  inarlnliM 
ma  foi  r.quarlda  a  ronvocnçll  • 
d*  acua  nradorna  afim  d*  or' 
por-lh’  i  uma  nnnnnrdala  nr. 
vnntlva  para  o  pagamento  d. 

|  vlnta  c  um  por  cento  Cl  o|  -l 
do  »aua  rr.dlloa,  ooi  i  qtlltnção 
«oral,  nm  troa  C>  prestnçftr» 
egunei,  aondo  a  nrlmalrn  a  i"»« 

!  ())  m.a.a,  a  aegunda  a  atla  («I 
I  moa.*  •  o  lorni  ira  a  ultima  a 
I  novi  lí)  moto»,  dopola  do  ho- 
moloiraJa  por  »*p|ania,  "ffer*- 
condo  flomo  flad-  r  Ale  -  ndro 
Ferreira,  rnmmor,dnn,n  a  nro- 
prUtarlo.  r  .sldcnto  #m  Cerquei- 
I  ra  Cear,  conformo  declaração 
do  flanco  n  fiz.  ollo  doi  autor 
da  nonnordala.  Conheeendo  1" 
)  roqn.rldo,  ouvido  .  dr.  Corndor 
.  Plr-a'  o  «neerrndoa  o.  livro», 
•landol  expedir  n  nresent»  edi¬ 
tal  nonvn»ando  lodoa  na  credor*-- 
dt"niro  [  o  Inleroaandoa  para  rtnlainnroiii 
jlnr  do  o  quo  ontenderom  a  bem  doa 
enlo,  *  1  *JUt  dlroltOM  o  para  compar-ee- 
aor:  !  ram  A  assctnblêa  quo  ao  real!- 

■o  nua'  .  sarA  no  dia  demito  (lí)  •)• 


1'UMKMm.  l'A  "•>  miMMJIlfMI  i 

IM4  H  PAULO 
lllrrilnrl»  da  Uvrella 

MIUTAI.  N.  10 
KloiimicAu  do  drapiirbiiiilo 

Kqqo  HUbtldu  uu»  '"lido  nlilo  i 
iiaonoriidn  a  pedido,  do  -'ara»  do 
d<<»pni'hnnlo  mnnlnlpal  n  ar  ICr 
uando  da  IJunhi  '  una,  dovrn 
ia  ••oiitrlliiilntnn  uu»  IIvoniii 
'ronaJincAo  mm  o  moaniu  nnran'* 
a  i,r"f*,lturii,  apr*a*nlbr  anda  r.«. 
ilunirtijdoa  duulr  dn  1  .•>!»<>  du  'd 
rfii. .  i  itoiiUr  d». ia  dal».  •»*-»•■ 
do  .rtlKo  í.o,  da  lol  n.  KI7H  do  I 
d.  mo  In  do  Itit, 

j\o  1‘aulo,  !0  da  abril  da  l»iv 

Nrlao*  Tolvelra 

Ulrooior. 


CliNCimUlJNI.lA  1‘IUM.ICA  u-»n 
na  olirna  do  limpiaii  {K»l 
llimcim  n  i>«i«i,lin  o  outo* 
oorvIcoH  iii.  imrio»  li»  »<li- 
flrlo  du  rad  In  o  Knr  im 
RANANAt 


uni  »M»mpr»*nw  ií*  I*  ••nrnnN», 
.,„nip  »  -nmlnh  oonf  o  doa»- 

ahn  .  .  , 

l*ara  o  a*u  '»  I a b.ila ' ro  Inu. 
pcndonl»  doa  ir»oa. 

1'ara  n»  »rav«r.liaa  um  vem- 
pr.a.ni  d.  lA  *nnol.dn»  na  pour 
pio  mal*  d.afavuirtv.l  rnd.ado 
por  uma  i‘lir»a  uniforma. 

Paia  na  lnn«*»inj'  um  cnm 
prpaanr  da  I*  ,on«ladaa  na  pn- 
olnln  mnl»  da.fnvnrnval 

A  raiicNo  na.  i  n.alimoiura  dp 
i"unlrn»ln  aorA  d»  *  pln  laela  por 
••»n'o>,  sn7ir»  o  valr  r  do  nrr.amrn- 

Aa  prnpnalaa  ado  arrollaa  aa- 
I  mo  d.volvldna  ao»  roap.Nlv-a 


Paqu  Iiiilil  •  qu#  o  -  '  i-l.irio 
onlulnl'  !<*'«  «ando  Ihllnli 
.dilui  d.  ciiiinorr.uiuii  im  ** 
olirna  noliiia  mon.  lunudua,  >1» 
vgnd>'  na  propoai.aa  nor  ab-  ’.»» 
no  diu  10  d„  nmin  p  fiilur», 

Aa  «ulnn  narn  u  dvpnaUn  du 
(imicAn  do  lia,  «no|00o(  no  lno- 
.ouro  do  ISa'itdo,  «erAo  fornarl. 
dn.  nor  ».lu  nirortnrla  nld  A» 
IC  liorn*  dn  d  In  í. 

Hío  rmilo,  no.  53  dn  abril  do 
1929. 

Ar.VIlKUfi  URaOA. 

Dlreelor. 


i'iii:n:miitA  uo  hunicihi 

OH  ».  PAULO 

UIRECTORIA  l>V  UECiJlTA 
Ed  lal  n.  I 

Lançamento  d*  ftalflWW* 
para  calc»mauio 


PECRRTAIIIA  UR  V1AÇAO  B 

oniits  iTni.irjs 


DIRECTOIUA  UK  RSiltADAS 
RK  RODAGEM 
Cnnenrrrnrln  Pahllra  pa¬ 
pa  «ii.dremilhnmenlo  n*  eu- 
Irndn  de  bnnin  Amnrn,  10 
kllnn  do  rvten.an  por  0 
iiitu.  dn  Inranrn. 

TACO  publlo .  quo  nu  ■f>,.irlo 
Ottlclar  eatb  eondo  publicado 
odllal  de  ooncorrci.c!  i  nnra  na 
obro.  nol  nn  moneionndni,  deven¬ 
do  na  nrnpoalna  eer  nherlnr  no 
dlo  lí  do  mnlo. 

Aa  Rulbh  narn  c  dopoalto  da 
eoucAo  do  Í  OOOIOOO  no  The.oum 
do  i:.,ndo.  .orlln  fornecldna,  oor 
tala  ntreelorlft  ntd  dn  lí  horn» 
lo  dln  9  do  maio  nro. Imo. 

SSo  Paulo,  5fi  di<  mnlo  da  1029. 

J.  R.  Freire  Sobrlnhn 
Dlreelor 


IVTBNDB.NCIA  SIU5I0IPAL 


■  F.CIIKIAIIIA  1IB  VIAÇAO  H 
ORIIAM  PUIILICAA 

DIItEri  UKIA  DE  ESTUADAS 
DE  ROIIAUEM 

Coueorreael*  publlra  pura  a  t®n- 
atrarcOa  de  ama  pual*  aabra 
o  rio  lllltalr*,  llaaado  *  F”ta- 
do  dr  Mo  Hr.alo  a*  do  Fa- 

A's  14  horaa  do  dia  II  d»  tnale 
do  19*19.  aorfio  abertna  neato  Dl- 
rnctorln  aa  propoota»  para  n  con- 
itruecSo  da  ponta  anbr*  o  rio 
lllb.lrn,  m  u.troüa  du  Sío  P*u' 
lo-Parnná.  Cadn  concorronl*  po 
,|erA  apreaonlar  o  tolucSo  ou  ■» 
luedoa  quo  oa  *oua  roctiraoo 
lechnleo»  pvrmlttlrem  o  quo  do- 
virío  oalar  do  aecArdo  com  «a 
«ilgunclat  anomorada»  em  outra 
pnrto  doita  EDITAI» 

A  Dlractorla  franqueio  nn  tua 
a«de,  A  rua  Wenroalau  Bra*  n. 
lí,  5.0  nndur.  i.rna  ancçBo  do  rl« 
no  loenl  nom  na  rospecllviia  aon- 
dngan»  e  aoccAo  trnn.v.raal  dn 


Edllal 


trnnaferenela  do»  bon.  • 
enenmpnoAo  dn» 
Power"  e  “E<-I«l* 


Edllal  de  eonenrrencla  P»ra  a  v«ndn  e 

mV.rlnep  n'lqu,e,do.  pelo  município,  nola 
eompnnh'n»  "Tne  Rnbln  Trnmwny  Mlthl  e 

Iqo  de  lllumlnnedo  publica  e  P*r- 
o  de  vlncAo  na  aua  ionn 


ran»  dn  Rabia*,  e  nar»  «ervl  . 

Ilcular,  ne»la  cidade  do  Snlvador,  e 

Pelo*  Departamento  Geral  do  Eapedl.nto  ,  lnl*ní‘'“b°,1* 

Munlrlpol  e  o,  er-Ardn  eom  o  aelo  o.  51.  deata  «nt». ^fa*  M  oubll 
eo  pare  conhecimento  dn„  'nter.H.ado.  qu».  n  dia  * J"»™  *'*. 
doalcnedoe  ser.lo  r.r.hldn#  no  m.urre  dennrtom.ntn  br00"*’"* 

ír.  venda  ,  tranoference  do,  hm.  íaht^ramway 

miinlelplo  neln  encemnao.ío  dn.  .omnanhln»  Th»  nahla 
r.líht  *  Po  rer*  e  ■'"'•lalrnffo  de  Ilnbln",  »  Pera  o  «ervlco  I 
mlnaclK»  Publlen  e  parltautar  ne.la  cldnde  do  WvMíUlí  *•  Vl»* 
çfio  na  sua  xon.a  baixa,  aob  o/i  fMCUlnt©t  base*  ©  condi  Oea. 

rrdlmlBirmentd 

I  _  A,  nrcoo.ln»  daverlo  aer  apreeentndaa  no 

Geral  do  Expedlenlo,  0» 
i  c  lidas  no  pablneta  do 


pelo  Intendente  a  quo  alrvnm  pura  oa  pnMaaelroi.  noa  ponlo.  Jul¬ 
gado.  n.ceiiarlos  polo  monlelplo  o  Por  accírdo  con  0  eontra- 

cUnto.^  inint#r  <m  pormanento  no.  ialUeo  publlco„  do 

nua.  In.tallacOea,  a  pl.nta  dn  rMe  do  bondo,  na  eldado  bula»  core 
um  quadro  da«  dlitnoolas.  .eccAca  o  hororloa,  fazendo  a«  altera- 
cSoii  que  forem  oe  vorllfcundo, 

Quarto  -  Os  pr.coa  parn  oa  eervlco»  do  cargo,  bagagen»,  mur- 
cadorlas  a  materlnca  bem  como  para  o  aervlqo  funerário,  conita- 
rio  da  uma  tabelIa  am  aoparado.  que  o  contraotanto  sarA  *  .rlgado 
a  aubmottor  A  npprovacAo  4o  Intendente.  Eoio  lahella,  bom  oomo 
o  preço  da  pnaeag  m  noa  bonde#  sd  poderio  «or  rovlato»  quando  fi¬ 
car  provado  quo  o  ooatrootante  nflm  ouforo  vantagono  quo  compeu- 
«om  n  capital  empregado.  ...  .  .  .  . 

quinta  _  B'  permlttldn  a  dlmlnulclo  ou  reducclo  doa  pontos 
do  parada  doí  bonde»,  afim  d»  «o  dlaponder  o  mooor  oapaço  d* 
tempo  na  vlngom  »  d»  modo  qu»  olo  fiquem  mal»  do  dei  por  kilo¬ 
metro  no  por  metro  urbano  e  do  aoto  no  perímetro  aubnrbnno.  va¬ 
riando  do  10  a  500  moiro#  as  distancia#  entro  do|s  pontoo  de  para¬ 
da,  consecutivo». 

Nno  aonni  contra»*  do  commerolo,  ou  por  convonlonola  do  aor- 
vico,  essas  dlstanol.e  poderio,  ontrotanto,  «or  modificadas  median¬ 
te  prnpoaU  da  companhia  e  npprovacAo  do  Iptondento. 

Soxta  —  O  Intcndonto  tomarA  as  aocosaarla»  medida»  para  a 
garantia  da  proprlednd#  d0  eontract.mte  o  a  livro  clrculaqto  dos 
bondes,  requisitando  do  quom  do  dlrotto  as  providencias  Indlspon- 
cavei*. 

Sütlma  —  ScrA  permlttldo  quando  ao  vorlficar  quo  s  denaldads 
da  populado  noa  pontoa  a  serem  sorvidos  polos  iramway«  nl* 
camponea  o  capital  empregado  no  estaboleclmento  do  trafego  o 
emprego  de  nuto-omnlbus  ou  outro  moto  ào  transporto  colioctivo, 
de  nccOrdo  com  o  Itinerário  c  horário  préviamente  npprnvado»  pe¬ 
lo  Intendente,  para  subntltulr,  supplomcntar  ou  extendor  o  cor- 
viço  de  trarawnyo.  O  regímen  para  o  trafego  de  auto-omn^us  sa¬ 
rA  o  do  livro  concorrência,  modlante,  ontrotanto,  AUtorlznclo  ex- 
preoaa  do  Intcndonto  e  uma  vez  que  ntto  embaraço  o  aervlço  de 
bondes  do  coatractuato. 

Oitava  —  O  trafego  doa  auto-omnlbus  sorA  devidamente  regu¬ 
lamentado  pola  InlenUenolo  Municipal,  do  aecOrdo  com  a  orienta¬ 
ção  adoptada  na»  capltaos  d»  outro#  Estados  dn  Republica  T'.‘.o* 
do  entrar  em  vigor  o  contracto,  e  a  Intendência  ao  obrigo  x  cum¬ 
prir  es»»  regulamento,  afim  d»  ser  respeitado  Pelo  contracianta  e 
por  todoa  os  quo  «xplorarem  o  eorvlço  do  vlaclo  por  melo  deceeo 
vohlouloe, 

SERVIÇOS  DE  nJLÜMINAÇAO  PUBLICA  E  PARTICULAR 

Nooa  —  O  município  concodorA  ao  oontractante  o  dlr.lt®  do 
explorar  neota  oidado  do  Salvador,  lnclualvé  «ous  arrabaldes,  oa 
a#rvlcoa’de  lllumlnaçfio  publica  a  particular,  roapoltados  diral- 


SECRBTAH I A  DE  VIACAO  B 

ouras  runucAi 

DIRECTOIUA  DL  ESTUADAS 
DE  RODAGEM 
Coni-urrrnvta  Publlra  pa¬ 
ra  eonMrurçllo  da  calmdn 
dc  Ilniirllnlnua-Anunlutin, 
evrlaelv#  a.  uhrn.  dr  nrtf. 

PAÇO  nuhllco  quo  no  "Dlnrlfi 
Offlnlal*  esta  sondo  publicado 
edital  da  concorrência  para  as 
obras  acima  mencionada»,  deven¬ 
do  ao  propostas  sor  abertas  no 
dia  9  do  maio  proximo. 

As  gulas  parn  o  dopoalto  dn 
caução  dp  lô:000J000  no  Tbesonro 
do  Estado,  serSo  fornecidas,  por 
esta  Dlrerlorla  até  As  15  horas 
do  41a  8  do  mnlo. 

São  Paulo.  29  de  maio  de  1959. 

Carloa  Qalrinn  Simdea 
pelo,  Dlrector 


mnlo  4o  rorrent»  annn  i 
quatorze  boros,  .endo  ei 
Intondonto.  um  pronenca 

n  —  A.  proposta#  dcverln  eer  <»cr'ptas  «m  Idioma  naoionai, 
«om  rnzura.  *  onlrollnhae  e  devidamente  4r.'o4a«  »  % 

dlcAndo  cftdft  crtncorri»nto  o»  tnftt«rli\ea  •  ...  * 

nnncolro#  d*  qu.  dl.pãe  pnra  levar  a  effello  oa  «orvIçOB  do  lllumt- 
nnçlo  publica  e  narllcular.  o.  4e  vloqlo. 

In  —  Cada  um  do*  concorrentes  deverA  fazer  acompanhar  a 
•ua  respectiva  propns-e  da  prova  nlo  aA  dr  Idoneidade  flPJnoolra 
o  tochnlrn  como  também  da  haver  depo.ltndo  Th'S0“"hJ  # 
pal  mediante  gt.ln  «#  «ecre.arla  da  Intsndonola.  om  dinheiro  •» 
múlo.  munlclp.ies  ..tadunes  ou  federas.,  a  Importanela  »m  enu 
çfto  d.  olncoenla  conto#  do  rél». 

A  oanrlo  do  concorrent.  preferido  serA  considerada  "V 

eint.tra  rm  vnrantla  do  cumprimento  das  obrtjwcle.  qu«  assumir 


varão  ser  dimensionadas,  bo  •» 
rão  tomadas  om  ronalderaçflo  »e 
propostas  parn  lodo*  os  eervlco. 
desproxnndo-su  na  propo.lao  paro 
partes  da  ponlo  sõment.- 

A  por.to  oorA  em  arco  de  con- 
orolo  ou  connroto  armado  com 
1  vãos  no  mnxlmo,  flrnndo  A  to- 
colha  do  proponente  o  typo  do» 
arcos  n  serem  empregado»  e  o 
comprlmenno  dos  vãos. 

As  dlvorsa»  peca»  om  concroto 
nrmodo  dovorfto  oor  calculadas 
d»  accôrdo  com  o  regulamente 
alIemAo  para  oslaa  construccO»»- 
publicado  na  Allemanha,  cm  se¬ 
tembro  d»  1925. 

Horão  fornecida*  à  Dlrootorl» 
antes  do  tnlclar  o.  serviço, 
[amostras  dos  diversos  matortao. 

[  a  serem  empregado»  para  qu» 
l  sejam  examinado»  no  Laborato- 
rio  d»  Matorlaes  da  Escola  Po- 
lytecbnlca  do  Wo  Paolo. 

Tratando-»»  do  uma  obra  quo 
vai  ligar  dol»  Estado»  a  as»'-' 
gnnlnr  o  termo  do  trecho  pau¬ 
lista  da  oatrada  81o  Paulo-Pa- 
ranA,  eilge-B.  para  a  me,w» 
uma  archltoetura  adequado,  »« 
brla  «  do  aecOrdo  oom  o  mate¬ 
rial  a  aor  uaado. 


secretaria  de  viaçao  b 

ARRAS  PUBLICAS 

DIRECTORIA  DE  OBRAS 
PUBLICAS 

Concorroacla  pnbllra  para  oa 
obraa  de  reformo  daa  priva¬ 
da*,  pintora  geral  e  rapara* 
no  prrdlo  oode  faarcluiw  o 
grupo  r.cotar  d*  Itnmré. 

Faqo  publico  quo  no  "Dlarlo 
Offlolnl*  eotA  oondo  publicado 
edltnl  do  conrorrenr1»  para  na 
nbrns  nclma  mencionadas,  «lo- 
vondo  as  propostao  sir  nbiiriao 
no  dia  7  do  maio  p.  t  As  gulas 
para  o  dopoalto  da  caução  de 
8901000.  no  ThosoUTO  do  Esudo, 
serio  fornecida»  por  esta  Dlre- 
otorla  até  Aa  15  horas  do  dia  0 
do  mesmo  mos. 

SSo  Paulo,  54  do  abril  do  192S. 


SECRETARIA  DE  VIACAO  E 
oriiiAS  puni.lcAS 

DIRECTORIA  DE  OBRAS 
PUBLICAS 

Cani-urrrni-ln  Pobllen  pn- 
rn  ae  olirna  nrcamearlna  nn 
Ur.lnfrrtorio  e  tlneplfnt  dr 
iHolnniento  de  Hlhelrfto 
Preto . 

FAÇO  nuhllco  quo  nn  “Dlarlo 
Offlclal"  ojiA  sendo  publlcodo 
edital  de  concorrência  para  aa 
obras  acima  mencionadas,  deven¬ 
do  a*  proposta*  eer  abortas  no 
dia  15  do  mato  p-  findo. 

A a  gulas  parn  n  depnslto  dn 
caução  dc  m,  OOOIOOO  no  Thesouro 
do  Estado,  ár-rão  fornecidas,  por 
esta  Dlroctorla  até  As  15  horas 
do  dia  14. 

São  Paulo,  aos  27  do  abril  do 
1529. 

Rlrnrdo  A.  Mnllna 

polo,  Dlreotor 


volrofl  de  cemltorioe,  feitores  e 
pessoal  subaltorno  da  Llmpoxa 
Publica.  ' 

As  quantidades  de  unlformen  a  1 
•serem  confeccionados  são,  appro- 
xlmad.-imenlPi  as  seguintes: 
pum  conllaooii 

70  uniformo»  do  .-asomlra  o  70 
uolformos  duplos  da  brim  kakl. 

Parn  ohouiírar» 

$0  uniformes  do  oasomlra  e  *0 
uniformo*  duplos  de  brim  kakl. 

Parn  flacoe»  do  Depoalfo  Mu¬ 
nicipal 

5  unlformen  do  casomlra  «  5 
uniformes  duplo»  do  brim  kakl. 
Pnra  flaeara  d»  eamlterlon 
5  uniformes  d*  casomlra  e  I 
uniformes  duplos  de  brlra  kakl, 
Pnra  covelmn 

80  imlfonuos  duploo  do  brim 
kakl. 

Pnrn  feitore»  dn  l.lmpean  PuhUcn 

40  uniformes  de  casomlra  »  40 
uniformes  duplos  d#  brim  osul. 
Parn  o  pen.iml  .abnltemn  d* 
l.lnipexii  Publico 

950  uniformes  duplo#  do  brim 
azul.  .  , 

As  propostas  folias  om  dois 
Involucroo.  um  cora  oa  documen¬ 
tos  comprovante»  do  estar  o  pro- 
pononto  quito  com  a  Fazenda 
Municipal  o  roclbo  da  caução  o 
outro  com  a  proposta  proprla- 
mento  dita.  sem  omondas  ou  ra- 
zurn»,  deverão  sor  ontregueo  na 
portaria  Geral  da  Prefoltura  atê 
As  16  horas  do  dia  14  de  mnlo 
proximo,  para  acrom  aborta»  no 
dln  lmmedtato,  â«  14  horas,  na 
Dlroctorla  do  Almoxarlfado  «  na 
presença  don  Intoressadoo  qne 
comparaciirom. 

As  amostras  dao  fazendas, 
bem  como  todos  oa  outros  oscla. 
roclmontos  do  que  noceseltom  os 
interessado#,  aorão  dados  nn  Dl- 
rc-ctorla  do  Almoxarlfado,  A  rua 
Ribeiro  do  Lima  n.  6. 

Os  pagamentos  serão  effoctui- 
dos  dentro  da  trinta  dias  da  en¬ 
trega. 

A  quantia  a  ser  depositada  pa¬ 
ra  garantia  d»  a.olgnatum  do 
contracto,  é  de  rs,  5*.000$000 
(cinco  -mptoa  d#  réis). 

A  Profeltura  reserva-se  c  di¬ 
reito  do  cocolher  os  preço»  mais 
vantajosos  do  cada  proposta,  bem 
como  recusar  todas  as  propostas 
apresentadas. 

São  Paulo,  57  do  ihrll  de  1929. 

Domingo*  de  Toledo  Ploa, 

Dlrector  do  Almoxarlfado. 


PBEFEITUR.V  DO  IIUNtCIFIO 
DE  8.IO  PAULO 


emproatlmo  autorizado  pela  iel 
n.  270,  de  30  de  setembro  d» 
1596,  aob  os  numaros  ocgulntos: 

37  1.687  4.250 

155  1.885  4.365 

158  3.131  4.504 

313  3.228  4.7bí 

352  3.560  A-»®7 

450  3.396  4.966 

584  2.652  5.034 

645  3.775  5.075 

063  3.700  5.503 

737  2.845  5.877 

851  2-967  6,290 

1.024  3.047  5.407 

1.086  3.105  6.4HS 

1.130  3.227  6.711 

1.310  3.268  1-056 

1.217  3.388  6.468 

1.312  3.401  6. ISO 

1.313  3.529  6.913 

1.378  8.54!  6.956 

1.382  3.550  7.195 

1.409  3.558  7.821 

1.450  3.648  7.319 

1.673  3.673  7.351 

1.579  3.817  7.379 

1  1.682  4.161  7.403 


Dlrectorla  do  Policia 


ATERRO  DE  TERRENOS 


Scienilflco  aoa  nr».  Ju*"no 
Perolra  dos  Bantos,  Anion*o 
Manai,  Pulmerluo  Landi,  Sera 
phlm  Del  Grande,  Augolo  See- 
tlnl,  Luiz  Glosa  o  Franclaco  Zu 
llanl,  que  foram  multadoe  on. 
203000,  de  accôrdo  com  oa  arti¬ 
gos  l.o  da  Iel  n.  254  e  6.o  da  lai 
n.  209,  ambas  do  1890  por  nãn 
haverom 
çôee  qne  lh„ 


4  e  6.0  da  lai 
ambas  do  1890  por 
i  cumprido  aa  intima 
foram  falta»  par» 
alorrar  '»  terrenos  do  «nas  pm- 
prledade»,  A  Tvavessa  Dr.  7ezar 
sendo  que,  os  lotes  pei-renc-n 
te»  nos  dois  iittlmoa  sf.  acham 
numerados  Bob  ns,  5  a  1 1  o  n 
respectlvamerte,  -  o»  demalr 
aom  numeraçio,  ficando  desde  1“ 
novqmentn  Intlmadoa  os  referi¬ 
dos  senhores,  a.  no  prazo  de  10 
dias  dnr  cninoçn  no  eervtço,  que 
deverA  estar  concluído  dentr-  fo 
prazn  de  30  dlaa  nmhos  a  con¬ 
ter  da  prennnt»  finta,  sob  nona 
de  oor  o  mesmo  feito  pcln  Pre¬ 
feitura,  nor  eonln  do  nrorrlfin- 
rio.  com  o  nrerosclmo  de  ?o  olo 
pelo  trabalho  do  fiscalização  » 
cobrança 

Dlrectorla  do  Policia  Admi¬ 
nistrativa,  23  de  abril  do  1929. 


râo  pagas  pel«  município  as  rospeotlvo#  despesas  noa  termos  do 
orçamento  que  fôp  organizado  na  base  dos  preços  correstes; 

f)  »  oxtender  «aa  rédo  d»  distribuição  de  energia  electrtea, 
que  eativer  em  fuecclonamento  na  cidade,  de  modo  a  attender  oi 
pedldoe  de  ligação  para  a  lllumlnaçfio  particular  ou  extonsées  de 
lllumlnaçfio  publica,  desde  que  a  renda  *  auferir  para  essa»  exten¬ 
sões,  fér#  da  réde  em  tunoclonamento,  garanta  o  capital  a  em¬ 
pregar; 

g)  a  fazer  o  abatimento  de  trlnt.»  por  cento  nae  contas  do  for¬ 
necimento  de  energia  «lectrlca,  na  férma  da  Iel  estadual  3.104.  As 
caeas  pias.  Instituições  de  caridade  e  beneficente#  JA  reconheci¬ 
das  de  utilidade  publica 

Decima  primeira  —  O  contraetante  torA  o  direito  de: 

a)  fornecer  Inetallar  o  ligar  medldore#  para  o  fornecimento 
de  energia  eleetrlca,  cobrando  o  preço  do  aluguel,  pagando  a  aíe- 


vonlonlca  do  peao  pro- 
prlo. 

Estudo  dos  esforço»  pro¬ 
veniente»  da»  eargna  mo¬ 
veis,  pelo  orncesBO  da 
Unha  de  Influsncla. 
Calculo  dos  -sforços  pro 
venlentea  dn  vnrtncío  de 
temperatura  e  da  retra- 
cção  (Admltt»-ae  um» 
variação  de  temperatura 
de  mele  ou  menoa  20*  C.» 
Calculo  das  fundnçôee. 
Calculo  do  contraveata- 


O  Dlrector, 

P.  DE  CA  111*03 


—  Uma  falta  horrível!  r-ur-  i 
murou  o  bispo,  levantando  o# 
olhoe  para  o  tecto. 

—  Qual  foi?  instatlu  o  conde. 

_  O  «enhor  casou  com  »u*  f1* 

Iht '  disse  Colettl.  cobrindo  o  ros¬ 
to,  o  delxando-se  cahlr  para  cl. 
ma  de  uma  cadeira. 

O  futuro  deputado  olhou  par» 
ell»  oom  um»  o«pee!e  d»  despre¬ 
zo.  com  tira  modo  qu»  pareol* 
«Ignlflcar: 

•  _  E*  verdade  que  casei,  e 
então?" 

Kol  a  condepse  qu#  lhe  con¬ 
fiou  «»»»  segredo?  perguntou. 

—  Nilo  foi!  respondeu  o  hls- 
pe. 

—  Foi  a  marquesa  d»  La 
Tournelle? 

— Também  níol 

—  Então,  foi  a  marechal»  de 
La  Molho  Hniidan?. . . 

_  Não  pomo  dtr-r-lhe  quem 

foi.  murmurou  Colettl,  m«n»nn- 
dn  a  rnheqn , 

—  V,  exc.,  6  0  confrepor  del¬ 
ia,  não  f  de  estranhar  que  eu 

Biippuzespe . . . 

_  Acredite  qllo  não  o  soube 
ern  confissão,  npre»#ou.Be  a  di¬ 
zer  o  prelndo. 

—  Acredito,  dleee  o  *r.  R"  o*: 
nem  me  é  Iteltn  duvidar.  '*, 
sr  hl#pn.  necreeceniou  «lie,  n- 
Ihnndn  flxamentc  nnra  O  prela¬ 
do,  é  verdade;  é  rertemente 
terrível  e«ta  verdade,  eom  V. 
exe,  ainda  agora  d l:ce,  ma# 
eonfn-so-a  rorejofiament*.  c  m, 
,-<!*..(  -om  mlnhn  fl'ha.  m-t»  » 
rflnnlmenS*.  se  permite  que 
-lerilm  me  exprAme,  a  não  mate- 
"intmintA,  eomo  v  »xe.  psreeo 
neredMar  Sim.  remtr'MI  ,.w» 
crime  horrível  sos  olho#  dn  so- 
rl.-dnrt»,  e  perant#  n  eodlgo. 
Mn»,  eomo  *nhe,  o  eodlgo  tão  é 
feito  «rnãn  pnr»  dtin*  -ntege- 
rl»"  de  Indtvldpo*-  parn  n*  tnf*« 
rtnre#,  mmn  o»  rrltnlnnooa  da 
plebe,  c  para  os  superiores,  co- 


reepondeu 


—  Não,  ar.  conde, 
o  blopo  hesitando, 

—  Nesse  caso, 
monsenhor,  disse  #eccamente  o 
futuro  deputndo.  Entre  homens 
de  bem  como  nôs.  deve-#e  nm- 
tunr  o  auxilio,  Além  di6So,  lem¬ 
brar  Ihe-hel.  de  pnesagem,  ron- 
Mnuou  severnmrnto  o  conde 
Reppt,  s  afim  de  transijllllzar  « 
ponscloncla.  que  sstA  livro  do 
«eu  primeiro  Inramento. 

—  Moa.  ar.  ronde,  Interrom¬ 
peu  n  Wspo.  i-ôrHndo. 

_  Mn*,  sr.  bispo,  redarguiu  o 
futuro  deputndo,  nüo  falando 
nn#  luraroeoto#  políticos,  que 
Pé  «So  prestados  narn  nerotn  v'o- 
lados,  o  sr  bispo  tem  vlolndo 
mullos  outros... 

_  gr  rondei  nxelamou  o  h1«- 

pe  com  vox  indignada. 


as  uma  falta  gravíssima,  um 
crime  monstruoso  ao#  olho#  da 
sociedade.  A  naturoa»  é  tão  Im¬ 
perfeita!  como  o  sr.  hl«po  ainda 
agora  dlsac,  *  tamanha  a  nossa 
nmhlção!  slo  não  longa»  ns  nos¬ 
sas  vistas!  é  t.ão  curta  a  nossa 
vldal  K«tam06  tão  hnblundos, 
UBra  rhegnrmop  no  posso  fim,  a 
desviar  tudoa  oa  dlac.  espinhos 
UHsperndoe,  n  atravessar  novas 
brenha#,  qun  facllmenlo  no*  c«- 
quecemo#  dn»  miséria»  da  vea- 
pera,  dlnante  do»  obstáculos  do 
momento,  Quem  ha  que.  nllo  te¬ 
nha  no  fundo  do  çornçéo  un’  se¬ 
gredo  perigoso,  remorsos  e  re¬ 
ceios?  Quem  ha  qun  posse  dizer 
em  toda  a  nonsrl»nc1n:  tenho 
ramlnhndo  até  hoje  pelo  e-iml- 
nho  direito,  sem  deixar  nmn 
gottn  de  «nngtie  o  o#  espinhos  da 


que  60  acouenr?  Bem  #ab»  que 
dedico  A  aua  fxm  1 1  Is,  #  ao  senhor 
conde  em  particular,  uma  amlxa- 
tambem 
como  um  oae! 

senhor 


e  bispo,  Ungindo  hc«ltar. 

—  Peço  perdão,  redarguiu  o 
ronde  Rappt,  falemo#  com  'ran- 
quezn.  e  dlgn-me  a  qual  dos  dol# 
bomena  devo  pedir  dcsculp:  e 
rtar  uma  satisfação,  se  ao  padre. 

to  político. 

—  Escute,  senhor  conde,  lor- 
r-  u  o  bispo,  serei  franco,  e.  nnra 
rmeçar,  permltta-me  que  lhe 
embre  n  admiração  que  stnl  Pe- 
i0  s.’ u  belto  talento.  Até  ao  pre- 
»en».e.  alndn  nenhum  homem  me 
pfteereu  mal#  digno  de  «#plrar 
aor  malore#  cargo#  do  Estado; 
InMIamcnte,  ve-lu  uma  mancha 
•'boc.urecer  o  brilho  com  que  *u 
amt.lelonava  dornal-o. 

_  Expllquo.se.  mPiHicnhor. 

Teoho  na  verdade  bn#tn.nt«  de- 
oejo  da  con f rosar  a»  minha#  fal¬ 
to:  . 

—  Então,  dloee  lento.  <  frla- 
mante  o  bl#po,  prgo-lhc  ns  pala- 
confe#»at-o!  O  nn-  c 


Folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  -  (37fi) 


ot  pnt®m«.l;  portanto, 
sere  Indulgente 
Fale  conflndnmenU,  o 
nfio  tem  um  nmlgo  quo  lho  sei» 
mo*  affelçondo  do  que  ou. 

_  Queira  ouvir. me,  redarg  o 

»  conde  Rappt,  olhando  «evera 
mente  par»  n  bispo,  nfla  ambe# 

■  onhecomo#  o#  homen»  c  o#  pai¬ 
xões  humanas  dc  modo  a  não  no# 
rngsnarmos;  sabemo#  que  poucos 
bomons  chegnm  a  nofmri  eda- 
de.  com  os  nossos  nppetltes 
t  nmhlçõe»,  c  no  ponto  em  qu* 
nos  nchnmo#,  nem  avistarem,  n- 
Ihando  pnr»  o  eeu  psesedo... 
multa#  fraquezas!.... 

_  Certamente!  Interrompeu  n 
bispo,  hnlxnnd»  o#  olhos,  por 


SEGUNDA  PARTE 

SALVADOR 

VOLUME  V 


ar  de  Innocenola,  ter  de  que  # 
írgulr  pi»soRlmente!  realmontv, 
ronfunde-me.  Peln  minha  pn.rte. 
«r,  ronde,  não  lonho  *enflo  #  di¬ 
ze.  mil  bene  a  sou  reepeltu!  Dl»- 
s*  isto  ao  rei,  e  confe##n  <  om 
voz  «Itn;  dlgo-o  a  quem  "  quer 
euvir;  sou-lhe  multo  obrlgadol 

-  Entfio  do  qu#  se  trn.tn?  Con- 
fe  udo  qus  nã  tem  eenão  i  11. 
ser  mil  ben»  d#  mim,  d#  onde 
pp  odo  o  desconoelto  cm  que  me 
tom  agora,  monsenhoT? 

—  A  re*po#t-  n  *»#a  #un  P*r- 


longe.  Interrompeu  o  bispo,  dl-  I 
•eri-to  todo  credito. 

—  leso  vale  o  me#mo  qu  dl- ' 
zer-me  qu#  pouco  lhe  falta. 

—  Confeeeo,  sr.  conde,  rt-spon. 
deu  o  blspu  franzindo  r»  sob-  n- 
oelhn#  jom  s-r  dc  tristeza.  le¬ 
vantando  os  olho»  pnrn  u  cêo, 
i-om.  chamando  sobre  o  pocta- 
dor  quo  estava  ante#  ell»  toda  » 
mloerlrordl*  dlvlnn,  conresso 
que  no  momento  om  que  «ua  ms- 
Jeetndc  me  pediu  a  mlnh»  since¬ 
ra  opinião  mhre  a  reeleição  4« 
v.  »xo.  a  «obro  s  sua  entrada 
parn  o  mlnls'orlo  eonfe—o... 
que  sem  dizer  tudo  quanto  p-n- 
oava.  me  vl  nbr  gido  a  pedir  ac 
J,  que  refleotlss#  •  que  n"o  ln- 
mgu,  resolução  alguma  «em  eu 
>t#r  nrlm*lrn  çnnv*r#ndp  ‘iria  * 
Inrgnment»  ‘-..m  o  er.  .-onde. 

_  NHr.  ABtnu  aqui  Parn  ntra 

rnu«a,  declarou  «o  .•nmenL-  o 
deputndo 

_  mt#  bem...  conversemos. 
,r  ••onde. 

_  que  é  que  podr  argulr- 

m,  monsenhor?  perguntou  o 
eond#  Rappt,  possoolmente,  cn. 
ti-ndceo. 

^  ru.  exetomoru  o  blapo  coro 


tldnde,  continuou  o  ronde,  #  tn- 
dc#  «nb“m  qu*  v.  »xo.  é  n  sa¬ 
cerdote  msl»  gnlnnteador  d* 
Perl». 

—  O  sr.  conde  injurla-mel 
centro  velu  o  hl#pn.  neeuUnndc 
n  rosto  entre  »»  mãos. 

—  O  sr.  blopo  fe»  volo#  de 
pnhreza.  prnsegiilii  n  dlnlonntn 
„  v.  exc  é  mais  rico  do  que  eu; 
n  sr.  ht#po  fe*  voto  da... 

—  Sr.  rondei  n talhou  n  hlspf 
•evantsnifn.se.  não  po*#o  ouvli 
mais.  Julgava  que  v'nhn  nou 
nrncurar  paz.  *  vem  trazer-no' 


vra  quero  . 
tt«nimi-me  eonfldentc  d*  uma 
fslts  que  o  senhor  oommeltnu; 
,/vnfeos«.rn,B  -<>m  «c  catives##  no 
tribunal  da  pe-nRencIs,  qu#  eu  de 
d#  dln  n.ão  fn rei  outra 
icnfin  Implorar  a  mlserl- 
até  ohter  o  eu 


no't*  p 
courtn 

cordln  divina 
perdflo 

_  Hypoorltal  pensou  o  conde 

R»|. pt,  hypoorlta  o.lmheoUl  como 
,,.vde#  tu  pensar  qui  eu  *e|"  tãn 
tolo  qne  me  deixe  cnblr  no  *  iço! 
Eu  í  que  t«  vou  confessar... 

U  alteando  n  voz.  ooore«c«n- 
tout 

_  gi  bem  percebi,  o  senhor 

[.!•  po  teve  pni  w*en  t"  e«rr»g-'! 
com  lnt»nção  oe»ts  palavra)  eo. 
ijV  Imenfn  dc  ums  f»lt«  qne  eu 
ba |i  eommettdo.  P-qc-lhc  uni 
que  m«  encnmlnhe  Foi  um  p»c- 
,sdo  venial...  on...  raorial  E 
e*tn  a  <i'ie#t*o. 

—  Donde,  ienh"r  conde.  Inler 
rogue,  dl##»  '  bispo  com  urr  #' 
rhelo  de  romPun-çBo.  oneull  i 
cua  cor#:!encla.  Tem  algtuu: 
cousa  grave,,,  gravlaolma.  * 


(Cenllnor  I 


CORREIO  PAULUIANO 


q«»  «.tiveram  em  vigor 
J'"r*r'  <IM.hdo  •»  tratnr  <1*  llgaçOr.  pnra  II lum l nit<;Au  p»r 
«loul.r  il»  . .  provanlent».  dn.  il.rlvai;,!., ,|na  linha»  furn, 

.r?ni,dt  ÍM*  ',/,r,"uU}*0  na  cnnformliUdJ  „  ,lu, 

for  r*'ipMt  uln  nu  mnirsoluj  ' 

oi  lixai"  na»  : 1 1 ■  t u 1 1 4 i,<Su a  inunia»  do.  pradlo»  *  »ai 

íu, à"""’'1"  ,nA"  ...  oondMi.  .1.  eegursnça  nu  nrJ 

Ju '1 1 1 1 ii .. rii  4  nutro»  rormiimnlor.i,  nu  enrUI-u.  nunn.lii  fftr  vorlflcn - 
d»  <|U.  tinuvi.  alieraçA.  •  prsjMtl  iilnv»  nn»  In.talInçAeai 

demL  òô  T  ".°r  "r*pn."n*  nvl.l«m.r.t.  AiUorlsa . ,  nn.  ra.,* 

,  ,  nu  ,  n».,,  ,|r  nrgnoln.  dn»  cnnaumlijorea  riu.  ntrdlilo 

r*í.  f‘7  l'«,,'"  ln  rellrur  uu  dn.lígnl*u«  quando  ve* 

I.  r  T!.  "»!,  """  ""'  "'""'O  >'»  . . 0  rnntrn- 

?ú?,  I  4  I.  lo  ,|n  for  tu  „|  tnfiul.nl»,  nnm  pre 

ImÓiV  '  ""  #lU*  '*  'f'1"1'1''  "A  f'"»>  —ll|.i.la.:u  nn  con- 

"l  f.licr  contracto.  a.urrliira  com  I.»  Cin.utnldorca  nnrn  ..  Nr* 

õ u •  nml » nt ""Lf i"  ,P,?,rlv*-  ^ n fo r m I .la .1  n  enm  at  clausula* 

que  mutuaim-ni.  oonitticii.imt.  m; 

fi  «uiipiior,  rrn  i.r.in.  quu  forem  convencionados  A  rcvi.íio 

Ud«'ntÓ‘ O.".?  0"nlr*e‘®.  Preço.  nn  im«mu  r.t.pu- 

Udo.,  mi  III.  itrnitn  n  riwprctlv»  tnbelln  a  appruvaçA,,  dn  Inlan.lrll- 

In-  •'..B0.0•ru.rt,  ••'i '  r‘r,,nr,“.  n«  «rbltriiiMKilu  p,|„  modo  .  lôrmn 

nir  e*|iuif nu; 

u.  ««lulr  i|Hr  cr  mniumnlorr.  pmatem  ,  n.^An  ituroiili.  nu 
pauami  in.i  .1.  ,  onnltii  *  d.i  cuM.crvncSn  .i"  .  ..  “l  “ 


piikpkitmia  nu  iti  Mni.io 

OM  N.  PAIH.H 
lllrrriurln  rtn  flrreOa 

KllITAI,  N.  1 
ll.iiiirrnçA,,  dr  i|r.|iiii'hUMl. 
l''aço  pUlill|..i  ijuw,  ■  .li >1.i  «titi. 
.«"nrrtidu,  n  p».l  dn  <1  ,i  uirgu  il. 
dixpauh.iile  iminl.iljinl  n  *r,  Al* 
f»il  d.  Arruda  .Muram,  devriti  n» 
uaniriiiuinia.  i| tio  llvrrim  traiu* 
noitAii  o»m  o  rifam»  pui. nua  .. 
1‘rrf.lturu,  n|ir'»rn'nr  «uu  r»- 
rlaniRçlr.  il.ntrn  dn  |.r  ir>  ur  3w 
dl«.  »  nnnmr  d«»U  •  n,  ‘ex-vi1 
dn  «riign  In,  dn  l.l  n  1.117o,  U. 

I  d.  nini.i  d»  19.0. 

UAo  1'itufo,  I)  gr  abril  d.  I0S3. 

Arl.nn  rrlirlrn, 
Ulr.clor 


fHIVNlO  KAIIIMAII 
Vanil»*»»  iiiioi,  «tom  17  liun* 
Inrmllnrln»  ..  mala  diqinndnnrln., 
•mn  Ima  frrgueiln,  nn  rclilrn  ,in 
nlilnda.  Trnlnr  mm  Arlln.l.i  Ca. 
aorln.  Itun  Or.  Arniililn  n.  SI 
Prnilmn  Aa  rua.  Kloronclo  d» 
Ahrm  o  Anhnnnalinhu  , 


OAIINA* 

Anh«m*aa  p.rdldai  4,  na  a»», 
ilida  luquara,  I,  qu*m  fdr  o  do.in 
dn»  mu. nina  queira  ee  apraimtar 
ilnmln  rafaranolaa. 


H  A  M  ti  U  RO  SU  l£  U  A  M  tt  R I K  A  N I  SC  II  ES 
DAMPPSCHIKKKAIIKTS  .  GliSlíLLSCHAPr 

Gap  Arcona 

RuhlrA  «in  I  d#  mnlo,  d,  Hnntoa,  para  Hlo  UU 
JANUIHU,  I.I8IIOA,  VlUfi,  IJIJUMXINK  H/JI  a  II AMtlIlKljli. 
TUUM  UHIMíCIAIi,  coniluii|ido  carro  1‘ullninn  carro  l« 
la  clima  «  para  üngngtn.,  aiihlrA  no  dia  «ln '  nulil.l»  do 
vapor  Aa  IS  hnrna,  ria  aatnqAo  da  l.iu.  ald  o  co.liulo  do 
na>i». 


PLISSA  DOR 


Síít  fnrhh 

fi|(t.du-»ii  dn  huiia  rnminn.li» 
imriv  rnpnvua  .ln  r»i!i*nnrr|n.  Ar* 
"»lln*»B  p.*ii.lonln|na  ralrnu.a,  n 
prccna  mn.ll.-n.,  Run  !l  da  Mnl». 


. .  i.rniin»,  rn.gan. 

dn  Uln,  iln.njando  raaldlr  nada  «I 
tlndf,  vam  nffaracar  atua  aarvl 
çoa  iirnfl.alonnna,  Carla,  pnr  fa. 
vnr  a  K.  A.  8.,  naala  radnccdn 


jtHEUHAflSMo 

ASTHMA^ 
TOSSI 
■nONGHITC 
OOMI  HüSCU: 
IIIKIS,  OÒfflS 
NAS  COSTAS 
RESFRIADOS 
I  SM  GERAL 


VENDAS 


miluiiio  Dcil  mo 

Stlilrá  »m  IS  da  num  do 
Hnntoa,  pnra:  itlii  UU  J.\ 
NiriltIJ.  II  All  IA,  P«nN.iAi 
OUÇO,  I.IHIKiA,  VII|<|  I.IIIJ. 
IdHINl'  HIM  *  H AMIII.IM 


iWonlv  Olivia 

flnhlrd  rm  30  do  nulo,  4o 
Hnnto»,  pnru: 

mo  UU  J AN  1,11(0 

—  a  — 

ii.i  moí  moo 


SoU;:«  antijfos 

dn  lu.loa  na  polira  do  uma  uran* 
dn  «rollmqAn,  venda-nn  pnr  HO  — 
100  rfila  p,  franco,  ilruhnar,  itun 
Pnlm,  IBS. 


otyoarlu  't* . Ixnlrn  Itvtn  rommii- 
lü  i  4  •  *i  u  l  i  ilnirnin  nraqn  iln 
p.ila  que  nualn  ilnia,  ..nformu  >a* 
urlpUrn,  vendou  no  a,.  Manual  do 
Ollvelrit  o  Hllvn  a  plinr inarla  *lc 
»mi  prnprlodadr,  daiiomliinilii 
‘Pharmacia  Alm«l>ln’,  aua  A  run 
da  Mor.rn,  li.  202,  nrota  capital, 
vundn  aa.n  fclla  livra  o  dr»..inlKi- 
rnuniln  dn  qunlqiur  oihim,  outrn. 
alm  pedu  n  tndoa  i|ik*»o  Julgam» 
crcdorc»,  n  ol  .oquln  du  aprutoinltir 
»oim  credito»  qiir,  auniln  Icicarn. 
acr.lo  ImmcUI.Ha  i«,nl«  pigna. 
ti,  Piiulo,  27  dn  nbrll  do  1921. 


DIVhRSIIS 


O  senhor  joga  no 
bicho  ? 

Kn.lnn-cc  iimn  Intioltn  pern  a« 
logar  rnm  vnntnR.on.  Pnoa  uma 
cxpurluprla,  Alnndu  niiii  an  Irreqn 
nnrn  |r,  n,.  r*al*n  Poatnl  D27 
Uln  da  Jnnrlro. 


t.‘ap  tiniu  .  , 
Anl.inlo  llrlrino  , 
Mi  nlr  1111*1»  ,  , 

<ap  hiirtr  .  .  , 

t:»p  fuioiii»  ,  , 

hn.l»  N»«mlc»ta 
l‘ap  trr...» 
Anlonli.  Ilrlflns  , 
t,‘»p  Vorir  .  .  , 

.  a p  I  r.-.i»fl  ,  , 
Home  l.inlralo 
r»p  trrnan 
tnlonli.  Ilrlllna  , 
Wi.nir  1111*1»  ,  , 
l*np  l,..i..«ila  ,  , 
<:»»  Aon*  .  ,  , 
*t«»  Arrnna  ,  , 
*l..iii,  Orionlr* 
Mn»lr  Harml.nl» 
tia»  la..l..nl«. 
Aalnnli.  Il.lllao  , 
Ca»  trrnaa  ,  . 

Hi.nl,  011*1»  ,  , 
fa»  Vnrlp  .  ,  . 


RMPrtrno  punt.iro  nrkta 

CA  PITA  I, 

Cnmprn-ao  .l.t.l.trnrln  ampra* 
«n  piil.llrn  ralndlinl  nu  frdnrnl 
nua  rm.la  d»  Annutnn  n  itoonim.i; 
mcnrniiiiunic.  Cnrln.  n  fl.  Cualn- 
lln.  Hi.lcl  Cnrvnlhn.  Rua  St  d* 
Mnln  —  fíflr»  Pniiln, 


EKISTf  nâMWOf 

leDuunrt  aos 

ÍEU!  OMiGOf 


IH.po.tçAr*  K>*rnr. 

Declina  qunrla  — 
l,içSr.  pela  uiun.lra  i 
namunUi  «loa  «vrvli.on, 
ca  o  o»  rr  ; 

Ücciiiin  quinta  — _ 

clplo  ndq  quln-r  adquirir, 
tradaiile*, 

o*  dilua  «crvlqoa,  t;;..  . 

Co  (lo  uillidudr  publica, 

Jollaa  ao.  regulamento.  _  _ _ 

das  ruaa  o  lograduitro»  publico» 

taxacAo,  0ntt  .  . . . 

Jdopinda  pnra  o  Impoitn  do  IndUHtrln* 

Wdant»  A  HluiriinnqAa  publica, 
da,  nn  termo  de  cancvniào,  nbrlr 
untrttnnto,  - 
dlpOc». 

Decima  .«xi»  —  O  município  conccdorA  „„ 
a»  laonçôo,  durante  u  praze  dn  itonces.Au  de  lodo»  o.  ln 
loa  munlclpnca,  dlrc.*t..a  o  Indirecto»,  «o|a  pnra  na  «ervlc 
aeu  piWBiial  dlr  gente,  exceptunda»  aa  tuinj  con.ideradan 
romun.racAo  de  lervlfc  publico»; 

bi  livre  pa.aoKvm,  qraiuitn.  para  pji  llnliaa  cm  terreno 
munlcl|Mo,  fjiiii  nno  tni  «kfwrorin^  uu  irivntlntloi; 

«lo  jllrolln  de  des.-iproprlnçAo,  na  (ôrmn  dn»  leia  oni  vleor 
o»  «dlflcloa,  terronoi,  aervIdAc»  o  aioranieuto»,  paru  o.  »erv", 
pnr  conln  do  contrnctnnie  *n  Indemnizacòe» 


-  O  cnntracianie  pudcrA  nancnlar  auao  Inalai 
que  Jutunr  mui»  convenleiiti  au  bum  funcelo- 
>.  ma»  dn  ac. dr.lo  com  og  procelt.M  du  technl* 
vKulnmenloa  munlcipac»  uuu  estlvnem  mi  vls»r. 

. *i  Itludiia  <u  i.rnx  i»  da.  cuiiee.iioe»,  .oi  o  muni* 

■  -  . •  pela  oncamiiaçAo,  o»  aervlç.^  doa  con* 

PbdrtAn  u»io»  .nnilnimr  .1  ninnter,  extender  c  explorai 
com  o*  direito»  e  favore»  inherunto»  a  um  acrvl* 
‘  “  í,  nu»  no  regímen  da  Hvre  concorrencln,  »u- 
e  polida  muniirlpae»  nn  locanto  ao  u»o 
e  »,-m  Im-iicAo  de  Imiioitiw,  euju 
noto,  otieileccrA  uo  moTn0  critério  geral  que  fdr 
e  profuide». 

o  município  re»erva*oe  o  direito 
nova  concorrencln,  usBCuurundo 
Ou  eoiitractantc  u  preferencia  cm  egunldudo  do  con 


t.Anr.o  sta.  iPiiiGKim,  s-t-« I 


Pôtíc-sp  readquirir  a 
virilidade? 


Rm  nmor.  Jogo  o  nego* 
?lo:  vffcllo  rnpldo.  Mande 
"eu  endereqn  A  calxn  pn» 
ln*  -  RO  I ,  n  .11.  nitiMito 
—  Rlix  quo  rccborA  gratl» 
o  moln  de  n  conseguir. 


Umltlam  »•  pa.tngtn»  de  chatnaUaa  dn  lodoa  oa  logar*. 
do  Eurcpo. 


«V.II.VAhTtCA 


llRHPIItATOltIA 

UI co  volurno,  prufuuamcnto  II* 
lu.trndo,  contendo  dOHcrlpcAo  .lo 
il.qiarelho  reaplralorlu,  uu  ill.;Ao 
lbi.mxl.ra  o  .tnpucliluda  pulutu* 
nnr,  rom  grande  noile  do  movi- 
m.  n  oa  de  a|.pl|.’uv,lo  e’exervtr|on 
do  innrehii,  rnrilda,  salto  o  nn- 
to.;Ao  q  mula  rlnruoutn  jogua  ea- 
eulnrea  doairrlplon  com  «daraxu  e 
.lluxtrudo»  por  pni.tr.gruiir.lns  e 
illagrnmma»  quo  na  tornam  mul- 
lo  nrulleoN  ..  fnuela  dn  cxnonlnr 
Croço  93000,  livro  do  onrte, 
1'adldoa  ao  C.illeglo  Infantil, 
ImvoHiA  Marquei  do  1'aranA,  n. 


Surpr<‘h:»ndcntes 
resultados ! 

'r  f.uli  i’oain,  mrdico  paln  Pa* 
culilnd»  de  Medicina  ds  ll.ibia 
oape.-lnlletn  om  moleüllao  der 
mc.tbnloglcar  a  ayphllltlcaa 

HAttoito  uu.  tenno 

empregado  uur  va* 
rln»  vexe»  o  Cl.lt  III 

ura  AOlifKIHA.  do 
r.iijawtv  ohoi  ma.-eutlPu  indo 
'  dn  dllvn  Silveira  »m 

A«'t.-^1JI  I  ..la»  a»  rormnn  ay 
"hiMllaas,  1 1  r  a  n  d  o 
_ -'í**^|  .."II nr»  n»  mal»  tnr- 
,  prnhenrtentea  rtaul 

!<?«;  indna. 


OCTIMA  OCIHSIAO 
Vondc-a.i  umn  bua  i-hncn 
■intendo  vldulrg»  e  mala  pl.inl 
frui.tlfi*rii«i  i':i»n»  de  inorit.lln 
um  bnm  Hi.rlldo  iirinn«.-in  du  ».• 
•«.»  o  inollindu»,  faitmiln  lien 
Pnru  run  .  nlçniln  o  pruxlmo 
cstiudo.  Pura  vOr  <>  Iriilur  cu 
Jimí-  Pucul,  cm  Carvalho  Arrii 
(H.  F.  C.  U.),  ou  ;,m  Cnnclin 
do  l.ol,  A  rua  dn  Tlc.ouro, 
Fórum  Cível,  7. o  ofílclo. 


RAo  Paulo 

Rua  Libero  Radaró.  5? 

lilo  d»»  hnrlrn 

Av.  Rio  Branco.  79(81 


Hamo» 

Rua  do  Commercio,  47 

Vlrlurh 

Rua  l.o  de  Março,  12 


obra»,  oorn-tido 
forem  devldusj 

0  ‘,lrel,°  ninnter  llnhaa  tcleplmnlca»  e  telegraphlca» 

.  outros  meios  congunvrea  ligando  ns 
crlpiorloa  e  dcmal»  dependvncla»  obaurvndog 
vigor. 

Ueelrmi  sotlma  — 
lorior,  o  intendente  i 

lo  governu  dn  Ritnd,,  n»  favore).  Irgiiv. 
tndo»  lndisp>"is,ivphi  no» 
aorvlçp  publiun  tem  dlr 
clnna.n,  i;  |irov'd.>n.-.t.r'. 
tadimes  dlrcutim  t  Indlievtog. 

iVr,!,ra  !5,V,Vu.  -  C,<l,"<’  PmprlvUtrlo  doo  bons  e  Ulu'or  dn» 
dlri-lto»  osui.elecidn,  m*  oniitraclo»,  pudcrA  n  coniractanto  dal-o. 
em  gnr.intln  uolu  mudo  e  fdrmn  que  lh„  convlír.  dulvo  o  cuao  «m 
quo  dclnit*  ONcuildaa  lae»  gar.mt  as,  n  transferencia  doa  gervq;ox 
com  Oi  direito»  ?  favore»,  encargo»  e  uürlgacde»  nbiangidoe  pe¬ 
los  contractos.  sAmonto  pn.lerd  sor  íeltu  medlanlo  consentimen¬ 
to  expresso  dn  intendente,  mnnlfeslado  nor  uncrlplo.  o  qual,  po- 
rCm,  n«o  serA  negndn  em  so  trutanUn  da  adquirente  de  reconhe- 
oldn  idonedado.  Dada  a  Iruiiefertiiola  na  fdrma  permluido  por  es 
ta  clnuiuln.  gcnril.i  o  succuosnr  ou  »ucve«»nre»  de  todoa  o»  direi* 
to»  c  fuvorns  Una  conlravloa.  ficando,  porAm,  sujeltoa  a  lodao  a» 
obrií;ru;AoH  q  rc*4tpr>nsn t»l lldlntle  ü<'11ch  conüinntea. 

"°n“,  7  °s  ,ndlv,tlu,>;3  °u  ompreane  e  os  ropartMes 
publ.iAn  que  pfüJinJujaom  os  dorvicüs*  o  de  qualquer  uiodo  dnrnnl 
riguom  us  instollrufica  do  coniractnnte,  serAo  obrlgudos  u  mdfr 
mnlznl-n  lae  despetu  resultante»  doa  reparoa  o  sub8tllul.;doa. 

,  Vlgealinn  —  Mediante  roquIalçAo  do  contracinnl»  o  Intunden* 
la  prnvIdeuclarA  por  sl  ou  por  sollollncAo  ao  goveriio  do  K.lado 
para  a  giiruniDi  «Ion  pi onrl^Uade»  o  benn  do  ooniractnnto  t*m  «i 
ao  do  perlurbncím  da  ordem  publica  ou  de  ouiraa  cntuna  qne  po»- 
dâ(?üs<letCrm  "ar  °  recel°  d<1  hunlquor  agaresnAo  a  essa»  proprle- 

r,rl,"c,ra  ~  A»  dmposIcAe,  relativa,  A  rescisfto  doe 
contracto»,  encnmpnc»,,  ou  acquukAo  do»  bens  materlae»  u  servi* 
«oa.  multas  e  outras  convenientes  serüo  cenveiiclünndae  por  occu- 
slAo  doe  coiitrucina 

Vigésima  segunda  —  As  dlvorgcnela»  na  Interpretação  <t« 
qualquer  u.a»  c.nusuln»  do»  eonlrnetn»  serA0  decidida»  por  arbUrue 
do  accOi do  *  °m  o  procesan  ndoplado  em  outroa  oonlraclos  pnra 
servi.;*»»  publh  o«. 

V  Igeemiu  tcrce-ra  —  O  filro  dn  comarca  desta  capital  aorA  o 
un  cn  comiie.eiiie  para  julgar  dn»  questOes  ou  pendonclas  entre  o 
contra  itanie  e  o  municliilo  e  torce  ru. 

Vlgoslmn  quarta  —  O  intendente  »„  reservo  o  dlrolto  de  »n- 
nullar  u  concorrência  al  nAn  Julgur  ronvcnlenics  o»  condMe»  das 
proposta.  apr.«rentadaa,  e,  outrosim.  d„  nHo  tomar  eoriheclmenln 
com'0  iívndn 0  oonewrr‘inte  Hue  nà0  sejn  do  .donoldado  notorl» 

pOnnrta mento  Genl  du  Exi.erlenlo,  cm  t  dc  nbrll  do  1929.  <a.) 
Anionla  Giinç.-ilve.  Vlnnnn  Junior  secretario  da  Intendência. 


'Uns  usina»,  «ilb-ealnçAe»,  c» 
‘~—T-Sz3  oa  Hegulnmenlo»  eu 

-  Alf-m  d  o»  favore,  constnntea  dn  clauiulu  nn- 
prov  d-ndnrA  pura  que  sxjain  sollcltnd.is,  po 
-  para  o»  niaterlues  Impor 
•ervlçoe,  n  que.  como  conre«»i  ui.irio  d- 
.to  por  dspoMii vo»  l.-g.ics  <•  conetllii 
P-ira  a  Iss- ii.jfln  dc  Impostos  es 


ai  «i.H-:i.icm  MC 

Evilun.  n»  Inença.  lomandt. 
iX  uuiganl*-  moderno  —  p-.u 
o  viilnni»,  *K'"dnvri  »  .rCrii 
upirto  NAo  »■»  e.lroB»  pod.*n.l* 
»*-mpre  A  uiAo,  *in  -ato 
i.epualtn  em  S  1'auloi  |.rn»sitn 
imu.iI,  run  II  de  A»  isto  li  - 
Vo  Itlo  da  Janeiro  Irrgg  de  A» 
"impei...  ru»  ronde  Homlim  J0 


Fortalexn.  (Caar&i 
3A  do  agosto  d» 


P-VIl-V  PEtUJB.SA  r.AllltIC.t  or 
PA  HA  VIU, .A 

Vendc-so  um  exeellonlo  terre* 
•io  com  20  molrr.»  do  frento  por 
Gtl  do  fundo,  na  avenida  felxi.i. 
*:i  do  Carvalho,  Cambucy,  en<n 
muro  o  passeio  nn  frente,  agua, 
nxgotlo,  luz  uluctrlcn,  gnz,  etc.  — 
1'rnta-se  na  rua  Costa  o.  6. 


Dr  Lais  Coai» 


^ira^a 


l>o  laàiii  qui  lofíracD  mo- 
àslins  do  pdlto,  oriricblle  i4Lb 
tili  t.jitp  '«briac  rHTHrrüo  ihru 
•i»ao  critip»  ou  t u*>»rcu»oj*i  10 
•lplf*nl«  ensinr  «tc  cruç*  um  r# 
ino-lld  q-j»  ora  **urnrA  om  poucfu 
1l<ia  M  9nô»»rrago  a  Mana 

<1  la  rlndrurt*  traveaia  4t 

í'i.»rte  I  B  Sfl"  Paulo 


OHiosdas  EstreHas  cue  usatr 
dlariamcr.io  LAUOLKO 
Uma  condirão  Indispensável 
para  ■  Sauda— Lavar  dlarla* 
menta  vossos  olhos  com 
LAVOLHO  e  d 'esta  forma  nflo 
ttnlaolhosdoentos.  LAVOLHO 
tonia-oa  brilhantes  o  Instrosoa. 


BntitrS  am  8  da  maio,  dc  hnntoa,  par»i 
HIO,  n.AIIIA,  PKll.% AUIIIUCO,  I..VS  PAI.* 
MAS,  1.I8IIOA,  I.Kt  XAE8,  I.A  COIltlBlA 
CKUtnniCO,  SOLTUAMPTO.V  a  A.M3- 
TEHDAM. 


Trinta  aiuioe  d»  lavejtnli 
«urcraci»  lio  o  melhnr  «rcltmr 
par.  pirferii  Jotrnlodt  Ate 
landi»,  nunpra  q.ie  haja  nna 
'Idade  de  tratar  ou  rmbelltsi. 
un  rahrllo»  Llmpa-oe  da  rup« 
«a  3.»  dia  d»  «io.  ea  cabril. v 
-»«aaín  da  er.hir,  impedindo  . 
cid vicia.  Di-Ihre  vigor  a  «Ooc 
Jade.  natituindoi  rit  natun 
„  oa  caballi»  brinen- 
Ní.1  eeniejn  nitni 
OtT  dr  pmta  e  >». 
JlWvi  amn.1  loçSn. 
l\\v,\  V»ORC  a»000 
Pala  Canela  *1409 
fj  0.»  Ctuiiuan., 


Rnsliio  cm  uou.io  tempo,  euin 
olhar  para  u  Lcclnilo. 

■  Vtil.RZ 

Rnuluo  garantido  om  poucos 
mexe». 

cmtsn  1*1(1.1111110 

OnranUi-Hu  o  mais  rnpldo  nn- 
dnmento. 

CTRSO  COIIMKIICIAL 

Porlugucx,  Correepoiulcncla, 
EscrlpturnçAo,  Arlthmetieu,  Cnl- 


Vdviicartu  a  venda  de  terrn 
*..m  u»  dre 

JOAO  l-*Tt1S(r  IIE  ItniKlV 


Par»  tDurops 
4  da  maio 
911  4.  -na  lo 
3  de  liinho 
14  do  lunho 


ri.ANURIA 

/.EKI.UMHA 
JHANIA  .  , 
IPIIFMA  .  . 

n.ANDRIA 
ZEELAND1A 


10  dc  maio 
21  de  maln 
SI  1»  maio 
tC  da  funho 
16  de  Julho 


tit  V.  s  eallvar  doente,  alu.lo 
m«i*mo  jua  »»  'rate  da  l'u'.ei 
•luluea  Aalhma,  ulahaus.  U  na 
cihliea  da  mau  o»rac'ar,  Impu 
«anela  1'oaaa  rab-Pda,  graqu  <»« 
BUimunnr  Arisrlo-*nl«ru».  Uu-o 
ca»  do  Kaiamngo,  Fígado  inlaa 
tino»  ou  doa  Klna.  alo  V  a 
pridnrA  ourai -ao  rspldameair 
oum  ot  msua  nonaaihna  E«ora 
va  m,  asDli-indo  o  aau  aia*  • 
*u  h»  dara)  «rui igiamen' a  ms 
■elhn»  vali  vnn»  oar»  v.  s,  cura. 
"«  nem  dapr»»»a. 

líamava  ao  *r.  O.  O,  Mslhn.|i 
ne.  CaU»  pniiai,  t07S  tdole 
•»ro  .ata  nlniol  8.  Paulo 


SOCIEDADE  AiNOMMA  MAKTINELIJ 


ACADEMIA  Dl 
COMMERCIO 

V.  S.  deseja  ser  fui* 
mado  em  Commerci  , 
para  exercer  a  pro¬ 
fissão  de  Guarda  -  li 
vros,  fazendo  os  esui 
dos  e  prestando  ot 
exames  em  sua  pró¬ 
pria  casa? 

Escreva  ao  Dirc 
ctor,  Dr.  Eugcnio  Rí 
beiro,  Rua  Morai. 
Salles,  227  -  Campirt.i: 

Fst  de  S.  Paulo 


VEDAS  E 
LAMPA'DiNAS 
DA 

FABRICA  («ARNIER 

SAn  na  iiiolhoiea  que  bo  recom 
mi.ndum  Aa  oxuiaa.  raiiilllu» 

J.  rnrni-nos. 

I-uçii  rn  oullH  pedldna  Aa 
prliuipne»  .-naaa  uu  dlreitn 
uieiilu  A  fHtu  li*o,  A 
KUA  HUUIMI  HE  UI.IVDlitA 
N.«  0-A. 

8.  1'AHI.O 


LUTETIA 


(Sl’D  ATLANTKtUE) 

BahlrA  da  Santos  no  dia  6  do  maio  paro  RIO,  LISBOA,  VIOO 
BOKDEUS.  1 

•  »»Wt  -  lalMM  -  10  IIIAB 
Trem  especial  partlrA  da  enloçAo  do  Luz  A»  13  h. 
oahlda  do  paquete  “Lutctia",  conduzindo  os  ers 
roa  o  seu»  amigo». 

Bllhetea  psra  este  trem  A  venda  ns  Agencia  da  Companhia 


no  dia  da 
passsgol- 


Licções  pelo  Correio 

Poitugiiez  «  Htcnographla.  Pe¬ 
çam  pfqapei-lo  no  Collaglo  infan¬ 
til.  ’rrBVe»»n  Mumuet  do  ParnnA. 
15  —  Rio  de  Janeiro. 


Cm  medlrc  exlrangelro  oqr. 
*om  um  eaoielfleo  aau  a  impo 
'enrla,  aigoMnm.t.o  oervoi,, 
l.bllldada  teral,  ambos  oe  aa 
toa  P'c«m  rerali»  gratla  ao  Ir 


<CII  llt«iKblt§  KKIJMNI 

SahirA  dc  Rantoa  no  dia  18  de  maio 
CASABLANCA,  PALLICE  HaVRB. 


para;  Rio,  DAKAR. 


TUESOLIlAItlA  MlIMCiiMi,  flK  8.  PAULO 
THKHOUltA  1(1  A 
Eilllnl  n.  BI 

)in  do  sr,  Inspoulor  Interino  do  Thoaouro  Munlelpal  de 
inço  puhllcn  quo,  do  illa  t.o  do  mnlo  p,  fuluro  em  dcRnle 
tnrlaa  2.000  letrn»  do  Miinlelplo  dc  SAo  Paulo  do  Em- 
toino  da  lei  n.  2.967  do  13  do  Hhrll  de  1536,  sorteada» 
irrentc,  »oh  ns  numoroB  segulniea: 

Lrtrn»  n».  Grupo  o,  Letrn»  na, 

1.601  n  1.050  042  32.061  a  32.100 

1.661  1,700  8/2  33  661  33.600 

2.201  2.850  675  33.701  33.750 

2.S5I  3.900  6/8  33.851  33.900 

3.2(11  3.260  811  40.601  40.660 

3.251  3.300  *12  40.561  40. SUO 

4.301  4.350  92.1  46.101  48.  160 

6.001  6.050  932  46.561  46. SUO 

7.401  7.450  934  40.631  46.100 

10.861  10.900  937  46.801  46.650 

10.901  10.950  940  411.051  47.000 

10.051  11  .00(1  J46  47.201  47.260 

13.201  13.250  952  47.551  47  600 

11.261  13  300  082  48.061  48.100 

20.161  20.200  964  46. 151  48.200 

20.401  20.450  971  48.501  48.550 

24.601  24.660  978  48.651  48.900 

24.651  24  700  961  49.001  40.060 

29.351  29.400  989  49.401  40.450 

29.501  20.550  902  49.651  40.600 


Licença  n.  511,  de  26  de  março  de  1906 

DEPOSITO  GKHALi 


Professar  irvrbz 

rom  nnnos  do  pratica,  iam* 
bom  i-umo  orador  publlro,  enslnn 
seu  Idlnma  de  modo  ura  tiro,  ram 
pronuncia  perfeita,  n  domMllo 
ou  nn  mlnhn  resldennln.  Cnrln* 
neHtn  rodacçAo  o  P.  R.  ou  Caixa 
7002. 


VBNDE-RE  EM  TODAS  AS  PHARMACIAS  E  DROGARIAS 
DO  BRASIL 


EMPREGADOS 


Qwlnfnnld 

Kc  r*u  ralou 

Hn««llla 

P«>ramn*e 

ItUlfMi 

Rnl»F« 

KmlitM 

l>Flaa 

ftwlnf  nwftf 

AoHK..7 

Krarcuralran 


l.ulcil* 
llrallra  laia 
lilimri 
8nliilawld 

i|iiM«illla 

Krarai»i*lrB 

Griili 

•4«d»I» 
FitritMHie 
Kiihéra 
K  rpknn 


rv  maio 
I  mnlo 
,IH  mnlo 
‘£2  nsaio 
2fl  mnlo 
**  mnln 
7  lanho 
in  lunho 

UO  I  ranho 

lunho 
I  Jalha 


TRAnAisiVAnonns 
Acceltnm-so  pedreiros»  eavo- 
(luelroa  o  trabnlhntlnreji  pnr  n 
nonHtrurçAo  do  CRtinda  du  forr*; 
o  penaoal  prndco  de  oonHlruoçllo 
do  tunnoia.  Pnr.i  Informnc^oa,  f\ 
rua  ARFombl^a,  n,  2,  em  Silc 


'fcniiano  pkla  lei  n.  s  oioi 

6  —  Rua  Alvares  Penteado  —  6 

PKNHOKES  enhre  a  Juro»  da  9  olo  ao  tnne. 
EsiPIIHin  IMiiS  .1  oauçlo  da  tltuloa  da  divida  publl. 
oa  dn  K.indn  no  nnlfto  a  lume  da  I  olo  ao  anno 

EMPHKHTIMOH  At)  FflNtVlnNAI.IHMO  UO  ESTADO 
«ob  cr r» nllst  d»  vonrlmentri»  a  lorn.  d»  »  om  ao  «npo 
DEPUsnos  da  loioa  a  outroa  raloraa  *  taxa  da  S0|c 

Expediente:  das  12  ás  17  hnras 


(Pn’»  ■"»  urnclv».  r  iinAitn  rto- 
•li-nlra)  —  Prlu»  «-troruiai-.-dpn. 
Il.ln.l  Annlbiil  r  li». «Rn  Vllrni 
—  «1  onicnntriiip  pnu»  .rr  (alio 
drpiil»  d»  r»r». 

E'  II  Iinlro  repenlBllRta  nesta 
rilppzl  quo  rejuerau  A  Karulitu 
•le  de  Medli-lnn  n  numençAo  de 
bnm  romml.BAo  ns*a  arompu 
nmir  n  'Bu  irntnmento  na  ruiu 
d?*ln  mole.tla,  —  R»a  JoaO  Ho- 
nlfnr|„,  g-A,  sobrado  —  Pbone 
2-2444. 


O  I  EIS  E  PENSÕES 


nOTEl,  —  NortOKSTH 
VHNUK-8E 

Vendo-Be  o  Hotel  Central  d» 
Blrlguy,  n  melhnr  cldndo  dn  No- 
rooato.  Renda  llquliln  de  4  rnn- 
loa.  Trntn-ne  rom  o  nrnprlutarlo 
Joio  Moteronl,  no  mesmo. 


CIA.  COMMERCI  AL  MARÍTIMA 

A.  nPA  DA  qillTABUt  —  I.  PA  II  LU  —  fKI.KI-U.  S-0171’ 


IIIO  ll.t  PH  A  I  A 

Kl  II1IPA 

•  t  * 

1  mnln 

•  •  •  # 

UI  mnlo 

•  •  •  S 

il* 

2  mnln  ,  ,  ,  , 

W  rainln 

H*  •»»•»  .... 

41  IMftlft 

»  .... 

W  liinha 

A  lunho  ,  #  , 

14  Minhf 

1  I mbo  .... 

44  Inlhn 

til  llllbf  ,  ,  .  , 

7  noisrafo 

W  t»4b.  .... 

17  itiHllR 

2*  i»n-tn  .... 

*iJ»  «raframhr# 

14  «ralvmliro  ,  , 

3Ü  «flrmhre 

III  irlfwliin  #  , 

1  <iii  f  ighro 

IH  «rfraihhre  ,  , 

10  iMiriihrn 

3  miMilirh  .  ,  , 

14  MiiHilir* 

il*  srairmhro  #  , 

20  nn  íu  br»  .  ,  , 

4  ativpHihr® 

1 1  finml^rri  »  ,  , 

7  nn  *  rarailiro 

1  «f»*rmltfn  , 

1  ilraaranihrn 

11  nii«raiii|iru  ,  , 

3  iDsra.hlirn 

II  qntrmliro  .  . 

0  ilriMiifirc 

7  durmlirn  ,  , 

17  (Irararaeiiiiro 

W  nnvrainlirn  ,  , 

IH  tlragranthfo 

.1  ifraaran«hrn  .  , 

44  Ifframkrra 

COHNEJO  PAULISTANO 


Caixa  Economica  do  Estado  de  São  Paulo 

NA  CAPITAL 

Rua  Floriano  Poixolo  n.  -1 


INICIO  DA  GRANDE 


SALDO  EX1BTENTJÍ 


Rs.  45.326:215$'/! 


LIMITE  MÁXIMO  DOS  DEPOSITOS  COM 


DIREITO  A  JUROS.  Rs.  20:000$000 


jtno»  mo  b  o|o  ao  asno,  capitalizados  dr  n  rm 
n  sn»En 

Fornece  lalósii  do  choque»  non  dcposllante»  cujo  nnldo  seja 
superior  a  1:000$000,  o  cofre»  <lo  pequonnii  eennnmln*  A  me¬ 
nores  do  18  nnno»  quo  nllo  pontuam,  ntndn,  deposito»  *m 
conta  eorronto  nesta  Caixa,  o  nob  outrn»  condlçêo»  a  v»n- 
Ingenn  fornecido!  no  nato  dn  Inserlpão. 


PERFUMARIAS  FINAS 
FAZENDAS 

UTENSÍLIOS  DOMÉSTICOS 
CAMISARIA 

BRINQUEDOS 


BOLSAS  —  LUVAh 

GRAMMOPHONES  E  DISCOS 

APPARELHOS  DE  RADIO 

FAQUEIROS  "CHRISTOFLE" 

ARTIGOS  PARA  ESPORTE3 
ARMARINHO 

MIUDEZAS 
ETC, 
FILIAL: 


FOR  PREÇOS  REDUZIDÍSSIMOS 


MATRIZ: 
Rua  Direita,  6 


BRAGANÇA  (Estado  de  S.  Paulo) 


APROVEITEM  I 


reabrirá  euas  aula*  a  S  de  fevereiro  o  ecceita  nlumnoi  oxtcrno*. 
«oml-lnternoe  e  Interno*.  Tem  a  recommond»I-o,  al(m  do  corpo  do. 
cente  escolhido,  a  amonldnde  do  clima  da  Bragança,  o  prcdlo  em 
que  fimcolone,  collocndo  no  melhor  ponto  da  cidade  e  obedecendo  n 
toda»  na  condlçOcs  do  hyglene  o  salubridade  e  o  magnifico  renut- 
tndo  doa  exomea  do  aoua  alumnoi,  todoa  approvadoe  com  boa*  no- 
taa  em  oxamoi  fiscalizados  por  Delegado  do  Dopartamento  Nacio¬ 
nal  do  Ensino.  A  uma  hnrn  o  60  mlnuloa  distante  de  8ão  Paulo  em 
-viagem  de  automovel  por  estrada  de  rodagem  ofílclat,  vlajando-ao 
nlnda  pela  Estrada  de  Ferro  Paulista  cora  baldeação  em  Campo 
Limpo. 

Peçam  prospectos  ao  Rvmo.  Padre  Reitor 


tiarante-sc  Cartas  para 
Chauffcur  cm  10  dias 


CONVALESCENÇA 
DEBILIDADE  _ 


FRAQUEZA  GENITAL 


At  gottaa  estimulantes  de  Jone»  «So  o  antl-lmpotente  mal» 
poderoso  que  eilete  e  o  medicamento  que  maior  succeaao  tom 
obtido  na  Europa  e  agora  no  Braell  efílcaa  om  todna  aa  manl 
(estações  do  syatema  nervoso. 

A‘  VENDA  NAS  MBU4UKES  DROQARIAB  DO  BRASIL 
JA-  SB  ENCONTRAM  NAb  DROGARIAS  UB  8AO  PAÜU> 


Oi  fllhlDboi  do  finado  prof. 
Josfl  Tavano,  achando-»*  desam¬ 
parado»  da  todo  o  reootao  p«- 
cuolrirlo,  reconem  A  caridade, 
em  nome  daa  almas  loffredoraa. 
aolloltooao  um  sualUo  para  o  aeu 
•ustenio.  O*  qua  «ttaoderam  a 
•  •te  appello  terto  ooouiboldo 
para  minorar  a  situação  angus¬ 
tiosa  de  ama  pobre  viuva,  qoe  ae 
vê  am  dlfflcaldada  para  manter 
e  educar  seu»  ftlblnboa  Os  do¬ 
nativos  poderio  ser  entregue» 
neets  folha 


Enstna-oe  com  perfolção,  mo¬ 
tor  o  direcção  n  cavalheiros  e 
senhora»,  nuo  poderão  obter 
carlns  um  7  a  10  dias:  motor 
com  pecas  soltas  o  armadas.  Ll- 
cçõe»  a  qualquer  hnrn,  no  proprlo 
ascrlplorlo  do  Despachante  Mu¬ 
nicipal  —  Jotií  de  Oliveira  — 
Frofossoro»  A  disposição.  flua 
Libero  BadarO,  n,  30,  S.o  andar, 
sala  10  —  Phono  2-3918  —  Cai¬ 
xa  postal,  1819. 


MÀCH1NA  “BRASIL 


de  Hemoglobina  » 

as  Medlaos  proMaiTmm  quoeato  Ferro  vital  do 
rinngue  rostituo  eaúde,  forca,  bolloxa  a  todoa.  Multo 
auperlor  A  oarne  orúa,  aos  íorruqrlnoaoa,  ato.  -fMJUa 
àpff TUTjkloi  peio  D.  N-S.IL  sob  a.  ilfc  •  117  ca»  *W  UH 


DE  BENEFICIAR  CAI- E’  SEM  REPASSE 

PERFEIÇÃO  —  SIMPLICIDADE  —  DURABILIDADE  —  Pa»a  50,  100,  200,  400,  600,  800,  e 

1.000  arrobas  diarias 


O  primeiro  film  “titan 
da  FOX  em  1929 


WILLIAM  FOX,  apresenta 


J.  MARTIN  &  COMP.  LTDA 


Engenheiros  Fabricantes 


SÃO  PAULO 


AL.  BARÃO  DE  PIRACICABA,  N.  10 


•nOULIEN  INAUGUROU  I!  ONTEM  A  TEMPORADA  DP. 
INVERNO  —  SAO  PAULO  NUNCA  ASSISTIU  A  UM  BMfO 
TAO  FORMIDÁVEL  ttl 

13  NO  APOLLO  ROULIEN  REUNIU  IIONTBM  TODA  A  SO¬ 
CIEDADE  PAULISTANA  —  SÃO  ELEGANTÍSSIMOS  OS 


MAIOR  CENTRO  DB  DIVERSÕES 
DA  AMERICA  DO  SUL 


ESPECTÁCULOS  ROULIEN”  no 

THEATRO  APOLLO 


UM  DRAMA  DE  GRANDB  fll- 
TENSIDADE  —  A  HISTORIA 
DE  UMA  PAIXÃO  AVASSALA¬ 
DORA  ENTRE  UM  PRÍNCIPE  £ 
UMA  ALDEÃ.  COM 


SALA  VERMELHA 

Mattnte  á«  H.80  ba.  —  Solríc  A»  1930  \ h». 

,oitíí  verdadeiro  le-o 

FOX,  com  GEOnOE  0'BRIEN  0  . 

A  ESCOLHA  DB  •  . . 

Poses  de  todna  as  concorrentes, 

aspeotoa  do  desfilo  no  campo 
Sõ  om  matlnée,  mala 
First,  dlatr.  M.  (!.  M, 

I  MA  COMIgéA  — :s— 

SUA  ULTIMA  NOITE 
Prog.  Serrador,  cotn  Marcolla  / 

Preço»  em  maiiníe  c  solrée:  Frl»,  e  cam.  21 
Melas  entrada».  18500  _ _ 

SALA  AZUL  —  A’s  14.30  hs-  —  «Hl  LAI. A'  Klrst.  dlatr.  M- 
O.  M.  com  Collcen  Mooro.  MAJRIETTR  -  First,  dlatr.  M 
G.  M.'  com  Lya  Marn  —  UMA  CÓMICA  o  A  ESCOLHA  DH 
•‘MISS '  nHASIL"  —  reportagem  do  Prngr.  Serrador  no  KR» 
Solrée  ía  19,30  hora*  —  HORAS  PHOHinlDAS  -  Metro  O. 
Mayev  com  Rnmnn  Novnrru  —  JUSTIÇA  1)0  ACASO  -  • 

fany  —  Progr.  Serrador,  com  Josophlno  Borlo  —  TM  JOU" 
\,VL _ Prccoa  cm  matinée  e  solrée  —  Cam,  10|  -  Pol,  .5 


Em  matinée 


(Empresa  VICTOR  C.  ROMANO) 

HOJE  -  Domingo.  28  de  abril  tle  1021)  -  Cinco  «c*»Sr»  -  1IOJE 

Na  primeira  vcspernl,  à»  14  horas: 

“Senhorita  Charleston” 

Como  nunca  foi  vista 

(“Senhorita  Charleaton",  comedia  em  2  actos,  original  dc 
Armundo  Mock,  notável  adaptação  do  RAUL  ROULIEN  — 
Com  um  prologo  musicado  —  “MISS  SÃO  PAULO’’  —  O  FOX 
DE  RAUL,  CANTADO,  BAILADO  13  INTERPRETADO 
Na  segunda  vcspernl,  fln  18  horae: 

“Uma  namorada  para  meu  noivo” 

A  comedia  das  solteiras  —  Parn  rir 
(“Une  mnllrosso  pour  mon  marl"),  coniedin  cm  4  aoloe,  ori¬ 
ginal  de  Donys  Amlol,  adaptação  dc  RAUL  ROULIEN 
Na  prlmolra  sessão,  As  19.30  —  “UMA  NAMORADA  PARA 
MEU  NOIVO" 

Na  segunda  sessão,  As  21.00  —  "SENHORITA  CHARLESTON" 
Na  toreclra  sessão,  às  22.30  — ■  “UMA  NAMORADA  PARA 
MEU  NOIVO" 

Preço»!  Frisa»  c  camarotes*  2Sê  -  Pohrouoa,  r.|  -  Bnleftep,  M 


I  0  LOIS  MORAN 
•‘MISS  URASIL” 

nlgnmas  em  “malllol”  < 
dn  Fluminense 

Oll!  LALA’  - 

com  Collcen  Mooro  e  Lawrcnco  Cray 
Só  em  solrée.  tnalHj 


DOLORES  DEL  RIO 
CHARLES  FARREE 
IVAN  LINOW 


DIRECÇÃO  DE  RAOCL 
XVAL8H 


ODEON 


SALA 

VERMELHA 


«ALTA  TRAIÇAO"  IIATE  UM  HECORD  SUL  AMERICANO 

16  dias  com  42  exhibições  consecutivas!! 

HOJE,  XO 


-  O  A  •  8  II  O  — 

ANTARCTICA 

Eniprewti  -  Janaarto  Lou¬ 
reiro  -  Telephaiic,  4-77U:t 
COMPANHIA  UB  GENERO 
LIVRE 

THBATKO  PARA  RIR 
Prohlbldo  para  menore»  • 
Improprlo  para  senhorita» 


Theatro  SanfÀnna 


TELEPIIOXE 


EMPRESA 


Empresa»  C.  Reunida» 


(pCMIUMint 


iMlnlie, 
•2-1WH I 


Av.  Ilrlgadelr» 
1 .11  lx  Antiinla, 


Grande  Companhia  de  Vaudevll. 

lea  musicado»  e  genero  livre 
Prohlbldo  phra  menores  e  Impro 
prlo  para  senhoritas 


HUI.VfA-FOIllA 


aUINTA-FEIUA 


ULTIMAS  KXHIBIOÔHS  DE 


HOJE  BOJE 

A‘a  20  c  àa  22  horas 
DUAS  SESSÕES 
O  maior  sucocsso  theatral 
da  semana! 

Mulher  para  tres 


V  F.S  PE  II  AL,  A’S  .1  HORAS 
IIOJE  -  A'«  20  e  22  liorn»  -  JIOJE 
18.li,  Iftu  c  20.li  repreeentiiçOc*  ilo 
fornildiivel  «ucceaau! 

Como  se  faz  um 
homem 

Exilo  excepcional  de 

NU'  ARTÍSTICO 

Tltcdo  DUimimle,  l.a  bailarina. 
Mina  Florindo,  nos  Betls  Inebrian¬ 
tes  bailados.  Llndoq  pose*  plás¬ 
ticas  pelas  encantadoras  «Glrl»1'. 
Direcção  do  maestro  RADA 


o  grande  film  syiuh ronlxndo  e  sonoro,  dirigido  por  Lilhltsch,  Pro- 
duxldo  pela 

PARAMOU.VT 
(Improprlo  porn  menore») 

com  EM1L  JANN1NGS,  lHorencc  Vldor  e  lAWl*  Slone. 

Apresentação  do  cinema  fnlndn,  pelo  dl'.  Sebastião  Sampafo,  côn¬ 
sul  gera]  do  Brasil  em  Nova  York. 

HOJE  —  Mnllnée  is  14,30  o  18,30  horns  —  A’  NOITE  —  A's  19,39 
e  21.30  horas. 

PREÇOS  POPULARES  (com  Imposto),  para  as  matlnécn  e  soiréca, 

_  Frizas  o  camarotes,  2S8:  mela»  ontrndns.  28:  poltronas,  48, 

AMANHA  _  ADOLPIIE  MEN.IOÍT  —  em  “ENTRE  O  1’ECCADO  E 

O  AMOR"  (Hl*  Priva  te  Life)  —  comedia  parisiense  dn  Pnramount, 
com  Kathryn  Cnrvor  c  Mnrgnret  Lovlngstonc. 
Conjuctamenlc:  —  A  posse  de  s.  oxa.  dr.  Horhort  lloovor,  como 
presidente  dos  Ratados  Unidos,  mostrada  pelo  “Parnmount  New» 
Sonoro",  quo  nos  fnri.  ouvir  a  voz  do  grande  estadista  americano. 
CiimpeAe»  Uo  Prndo  —  Desenhos  nnlmndos  Paramount. 

F.iu  (roje»  de  Evn  —  Comedia  Parnmount,  duns  partes  com 
Frniice»  Lee. 


Dlrector  artístico  C.  FR0N2I 

l.a  ropresontaçSo  no  Brasil  da  grandiosa  opereta  de  CARLO  LOMBARDO  o  ARTURO  LOCOCITA 


Imptngavel  enmedl» 
Kcui-ro  livre 


Exlto  absoluto  de 
LA  MAGA  nESNUDA 
tLYDYA  YVjVNA  cm  seus 
bailado»  clássico» 
Novas  poses  do  '■ 

NU'  ARTÍSTICO 


Mimioa  de  CUSCINA’  -  LOMBARDO 

A»p»!,  NYDI  DANIEL  —  Ntromboll.  Cav.  S.  SIIIDIVO'  —  DUeetor  de  orchcnlrn 

CAMAROTES,  30*000  —  POLTRONAS, 
GALERIAS  NUMERADAS,  3|000 

Bilhetes  á  venda,  a  partir  de  amanhã,  segunda-feira 


U,  U ARCANO 


BALCÕES,  71000 


Preço»:  —  Frisas  a  camarote», 
802000  —  Poltrona»  »  balcões, 
6)000  —  Goraes,  28000. 


ritEÇOSi  —  FRISAS,  358000 


Preços:  —  Frisas,  36J  •  Ca¬ 
marotes,  30)  •  Poltrona», 
7)  -  Gal.  num.  3$  -  Goraes, 
29000. 


na  bilheteria  do  theatro 


TERÇA-FEIRA: 

«A  ILHA  003  PRAZERES" 


DOMINGO,  21  DB  ABRIL 


HOJE 


GRANDES  CORRIDAS  NO  IIIPPODROMO  PAULISTANO 


Empresa:  FERNANDES  &  CIA.  LTt.Y  —  LARGO  DA  CONCORDIA,  16 


nUA  FORMOSA,  3 


7.0  pareo  —  Promlo  "Excel- 
slor"  —  3:500)  o  7001  —  Dlst. 
1.S00  metros: 

Kl  LOS 

1  Lande  Fleurle  ..  ..  52 

(3  Encantndora .  49 


(3  lluslca 
(4  Bóer  . 


5.0  parco  —  Fromlo  “Emula¬ 
ção"  —  4:0001  e  S00|  —  Dlst.  .. 
1.800  metros: 

KILOS 


8.o  paroo  —  Premto  “Consola¬ 
ção"  —  3:0002  e  6002  —  Dlst.  .. 
1.700  metros: 

KILOS 


Lo  paro©  —  Prcmlo  “Inltlum” 
—  5:0002  e  1:0092  —  Dlst.  ... 
1.090  metros: 

KILOS 

1  Valmonte  ...  ..  «.  ..  55 

"  Argos  ..  ..  ..  ..  53 

2  Fragata  lí  ......  61 

3  Uberaba  II  ...  ..  ••  53 

(4  Itablra  .*  ■  ■  ■—  ..  51 


HOJE 


DOMINGO,  28 


HOJE 


(5  Dorloté 
(6  Iso  .. 


A’S  21  HORAS  B 
Partido  cm  vinte  ! 
pontos  por: 


A'S  13  HORAS  —  Partido  om  vtnto  pontos  pclns  valoro 
sus  parelhas:  •- 


(7  Salamtne 


1  Fragor . . 

2  Foscarlnu . 

(3  Le  Grand  Condô 


1  Nehuén 

2  Botty  . 
(3  Floreio 


ELORZA  -  ASTIGARRETA 

CONTRA 

MAIR  -  URIZAR 


O  La  penico  SEHA*  REALIZADO  A’S  13.30  HORAS  E3I  PONTO 


(4  Percy  .. 
(5  Bellonora 


(4  Mnndadero 
(5  Bataclan  . 


PREÇOS  DAS  ENTRADASi 


(5  Famoso 


(Cavalheiros 


(6  Reparo 


A'S  St  HORAS 

Sensacional  encontro  em  vinte  pontoe  dos  unmpeOes 


ARCH1BANCADA  ( 


32000 


(Menina» 


contra 


ISIDRO  -  RESOLA 

CONTRA 

PASTOR  -  PRUDENCIO 


6.o  pareo  —  Premlo  “Jockey- 
Clnb"  —  6:000)  o  1:2002  —  DIsL 
2.000  metros: 

KILOS 


4.0  parco  —  Promlo  “3. o  Eli¬ 
minatório"  —  10:0002  e  2:000f. 
—  Dlst.  1.000  metro»: 

KILOS 


GERAL 


1  Ra  vage  .. 

2  Eglantlne 

3  Grlllade  . 
(4  Decóte  .. 


NOTA  —  As  senhora»  nSo  pagam  entrada 


1  ThebaLe  .. 

2  Peplllo  ..  . 

3  Spcarw-  rt 

4  Pretencloso 


1  Ulyssos 

2  Itapuà 

3  Ande»  , 

4  ian  .. 


D»  eataçSo  da  Luz  partirão  dois  trena  para  o  Hlppodromo.  tendo 
o  l.o,  &»  12,50  e  o  2.O.  ás  14  horas  em  ponto.  —  Prew  da  passa- 
»n.  IDA  e  VOLTA.  18000. 


;  DoMINGO,  28  HOJE  DOMINGO,  28  | 


(5  Sardou 


CORREIO  PAULISTANO 


QUERENDO 


^BlHa&jWIUJOHCS 


GANHAR  UM  PIA 


NO,  MARCA  ALLív 


SorJco  nüm.  35  de  1929. 

VICESIM  A  perto  do!  mMoio  de  dlcho  nu¬ 
mero.  para  cl  sorteo  auu  se  ha  âecclobrar 
en  Madrid  al  d  ta  umntídos  dn  Oicíçm  bre  de 
mil  noveclentos  veinlitiutíVC. 


MA,  UM  D1LIIETL 


DA  GRANDE  LOTE. 


rjiori-? 


RIA  DA  HESPA 


NHA,  UM  APPARL 


LHO  DE  RADIO 


OU  UM  MAGNHi 


CO  GRAMMOPHO 


Um  bilhete  inteiro  da 


NE,  TOME,  AGORA 


GRANDE  LOTERIA  DA  HESPANHA, 


MESMO,  UMA  AS 


que  corre  em  dezembro,  no  valor  de  4:000$ 


S1GN  ATURA  DA 


Üm  magnifico  plano,  novo,  modelo  grande.  tf*  1.40  de  nlfurn,  rom  ga1crlnf  ferindo  rte 
marfim,  7  ohnvna,  ít  pedn**,  cortina  rrurndn».  fnlirlrnçAo  allrmfl^  no  ralor  de  ()  iQQQfjjQQO 


NOVA  SE’RIE  DO 


de  Jullio  de  1929  a  Junbo  de  ±930 

UtâA  VANTAGEM  EXCEPCIONAL 

Os  assipanies  novas,  que  tomarem  suas  assigoatoras  em  MAIO  e  JUNHO  deste  aio,  receberão  o  jornal,  gratuitamente,  nesses  dois  mezes 

^  H 

-  I  COM  DIREITO  í — - - - 


CONCORREREM 


SORTEIO  DOS 
PRÊMIOS  ACI¬ 
MA  MENCIONA 
DOS,  NO  VA¬ 
LOR  REAL  DE 


mmm 


«ppi: 


Um  apparelho  de  RADIO,  completo,  no  valor  de 


Dan*  ,'xcrllrntr»  VICTHOLAS,  nu  tuli...  ,1 


Nova  e  excepcional  época  de  assignaturas  do 


CONCORREM  AO  SORTEIO  DESTES  PRÊMIOS, 

APENAS  S.m  ASSBGNANTES 

o  que  equivale  a  assegurar  que  esse  limite  augmenta  as  proba¬ 
bilidades  em  favor  de  cada  um  delles.  —  O  sorteio  realizar-se-a 
em  meiados  do  mez  de  agosto  de  1929,  pela  Loteria  Federal,  re¬ 
cebendo  cada  assignante  um  coupon  com  os  numeros  que  con¬ 
correrão  os  prêmios  — —  - —  


UMA  ASSIGNATURA,  POIS,  DO  “CORREIO 


PAULISTANO",  CUSTA.  DE  HOJE  A  30  DE 


Jornal  moderno,  de  grande  circulação,  óptima 
serviço  telegraphico,  variada  collaboração  e 
copioso  noticiário - 


JUNHO  DE  1930,  APENAS 


E’  O  MAIS  VANTAJOSO  POSSÍVEL  —  Concorrrndo  noa  pramln.  offerecldua, 
nouaor.  naRlCTinntra  nmln  prrd-m.  nifwn  que  n/ln  atjui 


AS  ASSIGNATURAS,  podem  ser 
tomadas  com  os  nossos  agentes  no 
interior  ou  no  nosso  escnptorio,  á 


eaotemptadoa 

iiwvviliv*#  COnj  qunlqucr  um  ilcltcit'  pola  tGiii  acinpre  awgtimtln  uma  o*l|cnntorn  m»- 
APnoVCITKH.  pola,  n  occbríAo  pnrn  «unhar  um  «loa  mnfrnifleoa  prctnloa  qur  a  Empreaa 
T  TQ#TANrtw  offercce  aos  wu*  ftaBlgnantea  —  ——  —  —  —  -  —  —  —  —  — 


SÃO  PAULO 
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CORREIO  PAULISTANO 


CRIANOAS  BELLAS 
E  SADIAS 


:I0  DE  ABREU,  I  c  1  sobrado  -  S 

>o:  "SERVA"  —  TcIcjOioik:  2-3056  c  2-1730  - 

Matcriaes  para  Construcções,  OfficinaH 
Estradas  de  Ferro  c  de  Rodagem 


rheumatismo 

GOTTA 

ARTERIO¬ 

SCLEROSE 


A  mní.ngem  aom  o  reputado 
riJ.TKT-noi.LF.Il  t  a  melhor  re- 
cntnmendncSn  medica 


Todo»  lõm  nuo  Inlolar  o* 
■ou»  prlmolro»  pimos  com  os 
noBBOB  nudmlorr»,  fabricado» 
iiob  o«  prlnelplo»  maln  <•»’• 
dornoH,  cm  vnrloa  modelos. 
Tomou  bõa  eaeolba  ®m  «u*.o- 
raovolH,  patlnottM,  voloetpo- 
des  tico-íleo»,  carrlnhos-hor- 


Agmtrj  dlBlrlbuldoreo  ü»: 

Brasileira  dc  Cimento 
land  S ) A  -  Perús 

Cimento  marca  “BRASILEIRA* 


VnleoB  ngonlo»  cm  HAO  PAOW  ^ 

Centrale  dc  Construction  — 
lc  _  St.  Pierrô,  Bélgica 

ni',  Vagões,  Material  r«rt»nio  em  K*rnl. 
Eatri.itura»  inelnlllcn*.  t,onle#l  etc. 


KFFHIT09  HKGUnOS 

AI.MVIO  («MEDIATO 


J  i>ara  a  bollnza  phy.lcn  do  homom 
ou  da  mulher.  «õniente  a  «ppll- 
ençílo  do  IMI  MKr-lItM.l.r.lt  6  ga¬ 
rantida  —  Milhares  do  rôlos  von* 
dldnn  neeto  anno. 

oOJflftO  Tara  o  Interior,  mala 

701000  OtOOO 

80(000 


lidores  para  as  Estiadas  dc  Ferro,  dos  Encerados  c  Lonas 
Locomotiva’,  fabricados  pela  S.  Paulo  Alpargatas  Co.  S.  Paulo 

CORREIAS,  MANGUEIRAS  c  Encerados  MARCA  “VICTORIA 


Rlrnple»  •  « 
Duplo»  ..  .. 
Com  vonlosns 


CASA  PASTEUR  -  Rua  S.  Bento,  32  -  São  Paulo 


O  ESCRIPTORIO  DE  ADVOCACIA,  PROCITRATORIOS, 
E  DE  INFORMAÇÕES  EM  GERAL  DE 

LAURENTINO  CAMARGO 

ADVOGADO-CONTADOR  J 

Rua  de  S.  Bento,  36  -  3.o  andar  -  Sala,  13  -  Plíone  2-4649 


Encflrreffn-Bo  «o  todos  oti  aervtcoa  noata  capital,  tenao  para  isso,  auxiimi 
tes  o  de  reputado  prestigio,  quer  no  eommerclo  quer  nas  dopendonelaa  offtrlj 
Trata  rom  verdadeiro  carlnbo  de  todo  o  qunesqaer  negorlos  dos  ers. 
publIcoB  do  Estado,  como  sejnm:  levantamento  da  empréstimos  no  MONTE  DE  SO 
BANCO  DE  CREDITO  POPULAR.  (Para  este  sarvlço  o  escrlptorlo  dispensa  a  i 

Btl0nCNotndamente  trata  de!  retiradas  de  portarias  do  nomeações  o  licenças 
no  Thesouro;  requer  ccrtldOee  o  liquidações  do  tempo  para  qualquer  dm;  ac 
çOes  para  receblmontoe  e  pagamentos  om  qualquer  parto  o,  ospeclalmeDto  no 
Estado,  na»  Caixas  Eoonomlras,  na  Caixa  Beneficente  dos  F.  Publico»,  na  Cal 
te  da  Forca  Publica,  na  Delegacia  Fiscal,  na  Administração  doe  Correios.  ot< 
O  escrlptorlo  lncurobo-so  ainda  do:  COMPRAR,  VENDER,  T  RANS  FE  R 
NAR  apólices  da  Divida  Publica,  da  Unido  ou  do  Estado,  mediante  modestlssli 
Effeotua  pagamentos  ds  contribuições  para  os  Caixas  Beneficentes  dos 
da  Força  Publica  —  taxa  do  10  o[o  —  para  quantias  superiores  a  100(000  — 
para  o  escrlptorlo  —  10(000. 

Encarrega-as  também  de  Informações  sobre  assumptos  no  Fórum  «  n 
Justiça,  Juízo  Foderal,  CommUslo  do  Kocru  tamanto  Militar,  etc. 


PARA  UMA  CONSULTA  ou  INFORMAÇÃO,  enviai 
1  10$000  em  sellos  ou  dinheiro. 

LAURENTINO  CAMARGO 

Escriptorio: 

RUA  SÂO  BENTO,  36,  3.o  ANDAR,  SALA  13 
PHONE  2  -4649 

S.  PAULO. 


REMO  A  9ECCO 
1  Inogualavel  apparelho 
para  adquirir  força  « 
bolleza  phyalca  —  Mo¬ 
delo  aperfeiçoado  — 
Preço  de  propaganda. 


Correspondência  a 


fjnleofl  vcpmt«taa«M  para  •  Brami 

COMPANHIA  BRASILEIRA  dc  ELECTRICIDADE 

SIEM  EN  S-SC  H  ü  C  K  E  RT  S|A 

.  0  .  ROA  KLORENOIO  1113  ABREU.  SP  •  TEL., 

RIO  DE  JANEIRO  -  BAUIA  -  PERNAMBUCO  -  COUTO  ALBflHE 


FILTROS  “REISERT 


installados  em  Santo  Amaro 

PARA  ABASTECIMENTO  MB  AGUAS  PARA  8 


RESIDÊNCIA:  —  Rua  Tahatinguera,  29 


Belleza  dos  ©lhosüü 

Aguâ  suífalais  maravilhosa 


Saccos  para  colhsita  de  café  lypo 
lona  e  outros 

Lençóes  e  encerados  para  terreiro 
de  café  e  outros  fins. 

Lonas  de  diversas  qualidades. 


erMIFUGO 


MAIS  DE  SU  AWN09  DE  WXV.SHO  -  Mj--*™ 

Do  effelto  ovguro  em  toda.  a.  8n'*™!”ae*  “  ‘  0Pomlch6o, 

antiga.  .  rebeldes:  «r»  ^‘"^^.^^  vi.ta  c.nçsd.  pela  *U- 

srw: 

2&£  rT  V-* Nao 

cuideis  o  tratamento  doa  olhos. 

PEDIU  E  EXIGIU  SBMPU»  O  iOBEUASO  DOS  UBKEDIO. 
ÚNICO  INFALLIVEL 

AGUA  SULFATADA  MARAVILHOSA 

j  A*  venda  em  toda.  «s  GRANA. 

1  .arreio  «JOOO.  (Prea,  Joeõ  Mattos  k  Comp)  ** 


Minha  senhora!  deseja 
v.  a.  curar  offectlvamcn- 
to  desso  Incommodo  hu¬ 
milhante?  Atire  fôra  tu- 
do  quanto  tem  usado  até 
agora  Inutllmentel  Ex¬ 
perimente  o  TONICO  10- 
VEUSO  este  maravilhoso 
preparado  e  verA  que 
transfnrmnçflo  estupen¬ 
da  operar  so-á  no  seu 
organismo  todo! 

O  TONICO  lOVBEW 
farA  desapparecer  oste 
trlRte  Inoomraodo  e  roa- 
tltulrá  a  v.  a  a  robustos, 
o  bello  colorido  e  a  ale¬ 
gria  do  viver  e  dlvortlr- 
ee. 

Nõo  deixe  para  amanhl. 
Comooe  hoje  mesmo  a 
usar  o  TONICO  LOVF.lt- 
SO  que  encontro rA  A  ven¬ 
da  em  todas  no  boas 
pbarmaclns. 

Depositários: 

Metropolitan 

Agency 

Cnixn  pontal.  MflB 
SAO  PAULO 


dA  vlfos  4*  ermnçsR.  Dum 00  Mçutvdo 


Kxoall»  M  vBttnM  •  d»  tl*o»  •*  enunç*».  uumoo 

como  Indic.  o  qu.dro  .bslxo.  .vtt.nvé.  o*  orr«. 

d*  dosagens  BflLÍnÍh*JM»,  *> rju#  «»•  1 «jg*» JSgSZJ* 
tamanho.  O  conteudodi  um  sídro  «  ume  dóse  aa«n»d*. 
Ns  OPILAÇlo.  sppIlcem-M  3  dásas.  ume  de  <6  em  IS  dia* 


t  anno  1  7  ennoe  f  3  anneeljjnnge|Bjnwg8]jasM0^ 

De  13  anno»  em  diante,  dà-w  >T)ÓSE  PARA  APUITQ' 


TU  AVESSA  DO  COMMEIICIO,  N.  3  —  1.0  AIS  D  AU 
,.  Ç-OS7S  c  2-40‘Jl  -  Cnixn  342  -  Enil.  tcleisraplilco  "JUTA*' 

SÃO  PAULO 


ENTE  LEITOR  OU  ENCAN¬ 
TADORA  LEITORA: 
icccr  os  molos  quo  to  gulartto  a 
'ortuna.  Amor,  Folleldade,  Exlto 
s,  Jogos  e  Loterias?  Pode.  URA- 
ílvrlnho  "O  MENSAGEIRO  DA 
Rometto  300  rs.  um  sellos  para 
Prof.  Nlla  Mara  —  Calo 


lenhum  depurativo,  na  syphili»  conse* 
'  guiii  os  effeitos  maravilhosos  do 


OS  gCPBASrr.NICOB 

ob  asooT.nos  _  . 

ou  coNv.tBPomm* 

ob  TDunnoox.oaoe  , 

(  os  naoaos  e  Aimnooe 

'  quo  teporam  mal  a  perda  de  «na»  toim* 

An  mOcs  quo  amamentam 
a  precisam  tortitlcar  icu.  tllhos 

OEVFJJ  TOMAR  O  REMÍfltO-AUUElITO 


GAUnAFAS  THEIIMOS  — 
Em  vario»  tamanho»  «  doi 
melhores  fabricantes.  Temo: 
egunlmcnto  ura  bom  sorti¬ 
mento  do  CANTIS  para  exour- 
sionistas  caçadores,  eaeolel 
roa  ®  militares. 


o  unico  que  um  só  vidro  faz  augmen- 
tar  de  1  a  4  kiios  e  cura  manifestações 
da  cyphilis  adquirida -ou  hereditária. 

Adoptado  no  Exercito  e  Marinhr 
EM  TODA  AS  BOAS  PHARMACIAS 


ferr^^ns 

MATERIAES  PARA 
CONSTRUCÇÕES  E 
ESTRADAS  DE 
FERRO 


C0NVIDAM09  a  todos 
a  faxor  uma  vialtn  à 
nossa  casa  para  verltlca- 
rom  a  grnndg  variedade 
de  outros  artigos  do  ro- 
mo  quo  expomos  A  ven- 


CRIANVA9  ANEMIDA9,  LTM. 
PUATICAH,  ItACII I7TCA9 
cnrain-ie  cohj 


■Bboroüo  xaropo  lodo-pboa- 
phoroalclo.  superior  ao  oleo 
de  fígado  do  bacalhau  •  4» 
emulBõea.  Ruceltado  dlarta» 
mente  pelaa  aummldadoi  me¬ 
dica».  Na»  boa»  Pharmacia»  e 
drogaria».  Dep.  geral:  R-  do 
Carmo,  64-  61o-  FRAN¬ 

CISCO  QIFFON1  &  CIA. 


SfADIllH 

PAULISTA 


Profusão, 


L  MAIOR  CA9A  DE  ARTI- 
GOS  9P0RTrVO9  E 

BIUNaUED09 

Rua  Libero  Badaró, 
Ns.  63  e  63-A 

B.  PADLO 


Rua  São  Bémo,  ti.  3 

End.  Telegx.i  ABAUCO 

SÃO  PAULO 

TELEPUONEi  —  J  .  2  4  9  B 
Calxn  Poatal  »•  ^8 


Estado' 


ff  aro  eltxlr.  formuU  do  dr 
Ayre.  Bastoa  a»ro  rival  na  eo»e- 
ro»  »  «oberano  no  artbrUIsroo 
Em  todas  si  pbarmaclaí.Bxpe- 
rUsepum.  - - - 
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